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(em 20-3-65) 


PRESIDENTE 
Luiz DE MORAES BARROS 
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CLáupio PacHECO BRASIL 
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NEsTOR JosT 


PauLo KoNDER 


BORNHAUSEN 


SEVERO FAGUNDES GOMES 
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O FISCAL 


(eleito em 29-4-64) 
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ARY DE ALMEIDA E SILVA 
CARLOMAN DA SILVA OLIVEIRA 
JoÃo RovriGues TEIXEIRA JÚNIOR 
José Menves DE OLIVEIRA CASTRO 


PeDrRO DE MAGALHÃES CORRÊA 


SUPLENTES 
Cesar Pires DE MELLO 
JoÃo JaBour 
Jorce pE ToLeDO DoDswoRTH 
José po NascimenTO BRITTO 


José WiLLEMSENS JÚNIOR 





PRESIDENTE 


Nilo Medina Coeli 
(até 31 de março) 


Hugo de Araújo Faria 
(de 1 a 3 de abril) 


Arnaldo Walter Blank 
(de 4 de abril a 14 de maio) 


Luiz de Moraes Barros 
(a partir de 15 de maio) 


DIRETOR SUPERINTENDENTE 


Luiz de Paula Figueira 
(a partir de 6 de agôsto) 


DIRETORES 


Aldo Baptista Franco da Silva Santos 
(a partir de 11 de junho) 


Antônio José Loureiro Borges 
(a partir de 27 de maio) 


Arthur Ferreira dos Santos 


Casimiro Antenio Ribeiro 
(a partir de 7 de abril) 


Cláudio Pacheco Brasil 


Eleutério Proença de Gouvêa 
(até 27 de fevereiro) 


Érides Guimarães 
(até 23 de abril) 


Euvaldo Dantas Motta 
(de 28 de fevereiro a 15 de junho) 


Felisberto Martins Garrido 
(até 29 de abril) 


Hugo de Araujo Faria 
(até 31 de março) 


José Ferreira Keffer 
(até 3 de junho) 


Juvenal Osório Gomes 
(até 25 de maio) 


Léo de Almeida Neves 
(até 23 de abril) 


Luiz Biolchini 
(a partir de 31 de julho) 


Nestor Jost 


Paulo Konder Bornhausen 
(a partir de 12 de agôsto) 


Samuel Vital Duarte 
(até 3 de agôsto) 


Severo Fagundes Gomes 
(a partir de 27 de maio) 


Victor Loureiro Issler 
(até 29 de abril) 


SUPERINTENDENTE 
Arnaldo Walter Blank 
(até 3 de abril) 


José Perrone 
(de 4 de abril a 14 de maio) 


PTD O Luiz de Paula Figueira 


(de 15 de maio a 5 de agôsto) 
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Senhores Acionistas 


Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, tenho a 
honra de submeter-lhes o Relatório das atividades do Banco durante 
o ano de 1964, juntamente com os balanços semestrais e demons- 
trações da conta de lucros e perdas, acompanhados do parecer do 


Conselho Fiscal. 


Perfeitamente integrado nos esforços desenvolvidos pelo Go- 
vêrno Federal para contenção do processo inflacionário, desempe- 
nhou o Banco papel fundamental no atendimento das necessidades 
de crédito do setor privado da economia e no financiamento do 
deficit de caixa do Tesouro, mantendo-se, contudo, dentro dos 
limites globais que lhe foram fixados pela programação financeira 
das Autoridades Monetárias, estabelecida para o segundo semestre 


do ano findo. ê 


Nas páginas que seguem, os Senhores Acionistas terão oportu- 
nidade de apreciar o comportamento do Banco, durante o exer- 
cício em foco, através de seus diversos setores especializados, como 


principal executor da politica financeira governamental. 


Nesta oportunidade, cumpre ressaltar que tais resultados só 
foram conseguidos graças à colaboração eficiente e dedicada da 
ilustre Diretoria e do excelente corpo de funcionários, que tanto 
honram a tradição do Banco do Brasil. A todos êsses colaboradores 


aqui registro os meus melhores agradecimentos. 


Brasilia (DF), 20 de março de 1965. 
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PROGRAMAÇÃO FINANCEIRA DO GOVERNO FEDERAL | 


Ao assumir a direção dos destinos do País, em 1.º de abril de 1964, o Go- 
vérno Revolucionário defrontou-se com perspectivas sombrias quanto à situa- 
ção econômico-financeira. Depois de registrados aumentos de 55% e 81%, 
em 1962 e 1963, no primeiro trimestre de 1964 os preços haviam-se elevado de 
EM ca admitindo-se que, em face de sua aceleração, a taxa de inflação pudesse 
alcançar cêrca de 150% ao final do ano. Cumpria, portanto, adotar programa 
de contenção do processo inflacionário, no sentido de corrigir a contínua dete- 
rioração do poder aquisitivo da moeda e as consegiientes distorções na eco- 


nomia. 


A política financeira então estabelecida pelo Govêrno visou a perseguir, 
entre outros, os seguintes pontos essenciais: 


— combate à inflação; 
— retomada do ritmo de desenvolvimento econômico do País; 
— regularização da dívida externa, que se encontrava em posição crítica. 


Na elaboração de tal política, foi decidido que o combate à inflação seria 
executado de forma progressiva, por se considerar que uma ação drástica pode- 
ria acarretar conseqiiências imprevisíveis sôbre o ritmo das atividades produ- 
toras do País, prejudicando o desenvolvimento econômico. 


As diversas providências adotadas para consecução dos objetivos acima 
citados podem, de modo geral, ser classificadas em três campos principais: 


— aperfeiçoamento do sistema tributário com o fim de arrecadar recursos 
para o setor público e de incentivar a poupança individual e das em- 
prêsas; 


— execução de'uma política realista de taxa de câmbio ativando o fluxo 
de exportações; 


— redução do deficit de caixa do Tesouro, para permitir a expansão 
do crédito ao setor privado, sem estimular os excessos de procura, dêsse 
modo ensejando ambiente mais favorável às atividades produtoras. 


Devido a sua condição de maior estabelecimento de crédito do País e prin- 
cipal executor da política financeira do Govêrno Federal, ao Banco do Brasil 
estava reservado papel da maior importância na efetivação dos planos traçados 
no âmbito do crédito, seja através de suas Carteiras de Crédito Geral e de 
Crédito Agrícola e Industrial, como por intermédio da Carteira de Redescontos, 
supridora de recursos adicionais ao sistema bancário. A Carteira de Comércio 
Exterior incumbiu-se das providências indispensáveis ao incremento do comér- 
cio externo do País, cabendo, por outro lado, à Carteira de Câmbio funcionar 
como instrumento de execução da política cambial, destacando-se a consolida- 


ção da dívida externa, a curto prazo, em desafôgo dos compromissos interna- 
cionais. 
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Porítrica DE CRÉDITO 


A política de crédito do Banco em relação ao setor privado da economia 
foi determinada em consonância com a programação financeira do Govêrno, 
dentro da estratégia da luta contra o processo inflacionário. 


Traçado à luz dessa concepção realista, o programa de operações do Banco 
tornou-se peça integrante do Orçamento Monetário, documento que permite às 
Autoridades Monetárias formular, acompanhar e analisar a política financeira 
geral, em suas minúcias operacionais. 

Duas foram as diretrizes básicas daquele programa em 1964: 


— concentrar a expansão das operações do Banco na Carteira de Crédito 
Agrícola e Industrial, com o fim duplo de colaborar para a norma- 
lização das atividades nas zonas rurais, prejudicadas que vinham sendo 
pelas agitações em tôrno da questão da reforma agrária, e de propiciar 
a obtenção de safras abundantes em 1965; 

— permitir ampliação razoável dos empréstimos da Carteira de Crédito 
Geral no último trimestre do ano, época em que, conforme se esperava, 
se deveria exercer forte procura de crédito sôbre o sistema bancário, em 
decorrência dos compromissos com que, então, se defrontariam as 
firmas. 

Para efeitos práticos, as relações do Banco com o setor privado foram 
controladas por meio de “tetos” atribuídos às Carteiras de Crédito Geral e de 
“Crédito Agrícola e Industrial durante o segundo semestre de 1964. 

O quadro adiante transcrito reflete os resultados obtidos com os contrôles 
adotados. 

Como ali se verifica, os saldos relativos a dezembro ficaram, no conjunto, 
aquém dos limites fixados. A Administração do Banco não poupou esforços 
para alcançar os fins colimados, inclusive através de maior rigor.na implantação 
de normas de disciplina em suas aplicações. 


Na Carteira de Crédito Geral a criteriosa seletividade nas operações per- 
mitiu substancial expansão da assistência à produção e ao comércio. O fato 
de não ter sido atingido o limite previsto deve-se, principalmente, a eventos 
conjunturais que repercutiram em itens específicos do Orçamento Monetário, 
como no caso do Trigo Estrangeiro, onde a alteração no programa de embar- 


ques reduziu ponderâvelmente o financiamento aos moinhos. 


O teto inicialmente estabelecido para as operações “normais” da Carteira - 


de Crédito Agrícola e Industrial situava-se em Cr$ 513,7 bilhões. Em meados 
do segundo semestre, enfatizando o interêsse das Autoridades Monetárias pelo 
setor rural, foi aquêle limite aumentado para Cr$ 568,7 bilhões, o que ensejou 
desafôgo mais do que suficiente, como se depreende da margem apurada. Nas 
operações sob disposições especiais, a discrepância entre os tetos e os saldos 
observados concentra-se nos financiamentos à produção agrícola (preços míni- 
mos) que, estimados em Cr$ 38,5 bilhões, não superaram Cr$ 16,4 bilhões em 
31-12-64. 
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Banco DO BRASIL 


Aplicações Previstas no Orçamento Monetário 


Saldos em Fim de Mês 


Bilhões de Cruzeiros 


E E eee 








1963 1964 
[————— LER 
qe SETEMBRO DEZEMBRO 
RT JUNHO | pm o 
Proje- | Obser- | Proje- | Obser- 


tados vados tados vados 





























Carteira de Crédito Geral(1) 333,1 404,7 492,8 448,4 596,5 534,5 
pao SS gos (PT o (ae | DA 
Carteira de Crédito Agrícola | | | 
e IndusimalQ) 300,4 439,6 911,1 | 506,2 | 642,4 | 5961 
ps SbA o OS 4 a 
| d 
Operações Normais ...... 255,7 390,3 444,1 | 449,9 568,7 | 543,3 
Operações sob Disposições 
ESPECIAIS: scr 44,7 49,3 67,0 56,3 “3,7 52,8 
| | | 
Instituto do Açúcar e do | | | 
Álcool e Instituto Riogran- 
dense do Arroz .......... 24,8 29,8 28,0 | 34,3 | 40,8 78,6 





| É 
| essa | | 


| 6583 | 8741| 10319 iai 1279,7 | 1209,2 
| ia 


| 
aço 
(1) Exclusive Café, Autarquias e empréstimos a governos. 
(2) Exclusive cerca e Créditos em liquidação. 








As margens verificadas na Carteira de Crédito Geral e na Carteira de Cré- 
dito Agrícola e Industrial foram em parte absorvidas pelo financiamento suple- 
mentar ao Instituto do Açúcar e do Álcool. A conjuntura adversa para comer- 
cialização do açúcar no mercado interno e no internacional ocasionou a super- 
veniência de problemas financeiros com repercusões de ordem social. Êsses os 
fatôres que levaram a Autarquia u necessitar de maiores recursos. 


Pela análise acima procedida, pode-se constatar a maneira pela qual o 
Banco do Brasil cumpriu a parte que lhe cabia em propiciar o atendimento à 
expansão do crédito ao setor privado, sem que essa expansão ultrapassasse os 
limites fixados pela Programação financeira das Autoridades Monetárias, a fim 
de não prejudicar a execução do plano de contenção do processo inflacionário. 


As atividades pormenorizadas dos diversos órgãos do Banco são descritas 
a seguir. 
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CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 


APLICAÇÕES 


Totalizando Cr$ 2 674 574 milhões, no final de 1964, as aplicações evoluí- 


ram, relativamente aos dois exercícios anteriores, na forma discriminada a 











seguir: 
CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
Empréstimos 
Saldos de Fim de Ano 
Cr$ 1000000 
ESPECIFICAÇÃO | 1962 | 1963 | 1964 
Setor Governamental ............... 686 000,1 | 1157515,7 | sap 2 000 212,8 
Govêrno Federal” «as. ceder secs 639 614,0 | 1 088 396,7 | 1 861 699,0 
Estados e Municípios ............ 15 141,6 | 15 057,2 15 285,1 
Autarquias o asas ari a RE 18 560,6 37 294,6 93 395,4 
ROTULBNE Coismio oia fra afora = foto ape o fo ana 12 683,9 ema 16 767,2 29 833,3 
a Ti 

Sabor PRIVadO sas ossos sismo 285 070,4 | 430 850,9 674 361,5 
COMENCIOs msn us sas = atlas ro rea 78 474,4 118 468,8 179 510,5 
Aba (ob riSIno É PAR MB AMP AR DRI DO AR SRT 166 036,1 229 489,8 344 821,6 
CERVOLINA s/a ras areia ri reça0h 1010) 2:0/8/5 pára do ieringo a 31 101,4 70 535,3 128 017,0 
RECUO ao o npeáno “e ED Sa alia ao 5 724,2 9 244,6 17 482,4 

Particulares e Bancos (conta pró- I 
RED RR cp Dor E EDS, RENDER 3 666,2 | 3 049,8 | 4475,4 
PO o E RD EN E 681 | 62,6 54,6 
AORMEs mando Roi sre abs o So rate | 971 070,5 | 1588 366,6 | 2 674574,3 


rr 


Como se observa, praticamente não houve agravamento no ritmo de ex- 
pansão das aplicações. No total, o crescimento representou apenas 68,3%, 


quando no exercício anterior fôra de 63,5%. 


Mantiveram-se, assim, os índices previstos no programa traçado em conso- 


nância com as demais medidas adotadas pelo Govêrno Federal visando a de- 


q 1d 


belar paulatinamente a inflação. 





Setor Governamental 





Permaneceu o setor governamental absorvendo a maior parcela do con- 
junto, equivalente a cêrca de 75%. 


Afora a parte de adiantamentos diretos ao Govêrno Federal, basicamente 
destinados à cobertura do deficit do Tesouro — e que, portanto, não se subor- 
dina própriamente a atuação do Banco — destaca-se o aumento verificado 
quanto às Autarquias: 150%. : 


Deve-se esclarecer, todavia, que essa ampliação se concentrou exclusiva- | 
mente em autarquias cuja atuação se vincula diretamente à melhoria das con- 
dições de produção e comercialização de gêneros essenciais de consumo ou ao 
setor rodoviário, igualmente de expressão econômica fundamental. Assim, do 
total de Cr$ 93,4 bilhões relativo à citada rubrica, Cr$ 56,7 bilhões se referiam 
ao Instituto do Açúcar e do Álcool, Cr$ 21,9 bilhões ao Instituto Riograndense 
do Arroz e Cr$ 14 bilhões ao Departamento Nacional de Estradas de' Rodagem. 
Os débitos de tôdas as demais entidades da espécie somaram apenas Cr$ 800. 
milhões. 


Merece alusão especial, ainda, a elevação dos níveis da assistência creditícia 
prestada a sociedades de economia mista, cujo valor no fim do período atingiu 
Cr$ 23,6 bilhões. A medida visou, especificamente, ao campo siderúrgico, que 
absorveu cêrca de Cr$ 11 bilhões daquela importância. 


Setor Privado 


Cumpre ressaltar, de início, pela sua relevância, a reformulação, em têrmos 
tanto quanto possível precisos, da política operacional do Banco, a fim de con- 


Jugá-las à programação financeira ditada pelas Autoridades Monetárias, com 
vistas ao desenvolvimento em bases sólidas e equilibradas. 


Com êsse objetivo, foram expedidas instruções às agências, conclamando-as 
a terem perfeita consciência da necessidade de canalizar as aplicações para as 
atividades essenciais, sob critério de cuidadosa seleção e moderação, principal- 
mente nos setores em que se não propicie oportunidade para especulações ou 
retenção de mercadorias. Pediu-se atenção dos gerentes no sentido de conside- 
rarem o interêsse para a economia nacional relativamente ao ramo dos postu- 
lantes de crédito, levando-se em conta também, e por isso mesmo, «os esforços 
despendidos para reinversão dos lucros e aumento da produtividade. 


No quadro que se segue estão discriminadas as aplicações ao setor privado, 
por atividades, comparando-se os saldos finais dos anos de 1963 e 1964: 


SO 


den par ia SE 








CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 


Empréstimos a Atividades Econômicas 



































Cr$ 1000 000 
ESPECIFICAÇÃO | 1963 1964 | ESPECIFICAÇÃO | 1963 1964 
A pira EE 
Comuns | | Amendoim ..,».x» cmi 65,5 | 40,3 
Genuinamente Comer- | Comércio ............ 3,0 | 5,0 
Cenhis O PErrc REST 199307,3 | 337023,0| Indústria ............ 61,0 22,5 
Comércio Ssgaessas 43 836,1 | 77,908,8 || Lavoura ...s.... ce... 1,5 | 13,0 
TOCStTiO ga ss mns piada 149 099,6 | 244 896,1 | | 
LAVOUTa; gta stdidca |, 21170 | 6/6313) AREÕM 2. doando saias 6520,5 | 117 06,0 
Pecuária: sans mogco mo 4 254,0 7586,8 Comércio -Gansecan=a 2341,6 | 24234 
: | ERQUSLIIA "E ice se ss.» 2 243,2 | 3054,0 
De Financiamento ...| 27575,3 | 31 940,6 ERVOLTA E sa meio o sus va 1935,7 | 62286 
BOMÉDCIO:. celas | 67783 | 7532,0 ; | 
CEQUSUTIS, - ate ma | 13 136,5 | 1202048 :Babacu sgmbo ao de 27.59,4 5 238,2 
BAPQUra Ss emma) 4 174,6 T167,4||" Comércio? = escasso 1793,0 3,151,7 
tejo te Eh E RR RT qc 3 485,9 5 2000 EndUStrIa, destas sas 962,9 | 2 064,5 
| | Davoura R$SN srs | 3,5 | 22,0 
Crédito EPessoal ....... 014,8 | 46,7 | | 
ComMÊÉLCIO .-jsrra stand 113,6 | RO OBea 2 aid am | 308,8 | 14279 
Daio LET a E 384,4 | OO || CoBLérCIO | Sam sede ua ara | 41,1 | 790,0 
Ti QUI tao ela amp e 4,5 | 12,8 | Indústria ......... Hr! 51,5 | 147,2 
Pecuária «os soraar 12,3 | 0,5 | Eisvourã os sneed -uros | 2162 | 490,7 
Composições ......... 1720,4 4183, 8/][Cafer tas si 111 310,4 | 166 551,0 - 
(CODÉLCIO ME sais pynio surto 340,2 | 409,4 || Comércio ..iscccsacos 44148,8 | 58 510,1 
TAQUStria eg stone mia 1190,5 |  3540,9| Indústria ........... 8155,2 |  6985,3 
MVOUEAS et ao sans 158,3 | 120/07 av pura E 59 006,4 | 101 055,6 
Pecuaria ac ane 31,4 | 113,5 | 
| Carne e charque ...... 12032 | 10873 
Outras Finalidades ...| 19518 | 170; 4 PRERESI Somnte axetatá ao 1203,2 | 1087,3 
Comércio: sept se pi 720,0 | 45,5 | 
ERCUStEIS RA e osso 1 192,8 | 103,4 || Cana de açúcar ...... 424,4 | 921,0 
RAM O au sado 39,0 | 17,2 UBOUEa a fps oscar 424,4 | 921,0 
Pecuaria a | 4,2 | 
| INTO b Es é eia aah E TCLaa = | 551 
Específicos | COMELCION eps ==") I 
ARCA Ro Nai saio! 4 628,2 | GTA || indústria) «aa. «mr on — | 47,0 
Comércio af s.. 19155 | 2435,1| Lavoura .............. =| 1,6 
TR CRISCIIA aero 27127 |  4340,3 | 
| Cêra de carnaúba .... 205,8 | 225,8 
ABuUDOS! do ser ara oe 321,3 | 634,9 | Comércio ............. 198,2 | 225,5 
Comércio - «pres - e 70,9 | 132 PED QUSDLIA srs, ese spo fetos 76 | 0,3 
INdUSGrA snes eso aa 250,4 | 481,1 | 
| intBipio  o 48,3 | 57,6 
Agave ou Sisal ...... 327,4 | 909,5 || Comércio ............. 48,3 | 57,6 
Coméncio ..m.- a a, | 439,€. | 
TRGÓSIIIA side meia 23,0 EA biz oo PR RR 706,9 | 784,9 
Lavoro anta 27,3 | ; 4640 | Comércio: «x ccccocs: 445,4 | 385,9 
| DRQUSTRIA, nos sem o 213,7 | 231,5 
ABONO: se senao nomear 15 952,7 23/9859 || Layoura, ...ccsreciros 47,8 | 168,4 
COBTÉTCIO sis aii! raretm DR 3 980,1 | 7280,2 | 
Indústria, ups. na. 100032 | 13384, |Gado em pé .......... 11942 | 35923 
à EE O DL: SR 1969,4 | 33208 | Pecuária ............. 1194,2 | 35923 
| | 


mm A 


CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 


Empréstimos a Atividades Econômicas 
Cr$ 1000 000 





| | : 

ESPECIFICAÇÃO 1963 | 1964 ESPECIFICAÇÃO 1963 1964 
| 
| 




















| 
Indústria automobilís- | VASO ras es cos ea | 2,4 | — 
EICA” 45 irem Bro rola é and 5 925,8 8 684,1 Comênio .ssetrpass ss . 2,4 — 
Comércio ............. 3 924,7 | 7730,0 
IO USERia ft. seio mn cie 2001,1 | 954,1 || Outros produtos ..... ERES, 2921,2 
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cid Observa-se que, a despeito da política de contenção adotada, os principais 
setores econômicos tiveram razoâvelmente atendidas suas necessidades funda- 
mentais, ressaltando, outrossim, o aprimoramento da seletividade das aplicações, 


como já aludido. 


Não obstante a expressividade dêsses algarismos, aduzem-se comentários 
sôbre algumas das mais importantes rubricas, com o fito de proporcionar me- 
lhor conhecimento das ocorrências havidas e das deliberações em consegiiência 
tomadas. 


Algodão — O algodão teve a safra normalmente escoada, não se fazendo 
necessária qualquer medida extra de amparo à sua comercialização, o que bem 
demonstra a eficácia das normas já anteriormente em vigor, as quais, sôbre 
propiciar o desconto dos papéis resultantes das vendas legítimas, ainda asse- 
guram a “warrantagem” para o produto em poder dos agricultores ou suas coo- 
perativas, até a venda às indústrias. 


Arroz — Situação semelhante foi a do arroz, também amparado pelas nor- 
mas operacionais mencionadas, embora o uso da faculdade esteja circunscrito 
a poucos Estados produtores (Goiás, Maranhão, Mato Grosso e Piauí), que 
apresentam dificuldades mais acentuadas para o escoamento das safras, quer 
devido às longas distâncias para os mercados consumidores, quer pela menor 
presença da rêde bancária particular, cuja participação é fundamental para 
complementar o apoio financeiro prestado pelo Banco. 


Café — Em janeiro de 1964, as aplicações no financiamento de café 
(safra 1963/64) atingiam Cr$ 114,5 bilhões. Em relação a igual mês do 
ano anterior, quando aquêle montante ficara em tôrno de Cr$ 56,8 bilhões, 
houve incremento superior a 100%. O fato se explica em face da elevação 
das bases de adiantamento em outubro de 1963, como decorrência dos 
novos preços de garantia fixados pelo Govêrno no curso do primeiro período 
da safra, motivados pela alta substancial do produto, com tendência de assim 
continuar no decurso do primeiro trimestre de 1964, o que realmente se 
observou. 


Para melhor apreciação das operações específicas sôbre café, cumpre apre- 
sentar retrospecto sucinto das medidas adotadas no segundo semestre de 1963, 


que influíram grandemente no comportamento dos negócios no exercício em 
foco. 


Ante a perspectiva de acentuada redução no volume da safra seguinte, o 

'- Govêrno procurou estimular a retenção, no interior, dos cafés novos. A refor- 

“mulação do esquema, com a conseqgiente melhoria dos preços internos, visou 

principalmente a dar maior resistência à lavoura, que assim pôde reter parte 

da produção em seu poder para comercialização futura, beneficiando-se dos 
preços em ascensão. 


BREA, o e 








Em consegiiência da política adotada pelo Govêrno em outubro de 1963, 
decidiu a Diretoria, ao aprovar as novas bases de adiantamento por saca, que 
as operações sôbre lotes corridos no interior tivessem seu prazo prorrogado para 
81 de maio de 1964. Com vencimento uniforme para essa data, mantinha o 
Banco, no interior, financiamentos de café correspondentes a aproximadamente 
5 800 000 sacas, não incluídas na comercialização oficial por meio de despacho 
e registro. 


Todavia, a exigência de liquidação dêsses contratos, no vencimento, po-. 
deria provocar considerável pressão de ofertas, com reflexos inconvenientes nas 
cotações internacionais do produto, já instáveis na época, e com tendência 
baixista decorrente de certa insegurança de mercado. 


Com o propósito de resguardar os preços externos do produto, e uma vez 
que a dilação de prazos dos contratos, sob certas condições, não prejudicaria 
a execução do plano de safra em processo de estruturação, foi decidido que, 
em relação aos financiamentos sôbre café em côco, despolpado em pergaminho 
e beneficiado em lotes corridos, não se efetuaria durante 60 dias, a partir de 
31-5-64, a cobrança dos contratos e cédulas rurais pignoratícias vencidos. 


Em razão de tal medida, os cafés a serem oferecidos ao mercado na abertura 
dos embarques da safra comercial 1964/65 se comporiam essencialmente de re- 
manescentes da safra findante, retidos para comercialização, em volume expres- 
sivo: cêrca de 6 milhões de sacas. Êstes remanescentes significavam no balanço 
de junho de 1964 a imobilização de Cr$ 90,8 bilhões. a 


Atentando para o relevante papel do financiamento na política de susten- 
tação de preços internos, e em consonância com as diretrizes do Govêrno con- 
substanciadas na regulamentação aprovada pelo Instituto Brasileiro do Café, 
foram expedidas, em 15-6-64, instruções especiais às agências que, sem maiores 
alterações na sistemática tradicional, disciplinaram as operações sôbre cafés da 
nova safra 1964/65 (iniciada em 1.º de julho de 1964 e a findar-se em 30 de 
abril de 1965) e remanescentes da relativa a 1963/64. Permaneceram os tetos 
para maquinistas, comerciantes e exportadores, elevando-se, entretanto, a al- 
çada das agências, nas operações da espécie, para Cr$ 250 milhões. Por outro 
lado, foi refixado em Cr% 20 milhões (aumento de Cr% 15 milhões) o teto 
individual por produtor nos financiamentos sôbre café em côco. 


Iniciada a safra 1964/65, as aplicações, que no primeiro mês (julho) se si- 
tuavam em volta de Cr$ 123 bilhões = equivalente a cêrca de 7,6 milhões de 
sacas financiadas nas diversas fases de comercialização —, em novembro já atin- 
giam a apreciável cifra de Cr$ 170 bilhões, com volume físico da ordem de 
8,1 milhões de sacas, igualmente abrangendo tôdas as fases de comercialização, 
isto é, café em côco ao disponível no pôrto. 


Em dezembro de 1964, novos preços de garantia foram estabelecidos pelo 
Govêrno, inclusive para os cafés de mercado das safras 1963/64 e anteriores, 
liberados nos portos. 
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Cacau — O problema do cacau, surgido em dezembro de 1964, em conse- 
quência do abrupto e total estancamento das vendas para o exterior, determi- 
nado pelo Acôrdo firmado pelos países produtores, em defesa da cotação inter- 
nacional do produto, mereceu imediatas providências de exceção, por parte 
das autoridades governamentais. Tais providências culminaram com o defe- 
rimento, pelo Banco, de empréstimos aos cacauicultores, cooperativas, comer- 
ciantes, exportadores, indústrias de manteiga e derivados, e ao próprio Instituto 
de Cacau da Bahia — sob penhor mercantil do produto, em amêndoas ou 
industrializado — sem qualquer limitação de quantidade ou de valor, salvo 
a relacionada com os preços assegurados pelo Govêrno, através da Carteira 
de Comércio Exterior, com base na taxa de câmbio para exportação. 


Feijão — Milho — Outros produtos, como o feijão e o milho, não apresen- 
taram dificuldade de escoamento e, afora os casos de poucas autorizações ex- 
cepcionais, deferidas pela Administração Superior, após o exame de cada pro- 
blema havido, a assistência enquadrou-se nas normas comuns de desconto, 


Gado em Pé — Caracterizou-se o amparo pela dinamização no desconto de 
títulos relativos a vendas de gado, especialmente em Mato Grosso, onde, face 
às peculiaridades da região, passaram a ser admitidos papéis girados por co- 
merciantes ou boiadeiros, contra invernistas, o que antes — e ainda agora em 
relação a outras praças — era vedado. ; 


Juta — Durante o ano de 1964, ocorreram problemas de comercialização do 
produto, tanto interna como externamente. A assistência do Banco se pro- 
cessou mediante concessão aos jutifícios de empréstimos garantidos por penhor 
mercantil do produto acabado (sacaria), o que, segundo os próprios beneficia- 
dos, teve a virtude de sobrestar a tendência, já observada, de paralisação de suas 
atividades industriais. 


Lã — Com o restabelecimento de normas especiais (suspensas em 1963, por 
circunstâncias eventuais), fixaram-se condições mais liberais para o escoamento 
da safra de lã no período agrícola 1964/65. 


13.º Salário — No exame do assunto, levou-se em conta a particularidade 
de que, dado o tempo decorrido desde sua instituição, já deveriam ter as em- 
prêsas incluído o encargo em seus programas financeiros normais. Ademais, 
na fixação dos limites de aplicações para o último trimestre do ano, em função 
do Orçamento Monetário, já se havia considerado o natural aumento de pro- 
cura no período. Assim deixou o Banco de conceder, em 1964, financiamentos 
específicos para o pagamento do 13.º salário. 


SANEAMENTO DO ATIVO 


No decorrer de 1964, as recuperações na Carteira atingiram o valor global 
de Cr$ 9462 milhões, como se demonstra a seguir: 
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À citada importância de Cr$ 9462 milhões deve-se acrescentar Cr$ 27 494 
milhões provenientes de “Créditos em Liquidação”, prescritos ou legalmente 
quitados, e de Reajustamento Pecuário. 


Tais cifras revelam que as recuperações em 1964 ultrapassaram as do ano 
anterior em 74%, incidindo o aumento principalmente na rubrica “Operações 
de Curso Anormal”. 


Ao encerramento do exercício, existiam 572 processos totalizando Cr$ 16 838 
milhões, correspondendo à diminuição líquida de 276 processos e de Cr$ 3 358 
milhões relativamente à posição em 31-12-63. 


AGÊNCIAS NO EXTERIOR 


Iniciada em 1963 a regulamentação específica das atividades das filiais do 
Banco no estrangeiro, definiram-se as atribuições da Inspetoria de Agências 
no Exterior — IAGEX. A tarefa prosseguiu em 1964 com maior firmeza, abran- 
gendo todos os ângulos do problema, de grande complexidade, uma vez que 
envolve aspectos os mais diversos, em face da legislação e praxes vigentes em 


cada país. 


Assim, foram fixadas em caráter experimental as alçadas operacionais, ca- 
dastrais e administrativas, presentes, sempre, critérios de segurança dentro de 
linhas próprias para os negócios realizados além de mossas fronteiras. 


Concomitantemente, promoveu-se a implantação, reorganização e moderni- 
zação de importantes serviços nas agências — como a instalação de aparelhos 
de “Telex” em Assunção, Montevidéu e Santiago — e autorizou-se a mecaniza- 
ção dos serviços de Buenos Aires. 


As aplicações globais expressavam-se por cifra equivalente a Cr$ 12451 
milhões. Durante o exercício, foram abertos 923 créditos de importação e 


cumpridos 960 de exportação, em valores equivalentes a Cr$ 12 669 milhões 
Cr$ 150 059 milhões, respectivamente. 
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As contas de depósitos, à vista e a prazo! apresentavam, em 31 de dezembro 
de 1964, a seguinte posição: 


N.2-tle: contas. sv die iiicrdr ia dra va 7090 
Saldos (equivalência em Cr$) .......... Cr$ 7294096 927 


No cômputo total, o lucro líquido contabilizado correspondeu a Cr$ 1592 
ruilhões. 


Das agências consideradas, possuem prédio próprio as de Montevidéu, Bue- 
nos Aires e Assunção. Encontra-se em conclusão projeto para nôvo edifício na 
capital paraguaia, em terreno adquirido pelo Banco, achando-se adiantados os 
estudos pertinentes à construção de imóvel próprio em La Paz. 


O quadro de funcionários compunha-se, em 31 de dezembro de iopa, de 
382 elementos locais e 16 administradores brasileiros. 


Reproduz-se a seguir o balanço condensado das cinco agências em funcio- 
namento fora do País: 


AGÊNCIAS NO EXTERIOR 


Balanço Condensado em 31-12-64 


























EO IVALENETA EM a EM | | EQUIVALÊNCIA EM - 
pre | paso 
ATIVO crs | US$ Passivo | crs | USS 

1000000 | 1000 | | 1000000! 1009 

ereto mec et irapeme Des sos | “cu — emma 
| [A | | 

BISPONIWOL, stats aros jaea ares 4089 | 2210 |Exigível ............. 7958) | 43016 
| | 

Realizável ":.....8.. saco 82844 | 44781 |Não Exigível ........ 8013 | 4332 
| | 

EMODIIZAÃO +. - tale ataio 1127 | 609 || Resultades Pendentes | 22 | 390 
| | | 
Resultados Pendentes .. 255 | 138 | | 
| | | 

Compensação. scams 27695 | 14979) | Compensação ........ | 27695 | 14970 

| po py paso o 
| | | 

TOTAL rara iidi o ai 116010 | 62708 ERGIDAD sine porá 116010 | 62708 
| 





Nora — Compreende as agências de Assunção (Paraguai), Buenos Aires (Argentina), 
La Paz (Bolívia), Montevidéu (Uruguai) e Santiago (Chile). 


Taxas de conversão para o dólar: Gs 126,00; M$N 159,45; Sb 12,00; OSU 24,10; 
Eº 3,10 e Cr$ 1850. 


A expansão da rêde de agências no exterior, a se processar em harmonia 
com os interêsses do Govêrno e com o objetivo de dar o máximo de assistência 
2o comércio vinculado ao intercâmbio com o Brasil, mereceu estudos especiais; 
daí resultou o estabelecimento de escala de prioridade, encabeçada pelos países 
integrantes da Associação Latino-Americana de Livre Comércio e seguida de 
outras nações do Continente Americano. 
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CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 


Através de cêrca de 600 agências, a CREAI prestou, no ano de 1964, a mais 
decidida e efetiva colaboração ao incremento da produção nacional, muito con- 
tribuindo a reformulação das normas operacionais da Carteira, com vistas a 
melhor rendimento de suas atividades. 


Para obter maior descentralização e dinamização dos serviços, foram ele- 
vadas em bases significativas as alçadas para deferimento de empréstimos das 
agências, majorando-se, simultâneamente, seus limites de aplicação. 


Observada a orientação da atual política econômico-financeira do Govêmo 
Federal, pôde a Carteira oferecer aumento de créditos da ordem de 134%, sôbre 
o montante verificado no ano anterior. 


O quadro abaixo, comparativo das aplicações em 1963 e 1964, evidencia o 
crescimento de sua assistência às diversas regiões do País, tanto em número de 
operações contratadas como em volume de capitais aplicados: 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
Créditos Concedidos 
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BRR e sei ocre dass 407 651 284 955,6 528 154 665 438,2 
Percentagens 
ma 24. 1964 
REGIÕES 
N.º Valor N.º Valor 





Norte 


esto 


COveccrcconcncrocusaços 


Cocececarcrcco rena cacacencssoso 














a 


Impõe-se destaque à tradicional política de atender prioritâriamente ao 
pequeno produtor, sem exigência de garantia real. A dotação global pora as 
operações da espécie elevou-se a Cr$ 42 bilhões, o que representa mais 84%, 
sôbre a do ano anterior. Assim, ampliou-se de Cr$ 18 bilhões para Cr$ 36 
bilhões o montante destinado a financiamentos agrícolas, cabendo às ativida- 
des pastoris o aumento de Cr$ 4,8 bilhões para Cr$ 6 bilhões. 


Continuaram as atividades das Unidades Móveis de Créditos em sua ação 
sócio-educativa de levar ao conhecimento do homem do campo a ajuda finan- 
ceira que lhe oferece a Carteira. 


No tocante à indústria, vale notar a crescente procura de financiamentos 
em função do seu desenvolvimento, tendo a Carteira de enquadrá-los dentro 
dos limites impostos pelo Orçamento Monetário, considerada a conveniência 
de assegurar a manutenção do equilíbrio orgânico das emprêsas tradicional- 
mente assistidas na aquisição de matéria-prima e, ao mesmo tempo, a necessi- 
dade de alargar e reequipar o parque industrial. 


Especial referência deve ser dada ao acôrdo, ainda em vigor, firmado em 
1963 com a Agência Internacional de Desenvolvimento (AiD), que proporcio- 
nou vultosos recursos de origem externa destinados a ampliar, renovar e ins- 
talar indústrias de pequeno e médio porte. 


Mantiveram-se os convênios celebrados com a Associação Brasileira de Cré- 
dito e Assistência Rural (ABCAR), para a aplicação do crédito rural orientado 
e/ou supervisionado; com o Grupo Executivo de Racionalização da Agricultura 
(GERCA) , visando à erradicação dos cafêzais anti-econômicos e reaproveitamento 
das áreas correspondentes em lavouras diversificadas; e com a Comissão de 
Financiamento da Produção, para execução da política governamental de pre- 
ços mínimos (Lei n.º 1506 modificada pela Lei-Delegada n.º 2, de 26-9-62) . 
Assinaram-se convênios de ação conjunta com os Estados de Pernambuco e Ser- 
gipe, tendo em vista a concessão de assistência técnico-financeira e tratamento 
preferencial ao pequeno produtor, e providenciados acôrdos idênticos com 
os Estados do Piauí e Ceará. Foram, ainda, firmados ou providenciados 
convênios com os Estados da Bahia, Ceará, Alagoas, Paraíba, Pernambuco e 
Rio Grande do Norte, destinados a assegurar melhores condições à lavoura 
algodoeira nordestina, e mantidos contatos com a Cia. Agrícola de Minas Gerais 
(camic), Cia. Agrícola do Estado de Goiás (carsco) e Secretaria da Agri- 
cultura do Estado de São Paulo, com vistas à racionalização dessa mesma cul- 
tura nos Estados respectivos. 


OPERAÇÕES 


Créditos Concedidos 


Os créditos concedidos pela Carteira, em 1964, somaram Cr$ 665 438 mi- 
lhões, representados por 528 154 contratos, contra Cr$ 284 956 milhões e 407 651 
contratos no ano anterior. Dentro dos acréscimos verificados, sobressai o de 
65% registrado no número dos empréstimos deferidos à pecuária. 
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CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
Créditos Concedidos 
Por Atividades 
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A elevação ocorrida nas operações de menor montante destaca o signi- 
ficado sócio-econômico das atividades da Carteira, que procura beneficiar, com 
os recursos a seu dispor, maior número possível de produtores. 


Dispensou-se especial assistência às lavouras de gêneros alimentícios de 
primeira necessidade, com resultados amplamente satisfatórios em relação à 
área cultivada, registrando-se aumentos expressivos no tocante ao número de 
operações destinadas às obras de irrigação e eletrificação rural. 


A distribuição do crédito industrial teve presentes os seguintes fatôres: 


— a existência de áreas notoriamente descapitalizadas, que urge integrar 
no cenário sócio-econômico nacional; 


— a necessidade de assegurar o escoamento e a comercialização de de- 
terminados produtos que constituem o esteio de economias regionais; 


— a urgência que se impõe com vistas à eliminação da capacidade ociosa 
em alguns ramos de atividade. 


Créditos em Vigor 


O quadro a seguir registra o movimento da Carteira durante o exercício, 
que acusou, sôbre as cifras de 1963, os acréscimos de 21% e 103%, respectiva- 
mente, em número e valor dos contratos em vigor: 


= o 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
Movimento dos Créditos 





























1964 
ConcEDIDOS A LIQUIDADOS Em Vicor 
ESPECIFICAÇÃO | JRSar CAE 
| Cr$ Cr$ 
N.º | 1000000 nl 8 Tas N.º 1 000 000 
| pe 
APBTICUILUNA screen ras cio 461618 | 418207 |350705| 178949 [588879 439 177 
Pecuária a squenareireo o AM 54 652 | 62 011 41 post 25 216 | 103763 87047 
ABropecuariaçã LM ciais — — 25 18 21 12 
Induústiia 25. sms eim 9738 | 120014 5 770 | 67 828 12 409 95 185 
APTO-INQUSÍTIA cu si sminaamo — “Td | 3 | 10 6) 69 
COODETALiVAS asas a sas 384 | 38 142 346 | 17435 4 | 29 581 
Para Investimentos ...... 16 | 69 32 | 168 96 | 844 
Govêrno Federal (Lei n.º I | I 
1506e Lei Delegada n.º 2) 1746 | 26 995 1827 | 26 712 1049 | 16 121 
| | | | 
| | | 
TOTAL Se ms ereto 528154 | 665438 |400206| 316336 | 706694] 663036 
| , | 
REcURsos 


Embora tenha de atender às múltiplas e sempre crescentes necessidades 
financeiras de todos os setores da produção nacional — lavoura, pecuária e 
indústria — abrangendo créditos de sustentação, investimentos e comerciali- 
zação de safras, afora empréstimos de emergência a regiões atingidas por fa- 
tôres climáticos adversos, encontra-se a Carteira praticamente desprovida de 
recursos específicos, vindo a operar quase que exclusivamente à base de supri- 
mentos de outras origens. 





RECURSOS 


Saldos em Fim de Ano 
a 








1963 | 1964 | ÍNDICES 
| 
ESPECIFICAÇÃO | 1963 = 100 
Cr$ 1000 009 | : 
x ar ! 
-—— — — 
Específicos (Decreto-lei n.º 3077, de 26-2-41) .. 11172 | 11212 | 100,4 
Depósitos à vista e a curto prazo .......... 10298 | 10341 | 100,4 
Do público (compulsório) : | | 
Judiciais. .. causou - 4 qrih odeio SR RR 9543 | 9 380 98,3 
De emprêsas concessionárias de serviços | 
PÚDLICOS: iso s/nisiáioge io cio o raia AR Ts | 961 | 127,3 
Depósitos a longo prazo | | 
Do público (compulsório) : | 
Judiciais .. ces aja emo a a my a a a TRA 13 | 10 | 15,2 
Bônus e Letras Hipotecárias ............... 861 | 861 | 100,0 
Comuns ..csc.Srevs vetos da DP 327 599 | (:3291 | 184,3 
COCA 
| 
'TOFALS . 20 ciajt prai op duuiE a A RR 338571 | 614503 181,5 
| 





E 





Evidencia-se a necessidade inadiável de dotar a Carteira de meios próprios 
que lhe permitam prestar melhor assistência financeira às fôrças produtoras 
em expansão. 


APLICAÇÕES 


O quadro abaixo inclui não só as parcelas utilizadas dos créditos deferidos 
em 1964 como remanescentes de empréstimos concedidos anteriormente. 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
Empréstimos 


Saldos em Fim de Ano 





1963 | 1964 | 








| ÍNDICES 
e 1963 = 100 
Cr$ 1 000 000 
| 
TONI A, (1) sm ama re minas Rim jo 66 6 16 6/60 1 164 648 351147 | 213,3 
| | 
RR sujo saio ri RIDER RE RUE lt da o0im 26 é 50673 | 87048 | 171,8 
| 
AUCOADELEIIO ot 5 seio O nto sra RIR de ti) 6 000 0,2 53820 | 95 391 177,2 
| 
Para desenvolvimento industrial .............. 126 | 11016 8 742,8 
Para investimentos .......cecesercerccccstrrroo 468 415 + | 88,7 
ROD CSCIDEOS as nino Dis pinisia ao mio 0)» se a mia ces 11 056 28 310 | 256,1 
| 
Govêrno Federal | | 
| | 
Conta de financiamento à produção agrí- | | 
CO A 15483 | 16426 | 106,1 
Conta aquisição de produtos agrícolas (trigo) 3452 | 5862 | 169,8 
Empréstimos para racionalização da cafeicul- | 
RR amos cs ss ssesercsccrcermecso 77.40 8920 | 115,2 
Instituto Brasileiro do Café — GERCA ...... 845 | 1712 | 202,6 
Empréstimos para racionalização da cafeicul- | | 
tura a taxas especiais ..................... =. 43 | -— 
| | 
versa Em OrADÓrIia ..ccciccsessece recesso 672 | 545 | 81,1 
| | 
Cretosvem liguidação .....ccccicsooco.ooo... 888 | 1019 | 114,8 
, | 
| | 
MR RR = no bios eo cio o cio cjgniraii o 309871 | 607854 | 196,2 
| 





(1) Inclusive Agropecuária. 
(2) Lei n.º 1506, de 19-12-51 e Lei Delegada n.º 2, de 26-9-62. 


Em relação a 1963, nota-se o acréscimo global de 96%, com predominân- 
cia dos empréstimos para desenvolvimento industrial, seguindo-se em ordem 
de grandeza os destinados a' cooperativas, os por conta do Govérno Federal e 


x 


os financiamentos à agricultura. y 
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A estrutura das aplicações, considerado o montante despendido em cada 


atividade, demonstra certo equilíbrio de distribuição nos dois últimos anos. 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
Empréstimos. 


Saldos em Fim de Ano. 








1963 | | 1964 
DESTINO | 
i cr$ | sôbre Cr$ sôbre 
1000000 | Total 1000000 | Total 
[eee Ra =— = 
| | | 
APrIGUILUI A” state re o co stato a alo aloe posse oO 164648 | 53,1 351147 | 57,8 
TEA) Eee A Da O CODE E SA 50673 | 16,4 87048 | 14,3 
Indústria (08). Medo era 53946 | 17,4 106406 | 17,5 
Cooperakivas. cosmos da aro 11056 | 3,6 28310 | 47 
Pará Investimentos, as alo sonas Er 468 | 0,1 415 | 0,0 
Govémo Federal ,.ctaka sen asda é 27520 | 8,9 32964 | 5,4 
EmPiM oratória” cidsanaã o doam 672 | 0,2 545 ] 0,1 
Créditos em Liquidação .......... 888 | 0,3 1019 | 0,2 
| | e 
| | 
PEGUE AR e gato rata da da RAD Sr 309871 | 100,0 607 854 100,0 





(*) Inclusive saldos de “Empréstimos para o Desenvolvimento Industrial — EDI”. 


Nas aplicações rurais estão englobados os “empréstimos sob condições es- 
peciais”, em sua maioria congelados por fórça de dispositivos legais de mora- 
tória, recomposição e outros fatôres, e que, acrescidos dos juros e comissões 


respectivos, montaram a Cr$ 28 780 milhões. 


CréDito AGRÍCOLA 


As necessidades crescentes de produtos alimentícios em conseqiiência do 
aumento populacional, e de matérias primas reclamadas pela indústria de trans- 
formação, impuseram em 1964, no setor particular da agricultura, acentuada 
procura de crédito, em valor sensivelmente majorado por fórça ainda da pon- 


derável elevação dos custos da produção. 


Em consonância com a política financeira do Govêrno, a CREAI promo- 
veu a expansão dos tetos operacionais das agências, dentro dos limites fixados 


para a Carteira no Orçamento Monetário. 


cio ES, sê 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 


Créditos à Agricultura 


ET SET ST e e e e e e re 











. ÍNDICES 
NÚMERO | Cr$ 1000000 | 1963 = 100 
ESPECIFICAÇÃO | 
1963 1964 1963 1964 | Número | Valor 
sa — à RR 
RaeREnes | 
Capital Circulante ........... | 288841 “me 622 a 122 691 | 323857 | 1287 264,0 
Gusbal 4OBS cer es unnrabanis 285973 [3621647 [119774 | 309244 | 1266 | 25827 
Armazenamento, conserva- | , | 
ção e LANSpOLÍe. osanaa 2868 | 9438 2917 14613 329,1 | 500,9 
Capital. Fizo -...Sess sao rçodo 76408 | 89996 | 45421 | 94350 | 117,8 | 2077 





Fundação de lavouras per- 
TOU ELES minis alo aii MA 3410 

Melhoramentos das explo- 
DECS. pres joio ore fis nia 16 214 27 299 8 703 20 865 163,4 239,7 
aparelhos agrícolas ..... 9453 11250 21343 43553 119,0 227,5 





Aquisição de veículos e ani- 
mais para serviços de la- 


| 
Aquisição de máquinas e | 
| . 
| 181,5 


| |] 
| 
6 335 | 1622 3978 ma 200,5 245,2 

| 
a 
PA gos. 
E 
| | 


| 
] 
MONTA, Loc SRD o ma a 14 410 20 876 7567 13 736 144,9 

Ouiras aplicações ......... 32921 23735 6 186 7218 2,1 116,7 

do | 

| 
DIPENT: Ss proa DR E SS E 365 249 | 461 618 picas 168 112 413207 126,4 248,8 
| 








Apesar dos apreciáveis aumentos dos montantes referentes a investimen- 
tos, tais como formação de lavouras, melhoramentos, aquisições de máquinas, 
de animais de serviço etc., persiste a tendência, de longa data evidenciada, de 
se destinar grande parte dos empréstimos agrícolas a fornecer capital cir- 
culante (custeio, extração e armazenamento) . 


Para modificar tal tendência, cuida a Carteira de alterar o rumo da sua 
política de crédito rural, desviando-a de suprimentos de simples manutenção 
para os aplicáveis em investimentos fixos básicos, capazes de influir no au- 
mento da produção e da produtividade. 


Do exame dos artigos beneficiados, destacam-se o amendoim e a soja, que 
registraram maior percentagem de incremento em relação a 1963. 


No tocante à cana-de-açúcar, proporcionaram-se financiamentos de custeio 
de entressafra em importância global superior a Cr$ 17 bilhões, ou seja mais 
400% que no ano precedente, como resultado de deliberações da Diretoria do 
Banco, procurando amparar a lavoura canavieira, em função do volume da 
produção. : 


a 


Merece destaque o auxílio oferecido à triticultura, com a finalidade de 
diminuir a importação. Os bons resultados esperados para a safra 1964/65 
deixam entrever a normal liquidação não só dos financiamentos de custeio do: 
período — muitos dos quais acrescidos do “empréstimo de emergência”, con- 
cedido a título de auxílio extraordinário em face do insucesso da colheita an- 
terior — mas também dos saldos remanescentes da safra 1963/64. 


ES spp 





Além dos produtos acima mencionados, apreciáveis acréscimos se verifi- 
caram nos créditos concedidos ao custeio de entressafra de algodão, arroz, 
café e milho, 


Prosseguiu a Carteira na execução do plano de racionalização da cafeicul- 
tura que, conquanto tenha como objetivo principal a erradicação de cafeeiros 
de baixa produtividade, colima também diversificar e racionalizar a explora- 
ção das fazendas, procurando, sobretudo, eliminar os inconvenientes da mo- 
nocultura, embora ajudando a formação de novas lavouras cafeeiras em bases 
técnicas. 


No sentido de ampliar o abastecimento de Brasília, a Carteira propiciou 
créditos a produtos agropecuários em zonas circunvizinhas de Anápolis, For- 
mosa, Goiânia, Paracatu e Unaí. 


Crépitro À PECUÁRIA 


Os empréstimos pecuários, que no ano de 1963 haviam apresentado certa 
retração, voltaram a ter substancial incremento no exercício de 1964, expres- 
sando-se em 65%, mo confronto com o número de contratos, e em 139% só- 
bre os valores dos créditos concedidos. 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 


Créditos à Pecuária 




















54 652 ou | nooo | com | 25 929 





62 011 | 165,1 


| | ÍNDICES 
NÚMERO poses Cr$ 1000 000 | 1963 = 100 
ESPECIFICAÇÃO SF | - | ei 
1963 | 1964 | 1963 | 1964 | Número | Valor 
DR RR Epero 
a | ni. Rr | 
QISLEÃO "Pág Eptord o NR a atri 6 185 8303 pes 27111 7006 134,2 | 252,2 
Aquisição de animais ....... 1553 23 993 12 480 29 333 177,0 235,0 
Melhoramentos)... «acess pusas | 9282 14011 7047 15971 150,9 226,6 
Aquisições de máquinas e | | 
aparelhos ..........cccesere | | 
Aquisição de veículos e ani- 1422 2 862 1774 5176 | 201,2 | 2919 
mais para serviços de trans- | | 
POLÍÊ. cura do qa rd rr “1908 3218 1711 3853 168,5 |. 225,1 
ONITAS ares Ape oo rereredt ata pe m44 | 2265 140 672 304,4 480,0 
ai mentos 
“PA | 
TOMAM queens Vire dig 33 094 | 239,1 





Significativa taxa de crescimento (152%) observou-se no grupo “custeio 
das explorações pecuárias”. Essa modalidade de assistência, por se destinar a 
suprir o produtor de capital de giro necessário à conservação das pastagens, 
compra de ração suplementar e de medicamentos, pagamento de mão-de-obra, 
reforma de cêrcas, conservação de benfeitorias etc., e ainda, quando fôr o caso, 


ao próprio sustento do mutuário e de sua família, foi objeto de especial 


casi 


incentivo, uma vez que possibilita ao pecuarista dispor de numerário a baixo 
custo para as despesas inadiáveis de manutenção e conservação da fazenda e 
do rebanho. 


Com o fim de solucionar o abastecimento de carne aos grandes centros 
populacionais do País, normas especiais foram elaboradas, criando-se moda- 
lidade de financiamento denominada “engorda em confinamento”, através do 
qual créditos são propiciados aos pecuaristas capacitados a promover a inver- 
nagem de bovinos em regime de ração suplementar, o que virá ensejar o for- 
necimento de gado em condições ideais de abate no período de entressafra. 


Estão em vias de conclusão estudos para o estabelecimento de normas que 
permitam mais ampla assistência à produção de alimentos, fixando novas con- 
dições de deferimento de créditos com a finalidade de incrementar a formação 
de pastagens artificiais de alto valor nutritivo, de melhor subdividir as mes- 
mas e introduzir outros melhoramentos, dêsse modo visando a contribuir para 
mais apúrado e racional método de criação. 


Crépito INDUSTRIAL 


Não obstante o montante dos recursos disponíveis, apresentaram as ope- 
rações industriais, no ano de 1964, os substanciais acréscimos de 42%€; ME 
quanto ao número e valor, respectivamente, em relação ao ano anterior. Na 
distribuição de crédito por zonas, coube à Sul parcela equivalente a 43,8%, à 
Norte 38,8% e à Centro PA 


Tendo em conta a limitada expansão prevista no Orçamento Monetário 
para os empréstimos industriais, continuou a Carteira a aplicar expressiva per- 
centagem dos recursos para a aquisição de matérias-primas, a fim de não agra- 


var as dificuldades de capital de giro das emprêsas. 


Todavia, graças aos meios extra-orçamentários resultantes do Convênio 
entre o Banco e a Agência Internacional de Desenvolvimento, firmado em 
25-10-63, conseguiu-se ampliar satisfatóriamente os créditos para investimentos. 
Tais recursos, no valor de Cr$ 15,8 bilhões, foram totalmente comprometidos 
até 30-11-64. 


Na execução do plano de aplicação dêsse montante deu-se preferência aos 
pedidos formulados por industriais que configurassem investimentos até Cr$ 
100 milhões. fsse critério permitiu distribuir mais largamente as limitadas 
disponibilidades e, simultâneamente, atender a pequenas e médias indústrias, 
que, por seu pequeno porte ou por se acharem localizadas em regiões distan- 
tes, encontram maiores dificuldades de acesso ao crédito. 


RR 





CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 


Créditos Para Desenvolvimento Industrial 








1964 
PERCENTAGENS DO TOTAL 
x NÚMERO DE Cr$ 
ARS AÇÃO CONTRATOS | MILHÕES 
Número de Val 
Contratos al 
ah vs | | 
Até Cr$ 20 milhões 694 | 41289 qua j 225 .. 
| | 
De Crê-20 a Cris yo” 134 | 39279 13,9 | 21,4 
| | 
40 02 105 | 55823 10,9 | 30,4 
| | 
60 805144 10 | 738,3 1,1 | 4,0 
| 
80 100 7? 11 1 065,0 LE | 5,8 
| | 
Acima de 100 é 17 | 29316 1,8 | 15,9 
4 | 
| | 
POMAR serao is SM uia a arara 961 | 18374,0 100,0 | 100,0 
| | 





Na área administrativa, visando à simplificação dos serviços e abrevia- 
mento do prazo de tramitação das propostas, foram atribuídos às filiais novos 
limites de alçada para deferimento direto de empréstimos destinados à compra 
de matéria-prima e de café em côco (a maquinistas), extração de sal marinho, 
ampliação, reforma ou modernização de pequenas e médias indústrias. 


Créviro A Co9PERATIVAS 


A contínua ascensão dos empréstimos concedidos para custeio de entressafras 
de lavouras dos associados denota o empenho em se utilizar, tanto quanto pos- 
sível, as cooperativas como instrumento eficaz de penetração do crédito rural. 
Alcançaram Cr$ 38,1 bilhões os 384 contratos deferidos, ultrapassando o valor 
registrado em 1963, quando se assinalaram 368 operações, no montante apro-. 
ximado de Cr$ 11,6 bilhões. 


Houve igualmente auxílio ponderável com vistas ao abastecimento de 
armazéns de revenda de artigos necessários às explorações rurais, além de 
empréstimos para instalações fixas. 


Empréstimos — GOvÊRNO FEDERAL 
(Preços Mínimos) 


Na execução da política de sustentação de preços mínimos para os pro- 
dutos agrícolas, conta o Govêrno com os serviços do Banco que, por inter- 
médio de sua ampla rêde de agências, realiza as operações de compra e finan- 


oi 


cedo 
ciamento previstas na legislação vigente, em ligação estreita com a Comissão 
de Financiamento da Produção. 


Nessa tarefa se fazem necessários decididos esforços para vencer os óbices 
ocasionados por insuficiências de infraestrutura, quer nos setores de armaze- 
nagem e de transporte, quer no tocante aos indispensáveis encargos de clas- 
sificação. 


No decurso de 1961, foram contratados 1 746 empréstimos da espécie, re- 
presentando inversão de aproximadamente Cr$ 27 bilhões. R 


Vale notar que, ao encerrar o ano, tendo em conta as inovações instituí- 
das pelo Decreto n.º 54 294, de 18-9-64, foram lavrados convênios com outros 
estabelecimentos bancários, mediante os quais se espera venham a tomar nova 
dimensão essas operações legais de amparo ao produtor na fase de comercia- 
tização das colheitas. 


COMERCIALIZAÇÃO DO TRIGO 


Cumpre destacar, ainda, as aquisições feitas pela Carteira dentro do pro- 
grama oficial de comercialização da colheita de trigo, através da Comissão de 
Compra do Trigo Nacional — cTRIN. 


Mesmo diante dos resultados pouco lisonjeiros apresentados pela lavoura 
triticola no período de 1963/64, implicanão diminuição da quantidade nego- 
ciável, não constituiu serviço inexpressivo, nem isento de dificuldades, a com- 
pra de 100 mil toneladas, envolvendo aplicação da ordem de Cr$ 7 bilhões, 
conforme se vê a seguir, onde se incluem as estimativas da safra 1964/65: 


Compra DE Trico NACIONAL 














Sarnas 1000 t Cr$ 1000 000 

efe sabeis À eme É 
Ta 255,5 11 780 
RR os ir o. 100,0 7000 
TE E + 359,0 50 000 





(*) Estimativa 


RECUPERAÇÕES 


Em 1964, as recuperações de créditos considerados perdidos e já compen- 
sados como prejuízo atingiram Cr$ 74 859 mil, e na rubrica “Créditos em Li- 
quidação” Cr$ 423 312 mil. Ascenderim a Cr$ 1445 mil as novas composi- 
ções de dívidas. 


it O ni 








CARTEIRA DE COLONIZAÇÃO 


Refletindo as alterações político-institucionais ocorridas na vida adminis- 
trativa do País, a atuação da Carteira em 1964 não se fêz sentir em ritmo 
semelhante ao alcançado nos anos precedentes. 


Consoante se observa dos algarismos do quadro abaixo, as aplicações se 
mantiveram no exercício em níveis modestos, com a concessão de apenas 1 578 
financiamentos fundiários e de 2 operações para ampliação ou instalação de nú- 
cleos coloniais, nos valores de Cr$ 756 e 45 milhões, respectivamente. As ope- 
rações até o término do período em exame passaram a totalizar, portanto, 7 711 
contratos fundiários, no importe de Cr$ 2432 milhões, e 6 para núcleos colo- 
niais, no valor de aproximadamente Cr$ 156 milhões, correspondente a uma 
área financiada global de 220 042 hectares. 


CARTEIRA DE COLONIZAÇÃO 


Financiamentos Realizados (1) 


















































k 
NÚNERO | Cr$ 1000 000 
Rerões | O a ER | | | LE 
| Até | | | | Até | | | 
| 1961 | 1902 | 1963 | 1964 | Total | 1961 | 1962 | 1963 | 1964 | Total 
crase sa sim — E bi = eee | L a 1 E sense prio Boto or ENA 
as Tica ias as E 
| | 
| | 
Nordeste | 134 | 1828 | 236 | 1068 | 5395 | 20 | 451 | 682 | 486 | 1639 
| | | | | | 
RA | 83 | 143 | 167] 164 | 507 71 4 | 09) 2) e 
| | | | | 
PR | 97 |. 569 | 385 | 297 | 1348 | 26 | 156 | 119 | 206 | 507 
| | | | | 
Centro-Oeste | 11 | 343 | 62 | 51] 46 2 | 123) 38 / 37 | 20 
pira, lo utal | | | | = 
| | | | | | 
Tora. ... | 275 | 2883 |2979 | 1580 | 777 | 55 qu | 958 | 801 | 2588 
| | ty | pt 
| 


| | | | | | l | 
(1) Fundiários para Implantação ou Ampliação de Núcleos Coloniais. 
(2) Retificado. 











Na atividade financiadora da Carteira, não se verificou retração da de- 
manda, que continua substancial, representada por 3432 propostas no mon- 
tante de Cr$ 2 376 milhões, em 31-12-64. 


Responde como fator principal da redução operacional a crônica ausência 
de recursos, mantidos congelados ao nível de cêrca de Cr$ 2,4 bilhões. Per- 
manece, assim, insuficiente o suporte financeiro da Carteira para o desenvol- 
vimento de suas operações, limitado aos suprimentos do Banco. 


Diante da ausência de meios próprios, forçoso foi cancelar alçadas atri- 
buídas a 82 agências prioritárias, localizadas nos Estados do Maranhão, Piauí, 
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Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, 
Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Goiás e Distrito Federal, que não vinham 
sendo utilizadas, no global de Cr$ 164 milhões. Essa a massa de manobra que 
vem permitindo o atendimento, embora parcimonioso, das propostas chegadas 
à Carteira. 


Os financiamentos para implantação ou ampliação de núcleos coloniais, 
conquanto não hajam logrado a expressão desejada, mantêm-se em situação 
satisfatória, apesar de ainda não se dispor de elementos conclusivos, eis que 
quase tôdas as operações deferidas encontram-se em fase de maturação. Com 
efeito, dos seis créditos concedidos, dois já foram liquidados e os demais estão 
sendo aplicados corretamente. 


Cabe referir, no setor do planejamento, três publicações colocadas à dis- 
posição dos interessados através da rêde de nossas filiais, consideradas de gran- 
de utilidade, tendo em vista que oferecem: 


— orientação ao colono no que tange à construção da casa rural (com 
roteiro de orçamentos, de acôrdo com as regiões, modelos de plantas) ; 


— roteiro com relação à instalação de sociedades cooperativas (modelos 
de sua formação, de atas de assembléias de constituição etc.) ; 


— conclusões dos estudos realizados em cooperação com o serviço Agro- 
Industrial do Departamento Nacional de Obras contra as Sêcas, já re- 


ferido no relatório de 1963, visando à adaptação dos empréstimos fun- 
diários às contingências especiais do Nordeste. 


Merecem registro, também, dois questionários, preparados para se ter 
melhor conhecimento dos fatôres naturais que mais diretamente interferem 
no desenvolvimento e produtividade das regiões (tipo de solo, topografia, clima, 
índice pluviométrico). Cogita-se, dessa forma, estabelecer cadastro completo 
das propriedades rurais existentes nas zonas de jurisdição das agências. 


A Lei n.º 4504 de 30-11-64, que promulgou o Estatuto da Terra, para os 
fins de execução da Reforma Agrária e promoção da Política Agrícola, pre- 
serva em seu artigo 126 a plena faculdade operacional da Carteira, bem como 
admite a inclusão de cláusula de garantia contra eventual desvalorização da 
moeda para as Letras Hipotecárias que o Banco está autorizado a emitir. 


Estudos foram encetados sôbre a conveniência da elaboração de decreto 
substitutivo ao de n.º 41093 de 6-3-57, que regulamentou o funcionamento 
da Carteira, a fim de adaptá-la ao nôvo diploma legal (Lei 4504) compreen- 
dendo o exame de tôdas as implicações decorrentes da introdução da escala 
móvel nas Letras Hipotecárias de emissão da Carteira. | 


Vale salientar o propósito governamental de dar continuidade à atuação 
do Setor, consubstanciado na lei da Reforma Bancária (art. 7.º, da Lei 4 595, 
de 31-12-64), em que prevê a participação de representante da Carteira na 
Comissão Consultiva de Crédito Rural, que agirá como órgão de assessora- 
mento do Conselho Monetário Nacional. 
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CARTEIRA DE CÂMBIO 


Prosseguiu a Carteira, durante o exercício de 1964, a operar por conta e 
ordem do Tesouro Nacional, logrando, neste período, recuperação bruta de 
US$ 267,9 milhões no total dos compromissos registrados. 


CARTEIRA DE CÂMBIO 
Responsabilidades em Fim de Ano 























USS 1000000 
| 1963 | 1964 
| MOEDAS VARIAÇÃO 
ESPECIFICAÇÃO | TôDas [-— ea 
As Conversíveis 1963/1964 
Momas “| mr s —| Inconver- Total 
Dólar Outras níveis 
| 
Posição de câm-, irei 
bio (Bu... 17380 V | 1303.0 V 140.0 V 190 C 14240V — 314.0 
Prioridades e 
garantias go- o 
vernamentais | 
de  cobertu- 
Tá CAN Ra 1706.9 V 1 004.0 V | 689.0 V 60.0 V 17530 V + 461 
| | 
“LOTA sas 34449V » 23070 V | 829.0 V mov | 41.0V 
| 





31770 V | — 267.9 











Oss. VR O yeinboo: C = comprado. 

(1) Total líquido dos contratos cambiais de compra e venda fechados para liqui- 
dação futura. Neste total estão incluídos: o câmbio já liquidado, as utilizações 
de empréstimos compensatórios, operações de “swaps”, empréstimos de emer- 
gência e atrasados comerciais e financeiros de responsabilidade da Carteira. 

(2) Saldos de compromissos registrados na sumoc e na Carteira, de cobertura a 
prazo fixo, sem garantia de taxa cambial. 


Dessa recuperação deve ser deduzida a parcela de US$ 135,8 milhões re- 
ferente às vendas de ouro realizadas em 1962 e 1963 para refôrço de dispo- 
nibilidades e pagamentos de prestações do empréstimo de US$ 200 milhões 
com garantia ouro, bem como a parcela de US$ 58,3 milhões relativa a ouro 
vendido em 1964 para amortização do citado empréstimo, resultando, pois, 
a melhoria líquida de US$ 73.8 milhões na posição de compromissos em moeda 
estrangeira e reservas-ouro da Carteira. 


Compra E VENDA DE DiIViIsAS 


No decorrer do ano, em consegiiência da situação cambial, desfavorável, 
a Carteira observou severo critério de seleção nas aplicações de suas disponi- 
bilidades, merecendo primazia a liquidação de compromissos de responsabili- 
dade do Govêrno — quer diretamente ou por avais concedidos — e a impor- 
tação de produtos da mais alta essencialidade, como petróleo, carvão, fertili- 
zantes, equipamentos industriais e produtos considerados básicos para as ati- 
vidades industriais e agropastoris. 
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No tocante à receita, parcela substancial destinou-se a recompor as dispo- 
nibilidades no exterior que, no início do ano, se encontravam exauridas. 


Os montantes mensais das compras e vendas efetivas, contratadas pela 
Carteira, no decurso de 1964, foram os seguintes, pelo equivalente em dólares: 


Compra E VENDA DE DIVISAS 























US$ 1000000 
CompRA 
MOEDAS | 
: ed 
1964 Conversíveis rod 
Í Inconver- 
Dólar | Outras Glee | 
DSO ia ia O ds 
| | 
JBNBICO. .c.crns oem nei ni 53.4 | 14.9 10.6 | 78.9 
Fevereiro ............cusenes 52.4 | 5.7 9.2 | 67.3 
DIRICO asus ques sa at 67.8 | 17.6 14.2 | 99.6 
DN 0) q à [AND PSP 54.1 12.1 15.1 | 813 
MELO” Scans nais o) niafo ti 46.8 74 | 11.1 65.3 
JUBHO «se ques ea So e elo Si 41.5 | 9.7 11.9 63.1 
JULHO css m(s02 = 28 0 caça 55.5 | 11.5 14.0 | 81.0 
AgOSO ..cecescossu vens mano 87.4 | 26.6 13.7 de SS 
Setembro ..es cio am snns a 97.6 | 10.1 11.4 | 79.1 
Outubro .........cececvencno 94.7 | 18.4 12.3 | 125.4 
Novembro <= sc sus ro 76.5 | 15.6 11,1 103.2 
DEZERIEO passou ain ra 71.6 | 19.1 10.8 101.5 
ndo À 
TOTAL 2.0 cspuanavn sea 759.3 | 168.7 145.4 | 107 34 
| ps fe 
MBB à... semana DR 63.3 14.0 12.1 | 89.4 
| | 
VENDA 
MOEDAS 
1964 pra Inconver- TorTAL 
I síveis 
Dólar | Outras 
| =— 
| | | 
JANECÃTO: Oni se Sp maio 72.2 16.4 19.0 | 107.6 
Feveleib ares vem nona 35.6 427.0] 18, | AB 
MANÇO o ios ca ea po Ms | ii | 100 | 629 
Abril mio om op do ad 1 PEDRA A AD 711 Ba 4 43.8 
Nado 5. cai Aa ud 18 1 o ae DR RR 
Junho ,...0. cc subbronb 34.3 | 15.3 6.9 | 56.5 
SJULDO soco oie mom 68.1 | 10.2 5.1 | 83.4 
ABÓStO .....2.. oo 71.6 | 9.0 13.5 94.1 
Setembro ......L Prensa 64.0 | 15.6 125 ú 92.1 
Outubro: a. cs oca 52.6 6.0 11.8 70.4 
Novembro. ..... couro 36.9 | 12.4 10.8 60.1 
Dezembro ....... ca 105.3 | 12.7 23.9 | 141.9 
| 
MEOTAR ...... E 649.8 | 137.9 | + 1352 | 922.9 
| 
Beni ....... 54.1 | 115 | Ra RL | 76.9 
e | | 
4 he . 





A média mensal de compras, em 1964, mostrou-se inferior em US$ 5.6 
milhões à referente ao período 1958/63. Em idêntico cotêjo, a média mensal 
de vendas reduziu-se em US$ 31.5 milhões. 


ATRASADOS (COMERCIAIS E FINANCEIROS 


O acúmulo de compromissos anteriormente assumidos, vencíveis em 1964, 
fazia elevar-se a mais de US$ 550 milhões o deficit esperado no início do exer- 
cício para os pagamentos e recebimentos da Carteira de Câmbio, em moedas 
fortes. 


A ausência de recursos para atendimento do referido deficit deixava an- 
tever sério agravamento nos atrasados em moedas fortes, a menos que fóôsse 
obtido, em tempo útil, ponderável auxílio externo capaz de neutralizar tal dese- 
quilíbrio. O sucesso conseguido nas negociações com entidades internacionais, 
governos e credores estrangeiros, com vistas à regularização do deficit do ba- 
lanço de pagamentos e à melhoria da receita cambial, permitiu estancar o 
crescimento dessas dívidas. Em 9 de novembro, atingiram elas o ponto máximo 
de US$ 270 milhões, ocorrendo a partir de então a inversão da tendência, ini- 
ciando-se paulatina redução das obrigações registradas nessa rubrica, conforme 


evidencia o quadro a seguir: 


ATRASADOS COMERCIAIS E FINANCEIROS 


Responsabilidades da Carteira de Câmbio 














US$ 1000 000 
| DÓLAR DEMaIs MOEDAS 
Datas AMERICANO CONVERSÍVEIS Toa 

DL 1D=030%, <= ra 91 812 30 000 121 812 
ALBA” ses sor | 100 575 30 761 131 336 
20= 2:08. cane | 121 891 31 296 153 187 
SLB GE Somssapnro 130 478 32 136 162 614 
d0= 4568 Si isvendas 141 832 30 325 172 157 
SL= GA” seios a 140 376 29 525 169 901 
dO=: G-ABE soco 154 125 28 640 182 765 
30=T=68 sis. a 177912 26 908 204 820 
Sl= 808 8 bruta a 202 760 30 957 233 717 
d0="0LGA senao 213 499 33 631 247 130 
30-10-64 .......... 230 839 33 632 264 471 

9-11-64 (*) ...... 234 932 35 431 270 363 
20-11-6484 ..ims 215 946 33 633 249 579 
30-11-64 ......: Er 201 669 32 296 233 965 
31=12-64 ,.-camsioo 191 621 31723 223 344 








(*) Máximo atingido nos compromissos da espécie. 
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“As medidas postas em execução e as programadas pelas autoridades para 
a regularização do balanço de pagamentos visam a permitir sejam eliminados 
êsses atrasados no decorrer de 1965. 


Na 


SwAPS 


As operações de “swaps” vinham sendo, de longa data, utilizadas para 
cobertura parcial de deficits no balanço de pagamentos. Essas transações, pró- 
prias para correções de desequilíbrios sazonais, não se adaptam, a rigor, a Te- 
gularizações de deficits de longo prazo, razão por que, seguindo nova orien- 
tação, a Carteira passou a limitar e reduzir, na medida de suas possibilidades, 
as operações da espécie. 


Em consegiência, no ano de 1964, verificou-se decréscimo da ordem de 
US$ 51.5 milhões nos compromissos representados por “swaps” registrados na 
Carteira, cujo movimento, em síntese, assim se comportou: ; 


COMPROMISSOS POR “SWAPS” 


Tódas as Moedas 





ESPECIFICAÇÃO | USS 1000 000 








Posição em 31-12863 ,....0»ccavwasoRe conse NNE . 364,2 
Novos “swaps” e renovações, em 1964 ........... , 224.0 
Liquidações em 1964 ....:......zcocrno avo 2755 

DECTÉSCIMO ...s. cc cc res coveiro AR — 515 
Posição em -31-12-64. +. sis. ccser reco 312,7 





DisponiBILIDADES EM BANQUEIROS E RESERVAS-OURO 


Ao término de 1963, encontravam-se praticamente esgotadas as disponibi- 
lidades em moedas conversíveis, representadas por saldos em banqueiros. “Tal 
fato acarretava sérios inconvenientes para as operações efetivadas pela Carteira, 
impedindo a normalidade na realização dos pagamentos em moedas fortes. 
A fim de permitir curso normal em suas operações, tornou-se indispensável a 
constituição de reservas no exterior em níveis compatíveis com os fluxos da 
receita auferida e dispêndios efetuados pela Carteira. 


Como fruto das medidas postas em prática, os saldos com correspondentes 
elevaram-se de US$ 16,0 milhões em 31-12-63, para cêrca de US$ 126,4 milhões 
em fins do exercício, conforme o seguinte demonstrativo: 


o HE Re 





CORRESPONDENTES NO EXTERIOR 
Saldos em Moedas Conversíveis 








US$ 1000000 
tee 
DATAS DÓLAR | DEMAIS CONVERSÍVEIS Ep TorTaL 

SI IG BIO Desa aa cs uigs 8.4 | 7.6 | 16.0 
dl QD ss ninr ca 16.6 ! 8.4 25.0 
00="400 "om vas ua ta 16.7 15.9 | 32.6 
SO QuIA puasmeguss 13.6 8.7 | 223 
Sim 000 an esa 67.4 TEA 791 
SLSTOROE mam 779 161 | 94.0 

1254 


ALMA snngunora 104.7 21.7 





Ouro Do Tesouro NACIONAL 


A distribuição de ouro existente, no País e no exterior, de propriedade 
do Tesouro Nacional, em 31-12-64 assim se apresentava: 


Ovro DpO TEsoURO NACIONAL há 


ESPECIFICAÇÃO | GRAMAS US$ 





Depositado no exterior ..........s...s. 80 173 446,268 
Federal Reserve Bank ............. 80 171 761,020 90 245 042.56 
Fundo Monetário Internacional .... 1 685,248 1 896.37 
Depositado no Pais. ......-ac sta 827 915,948 931 633.48 


TOTAL Mc so e scieisio de/iro er fi pi 81 001 362,216 91 178 572.41 








No exercício de 1964 foram liquidados, com a venda de 51 817 580,934 
gramas (US$ 58 309 050.95) ao Federal Reserve Bank, duas parcelas de US$ 
28.5 milhões cada uma, devidas em abril e outubro e referentes ao pagamento 
de principal do empréstimo de US$ 200 milhões contraído com banqueiros 
americanos. Do ouro depositado no exterior, 78 180 901,812 gramas (USS 
87 975 047.73) garantem êsse empréstimo, cujo saldo, em 51-12-64, era de 
US$ 86 milhões. 


REESCALONAMENTO DA DiíviDA EXTERNA 


Ante a forte acumulação de compromissos cambiais a se vencerem no biê- 
nio de 1964/65, decidiu o Govêrno, no início de 1964, procurar solução para 
o problema da dívida externa através de acôrdo com os principais credo- 
res, em base multilateral. Os primeiros contatos formais se realizaram em 
Paris no mês de março, entre a Delegação brasileira e as dos países credores. 
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Aos oito países europeus do antigo Clube de Haia se juntaram os Estados Uni- 
dos e o Japão, tendo as negociações contado ainda com a presença de obser- 
vadores do Fundo Monetário Internacional, do Banco Internacional de Re- 
construção e Desenvolvimento e da Organização de Cooperação e Desenvol- 
vimento Econômico. 


Com o advento da Revolução de 31 de março, foram interrompidos os 
contatos com os credores, até que o nôvo Govêrno retomou em novas bases 


as referidas negociações. 


A Missão brasileira que então se constituiu para êsse fim entrou em en- 
tendimentos com os países credores, individualmente e depois em conjunto, 
procurando esclarecer as respectivas autoridades sôbre as linhas gerais da nova 
política econômica, cambial e de outros setores, e principalmente expor-lhes 
os problemas do endividamento externo e suas repercussões sôbre o balanço 
de pagamentos, demonstrando a impossibilidade de liquidação com recursos 
próprios — observados os esquemas em vigor — da totalidade dos cornpro- 
missos em moedas conversíveis, vincendos nos próximos anos. 


Em resultado dessas gestões, foi concluído, em 1.º de julho, acôrdo multi- 
lateral com a Áustria, Estados Unidos, França, Itália, Japão, Países Baixos, 
República Federal da Alemanha, Reino Unido e Suíça, pelo qual êsses paí- 
ses convieram em conceder um refinanciamento ao Brasil, correspondente a 
70% das prestações de principal e juros dos créditos comerciais a médio prazo 
vencíveis em 1964 e 1965, cujos registros na suMoc se tivessem verificado até 
31-12-63. Ficou, dêsse modo, assegurado um desafôgo adicional para o balanço 
de pagamentos, no biênio em foco, da ordem de US$ 153.3 milhões, uma vez 
que, do total devido em 1964/65 (US$ 273.3 milhões), uma parte já fôra conso- 
lidada em 1961 e, assim, só se beneficiaria do nôvo reescalonamento na base 
de um refinanciamento complementar de 20% para os vencimentos de 1964 e 
35% para os vencimentos de 1965. O reembôlso do refinanciamento obtido 
se fará em cinco anos, com um período de carência de 21 anos, em média. 
Ficou decidido que os juros seriam convencionados entre o Brasil e cada credor 
individualmente, e que seria negociado com os diversos países acôrdo bila- 
teral, dentro dos princípios gerais estabelecidos pelo acôrdo multilateral, a que 
se chamou “Ata de Paris”. 


Implementando a Ata de Paris, foram assinados com os países participantes, 
exceto Áustria e Japão, ajustes bilaterais, cujas características serão descritas 
adiante. A Áustria foi dispensada do reescalonamento por apresentar créditos 
em montante assaz reduzido. As negociações com o Japão, ao término do ano, 
achavam-se em fase final, devendo ser prontamente firmado acôrdo “bilateral 
cobrindo compromissos vencidos e vincendos de 1-1-63 a 31-12-66. 


Países Europeus 


República Federal da Alemanha — O acôrdo bilateral foi concluído em 
19-10-64, com um total dos compromissos reescalonáveis de US$ 49.5 milhões. 
Os juros sôbre a dívida consolidada serão abonados à taxa de 5,5% a.a. 


RS o 





França — O acôrdo é datado de 10-10-64. Os compromissos abrangidos 
pela consolidação totalizam US$ 36.5 milhões. Serão pagos juros sôbre as im-- 
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portâncias consolidadas à taxa de 5% a.a. 


Grã-Bretanha — Data do acôrdo: 14-10-64. Montante dos compromissos 
reescalonáveis: US$ 19.7 milhões. Juros: pagáveis a uma taxa a ser estipulada 
com base na vigorante para os empréstimos tomados pelo Govêrno do Reino 
Unido, para período correspondente, na data em que cada prestação fôr adi- 
antada, acrescida de 0,25% a.a. 


Paises Baixos — A consolidação foi regulada por um ajuste interbancário, 
datado de 15-9-64, entre o Banco do Brasil e o Nederlandsche Credistverzeker- 
ing Maatschappij N.Y. Abrange compromissos no total de US$ 1.61 milhões, 
sendo os juros de 5,25% a.a. sôbre as importâncias consolidadas. 


Itália — Foi assinado, em 27-11-64, um Protocolo Adicional com a Itália, 
que prevê o refinanciamento nas bases da Ata de Paris, devendo as condições 
de juros e outras ser objeto de convenções entre o Banco do Brasil e institutos 
de crédito italianos. O valor dos compromissos reescalonáveis alcança US$ 28 
milhões. 


Suiça — O acôrdo foi concluído em 9-10-64, estabelecidos juros sôbre a 
dívida consolidada de 5% a.a. O total dos compromissos reescalonáveis atinge 
US$ 3,3 milhões. 


Estados Unidos 


Com o Export-Import Bank of Washington foi assinado, em 11-9-64, 
acórdo em que se prevê o refinanciamento por aquêle Banco, até o limite 
de US$ 66.5 milhões, de 94% do valor das prestações de principal relativas 
a créditos comerciais a médio prazo vencíveis em 1964/65. A percentagem 
indicada, de 94% do principal, corresponde, no caso, à de 70% sôbre prin- 
cipal e juros, estabelecida na Ata de Paris, e decorre da necessidade de har- 
monizar com essa diretriz a política do Eximbank, de só refinanciar o prin- 
cipal. A taxa de juros cobrada pelo Eximbank é de 5,5% a.a. e o repaga- 
mento se fará em 60 prestações mensais iguais, a partir de 1-1-67 e 1-1-68, 
respectivamente, para as obrigações vencíveis em 1964 e 1965. 


Considerando que, diferentemente do que ocorreu na Europa e no Japão, 
o Govêrno dos Estados Unidos não assumiu a consolidação de créditos par- 
ticulares, tornou-se necessário negociar diretamente com os fornecedores pri- 
vados o reescalonamento dos créditos a médio prazo concedidos por êles ao 
Brasil, com registro na sumoc até 31-12-63 e vencimentos no biênio 1964/65. 
Com êsse objetivo, enviou-se aos Estados Unidos, em outubro, Missão nego- 
ciadora, que obteve a concordância dos 19 principais credores, representando 
o montante de US$ 80.6 milhões, ao plano de reescalonamento, dentro das linhas 
gerais da Ata de Paris. Durante o período de carência, serão abonados juros 
às mesmas taxas constantes do registro da sumoc, em cada caso; posterior- 
mente, tais taxas terão acréscimo de 1%, a.a., observando-se, porém, o mínimo 
de 5% a.a. e o máximo de 8% a.a. Após a formalização das negociações, me- 


cmi MPE 


diante acôrdo epistolar entre o Banco do Brasil, como agente financeiro do 


Govêrno, e cada credor, será formulada proposta de reescalonamento aos cre- 
dores menores, nas mesmas bases. 


EMPRÉSTIMOS (COMPENSATÓRIOS 


Export-Import Bank of Washington — Paralelamente ao Acôrdo de re- 
escalonamento de 11-9-64, foram assinados com o Eximbank dois outros ajus- 
tes especiais, para a regularização de dívidas vencidas, nos seguintes valores: 


a) US$ 19.4 milhões, atinentes a pagamentos de principal devidos origi- 
nalmente em dezembro de 1963 e adiados para liquidação nos meses 
de fevereiro e maio de 1964. Juros pagáveis mensalmente, à taxa de 
5,5% ao ano; principal amortizável conforme o seguinte esquema: 


— US$ 7.2 milhões em 1965, sendo US$ 400 mil por mês, durante o 
primeiro semestre, e US$ 800 mil por mês durante o segundo 
semestre; 


— US$ 12.2 milhões em 1966, sendo US$ 1 milhão por mês nos pri- 
meiros onze meses e US$ 1.2 milhões em dezembro; 


b) US$ 6.6 milhões, referentes a prestações contratuais devidas em 1.º 
de junho e 1.º de dezembro de 1964 e nas mesmas datas em 1965. 
Juros mensais de 5,5% ao ano e amortizações de principal na forma 
abaixo: 


— US$ 840 mil no 1.º semestre de 1966, em seis prestações mensais 
iguais, de US$ 140 mil cada uma; 


— US$ 1680 mil no 2.º semestre de 1966, em seis prestações mensais 
iguais, de US$ 280 mil cada uma; e 


— US$ 4080 mil em 1967, em doze prestações mensais iguais, de US$ 
340 mil cada uma. 


Departamento do Tesouro Americano — Além do serviço de juros, aten- 
dido integralmente durante o ano de 1964, foram efetuadas seis amortizações 
mensais, no total de US$ 10.68 milhões. 


O saldo devedor de US$ 5.34 milhões, juntamente com a parcela de US$ 
20 milhões, remanescente da operação a curto prazo realizada em abril de 
1963 na importância de US$ 25 milhões, foi objeto de um acôrdo de rees- 
calonamento, em 831-7-64, nas seguintes bases: juros pagáveis mensalmente, à 
taxa de 4% a.a.; principal amortizável consoante o esquema abaixo: 


— US$ 9 milhões, em 1965, sendo US$ 500 mil por mês, durante o pri- 
meiro semestre, e US$ 1 milhão por mês durante o segundo semestre; 


— US$ 16.34 milhões, em 1966, sendo US$ 1.35 milhões por mês durante 
Os 11 primeiros meses e US$ 1.49 milhões em dezembro. 
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Agência de Desenvolvimento Internacional — Com êsse órgão do Govêrno 
norte-americano negociaram-se em 1964 dois novos empréstimos: um de US$ 
50 milhões, cujo acôrdo foi assinado em 23-6-64, e outro de US$ 150 milhões 
formalizado a 14 de dezembro. Ditos empréstimos foram obtidos a juros bai- 
xos e em condições de prazo semelhantes às das outras operações da espécie 
já concertadas com aquêle organismo; 10 anos de carência e 30 anos para 
amortização. 


O serviço de juros dos empréstimos anteriores foi atendido regularmente. 


Bancos Privados Norte-americanos — Com o pagamento de US$ 8 milhões 
realizado em 29 de dezembro, ficou integralmente saldado o empréstimo de 
US$ 48 milhões contraído em 1961 com um grupo de bancos norte-america- 
nos. Foram ainda efetuadas amortizações no total de US$ 57 milhões por conta 
da operação de US$ 200 milhões, com garantia de ouro, efetuada em 1954 
com um grupo de banqueiros e prorrogada pela terceira vez em 1961, a qual 
ficou reduzida ao saldo de US$ 86 milhões. Além disso, o pagamento dos 
juros contratuais dêsses empréstimos foi atendido normalmente. 


Companhias Petroliferas — Pagou-se em dezembro a penúltima prestação 
de principal e juros da composição, feita em outubro de 1963, com as com- 
panhias fornecedoras de petróleo bruto e derivados, devendo assim ficar in- 
tegralmente liquidada, essa dívida, em janeiro de 1965. 


MERCADO DE CÂMBIO 


No início do ano vigorava um complexo sistema de taxas cambiais. Era 
de Cr$ 620 por dólar americano ou seu equivalente em outras moedas a taxa 
de venda do Banco do Brasil para as transações relativas às importações de 
mercadorias, serviços correlatos e operações financeiras de órgãos governa- 
mentais ou vinculadas a empreendimentos considerados relevantes. A taxa 
de compra se expressava por Cr$ 600. Para as operações financeiras menos 
essenciais, cobrava-se ainda uma “cota de contribuição” até o limite máximo 
de 50% sôbre a taxa de compra. Nas compras de câmbio atinentes a deter- 
minadas operações financeiras, pagava-se uma “bonificação” sôbre a taxa de 
compra; às cambiais referentes às exportações de manufaturados, pagava-se tam- 
bém uma sobretaxa correspondente ao agravamento dos custos de produção 
ocorridos desde abril de 1963 até o mês anterior à liquidação do câmbio, acres- 
cendo-se 10% ao total a título de bonificação, 


A Instrução n.º 263, de 19-2-64, da sumoc, introduziu modificações no siste- 
ma cambial. Criou um mercado especial (onde vigoravam as taxas anteriores de 
Cr$ 600/620 por dólar) nêle incluindo, no lado da receita de divisas, as ex- 
portações de café (mantida a cota de contribuição), açúcar e petróleo. No 
lado das importações, o mercado abrangia as aquisições de trigo, petróleo e 
- derivados, papel de imprensa (em caráter transitório), bem como operações 
da Petrobrás e pagamento dos compromissos do Govêrno Federal, em moedas 
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estrangeiras. As demais operações se fariam às taxas livremente convenciona- 
das entre as partes. As taxas assim contratadas, em fins de fevereiro, se ex- 
pressavam por Cr$ 1 060/1090, no Banco do Brasil e Cr$ 1 120/1 150 nos ban- 
cos autorizados. Essas cotações mostravam linha ascendente, até 19-3-64, quan- 
do o Banco do Brasil fixou suas taxas em Cr$ 1 160/1200. Até essa data, os 
bancos particulares mantinham cotações bem afastadas das do Banco do Bra- 
sil (Cr$ 1350/1400), as quais, a partir de então, apresentaram tendência 
declinante. 


Como resultado das medidas adotadas pelas autoridades monetárias a 
partir de abril, o mercado bancário se manteve estável, com flutuações peque- 
nas, não acompanhando as cotações do dólar a deterioração de custos 
domésticos. Em meados de agósto tornou-se, por isso, necessário o au- 
mento das taxas do Banco do Brasil, que passou a participar ativamente do 
mercado, elevando paulatinamente suas cotações até atingirem Cr$ 1550/1610, 
em 14-9.64. 


No período de 14-964 a 28-12-64, em que foram mantidas essas cotações, 
o mercado bancário acompanhou as taxas do Banco do Brasil, com grande 
estabilidade, chegando a apresentar níveis ligeiramente inferiores, a fim de 
captar operações. Vale ressaltar que as medidas então adotadas, visando 
a impossibilitar o uso imoderado de financiamentos dos depósitos de garantia 
e compulsório por parte dos bancos autorizados, contribuíram significativa- 
mente para a estabilização das cotações, dificultando a realização de operações 
de câmbio com finalidades puramente especulativas. 


A fim de reajustar o preço da moeda estrangeira à deterioração interna 
do poder de compra do cruzeiro, nôvo reajuste foi realizado pela Carteira, 
em 28-12-64, fixando as taxas em Cr$ 1825/1850. Os bancos particulares 
passaram a apresentar iguais cotações. 


Quanto ao mercado manual (extremamente influenciado pelos aconteci- 
mentos políticos, crises e notícias veiculadas) apresentou violentas flutuações 
no período que antecedeu aos fatos políticos do primeiro trimestre do ano. 
Ao início do exercício, cotava-se o dólar papel em Cr$ 1225/1235. Em 
29-3-64, com um mercado extremamente sensível, situava-se em tôrno de 
Cr$ 1840/1860, ultrapassando a casa dos Cr$ 2000 em algumas operações 
isoladas. 


No primeiro dia útil de abril o cruzeiro apresentou notável recuperação 
nesse mercado, sendo o dólar cotado a Cr$ 1350/1500 na abertura. A partir 
de então, houve maior estabilidade, reduziu-se, pouco a pouco, a margem ope- 
racional, atenuando-se as flutuações até quase se extinguirem; firmaram-se as 
cotações do manual, que passou a acompanhar muito próximamente as taxas 
do mercado sacado, variando bruscamente apenas para se reajustar às cota- 
ções fixadas pelo Banco. 


Por largos períodos, o mercado manual, a partir de maio, assinalou cota- 
ções inferiores às do câmbio sacado, o que traduz, principalmente, o sanea- 
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mento de suas operações e confiança nas autoridades. Ao findar o ano, en- 
quanto as cotações do sacado ficavam ao redor de Cr$ 1 825/1 850, as do ma- 
nual encontravam-se estabilizadas em Cr$ 1790/1 810. 


FiscaLIZAÇÃO BANCÁRIA 


A Fiscalização Bancária, no exercício das atribuições e prerrogativas que 
lhe foram cometidas por Leis, Decretos e Instruções, continuou durante o ano 
de 1964 em sua missão controladora do mercado de câmbio. 


Recebeu no decorrer do período a incumbência de fiscalizar as opera- 
ções a que se refere a Instrução n.º 279, da sumoc, de 10-9-64, que permi- 
tiu a emprêsas industriais exportadoras de produtos de suas fabricação a uti- 
lização de até 50% do valor das divisas produzidas em importações de ma- 


térias-primas e outros itens, desde que destinados à sua indústria. 


Outro encargo que lhe foi atribuído decorreu da Instrução n.º 284, de 
26-12-64, da sumoc, que instituiu no sistema do comércio exterior do País, 
como norma, a modalidade de exportação em consignação para produtos 
manufaturados brasileiros. 

Valendo-se da rêde de Agências do Banco, a Fiscalização Bancária esten- 
deu sua atuação a todo território nacional. 

A reforma bancária, aprovada pela Lei n.º 4595, de 31 de dezembro de 
1964, extinguiu êsse órgão especial, devendo suas atribuições e prerrogativas 
legais, sem solução de continuidade, ser transferidas para o Banco Central 


da República do Brasil. 





Em síntese, pode afirmar-se que a situação cambial brasileira evoluiu 
favoravelmente nos últimos nove meses do ano graças às medidas adotadas 


no período e orientadas no sentido da liberação do mercado de câmbio. 


As ocorrências que evidenciam essa circunstância, oriundas das leis e de- 
cretos sôbre transações internacionais, bem como de decisões do Conselho da 
Superintendência da Moeda e do Crédito, consubstanciadas em Instruções da 
suMoc, Circulares da FIBAN, Comunicados da Carteira de Câmbio e da Carteira 


de Comércio Exterior, podem ser resumidas como segue: 


a) eliminação do subsídio cambial que vinha sendo concedido às im- 
portações de petróleo, trigo e papel de imprensa, responsável, em 
parte substancial, pelo desequilíbrio financeiro; 


b) incentivo às exportações, mediante: 
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— reserva de direito de utilização de 50% das divisas produzidas pela 
exportação de manufaturas pelas emprêsas industriais brasileiras 
na importação de matérias-primas, partes ou peças classificadas na 
categoria geral, sem similar de produção nacional e utilizadas na 
fabricação, preparo ou acondicionamento de seus produtos; na im- 
portação de máquinas e equipamentos, também sem similar nacio- 
nal, destinados à ampliação ou renovação de seu parque industrial; 

— melhor disciplinamento na concessão do “draw back”; 

— remoção de entraves burocráticos; 

— isenções fiscais nas operações de exportação de produtos industria- 
lizados para diversificar nossa pauta até hoje predominantemente 
de produtos primários, cujas cotações no mercado internacional 
são sujeitas a graves variações; 

c) adoção de taxas líquidas de câmbio, com vista a disciplinar o mer- 
cado, reduzindo a amplitude entre as taxas de compra e venda e 
facilitando às autoridades controlar sua tendência e conhecer o lucro 
dos participantes nas operações de compra e venda de câmbio; 





d) consolidação da dívida brasileira em moeda forte e estabelecimento 

de disciplina para a sua total liquidação. 

No tocante ao comércio brasileiro na área bilateral predominou a preo- 
cupação de expandi-lo dentro dos níveis contratuais respectivos, evitando, po- 
rém, a formação de créditos ociosos em moedas estrangeiras, muitas vêzes não 
arbitráveis, com efeito inflacionário pela liberação do contravalor em cru- 
zeiros das cambiais de exportação. 

Esse objetivo, perseguido pela Carteira de Câmbio, foi alcançado, na maio- 
ria dos casos, inclusive com o recurso de: 

— nivelamento das taxas de moedas de convênio às do dólar norte-ame- 
ricano de livre conversibilidade, como incentivo às exportações bra- 
sileiras; 

— arbitragens de moedas de convênio, em decorrência das quais a Car- 
teira de Câmbio apurou a receita de mais de US$ 30 milhões de livre 
conversibilidade; á 

— manutenção dos estímulos que cercam as importações brasileiras da 
área. 
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CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR 


Integrada no esquema governamental que coloca o incremento das ex- 
portações entre as principais medidas de que depende a ampliação e mesmo 
a manutenção do ritmo de desenvolvimento econômico do País, procurou a 
Carteira de Comércio Exterior, dentro de suas atribuições legais específicas, 
e sem prejuízo das demais incumbências que lhe estão afetas, orientar suas 
atividades durante o ano de 1964 precipuamente no sentido de estimular a 
expansão das vendas ao exterior, alinhando ao lado dos produtos primários 
tradicionais, outros que contribuam para diversificar a pauta e proporcio- 


nar melhoria à receiia de divisas, entre os quais se situam os manufaturados, 
cujas perspectivas de substancial contribuição se apresentam promissoras. 


No âmbito administrativo, criou a Carteira o setor denominado “Balcão 
do Exportador”, já em pleno funcionamento no Rio de Janeiro, São Paulo e 
Pôrto Alegre, e que se planeja estender a outras Agências do Banco. Tem 
êle por finalidade, primeiramente, prestar, à classe exportadora e àqueles que 
desejam iniciar-se no comércio de exportação, assistência de caráter amplo e 
dinâmico, como convém a uma política de exportação agressiva, não se limi- 
tando apenas a responder perguntas, mas procurando colaborar, efetivamente, na 
remoção de eventuais dificuldades, inclusive junto a outros setores. Visa tam- 
bém a reunir dados sôbre os entraves observados, quer quanto à sua incidência, 
quer no tocante à sua importância, de maneira a poder sugerir medidas ou mo- 
dificações que se revelem indispensáveis na sistemática das exportações. 


Ainda na Carteira, foi organizado nôvo setor objetivando o estudo de 
mercados que possam interessar aos produtos brasileiros, a fim de fornecer 
elementos e sugestões não só aos órgãos governamentais como a entidades pri- 
vadas, achando-se já concluídos, ademais, estudos destinados à reestruturação 
de outros setores básicos da cAcEX, com vistas a transformá-la, de institui- 
ção meramente controladora, em órgão de ativa colaboração na tarefa de con- 
quistar, manter e ampliar mercados para os artigos nacionais. ' 


A recente Instrução n.º 284, de 16-12-64, da Superintendência da Moeda 
e do Crédito, resultado de estudos levados a efeito pela Carteira, deverá con- 
tribuir de forma ponderável para a obtenção de novos mercados, ao instituir, 
como norma, a modalidade de exportação em consignação de produtos ma- 
nufaturados, assim como de itens outros que, pela peculiaridade de seu co- 
mércio, ou pela conveniência de um esfórço maior para sua colocação, possam 
vir a merecer aquêle tratamento. 


Ainda no quadro das medidas de incentivo às exportações, deve regis- 
trar-se, igualmente, a Instrução n.º 279, baixada em 10-9-64 pela Superinten- 


dência da Moeda e do Crédito, em decorrência de estudos efetivados com a 
colaboração da Carteira, e através da qual se permitiu às emprêsas industriais 
a aplicação de metade das divisas obtidas com as suas exportações, na impor- 
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tação, livre de encargos financeiros, de matérias-primas, partes ou peças clas- 
sificadas na categoria geral, sem similar de fabricação nacional, e utilizadas na 
elaboração, preparo ou acondicionamento de seus produtos; na importação de 
máquinas e equipamentos classificados na categoria geral e destinados à sua 
própria indústria; e, finalmente, no pagamento de obrigações financeiras no 
exterior, registradas na sumoc na forma da legislação vigente. A mesma 
Instrução tornou possível a importação, sem cobertura cambial, de matérias- 
primas, partes e peças para transformação e posterior venda ao estrangeiro. 


O financiamento das exportações é outro aspecto do problema que se 
reveste da maior importância, especialmente no que respeita aos bens de con- 
sumo durável. A Carteira de Câmbio as financia até o prazo de um ano e 
a Carteira de Comércio Exterior a prazos mais longos, conforme o tipo do 
produto. Foram de especial significação, no particular, as gestões desenvolvi- 
das pela cacex, de que resultou a aprovação, pelo Banco Interamericano 
de Desenvolvimento, de uma dotação de US$ 3 milhões reservada ao refinan- 
ciamento de exportações de bens de capital e de consumo durável para paí- 
ses do continente, 


Como parte do programa de ação a que se propôs, a Carteira iniciou e 
vem mantendo, com a inestimável e espontânea ajuda do Conselho Nacional 
de Propaganda, intensa campanha publicitária através do rádio, televisão, 
jornais e revistas, procurando motivar a opinião pública e os setores empre- 
sariais, a fim de que, esclarecidos e bem informados, possam êles se constituir 
na sólida base que se faz imprescindível ao êxito de uma política de expor- 
tação e na segurança de sua continuidade. F 


Fora de seu campo específico, porém em consonância com os princípios 
adotados em favor de uma estreita cooperação com os demais órgãos ligados 
aos problemas do nosso comércio exterior, teve ainda a CACEX participação, 
através de representantes seus em grupos de trabalho, ou mediante sugestões 
apresentadas a outras entidades, no estudo e no encaminhamento de soluções 
para inúmeras outras questões direta ou indiretamente relacionadas com a 


exportação, 


Uma das providências já tornadas efetivas constituiu a nova regulamen- 
tação instituída pelo Decreto n.º 53 967, de 16-6-64, para o regime de “draw 
back”, que se traduz na remissão total ou parcial dos direitos alfandegários 
quando da reexportação do produto importado. A principal inovação intro- 
duzida na sistemática anterior, tendente a remover óbices à utilização do be- 
nefício em escala desejável, reside na faculdade concedida aos empresários de 
realizarem, posteriormente à exportação, importação de mercadoria em quan- 
tidade e qualidade equivalentes à de origem estrangeira utilizada no artigo 
exportado. 


O Decreto n.º 53 982, de 25-6-64, veio dar preferência, na venda de pe- 
tróleo à Petrobrás, às emprêsas estrangeiras que proporcionarem a exporta- 
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ção de artigos brasileiros em valor pelo menos igual a 20% das importações 
contratadas. 


Outra medida visando a criar condições favoráveis ao incremento das ex- 
portações brasileiras está consubstanciada no Decreto n.º 54 105, de 6-8-64, re- 
terente ao “Fundo de Democratização do Capital das Emprêsas”, que esta- 
belece prioridade para os financiamentos à produção de bens para exportação. 


Não se poderia deixar de fazer menção a aspecto de capital importância, 
qual seja o relacionado com a carga tributária representada pelo impóôsto de 
vendas e consignações que incide, na área estadual, sôbre as mercadorias co- 
mercializadas, aumentando seu custo interno e reduzindo, em consequência, 
seu poder de competição no mercado internacional. Favorável repercussão 
tiveram as decisões de isentar daquêle tributo os produtos destinados aos mer- 
cados externos, já adotadas, total ou parcialmente, pelos Estados de São Paulo, 
Minas Gerais e Rio Grande do Sul, e anunciada pelo Estado da Guanabara. 


Outrossim, pela Circular cm-15, de 29-10-64, do Ministério da Fazenda, 
foram revogadas instruções datadas de 1939, que obrigavam fazer constar dos 
produtos fabricados no País, que se remetessem ao estrangeiro, a expressão “In- 
dústria Brasileira”, gravada ou marcada indelêvelmente em qualquer idioma, 
exigência que, em determinados casos, se constituía em obstáculo à efetivação 
de negócios. 


Verificou-se, ainda, a conveniência de centralizar na CAcEX O registro 
do exportador, abolindo-se a multiplicidade de disposições com o mesmo fim 
exigidas por vários órgãos, e de promover-se a simplificação das normas rela- 
tivas à marcação de volumes dirigidos aos mercados externos. Os estudos per- 
tinentes a essas questões, realizados pela Comissão de Comércio Exterior, foram 
convertidos em medidas concretas através da Lei n.º 4 557, de 10-12-64. 


De tôdas as providências tomadas, entretanto, cabe destacar, como mais im- 
portante e urgente, em função da qual dependerá o êxito das demais, a libe- 
ração da taxa de câmbio, desde logo levada a efeito pelas autoridades gover- 
namentais, tornando-a realística, isto é, permitindo que acompanhe a evolução 
dos custos internos, 


ExPORTAÇÕES 


O valor das exportações realizadas em 1964 elevou-se a US$ 1 429.8 milhões 
ros, ultrapassando em cêrca de US$ 23.3 milhões a cifra alcançada em 1963, 
o que, todavia, reflete apenas parcialmente o resultado das medidas postas em 
prática dentro da nova orientação, mesmo porque tiveram estas caráter essen- 
cialmente preparatório, objetivando, não somente frutos imediatos, mas a eli- 
minação de entraves e a criação de estímulos, com vistas a resultados futuros de 
maior alcance e continuidade. 
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Por outro lado, cabe assinalar que diversos produtos da nossa pauta de 
exportações não apresentaram em 1964 safras satisfatórias (algodão, amendoim, 
milho, sisal, soja, linhaça), enquanto que alguns dêsses e outros sofreram sen- 
sível redução de preços no mercado internacional. 


Oferecemos a seguir algumas considerações sôbre os produtos que merece 
ram especial atenção da Carteira durante o ano: 


Algodão em Rama — Nos dois primeiros meses do exercício os embarques 
de algodão em rama produzido na região sul do País se restringiram aos rema- 
nescentes da safra 1962/63, os quais haviam sido liberados em dezembro de 19683. 


A partir de março, passaram a ser encaminhados aos mercados externos 
os algodões da safra 1963/64. Embora ainda se estejam desenvolvendo os res- 
pectivos licenciamentos, prevê-se que as vendas da fibra sulina alcançarão, até 
final de fevereiro de 1965, época do término do período de comercialização da 
safra, cêrca de 157 mil toneladas, montante liberado pela Superintendência 
Nacional do Abastecimento, para exportação. 


Na região setentrional, as operações com o produto da safra 1963/64 se 
efetuaram com acentuada morosidade durante os primeiros meses de 1964, 
para se-acelerarem bruscamente após a adoção de medidas governamentais, 
de ordem cambial, especialmente liberação da taxa de câmbio, a ponto de 
se tornar necessária a suspensão provisória do licenciamento de novas. expor- 
tações, como providência preventiva de eventual escassez interna. 


O esquema fixado para a safra setentrional de 1964/65 previu o embarque 
de excedentes da ordém de 88 mil toneladas. 


As exportações de algodão em rama no ano de 1964 totalizaram 217 028 
toneladas no valor de US$ 108 milhões. Em relação ao ano anterior verificou-se 
decréscimo de cêrca de 4 800 toneladas correspondente a US$ 6 milhões. 


O desenvolvimento da cultura do algodão no Sul do País, cuja área em 
São Paulo registra um aumento de 33%, e as perspectivas de que o Nordeste 
tenha condições climáticas favoráveis, possibilitam estimar-se que no ano de 
1965 as exportações venham a registrar 235 mil toneladas, no valor de US$ 118 
milhões. 


Açúcar — Os preços do produto haviam atingido, em 1963, níveis jamais 
alcançados, o que resultou em apreciável receita de divisas. Em 1964 obser- 
vou-se queda nas cotações e perda substancial de mercado externo, totalizando 
as exportações apenas 252 509 toneladas, equivalentes a US$ 33 milhões, ou 
seja, uma redução superior a 50% no volume e no valor. 


À situação não permite prever-se reação nos preços, esperando-se, ao con- 
trário, continuem a prevalecer em 1965 os baixos índices atuais. 
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Arroz — O ano findo assinalou o reaparecimento do arroz brasileiro no mer- 
cado internacional, havendo a Superintendência Nacional do Abastecimento, 
diante das volumosas safras obtidas praticamente em tôdas as regiões do País, 
autorizado a exportação de 180 mil toneladas do produto originário do Estado 
do Rio Grande do Sul, das quais 120 mil através do Instituto Riograndense do 


Arroz, além de 100 mil toneladas do Brasil Central e 30 mil do Estado do 
Maranhão. 


Cacau e Derivados — Em 1964, o cacau contribuiu com US$ 46.5 milhões 
para a nossa receita de divisas, contra US$ 51.5 milhões no ano de 1963, sendo 
de ressaltar que as cotações do produto sofreram, durante o ano, queda no 
mercado internacional. 


A Alinaça dos Produtores do Cacau, entidade que congrega os seis maiores 
produtores mundiais — Gana, Nigéria, Brasil, Costa do Marfim, Camarões e 
Togo —, numa tentativa de impedir a progressiva deterioração dos preços, deci- 
diu, em Acôrdo celebrado por ocasião da II Assembléia Anual efetuada no Rio 
de Janeiro em setembro de 1964, estabelecer medidas de defesa, inclusive a 
suspensão das vendas, quando a cotação cair abaixo de determinado nível (190 
shillings por cw). É 


Ocorrida a hipótese prevista, resolveu aquêle organismo determinar a pa- 
ralisação dos negócios, medida que o Brasil, como signatário do Acôrdo em 
aprêço, adotou a partir de 22-10-64. Essa providência, além de vir retardando 
o escoamento da atual safra, tem criado sérias dificuldades às classes produtoras, 
levando o Govêrno, para evitar o colapso dêsse importante setor da economia 
nacional, a financiar a estocagem do remanescente da safra e a garantir preço 
mínimo. 


As perspectivas para as exportações de 1965 indicam um total de apro- 
ximadamente 150 mil toneladas, que, aos preços atuais, deveriam proporcionar 
receita da ordem de US$ 62.5 milhões, mas cujo destiro constitui uma incógnita, 
dependente como está da evolução dos acontecimentos na esfera mundial. 


Farelos e Tortas Oleaginosas — Os negócios externos com os principais 
farelos e tortas oleaginosas somaram, em 1964, 113 789 toneladas, equivalentes 
a US$ 6.6 milhões, tendo apresentado sensível declínio em comparação com os 
do período anterior, motivado, precipuamente, pela quebra de produção de 
amendoim e, em menor escala, de soja e algodão. A par disso, registrou-se con- 
siderável deterioração na receita proveniente dos embarques de torta e farelo 
de babaçu, não obstante tenham sido êstes quase duplicados em volume físico. 
A boa perspectiva da próxima safra de amendoim oferecerá a possibilidade de 
recuperação dêsse importante item da nossa pauta de exportação. 


Lã — Em virtude, principalmente, da retração do consumo interno, mo- 
tivada inclusive pela introdução de sintéticos nos tecidos de lã, produziu exce- 
lente resultado, em 1964, a exportação de lã, concorrendo com a expressiva 
parcela de US$ 23.5 milhões, correspondente a 18491 toneladas. 
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Madeiras — O ano de 1964 foi altamente favorável aos embarques de 
madeiras, especialmente do pinho do Paraná. Para isso, contribuíram básica- 
mente a recuperação do mercado argentino e o crescimento da demanda eu- 
ropéia de madeiras brandas, cujos resultados significaram para o País, em 
1964, divisas da ordem de US$ 55.7 milhões, contra US$ 38.4 milhões no ano 


anterior. 


Para 1965, uma vez possam ser convenientemente resolvidos problemas que 
se prenunciam quanto à disponibilidade de transporte, particularmente para 
a Europa, espera-se a consolidação das atuais condições mundiais, com proba- 
bilidades de receita ainda maior, eis que os preços para os países europeus 
elevaram-se apenas ao final de 1964 e a regularidade do mercado argentino 
sômente se processou após o primeiro trimestre, 


Milho — A exportação de milho, que havia sido auspiciosamente retomada 
em 1963, com a venda de cêrca de 750 mil toneladas, caiu verticalmente em 
1964, pois que a safra do produto, prejudicada por adversos fatôres climá- 
ticos, foi destinada inteiramente ao abastecimento interno. A permanecerem, 
todavia, as atuais condições, propícias à sua cultura nos principais centros 
produtores do País, deverá o milho brasileiro retornar aos mercados externos, 
onde encontrou grande aceitação. 


Minério de Ferro — No ano de 1964, as exportações de minério de ferro to- 
talizaram 9730 mil toneladas, no valor de US$ 80 milhões, contra 8 207 mil 
toneladas, no montante de US$ 70.4 milhões no ano precedente. Em conse- 
qiência do declínio que paulatinamente se vem verificando na cotação inter- 
nacional do produto, a melhoria ou mesmo a manutenção da sua posição em 
nossa receita de divisas dependerá, particularmente, do aumento da tonelagem 
embarcada, o qual, por seu turno, se acha diretamente vinculado ao cresci- 
mento da capacidade portuária do Brasil. 


A conclusão do pôrto de Tubarão, pela Cia. Vale do Rio Doce, prevista 
para meados de 1966, e especialmente as medidas governamentais recentemente 
adotadas em prol da expansão das nossas vendas de minério deverão conduzir, 


se bem que em futuro ainda distante, ao desejado incremento das exportações 
do produto. 


Sisal — As exportações brasileiras de sisal, em 1964, sofreram a influência 
não só da queda dos preços observada a partir de maio /junho, mas, princi- 
palmente, da retração dos negócios por parte dos compradores, os quais, após 
um ciclo de intensa procura relacionada com questões políticas no Quênia, 
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passaram, uma vez normalizada a situação, a considerar prioritâriamente os 
estoques então acumulados. 


Em conseqiiência, o preço do produto brasileiro, que, em meados do ano 
de 1963, chegara a alcançar, em média, USS 385 por tonelada ros, situava-se, 
ao fim de 1964, em tôrno de US$ 190, com tendência para baixa. 


Não obstante o ocorrido no panorama mundial, pôde ainda o Brasil au- 
ferir a elevada receita de US$ 37.5 milhões em 1964, contra US$ 33.6 milhões 
em 1963, não se podendo prever, entretanto, bases tão lisonjeiras para o pró- 
ximo exercício. 


Produtos Manufaturados — Especial atenção foi dispensada às exportações 
de produtos manufaturados, procurando-se, por todos os meios, criar maiores 
estímulos para a concretização dos negócios com o exterior. 


As medidas adotadas, conquanto visassem mais — como já foi assinalado — 
à preparação do terreno para melhores e mais duradoutos resultados futuros, 
já apresentam seus primeiros frutos, eis que, em relação ao ano anterior, as 
exportações de 1964 registraram incremento da ordem de 100%, totalizando, 
para os componentes do item, o valor de US$ 74.4 milhões contra US$ 37.6 
milhões em 1963. 


IMPORTAÇÕES 


As importações realizadas em 1964 somaram US$ 1 263.5 milhões (crr), 
registrando-se redução da ordem de US$ 223.4 milhões, em confronto com o 
valor atingido em 1963. 


Coube à Carteira prosseguir na tarefa de verificação dos preços das mer- 
cadorias importadas, basicamente com duplo objetivo: em alguns casos, zelar 
pela economia de divisas, impedindo preços de aquisição superiores aos ra- 
zoáveis; em outros, coibir declarações de valores anormalmente baixos, ten- 
dentes a colocar parte das transações fora de incidência dos ônus fiscais e 


tarifários. 


Exemplo frisante da atuação desenvolvida naquele particular pode ser 
obtido nas importações de produtos químico-farmacêuticos, em que, mediante 
confronto sistemático dos preços declarados com as cotações vigorantes em 
outros mercados exportadores, tem a CACEX conseguido, em muitos casos, pro- 
vocar reduções substanciais de preços por parte dos fornecedores estrangeiros, 
reduções essas que se estima hajam correspondido, sômente no referido item, a 
uma economia de divisas superior a US$ 1 milhão. 
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Por sugestão da Carteira, a Superintendência da Moeda e do Crédito bai- 
xou, em 9-9.64, a Instrução n.º 276, regulamentando os artigos 47 e 48 da Lei 
n.º 4 131, de 39.62, referente à exportação de máquinas e equipamentos usados. 
Desta forma, foram aquelas operações cercadas do maior rigor, ficando impe- 
dida a importação dos mencionados equipamentos para fins de comercializa- 
ção, de vez que somente poderiam ser deferidas licenças da espécie para os 
próprios utilizadores e em plena correspondência com as linhas de produção 
de cada emprêsa. Tais contrôles e precauções tornaram-se necessários pelo 
fato de as importações em aprêço, anteriormente efetuadas mediante licitação 
de divisas em Bóôlsa, terem passado, em virtude das disposições contidas nos 
referidos artigos da Lei n.º 4 131, a merecer tratamento cambial idêntico ao 
atribuído às importações de máquinas e equipamentos novos. 


Por intermédio dos seus órgãos técnicos, prosseguiu também a CACEX, 
durante o exercício findo, no estudo de projetos industriais e de empreendi- 
mentos dependentes da importação de máquinas e equipamentos, como inves- 
timento de capital estrangeiro, ou mediante pagamento a prazo, financiado 
no exterior. 


No desempenho de atribuição legal, efetuou a cAcEXx, por conta e ordem 
do Govêmno Federal, operações de compra e venda de trigo estrangeiro, cujos 
contratos de aquisição, realizados mediante concorrências instauradas pela Co- 
missão Consultiva do Trigo, totalizaram 2589000 toneladas métricas, assim 
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Esse montante, acrescido à safra nacional, foi suficiente para manter o 
País plenamente abastecido durante 1964, não mais se registrando as constantes 
falhas de suprimento que se verificavam em anos precedentes. 


É interessante assinalar que, com a liberação, em maio, da taxa de câmbio 
pela qual são conduzidas as negociações de compra e venda de trigo estrangeiro, 
pôde situar-se ao redor de Cr$ 18,8 bilhões, segundo as estimativas efetuadas, 
o deficit global suportado pelo Tesouro Nacional, no exercício. Uma vez que 
os preços de venda aos moinhos brasileiros passaram a corresponder aos níveis 
reais de custo, não deverão registrar ditas operações prejuízos futuros. 


* No ano de 1964 tiveram a seguinte movimentação os itens básicos da nossa 
pauta de importação, em confronto com a de 1963: 
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ProDUTOS | 1963 | 1964 VARIAÇÃO 
a ra Dt een at ais E Me 
Gêneros alimentícios ................ 250 663 | 297 606 + 46943 
TO sic «Sia ss it 164008 | 209 560 + 45552 
CMREDOS, o aroot 4 2 pa ui ia Sia 86 655 88 045 + 1988 
| 
Petróleo e derivados ......cc.cccscos. | 218 436 | 224 058 + 560 
Outras matérias-primas .............. , 204 688 | 84 895 — 119 793 
rec , 49 | 1934 — 2861 
Produtos químicos e farmacêuticos .. | 179 476 143 127 — 31349 
Máquinas, veículos e semelhantes, | 
seus pertences e acessórios ...... | 432 412 , 308 731 — 123 681 
Manufaturas e artigos manufaturados | 194 276 196 520 | + 294 
Transações especiais .............cc.. 2 102 1578 -— 524 
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BALANÇA COMERCIAL 


O intercâmbio comercial brasileiro em 1964 revela que, para exportações 
efetivas (ros) no total de US$ 1429.8 milhões, registraram-se importações 
(crr) no valor de US$ 1 263.5 milhões, do que adveio saldo favorável da ordem 
de US$ 166.3 milhões. 


Conquanto tal resultado tenha sido fruto, mais preponderantemente, da 
redução conseguida nas importações do que do incremento registrado pelas 
exportações, como se verifica pelo quadro seguinte, não pode haver dúvidas 
quanto ao seu alto significado como início das providências corretivas que se 
adotaram, a fim de normalizar a situação criada pelos sucessivos saldos negativos 
ultimamente acumulados. 
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CARTEIRA DE REDESCONTOS 


A política de redescontos em 1964 abrangeu três aspectos fundamentais: 
a subordinação das operações da Carteira a tetos globais definidos e integran- 
tes do Orçamento Monetário aprovado pelo Conselho da Superintendência da 
Moeda e do Crédito; a adoção de certas medidas de emergência que a con- 
juntura especial de 1964 tornou recomendável; e o aperfeiçoamento dos cri- 
térios técnicos que regem as operações de redesconto. 


OPERAÇÕES 


A experiência demonstrou a necessidade de serem aperfeiçoados os critérios 
gerais que norteiam as operações de redesconto, tendo em vista os seguintes 
princípios básicos: 


— distinção clara entre redesconto comum, concedido aos bancos para 
refôrço de encaixe, que deve, como regra geral, efetuar-se a curto prazo, 
e redesconto especial para financiamento de setores econômicos prioritários, 
através dos bancos, subordinado a prazos compatíveis com os reclamos de 
tais setores; 


— fixação de limites, prazos de resgate e taxas de juros diferentes, se- 
gundo as operações de redesconto visem aos bancos ou a certas atividades, 
conforme tenham caráter normal ou de emergência; 


— fixação de limites dos bancos para as operações normais, não apenas 
com base no valor do capital e reservas, mas também, e principalmente, 
com referência ao volume dos depósitos do público e a proporção média 
dos depósitos voluntários dos bancos no Banco do Brasil. 


Depois de apresentar uma expansão pouco inferior a 35% em suas apli- 
cações junto ao setor privado, a evolução das operações da Carteira registrou 
cinco fases distintas a partir de abril. 


A primeira, de abril a maio, caracterizou-se pela necessidade de atuar a 
Carteira com grande flexibilidade e presteza, havendo sido atingido o fim 
principal da política monetária e financeira, que era o de assegurar a tran- 
quilidade do sistema bancário e evitar contração indesejável de crédito às 
atividades econômicas. Das medidas adotadas nessa ocasião, releva notar as 
instituídas, em caráter excepcional, para as praças de São Paulo e Belo 
Horizonte, visando ao setor industrial. Tais providências, autorizadas pelo 
Conselho da Superintendência da Moeda e do Crédito, alcançaram plenamente 
seus objetivos, sendo executadas conforme programado, inclusive no que diz 
respeito à liquidação, em curto prazo, das operações realizadas. 

No período de junho a setembro foram tomadas relevantes medidas de 
política econômica geral, entre as quais, de particular importância para a 
Carteira, a elaboração do Orçamento Monetário para o final do ano de 1964. 
Definidas e quantificadas as linhas básicas da política monetária e bancária, 
a Carteira teve os pontos de referência necessários para a projeção do vo- 
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lume de suas operações e, consequentemente, para a revisão dos limites ope- 
racionais individuais dos estabelecimentos bancários. A atuação da Carteira 
passou a obedecer a tetos globais, integrantes do Orçamento Monetário: 
Cr$ 100 bilhões para o redesconto comum e Cr$ 20 bilhões para o refinancia- 
mento rural (exceto café) na projeção dos saldos para 31-1264. Em $1-12.63 
haviam-se registrado as cifras de Cr$ 38 bilhões é Cr$ 9 bilhões, respectivamente. 


No cálculo dos referidos tetos foi levada em consideração a circunstância 
de que as limitações programadas para as finanças federais e as operações de 
crédito do Banco do Brasil induziriam maiores pressões sôbre o redesconto do 
que em anos anteriores, quando êste fornecia indiretamente recursos vultosos 
ao sistema bancário privado para ampliação de crédito. Se por um lado havia 
que levar em conta essa tendência, mais o fato de que o redesconto deve ser 
instrumento flexível de ação das Autoridades Monetárias, por outro cumpria 
impedir que o mesmo se constituísse em fator expansionista prejudicial ao 
programa de combate à inflação. 


Os meses de outubro e novembro assinalaram pressões desusadas das em- 
prêsas sôbre os bancos, e dêstes no redesconto. A principal razão apontada foi 
a da forte incidência, nêsse período, do ônus resultante da nova legislação 
sôbre impôsto de renda, especialmente a reavaliação de ativos e débitos fiscais. 
Não obstante houvesse alegações de retração do crédito bancário privado, re- 
velam as estatísticas que êste permaneceu crescendo, conquanto em ritmo menor 
do que o observado em períodos anteriores. 


De 1 a 24 de dezembro continuaram os bancos a ampliar suas responsabi- 
lidades junto à Carteira, estando presente ainda o empenho das emprêsas no 
sentido de ser estabelecida faixa extra para o pagamento do 13.º salário aos 
seus empregados. Dado o âmbito nacional do problema e convindo evitar 
expansão monetária exagerada, preferiu o Govérno não atender ao pleito, 
admitindo, entretanto, que o redesconto refletisse indiretamente essa pressão. 


Em vista disso, e da necessidade de resguardar os tetos previstos no Orça- 
mento Monetário, a Carteira, na primeira quinzena de dezembro, formulou 
apélo a todo o sistema bancário para que, na medida do possível, procurasse 
diminuir suas responsabilidades por títulos redescontados até o dia 31, com 
o que propiciaria condições para reabsorver parcela das emissões ocorridas no 
período. 

Finalmente, a última fase característica das operações da Carteira em 1964 
— período posterior ao Natal — acusou redução do nível do redesconto, con- 
forme fôra objetivado, não obstante o pequeno número de dias úteis. Em 
81-12-64, os saldos eram de Cr$ 98,4 bilhões na faixa comum e de Cr$ 29,5 
bilhões nos refinanciamentos rurais (exclusive café). 


o quadro a seguir, com a discriminação por Unidades Federadas, indica 
a variação dos saldos das operações de redesconto (exceto Banco do Brasil), 
ao final de 1963 e 1964: 


TíruLOS REDESCONTADOS (*) 


Saldos em Fim de Ano 


Cr$ 1000000 
SS 
VARIAÇÃO 
UNIDADES FEDERADAS 1963 1964 PERCENTUAL 
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Nordeste + 132,7 
Maranhão scsscosassmo aa + 114,3 
Plaul” aaescnsr on bacatR — 12,5 
CenTá = mit a + 83,0 
Rio Grande do Norte .... LD 
Paxíba: 2ciz. (mac + 335,3 
Perúambuco cedro + 145,5 
AJEOSS ..s esmo nan + 121,0 
Leste + 187,1 
Sergipe 0.2. 2.55. ADE + 90,2 
Bahia amameõow vv ans na + 320,1 
Minas Glerais .é..esersecs + 177,6 
Espírito Santo ........... + ME 
Rio de Janeiro ......... ; + 213,0 
CHuanaDara: asso rs cional à + 150,8 
Sul + 150,0 
RGE ess Go caERaR + 139,2 
REDE SO. 2. socos so RE + 270,8 
Santa Catarina .......... + 200,0 
Rio Grande do Sul ...... + 127,3 
Centro-Oeste + 137,4 

Distrito Federal .......... Ea 
Mato Grosso .....cciresa + 224,2 
Goiás cccsobcinccovonusnda A 35,1 
TOTAL. aoso so 198 272 -+ 148,2 


(*) Exceto Banco do Brasil. 


Redesconto Comum 


Êsse tipo de operação se destina, precipuamente, a atender a problemas 
ocasionais de caixa, a que os bancos estão sujeitos em razão de sua posição 
central no mecanismo geral do crédito. 


A Carteira reiniciou, a partir de junho, o reajustamento dos limites indi- 
viduais dos bancos para o redesconto comum, interrompido desde setembro 
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de 1963. Essa revisão se fêz à luz de critérios técnicos, que levaram em conta 
não apenas o limite legal (de capital e reservas), mas também o montante dos 
depósitos do público em cada estabelecimento bancário; representou uma corre- 
ção monetária das dotações da maioria dos bancos, majorando em 80% o valor 
global dos limites anteriores, em média. 


Essas elevações só foram efetuadas após haver sido determinada a posição 
das operações de redesconto na programação monetária geral. Como já aludido, 
o redesconto comum encerrou o exercício com Cr$ 98,4 bilhões, abaixo, por- 
tanto, do teto de Cr$ 100 bilhões previsto no Orçamento Monetário. 


Redescontos Especiais para Financiamento de Atividades Económicas 


do Amparo da Lei n.º 3253, de 27.857 — A instituição das cédulas de 
crédito rural e da promissória rural pela Lei n.º 3 255, de 27-8-57 objetivou a 
concessão de crédito através de processo mais simples, rápido e eficiente, às 
atividades rurais. Estabelecendo que as mesmas são redescontáveis na Carteira, 
inclusive com elasticidade de 20% nos limites normais dos bancos (art. 30), 
a Lei teve em mira interessar a rêde bancária privada na participação do 
amparo creditício à produção agropecuária. 


São dignos de destaque os resultados obtidos com a disseminação do redes- 
conto nessa modalidade de operação, que apresentou em 31-3-64 o saldo de 
Cr$ 16,8 bilhões e, em 31-12-64, Cr$ 23,6 bilhões, equivalente a 12% e 24%, 
respectivamente, dos totais do redesconto comum. 


Com Base no Decreto n.º 29 536, de 7-5-51 — No propósito de estabelecer 
condições favoráveis para o financiameno de produtos destinados-à exportação 
e julgados essenciais à economia do País, em pleno aproveitamento das respec- 
tivas safras, e de mobilizar, para êsse fim, o sistema bancário nacional, deter- 
minou o Decreto n.º 29536 a redução de 14% da taxa aplicada no redesconto 
das obrigações relativas a produtos de tal natureza. 


Ao abrigo dêsse diploma legal, foram redescontados títulos referentes a 
café, cacau, fumo, algodão, mamona e sisal, cujos saldos em 31-12-64 atingiram 
Cr$ 72,6 bilhões, sendo Cr$ 70,3 bilhões para o café (96,9%) e Cr$ 2,3 bilhões 
para os demais produtos (3,1%). 


Como parte integrante da política de café, reviu a Carteira e ampliou — 
com autorização do Conselho da Superintendência da Moeda e do Crédito —, 
no começo do segundo semestre, o limite extra dos bancos para redesconto de 
papéis relativos à comercialização do produto. Foi adotado critério semelhante 
ao seguido no ano anterior (140% da soma do capital realizado e reservas), 
do que resultou aumento de Cr$ 68 bilhões do valor total dos tetos para essas 
operações, sendo as bases do refinanciamento as mesmas do Banco do Brasil, 
nas condições tradicionalmente admitidas, com as modificações impostas pelo 
esquema cafeeiro. 
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Limites Especiais para a Comercialização de Produtos Rurais Exportáveis 
— Autorizada pelo Conselho da Superintendência da Moeda e do Crédito, esta- 
beleceu a Carteira limites especiais, de 30% sôbre o capital e reservas dos bancos, 
para o fomento e a comercialização de produtos rurais, de exportação e subsis- 
tência, com utilização do redesconto até 31-8-64 e liquidação total dos compro- 
missos até 31-12-64, sendo acolhidos nesse tipo de operação os papéis criados 
pela Lei n.º 3253, de 27-8-57. As responsabilidades da rêde bancária, nessa 
faixa, atingiram seu ponto mais alto em 31-7-64, com Cr$ 14,8 bilhões. 


Redescontos Especiais de Emergência — Nos meses de abril e maio a Car- 
teira adotou providências de caráter excepcional, com aprovação do Conselho 
da Superintendência da Moeda e do Crédito. 


Para São Paulo foi estabelecida faixa extra de redesconto, equivalente a 
20% do valor do capital realizado e reservas dos bancos com dependência na- 
quela capital, apenas utilizável até 20-4-64 e mediante a apresentação de dupli- 
catas industriais, aceitas, com até 90 dias de prazo. A autorização, que se 
expressou pelo montante de Cr$ 25 bilhões, acusou, em 20-4-64, o saldo de 
utilização efetiva de Cr$ 15,4 bilhões, ou seja, 61,6% do mencionado limite. 


A praça de Belo Horizonte foi atendida em maio, atribuindo-se aos bancos 
mineiros, de âmbito estritamente regional, a margem extra de 20%, sôbre capital 
realizado e reservas em 5-2-64 e aos da rêde nacional, já beneficiados através 
de suas dependências na capital paulista, a margem não utilizada no limite 
de 20%, então fixado, ou 10% do valor do capital realizado e reservas na 
aludida data. Essa autorização teve prazo de utilização até 31-5-64, somente 
sendo admitidas a redesconto duplicatas industriais devidamente aceitas de até 
90 dias de prazo, e/ou promissórias representativas de legítimos financiamentos 
às indústrias locais. O global dos limites deferidos foi de Cr$ 3,7 bilhões, 
enquanto a utilização máxima atingiu apenas a Cr$ 2,1 bilhões, correspon- 
dendo a 56,7%. 


Providência da mesma natureza havia sido estabelecida em 7-2-64 para os 
Estados da Bahia e de Góias, assolados por chuvas, que resultaram em enchentes 
de vastas zonas, acarretando prejuízos à lavoura e à pecuária. A fim de dar 
amparo adequado aos produtores da região, instituiu a Carteira para os bancos 
e cooperativas, que ali operam, teto adicional de Cr$ 2,2 bilhões, utilizável 
até 30-6-64. 


Da mesma forma foi assistida a rêde bancária de Fortaleza, em 24-7-64. 
Permitiu-se aos bancos locais a utilização, pelo redesconto, durante o prazo de 
noventa dias, de limites extras de emergência, que representaram a diferença 
entre os limites normais fixados e o montante do capital e reservas em 30-6-64, 
estendido o critério às cooperativas inscritas na Carteira, reduzido, porém, o 
prazo de utilização a trinta dias. As cooperativas não inscritas foram atendidas, 
durante Os trinta dias seguintes à referida data, dentro do limite de capital 
e reservas, com o objetivo de assegurar-lhes a liquidez. 
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Emissões 


A Carteira de Redescontos, na forma da legislação vigente, requisitou em 
1964 ao Tesouro Nacional papel-moeda no montante de Cr$ 635 bilhões e 
recolheu, em fins de dezembro, à Caixa de Amortização, Cr$ 40 bilhões. Assim, 
o meio circulante em 81-12-64 se expressava pelo total de Cr$ 1 483,8 bilhões. 


Não se verificou, em 1964, qualquer nova emissão para a Caixa de Mo- 
bilização Bancária, continuando sua responsabilidade perante o Tesouro Na- 


cional, decorrente da emissão de papel-moeda, a expressar-se pela cifra de 
Cr$ 7 076 199 000. 


Despesas com a Aquisição de Papel-Moeda 


Durante o exercício sob apreciação, a compra de papel-moeda, de acôrdo 
com o Art. 30 do Regulamento aprovado pelo Decreto n.º 30 190, de 21-11-51, 
bem como os demais gastos relativos ao serviço, atingiram Cr$ 3773 milhões, 
o que representa acréscimo de 93,3% em relação ao ano anterior. 


Foram responsáveis pelo substancial aumento verificado nessas despesas os 
seguintes fatôres: 


— crescente volume físico de papel-moeda pôsto em circulação; 
— elevação verificada na taxa de custo de câmbio; e 


— majoração nos preços de importação, em moeda estrangeira. 


Tais despesas tendem a diminuir, não só em cruzeiros, como também em 
divisas, tendo em vista a Lei n.º 4511, de 1-12-64, que suprimiu às centavos e 
autorizou a cunhagem de moeda divisionária até o valor de Cr$ 500 e, prin- 
cipalmente, pelo fato de que, uma vez reorganizada, ficará a Casa da Moeda 
em condições de imprimir o papel-moeda que se tornar necessário. 


Carxa DE MOBILIZAÇÃO BANCÁRIA 


Verificou-se redução de Cr$ 2 354 milhões nas reponsabilidades dos estabe- 
lecimentos bancários, as quais passaram de Cr$ 10483 milhões em 31-12-63 
para Cr$ 8 129 milhões em 31-12-64. No ano findo, foi concedido apenas um 
empréstimo, em 20-10-64, de Cr$ 60 milhões, ao prazo de 59 dias, garantido 
pela caução de títulos cambiários, tendo sido pago 18 dias antes do venci- 
mento do ajuste. 


Em 1964 liquidaram-se 26 operações, de 15 devedores, dos quais 25 deferi- 
das em exercícios anteriores. 


Os créditos remanecentes, relativos a 30 estabelecimentos, apresentaram 
saldo devedor da ordem de Cr$ 8 bilhões. 
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ASPECTOS ADMINISTRATIVOS E SERVIÇOS 


A Assembléia Geral Extraordinária dos Acionistas, realizada a 3 de agôsto 
de 1964, aprovou a elevação da Superintendência à condição de Diretoria, pro- 
jeto há muito reclamado pelo desenvolvimento do Banco. Tal fato traduziu 
a preocupação de atualizar e aperfeiçoar a organização e os métodos admi- 
nistrativos, conferindo-se ao titular mais ampla autoridade e responsabilidade, 
possibilitando, outrossim, maior descentralização dos serviços. 


Em setembro, a Diretoria aprovou a criação da Inspetoria Geral, ora em 
fase de instalação, e que — subordinada à Superintendência — deverá congregar 
tarefas que se distribuíam pelas Carteiras operacionais, estabelecendo unifor- 
midade de orientação e contrôle, para o que lhe foram atribuídos, também, 
diversos encargos de ordem geral e de planejamento. 


A Superintendência procurou dinamizar os estudos iniciados pelos Grupos 
de trabalho especiais, que têm a seu cargo exames de profundidade de ques- 
tões estruturais e problemas complexos atinentes ao Banco. Esforços têm-se 
concentrado, também, em outros projetos, que permitam atingir o nível de 
eficiência desejado. 

Medidas diversas já foram adotadas visando à racionalização de serviços 
(o que levou, inclusive, à criação do Departamento de Mecanização e Teleco- 
municações), ao planejamento e organização do sistema de telecomunicações 
e à modernização de serviços de cadastro. 


Sob exame dos referidos Grupos de Trabalho, integrados por competentes 
e experimentados funcionários, destacam-se igualmente os estudos sôbre a 
reestruturação das diferentes carreiras funcionais do Banco, os que objetivam 
a instituição de um Fundo de Complementação de Benefícios, a implantação . 
de completo sistema de recrutamento, seleção, treinamento e aperfeiçoamento 
de pessoal, a regularização de problemas fiscais e a instalação de moderno 
serviço de radiocomunicações entre as agências e a Direção Geral. 


Contatos fregiientes mantidos entre os funcionários dos Grupos de Tra- 
balho e representantes da Administração Pública vêm ensejando solução para 
vários problemas, alguns dos quais há anos pendentes. 


Por outro lado, o advento da Lei n.º 4 595, que instituiu o Banco Central 
da República do Brasil e adotou outras importantes providências, tornou mais 
imperiosa a necessidade de o Banco adaptar-se, integrar-se e reorganizar-se, sem 
perder sua relevância no cenário da economia brasileira. 


Apesar da descentralização de serviços e da revisão de alçadas já levadas 
a cabo na maioria dos setores, requer-se distribuição ampla das tarefas exe- 
cutivas, com a finalidade de oferecer tempo mais largo para ser dedicado aos 
problemas de planejamento e supervisão. Prosseguirá, assim, em 1965, a ori- 
entação traçada pela Diretoria no intuito de dotar o Banco de avançadas 
técnicas operacionais e administrativas, conciliadas as melhores tradições da 
Casa e de seu funcionalismo com as conquistas do progresso. 
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As indicações seguintes, relativas aos Departamentos subordinados direta- 
mente ao Diretor-Superintendente, resumem a atuação dêsses órgãos, registran- 
do alguns dos muitos encargos que lhes são confiados. 


DEPARTAMENTOS 


Almoxarifado — Em face da expansão dos setores do Banco e da criação 
de novas dependências no País, tornou-se necessária a descentralização do De- 
partamento, providenciando-se a instalação de “Depósitos Regionais de Ma- 
terial”, com zonas de subordinação e incumbidos de estocagem e distribuição 
às agências, devendo entrar em funcionamento, prioritáriamente, os de São 
Paulo, Recife e Brasília. 


No decorrer de 1964, as aquisições de material de expediente, móveis e 
utensílios, efetuadas diretamente pelo Departamento do Almoxarifado, atin- 
giram Cr$ 3,4 bilhões, correspondentes a 5666 pedidos emitidos aos fornece- 
dores. O reaparelhamento das máquinas de escritório acarretou compras da 
ordem de Cr$ 1,1 bilhões, já remetidas 4 819 novas unidades a diversos órgãos 
do Banco. Em estoque, disponíveis para fornecimento, existiam bens no valor 
de Cr$ 1,3 bilhões. 


Assistência Médica — Buscando o aperfeiçoamento dos serviços assistenciais, 
no sentido de atender o maior número possível de funcionários e seus depen- 
dentes, vem o Departamento de Assistência Médica ampliando as clínicas espe- 
cializadas, não sômente na Sede, situada no Rio de Janeiro, como nos centros 
de saúde junto às principais agências. 

A assistência médica do Banco expressou-se em todo o País, durante o 
ano de 1964, pelo total de 280 467 “pessoas atendidas”, sendo 140 449 nos cen- 
tros de saúde das agências e 140 018 no serviço médico do Estado da Guanabara. 


Cadastro — O acelerado crescimento do número de fichas cadastrais, inclu- 
sive em decorrência da instalação de agências, trouxe para o Departamento 
235 000 revisões e anotações, além de entrada de 65 000 fichas. Foram expur- 
gadas dos arquivos cêrca de 125 mil fichas no período de agôsto a dezembro 
de 1964. Providências outras, postas em prática, deverão redundar em sensível 
descongestionamento dos serviços do Cadastro. 


Contabilidade — Normas diversas foram adotadas no Departamento, vi- 
sando a simplificar os serviços contábeis, especialmente quanto aos registros 
de garantias vinculadas a operações de empréstimos e de títulos em cobrança 


ou em custódia. 
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Com o aproveitamento do computador eletrônico, foram implantados e já 
estão em utilização novos sistemas de incorporação de balancetes e balanços, 
de integral execução dos serviços de Ações e Dividendos, e de processamento 
centralizado das consignações de funcionários. 


Destaque especial merece a elaboração do balancete semanal, calcado no 
movimento da Direção Geral e de um expressivo grupo de agências, represen- 
tando cêrca de 80% das aplicações e recursos do Banco. Êste trabalho, sistema- 
tizado, possibilita às Autoridades Monetárias melhor acompanhamento e a 
análise do desenvolvimento da conjuntura econômico-financeira, além de for- 
necer à Superior Administração elementos mais frequentes para contrôle de 
suas aplicações em função do orçamento monetário do País. 


Contencioso — Na defesa dos interêsses do Banco, pôde o Departamento 
do Contencioso, em 1964, encerrar 114 causas, que propiciaram o recolhimento 
de Cr$ 182 milhões, processado através de pagamentos dos devedores ou de 
cessão de créditos a terceiros, existindo, a 31-12-64, cêrca de 840 causas pendentes. 


Funcionalismo — Ampliou-se para 38 448, em 31-12-64, o número de fun- 
cionários do Banco em exercício no País, registrando-se, pois, aumento lií- 
quido de 4899 servidores em relação à existência em 31-12-63. Tomaram 
posse, no decorrer de 1964, 5 310 elementos, o que representa o maior contin- 
gente de admissões em um ano. Os concursos realizados, de Auxiliar e de 
Escriturário, promovidos em regiões distintas do Brasil, acolheram, respectiva- 
mente, 21231 e 39537 candidatos, acusando índices de aprovação da ordem 
de 14,9% e 82%. O de Auxiliar permitiu a regularização dos quadros das 
agências no Centro, Norte e Nordeste, propiciando, ainda, o início de opera- 
ções de outras, enquanto o concurso de Escriturário possibilitou atender em 
parte às necessidades das agências no Sul. 


Pelo tempo de admissão no Banco e segundo a natureza das funções, assim 
se distribuía o pessoal em exercício no Brasil: 


FUNCIONÁRIOS (1) 








Em 31-12-64 
FUNÇÕES | Nº | TEMPO DE SERVIÇO | N.º 

Contabilidade (2) ...| 28381 | 5 anos ou menos ......... | 48m 
: Mais de: D'BROS 2.2 | 8 195 
Tesouraria” ..SCEete 1045 | 5 Ti aid RAR | 6 842 
Serviços Técnicos ...| 1815 | Ra RR A | pl 
Portaria +... ua 6 863 25 Po iseres ; 874 
g | a) PS usiaddris 318 
AMBEICOS o. Amro AA | 327 SO EI A (o Sa dad 3 
Despachantes ........ | 17 | = aa O a 
7 ERA | Spas | Torah, soa PAR | 38448 





(1) Exclusive 16 funcionários em exercício nas Agências no Exterior. 
(2) Inclusive 3360 “Auxiliares”. 
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Em consequência de acôrdo firmado entre os Sindicatos dos Bancos e dos 
Bancários, aprovou a Diretoria novas tabelas de vencimentos e de adicionais, 
extensivo o aumento aos inativos — em número de 2096 em $1 de dezembro 
de 1964. O “salário-família”, criado por fôrça de lei, substituiu o “abono-famí- 
lia” que o Banco já vinha concedendo. 


Com o objetivo de aperfeiçoamento dos serviços e de constante elevação 
do padrão técnico e profissional dos funcionários do Banco, cuida-se da or- 
ganização de um Centro de Treinamento e da instituição de Cursos de Aper- 
feiçoamento, já tendo sido realizados, no ano findo, em caráter experimental, 
quatro cursos especiais, abrangendo um de Técnica de Treinamento, no Insti- 
tuto de Administração e Gerência da Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro, com a participação de uma centena de servidores. 


Mecanização e Telecomunicações — Foi criado o Departamento de Me- 
canização e Telecomunicações, que veio substituir o Serviço de Mecanização 
Geral, com atribuições de maior amplitude e a finalidade de dinamizar a 
reorganização dos serviços do Banco, inclusive mediante o emprêgo de mo- 
dernos equipamentos, entre êstes os computadores e as tele-impressoras. 


Dos cursos de mecanização realizados, em número de seis, participaram 
oitenta e quatro Inspetores da Carteira de Crédito Geral, aos quais se trans- 
mitiram conhecimentos básicos sôbre uso de máquinas de contabilidade, com 
o escopo de obter-se maior rendimento na reformulação das rotinas de tra- 
balho. Ainda no programa de treinamento de pessoal, foram promovidos, em 
regime de tempo integral e com duração de duas semanas, dois cursos para 
Administradores de Agências em fase de mecanização. 


Organizaram-se e iniciaram atividades três Centros de Mecanização: um 
na Direção Geral, que vem executando trabalho de interêsse da Carteira de 
Câmbio e deverá absorver, paulatinamente, tarefas de outras Carteiras e De- 
partamentos; o segundo na Agência Centro de São Paulo, que tem a seu cargo 
os serviços da Carteira de Títulos e que oportunamente responsabilizar-se-á 
por outros trabalhos da própria agência e também das metropolitanas locais, 
bem assim, os de filiais situadas em cidades próximas; o terceiro — Centro de 
Mecanização do Rio de Janeiro —, em fase de implantação, efetuará os ser- 
viços da Agência Centro do Rio de Janeiro e progressivamente ficará encar- 
regado de rotinas das Agências da região vizinha. 


Ao tempo em que, através dos Centros de Mecanização, são utilizados 
computadores na automação dos trabalhos das dependências do Banco situa- 
das em grandes centros, desenvolvem-se as etapas do programa que objetiva a 
mecanização dos serviços de tôdas as agências, mediante o emprêgo de máqui- 
nas de contabilidade de funcionamento eletromecânico. 


Dedicou-se também o Departamento ao estudo das questões atinentes a 
tele-comunicação, tais como a instalação de mesas telefônicas tipo rABx, tele-im- 
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pressoras, enquanto, de outro passo, se analisam a conveniência e a possibili- 
dade de o Banco vir a dispor de rêde própria de radiocomunicações, a fim 
de tornar mais rápidos os entendimentos entre agências e destas com a Su- 


perior Administração. 


Patrimônio Imobiliário — Incumbido de supervisionar e dirigir os serviços re- 
lacionados com os bens imobiliários do Banco e com os imóveis locados para 
seu uso, o Departamento de Patrimônio Imobiliário concluiu a construção, em 
1964, de 8 prédios, com o que se elevou a 208 o número de imóveis do Banco 
para Agências, além de 15 da Direção Geral. Em alguns dêles, há residências 
para funcionários, totalizando 227 unidades. No período, foram incorporados 
terrenos com área de 29676 metros quadrados, de que resultou a elevação da 
área global para 108 630 metros quadrados, exclusive os situados em Brasília, 
que serão mencionados em tópico especial. 


Secretaria — Na execução das múltiplas tarefas sob sua responsabilidade, além 
da expedição de correspondência e encomendas postais da Direção Geral, des- 
tacam-se a atualização, impressão e distribuição de todos os documentos de 
serviço e instruções circulares codificadas do Banco. Teve o Departamento 
de Secretaria, no ano findo, oportunidade de preparar documentos circulares 
correspondentes a 9 milhões de páginas, para remessa às diversas dependên- 
cias. Vem ainda se desincumbindo da impressão de relatórios, quadros e 
outros documentos, aproveitando assim o Banco, sempre que possível, seus 
próprios recursos materiais e humanos. 

Para fins de organização e fiscalização do serviço de assinaturas autori- 
zadas de funcionários, outra de suas atribuições, o Departamento de Secreta- 
ria confeccionou, na atualização dos conjuntos e livros, cêrca de meio milhão 
de páginas, além de 2,5 milhões de cartões de autógrafos. 


Tesouraria Geral — "Tem merecido especial atenção os assuntos relacionados 
com o movimento de numerário, supervisionado pelo Departamento de Te- 
souraria Geral. Atualizando métodos e promovendo o disciplinamento e a uni- 
formização dos serviços de tesouraria nas agências, pôde o Departamento levar 
a bom têrmo as tarefas a seu cargo, inclusive as decorrentes da distribuição 
dos Cr$ 635 bilhões, que constituíram a emissão bruta em 1964. O intercâm- 
bio de numerário com as diversas dependências do Banco atingiu, em 1964, 
a expressiva cifra de Cr$ 1775 bilhões, evidenciando aumento percentual da 
ordem de 106% em relação ao ano anterior. / 


A “Tesouraria, colaborando no expurgo do dinheiro imprestável para a 
circulação, entregou à Caixa de Amortização 26,6 milhões de cédulas de pa- 
pel-moeda, no valor de Cr$ 8,4 bilhões, quantia que corresponde a 74% do 
numerário incinerado em 1964. A seu cargo permanece a custódia do ouro per- 
tencente ao Tesouro Nacional. 
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Museu E Arquivo Histórico 


Organismo de pesquisa e documentação, inaugurado em janeiro de 1955, 
está completando o Museu um decênio de atividades, durante o qual realizou 
dez exposições. 


Participou de conferências e congressos nacionais e internacionais, inclu- 
sive de reuniões da unesco sôbre problemas museológicos. 


Acha-se em fase final de impressão o priméiro volume do catálogo de 
cédulas emitidas no período republicano, ultimando-se, para publicação, estudo 
histórico comemorativo do IV Centenário da fundação do Rio de Janeiro, 
com o que o Banco do Brasil homenageará a cidade. 


Com os totais de 20 357 e 20219, ao término de 1964, o Museu e a Bi- 
blioteca incorporaram durante o ano, ao seu acervo, respectivamente, 99 peças 
e 553 obras. 


ConsTRUÇÕES EM BRASÍLIA 


Concluídas, ao findar 1964, as instalações do edifício Sede em Brasília, 
prosseguem as obras de acabamento. Possui o Banco 963 unidades residen- 
ciais nas Superquadras 308, 114, 405/406 e Quadras 43 e 47, estando em 
construção os prédios 8 e 9 da Superquadra 114 e mais 2 blocos nas Quadras 
405/406, destinados a moradias de funcionários. 


Na Capital Federal, relativamente aos imóveis do Banco, a área cons- 
truída, em 31-12-64, era de 271471 metros quadrados, além de 33 390 metros 
quadrados de obras em andamento. 


Nos têrmos de decisão da Diretoria, está afeto à Superintendência a rea- 
lização de estudos visando a um plano de consolidação da transferência da 
Sede do Banco para Brasília, capaz de fixar, por outro lado, diretrizes seguras 
e definitivas no que concerne a novos investimentos relacionados com o pro- 
blema habitacional, 


Derósiros 


No exercício findo, deu-se ênfase especial às providências capazes de 
acentuar a captação de depósitos voluntários do público, para o que se ado- 
tou uma série de medidas a que as agências corresponderam plenamente, como 
se evidencia pela substancial elevação dos saldos, superior ao índice inflacio- 
nário no mesmo período. 


Através de política mais agressiva e hábil, busca o Banco operar com 
maiores disponibilidades resultantes de recursos do setor privado, para aten- 
der à crescente demanda de crédito de parte da indústria, comércio, agricultura 
e pecuária. Em consegiiência, considerou-se, no estudo da concessão de em- 
préstimos, a manutenção, no Banco, de eventuais disponibilidades financeiras 
dos pretendentes, levada ainda em conta a utilização de nossos serviços de 
cobrança, 


cs E 


O êxito alcançado em 1964, reflexo da orientação traçada para tão rele- 
vante questão, deixa entrever animadoras possibilidades no ano em curso, 
tendo em vista que, além da intensificação na campanha de captação de depó- 
sitos, há a considerar a implantação do serviço de Satelcheques e ainda os cré- 
ditos relativos aos vencimentos do funcionalismo da União. 


Os depósitos globais no Banco passaram de Cr$ 1 374 bilhões, em 31-12-63, 
para Cr$ 2 803 bilhões, em 31-12-64, acusando, assim, majoração da ordem de 
Cr$ 1429 bilhões, ou seja, 104%. O quadro a seguir indica a participação 
dos diversos setores, em que se salienta o declínio unicamente dos depósitos 
compulsórios do público. Tal decréscimo se verificou em “depósitos judiciais”, 
parcialmente transferidos, do regime da Lei n.º 4 248, para bancos estaduais, 
e pricipalmente nos “obrigatórios”; nestes em decorrência da redução dos de- 
pósitos de importadores e para obtenção de letras, a que se referem as Instru- 
ções n.ºs 226 e 254 da sumoc. Não houve, todavia, redução de recursos, de vez 
que o total das Letras a Pagar (Instrução 254) aumentou sensivelmente. 


DerósITOS 


Saldos em 31 de Dezembro 





Cr$ 1000000 
EE e DES SS e 2 o e ea a e 
E ÍNDICES 
ESPECIFICAÇÃO | 1963 | 1964 À | 1963 = 100 
A vista e a Curto Prazo ..ccsssso- 1325928 2 669 166 201,31 
E icroverpamáental '. ass. estos runs 816 231 1883197 230,72 
Tesouro Nacional ............... 64 740 379 862 586,75 
Governos Estaduais ...........c. 2 666 7698 288,75 
Governos Municipais ............ 3 254 9 385 288,41 
ENLALA CUBA SE So mn emiio agua 00 4 vm 716 014 1354781 189,21 
Outras Entidades Públicas ...... 29557 131 471 444,80 
BaliCOSTA do RR o Pr re ÃO ja ara 230 990 353 674 153,11 
Sociedades de Economia Mista ... 46 442 106 657 229,66 
Público 
Voluntários 2d cuecas ease E 152 022 290 962 191,39 
CompulSOnasM o us es 80 243 34 676 43,21 
A Prazo ... sm MRE E é 48 006 133 349 277,18 
Governamental 
Autarquias... co. b2 2d. RA 1251 1279 102,24 
Público 
Voluntários PRADO O ste do aro 46 742 132 060 282,53 
Compúlsórios: 4...) pa E 13 10 76,92 
ROTAE O... e 1373 934 2 802515 203,98 
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É de ressaltar-se que nos depósitos do Tesouro Nacional se incluem os 
Suprimentos à Disposição de Entidades Públicas e os Fundos de Racionaliza- 
ção da Cafeicultura, de Recuperação Econômico-Rural da Lavoura Cacaueira, 
de Valorização Econômica da Amazônia e o Especial vinculado a operações 
de crédito com a Agência Internacional de Desenvolvimento. 


Entre os depósitos de Autarquias sobressaem os da Superintendência da 
Moeda e do Crédito e nestes os da Conta de Fundos — que cresceu de 
Cr$ 260,7 bilhões, em 31-12-63, para Cr$ 515 bilhões, em 31-12-64 —, de Encargos 
Financeiros sôbre contratos de câmbio (Instrução 275, de 3-8-64, da sumoc), 
com Cr$ 61 bilhões em 31-12-64, e o Fundo de Reserva para Defesa do Café, 
cujo saldo, no exercício, passou de Cr$ 85 bilhões para Cr$ 243 bilhões. 


CompENsAÇÃO DE (CHEQUES 


Com o início das operações de 15 novas Câmaras de Compensação, 253 
achavam-se em funcionamento a 31-12-64. ; 

A quantidade de cheques compensados elevou-se de 97,6 milhões para 
120,8 milhões em 1964, acusando, pois, acréscimo de 23,2 milhões, equivalente 
a 23,8% sôbre o número registrado no ano anterior. 

Mostrou-se bastante acentuada a cifra referente ao valor, que ascendeu a 
Cr$ 47 trilhões, contra Cr$ 23,3 trilhões em 1963, registrando, assim, alta de 


10,8%. 


Em consegiência, o valor médio do cheque compensado atingiu 
Cr$ 1066 159, superando em 269% o apurado em 1963, quando alcançou 
apenas Cr$ 288 915. 


RÊDE DE AGÊNCIAS 


Com a inauguração, em 1964, de 53 dependências, o número de agências 
em funcionamento elevou-se à 583, incluídas as no exterior — Assunção, 
Buenos Aires, La Paz, Montevidéu e Santiago. Acham-se em processo de ins- 
talação 73 agências no País, além de bem encaminhada a de Santa Cruz de 


la Sierra, na Bolívia. 


RESULTADOS FINANCEIROS 


Foi sighificativo o lucro líquido alcançado no exercício — cêrca de 
Cr$ 15 131 milhões no 1.º semestre e Cr$ 20 337 milhões no 2.º semestre — tota- 


lizando Cr$ 35 468 milhões, superior em 54,9% ao atingido no ano precedente. 


E NM 


ASSISTÊNCIA SOCIAL 


Neste relato sôbre o exercício de 1964, cabe menção às atividades desenvol- 
vidas pelas instituições a seguir referidas e que, pela própria natureza, estão 
intimamente relacionadas com o Banco do Brasil, de vez que têm em mira 


prestar ou complementar assistência ao funcionalismo e a seu dependentes. 


Caixa de Previdência dos Funcionários do Banco do Brasil — O auxílio 
permanente do Banco constituiu um dos fatôres para os bons resultados obtidos 


em 1964 por essa entidade. 


Com a reforma dos Estatutos da Caixa em 31-3-64 e a elevação do teto 
das contribuições, foram disciplinadas em melhores bases as pensões que vies- 
sem a ser concedidas, enquanto em relação aos pensionistas já existentes . a 
Diretoria do Banco decidiu conceder abono especial. 


Em 31-12-64, era de 998 o número de pensionistas, beneficiários de 678 
associados falecidos. No exercício, foram pagos Cr$ 61,1 milhões a título de 
pensão, abono provisório e gratificação de Natal, tendo havido, assim, majo- 
ração de Cr$ 10,9 milhões, equivalente a 21,6%, em relação ao ano anterior. 


Custeadas integralmente pelo Banco, concedeu a Caixa 172 aposentado- 
rias em 1964, com o que se ampliou para 1663 o número de associados em 
gôzo dêsse benefício, sendo 1574 ordinàriamente. 


As inscrições nos pecúlios “ordinário” e “especial” chegaram a um total 
de 46 171 em 31-12-64. No exercício, o dispêndio global, correspondente ao pa- 
gamento de pecúlios, alcançou Cr$ 380 milhões. 


Com os recursos da Caixa de Pecúlios, verificou-se o atendimento de 
I4 948 pedidos de empréstimos rápidos, no montante de Cr$ 399 milhões, e 
através da Caixa de Empréstimos realizaram-se 4474 operações, totalizando 
Cr$ 587,2 milhões. 


Na Carteira Imobiliária concederam-se, no exercício, financiamentos no 
global de Cr$ 988 milhões, que beneficiaram 89 candidatos. Dêsses contem- 
plados, sómente 6 6 foram com os próprios meios da Caixa, no montante de 
Crê 62 milhões. Com os recursos fornecidos pelo Banco, os quais atualmente 
são da ordem de Cr$ 360 milhões semestrais, tornou-se possível o atendimento 
de 83 pretendentes a financiamentos para aquisição da casa própria, 
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Caixa de Assistência dos Funcionários do Banco do Brasil — Em 1964, a 


Caixa concedeu auxílios no total de Cr$ 1223 milhões, o que representa pouco 
mais do dôbro dos deferidos no ano anterior. 


A arrecadação no exercício — havendo o Banco participado com donati- 


vos na elevada cifra de 826 milhões — alcançou CrS 1668 milhões. O número de 
associados, inclusive funcionários já aposentados, atingiu 38 489 ao fim de 1964. 


Vale salientar que o Banco, através de seu Departamento de Contabili- 


dade, colaborou eficazmente para a mecanização de tarefas rotinciras da Caixa. 


CONSELHO FISCAL 


PARECER 


Senhores Acionistas, 


Nos têrmos de disposição estatutária, incumbe a êste Conselho 
manifestar-se sóbre as contas do Banco, relativas ao exercicio de 
1964, a serem submetidas aos Senhores Acionistas em Assembléia 
Geral Ordinária. 

Essa manifestação não poderia limitar-se às contas em si, tendo 
antes que estender-se à política administrativa de que decorrem e 
de que são pois direta consegiiência. Sob êsse aspecto, há que repor- 
tar-se o Conselho ao Relatório do Sr. Presidente, que constitui 
exposição global da orientação imposta pela digna Diretoria 
aos negócios do Banco e reflete em si análise do estágio econômico 
e financeiro do Pais, a cujo fortalecimento, em têrmos de real ne- 
cessidade, não faltou o esforçado concurso da Superior Adminis- 
tração do Banco. 7 

No que respeita às contas, de sua parte, são de destacar-se os 
resultados alcançados no exercício de 1964, que — expressivas por 
configurarem taxa de crescimento real — denotam orientação cri- 
teriosa e execução austera na aplicação de recursos do Banco. 

Pelo exame de tôda a documentação pertinente, realizada ao 
longo do ano de 1964, em suas regulares reuniões, como prevêm 
os Estatutos, recomenda agora o Conselho à aprovação dos Senhores 
Acionistas, por se encontrarem em perfeita forma e expressarem 
exatidão, os valores patrimoniais, os inventários, assim como os 
balanços e demonstrações das contas de “Lucros e Perdas” que lhes 
são submetidos à deliberação. 


Brasília (DF), 22 de março de 1965. 


Carloman da Silva Oliveira * 
Ary de Almeida e Silva 

João Rodrigues Teixeira Júnior 
José Mendes de Oliveira Castro 
Pedro de Magalhães Corrêa 
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E Cr$ 
DISPONÍVEL 
Caixa: 
Em moeda corrente ..sco senso ns visa sun PP RREO IN ES ola o 0 /n/ 6 1 mr ID Sape 47.907.279.779.90 
Em outras - EApÉCIeS |. ana sw» o o (o Minor RR RR RIA io nc ni Po de 12.161.387,30  47.919.441.167,20 
» REALIZAVEL 





Operações de câmbio, à ordem do Tesouro Nacional: 
Correspondentes no exterior: 


Equivalência de saldos em moedas estrangeiras ............... 4.598.141.280,30 
Outras contas vinculadas a CÂMBIO cms ampha co coca aa 619.656.440.868,70 624.254.582.149,00 


EMPRÉSTIMOS EM CONTA 





Da Carteira de Crédito Geral 
Ao Tesouro Nacional: 
Saldo das contas de 
arrecadação e despesa 
do exercício fiscal cor- 


RETO so cases ME DER 443.714.202.101,00 
Contribuição para o “ 
Fundo Monetário In- 

fergacional «ss n=mE00 98.693.761.515,40 


Govêrno Federal, fi- 
nanciamentos de ex- 
portações — Instrução 


215, da SUMOC ... 648.204.705,50 

Outros débitos ...... 1.049.355.543.137,60 1.592.411.711.459,50 
A governos. estaduais > cer ssnonaot a doe na 13.257.669.970,70 
A governos municipais ,esequanbinntisacrcran 2.076.113.708,80 
A outras entidades públicas ............... 30.019.366,40 
A autarquias «5, cases re piao a E a aa ea 32.597.371.597,80 
A entidades de economia mista ............ 9.138.031.443,70 
A bancos: 

Por conta própria cur siabiaie ee - 867.426.251,50 


Por conta da Caixa de Mobilização Bancária 7.388.953.218,60 
Ao comércio (operações específicas sôbre pro- 


dutos de caráter regional) .........c..... 3.784.217.796,50 

Ao comércio (outras operações) ........... 7.834.067.782,80 

À indústria (operações específicas sôbre tri- 

go estrangeiro e produtos nacionais de ca- f « 

mater regional) «o. «cimo RR 5.346.051.628,60 

A indústria (outras operações) ............ 22.965.937.299,40 

A lavoura (operações específicas sôbre pro- 

dutos de caráter regional) ......cccciceos - 9.534.918.353,60 

A lavoura (outras operações) ........cecos 170.283.235,20 

ER CCUARaNDE Semci s ozono corn ndo ca OR 22.093.666,30 

A atividades não especificadas .......cicoo 2.468.067.848,30 

A diversos Melulimoratória!......c cs 57.151.932,90 1.709.950,086,560,60 
(Continua) 
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PSRGECO PO 








c 
NÃO EXIGIVEL é 


CAIA: quesnaswgano a non ca pira gold ao ao je A O eoceceseaco 2.400.000.000,00 

FUGA de. FESTIVA. ias aqun sus uniao NEGA SOR MADER a ais Rep 27 E 4.086.147.550,40 

Rundo de Previsão. sugsoc e suininns a asa nda Id RR E 51.209.233.521,30 

Fundo de amortização de imóveis, móveis e utensílios .......... 16.291.735.216,10 

pPundo. para. prejuizos eventuais siso dazacass tuo sumo antam ana dba 5.963.577.517,80  77.550.693.805,60 . 


Fundo para o desenvolvimento de iniciativas de interésse público.......cccccesiress 152.227.051,30  80.102.921,756,90 





EXIGIVEL 





Operações de câmbio, à ordem do Tesouro Nacional: 
Correspondentes no exterior: 
Saldo em moeda nacional ................ 16.385.910.253,90 


(OE EITA NE EE SE PIPA VE TRT, UR a 21.879.990.602,20  38.265.900.856,10 
Depósitos obrigatórios (Decreto 24.038, de 26-3-34) ..........s > 5.070.162,80 


Depósitos especiais (Instrução 204, da SUMOC) ..........eses 31.886.561.497,90 
Outras contas vinculadas a câmbio .....ccccecerecccoracesnaos 309.187.296.847,00 379.344.829.363,80 





DEPÓSITOS A VISTA E A CURTO PRAZO 





Do Tesouro Nacional: 

A disposição de entidades federais ........ 112.079.915.818,70 
Fundo de indenizações (Decreto 25.147, de 

ED cnc qesnas > nc a end rd toiros UA 21.443.898,20 
Fundo de renovação agrícola ............. 377.371.844,10 
Aprovisionamento de recursos para desenvol- 

vimento industrial ....<cccessesescossoroee 3.493.406.225,00 
Fundo de recuperação econômico-rural da 

lavoura cacauelra ..ccconccorccocacsaonss 6.310.000.000,00 
Govêrno Federal, fundo de racionalização da 

cotelcultura ,prccstcsecsseme corspacea nano 24.800.364.113,70 
Govêrno Federal, fundo especial vinculado à 

operação de crédito com a AID .......... 12.321.271.000,00 
Eutros créditos: .c cuco usamos se dive 73.879.920.751,50  233.283.693.651,20 





De governos estaduais .....ceceneeeemaneeencrnenenncenencentea 8.276.804.158,40 
De governos municipais ......ececemecemeescensos Radar ; A 2.488.182.550,60 
De outras entidades públicas .......cecececerees te q RE ce 50.945.979.812,90 
De autarquias: 
Superintendência da Moeda e do Crédito: 
Conta de fundos ...... 354.639.781.599,70 
Contas de juros ...... 6.505.869.715,00 - 
Depósitos vinculados à 
Instrução 219, da 
SUMOC see cervo - 26.388.892,20 
Depósitos vinculados à 
Instrução 229, da 
SUMOC ..........+ ” 55.206.374,40 
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sra WO 
, e ; Cr$ 

Da Carteira de Crédito Agricola e Industrial 

Agricolas .......cuueeecerescernereceecense 236.046.460.408,10 = 
Peodários 2 lzs ns ams eia maisiafo gaia pin im a pe TA 68.729.224.333,60 

Industriais! ..o.» sccinaçe o au sda mia o gp alo a 92.628.575.068,50 

Em letras hipotecárias .........cccccteeees 90.525,40 

Govêrno Federal, empréstimos para raciona- 

lização da cafeicultura a taxas especiais .. 77.433.172,30 

Govêrno Federal, conta de aquisição de pro- 

dutos agrícolas .......cecccrccesessereero 8.034.248.072,10 


Govêrno Federal, financiamentos de investi- 
timentos decorrentes de convênio com o 
IBC-GERCA: - cao xa dim a o asia ra RA mr (O RD 1.415.541.689,50 
Govêrno Federal, conta de financiamento de 
produção agrícola (Lei Delegada nº 2, de 


D6-D-00) seco + 0d Papai mais 6 Mp lo a 11.620.559.337,90 
Govêrno Federal, empréstimos para raciona- 

lização da cafeicultura ........csssecceso 8.379.038.614,10- 
A cooperativas ......cecceeecescamentaesoa 17.840.172.243,10 
Para investimentos .iszcxsenonrencecosdão 439.476.083,50 
Para o desenvolvimento industrial ......... 3.690.078.644,40 


Diversos, em moratória .......cusccceeeos 603.360.804,50  449.504.258.997,00 2.159.454.345.557,60 





TÍTULOS DESCONTADOS 





Da Carteira de Crédito Geral 


A governos estaduais ........cccccccecerecreneerenenerecaceno 100.000.000.00 
A autarquias ..suusnosesare ensaios pap UN nin d 6 Sp ON AR E 3.100.000.000,00 
A entidades de economia mista ...i....cccccesecescccecereres 6.215.756.607,50 
A bancos: 

Por conta da Caixa de Mobilização Bancária .............. 133.499.228,10 
Ao comércio (operações específicas sôbre produtos de caráter 

regional). <censsueaisaso aa nto aos Wa nimd nie MR mA O 0919) a 6 RD 62.462.955.380,10 
Ao comércio (outras operações) ........ccucesseseeeeeceeesos 52.297.940.166,20 
A indústria (operações específicas sôbre trigo estrangeiro e pro- 

dutos nacionais de caráter regional) ..........ccccsssesseros 44.847.987.814.70 
A indústria (outras operações) ........ccccccusiecearereeeeeos 186.730.145.108,90 
A lavoura (operações específicas sôbre produtos de caráter re- 

gionál) ..c. ceu censo iam doa OIE je DRE a Di SO RR E 50.119.247.817,70 
A lavoura (outras operações) .........ccccusseeneeceeneecenero 9.351.339.490,00 
A pecuária ...ceneuuna cn cao go onda Ea RR E ud 14.038.187.805,30 
A atividades não especificadas .........cucerenenererreneeerce 1.415.049.288,50 





OUTROS CRÉDITOS E VALORES 





Créditos 

Títulos a receber de conta própria ...........ccceees nero ums ais 48.183.148.216,50 
Créditos em liquidação ....00» . coca o ne É 2.092.208.014,00 
Superintendência da Moeda e do Crédito, n/entrega correspon- 

dente a depósitos obrigatórios (Decreto-lei 9.159, de 10-4-46) 23.606.900,50 
Superintendência da Moeda e do Crédito, c/depósito obrigatório 45.841.099.950,00 
Compra e venda de produtos exportáveis ........ccccececseera 4.739.660.485,00 
Compra e venda de produtos de importação... 2 «sv oleo pre 23.229.326.704,40 
Caixa de Mobilização Bancária, conta de transferência de de- 

pósitos bancários (Decreto 36,783, de 18-1-55) .....cccceeoos 59.484.010,90 
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PA YES E Vero 
Associação Internacional nie 
de Desenvolvimento .. 6.372.072.000,00 
Fundo Monetário Inter- 
MAGE ais mm ad cidio 175.287.959.479,80 
Aprovisionamento de re- 
cursos à ordem do 
Banco do Brasil para 
financiamentos de café 50.000.000.000,00 o 
Banco Interamericano 
de Desenvolvimento .. 544.565.809,90 
Fundo de reserva de de- 
fesa do algodão 3.192.397.910,50 
Fundo de reserva de de-. 
fesa, do cacau esa. 1.360.999.789,50 
Promessas de licenças 
de importação ....... 7.208.259.373,60 
Fundo de reserva de de- 4 
MERO CAIO” «aan ams 93.986.716.858.00  699.180.217.802,60 
Caixa de Mobilização Bancária ............ 4.862.050.664.90 
DES AUtarquias speoam std setas 175.050.568.418,60  879.101.836.886,10 
Ele entidades de economia mista ....escsccecceicesei re cnininomam 85.383.657.957.00 
REDAIICOS (S. sus e semear e cuidar au Da E Pio 0 aro an 248.591.827.901,30 
Do público (compulsórios): 
Judiciais (Decreto-lei 3.077, de 26-2-41) 5.007.783.549,60 
De emprêsas concessionárias de serviços pú- 
blicos (Decreto-lei 3.077, de 26-2-41) 828.622.295,70 
Obrigatórios de lucros extraordinários (De- 
creto-lei 9.159, de 10-4-46) .............. 23.563.422,10 
Depósitos para investimentos (Lei 3.470, de 
ROADS remar e uis oe erra pio io da ia dm 21.442.454.820,50 
Depósitos para obtenção de letras (Instru- 
ção 254, da SUMOC) .......ceccccersos 39.865.716.000,00 
Depósitos de importadores (Instrução 226, 
RERUM) cusmacran cas me neds casu sause 852.949.883,60 
Outros depósitos obrigatórios ............ 71.758.176,80 | 68.092.848.148,30 
Do público (diversos): 
EN IANIICO asa sia O stats ei Riad o An DS 139.784.579.719,20 
RIBAS. 2 seco se cer s fm aquna or sis ud 6/6 9.314.090.010,70 
MERIIROS ama 06 pano no Pia a E 0 vio m jo o Sta dE 40.277.805.438,80 
RREO HÇOS: +» 0.0 u:5 grego re pio wrmr dua la e dao = (6 a 7.434.576.445,60 
| DE DOSIUEA ceia ER mad gr a 20.992.913.692,60 217.803.965.306,90 
Saldos credores de empréstimos .....cccccserenencererenenenes 979.673.938,40 1.794.948.470.311,10 
DEPÓSITOS A PRAZO 
De autarquias .....ccccceriecercerrrererecereeccece na nananenna 1.841.990.713,20 
Do público (compulsórios): 
Judiciais (Decreto-lei 3.077, de 26-241) ....cucecescaceeneso « 12.350.924,30 rs 
Do público (diversos): 
De aviso prévio ........cccccerereceeeeeo 53.082.475.590,50 
A prazo fixo .ecesseeceeão corrncancenass 463.529.954,70 53.546.005.545.20  55.400.347.182,70 
(Continua) 
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Comissão executiva do plano de recuperação econômico-rural da Es 
lavoura cacaueira (Decreto 40.987, de 20-2-57) .............. 6.310.000.000,00 tá. 
Carteira de Colonização, conta de aplicações .................. 2.253.541.362,50 
Carteira de Comércio Exterior, conta de financiamento de aqui- 
sição de produtos para exportação ................. =) Ap ap 356.512.415,30 
Correspondentes no pals .......ccsess Nai Mia arg vid masio no ond 524.193.660,10 
Quiras .CONtaS. «casco cn sa svvio tn SR O SU, 57.379.464.709,80 
Valores 
Títulos e valores mobiliários: 
Apólices e outras obrigações federais .... 4.846.683.490,00 
Apóúlices estadudis ,aparcasssmranesas a ENRR 48.370,00 
Outros titulos e valores mobiliários ...... 8.049.190.862,20 12.895.922.722,20 
Imóveis não destinados a uso do Banco .............ccecss s 7.810.005.594,80 211.698.174.746,00 
Direção Geral e Agências (contas de relações internas) ......cccsecsass correr 4.624.108.472.885.30 8.050,327.684.044,90 
IMOBILIZADO 
Imóveis de uso do BANCO. sina divaKio? POR nah nan nh mor 14.423.206.583,20 
Móveis e utensihos GLS Ga ass ca Pk vm Ras SEA DD on A A aa 4.803.962.657,40 
Material de CxpéGiente: uniscexuvasinadus acabam mada (di MR pi E 3.168.282.238,60  22.395.451.479,20 
Agências no exterior (conta de capital e reservas) ....ccccsesecererceses Pa O ENTER 6.941.554.941,80 29.337.006.421,00 
DE RESULTADO PENDENTE 
« Contas de resultado pendente ........c.cecccerencererececcarero cusesano à En eia gicioo b 7.787.552.081,60 


8.135.371.683.714,70 
DE COMPENSAÇÃO 





Valores em garanta seção cus sd RO A O e RR 1.462.280.631.801,60 

Valores depositados: 

Ouro do Tesouro Nacional (253.608.273,749 g) 5.279.515.599,30 

Outros valores depositados ........ccreseecss 291.788.599.477,00  297.068.115.076,30 1.759.348.746.877,90 

Efeitos a receber de conta sihem fc MRE SCOLaNT sanar E, cos on e 859.865.693.158,70 

Outras contas de compensação... «fina as eos RAR, o ne SAS 0... 926.281.169.638,70 3.545.495.609.675,30 


4 11.680.867.293.390,00 








Brasília, DF, 29 


LUIZ DE MORAES BARROS 
Presidente 
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OUTRAS RESPONSABILIDADES nd 
RE ou ee 
Mitulos e contratos redescontados! Jiscescancasgen inn dnan a dal 832.802.289.734,50 
Mobilização de créditos em moratória .......ccccccseos viieda s 2.000.000.000,00 
Caixa de Mobilização Bancária (suprimentos) .......cccsess aa 4.547.128.574,10 
Carteira de Colonização, conta de recursos .........cccucesos 33.545.825,00 
Bônus e letras hipotecárias da Carteira de Crédito Agricola e 
industrial, 'em- circulação samasmecen cannabis aa dam TO 860.715.000,00 


Correspondentes no pais 
Mudena! de: pagamiênto Cicsansgasssaanaca sm nea aq ME ER ra 
Cobrança efetuada em trânsito 


CCR RR E RR 


325.155.350,50 
31.035.521.479,60 
10.083.819.009,70 























Clentes do país mada é co ind nei o AR ai A a O 8.906.183.598,60 
Dividendos a pagar: 
Anteriores não reclamados ...........cuvos 32.668.225,40 
116º dividendos a distribuir .............. 249.000.000,00 272.608.225,40 * 
Letras a pagar (Instrução 192, da SUMOC) ...........c.cess 410.000,00 
Letras a pagar (Instrução 204, da SUMOC) ......ccccccccrese 20.231.000,00 
Letras a pagar (Instrução 254, da SUMOC) ...........uccees 227.891.512.000,00 
Letras a pagar (Instrução 255, da SUMOC) ............ccces v 1.890.000,00 
Outras contas dopassivo exigivel ...ce casinos ousadia EEaNA 40.468.937.377,70 1.159.250.007.175,10 
Direção Geral e Agências (contas de relações internas) ....ccceeseceneereceeeees 4.554.540.025.069,60 7.943.483.679.102,30 
DE RESULTADO PENDENTE 
Contas de resultado pendente .......ccccreciseecrorerosecenenca cu RA nf aa 111.785.082.855 20 
8.135.971.683.714,70 
DE COMPENSAÇÃO 
Depositantes de valores em garantia e custódia .......ccuceeeee ceneneneneenaneeeos 1.759.348.746.877,90 


Depositantes de efeitos para cobrança: 





Do país .....ccccerceeeeeereran ce rrce ne cene reco nenenenccananro 819.852.028.758,70 
Do exterior cego cede ra Nav sima era e CIC DD DU 40.013.664.400,00 859.865.603.158,70 
Outras contas de compensação ......ccccereerereeccrenenenacacereneaseancunenerano 926.281.169.638.70 3.545.495.609.675.30 








11.680.867.293.390,00 


CCC AE 
de julho de 1964 
OSWALDO ROBERTO COLIN 
Chefe do Departamento de Contabilidade 


Contador — C.R.C. — GB nº 8.679 
C.R.C. — DF — 1.5. nº 4 


e gs 


Re 


DEMONSTRAÇÃO DE 


Bm: 304909 


(Compreendendo Direção 








DÉBITO 





I — DESPESAS FINANCEIRAS 


Juros e redescontos ..esssisusa se SARA RR Rs na ei Dam O mira a A 


Despesas de pessoal: 

Vencimentos de pessoal em exercício .......cesecesse 
Adicionais de comissionamento, abonos familiares, diá- 
rias, gratificações, ajudas-de-custo, licenças-prêmio e 


37.731.304.491,50 


transportes vasco sp evirsra d S R 13.967.573.628,90 
Pensões de pestoal InalvO scLiser>» »w-ipemans su nora ai 5.307.704.906,80 
Contribuições patronais iss su eswzaas soa CER SA OR E a Re AR CR RR 
Despesas de impostos € tAXAB .isznpa es» oo CA as iso RR A 
Despesas de material consumido ..-scss ana cossp =P NENNDE = 06/2040 cidoiaieio 
Despesas de comissões por serviços prestadus peius Currespundentes ........ 
Amortização do valor dos imóveis próprios de uso do Banco e dos moveis é 
UtensiÃos .,.scosencsr casam cs BRO Date tr o A O NV a a PS 
Publicações de interêsse do BanCoP aderem ss as aurea e eia a aaa sr O , 
Donativos para assistência SOCIAIS SENENIDIISS suo és anuco cus e resina aaa les d 
Despesas gerais — locação de imóveis e de equipamento mecânico, comuni- 


cações, despesas de viagem dos funcionários portadores de suprimentos de 
numerário, frete de material de expediente, fiscalização, in-loco, da aplicação 
de empréstimos, material para manutenção do serviço médico-cirúrgico, 
auxílios a herdeiros de funciunários e outras despesas ......cccerecseeneos 


Hi — PERDAS DIVERSAS 


Em operações de exercicios anteriores .ezcsespsrentoscrsccecovensscnnociesva 
Reajuste e alienação de valores patrimoniais ..........ccscscssssssssscsoso 


« IV — PROVISÕES 


Para ocorrer a despesas e encargos normais previstos, tais como: instalação 
de novas agências; mecanização geral dos serviços; instalação de serviços 
de telecomunicações e, quanto ao funcionalismo, encargos de aposentadoria, 
conversões de licenças-prêmio, gratificação especial e assistência social . 

Destinada ao “Fundo para prejuizos eventuais”, instituído pelo art. 41 S 
único, dos Estatutos. 4 == G a antenado Roe oia a o Da o a ae 10 oia “a 


V — DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LIQUIDO DO SEMESTRE — Art. 41, S único, 
dos Estatutos: 


Fundo de reserva, cota dev Som ro a re o mi 20 ed a 
Percentaágem da Diretoril/ 2.00 coma DER 2a nte po a o e O 
Dividendos aos acionistas, à razão de 20% ao ano, máximo-estatutário .... 
Fundo de beneficência dos funcionários cota 1% ....ccccccerccerecrererees 
Fundo de: previsão, cota de TEROLÇO) .- eric R Re o RR 


cerca ca raso rs 0 


67.213.470,00 
1.200.000,00 


57.006.583.027,20 


2.932.525.740,20 
930.159.225,10 
347.427.263,30 
95.738.570,20 


3.092.352.683,40 


38.154.853,50 
30.041.556,30 


6.168.762.984,80' 


'265.186.610,20 
28.840.292,30 


15.700.000.000,00 


796.365.817,00 


1.513.135.112,80 
7.800.000,00 
240.000.000,00 
151.313.511,30 


13.219.102.503,60 





Cr$ 


33.508.942.824,50 


70.710.159,374,00 


294.026.902,50 


16.496.365.817,00 


15.131.351.127,70 


136.140.846.045,70 


—— >>> mam 


. LUIZ DE MORAES BARROS 
* Presidente 


= qi 
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CREDIT o 

= me io mio e ii iai a cem ie ep ARE E e Do SE 
I — RENDAS is 

Juros eidescontos (icis ans mia Rio cy cado a aa da RR 88.143.762.479,20 * 

Comissães ..ccensasirado goma meg na nas amam ND PR On AN E UR o a ia AR 44.411.610.632,10 

Outras rendas issue. o red sena eo do RR E O dO RP 88.672.864,70  132,644.045.976,00 
H — LUCROS DIVERSOS 

Em operações dg exercicios. anteriores '....o.c ecos cava totndos casas nO 3.449.314.004,10 

Reajuste e alienação de valores Datriponiaio. ais. co ac SAS Sa da A 47.486.065,60 3.496.800.069,70 








136.140.846.045,70- 


a cem ee eee eee memo meme 
de julho de 1964 





OSWALDO ROBERTO COLIN 
Chefe do Departamento de Contabilidade 
Contador — C.R.C. — GB mº 8.679 
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(Compreendendo Direção Geral 


' 




















Cr$ 
DISPONIVEL 
Caixa: if 
Em moeda corrente ...ccuucerecanvocnco io RPA nm 6 So O ARTE D ESA eva ARS 95.439.596.941 
Em outras espécies .......... RSRS Pr NERO an SD AS eia a ERP PER RITRI F 14.567.863 95.454.164.804 
REALIZAVEL 
Operações de câmbio, à ordem do Tesouro Nacional: 
Correspondentes no exterior: 
Saldo em moeda nacional .............s ess 71.818.416 
Equivalência de saldos em moedas estran- 
LAGE ras agitada gas A cerrcco  2.537.547.788.200  2.537.619.606.616 É 


Outras contas vinculadas a câmbIO ..casaassasmasosnso sua shnnad 117.145.852.171  2.654.705.458.787 





EMPRÉSTIMOS EM CONTA 


Da Carteira de Crédito Geral 


Ao Tesouro Nacional: 
Contribuição para o Fun- 
do Monetário Interna- 
Ci E RP 98.693.761.515 
Govêrno Federal, finan- a 
ciamentos de exporta- 
ções — Instrução 215, da 


DO aaa ne «nas ns - 331.227.938 

Outros débitos ......... 1.762.674.101.763  1.861.699,091.216 
À “ROVERMOR END sossesnsensococesriss 12.374.427.172 
À COVER ME o cncenisess.c«orsaxa 2.810.736.375 
A outras entidades públicas ................ 17.790.910 
A autarquii NOS GANA nm os Rib si é ode o un RD 93.295.460.578 
A entidades de economia mista ............ 9.604.025.106 
A bancos: 

Por conta PrÓpIIK sans nos vens a SR 779.418.790 
Por conta da Caixa de Mobilização Bancária 6.049.292.970 
Ao comércio (operações específicas sôbre pro- 

dutos de caráter regional) .........ccerere 3.579.727.563 
Ao comércio (outras operações) .......... > 9.623.238.937 
A indústria (operações específicas sôbre trigo 

estrangeiro e produtos nacionais de caráter 

TEBIOUAI) ses cscscnn oa dave a AR 3.301.009.546 
A indústria (outras operações) ............. 22.439.330.465 
A lavoura (operações específicas sôbre pro- - 
dutos de caráter regional) .............ees 15.534.805.871 
A lavoura (outras operações) .............. 144.397.619 
TE CIGANA a ais o ao 6,00 0 60,6 0/0 o o 115.850.952 
A atividades não especificadas ........ico. 2.996.461.945 
Adiversos, emmotatória ....cecicravansaa 54.600.259  2.044.419.666.274 

(Continua) 
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Cr 

NÃO EXIGIVEL 4 
DR ss A RAS REA den Ag DP = 4.800.000.000 
RENO de, TESLrVA aqua anda ao do via a a VI 6 a ã 3.719.896.716 ; 
RENÃO: TC: DICUISÃO, saca rs es cu Cum ana Dea aa a mi RN 68.872.801.107 
Fundo de amortização de imóveis, móveis e utensílios .......... 20.471.466.059 
Fundo para prejuízos eventuais ........ PEER RA paira seshiçes + po, qr 6.814.968.896 
Fundo de indenizações trabalhistas (Lei 4.357, de 16-7-64) .... 1.407.300.000 101.286.432.778 106.086.432.778 

EXIGCIVEL 





Operações de câmbio, à ordem do Tesouro Nacional: 
Correspondentes no exterior: 


Equivalência de saldos em moedas estrangeiras .............. 262.319.533.767 

Depósitos obrigatórios (Decreto 24.038, de 26-3-34) ............ 5.996.708 a 

Depósitos especiais (Instrução 204, da SUMOC) .............. 12.553.430.711 

Outras contas vinculadas a câmbio .......cceuces Canna Ui «e 1.606.702.038.335  1.881.580.999.521 


DEPÓSITOS A VISTA E A CURTO PRAZO 





Do Tesouro Nacional: 


A disposição de entidades federais ........ 15.089.903.943 
Fundo de indenizações (Decreto 25.147, de 
DEC REMBN E sms 8 is o aeee a ae e ma mi Ti 0 33.151.968 
Fundo de renovação agrícola .............. 385.202.832 
Aprovisionamento de recursos para desenvol- 
vimento industrial ......ccccececses EEE 15.705.966.419 
Fundo de recuperação econômico-rural da la- 
volra cacaueira iccxqusentoccons costs sonso 12.660.000.000 
Govêrno Federal, fundo de racionalização da 
ROREICItnra sans soncavss cam no acges Ens Fem a 23.999.538.286 
Govêrno Federal, fundo nacional de refinan- 
RINMento SuTal sscssesmequancasaspes cscesa 2.430.988.088 
Govêrno Federal, fundo especial vinculado à 
operação de crédito com a AID ........ 60.189.134.000 
Outros créditos ..2..essescescosivessosirscas 249.368.481.183 379.862.366.719 
De governos estaduais ......cccccceunencreeerreneecereceneeese 7.698.149.441 
De governos municipais ........ccccccecereeeenereeneecrereeers 9.384.704.095 
De outras entidades públicas ........ccccerenenerereeecenenees 131.470.712.830 


De autarquias: 


Superintendência da Moeda e do Crédito: 
Conta de fundos ..... 515.037.991.936 
Contas de juros ...... 9.364.712.849 
Depósitos vinculados à 

Instrução 219, da 

SUIMÓ E suo «ope nro ear = 21.955.009 
Depósitos vinculados à 

Instrução 229, da 

SUMOE Cravos as cs ussção ; 40.017.415 
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BALANÇO EM 31 
(Compreendendo Direção Geral 
(Conti 
DO 
NXavo 
Cr$ 
Da Carteira de Crédito Agricola e Industrial 
Agrícolas .ccccccerroreorceresscoscecenntes 351.147.264.621 
Petuários. cesssmsessassos Gus ro e 87.047.967.333 
EndostrialS .enssse cs axeese sic cp 95.390.687.744 
Em letras hipotecárias asesencusrasosdasando 20.590 
Govêrno Federal, empréstimos para racionali- 
zação da cafeicultura a taxas especiais .... 43.021.903 
Govêrno Federal, conta de aquisição de pro- 
dutos agricolas ,cconsuceseerunesesddias pç 5.862.114.867 


Govêrno Federal, financiamentos de investi- 
mentos decorrentes de convênio com o IBC- 
CERCA... ansessavuiihcassinsanaasio Naavo ss 1.712.151.326 
Govêrno Federal, conta de financiamento de 
produção agricola (Lei Delegada nº 2, de 


26-9-62) ..... BUNDAS Cups asus: 6 1 SID nado 16.426.028.805 
Govêrno Federal, empréstimos para racionali- 

zação da cafeledtuml scocsssuscerciqimasas 8.919.773.889 
A cooperativas ssexcaruacaronãaos co pigoniige 28.310.391.114 
Para investimentos coscuascassorascacrasoos» 414.663.990 
Para o desenvolvimento industrial .......... 11.015.717.909 


Diversos, 6 MEMAR autnnaaisisasinsatas 544.956.417 606.834.760.508  2.651.254.426.782 


TÍTULOS DESCONTADOS 





Da Carteira de Crédito Geral e 
A toveros COAGRAM sonsaressarcocamenspsracs cerne pinsia a 100.000.000 
A auntarquio »sapnnsedanivonace é» gas UMAS a RS nd SAI a 6 100.000.000 
A entidades de economia mista «iscsessuscescscoscseresmsaoo 14.031.851.409 
A bancos: 

Por conta da Caixa de Mobilização Bancária .............. 130.515.566 
Ao comércio (operações específicas sôbre produtos de caráter 

regions). putas ansoe costs so sn À dn 2 RD TD 90.011.415.887 
Ao comércio (outras operações) ...cacesxsererensos asssssrsco 76.296.144.220 
A indústria (operações específicas sôbre trigo estrangeiro e pro- 

dutos nacionais de caráter regional) ..........ccccs css seres 80.958.789.130 
A indústria (outras OperaçõER) Soconavensiseasssasvbronncaro po | 238.122.481.340 
A lavoura (operações específicas sôbre produtos de caráter re- 

glonal) .csssce sro apo mir e a A DER e SR ANT MERO 98.532.903.359 
A lavoura (contras ODEraÇÕMNE Naus ns aaRro amada da soa ad 6 ea 13.804.918.012 
A pecuária ...iccci due asae asas RR Ra Pira PEA ES A 17.366.623.307 


A atividades não especiligadas ....-mimacssavscanpannuasnunnos 699.599.393 630.155.241.623 


OUTROS CRÉDITOS E VALORES 
bird e A piano 


Créditos 

Titulos a receber de conta própria .........ccceccerseceseeceno 104.899.715.519 
Créditos em lquidação ....... cera cesapano RN aNDRRA ao 1.951.882.364 
Superintendência da Moeda e do Crédito, n/entrega porno 

dente a depósitos obrigatórios (Decreto-lei 9.159, de 10-9-46) 23.397.114 
Superintendência da Moeda e do Crédito, c/depósito obrigatório 68.690.066.350 
Compra e venda de produtos exportáveis .......... REDE SE e Do 4.697.443.228 
Compra e venda de produtos de importação ........ccccmemes 91.115.244.111 


(Continua) 
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Encargos financeiros sô- o 


bre contratos de câmbio 
(Instrução 275, da 


SUMOC)S suecas eta dm 61.103.431.710 
Associação Internacional 
de Desenvolvimento .... - 7.965.090.000 
Fundo Monetário Interna- 
EEN ese oras o ga a di 164.008.083.314 


Aprovisionamento de re- 
cursos à ordem do Ban- 
co do Brasil para finan- 











ciamentos de café ..... 50.000.000.000 
Banco Interamericano de. 
Desenvolvimento ....... 735.675.634 
Fundo de reserva de de- 
fesa do algodão ...... 2.054.279.183 
Fundo de reserva de de- a 
fesa do CACAU .iquase su. 57.986.567 
Promessas de licenças de 
NBHortação sesessesaso» 9.733.519.243 
Fundo de reserva de de- 
fesa do calé acvasainea 243.475.642.376 1.063.598.385.236 
Caixa de Mobilização Bancária ............ 5.378.278.018 
MARIS QUtRrquiaS! ser» cmo a vos mantra de EG nao 285.804.565.296  1.354.781.228.550 
De entidades de economia mista ..........ccccccccccecurctrese 106.657.000.042 
RREO = cs ab roer nan ana on came qua vas apo sis da els oa 353.674.274.435 
Do público (compulsórios): 
Judiciais (Decreto-lei 3.077, de 26-2-41) .. 9.379.743.547 
De emprêsas concessionárias de serviços pú- 
blicos (Decreto-lei 3.077, de 26-2-41) .... 961.311.568 
Obrigatórios de lucros extraordinários (De- 
creto-lei 9.159, de 10-4-46) .............. 23.876.501 
Depósitos para investimentos (Lei 3.470, de 
28-11-58) cicccssccrocrstosassccncrnceseco 10.211.454.092 
Depósitos para obtenção de letras (Instrução 
254, da SUMOC) ..ccccccccsrerccscercere 150.000 
Depósitos para obtenção de letras (Instrução 
275, da SUMOC) ......ccccccrrerererenco 13.650.266.400 
Depósitos de importadores (Instrução 226, da 
SUMOC), .-csocamosrasceaio cannio o up np elonl 377.549.849 
Outros depósitos obrigatórios .............. 71.832.141 34.676.184.098 
Do público (diversos): 
Rc LARES vo dio io Sera 6 ie im 0 é 0 6/0 08,60 182.698.038.505 
REAGE ms o gos esbrcqum sas eo vsuaa dea sh 10.747.599.355 
Populares ....ceccecccccereeaeerererceneara 57.997.566.908 
Sem juros ..cccccsececercenencercencecenia 11.895.654.667 
Outros depósitos ............. edu de OE GD 26.259.098.965 289.597.958.400 
Saldos credores de empréstimos ......ecesececenereeneeeeeeers 1.363.869.246  2.669.166.447.856 
(Continua) 


co, pras 














Caixa de Mobilização Bancária, conta de transferência de de- 


pósitos bancários (Decreto 36.783, de 18-1-55) .............. 55.769.404 

Comissão executiva do plano de recuperação econômico-rural da 

lavoura cacaueira (Decreto 40.987, de 20-2-57) .............. 12.659.999.962 

Carteira de Colonização, conta de aplicações .................. 2.322.981.279 

Carteira de Comércio Exterior, conta de financiamento de aqui- 

sição de produtos pata Exportação irisesecsnsansioninescs cão 390.133.823 
Correspoigendes or paia crer a ve nie SA mm ate ip e 666.018.875 
Outras COMME sono as» SINA Da ali O AR TE E E RAR ENS 54.867.778.598 
Vatores 

Títulos e valores mobiliários: 

Apólices e outras obrigações federais ...... 394.918.222 

Apólices estaduais ...susecssendensonasencs 56.479 

Outros títulos e valores mobiliários ....... 8 959.324.215 9.354.298.916 

Imóveis não destinados a uso do Banco ...........ccsccsess 9.212.811.936 
Direção Geral e Agências (contas de relações internas) ........cccccssccccrreress 


IMOBILIZADO 





Imóveis de uso dao BARCO. ..cisisia ss «Sion Ra pn 0 AM a 18.128.794.651 
Naves» TieusiÃoSs. asma ca rossi 0 CE E e 5.937.304.695 
Material de expediente ...cssocors o» o nNRDO cuannds om nno o po dis 4.137.250.619 


Obrigações reajustáveis do Tesouro Nacional (Lei 4.357, de 16-7-64) 1.105.430.000 


Agências mo exterior (conta de capital é resérvas) ...zcicssseswsasssssenipasance 


DE RESULTADO PENDENTE 








Contas de resultado pendente ,isccscepzamosimee ami ooranien aa au aa ala) a a e 
DE COMPENSAÇÃO 

Valores em - gafanta secos syas a cado AD Rca nm RR 2.256.250.001.547 
Valores depositados: 

Ouro do Tesouro Nacional (81.001.362,216 g) 1.686.253.958 

Outros valores depositados .........cccucos 347.268.117.159 348.954.371.117 
Efeitos a receber de conta alhel co. sam en nn o na a po RAR RREO 
Outras Contas de compensação . «nara cair Aga cia e ne RR 








LUIZ DE MORAES BARROS 
Presidente 
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360.907.541.479 


4.434.454.370.261 


29.308.779.965 


7.942.013.305 


2.605.204.372.664 


1.161.267.989.280 
363.437.069.820 





10.877.614.509.080 


15.007.523.940.844 


o 


BANCO DO 


(Conti 


Cr$ 





10.731.537.038.932 


37.250.793.270 


13.372.512.074 


4.129.909.431.764 
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CHS/9-800/0UE Di) ajsro o mis alivio ae to om 6 RIO qm ela rea o qm RN 


Judiciais (Decreto-lei 3.077, de 26-2-41) 
Do público (diversos): 

De aviso prévio 
A prazo fixo 


Cesc nene ceras enasa 


131.623.942.449 
436.362.363 





OUTRAS RESPONSABILIDADES 
E SEE agia rs Ed 
Títulos e contratos redescontados .........iiiiiiil 
Mobilização de créditos em moratória .......iiiiiiiiitiiil 
Caixa de Mobilização Bancária (suprimentos) 
Carteira de Colonização, conta de recursos ......ciiiiiiiio. 
Bônus e letras hipotecárias da Carteira de Crédito Agricola e 
Industrial, em circulação 
Correspondentes no país 
ERUENSR dE pa ramento que pride Les fre oa ia A E E 
Cobrança efetuada em trânsito 
PRRIRERNÃO;: País: sora sia ras né io no es cais a ÃO CB cai A 
Dividendos a pagar: 
Anteriores não reclamados 
1179 dividendos a distribuir 


Letras 
Letras 
Letras 
Letras 
Letras 
Outras 


becos Meca cosa dou umas caca dd 


41.334.537 
432.000.000 


a pagar (Instrução 192, da SUMOC) 
a pagar (Instrução 204, da SUMOC) 
a pagar (Instrução 254, da 
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Cr$ 
| — DESPESAS FINANCEIRAS | 
Juros e redescontos ...secs o emas ails ema DA Emo avo 6 o sino io fio pm 8 60 o RR io 06 A 58.094.492.736 
ti — DESPESAS ADMINISTRATIVAS 
Honorários da “Diretos - a «xsinRR Lido pe Ria a ia rede Ea ACO Sa 82.376.379 
Honorários do Conselho Fiscal Kssannsiaciasa tara UMA Da alo era é os dir sie 1.200.000 
Despesas de pessoal: 
Vencimentos de pessoal em exercício .........ccusoos 53.142.858.536 
Adicionais de comissionamento, abonos familiares, diá- 
rias, gratificações, ajudas-de-custo, licenças-prêmio e 
transportes qoabenssnanao casais PMN To va km os sam to 24.419.768.666 
Pensões de pessoal Inativo .esexsescostndoccrcncacszo» 8.154.123.641 85.716.750.843 
Contribuições patronal achmpisasasoncmias s Em nbanno CE alan. me aid a 4.372.112,619 
Despesas de impostos € fRLlB ,ozaspscecorsorcshnsntreaa cos nova» ENA RASA 2.568.416.690 
Despesas de material consumido .......... PES RES o ADD ço ra 513.007.248 
Despesas de comissões por serviços prestados pelos correspondentes ........ 142.795.800 
Amortização do valor dos imóveis próprios de uso do Banco e dos móveis e 
utensílios ..... PAPA e a PRE B S —ppaã i- E PARRA e) FAQ Ds dO da 4.174.121.825 
Publicações de Itai Do BANDO us claros Mesas aa ns SA Apiai 17.601.741 
Donativos para assistência social ,........ceseseos ES PER E LERT E E IA 13.338.824 
Despesas gerais — locação de imóveis e de equipamento mecânico, comuni- 
cações, despesas de viagem dos funcionários portadores de suprimentos de 
numerário, frete de material de expediente, fiscalização, in-loco, da aplicação 
de empréstimos, material para manutenção do serviço médico-cirúrgico, 
auxílios a herdeiros de funcionários e outras despesas ....... do náo e aiça Ni. 12.500.871.365 110.102.593.334 
HI — PERDAS DIVERSAS 
Em operações de Grddticma QutciE spiazasranemome cainpuosrenirapo ent max *- 454.610.220 
Reajuste e alienação de valores patrimoniais ............ccccccsscstrereros 16.696.499 471.306.719 
IV — PROVISÕES NRP MO TOR E RE 
Para ocorrer a despesas e encargos normais previstos, tais como: instalação 
de novas agências; mecanização geral dos serviços; instalação de serviços 
de telecomunicações e, quanto ao funcionalismo, encargos de aposentadoria, 
conversões de licenças-prêmio, gratificação especial e assistência social .... 44.180.000.000 
Destinada ao “Fundo para prejuízos eventuais”, instituído pelo art. 41 S 
único, dos Estatutos ..-spsdaaadaransana san o é aa A pa Na NO PENTA es 834.250.987 45.014.250.987 
— DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LÍQUIDO DO SEMESTRE — Art. Edo S único, 
dos Estatutos: 
Fundo de reserva, cotado IML sata ssa a Ur doe é 1 parara Dpia DE o 2.033.749.166 
Percentagem da Diretarnkli ja qi adro ai A RR a OO pri EO SP RT 4.800.000 
Dividendos aos acionistas, à razão de 20% ao ano, máximo-estatutário .... 432.000.000 
Fundo de beneficência dos funcionários cota 1% .....cccccccereesereecaros 203.374.916 
Fundo de previsão, cota de RETOUÇÃ cab bira e Repita broa É aged Pie NTE 17.663.567.586 20.337.491.668 
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Assembléia Geral Ordinária dos Acionistas, 
realizada em 29 de abril de 1964 (*) 


Aos vinte e nove dias do mês de abril de 1964, reunidos, às 15 horas, na sede social, em 
Brasília, Distrito Federal, 75 acionistas do Banco do Brasil S.A., por si ou por delegação, possuidores 
de 7.294.261 ações, representativas de Cr$ 1.458.852.200,00, acima, pois, do quorum de 1/4 do capital 
social exigido pela lei e pelos Estatutos, todos com direito a voto, como se verifica pelo “Livro de 
Presença” em que se consignam as prescrições da lei, o Presidente do Banco, Senhor Arnaldo Walter 
Blank, assumindo a presidência, na forma do artigo 40 dos Estatutos, declara instalada a Assembléia 
Geral Ordinária dos Acionistas, convidando para Primeiro e Segundo Secretários, respectivamente, os 
acionistas Oswaldo Roberto Colin e Sebastião Izahias. Para que tomem assento à mesa, o Senhor 
Presidente convida ainda o Procurador da Fazenda Nacional, Bacharel Edmilson Moreira Arraes, bem 
como o Dr. Carloman da Silva Oliveira, membro do Conselho Fiscal do Banco do Brasil S.A.. A 
seguir, o Primeiro Secretário, a pedido do Senhor Presidente, procede à leitura das Portarias que 
tratam da designação do representante do Tesouro Nacional na Assembléia, nos seguintes têrmos: 
“Portaria nº GB-158, de 28-4-64 — O Ministro de Estado dos Negócios da Fazenda, usando de suas 
“atribuições, resolve designar o Procurador Geral da Fazenda, Bacharel José Cavalcanti Neves, para 
“representar o Tesouro Nacional na Assembléia Gerat Ordinária do Banco do Brasil S.A., que se 
“realizará no dia 29 do corrente, nesta cidade. (a) Octavio Gouveia de Bulhões — Ministro da Fa- 
“zenda” — “Portaria nº 16, de 28-4-64 — O Procurador Geral da Fazenda Nacional, tendo em vista 
“a designação constante da Portaria Ministerial mº GB-158, de 28 do corrente, e nos têrmos do artigo 
“39, inciso V, da Lei nº 2.642, de 9 de novembro de 1955, resolve delegar competência ao Procurador 
“da Fazenda Nacional, Bacharel Edmilson Moreira Arraes, para representar o Tesouro Nacional na 
“Assembléia Geral Ordinária do Banco do Brasil S.A., que se realizará no dia 29 do corrente mês em 
“Brasilia. (a) José Cavalcanti Neves — Procurador Geral.” A pedido do Senhor Presidente, o Pri- 
meiro Secretário lê o aviso que pôs à disposição dos acionistas, para exame, o Relatório, os Balanços, 
as contas de Lucros e Perdas e o Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício de 1963, publicado 
no “Diário Oficial” e no “Correio Braziliense” em edições de 19. 20 e 23-3-64, assim redigido: 
“Banco do Brasil S.A. — No Gabinete da Presidência dêste Banco, estarão à disposição dos Senhores 
“Acionistas, a partir de 20 de março corrente, os documentos a que se refere o artigo 99 do Decreto- 
“lei nº 2.627, de 26 de setembro de 1940. Brasília (DF), 18 de março de 1964. (a) Nilo Medina 
“Coeli — Presidente”. Ainda por solicitação do Senhor Presidente, lê o Primeiro Secretário o edital 
de convocação da Assembléia divulgado nas edições de 14, 15 e 16-4-64 do “Diário Oficial” e do 
“Correio Braziliense”, nos seguintes têrmos: “Banco do Brasil S.A. — Assembléia Geral Ordinária 
“— Edital — São convocados os Senhores Acionistas do Banco do Brasil S.A. para a Assembléia 
“Geral Ordinária a realizar-se no edifício de sua Sede Social, nesta Capital, no dia 29 do corrente, 
og 15 horas, para, relativamente ao exercício de 1963: a) tomar conhecimento do Relatório e exa- 
ns para deliberação, as contas, balanços e inventários, bem como o Parecer do Conselho Fiscal; 
E proceder à eleição de diretores e à dos Membros do Conselho Fiscal e Suplentes; c) fixar a 
“e da Diretoria e dos Membros do Conselho Fiscal; e d) tratar de assuntos de interêsse 
pEtral, Em conseqgiiência, ficarão suspensas, a partir de 19 do corrente, as transferências de ações. 

Brasília (DF), 13 de abril de 1964. (a) Arnaldo Walter Blank — Presidente”. Especificada a pauta 
dos trabalhos da Assembléia, é proposta pelo acionista Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva a 





(*) Publicada nas edições do “Correio Braziliense” e “Diário Oficial”, de 22-5-64. 
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Zeitç are a aa tarda e Contas de Lucros e Perdas, em face da divulgação prévia 
ia a Sae - Ap a por unanimidade essa proposta, lê o Doutor Carloman da 
veira, a pe o do Senhor Presidente, o Parecer do Conselho Fiscal. Postos em discussão, 

ide idas info Re A Raio Se contas de Lucros e Perdas e o Parecer do Conselho 
Prestados ao acionista Clarimando R 3 = coouro Macionstipara, medliontar-os por eua aprovação; 
lidade das provisões constituídas nos e cpooncêao da Siva ductarsolmpentos 'sbbra, mapusada .o: fina 
POE di O atanços, e postos em votação, são aquéles documentos a seguir 
é » com abstenção de voto dos impedidos por lei. Prosseguindo, e antes de 
er en BR a realizar eleições nos têrmos do edital de convocação, o Senhor Presidente 
e Ga po raadh ij cag dos mandatos dos diretores Senhores José Ferreira Keffer e Felisberto 
j o ainda à Assembléia os pedidos de exoneração dos diretores Senhores 
Victor Loureiro Issler, Léo de Almeida Neves é Érides Guimarães. Com a palavra, propõe o repre- 
sentante do Tesouro Nacional que as vagas da diretoria assim anunciadas pelo Senhor Presidente 
sejam preenchidas em assembléia próxima, votando ainda pela aceitação da renúncia dos diretores 
Senhores Victor Loureiro Issler, Léo de Almeida Neves e Érides Guimarães. Posta em votação, é 
unânimemente aprovada a proposta do representante do Tesouro Nacional, esclarecendo o Senhor 
Presidente que o Senhor José Ferreira Keffer, em razão do término do seu mandato, será convocado 
pela Diretoria para permanecer nas funções até a próxima assembléia. Logo a seguir, o Senhor Pre- 
sidente interrompe a sessão, a fim de que os acionistas recebam as cédulas para eleição dos Membros 
do Conselho Fiscal e Suplentes. Reiniciados os trabalhos e convidados pelo Senhor Presidente para 
escrutinadores os acionistas Alberto de Miranda Muniz, Tácito Cláudio da Silva e Sebastião Izahias, 
procede-se, por chamada, à eleição. Concluída a apuração, anuncia o Senhor Presidente eleitos para 
Membros do Conselho Fiscal, com o total de 7.294.181 votos: Ary de Almeida e Silva, Carloman da 
Silva Oliveira, João Rodrigues Teixeira Júnior, José Mendes de Oliveira Castro e Pedro de Magalhães 
Corrêa; e para Suplentes: João Jabour, com 7.294.181 votos e Cesar Pires de Mello, Jorge de Toledo 
Dodsworth, José do Nascimento Britto e José Willemsens Júnior, com 6.801.452 votos. Congratulando- 
-se com a Assembléia pela escolha dos eleitos, põe o Senhor Presidente em discussão a fixação, para 
o período de abril de 1964 a março de 1965, dos honorários da Diretoria e do Conselho Fiscal, assim 
como a determinação do teto da percentagem semestral atribulda ao Presidente e aos Diretores, na 
forma do artigo 27 dos Estatutos. A respeito, o representante do Tesouro Naçional externa desde logo 
o seu voto para que sejam mantidos os níveis de remuneração atualmente vigorantes, salientando os 
propósitos do Govêrno Federal de orientar o assunto por um estudo conjunto da situação dos adminis- 
tradores de tôdas as sociedades de economia mista sob o contrôle da União, e propondo, em conse- 
qiiência, se remeta a matéria a outra assembléia; manifesta-se, ainda, favorável à nota de caráter 
interpretativo e restritivo que, com o fim de prevenir dúvidas, relativamente à forma de remuneração 
atual, tal como autorizada pela Assembléia Geral Ordinária de 1963, o Senhor Presidente fizera ler, 
nos seguintes têrmos: “A remuneração mensal dos Diretores do Banco será correspondente à do Su- 
“perintendente, acrescida de 50%, a titulo de representação. A do Presidente será calculada na mesma 
“base, com o acréscimo de 100% também a título de representação. Entende-se como remuneração 
“do Superintendente, para os efeitos desta decisão, apenas o que a êste fôr pago a titulo de venci- 
“mento-padrão e de adicional de comissão, considerando-se o cargo exercido por Chefe-de-Seção. 
“Além da remuneração mensal terão o Presidente e os Diretores direito à percentagem de meio por 
“cento sôbre os lucros líquidos verificados em cada balanço, mantido o atual limite de Cr$ 300.000,00 
“(trezentos mil cruzeiros). A remuneração mensal dos Membros do Conselho Fiscal será mantida 
“em Cr$ 40.000,00 (quarenta mil cruzeiros).” Após manifestação contrária do acionista Clarimundo 
Rosa Nepomuceno da Silva ao propósito de remeter-se o reajustamento da remuneração da Diretoria 
e dos Membros do Conselho Fiscal a outra assembléia, a cujo respeito, de sua parte, prestou escla- 
recimentos o representante do Tesouro Nacional, foi a matéria submetida a votação, tendo sido 
aprovada por maioria, em face do voto contrário daquele acionista. Iniciada a discussão sôbre as- 
suntos de interêsse geral, lê o Primeiro Secretário, a pedido do Senhor Presidente, proposta da Dire- 
toria sôbre a concessão de aval, pelo Banco, à Universidade de Minas Gerais, Escola de Engenharia, 
assim redigida: “Senhores acionistas — A Universidade de Minas Gerais, Escola de Engenharia, 
“através de seu Instituto de Eletrotécnica, tendo em vista a necessidade premente de estabelecer em 
“nosso Pals uma infra-estrutura para suportar e favorecer o seu desenvolvimento no setor energético, 
“resolveu, dentro de um plano pré-estabelecido, importar um laboratório de extra alta tensão, equi- 
“pamento ainda não produzido no Brasil. Depois de tomadas tôdas as providências necessárias à 
“transação de um órgão federal no estrangeiro, tais como, concorrência administrativa, obtenção de 
“registro de financiamento na Superintendência da Moeda e do Crédito, licença de importação da 
“Carteira de Comércio Exterior, pagamento da parcela inicial, solicitou, por exigência da firma ex- 
“portadora (EMIL HAEFELY & CIE. AG., SUIÇA), o aval do Banco do Brasil S. A.. Dada a inflexibi- 
“lidade com que, ante o silêncio dos Estatutos, tem a Consultoria Jurídica encarado matéria referente 
“à concessão de garantia fidejussória ou cambiária pelo Banco, decidiu a Diretoria, por imperativos 
“do interêsse nacional que a operação indiscutivelmente envolve, concorrer para a sua efetiva reali- 
“zação, assegurando ao Banco, não obstante, condições assecuratórias de seus legitimos interêsses. 
“Assim é que, acolhendo exposição da Presidência, resolveu, em sessão de 17-10-63, aprovar em 
“princípio a concessão, pelo Banco, do aval solicitado, para letras de câmbio no montante de SwFr. 
“899.528,14, inclusive juros de Sw.Fr. 135.272,70, relativas à aquisição do citado laboratório, desde 
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“que observadas as seguintes condições: a) — bloqueio parcelado anual, em conta vinculada e indis- 
“ponível, junto à Agência em Belo Horizonte (MG), de importância equivalente ao valor de cada 
“letra; b) — assinatura de contrato de responsabilidade total, com outorga de procuração para o 
“Banco receber diretamente do Ministério da Fazenda verbas consignadas nos orçamentos da União 
“em favor da referida Escola de Engenharia da Universidade de Minas Gerais; c) — concordância 
“prévia do Govêrno Federal — expressa em ofício nº 640, de 27-11-63, do Sr. Ministro da Fazenda — 
“a ser referendada através de voto formal nesta Assembléia Geral Ordinária.” Ante manifestação do 
representante do Tesouro Nacional pela aprovação do aval concedido pelo Banco na operação em 
causa, e prestados ao acionista Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva esclarecimentos sôbre taxa 
de câmbio relacionada à operação, é a proposta submetida a votação pelo Senhor Presidente, obtendo 
aprovação unânime. A seguir, a pedido do Senhor Presidente, o Primeiro Secretário lê exposição da 
Diretoria relativa ao abono especial instituído pela Lei nº 4.281, de 8-11-63, em favor de aposentados 
e pensionistas de Institutos de Previdência, nos seguintes têrmos: “Senhores acionistas — A Assem- 
“bléia Geral Ordinária (reuniões de 30 de abril de 1947 e de igual data de 1948) deliberou assegurar, 
“ao funcionário aposentado ordinâriamente pelas instituições previdenciárias de que faça parte, o 
“direito de perceber mensalidade correspondente à média dos proventos dos cargos efetivos e/ou em 
“comissão exercidos no triênio imediatamente anterior à jubilação — mensalidade essa nunca inferior 
“aos proventos de seu último cargo efetivo, nem superior ao do imediato ou de Chefe-de-Seção — 
“incumbindo ao Banco, como forma de complementação da aposentadoria, o ônus da diferença veri- 
“ficada entre aquela mensalidade e a prestação deferida pela instituição jubiladora. De outra parte, 
“ficou assegurada, igualmente, aos funcionários aposentados nessas condições, a extensão de qualquer 
“nôvo benefício que viesse a ser concedido aos servidores em atividade. Com o advento da Lei m? 
“4.281, de 8 de novembro de 1963, que instituiu o abono especial permanente para aposentados e 
“pensionistas de Institutos de Previdência, na base de 1/12 do valor anual da aposentadoria ou pensão 
“percebida, restou fixar-se a orientação do Banco quanto à extensão das vantagens concedidas por 
“aquêle diploma legal à parcela complementada pelo nosso Estabelecimento. Por pender, de julga- 
“mento decisão judicial proferida em tôrno de recurso interposto pelo Sindicato dos Bancos do Estado 
“da Guanabara sôbre a matéria, mo que concerne aos funcionários em atividade, e considerando o 
“caráter de liberalidade de que se revestiria a concessão do pleiteado aos inativos, deliberou a Dire- 
“toria do Banco fósse o assunto submetido à consideração da Assembléia Geral. Nestes têrmos, 
“submete-se a matéria à deliberação dos Senhores acionistas.” Posta em discussão a matéria, toma 
da palavra o acionista João Castelo Branco de Almeida para ler exposição assim redigida: “Sr. 
“Presidente: Em face da Lei 4.381, de 8-11-1963, que manda estender aos aposentados dos Institutos 
“o pagamento do chamado 13º salário, instituído pela Lei 4.090, de 13-7-1962, para os trabalhadores, 
“a Diretoria do Banco do Brasil concluiu que, para os aposentados da Caixa de Previdência — que 
“foi criada, em 1934, por iniciativa do próprio Estabelecimento, na pessoa do então Presidente Arthur 
“de Sousa Costa — tal pagamento seria ato de mera liberalidade, defeso aos diretores de sociedades 
“anônimas. Por êsse motivo, e porque “a concessão de vencimentos integrais aos aposentados, em 
“paridade com os ativos, resultou de decisão autorizada da Assembléia Geral de Acionistas da Casa”, 
“tal pagamento precisaria de igual outorga. O voto vencedor termina do seguinte modo: — “Assim, 
“não há o que decidir. Os interessados, se o desejarem, que levem o problema à deliberação dos 
“Acionistas por ocasião da próxima Assembléia Geral. A Diretoria do Banco poderia, quando muito, 
“encaminhar — a pedido dos interessados — exposição da matéria aos Acionistas, solicitando-lhes 
“que deliberem a respeito”. - Na minha qualidade de presidente de honra da Associação dos Antigos 
“Funcionários do Banco do Brasil, a Vossa Excelência, aos Srs. Acionistas e ao Sr. Representante do 
“Tesouro Nacional afirmo que os atuais aposentados — que vivem vida condigna — seriam incapa- 
“zes de pleitear que se lhes outorgasse qualquer benefício a título de “liberalidade” ou de “favor”, 
“muito menos numa Assembléia Geral de Acionistas da Casa. Se se fizeram ouvir aqui dentro, algu- 
“mas vêzes, a propósito de interêsses da classe, isso se verificou sempre em função da necessidade 
“de defender um direito adquirido. É o que acontece ainda uma vez, pois que falo em seu nome, 
“como aposentado e como acionista. Isto pôsto, passo à análise do fato: — A resolução soberana 
“da Assembléia de 1947 não consistiu na “concessão” de vencimentos integrais aos aposentados, em 
“paridade com os ativos”, mas, sim, na concessão de PROVENTOS INTEGRAIS, com aquela pari- 
“dade, determinando que “Os proventos da inatividade serão revistos sempre que modificados os dos 
“funcionários em atividade”. Os proventos de uns e de outros, ativos e inativos, se compõem dos 
“seguintes elementos: — a) ordenado padrão (ou “vencimentos”); b) quingiênios; c) gratificação 
“semestral ou pro labore; e finalmente, d) GRATIFICAÇÃO DE NATAL. Vê-se, assim, que a questão 
“não foi colocada nos seus devidos têrmos, ou em têrmos adequados, e que, para a correta apreciação 
“do fato, devia ter sido examinada em face das disposições que regem a aposentadoria de que se 
“trata — e a que se deu o nome, altamente expressivo, de aposentadoria-prêmio — e não em face 
“da Lei 4.381, de 8 de novembro de 1963, isoladamente, porque a exegese levaria o intérprete — e foi 
“o que aconteceu — à negação do direito adquirido. A constituição em vigor, no seu artigo 141, 
“S 3º, diz o seguinte: — “A lei não prejudicará o direito adquirido, o ato jurídico perfeito e a coisa 
“julgada”. Como se vê, a Lei não cria o direito, pois que êste lhe é anterior, ou preexiste, latente 
“nas disposições acima referidas e que se acham em pleno vigor. Não obstante, amplia ou consolida 
“êsse mesmo direito. E foi diante dela que o Banco autorizou o desconto de 8% sôbre os proventos 
“dos associados da Caixa de Previdência, com o propósito de assumir o encargo da complementação. 
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[Ea éste o seu primeiro impulso, E esa seia a providência cabine, ou acertado, ou Justa, sub 
a ro » Pelo falso conceito de liberalidade”. Incide em êrro, Senhor Presidente, quem quer 
Rae seja que, coin fito de negar o direito dos inativos do Banco do Brasil a éste ou áquele bene- 
A gataçã tr sá Rionarresip por velhice, ou ordinária”, como sempre acontece. Quem examinar, 
Pio pers pe » reger obra-prima de autoria do antigo funcionário Sr. Edgard 
“ape caga Siena ag a de aposentadoria especial, sul generis, de técnica revolucionária 
“id pon gira um prolongamento do contrato de trabalho. Em obediência à 
“dos proventos da iumintto- do rerana, procedeu o Banco do Brasil, por diversas vêzes, à revisão 
— Di e Ph po que modificados os dos funcionários em atividade, equiparando- 
Srsalhça galo da sta pd gere ou pro labore, que era inicialmente de um mês, foi 
Daire Iê ao om ps e Natal por êle instituída era, em 1947, de Cr$ 1.000,00, e, 
Ds adivao E e Pr para Cr$ 2.000,00, para Cr$ 3.000,00 e, finalmente para Cr$ 6.009,00, 
O ade bio pt: : ce o chamado 13º salário, que a ampliou ou substituiu, e a que 
Eca a retbaito ima o missima denominação sa gratificação de Natal. Como das vêzes anteriores, 
“quer a resolução aaa SE a plena o » para a devida equiparação, como quis e como 
“DOS FUNCIONÁRIOS EM ATIVIDADE, Esse o fato, Serhor Prosideato, tai sos o po VENTOS 
Bando ie vlto, “Há rain . o fato, Senhor Pres dente, tal como se nos apresenta, 
ap ; ade que o envolve, clara, meridiana, translúcida. O exame a que procedi 
Far ao em ter sido uma autópsia — leva o comentarista a formular a seguinte pergunta: 
Elmo A di E m a amo direito ao benefício em causa, quando se sabe que os proventos 
rd paga Er e acôrdo com a norma traçada pela Assembléia de 1947, têm sido Iguais, 
f guais, sempre e invariâvelmente, no decorrer de 17 anos? Por ser Vossa Excelência 
gaita funcionário da Casa e, consegiientemente, beneficiário da aposentadoria sob exame, apresso-me 
a declarar que não é a Vossa Excelência — que não aceitaria o papel de juiz em causa própria — 
no diriio a pergunta desconcertante, ou incômoda, mas a todo aquêéie que, no trato do assunto, 
á uncionário sa diretor, tenha incorrido na censura de Bacon — “torturar as leis para causar tortura 
ema homens”... A êsse, se porventura existe, ou a ésses, se porventura existem, pergunto ainda: 
É justo se negue aos aposentados a repolhuda gratificação de Natal em que se transformou a pe- 
“quenina gratificação do mesmo nome, que era de ativos e inativos, ou, por outras palavras, é justo 
“se negue aos aposentados o jacaré em que se transformou a lagartixa que era de uns e de outros? 
“Examinel o assunto sob o aspecto jurídico. Além disso, tive o cuidadô de colocá-lo em têrmos 
“claros e precisos, partindo do princípio segundo o qual a Lógica é anterior ao Direito. Conflante 
“e tranqiúilo, aguardo a palavra do Sr. Representante do Tesouro Nacional.” A seguir, o represen- 
tante do Tesouro Nacional, após detidas considerações sôbre a origem da complementação pelo Banco 
dos proventos mensais de seus funcionários aposentados, situando a questão em têrmos de liberalidade 
provinda de Resolução da Assembléia Geral Ordinária de 1947 e ressaltando as implicações jurídicas 
e sociais da decisão que, por isso mesmo, careceria de amplo e aprofundado estudo, propõe se defira, 
a título precário, a aquiescência da Assembléia à extensão daquele critério ao abono instituído, em 
favor dos aposentados, pela Lei nº 4.281, recomendando-se, de outra parte, à Diretoria que promova 
exame consubstanciado da matéria, inclusive no que respeita à deliberação originária, com vistas a 
preservar o Banco dos efeitos do crescimento indefinido do encargo, instituindo-se para tanto, se a 
outra melhor solução não se chegar, fundo especifico alimentado também pela contribuição da totali- 
dade dos funcionários do Banco do Brasil, de modo a que, nestes térmos, possa ser oportunamente 
reexaminada a matéria em caráter definitivo pela Assembléia Geral de Acionistas; e ficando desde 
logo estabelecido que a concessão será imediatamente suspensa, com efeitos retroativos, se o Poder 
Judiciário decidir, na ação pendente de julgamento, ser indevido o pagamento do décimo-terceiro 
salário aos funcionários do Banco do Brasil. Posta em votação pelo Senhor Presidente, mereceu 
aprovação unânime a proposta do representante do Tesouro Nacional. Após manifestação do acio- 
nista João Castelo Branco de Almeida que ressalta o significado da deliberação da Assembléia, parti-. 
cularmente pelo que representa para os funcionários inativos em geral, usa da palavra o Sr. José de 
Araujo Nobre, representante da acionista Comissão Pró-Sassebb, que, em sua alocução, dando ênfase 
à relação dos encargos sociais suportados pelo Banco com aquêles que se transfeririam ao Sassebb, 
discorre sôbre o projeto de criação dêste, como órgão previdenciário, na Câmara dos Deputados cuja 
tramitação vincula ao prazo de vigência do Plano de Custeio da Previdência Social fixado na Lei 
Orgânica da Previdência; desenvolvendo sua exposição, estende-a aos propósitos do Sassebb de con- 
gregar o funcionalismo do Banco em um organismo próprio, a União Nacional dos Empregados do 
Banco do Brasil, que, de sua parte, a par de empenhar-se na instituição de cursos de aperfeiçoamento 
que elevem o nível cultural de seus associados, patrocina a criação da Cooperativa Habitacional dos 
Empregados do Banco do Brasil, em favor da qual encarece o interêsse e a colaboração da Diretoria 
do Banco; ao encerrar, manifesta moção de solidariedade, a que se associa a Assembléia, ao Govêrno 
Federal, externando particularmente votos de feliz êxito à gestão do Excelentíssimo Senhor Presidente 
da República. Após considerações pessoais do acionista Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva, que 
destaca a complexidade do assunto compreendido na exposição lida pelo representante da Comissão 
Pró-Sassebb, ressalta o Senhor Presidente a posição do Banco em relação ao problema, evidenciando 
que só a complementação e o aprofundamento de estudos a respeito permitirão juízo concludente, do 
qual o debate amplo, com a participação integral do funcionalismo do Banco, não pode ser omitido. 
Em relação à -manifestação de apoio e solidariedade anteriormente consignada, assinala o Senhor 
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Presidente o significado do evento que há pouco marcou a quadra política nacional, nêle figurando a 
chama de generalizada esperança no destino da Pátria. Em prosseguimento, o acionista Clarimundo 
Rosa Nepomuceno da Silva oferece ao Senhor Presidente, como subsídio ao exame da matéria, estudo 
elaborado por jurisconsulto de renome sôbre o aumento de capital do Banco do Brasil S.A.. Trans- 
mitidas à Assembléia as razões que determinaram o adiamento de Assembléia Geral Extraordinária 
anteriormente convocada, apontou o Senhor Presidente, por solicitação do acionista João Jabour, 
o dia 20 de maio próximo como data que em princípio se fixaria para aquela convocação. Sem que 
ninguém mais fizesse uso da palavra, o Senhor Presidente, agradecendo a presença do representante 
do Tesouro Nacional e dos demais acionistas, deu, às 18 horas, por encerrados os trabalhos da 
Assembléia, da qual eu, Oswaldo Roberto Colin, Primeiro Secretário, fiz lavrar a presente ata que, 
lida e achada conforme, é devidamente assinada. — Oswaldo Roberto Colin — Arnaldo Walter Blank 
— Edmilson Moreira Arraes — Sebastião Izahias. 
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Assembléia Geral Extraordinária dos Acionistas, 
realizada em 3 de agôsto de 1964 (*) 


| Aos três dias do mês de agôsto de 1964, reunidos, às 15 horas, na Sede Social, em Brasília, 
Distrito Federal, 47 acionistas do Banco do Brasil S.A., por si ou por delegação, possuldores de 
7.230.322 ações, representativas de Cr$ 1.446.064.400,00 do capital social, todos com direito a voto, 
como se verifica pelo “Livro de Presença” em que se consignam as prescrições da lei, o Presidente 
do Banco, Doutor Luiz de Moraes Barros, assumindo a Presidência, na forma do artigo 40 dos Es- 
tatutos, declara instalada, em terceira convocação, a Assembléia Geral Extraordinária dos Acionistas, 
convidando para Primeiro e Segundo Secretários, respectivamente, os acionistas Oswaldo Roberto 
Colin e Sebastião Izahias. Para que tomem assento à mesa, o Senhor Presidente convida ainda o 
Procurador da Fazenda Nacional, Bacharel Edmilson Moreira Arraes, bem como o Doutor Carloman 
da Silva Oliveira, Membro do Conselho Fiscal. A seguir, o Primeiro Secretário, a pedido do Senhor 
Presidente, procede à leitura das Portarias que tratam da designação do Representante do Tesouro 
Nacional na Assembléia, nos seguintes têrmos: “Ministério da Fazenda — Portaria nº 286 de 31 de 
“julho de 1964 — O Ministro de Estado dos Negócios da Fazenda, usando de suas atribuições, resolve 
“designar o Procurador-Geral da Fazenda Nacional, bacharel JOSÉ CAVALCANTI NEVES, para 
“representar o Tesouro Nacional na Assembléia Geral Extraordinária do Banco do Brasil S.A., que 
“se realizará no dia 3 de agôsto próximo vindouro, às 15 horas, em Brasília. (a) Octávio Gouveia 
“de Bulhões — Ministro da Fazenda” e “Ministério da Fazenda — Portaria nº 34 de 31 de julho de 
“1964 — O Procurador-Geral da Fazenda Nacional, tendo em vista a designação constante da Portaria 
“Ministerial nº GB. 286 de 31-7-64, e nos térmos do artigo 3º, inciso V, da Lei nº 2.642, de 9 de 
“novembro de 1955, resolve delegar competência ao Procurador da Fazenda Nacional, Dr. Edmilson 
“Moreira Arraes, para representar o Tesouro Nacional na Assembléia Geral Extraordinária do Banco 
“do Brasil S.A., que se realizará em Brasília, no próximo dia 3 de agôsto, às 15 horas. (a) José 
“Cavalcanti Neves — Procurador-Geral”. A pedido do Senhor Presidente, lê o Primeiro Secretário o 
Edital de Convocação, publicado no “Diário Oficial” e no “Correio Braziliense”, edições de 15, 16, 
17, 22 e 23 de julho de 1964, assim redigido: “Banco do Brasil S.A: — Assembléia Geral Extraordi- 
“nária — Edital de convocação — São os senhores acionistas do Banco do Brasil S.A. convocados 
“para a Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se no edifício de sua sede social, nesta capital, 
“às 15 horas do próximo dia 24, em primeira convocação, a fim de: 19) — deliberar sôbre a reforma 
“de dispositivos estatutários, com vistas aos seguintes objetivos: a) — aumento de capital (Capitulo 
“1); b) — modificações na organização administrativa e na do Conselho Fiscal (Capítulos 1, VIH, 
“IX e X); c) — atualização de normas sôbre operações (Capítulos Ill e IV); 2º) — proceder à 
“eleição de Diretores. Em caso de não haver número suficiente para a realização da Assembléia em 
“primeira convocação, ficam desde já marcadas as datas de 29 do corrente e 3 de agósto próximo, 
“no mesmo local e hora, para a segunda e, se necessário, para a terceira e última convocação, res- 
“pectivamente. As transferências de ações ficarão suspensas a partir do próximo dia 14, até a data 
“da realização da Assembléia. Brasília (DF), 13 de julho de 1964 — (a) Luiz de Moraes Barros 
“— Presidente.” Em sequência, a pedido do Senhor Presidente, o Primeiro Secretário lê proposta da 
Diretoria sôbre aumento do capital social, de Cr$ 2.400.000.000,00 (dois bilhões e quatrocentos mi- 
lhões de cruzeiros) para Cr$ 4.800.000.000,00 (quatro bilhões e oitocentos milhões de cruzeiros), e 
consegiiente alteração do artigo 4º dos Estatutos, bem como sobre demais modificações estatutárias 


(*) Publicada nas edições do “Correio Braziliense” e “Diário Oficial”, de 28-8-64 e 2-9-64, respecti- 
vamente. 
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a serem submetidas à Assembléia, como segue: “Senhores Acionistas. —- A Assembléia Geral Extra- 
“ordinária de 26-4-963 aprovou proposta de aumento de capital apresentada pela Diretoria, mediante 
“a utilização de Cr$ 1.200.000.000,00 (hum bilhão e duzentos milhões de cruzeiros) retirados da conta 
““Fundo de Reserva”, com o que o capital realizado dêste Banco passou a expressar-se pela impor- 
“tância de Cr$ 2.400.000.000,00 (dois bilhões e quatrocentos milhões de cruzeiros). Considerando 
“que, no momento, a conta “Fundo de Reserva” apresenta o saldo de Cr$ 4.086.147.550,40 (quatro 
“bilhões, oitenta e seis milhões, cento e quarenta e sete mil, quinhentos e cinquenta cruzeiros e qua- 
“renta centavos), e buscando aproximar o capital social, em têrmos de relação compatível, dos fundos 
“já constituídos, demandando, além disso, avivar-lhe a expressão, proporcionalmente ao porte e à 
“projeção dêste Estabelecimento no sistema bancário nacional, a Diretoria propõe seja o capital da 
“Sociedade elevado para Cr$ 4.800.000.000,00 (quatro bilhões e oitocentos milhões de cruzeiros), 
“retirando-se da aludida conta, sem prejuizo da reserva de 20% do capital atual, a quantia de 
“Cr$ 2.400.000.000,00 (dois bilhões e quatrocentos milhões de cruzeiros) e distribuindo-se aos acio- 
“nistas, a título de bonificação e livres de quaisquer ônus, as ações correspondentes, em quantidade 
“equivalente à que cada qual atualmente possui. 2. Outrossim, com o fito de assegurar a indispen- 
“sável uniformidade dos critérios a serem obedecidos na distribuição do crédito especializado, dentro 
“da programação de caráter global traçada pela Diretoria, torna-se recomendável, ao definir as 
“atribuições e a competência individual de cada Diretor, sobrepor-se, tanto quanto possível, a juris- 
“dição operacional à jurisdição regional. Com êsse objetivo, conveniente seria que a Carteira qe 
“Crédito Agrícola e Industrial, atualmente com quatro Diretores, passasse a ser orientada por apenas 
“dois, de acôrdo com a seguinte estruturação: um Diretor para as operações de crédito rural (agricola 
“e pecuário) e outro para as operações de crédito industrial. 3. De outra parte, ao lado das dife- 
“rentes Carteiras, cada uma confiada, segundo prescrição estatutária, a um ou mais Diretores, im- 
“põe-se, pela própria diversificação e crescimento das atividades desta Casa, a instituição de uma 
“nova e distinta atribuição — a de Diretor-Superintendente, que centralizaria o trato de tôdas as 
“questões administrativas, ainda mesmo as relacionadas com as Carteiras operacionais, coordenando 
“a atuação das diversas dependências do Banco e supervisionando os serviços de planejamento e 
“fiscalização. 4. Fundamenta-se a criação dêsse nôvo cargo na preservação de padronizado critério 
“no encaminhamento de soluções administrativas, assim como na necessidade de as matérias admi- 
“nistrativas que por sua natureza se conduzam a deliberação colegiada da Diretoria serem nesta rela- 
“tadas e também votadas nelo seu titular, o Diretor-Superintendente. 5. Êsse Diretor, com mandato 
“de quatro anos, seria eleito pela Assembléia Geral de Acionistas, definindo-se nos Estatutos a con- 
“dição necessária de se elegê-lo dentre os funcionários do serviço ativo do Banco, ocupantes do 
“último pôsto do atualmente chamado quadro de contabilidade ou quadro administrativo. Ainda por 
“prescrição estatutária, o Diretor-Superintendente seria o substituto eventual do Presidente do Banco. 
“6. Com referência às alterações a serem introduzidas nos Capítulos III e IV, visam estas eliminar 
“limitações superadas e que não mais se ajustam às normas que os próprios Estatutos visam preservar. 
“7. No que diz respeito à constituição do Conselho Fiscal, propõe a Diretoria, tendo em: vista os 
“têrmos do Decreto nº 50.916, de 6-7-61, se eleve de mais um membro a constituição dêsse Conselho, 
“ampliando-se, por igual, o múmero de suplentes. 8. Nestes têrmos, seriam feitas nos Estatutos as 
“modificações mencionadas no anexo nº 1, que abrangem, inclusive, alguns dispositivos cuja: atuali- 
“zação se torna necessária em face da efetiva e continua evolução das operações e serviços do Banco. 
“9. O anexo nº 2 constitui o modêlo dos Estatutos já modificados, decorrente das alterações cons- 
“tantes do anexo nº 1 e da melhor ordenação das matérias tratadas nos diferentes capítulos. É o 
“que submeto à aprovação desta Assembléia Geral. Brasília, 14 de julho de 1964 (a) Luiz de Moraes 
“Barros — Presidente.” Em prosseguimento, lê o Parecer do Conselho Fiscal, nos seguintes têrmos: 
“Banco do Brasil S.A. — Conselho Fiscal — Parecer — Senhores Acionistas, de conformidade com 
“o disposto no parágrafo único do artigo 108 do Decreto-lei nº 2.627, de 26 de setembro de 1940, 
“incumbe a êste Conselho opinar sôbre a proposta submetida à Assembléia pela Diretoria, no sentido 
“da elevação do capital do Banco, de Cr$ 2.400.000.000,00 para Cr$ 4.800.000.000,00, mediante incor- 
“poração de reservas. Trata-se de reajustamento do capital com aproveitamento de reservas acumu- 
“ladas nos dois semestres de 1963 e 19 semestre de 1964 e que, mediante transferência do “Fundo de 
“reserva”, deixarão permanecer neste ainda soma superior, em relação ao capital atual, à percentagem 
“legal de 20% de que trata o artigo 130 do precitado Decreto-lei nº 2.627. Permitirá o aumento de 
“capital nestes têrmos se distribuam aos acionistas, a título de bonificação e livres de quaisquer 
“ônus, as ações correspondentes, em quantidade equivalente àquela que cada um possua. Manifes- 
“tando-se êste Conselho inteiramente de acôrdo com a proposta apresentada, recomenda-a, por isso, 
“a aprovação da Assembléia Geral Extraordinária. Brasília (DF), 14 de julho de 1964 (aa) Carloman 
“da Silva Oliveira — Pedro de Magalhães Corrêa — José Mendes de Oliveira Castro — João Rodrigues 
“Teixeira Júnior — Ary de Almeida e Silva.” A seguir, o Senhor Presidente dá a palavra ao Diretor 
Doutor Arthur Ferreira dos Santos para que, encaminhando a votação das alterações sugeridas, 
preste à Assembléia, em nome da Diretoria, esclarecimentos adicionais sôbre a motivação “da proposta 
em discussão. Em circunstanciado relato, expõe o Doutor Arthur Ferreira dos Santos a necessidade 
de, a par das modificações de fundo abrangidas pela proposta, serem reformulados os Estatutos do 
Banco também em têrmos formais, que enumera, de modo a torná-los expressão de uma sistemática 
atual, expungindo-os, de outra parte, de matérias já vencidas e ultrapassadas pelo tempo. Prosse- 
guindo em sua exposição, põe em evidência também a necessidade de se introduzirem nos Estatutos 
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ram E k e contanÃ e » zé criação do cargo de Diretor-Superintendente, a que se confie, 

é substituto do Presidente em seus impedimentos temporários; 
concluindo, e ainda com referência à administração do Banco, detém-se o Doutor Arthur Ferreira 
dos Santos em considerações sôbre a composição numérica da Diretoria, em relação à qual, na re- 
formulação de disposição estatutária, destaca as razões que determinaram a redução do número 
— de quatro para dois — de Diretores da Carteira de Crédito Agricola e Industrial, assim como a 
mobilidade do número — de um a quatro — de Diretores da Carteira de Crédito Geral, A seguir, o 
Senhor Presidente, em referência à reformulação estatutária submetida à Assembléia, assinala a de- 
cisiva colaboração recebida do Doutor Arthur Ferreira dos Santos, ressaltando-lhe o saber Jurídico 
e a experiência a que substancialmente se deve o projeto apresentado; sem que se levante questão de 
ordem ou solicitação adicional de esclarecimento, o Senhor Presidente, reportando-se ao texto estatu- 
tário prêviamente distribuído aos acionistas presentes, sob forma de projeto, a que se imprimiriam, 
por proposta do Senhor Representante do Tesouro Nacional, alterações de redação nos artigos 6 e 
parágrafos, 26, 31 e 38 e parágrafo único, põe em votação a alteração dos Estatutos, abrangendo, 
especificamente, aumento do capital social de Cr$ 2.400.000.000,00 para Cr$ 4.800.000.000,00, modi- 
ficações na organização administrativa e na do Conselho Fiscal e atualização de normas sôbre ope- 
rações. Aprovada por unanimidade a proposta, determina o Senhor Presidente se incorpore à ata 
dos trabalhos, para efeito de publicação, a nova e final redação dos Estatutos do Banco, nos se- 
guintes têrmos: “ESTATUTOS DO BANCO DO BRASIL S.A. — CAPÍTULO 1 — DA ORGANIZAÇÃO, 
“DURAÇÃO E DOMICÍLIO — Art. 1º — O Banco do Brasil S.A. rege-se pelos presentes Estatutos, 
“Art. 29 — O prazo de duração da sociedade é indeterminado. Art. 3º — A Capital Federal é o seu 
“domicílio, para todos os efeitos jurídicos, e o lugar da sede de sua administração. Poderá o Banco 
“estabelecer ou suprimir agências, sucursais, filiais ou subagências, dentro ou fora do Pals, e nomear 
“agentes ou representantes onde achar conveniente. — CAPITULO Il — DO CAPITAL E DAS AÇÕES 
“— Art. 49 — O capital do Banco do Brasil S.A, é de Cr$ 4.800.000.000,00 (quatro bilhões e oito- 
“centos milhões de cruzeiros), dividido em 24.000.000 (vinte e quatro milhões) de ações ordinárias, 
“nominativas, do valor de Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) cada uma. Parágrafo único — É facultado 
“aos acionistas pedir, em substituição dos titulos simples de suas ações, titálos múltiplos correspon- 
“dentes a 50, 100, 200, 500 ou 1.000 ações e converter, a todo tempo, êstes naqueles. Transferiveis 
“como as ações simples, os títulos múltiplos serão, também, nominativos e assinados pelo Presidente 
“do Banco e um Diretor. Pelo serviço de emissão e conversão dos titulos múltiplos, pagará o acio- 
“nista a taxa prefixada pelo Banco. Art. 5º — Para as transferências de ações, que se farão de 
“acôrdo com a lei, haverá na sede do Banco os livros de “Registro de Ações Nominativas” e de 
“Transferência de Ações Nominativas”. — CAPÍTULO Ill — DAS OPERAÇÕES COM O TESOURO 
“NACIONAL — Art. 6º — O Banco do Brasil S.A., durante a vigência do contrato que mantém com 
“o Tesouro Nacional: 1 — receberá em seus guichês as importâncias provenientes da arrecadação 
“das rendas federais ou as entregues em depósito e efetuará os suprimentos e pagamentos legalmente 
“autorizados pelo Ministro da Fazenda e pelo Diretor Geral da Fazenda Nacional, ou decorrentes de 
“encargos previstos em lei; 2 — fará ao Tesouro Nacional em cada exercício, a título de antecipação 
“de receita, suprimentos de fundos, em conta-corrente, observadas as limitações estabelecidas no 
“contrato; e3 — servirá, em igualdade de condições de agente do Govêrno Federal, para as operações 
“de câmbio e quaisquer outras de natureza bancária, podendo fazer os adiantamentos que se torna- 
“rem necessários, observadas as disposições legais pertinentes. — CAPÍTULO IV — DAS OPERA- 
“ÇÕES EM GERAL — Art. 7º — O Banco do Brasil S.A. poderá praticar quaisquer operações bancá- 
“rias, especialmente: 1 — comprar e vender ouro amoedado ou em barra; 2 — realizar operações 
“de câmbio, por conta própria ou alheia, com praças nacionais e estrangeiras, mover fundos de 
“umas praças para outras e conceder, mediante garantia, cartas de crédito sôbre as mesmas praças; 
“3 — descontar e redescontar titulos de crédito, em moeda nacional, com prazo de vencimentos que 
“não exceda de 120 dias, contados do desconto ou redesconto, contendo a responsabilidade cambial 
“de duas firmas, pelo menos, de reconhecido crédito e solvência, desde que uma delas seja de comer- 
“ciante, industrial ou agricultor. Mediante deliberação da Diretoria, poderão ser descontados ou re- 
“descontados títulos de prazo até 180 dias, realizados descontos com particulares de reconhecida 
“idoneidade e, em caráter excepcional, empréstimos sob a modalidade de crédito pessoal. S 19º — As 
“operações baseadas em crédito pessoal não poderão exceder 50% dos limites cadastrais das firmas 
“interessadas. $ 2º — Poderão ser descontados títulos sem aceite quando a pronta e integral liqui- 
“dação fique assegurada pelo crédito de que gozam os respectivos sacadores, ou quando os sacados 
“sejam de reconhecida idoneidade e hajam dado ao Banco promessa escrita de aceite, positiva e incon- 
“dicionalmente. 4 — receber em depósito qualquer soma em dinheiro, com ou sem juros, mediante 
“abertura de conta ou emissão de títulos a prazo não inferior a 60 dias; 5 — receber, em depósito 
“regular, dinheiro, títulos de crédito, metais e pedras preciosas, jóias, ouro e prata em barra, cujo 
“valor seja prêviamente estimado por pessoa competente; 6 — abrir crédito simples ou em conta- 
“corrente, ou emprestar com garantia pignoratícia de ouro amoedado ou em barra, com abatimento 
“de 5% do valor verificado pelo contraste, ou com a caução de titulos públicos federais ou de títulos 
“comerciais de crédito, com a redução mínima de 10% (dez por cento), calculada: a) quanto aos 
“títulos públicos federais, às ações, às debêntures e às cédulas hipotecárias, sôbre o valor de a 
“cotação oficial; e b) quanto aos demais títulos comerciais de crédito, sôbre seu valor nominal, Pa- 
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“rágrafo único — Pela expressão “titulos comerciais de crédito”, entendem-se letras-de-câmbio, notas 
“promissórias, duplicatas e outros títulos comerciais à ordem, inclusive conhecimentos-de-transporte 
“e os titulos emitidos sôbre mercadorias de difícil deterioração, por armazéns gerais devidamente 
“instituídos; as ações integralizadas de sociedades anônimas, e debêntures emitidas por estas e pelas 
“sociedades em comandita por ações; cédulas hipotecárias de bancos hipotecários nacionais legalmente 
“constituídos e de reconhecida idoneidade. 7 — operar sôbre “warrants”, certificados de penhor ou 
“de depósitos e conhecimentos-de-transporte de mercadorias não deterioráveis facilmente, conferidas e 
“seguradas; 8 — contratar com os Governos dos Estados e das Municipalidades e com as emprêsas 
“civis ou comerciais acreditadas quaisquer operações para lançamento de empréstimos no Pais, ou no 
“estrangeiro, para pagamento de juros e dividendos, de apólices, obrigações, ações e outros títulos 
“mediante depósito prévio de fundos suficientes para desempenho do mandato; 9 — realizar, dentro 
“dos têrmos dos presentes Estatutos, operações de financiamento agrícola e industrial e empréstimos 
“em letras hipotecárias; 10 — efetuar, nas condições fixadas por êstes Estatutos, operações destina- 
“das, especialmente, a estimular e amparar a exportação de produtos nacionais e assegurar condições 
“favoráveis à importação de produtos estrangeiros, necessários ao desenvolvimento econômico do Pais; 
“11 — abrir créditos até o limite fixado pela Diretoria a instituição criada no Banco do Brasil S.A. 
“com regulamento por ela devidamente aprovado, para realização de empréstimos aos seus funcioná- 
“rios, sem prejuízo do disposto no art. 8º, nº 4, dêstes Estatutos; 12 — fazer, em hipóteses não 
“previstas para a Carteira de Crédito Agrícola e Industrial, operações de financiamento de obras pú- 
“blicas ou de indústrias de interêsse nacional, desde que o estudo dessas aplicações confirme, prêvia- 
“mente, no negócio, a necessária margem de vantagem e a segurança de liquidação; e 13 — conceder 
“empréstimos, a prazo não superior a três anos, aos pequenos produtores rurais, para o financiamento 
“de suas atividades agrícolas, pastoris, de pequena indústria rural de características domésticas ou 
“de artesanato organizado em pequena indústria, não podendo a quantia emprestada a cada devedor 
“exceder, em hipótese alguma: I — trinta vêzes o maior salário mínimo vigente no Pals, para os 
“proprietários; II — vinte vêzes o maior salário mínimo vigente no País, para os não proprietários; 
“WI — cinco vêzes o maior salário mínimo vigente no País, para financiamento da cota de capital 
“de cooperativas. Parágrafo único — Para a concessão dos empréstimos autorizados neste inciso, 
“poderá ser dispensada a exigência de garantias reais ou pessoais de pagamento, sendo, porém, ne- 
“cessário que os pretendentes exerçam diretamente a atividade financiada, assim como preencham 
“os requisitos de idoneidade, tradição e indiscutível capacidade profissional. Art. 8? — Ao Banco do 
“Brasil S.A. é vedado: 1 — adquirir imóveis desnecessários ao seu próprio uso; 2 — subscrever 
“ou comprar títulos por conta própria; 3 — realizar operações com garantia exclusiva de ações de 
“outros bancos; e 4 — abrir crédito, emprestar, comprar ou vender a qualquer de seus Diretores, 
“fiscais ou funcionários, excetuando-se, entretanto, as operações de que trata o art. 79, item ll, e 
“aquelas a que o Banco estiver obrigado por lei. — CAPÍTULO V — DAS CARTEIRAS E SUAS 
“ATRIBUIÇÕES — Art. 9º — Para desempenho de suas operações, o Banco terá seis Carteiras dis- 
“tintas: 1 — a de Crédito Geral, que poderá ser confiada a mais de um Diretor, no máximo quatro, 
“conforme distribuição racional e equitativa de atribuições que, sob proposta do Presidente, fôr apro- 
“vada pela Diretoria; 2 — a de Crédito Agrícola e Industrial, com dois Diretores, um para as opera- 
“ções de crédito agrícola e o outro para as de crédito industrial; 3 — a de Câmbio, com um Diretor; 
“4 — a de Redescontos, com um Diretor; 5 — a de Comércio Exterior, com um Diretor; 6 — a de 
“Colonização, com um Diretór. $ 19 — Para orientar, coordenar e fiscalizar as atividades das diversas. 
“dependências do Banco, haverá, ainda, um Diretor-Superintendente, a quem competirão também os 
“assuntos de ordem geral e planejamento. $ 2º — Além das Carteiras referidas neste artigo, poderá o 
“Banco manter as que forem previstas em contrato com o Govêrno Federal e autorizadas por lei. 
“— Nº 1 — CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL — Art. 10 — A esta Carteira competem as operações 
“de crédito comercial. Parágrafo único — Em regulamento aprovado pela Diretoria, serão fixados os 
“limites dentro dos quais competirá aos Diretores a concessão de créditos, observadas quanto a êstes 
“as disposições dos presentes Estatutos. — Nº 2 — CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUS- 
“TRIAL — Art. 11 — Com o objetivo de fomentar a riqueza nacional, o Banco — observadas as 
“disposições contidas no Regulamento desta Carteira — prestará assistência específica às atividades 
“rurais, industriais e correlatas. S 19º — A assistência às cooperativas assumirá a forma de amparo 
“especial, compreendendo o incentivo à sua organização e atividades. S 2º — Mediante convênios ou 
“contratos e prévia aprovação da Diretoria, poderá o Banco conceder assistência financeira a autar- 
“quias, institutos técnicos e associações de classe, sempre que se trate de operação conexa ou com- 
“plementar de atividade produtiva, e de que resultem melhorias essenciais ao incremento da produção. 
“S 3º — Para a consecução dos seus objetivos, poderá o Banco: a) fomentar a organização de 
“emprêsas de armazéns gerais; b) organizar, instalar e manter, onde julgar conveniente, estabeleci- 
“mentos para receber, armazenar, expurgar, beneficiar, classificar ou padronizar produtos rurais; 
“c) contratar, para aplicação em financiamentos pertinentes às suas atividades e mediante aprovação 
“da Diretoria, operações de crédito com o Govêrno Federal; e d) estimular o desenvolvimento dos 


“seguros agropecuários. Art. 12 — Os financiamentos serão sempre realizados mediante contrato 
“e com determinação precisa de sua aplicação, constituídas as garantias por penhor rural, industrial 
“ou mercantil, hipoteca, bilhete-de-mercadorias, caução de títulos ou fiança idônea. g 19 — Poderá 


“o Banco, dispensada a exigência de garantia real ou especial e observado o disposto no art. 7º, 
“nº 13, conceder empréstimos a pequenos produtores rurais, para financiamento de suas atividades, 
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“desde que exercidas diretamente pelo financiado. S 2º — Poderão também ser dispensadas as gá- 
“rantias estabelecidas neste artigo, nos empréstimos até o valor de Cr$ 1.000.000,00 (hum milhão de 

“cruzeiros) realizados através das “Notas de Crédito Rural” a que se refere a Lei nº 3.253, de 27 

“de agôsto de 1957. S 3º — Para os fins previstos no S 19, a Diretoria fixará, em dezembro de cada 

“ano, O limite global dos financiamentos ali referidos. Art. 13 — Os empréstimos fundiários e de 

e salvo quando contratados em letras hipotecárias, reguladas por lei especial, só serão 

concedidos dentro da verba que, para êsse fim, deverá a Diretoria consignar, anualmente, até que 

“sejam instituídos fundos especiais com êsse objetivo. Art. 14 — Para atender às operações da 

“Carteira, poderá o Banco, na forma da legislação em vigor, emitir letras hipotecárias e bônus, bem 

“assim redescontar cédulas rurais pignoratícias e contratos de financiamento garantido por penhor 

feno — Nº 3 — CARTEIRA DE CAMBIO — Art. 15 — A esta Carteira caberá todo o serviço 

relativo às operações de câmbio, tanto de conta própria, como de conta de terceiros e do Tesouro 

“Nacional. Parágrafo único — Se as operações cambiais por conta do Govêrno vierem a ser retiradas 

“do Banco do Brasil S.A., esta Carteira ficará sujeita ao regime que vigorar para os demais estabe- 

“lecimentos bancários. — Nº 4 — CARTEIRA DE REDESCONTOS — Art. 16 — Esta Carteira tem 

“a seu cargo o serviço relativo ao redesconto, nos têrmos da lei em vigor. — Nº 5 — CARTEIRA 

“DE COMÉRCIO EXTERIOR — Art. 17 — A esta Carteira competirão as atribuições e serviços de 

“que tratam à Lei nº 2.145, de 29 de dezembro de 1953, e o Decreto nº 34.893, de 5 de janeiro de 

“1954, os quais serão executados pelo Banco do Brasil S.A., mediante contrato com o Govérno Fe- 

“deral. — Nº 6 — CARTEIRA DE COLONIZAÇÃO — Art. 18 — Esta Carteira é destinada a financiar 

“atividades colonizadoras e realizar os serviços contratados com o Govérno Federal para a execução 

“da Lei nº 2.237, de 19 de junho de 1954. — CAPÍTULO VI — DA ADMINISTRAÇÃO — Art, 19 — 

“O Banco do Brasil S.A. será administrado por uma Diretoria composta dos seguintes membros, 

“todos brasileiros natos: a) Presidente, Diretor da Carteira de Câmbio, Diretor da Carteira de Re- 

“descontos, Diretor da Carteira de Comércio Exterior e Diretor da Carteira de Colonização, que serão 

“nomeados ou exonerados pelo Presidente da República; b) Diretor-Superintendente, eleito pela As- 

“sembléia Geral dos Acionistas, devendo a escolha recair sôbre um funcionário do serviço ativo do 

“Banco que tenha atingido o cargo efetivo de Chefe-de-Seção; c) dois Diretores para a Carteira de 

“Crédito Agricola e Industrial, de eleição da Assembléia Geral dos Acionistas; e d) um a quatro 

“Diretores para a Carteira de Crédito Geral, conforme deliberação da Assembléia Geral que os eleger. 

“Parágrafo único — Os Diretores eleitos servirão por quatro anos, podendo ser renovado o mandato. 

“Em cada ano, o mandato terminará no dia em que se realizar a Assembléia Geral Ordinária. Art. 20 

“— Os Diretores eleitos deverão caucionar duzentas ações em garantia de sua gestão. Não po- 

“derão tomar posse antes de prestar essa caução nem levantá-la antes de deixarem o cargo e serem 

“aprovadas as contas do último exercício em que servirem. Art. 21 — Não podem ser Diretores: 

“a) os impedidos por lei; b) os que houverem dado prejuízo ao Banco em qualquer operação; 

“c) os que estiverem em débito com o Banco, a qualquer titulo; d) os que pertencerem a so- 

“ciedade em débito com o Banco; e e) os que tiverem, na Diretoria, sócios, ascendentes, 

“descendentes, ou parentes afins até o terceiro grau. Parágrafo único — Até a data da posse, 

“o Diretor fará prova de que cumpriu as exigências dêste artigo, e do respectivo têrmo deverá constar 

“a entrega dos documentos comprobatórios na Secretaria do Banco. Art. 22 — Os Diretores ficam 

“proibidos de intervir no estudo, deferimento, contrôle ou liquidação de qualquer negócio ou empres- 

“timo em que, direta ou indiretamente, sejam interessadas sociedades de que tenham éles o contrôle, 

“como detentores de parte apreciável do capital social, ou de cuja administração participem ou tenham 

“participado em época imediatamente anterior à de sua investidura no cargo. Art. 23 — Perde o 

“cargo o Diretor que deixar o respectivo exercício por mais de trinta dias consecutivos sem licença. 

“As licenças ao Presidente do Banco e aos Diretores de nomeação do Govérno serão concedidas pelo 

“Ministro da Fazenda. As dos outros Diretores, pela Diretoria. Art. 24 — Nos impedimentos tempo- 

“rários, serão substituídos: a) o Presidente, pelo Diretor-Superintendente; e b) cada um dos demais 

“Diretores, pelo Diretor que o Presidente designar; Parágraio único — No caso de vacância, a Presi- 

“dência será exercida, até a nomeação do nôvo Presidente, pelo Diretor-Superintendente, ou, na falta 

“dêste, pelo Diretor mais antigo. Nesta última hipótese, se houver dois ou mais Diretores com a 

“mesma antigiiidade, exercerá o cargo o mais idoso. Art. 25 — Os membros da Diretoria, sob pena 

“de perda dos respectivos cargos, não poderão exercer cargos outros, comissões ou empregos, nem 

“atividades estranhas, salvo quando, a juízo da Diretoria, o seu desempenho interesse ao próprio 

“Banco, ou quando se trate de comissão de nomeação do Presidente da República. Art. 20 — A 

“remuneração mensal do Presidente e dos Diretores obedecerá ao quantum fixado anualmente pela 

“Assembléia Geral Ordinária. Além da remuneração mensal, terá cada Diretor, inclusive o Presidente, 

“direito à percentagem de meio por cento sóbre os lucros líquidos verificados em cada balanço se- 

“mestral, não podendo, entretanto, essa percentagem exceder do limite fixado pela Assembléia Geral 

“Ordinária. Art. 27 — A Diretoria reunir-se-á, ordináriamente, pelo menos, uma vez por semana, €, 

“extraordinariamente, sempre que o Presidente a convocar, mas sómente deliberará estando presentes 

“o Presidente e a maioria dos Diretores. Do ocorrido, lavrar-se-á ata, assinada pelos presentes. 


“Parágrafo único — As resoluções da Diretoria serão tomadas por maioria de votos, cabendo ao 
“Presidente, além do voto pessoal, o de desempate. Art. 28 — São atribuições e deveres da Diretoria, 
“além das expressamente mencionadas nestes Estatutos; 1 — cumprir as leis fundamentais do Banco 


“e executar as deliberações das Assembléias Gerais dos Acionistas; 2 — organizar o regulamento in- 
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“terno dos serviços do Banco, de suás agências e subagências, modificá-lo quando conveniente, e bem 
“assim os das Carteiras de Crédito Agricola e Industrial, de Comércio Exterior e de Colonização, 
“devendo ser êstes submetidos à aprovação do Ministro da Fazenda, para que entrem em vigor; 
“3 — determinar a orientação geral dos negócios e operações do Banco; 4 — autorizar a alienação 
“de bens, a transação ou renúncia de direitos, podendo, porém, quanto à transação ou renúncia de 
“direitos, e desde que se trate de liquidação de créditos, estabelecer normas e delegar podêres; 
“5 — decidir sôbre a criação e extinção de cargos ou funções, fixar vencimentos e gratificações, e 
“organizar o regulamento do pessoal do Banco; 6 — estabelecer as normas específicas por que se 
“regerão os quadros locais do funcionalismo das agências no exterior do Pals; 7 — distribuir e 
“aplicar os lucros apurados; 8 — resolver os casos extraordinários e as questões suscitadas com 
“terceiros; 9 — prover, até a Assembléia Geral mais próxima, as vagas nos quadros dos Diretores 
“eleitos que tiverem ocorrido depois da última Assembléia Geral; 10 — criar ou suprimir agências, sub- 
“agências e representações do Banco nas praças dentro e fora do País; 11 — fixar taxas de juros e 
“descontos; e 12 — convocar as Assembléias Gerais Ordinárias e Extraordinárias, salvo o direito que ao 
“Conselho Fiscal e acionistas assegura o art. 89, parágrafo único, letras a e b, do Decreto-lei nº 
“2.627, de 26 de setembro de 1940. Art. 29 — Além das atribuições expressamente mencionadas 
“nestes Estatutos, compete privativamente ao Presidente do Banco: 1 — superintender e dirigir todos 
“os negócios e operações do Banco; 2 — presidir às sessões da Diretoria e executar suas deliberações 
“e as da Assembléia Geral; 3 — nomear, remover, promover, punir ou demitir funcionários de qual- 
“quer categoria, conceder-lhes licenças e abonar-lhes faltas, podendo delegar podêres, salvo quando 
“se tratar de nomeação, promoção ou demissão de elementos do quadro geral do Banco; 4 — re- 
“presentar o Banco ativa e passivamente em Juízo ou em suas relações com terceiros, podendo, para 
“tal fim, constituir procuradores, designar e autorizar prepostos para os recebimentos, fora do esta- 
“belecimento, de quantias devidas ao Banco e aos seus comitentes; 5 — outorgar mandato aos admi- 
“nistradores das agências, inclusive as do exterior do Pais, com amplos podéres de administração 
“e gerência; 6 — vetar deliberações da Diretoria, podendo determinar nôvo exame do assunto; 7 — 
“apresentar relatório anual das operações do Banco e gestão da Diretoria à Assembléia Geral Ordi- 
“nária; e 8 — convocar, por deliberação da Diretoria, as Assembléias Gerais Ordinárias e Extraordi- 
“nárias, salvo o direito que ao Conselho Fiscal e acionistas assegura o art. 89, parágrafo único, 
“letras a e b do Decreto-lei nº 2.627, de 26 de setembro de 1940. Art. 30 — Cada Diretor terá as 
“atribuições que lhe forem determinadas no Regulamento da respectiva Carteira, cabendo-lhe apresen- 
“tar ao Presidente relatório anual das atividades a seu cargo. Art. 31 — As agências do Banco no 
“exterior do Pais estarão subordinadas, na parte de operações, a um dos Diretores da Carteira de 
“Crédito Geral e se regerão por regulamentação específica, aprovada pela Diretoria, facultando-se aos 
“administradores de tais agências nomear, promover e demitir funcionários dos quadros locais, dentro 
“das normas que forem estabelecidas e dando imediata comunicação desses atos, para efeito de ho- 
“mologação pelo Presidente. — CAPÍTULO VII — DO CONSELHO FISCAL — Art. 32 — O Banco 
“terá um Conselho Fiscal composto de seis membros e de suplentes em igual número, eleitos anual- 
“mente, dentre os acionistas que possuírem cem ou: mais ações, pela Assembléia Geral Ordinária, 
“que fixará sua remuneração. S 1º — a exigência, quanto a qualidade de acionista, nav se aplica ao 
“mepresentante do Tesouro indicado na forma do parágrafo único do artigo 10 do Decreto nv 50.916, 
“de 6 de julho de 1901. S 22 — É assegurado aos acionistas dissidentes, que representarem 1/5 ou 
“mais do capital social, o direito de eleger, separadamente, um dos membros do Conselho Fiscal e o 
“respectivo suplente. 5 3º — Não podem ser eleitos para o Conselho Fiscal funcionários do Banco, 
“parentes dos Diretores até o terceiro grau e os que se acharem impedidos por lei. 1 — No caso de 
“renúncia do cargo, falecimento ou impedimento por mais de dois meses, será o membro do Conselho 
“Fiscal substituido pelo suplente mais votado. Salvo licença concedida pelo Conselho, nenhum dos 
“seus membros poderá deixar de exercer o cargo por mais de um mês, e, quando isso se verilique, 
“entender-se-á tê-lo resignado. 2 — No caso de empate entre os suplentes mais votados, será con- 
“vocado o mais idoso. Art. 33 — Além das atribuições legais, incumbe ao Conselho Fiscal: a) reu- 
“nir-se em sessão ordinária, da qual se lavrará ata, uma vez por mês, para informar-se da situação 
“do Banco, inquerir sôbre as operações do mês anterior, dos negócios correntes, e consultar sôbre 
“os assuntos que forem submetidos pela Diretoria, e, extraordinâriamente, sempre que o julgar con- 
“veniente, bastando, para haver sessão, a presença de três membros; e b) verificar, no último ou 
“nos últimos dias úteis de cada semestre, a caixa do Banco e a existência dos títulos e do ouro que 
“constituem as reservas e fundos especiais do Banco, assinando uma certidão do que tiver verificado, 
“acompanhada de uma lista de todos os títulos da reserva e dos fundos especiais, com o valor por 
“que foram adquiridos e o valor corrente na praça na data da certidão. Art. 34 — O Govêrno Fe- 
“deral, se não se conformar com o parecer do Conselho Fiscal sôbre as contas do semestre anterior, 
“poderá mandar proceder ao exame das operações do Banco nesse exercício, por intermédio de co- 
“missários de sua imediata confiança. Essa comissão funcionará, entretanto, sob a Presidência do 
“Presidente do Banco. — CAPÍTULO VIII — DA ASSEMBLÉIA GERAL — Art. 35 — A Assembléia 
“Geral poderá funcionar desde que se ache representado pelo menos um quarto do capital social, 
“salvo naqueles casos em que a lei reguladora das sociedades por ações exigir maior número. Pará- 
“grafo único — As deliberações da Assembléia obrigam a todos os acionistas, ainda que ausentes e 
“dissidentes. — Art. 36 — A Assembléia Geral Ordinária, para tomar conhecimento do parecer do | 
“Conselho Fiscal e examinar as contas, balanço e inventário e sôbre êles deliberar, proceder à eleição 
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qde Diretores e membros do Conselho Fiscal e suplentes, realizar-se-á durante o mês de abril de 
tada ano, em dia fixado pela Diretoria do Banco. & 1º — Se, para deliberar, precisar essa Assem - 
apita de novos esclarecimentos, poderá adiar a sessão, determinando os exames € investigações qua 
entender. S 22 — A Diretoria providenciará para o cumprimento, no devido tempo, da disposição 
“do art. 99 do Decreto-lei nº 2.627, de 26 de setembro de 1940. Art. 37 — A convocação da Assem- 
“bléia Geral Extraordinária terá lugar nos casos em que a Diretoria ou o Conselho Fiscal achar 
“conveniente e naqueles em que a lei determinar, como nos mencionados no art, 89, parágrafo único, 
“letra b, do Decreto-lei nº 2.627, de 26 de setembro de 1940, Art. 38 — Convocar-se-á a Assembléia 
“Geral por anúncios publicados na imprensa, por três vêzes, no minimo, no órgão oficial e em outro 
“jornal de grande circulação, com antecedência de oito dias, pelo menos, do indicado para a reunião. 
“reduzidos tais prazos a cinco dias para a segunda convocação, bem como para a terceira. Parágrato 
“único — A partir da data da publicação do edital de convocação, ficarão suspensas as transferências 
“de ações. Art. 39 — As Assembléias Gerais Ordinárias e Extraordinárias serão presididas pelo 
“Presidente do Banco, que convidará dois acionistas para secretários. & 1º — O acionista lançará 
“no livro de presença seu nome e o número de ações que possui." O mesmo fará, declarando o nome 
“do mandante ou representado, o mandatário ou representante. S 2º — Nas Assembléias Gerais 
“Extraordinárias não se poderá tratar senão do objeto declarado nos anúncios de convocação. 6 3º 
“O acionista poderá representar-se nas Assembléias Gerais por procurador, que deverá ser outro acio- 
“nista, com podêres especiais, mas depositará a procuração na Secretaria do Banco até a véspera 
“do dia designado para a reunião, dando-se recibo a quem a apresentar. S 4º — Poderão deliberar « 


“votar nas Assembléias Gerais os inventariantes, pais. tutores ou curadores, os maridos, o gerente, 


“diretores ou administradores de sociedades comerciais, corporações ou outras pessoas jurídicas e 
“os usufrutuários de ações. S 5º — Não podem ser procuradores de acionistas para as representações 
“nas Assembléias os Diretores e os membros do Conselho Fiscal do Banco. S 6 — As atas das 
“Assembléias serão publicadas no “Diário Oficial” e em outro jornal de grande circulação, dentro 
“de trinta dias após a sua realização. 8 79 — A Assembléia Geral Ordinária poderá deliberar sôbre 
“tudo que fôr do interêsse do Banco e não estiver expressamente cometido à Administração. — CA- 
“PITULO IX — DOS BALANÇOS. DOS LUCROS. — Art. 40 — As reservas do Banco serão dis- 
“tribuldas pelos seguintes fundos “Fundo de Reserva”, “Fundo de Previsão”, “Fundo Para Prejuízos 
“Eventuais” e “Fundo de Amortização de Imóveis, Móveis e Utensílios”. 8,19 — Serão levantados 
“balanços ao fim de cada semestre. 8 29 — Os lucros líquidos apurados após a dedução das quotas 
“necessárias ao refôrço do “Fundo Para Prejuízos Eventuais” e do “Fundo de Amortização de Imó- 
“veis, Móveis e Utensílios” serão distribuldos na seguinte ordem: a) quota de dez por cento (109%) 
“para o “Fundo de Reserva”; b) percentagem da Diretoria; c) dividendo aos acionistas, observado 
“o máximo de vinte por cento (20%) ao ano; d) quota para o fundo de beneficência dos funcionários 
“do Banco; e) quota de refôrço do “Fundo de Previsão”. Art. 41 — Os dividendos não reclamados 


“durante cinco anos considerar-se-ão prescritos em benefício do Banco. — CAPITULO X — DISPO- 
“SIÇÕES ESPECIAIS — Art. 42 — O ano social coincide com o ano civil. Art. 43 — Só a brasileiros 
“será permitido ingresso nos serviços do Banco. Art. 44 — Em favor dos funcionários do Banco, 


"é criado um fundo de beneficência destinado a assistilos em caso de moléstia ou invalidez, com- 
"preendida nesse caso a hipótese de moléstia contagiosa que, não tolhendo ao funcionário a capaci- 
dade de trabalhar, possa pôr em risco, pelo contágio, a saúde dos outros funcionários que teriam 


“de trabalhar a seu lado. g 1º — Esse fundo, origináriamente constituído por valores mobiliá- 
frios inallenáveis, será reforçado por quaisquer doações e pela quota de 1% (hum por cento) 
sôbre os lucros Ilquidos de cada balanço semestral do Banco. 8 2º — A quota sôbre os lucros 


“líquidos do Banco poderá, a critério da Diretoria, ser diminulda, suspensa ou abolida definitivamente. 
"8 3º — A Diretoria, em regulamento especial, estabelecerá a forma de funcionamento dêsse Instituto. 
“podendo, se julgar conveniente, constituí-lo como pessoa jurídica, Art. 45 — No caso de Tquisação 
“do Banco do Brasil S.A., o “Fundo para o desenvolvimento de Iniciativas de Interêsse público”, já 
“existente, pertencerá ao Tesouro Nacional, pelos valóres que então o constituam, depois de coberto 
“por êle qualquer prejuízo decorrente das operações que lhe deram origem.” Tomando da messes 
o acionista João Jabour faz entrega ao Senhor Presidente — que a recebe como subsídio a ereçea 
estudo — de monografia que analisa a conceituação jurídica das reservas do Banco do Brasil S.A. 
em função do capital social. Logo a seguir o Senhor Presidente interrompe a sessão para que os 
senhores acionistas se possam munir de cédulas para eleição de diretores que preencherão quatro 
vagas existentes, inclusive aquela decorrente da renúncia do Doutor Samuel Vital Duarte, bem 
como para eleição do Diretor-Superintendente, em decorrência de modificação estatutária aprovada. 
Reiniciados os trabalhos e convidados parn escrutinadores os acionistas Helio Corrêa Lima e Tácito 
Cláudio da Silva, procede-se, por chamada, à eleição. Concluída a apuração, anuncia o Senhor Pre- 
sidente eleitos: para Diretor-Superintendente, com 7.230.322 votos, e para o quadriênio 1964/68, 
o Senhor Luiz de Paula Figueira, brasileiro, casado, bancário — Chefe-de-Seção do Banco do Brasil 
S.A. — domiciliado na rua Assis Brasil nº 57, apto. 602, no Rio de Janeiro; para Diretores, comple- 
tando o quadriênio 1962/66, com igual número de votos, os Senhores Antônio José Loureiro Borges, 
brasileiro, casado, advogado, residente na rua Conselheiro Lafayette nº 104, apto. 401, Rio de Janeiro, 
e Severo Fagundes Gomes, brasileiro, casado, industrial, domiciliado na rua Souza Lima nº 178, apto. 
502, Rio de Janeiro; para Diretores, com igual número de votos, para o quadriênio 1964/68, os Je- 
nhores Cláudio Pacheco Brasil, brasileiro, casado, advogado, residente na rua Barão de Icaraí nº 38, 


TD 








apto. 501, Rio de Janeiro, e Paulo Konder Bornhausen, brasileiro, casado, advogado, residente no 
Plaza Copacabana Hotel, apto. 608, Rio de Janeiro. Congratulando-se com a Assembléia pela escolha 
dos eleitos, e sem que ninguém mais fizesse uso da palavra, o Senhor Presidente, agradecendo a 
presença do Representante do Tesouro Nacional e dos acionistas, dá por encerrados, às 16 horas, os 
trabalhos da Assembléia, da qual eu, Oswaldo Roberto Colin, Primeiro Secretário, fiz lavrar a pre- 
sente ata que, lida e achada conforme, é devidamente assinada. — Luiz de Moraes Barros — Edmilson 
Moreira Arraes — Sebastião Izahias. 5 
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SITUAÇÃO ECONÔMICA 


AGRICULTURA 


O exame do comportamento da produção agrícola brasileira, com base 
nos índices médios ponderados, calculados no Laboratório de Estatística do 


Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, mostrou declínio acentuado em 
1963. 


ProDução AGRÍCOLA 
Principais Culturas 


Índices (1955=100) 





ANos QUANTIDADE ANos | QUANTIDADE 
nd tas o lraem e sã 89,4 1000 rraua sai rena 142,2 
OBD ria juro a a alto 100,0 1000. quam nica 147,2 
ODOR = eat et a dis ads o 90,9 pr REA Se 155,9 
IDQTEEs sas aaa gen 105,1 A RR o 7 159,4 
nO ff Ra Rg 109,2 1968. xico 147,9 





Em virtude principalmente de irregularidades climáticas, que tiveram con- 


seqiiência mais grave com a prolongada estiagem na época do plantio persistiu 
a tendência declinante em 1964. 


A desfavorável situação verificada nas atividades rurais determinou ação 
enérgica do Govêrno, que adotou providências para execução imediata de um 
conjunto de medidas compreendendo: 


— intensificação do uso de fertilizantes, farta distribuição de sementes, co- 
locação dos estoques de arroz, feijão e milho nas respectivas áreas pro- 
dutoras e embarque para os locais onde ocorresse escassez; 


— incentivos gerais à produção, destacando-se a eliminação gradual de con- 
trôles de preços, à proporção que as disponibilidades de bens agrícolas 
fôssem atingindo níveis adequados, e a eliminação de restrições cam- 
biais à exportação, sem prejuízo do consumo interno. 


No tocante à política de preços mínimos, estabeleceu-se sua fixação pelo 
período de dois anos, com vistas a dar maior estímulo ao produtor. O Decreto 
n.º 54294, de 1-9-64, garantiu preços mínimos para as operações de financia- 
mento ou aquisição, nos anos agrícolas de 1964/65 e 1965/66, de arroz, feijão, 
milho, soja, amendoim das águas e algodão da Região Meridional. 


Pelo referido dispositivo legal, tais preços serão reajustados, por ocasião 
de cada safra, segundo índices de correção monetária, ficando, ainda, o Banco 
do Brasil encarregado de celebrar convênios com bancos oficiais e privados 
para assegurar a respectiva participação no financiamento à produção e obter 
a interiorização do sistema de preços mínimos. 
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Merece destaque a criação da Coordenação Nacional de Crédito Rural, 
como órgão incumbido do planejamento e coordenação do crédito rural no 
País, e do Fundo Nacional de Refinanciamento Rural, em face da necessidade 
de o Govêrno reunir os novos recursos de origem interna e externa especifi- 
camente destinados ao homem do campo. 


Por fórça do que dispõe a Lei n.º 4430, de 28-10-64, foi reestruturada a 
Cia. Nacional de Seguro Agrícola, instituída com a finalidade de explorar e 
ampliar progressivamente operações de seguros agropecuários, destinados à 
cobertura das colheitas ou rebanhos contra os riscos que lhe são peculiares. 
Participa o Banco do Brasil quer da formação do capital da emprêsa quer como 
órgão financiador dos prêmios de seguro, podendo incumbir-se, também, das 
inspeções prévias e verificações de sinistros. 


Atuou o Govêrno de maneira decisiva em sua política de desenvolvimento 
rural quando da promulgação, a 30-11-64, da Lei 4 504, que dispõe sôbre o Es- 
tatuto da Terra — conjunto de medidas que, entre outros pontos importantes, 
visa a promover melhor distribuição da terra, a fim de atender aos princípios 
de justiça social e ao aumento da produtividade. O Poder Público, além de 
outras providências diretas e indiretas que objetivam favorecer a vida rural, 
utilizará, para efeito de facultar o acesso à terra, os seguintes meios: tributação 
progressiva, desapropriação por interêsse social, colonização, arrecadação dos 
bens vagos, recebimento de terras por contratos de compra e venda. 


Para aplicação dessa lei, foi criado o Instituto Brasileiro de Reforma Agrá- 
ria, investido de poderes de representação da União nos acordos, convênios ou 
contratos para solução de problemas de interêsse rural. 


Com base nos dados do Serviço de Estatística da Produção, referentes ao 
período 1946/62, elaborou a Comissão de Planejamento da Política Agrícola 
do Ministério da Agricultura estimativas referentes aos di produtos de 
consumo interno abrangendo os anos 1964 a 1966: 


ESTIMATIVAS DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA DE CONSUMO INTERNO (*) 


1000 Toneladas 





ProDUTOS 1964 1965 1966 
Amendoim em casca ...... 766 860 960 
Arroz; em cascal,. Pee RRaE. 6 198 6 609 | 7043 
Batata inglêsa .......ce. ce. 1234 1272 1310 
Cana-de-açúcar ............ 70 650 747.19 78 998 
BEIJÃO =... cocos cc. no 1821 1864 . 1906 
utandioca ,: 2.1: 21 264 22325 25 443 
o btta (o AR 10 586 11 182 11811 
Suioy SS 458 536 622 
Puga 867 891 ; 915 


E < 
(*) Mantidos os atuais níveis de rendimentos por hectare. 


— 104 — 








Situação Mundial 


Estimada em 44,7 milhões de sa- 
cas, a produção mundial exportável 
de café, no ano agrícola 1964/65, as- 
sinala diminuição de 13,5 milhões 1 


de sacas, ou 23,3%, em relação à | 


EA. 


safra anterior. | 
Tal declínio será consegiiência, | | 

principalmente, do reduzido contin- | | | 

gente do Brasil, cujo volume, segun- | 

do os dados do Instituto Brasileiro 

do Caté, deverá atingir sômente 10 milhões de sacas. A acentuada queda de 


13 milhões de sacas, em confronto com o período precedente, deve ser atri- 
buída a condições climáticas adversas. 





+ 


PRODUÇÃO EXPORTÁVEL DE CAFÉ 





1000 Sacas 
ou — EM 
REGIÕES E PAÍSES | 1963/64 | 1964/65 Efe 

América Latina ........... 39 629 26177 —13 452 
REG Ros de | 23 158 10 123 —13 035 
Combi ti usr near 6 800 6 900 + 100 
MEadon *.. ss qusuieisensess 1950 1800, — 150 
FE Salvador E pio ms 1825 1755 ds 
GUBLennla sine e se en é 1565 1440 — re 
Otiros= Iene see ceh aos 4331 4 159 

RR Ding Rua DE | 16 202 15 864 — 338 
Costa, do Martim ........ 4300 3 450 E hn 
Esir(o) E Rd 27,50 3 045 - 
PSA ei sieçe o E 2785 2885 -+- 100 
BIBLE ig e uns aa ay to a 1175 1 ram + do 
Co (Leopoldville) 1050 e 
Paris ditiçã EO 4142 4334 192 

2 

Asia "erOceânia “ste ssesas 2 409 2657 + 48 
TndOnCRIA Dos a-cA du cd nao 1600 1850 Es a 
Outros 809 807 





a 
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Registraram-se altas sensíveis nas cotações internacionais. Os preços médios 
alcançados pelos cafés tipo Santos foram de 46,7 cents por libra, isto é, 12,5 
cents acima dos níveis de 1963. Outros cafés latino-americanos tiveram majo- 
rações significativas, conseguindo o Mams da Colômbia acrésmo de 10 cents, 
enquanto o Ambriz africano registrou elevação de aproximadamente 8 cents. 
Dentre os diversos fatôres que contribuíram para tal situação, destaca-se a pe- 
quena oferta prevista do produto brasileiro. 


Corações MÉDIAS DO CAFÉ 
Mercado do Disponível em New York 
US$ Cents/libra-pêso 





ANos | es | pve | Mams | UGANDA | AMBRIZ 
196 106 che ash 34.40 33.00 40.73 20.66 21.53 
1905 ca. RES 34.13 33.38 38.55 27.90 28.73 
TOA ssa 46.66 45.32 48.80 35.56 36.38 





O total das importações dos Es- 
tados Unidos referente a café verde 
atingiu, em 1964, 22,9 milhões de 
sacas, mostrando declínio de 4% 
em comparação com o de 1963 
(23 900 000 sacas). Recente estima- 
tiva indica, para o ano de 1964, um 
consumo de café, nos lares norte- 
americanos, de 15,3 milhões de sa- 
cas, o que traduz queda de 490 mil 
sacas em relação a 1963 e de 808 
mil sôbre 1962, mnotando-se redução 
tanto no café regular como no so- 
lúvel. 





CAFÉ 
Consumo Familiar nos Estados Unidos 








ESPECIFICAÇÃO UNIDADES 1962 | 1963 | 1964 
o 
REGE. cresce. 1000 sacas 10 630 10434 * 10 064 
RGluvel' O ........2 E Milhões de unidades 1211 1181 1162 
de 2 onças 
Merdemen o. ..... Tevê 1000 sacas 16 074 15 756 15 266 


= 06 == 








Segundo previsão do U. S. Bureau of Census, os estoques existentes nos 
Estados Unidos, em fins de 1964, alcançaram 4,5 milhões de sacas, em conse- 
qiiência, principalmente, das perspectivas de greve nos portos da costa do Atlân- 
tico, que veio a se efetivar em dezembro. 

Embora o Convênio Internacional do Café esteja em vigor oficialmente 
desde dezembro de 1963, os Estados Unidos ainda não deram sua integral par- 
ticipação. Se o Congresso norte-americano não aprovar a legislação suplemen- 
tar sôbre a observância da exigência do certificado de origem na importação 
do produto, os Estados Unidos não poderão cumprir as obrigações que lhes 
cabem pelo Convênio, que estará praticamente anulado, pois constitui aquêle 
país o maior mercado de café do mundo. Já aderiram ao Convênio 21 países 
importadores, concentrando 91,6% das aquisições mundiais, e 34 países expor- 
tadores, que figuram com 96,6% das vendas internacionais. 


Objetivando melhorar as bases do Convênio Internacional do Café, de for- 
ma a prevenir deformações cíclicas no mercado internacional, o Brasil apre- 
sentou proposta no sentido da criação de um fundo internacional do café e 
um sistema de quotas flexíveis baseado em níveis de preços. 


De acôrdo com o plano, a Organização Internacional do Café liberará 
* quantidades adicionais do produto quando os preços subirem e, inversamente, 
reduzirá as quotas quando ocorrer baixa nas cotações, ambos os casos em fun- 
ção de um preço médio a ser determinado, que corresponderá a um nível com 
siderado razoável para os consumidores e que, ao mesmo tempo, garanta àos 
produtores receita cambial compatível com seus programas de desenvol- 
vimento. Estabelecer-se-á, ainda, um fundo a fim de que os países exportadores 
possam conseguir o financiamento necessário à execução de suas políticas de 
retenção de excedentes, acompanhadas de medidas no sentido de diversificar 
a produção. 


Situação no Brasil 


A prolongada sêca e as geadas 
que assolaram, em 1963, a zona ca- 
feeira do Paraná e São Paulo, quan- 
do da frutificação dos arbustos, con- 
tribuíram sobremodo para o declí- 
nio da produção exportável do Bra- 
sil na safra 1964/65. Tal queda pode 


ser observada através do quadro a 


seguir: 


O 


, 








Z 


CAFÉ 


Produção Exportável do Brasil 








1000 Sacas 

ESTADOS | 1961/62 1962/63 | 1963/64 1964/65 

Paraná Ui Setas 17942 17983 9 155 5 165 

São Paulo ........... 11558 4998 9 584 3210 

Minas Gerais ........ 3 600 2 500 2 165 4 
Espírito Santo ...... 1796 2407 1576 687. 

OUÉDIS = sis Saaa DES 964 78 678 347 

Port 2,0! Me 35 B60 28 666 23 158 10 123 





A perspectiva de escassez de cafés de boa qualidade em consegiiência des- 
sas adversidades climáticas motivou volumosas compras externas do produto 
nacional nos meses de fevereiro e março, já que em janeiro as remessas para 
o exterior foram prejudicadas pela prolongada greve dos ensacadores nos por- 
tos brasileiros. 


A partir de abril, supridos os centros de consumo, o ritmo de compras 
tornou-se lento. Ademais, ante a possibilidade de sucesso da campanha feita pelas 
associações de cafeicultores, no sentido de ser abolida a quota de contribuição 
e permitida a venda no mercado de taxa livre das cambiais provenientes da 
exportação do café, o que redundaria numa queda na cotação internacional do 
produto, passaram os compradores no exterior a utilizar os cafés de seus es- 
toques, reduzindo assim as importações. Outro fator de reflexos negativos foi 


a expectativa de exportadores e importadores quanto à política cafeeira a ser 
adotada pelo govêrno para a safra de 1964/65. 


Em 2-6-64 a Instrução n.º 272, da Superintendência da Moeda e do Cré- 
dito, fixou as normas para exportação dos cafés da nova safra e de remanes- 
centes das anteriores. Pela regulamentação, as cambiais da exportação do 
café passaram a ser negociadas à taxa do mercado livre, ficando, porém, 
as transações sujeitas ao recolhimento das seguintes quotas destinadas ao Fun- 
do da Reserva de Defesa do Café: US$ 22.50 por saca para os cafés da safra 


1964/65 e US$ 28.00 para os das safras 1963/64 e anteriores. 


Prosseguiu, entretanto, a retração do movimento exportador, desta vez não 
só em virtude de existência de estoques vultosos nos países consumidores, como 
pela circunstância de serem esperadas boas florações no Brasil, a partir de 
agôsto. Havia ainda a incerteza quanto à aprovação pelo Senado norte-ame- 
ricano da legislação sôbre a exigência do certificado de origem, agravada pelo 
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clima decorrente da campanha em prol da paridade de preços de cafés novos 
e velhos. 


As recentes medidas adotadas 
pelo Govérno, consubstanciadas na 
Instrução n.º 283, de 1-12.64, da 
SUMOC, revogaram a Instrução n.º 
272 e igualaram a quota de contri- 
buição em moeda estrangeira. Fo- 
ram, assim, modificadas profunda- 
mente as condições de comerciali- 
zação do produto, de vez que se ex- 
tinguiu o regime de remuneração 
dupla em cruzeiros nas exportações. 


Êsses os principais fatôres que 
conduziram ao seguinte comporta- 
mento do mercado externo do café: 





EXPORTAÇÃO DE CAFÉ 











1000 Sacas 
MESES 1963 1964 | VARIAÇÃO 

ENT EhOS 1 ren g rip 1326 1004 — 
CNES O o as ie nie iii 1518 1911 + 393 
1a od REM ER PS DR AP 1450 1674 + 224 
ABRIL coisa ae Ansdisçs 1216 1 106 — 110 
O EE puto PA 1300 neo — Rg 
Sto): A ORE Sr O PDR 1353 1081 — 272 
TULE O a o PRM o maço SS a 1926 1134 — 792 
ap Babo» io geo fieds 1773 1218 - 555 
Seteiihror pes ess siso 1702 1176 — 
(o jtinoto (MEDE RT A PEA 2668 1345 — 1328 
IND VEIaDRO! 20 mea cr e pira 1836 1623 — 213 
PEZEIODIO Ganessta mon De etnia 1445 905 da 549 

TOTAL | 19513 14 946 — 4567 


EM 
Os resultados negativos no volume físico da exportação conduziram à de- 


fesa dos precos externos do café, o que permitiu receita cambial da ordem de 


US$ 760 milhões, superior à média dos últimos seis anos. 


Atuando junto à Organização Internacional do Café, o Brasil conseguiu 
suspender a distribuição de 1 milhão de sacas adicionais entre os seus membros 
e reduzir a quota global a 47,5 milhões de sacas. As gestões no sentido de se 
estabelecer vinculação de quotas a preços, no plano já mencionado, colocarão 
o País em posição de igualdade com os outros produtores, não mais tendo de 
arcar, isoladamente, com a absorção da maior parcela, derivada de níveis ina- 


dequados da oferta do produto. 


Deu-se prosseguimento ao programa de erradicação dos cafezais antieconô- 
micos e à consegiente utilização das terras em outras culturas, contando o 
Grupo Executivo de Racionalização da Cafeicultura (cerca) com a colabo- 


ração do Banco do Brasil, através de sua vasta rêde de Agências. 


RECUPERAÇÃO DE ÁREAS LIBERADAS PELA ERRADICAÇÃO DE CAFEEIROS 


Posição em Dezembro de 1964 (*) 











São MINAS . | ESPÍRITO | OUTROS 
PAULO | GERAIS PARANÁ SANTO | ESTADOS ri 
CULTURAS q 
SUBSTITUTIVAS | 
Hectares % s/total 
—— e = aaa a E eia ao ea mar ir menta nara a is imita ma mao o ei ir) 

| | | 
Pastagem ...... 74647 | 123189 51396 | 45522 14891 | 309645 44,67 
Milho sds 70803 | 26653 14351 | 6134 13327 | 13126€ 18,94 
ARDOR & soro META 45 856 | 3 084 2274 | 80 5314 | 56608 8,17 
Alsodão *: co. 19 546 | 35 20 204 | 282 121 | 40189 5,80 
FeljÃo o 5994 | 14086 | 6160 | 1151 3040 | 30431 4,39 
Cana-de-açúcar. 15171 | 3 756 1725 | 1344. 831 | 22821 3,29 
Mandioca ...... 3 740 | 3228 2738 | 6875 1349 | 17930 2,59 
Amendoim ...... 15075 | 13 1330 | 5 65 | 16488 2,38 
Mamona ....... 3 762 | 21 3579 | 406 663 | 38431 122 
BATé 1 cio... e 25923 | 814 328 | 114 9g | 381 0,56 
Reflorestamento. . 1261 | 1285 343 | 190 10 | 3089 0,44 
RREICAS E. .s sa 13 424 ) 9852 21609 | 2837 4598 | 52321 |. 7,55 

| | | 

| | | 

EROTAL d.... | 271802 | 186018 | 126037 | 64940 44307 | 693104 100,00 
| 


ai E MR 1 o io 
(*) Desde o início do serviço. 








ALcoDÃo 
Situação Mundial 


O desequilíbrio entre a produção e o consumo mundiais de algodão per- 
maneceu durante o ano agrícola de 1963 /64, havendo os estoques aumentado em 
cêrca de 3 milhões de fardos, estimando-se tenham atingido 25,6 milhões de 
fardos, segundo informações do International Cotton Advisory Committee. O 
total produzido foi de 50,2 milhões de fardos que, adicionados a um estoque 
anterior de 23,2 milhões, resultou em disponibilidades mundiais de 734 mi- 
lhões de fardos, para um consumo de 47,8 milhões. . 


Para a safra 1964/65, prevê-se uma produção de 51,4 milhões de fardos, 
devendo o aumento provir em boa parte das colheitas da China Continental, 
República Árabe Unida, Sudão, México e dos países da América Central. Em- 
bora os Estados Unidos não venham a concorrer para o acréscimo esperado, 
em virtude de condições climáticas adversas, durante a sua época de plantio 
e colheita, os melhoramentos introduzidos nos sistemas de cultivo lograram na 
safra em curso rendimento de 524 libras-pêso por acre, muito superior ao dos 
anos anteriores. 


Propução MUNDIAL DE ALGODÃO 








1000 Fardos (1) é 
f , , 
PaísEs | 1962/63 | 1963/64 1964/65 (2) 

, | 
Estados Unidos ............ 14 920 | 15 340 15317 
ERRA RS Ms re tic sem sa Vic 6 850 8 000 8 000 
China Continental ........ 4300 4700 5 500 
A ae E SE 4 950 5 250 | 5 100 
Com AD 9410 2110 2325 
República Árabe Unida ... 2109 2037 | 2 280 
ECT eps E E A RA 2250 2 200 2000 
ERQUISTÃO 0.2 ns amis elos 1700 1945 1900 
América Central ........... 920 1098 1255 
sos e qe eo censos 1050 1185 1200 
IR e ci RD E a 690 705 760 
MD O MM at, so m40 470 700 
DER o andas dar 667 625 650 
APRIL ic, 592 | 500 550 
OUR ct 3 946 4019 3 860 

RENDA aero rapa raro + Soo 48 094 50 184 51397 





«1) Fardos de 478 libras ou 217 kg, aproximadamente. 
(2) Estimativa 

Segundo resultados preliminares, as exportações mundiais de algodão em 
1963/64 elevaram-se a 17,9 milhões de fardos, mostrando aumento de, 
aproximadamente, 2 milhões de fardos em relação a 1962/63, em decorrência, 
principalmente, da tendência de incremento do consumo e certa ampliação 
dos estoques nos países importadores. As maiores compras foram efetuadas 
pela Rússia, China Continental e alguns países da Europa Oriental. 
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im q 
Impulsionados pela diminuição das disponibilidades em outros países 
exportadores e por um preço mais competitivo, os Estados Unidos exporta- 
ram 5,7 milhões de fardos, contra 3,4 milhões em 1962/63. 


Apesar da contínua expansão da procura, o comércio internacional, no 
ano agrícola 1964/65, não deverá superar o movimento observado em 1963/64, 
sendo provável venha a sofrer ligeiro declínio, devido a diversos fatôres, entre 
os quais destaca-se o esperado aumento do consumo de algodão nos principais 
países produtores: Estados Unidos, índia e China Continental. 


E" mister considerar que, não obstante deva o algodão sustentar a pre- 
dominância por longo tempo, já se faz sentir a concorrência das fibras arti- 
ficiais, particularmente nos países mais desenvolvidos. A análise do quadro a 
seguir evidencia êsse comportamento do mercado consumidor: 


Consumo INDUSTRIAL DE FIBRAS 














Percentagem 
a E OUTRAS FIPRAS 
Anos | ALGODÃO LÃ | RAYON tis 
L. 
1052 .xinsvsade 73,0 10,3 15,3 1,4 
1053 + /reaa am | 71,5 10,6 16,3 1,6 
TODA tr A 71,2 9,9 17,0 1,9 
1055. ce resesaço 69,8 9,8 18,3 21 
1DB6 >. +50 69,1 10,1 18,1 2 
1087 ..-..- 2008 68,6 9,9 18,1 3,4 
195B:. «sx» 08 70,2 9,4 16,9 3,5 
1959. .:c cane 68,7 9,8 17,0 45 
1960  «. «ca NtocE 68,5 9,8 17,0 47 
1961 -:=5 22000 67,7 9,7 17% 5,4 
1962 - E eae 64,8 9,7 18,5 70 
1963. . A as 63,4 9,4 18,9 - 8,3 





Situação no Brasil . 


A produção brasileira em 1964 
alcançou 504 000 toneladas, acusan- 
do acréscimo de 27 000 toneladas em 
relação ao ano anterior. 


Tal elevação foi consegiiência de 
melhores colheitas provenientes da 
Região Setentrional, cuja participa- | 
ção atingiu 202 000 toneladas, quan- p 

Í 


Em ser 

do em 1963 fôra de 175 000. d Dall 

o MM MA 
| 


De pouca monta foi a alteração | |] |] 
verificad Região Meridional. | 

Não obstante apresencarae o Estado [RAM | AR | 
de São Paulo com uma produção li- | 

geiramente superior à de 1963, sua 


| 





RO (7 o qm 


f 














produtividade alcançou novo recorde, de 190 arrôbas por alqueire, sendo pre- 
vista chegue a 279 000 alqueires a área plantada na safra de 1964/65. 


Propução DE ALGODÃO EM RAMA 





Toneladas 
| o 

ESPECIFICAÇÃO 1963 ao SA 

| a RS 

Região Meridional ......... | 301 742 302 000 + 258 
São Paulo .............. |” 226011 e 227 570 de + 

PRTQUA! posa So apa 55 731 53 430 , — 2301 

Outros Estados ........ | 20 000 “21000 | += 1000 
Região Setentrional ........ WERE x 202 000 TO NO 
o 10d ABR EMP (O Eos MO RR | 504 000. To JAN. 


O consumo nacional elevouse em 1964 a 275/285 mil toneladas, 
mostrando aumento de, aproximadamente, 5000 toneladas sôbre 1963 


(270 /280 000 1) . 


No que se refere às exportações do produto, deu a Carteira de Comércio 
Exterior prosseguimento ao esquema de contingenciamento. O total embar- 
cado foi de 217 000 toneladas no valor de US$ 108 milhões, inferior em cêrca 
de 5000 toneladas e US$ 6 milhões às remessas efetivadas no ano anterior, 
situando-se, ainda, a Alemanha Ocidental, Holanda, Japão”e Inglaterra como 
nossos principais compradores. 





CAcAU 
Situação Mundial 
A característica marcante do mercado mundial do cacau é a extrema sen- 
sibilidade do comportamento das cotações internacionais aos constantes de- 
sequilíbrios entre a oferta e a procura: 


Cacau NO MUNDO 
Produção, Consumo, Estoques e Preços 




















COTAÇÕES MÉDIAS 
| 1000 TONELADAS LONGAS “Spor BAHIA” 
il 
Anos , 
Produção Consumo me Cents/. | ego 
| (1) consumidores libra-pêso 1957=100 
MON cr. args = ev téita | 790 720 282 36,2 119 
DR eres ulto «jar cc 832 821 282 25,5 as 
OE UR oba Ee sa 884 , 909 273 30,5 100 
TOBB LA ssmet é 759 839 213 433 142 
ORE sq Ano e 896 860 235 35,4 116 
ERR o o cito 1030 920 324 26.4 as 
DOG ta sta da é | 1159 1017 , 425 22,4 73 
ENE” Dont ad gi ám 1113 1089 | 494 21,3 , mo 
Ro ep 1142 1138 | 518 26,5 87 
MR O ao = 1225 1211 | — 232 76 
INES 4) us. qe | 1550 1254 — -— — 


(1) Os dados referem-se à safra iniciada no ano anterior ao indicado. 
(2) Estimativa. 


— 113 — 





“a coa 
“go, 


Com vistas ao disciplinamento do comércio, os países produtores tenta- 
ram a obtenção de um acôrdo com os consumidores, através da Food and 
Agriculture Organization (rao). Os oito anos de reuniões sucessivas não per- 
mitiram, todavia, bons resultados nesses entendimentos, inclusive o último en- 
contro em Genebra no ano de 1963. 


Em conferência realizada no Rio de Janeiro em setembro de 1964, foi 
firmado pelos associados da Aliança dos Países Produtores de Cacau um acôr- 
do — que passou a ser denominado Acôrdo Internacional do Cacau — desti- 
nado a promover a estabilização de preços, mediante um esquema de funcio- 
namento que prevê o estabelecimento de quotas de exportação e suspensão 
de vendas. 


O seguinte trecho do relatório daquela reunião, que mereceu destaque es- 
pecial do seu Comitê Econômico, bem traduz a posição do mercado mundial 
do cacau. 


“... o principal fator de distorção dos preços do cacau no mercado in- 
ternacional são os estoques excedentes nas mãos dos países consumidores, aci- 
ma dos têcnicamente exigidos pelas suas indústrias (25 a 30% do consumo 
anual, ou uma média de 3 meses de moagem) . Nos últimos três anos, os es- 
toques em mãos dos países consumidores atingiram níveis muito elevados, prà- 
ticamente o dôbro dos têcnicamente exigidos pelas suas indústrias, situação que 
lhes permite manipular o mercado, com pressões baixistas e a seu arbítrio. 
Deve-se frisar que os países produtores nada mais têm feito do que financiar 
com baixos preços os estoques excedentes dos países consumidores”. 


A medida posta em execução pelos participantes do convênio — de sus- 
pensão das vendas a fim de diminuir os estoques excedentes em podér dos 
consumidores — não surtiu o efeito desejado. Provocando reação dos países 
compradores, resultou em pressão negativa sôbre as cotações em bôlsa do. 
produto. 


A tentativa dos integrantes do Acôrdo, de passarem a controlar o mer- 
cado mundial, enfrenta sérios óbices, dentre os quais se destacam: 


— o clima tropical dos países produtores impossibilita-os de manter ar- 
mazenagem prolongada e, assim, acumular estoques, pois o cacau em 
amêndoa é altamente perecível; , 


— os países consumidores poderão adotar medidas restritivas para minar 
o possível êxito do Acôrdo, salientando-se a retração das compras, per- 
mitida pelos estoques elevados prêviamente acumulados, e o.aumento 
do uso de sucedâneos ou substitutos. 


Quando da conferência do Rio de Janeiro, era a seguinte a estimativa 
de produção e consumo mundiais de cacau: 


— 114 — 





Propução E Consumo DE CACAU | 











ESPECIFICAÇÃO E 1000 t 

GANG SENSE ia 450 
NiAria. = geo, Po a A 225 
Bro mam so Da Ra aa 150 
Costa do Marfim ............ 103 
Camnatbes xo roco eba ARA 95 
PROUO: 75: S pie oO pi RR | 15 
OUTRO cs dia o a ra 260 

ProDUçÃOo MUNDIAL ....... 1298 
Consumo estimado ........... 1250 
Excesso de produção ........ | 48 





Resolveram os países produtores oferecer no período outubro de 1961 a 
setembro de 1965, com vistas a diminuir os estoques excedentes, apenas 965 400 
toneladas para um consumo estimado de 1 250 000 toneladas. 


Em dezembro de 1964, porém, havia perspectiva de a producão africana 
situar-se muito acima do volume calculado quatro meses antes, sendo de espe- 
rar-se que as cotações sofram novo impacto negativo em face das grandes dis- 
ponibilidades do produto em mãos dos exportadores. 


, 


O gráfico abaixo mostra a posição média da produção de cacau nos trinta 
últimos anos, colocando em evidência o período 1960/65. O Brasil, que em 
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Situação no Brasil 


O decréscimo da produção brasileira, aliada à queda de preços, conduziu 
à situação que se evidencia nos números abaixo: 


EXPORTAÇÃO DE CACAU NO BRASIL 








VALOR VOLUME 
aos % sôbre a | % sôbre o 
US$ 1 000 000 exportação 1000 t | consumo 
total mundial 
TOBGS sia cava 92] 6,98 135] 16,9 ] 
ES ANO 149 9,58 | 135 | 18,5 | 
TORI ars do st aferm 107 7,53 | 140 | 19,4 | 
1958 COR Spstas 82 | Médias: | 5,08| Médias: 148 | Médias: | 18,0 | Médias: 
ES ir 93] 104 662) 7,53 134 | 140 14 fre 
1958" Cn puto bai 118 | 9,46 | 136 16,2 | 
1950) 2204 dir cio 92 | 7,15 | 127 14,8 
100014 cas 99 | 7,18) 170 ) 18,5) 
190. > ams 62] 4,447 134 13,27 
1988 Soo 42 3,42 | 78 17,2 | 
1903. iso 51 50 365 | 3,68 2 98 18 | 85 
1964... din dee 46 J 3,24 ) 92 J 7,9 | 





No quadro acima, as médias do valor e volume exportados nos últimos 
anos caíram verticalmente em relação ao período 1953/60, isto não só devido 
às condições climáticas adversas, como pela decadência das plantações, em con- 
sequência da idade avançada e da grande incidência de pragas e doenças. 


Com a paralisação de vendas ao exterior, determinada em outubro de 
1964 pela Junta que preside o Acôrdo Internacional do Cacau, da qual o 
Brasil participa, a Carteira de Comércio Exterior, através de seu Comunicado 
n.º 155, de 16-12-64, passou a garantir o preço de Cr$ 5500 por arrôba de 
cacau em amêndoas tipo Superior, como valor de referência para orientar as 
operações da comercialização interna do produto até sua exportação. 


Paralelamente, o Conselho da Superintendência da Moeda e do Crédito, 
em reunião de 9-12-64, aprovou um plano de emergência para empréstimos 
de natureza extra-limite, ficando o Banco do Brasil autorizado a financiar, 
pela sua Carteira de Crédito Geral, produtores, cooperativas e exportadores 
até a cifra de Cr$ 8,1 bilhões, sob a modalidade de penhor mercantil do pro- 
duto, e pela Carteira de Crédito Agrícola e Industrial, no montante de 
Cr$ 6 bilhões, aos lavradores no custeio normal de entressafra. 


O Plano de Recuperação Econômico-Rural da Lavoura Cacaueira 
(cepLAC) desenvolveu intensa atividade de amparo a essa economia, atra- 
vés de: realização de pesquisas e experimentos no seu Centro de Pesquisas do 
Cacau em Ilhéus (a) e nas Estações Experimentais de Uruçuca (BA) e Ju- 
cari (BA); assistência técnica à lavoura pelos seus 19 escritórios regionais, 
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junto aos quais possui 76 agrônomos; assistência financeira através de suas 
Superintendências Regionais de Itabuna, Canavieiras, Ipiau, Ubaitaba, na 
Bahia, e Linhares, no Espírito Santo. O orçamento dêsse órgão para o exer- 


cício de 1965, visando à execução de vasta programação, foi estimado em 
Cr$ 20 525 milhões. 


AÇÚCAR 


Situação Mundial 


Estatísticas publicadas por organização especializada revelam que a pro 
dução mundial do produto, na safra 1963/64, atingiu 54,9 milhões de to- 
neladas, ligeiramente inferior ao consumo, que se situou em 55,8 milhões de 
toneladas. 


Como se nota no quadro a seguir, deficits ainda maiores se observaram 
nos dois anos agrícolas anteriores, tendo o mercado de abastecer-se dos esto- 
ques acumulados. 


Tal situação não deverá persistir no ano agrícola 1964/65, quando se 
espera uma produção de 61,9 milhões de toneladas, para um consumo de 
*7,9 milhões de toneladas, mostrando a oferta um superavit de, aproximada- 
mente, 4 milhões de toneladas. s 


AÇÚCAR 
Situação Mundial 
1000 Toneladas 





SAFRAS ProDUcÃão | Consumo PRODUÇÃO 

ENNGES a  D ynRo é E = 56 073 52 734 + 208 
OMG SS SA BR oie mos , 52351 55 542 — 3191 
SUS Vip PERDE ST O 51367 54 574 — 3207 
ROBIMOS E So eta EE ça e dia 54 928 | 55 768 — 840 
| 57932 + 3953 


RENNES nO) 6 Ra jo re  ido | 61885 





(*) Estimativa 


O açúcar extraído da beterraba participa com parcela significativa, que 
varia de 42% a 45% do total produzido, sendo oriundo da Europa o maior 
contingente, cuja contribuição esperada alcança, na safra 1964/65, 24 milhões 
de toneladas. 


Os grandes compradores de açúcar têm sido os Estados Unidos. Esfor- 
ços foram despendidos pelos países produtores e exportadores para a con- 
quista de um lugar em sua faixa de preferência, visando não só à expansão de 
vendas como também à obtenção dos bons preços oferecidos pelo mercado 
estadunidense .- 
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Referidas cotações, entretanto, situaram-se, transitóriamente, abaixo das 

vigentes no mercado livre mundial, o que levou diversos fornecedores a 

não se inscreverem na “quota global” de 1964, estipulada pelos Estados Uni- 

dos, causando dificuldades ao seu normal suprimento. No 2.º semestre de 

1964, porém, novamente estiveram em alta os preços do aludido mercado, vol- 
tando-se para êle o interêsse mundial. 


Dois fatos fundamentais poderão provocar modificações estruturais na co- 
mercialização do açúcar: a definição da política açucareira dos Estados 
Unidos e a negociação de novo Acôrdo Internacional. O primeiro terá lugar 
quando da próxima revisão da legislação específica norte-americana, o “Sugar 
Act”, e regulará o mercado preferencial a partir de 1.º de julho de 1965. O 
segundo, de maior amplitude, contando com a participação de todos os países 
membros do Conselho Internacional do Açúcar, poderá ocorrer também em 
1965, de vez que, não obstante ter sido o acôrdo prorrogado até 31-12-65, tor- 
nou-se inócuo, em vista de estarem suspensas suas cláusulas econômicas. 


Situação no Brasil 


A safra 1964/65 é estimada em 57 856 mil sacas, oferecendo perspectiva 
de uma elevação de 6410 mil sacas em relação à anterior, em consegiiência 
de melhores suprimentos de São Paulo, Rio de Janeiro, Pernambuco e Alagoas. 


PRODUÇÃO DE AÇÚCAR 














1000 Sacas 
e SS e mi e La se ST e ia e em mem 
a PRODUÇÃO REALIZADA ESTIMATIVA ou — 
ESPECIFICAÇÃO Safra 1963/64 Safra 1964/65 EM 1964/65 
) 
1 1 

+ O = - de - E 
ERR O ut a dd vo Eae 
po E E RD Ea 50 | + 50 
o E OR e PN 18 25 a. 7 
oi o EA 56 50 E 6 
Rio Grande do Norte ... 322 350 + 28. 
Pardlha ocre rtpe rs 806 900 + 94 
Pernambuco ............. 11438 12 500 E 1062 
MIRO «o Sl a 4573 5 400 E 827 
Sergipe ....... e 667 7000 + 33 
Bodita sc E AR 1001 1000 — 1 

Su viado, Gr A E EREE. ves; vm 36 880 +: aaa 
Minas Gerais ............ 177.5 1850 + so 
Espírito Santo ........... 197 230 + 33 
Rio de Janeiro .......... 5421 700 — 1579 
São Paulo .,,.svc mao 23318 26 500 .+ 3 182 
Parandios4bs q 2 1560 1000 — 560 
Santa Catarina ......... 256 220 a 36 
Mato Cross Ja. 5 10 + 5 
REGRAS 230.0. mA OM 33 70 ar 37 

ERVAS A 1 51 446 57 856 + 6 410 





RS o 


“o De 1953/54 a 1962/63, o consumo de açúcar centrifugado no Brasil ele- 


vou-se de 30 para 46,1 milhões de sacas, mostrando um crescimento relativo 
de 53,8%, e médio anual de 5,8%. Isso considerando, e tendo em vista que 
nesse período a população evoluiu de 56,7 para 77,5 milhões de habitantes, 
e o consumo per capita aumentou de 30,4 para 37,5 kg, o Instituto de 


Açúcar e do Álcool estimou para 1970/71 uma procura interna de açúcar no 
volume de 79,5 milhões de sacas: 


Consumo INTERNO DE Açúcar. 


. 

















E 
CONSUMO OBSERVADO Proseção DO LAA, 
SAFRAS ' | MMS. sda Premio re 
| 1000 sacas | ad sas | 1000 sacas | Per capita 
ps cao | Ras: 
o o 
l ER e + SO 
1953/54 ..... | 20989 | 30,4 1963/64 ..... | 5140 | 38,7 
1954/55 ..... 29 733 29,9 1964/65 ..... | 54 850 | so 
1955/56 ..... 31596 | 334 1965/66 .....| 58498 41,4 
1956/57 ..... E Ta 335 [1968/67 ..... 62 354 42,9 
1957/58 ..... | 33518 29,9 [1967/68 ..... | 05418 44,4 
1958/59 ..... e PA 343 1968/69 ..... | 6 | 45,9 
1959/60 ..... | 38803 | 34,0 1969/70 ..... RR 413 
1960/61 ..... | 4208 "+ 35,0 1970/11 ..... vs | 48,6 
1961/62 ..... | 45366 | 36,2 | 
1962/63 ..... | 46 109 | 37,3 


Como se observa, no período correspondente às safras 1963/64 a 1970/71, 
a expansão do consumo global está sendo estimada em 54,6%, ou seja, 6,8%, 
em média anual. 


Em face disso, o Plano de Expansão da Agro-Indústria Canavieira, ela- 
borado pela referida autarquia, prevê a ampliação da capacidade da indústria 
de transformação de 61,8 milhões para 100 milhões de sacas, a ser atingida 
na safra 1970/71. Manter-se-á um potencial adicional de produção de 20 mi- 
lhões de sacas, a título de segurança da regularidade do abastecimento e que, 
na medida permitida pelas condições do mercado, poderá ser exportado. 





Ao término de 1964, os estoques elevavam-se a 24 156 mil sacas, superiores 
em cêrca de 8 milhões aos constatados no ano precedente, consequência princi- 
palmente do represamento de açúcar demerara do Nordeste, provocado pela 
ausência de exportações, e da maior produção do Sul. 


Seja pela gravosidade do produto, seja por questões da política 
interna, tem o Brasil perdido oportunidades nos últimos anos de assegurar 
mercados estáveis para seus excedentes. As exportações em 1964 atingiram 
somente 253 mil toneladas, no montante de US$ 33 milhões, contra 524 mil 
toneladas e US$ 72 milhões em 1963. 
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PECUÁRIA 


A falta de dados disponíveis não permite comentário mais completo do 
setor “Pecuária”, tendo de cingir-se a considerações sôbre os efetivos em 1963. 


No que se refere ao gado bovino, vem-se verificando contínua ascensão do 
rebanho, elevando-se a 79 855 mil cabeças em 1963, vindo a superar em 777 
mil a quantidade constatada no ano anterior. Tal crescimento perde muito 
de seu significado quando se observa o baixo rendimento tanto no desfrute 
como no pêso das carcaças. Em 1963, alcançou sômente 7 065 mil o número 
de cabeças abatidas, pesando as carcaças, em média, menos de 200 quilos. 


O desfrute médio da pecuária de corte do Brasil, relativamente a bovinos, 
está entre 10 e 11% ao ano, sendo em geral de 4,5 anos a idade de abate, en- 
quanto na Argentina, por exemplo, é bem mais elevado o índice de rendi- 
mento, pois o gado é abatido com 2,5 anos, mostrando um desfrute de My 


Em consegiiência, reduzido tem sido o consumo interno de carne bovina 
do povo brasileiro. Segundo dados divulgados pelo Departamento de Agricul- 
tura dos Estados Unidos, entre 40 países, coloca-se o Brasil em posição pouco 
vantajosa (de 25.º no consumo per capita de carne), situando-se em 36 li- ' 
bras-pêso no ano de 1963, quando na Argentina alcançara 190 libras e 151 1i- 
bras no Uruguai. 


Ante a baixa produtividade dos rebanhos, experiências foram realizadas 
na Fazenda Experimental de Bagé, no Rio Grande do Sul, logrando resulta- 
dos satisfatórios, já que os bovinos criados em pastagens artificiais tiveram, em 
15 meses, ganho de pêso médio da ordem de 250 quilos por hectare, enquanto 
que em pastagens naturais conseguiram, somente, 9 quilos de aproveitamento. 
Semelhantes pesquisas vêm sendo efetuadas em outras fazendas do Ministério 
da Agricultura e deverão ser estendidas às diferentes regiões geo-econômicas 
do País. 


Embora a carne ainda não se destaque na pauta de exportações do Brasil, 
acusou em 1964 um acréscimo de 8 000 toneladas sôbre o volume embarcado 
no ano anterior, situando-se em 26400 toneladas. Propiciou, assim, receita 
cambial de US$ 17 milhões, mais US$ 7.6 milhões que em 1963. 


O rebanho suíno alcançou, em 1963, 56 milhões de cabeças, superando em 
3 milhões o constatado em 1962. Tal ascensão, porém, não redundou em au- 
mento do número de cabeças abatidas, cujo montante foi de 8,6 milhões, e da 
quantidade de carne preparada, que atingiu 220 600 toneladas, mostrando 
ambos os dados ligeiro decréscimo em comparação com os verificados em 1962. 


x 


Com vistas à obtenção de maior rendimento da criação, trabalhos estão 
sendo desenvolvidos, pelos órgãos do Ministério da Agricultura, em caráter 
de campanha, no Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná e São Paulo, 
para a introdução em larga escala das raças do tipo carne. Nos demais Esta- 
dos, programas de assistência técnica deverão ser estabelecidos sob a forma de 
convênios com as Secretarias de Agricultura e Cooperativas de Produtores. 
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Em 1963, o rebanho lanífero ascendeu a 21 milhões de cabeças, contri- 
buindo o Rio Grande do Sul com 11,5 milhões, isto é, 55%, do total. Elevando- 
-se a 18491 toneladas, no valor de US$ 23.5 milhões, os fornecimentos 
de lã ao exterior, em 1964, foram altamente significativos, de vez que, no 
ano precedente, situara-se em apenas 3 300 toneladas e US$ 2.9 milhões. 


Maior também foi a quantidade de caprinos em 1963, chegando a 13,2 
milhões de cabeças, quase tôda localizada no Nordeste do País. 


EFETIVO DE REBANHOS 
Estimativa em 31-12-63 











ESPECIFICAÇÃO e Ke d % | EsPECIFICAÇÃO ama % 
| 
= =— ” = Es 

Bovinos | | Ovinos | 
Minas Gerais .... 16 769 21 | Rio Grande do au 11507 55 
Mato Grosso ..... 11 146 | 14 Melia - guicnones 2344 | u 
São Paulo ....... 11090 | 14 UNA sicsiococia "1379 | 7 
Rio Grande do Sul 10 344 | 13 BIAS SU Ara 1038 5 
ERP SS (3 7104 | 9 PURRIDA "9244 memaoo 835 4 
Dalton” só. cs e uaros 23 402 | 29 Outdas . sima nao 3930 18 

nm AS | 
RECENT E aeee rico é 79 855 | 100 | Tons oses 21033 | 100 

| | 

Suínos | | Caprinos 
RR A PO RP RES SAE Toni 29 | m 
PRBNÁ .iiqreres 6 799 | 12 | Piaui :ciiscan 1710 | 13 
Rio Grande do Sul 6448 | 12 | CoONtá co nndaadaa E 1565 - 12 
Bão Paulo ....... 5 132 | 9 | Pernambuco ..... 15583 | 12 
Santa Catarina .. 4659 8 ||: Paraná;sos. agnanda 699 | 5 
Outros ........... a PE || Outros .icceecos | eme com 

| | | | SR 

ONE cobras | 55990 100 | TOME cussbimas | 13210 100 


A assistência creditícia aos pecuaristas, expressa em saldos contábeis, atin- 
giu, em fim de 1964, Cr$ 178,6 bilhões, dos quais Cr$ 104,6 bilhões distribuídos 
pelo Banco do Brasil através das Carteiras de Crédito Agrícola e Industrial e de 
Crédito Geral. 
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PRODUÇÃO EXTRATIVA VEGETAL 


Segundo as últimas cifras disponíveis, a produção extrativa vegetal em 
1963 manteve-se quase estável, tendo atingido volume de 491 mil toneladas, 


contra 503,7 no ano anterior, acusando assim redução de 2,5%. 


Permanecem em destaque, na ordem de importância, o babaçu, borracha, 


erva-mate, cêra de carnaúba, castanha-do-pará e oiticica. 


Babaçu — A produção dessa oleaginosa provém praticamente do Estado do Ma- 
ranhão, que contribui com 90%. Situou-se em 142 mil toneladas em 1963, su- 
perior em 5,3 mil toneladas à de 1962, quando fôra alcançado o volume de 136,7 


mil toneladas. 


Quanto às exportações em 1964, duplicaram em quantidade em relação ao 
ano precedente, com a soma de 38,2 mil toneladas, correspondente a US$ 1.4 
milhões; o preço médio por tonelada, contudo, caiu US$ 16.2, isto é, passou 
de US$ 59.44 para US$ 43.24. 


Borracha — A borracha natural produzida no País em 1963 figurou com a 
cifra de 34275 toneladas (pêso bruto). Detém a zona Norte cêrca da tota- 


lidade, destacando-se o Acre como o maior produtor. 


Em 1962 teve início a produção de borracha sintética no Brasil, quando 
a fábrica da Petrobrás, localizada em Duque de Caxias (RJ), forneceu 15 990 
toneladas. Em 1963, a tonelagem alçou-se a 29959 e, em 1964, a 32 496, para 
uma capacidade instalada de 40 000 t/ano. 


Apesar dêsse acréscimo na oferta e do constante aumento na regeneração 
de borracha usada, o consumo interno vem superando a produção nacional, 
procedendo do exterior a complementação reclamada. Essas importações atin- 
giram seu ápice em 1961, ano que precedeu o funcionamento da fábrica da . 
PETROBRÁS. Prevê-se entretanto, com a atividade da Companhia Pernambucana 


de Borracha, substancial redução nas compras externas dessa matéria-prima. 


As aquisições, no estrangeiro, de borracha natural e sintética, referentes a 
1964, foram da ordem de 21 114 toneladas, no valor de US$ 13 791 mil. O preço 
médio por tonelada elevou-se em US$ 18, ou seja, de US$ 635 para US$ 653. 


O quadro a seguir indica o movimento no setor relativo aos últimos anos: 


o q 








BORRACHA 


Produção, Importação e Consumo 
1000 Toneladas (Pêso sêco) 








PRroDUÇÃO 


ANOos 


Natural Regene- 
Látex Sintética Nada 


1959 22 — 8 29 10 45 10 8 
1960 23 — 10 24 18 44 W 10 
1961 22 — 11 20 23 39 2 10 
1962 ... 22. 16 1 19 18 41 29 12 
1063 +... 20 30 14 21 9 36 34 14 
1964 ... 27 (*) 32 13 21 33 41 12 


(*) Sujeito a retificação 


Erva-mate — Conquanto prevista demanda substancial tendo em conta que 
a safra se iniciara práticamente com os estoques esgotados, não ocorreu o au- 
mento esperado na produção de 1964, ficando em 107 mil toneladas, contra 
96,52 mil em 1963. O consumo interno elevou-se, porém, de 32 636 para 41323 
toneladas, alinhando-se o Rio Grande do Sul com a parcela mais acentuada, 
representada por 26 711 toneladas, ou seja, 64,6% do volume global. 


As exportações mantiveram-se ao nível do ano precedente, com um mon- 
tante de 48414 toneladas (48 428 em 1963), e carrearam divisas no total de 
US$ 7778 mil. A Argentina, Uruguai e Chile são os mercados tradicionais, 
absorvendo em conjunto 99% dos embarques efetuados. 


O incremento da comercialização do mate, com a ampliação dos merca- 
dos consumidores, constituiu, no exercício de 1964, a principal diretriz do Ins- 
tituto Nacional do Mate, que realiza uma política de racionalização de ervais 
e de preços mínimos ao produtor, com à sustentação básica de uma réde de 


“armazéns reguladores”. 


TO 





ProDUçÃO DE ERVA-MATE 





ANOS TONELADAS 
1067 auisno ss o RSRS 81121 
1058: cuide nt ed eds E o 95 482 
19BBja rr o a is ada O 103 179 
1OBD ris a er A a 110 676 
Ee E Cs E SPP 131 648 
1963 8 Loma ia tdo RUE ae | 136 026 
o RR, UR, Dei | 96 522 


EE A ea O pe | 107 642 





Cêra de Carnaúba — A produção, que em sua maior parte é destinada ao co- 
mércio exterior, alcançou 11,7 mil toneladas em 1963, achando-se dêsse modo 
estabilizada, assim como as exportações. A tonelagem embarcada, em 1964, 
atingiu 11086 toneladas, e 11276 em 1963. Seu valor em 1964 ficou em 
US$ 10 244 milhares. 


Castanha-do-pará — Grande riqueza do Vale Amazônico, os castanheiros acham- 
se concentrados nos Estados do Pará, Amazonas, Acre e em menor escala nos 
Territórios do Amapá, Rondônia e Roraima, os quais condensam 99,97%, 
da produção nacional. 


A quantidade produzida em 1963 foi de 40431 toneladas, inferior em 
5011 toneladas à do ano precedente. 


Situaram-se as exportações, em 1964, em 24 mil toneladas, correspondentes 
a US$ 10 420 mil. Mantêm-se, pois, ao nível de 25 mil toneladas os embarques 
para o exterior nos últimos três anos. 


Oiticica — Natural das zonas áridas e semi-áridas do Nordeste, essa oleaginosa 
é encontrada nos Estados do Ceará, Paraíba, Rio Grande do Norte e Piauí. 
A produção em 1963 foi da ordem de 50,7 mil toneladas, quase idêntica à do 
ano anterior, quando acusou 51,7 mil toneladas. 


As exportações do óleo de oiticica em 1964 ascenderam a 12,5 mil tone- 
ladas, aproximadamente o dôbro da relativa a 1963. Seu valor, em 1964, está 
representado por US$ 4270: mil. O preço médio por tonelada caiu de 
US$ 450 para US$ 341, ou seja, em 24,29. 
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PRODUÇÃO EXTRATIVA MINERAL 


A situação atual dos recursos minerais do País pode ser caracterizada como 
de desconhecimento do subsolo na maior parte do território nacional e de 
aproveitamento insuficiente das reservas comprovadas. 


Visando a imprimir orientação adequada aos estudos geológicos e minei- 
ros que se realizam no Brasil, elaborou o Departamento Nacional de Produ- 
ção Mineral o “Plano Decenal de Investigações Geológicas”, para avaliação 
dos recursos minerais, e que tem como objetivo criar meios para o atendi- 
mento das atuais e futuras necessidades de matérias-primas minerais, das quais 
depende a expansão industrial brasileira. A implantação do programa, con- 


tudo, exigirá algum tempo, antes que as atividades possam atingir a níveis 
de intensidade e eficiência desejáveis. 


Os recursos minerais brasileiros cobrem cêrca de 2 100 lavras e manifestos 
de minas em vigor, registrando-se a seguinte distribuição: Minas Gerais e 
Goiás (inclusive Distrito Federal) ao redor de 45%; São Paulo e Paraná 25%: 
Rio de Janeiro, Espírito Santo e Guanabara 10%; o percentual restante re- 
fere-se às demais Unidades da Federação. Salientam-se os grupos de minerais 
e minérios abaixo indicados: 


GRUPOS DE MINERAIS E MINÉRIOS 


ESPECIFICAÇÃO NÚMERO 
EES.LSLS-==->[— 
Calcáreos e dolomitos ............ 335 
Areias e: caúlios «Ssim sauas Dis 218 
Aguas minerais. . Lins AR, 161 
Carvão, turfa, ete. ...- Msc secas 121 
Minérios- de. ferro ...zsserndecaci=s 198 
Minérios de manganês ............ 115 
DUTO Mia oe Gs DP a É o ao Sera 113 





A evolução de nossa indústria extrativa mineral pode ser apreciada atra- 
vés dos índices médios aritméticos ponderados, calculados pelo Instituto Bra- 
sileiro de Geografia e Estatística e adiante apresentados: 


PrODUÇÃO EXTRATIVA MINERAL 


Índices (1955 = 100) 











ANOos | QUANTIDADE | ANOos | QUANTIDADE 
TODA. SD Sta 92,0 MORO se erro 295,9 
LOBO e er near fraTi 100,0 1000) «uinsatécro dá 351,7 
PADOS sto» za cade die 117,7 Ds ido RAR Sp 380,4 
TORA AA ads 159,3 p too fe ERR 342,3 
1008 .ciio PE 232,5 ANOS es o > | 400,6 





td Re 


O quadro abaixo permite confrontar as quantidades produzidas, nos anos 
de 1962 e 1963, dos principais itens da produção extrativa mineral: 


ProDUÇÃO EXIRATIVA MINERAL 














| 1000 t | Cr$ 1000000 
PRODUTOS | 

1962 | 1963 1962 | 1963 

| 
Carvão mineral .......... 2 508 2 828 | 6 993 19535 
Minérios de ferro ........ 10 737 | 11219 3265 10 070 
Minérios de manganês ... 1171 | 1254 3511 8 384 
Sal marinho ..cvs- casam 1240 | 1115 2474 5 093 
Camitetita ... 2. cistina 1,2 2 330 1668 
Minérios de chumbo ...... 204 240 441 931 
Cristal de rocha .......... 07 0,9 441 494 
Dolomits » .qoaisioo cr deaaDE 421 478 264 451 
MAXDIOCO .spascisa NERO RE 59 53 223 , 271 
Gago “1: ::.+ 2, Co NE 108 120 124 245 
CANPO 25.007. Ati id 7 85 141 237 
TAÁDO 0 sé ssa RR 38 35 100 218: 
Amando TOR E s 191 170 108 161 
Cromó. >: Zesaaeri E rs a a 25 44 6 151. 
Minérios de tungstênio 1 0,5 233 148 
Apatits .. same no SEA eai 310 215 114 132 

do o Jótidt VOS 88 133 7 130 

Magunedlh. 25 caes E 94 | 90 38 116 
MID .eccsio SOS | 2 15 103 106 
Fonte * Sisto diga | 255 | 64 162 71 
os ANS tos 16 53 9 53 

. º 

MixériO DE FERRO : 


Caracterizou-se a orientação do Govêrno em 1964 no sentido de incre- 
mentar as exportações, principalmente por via de conquista de novos merca- 
dos. Com tal propósito, entidades privadas foram autorizadas a construir ter- 
minais de embarque e respectivos ramais de estrada de ferro até as linhas- 
tronco para escoamento de minério de ferro do vale do Paraopeba. Na pauta 
de exportações, o minério de ferro é o produto que oferece maiores possibi- 
lidades de crescimento substancial a curto prazo. 


A Companhia Vale do Rio Doce vem aumentando suas vendas ao exte- 
rior e visa a atingir o alvo de 20 milhões de toneladas. Com êsse fim, 
pleiteou recursos junto ao Banco Interamericano de Desenvolvimento, que se 
destinam à aquisição de equipamentos capazes de realizar o planejado fo- 
mento. Progressos recentes na tecnologia da produção de aço, entretanto, mo- 
dificaram a situação extremamente favorável desfrutada pelo Brasil, durante 
anos, no mercado mundial de hematita compacta, passando a produção bra- 
sileira a enfrentar um mercado competitivo. 


A extração de minério de ferro atingiu, em 1963, 11219 mil toneladas, 
superando em 482 mil toneladas a do ano anterior. O quadro a seguir assinala 


= 08 == 








a contribuição dos Estados no triênio 1961/63. Minas Gerais, com 99,67%, 
do total, apresenta-se como o grande produtor nacional. 


Propução DE MINÉRIO DE FERRO 
1000 Toneladas 





ESTADOS | 1961 | 1962 | 1963 





Como a seguir se demonstra, coloca-se o Brasil, no quadro mundial, entre 
os 10 principais produtores: 


ProDução MUNDIAL DE MINÉRIO DE FERRO 


Médias Mensais 
1000 Toneladas 


PaísES | 1961 1962 | 1963 








RR ÃO ais cs nie 9 800 | 10675 | 11 420 
bndos Titidos ,..ccmmecessercesoso 6079 | 6 146 6117 
JEPaT Te (SEA ga A E a 5 548 5525 | 4 824 
E E dire RR DER 1539 | 2088 | 2278 
ce ae 2 A AR NPR 1928 | 1835 1924 
Lia cra (a pal q E fo (o of 7 tai RD DR TD RO | 1400 | 1293 1263 
TIO RAE Do À a AR AV 1026 1116 1250 
VERCATCNTS, oes  o le e vid 5d Rato a bio 1214 1105 979 
nha ER ri VREE EAR RR PR | 852 | 898 934 
Alemanhe Ocidental ........ci 1090 | 953 | m6 
E o | 1 | e 
Ltxempbiro ELES Gets. | 621 | 542 | 583 
o DO MO Pp ds PA 507 481 | 450 


(*) Dados do Ministério da Agricultura. 
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Os embarques pata o exterior atingiram, em 1964, 9719 mil toneladas 
resultando receita da ordem de US$ 80 549 mil. Os maiores compradores con- 
tinuam sendo a República Federal Alemã, Estados Unidos e Itália. 


Minério DE MANGANÊS 


Embora o Brasil seja exportador de minério de manganês, o consumo in- 
terno vem crescendo à razão de 10 a 12% ao ano, elevando-se, em 1963, z 
aproximadamente 160 000 toneladas, das quais 70% por adição direta « o res- 
tante para fabricação de ferro-ligas. E 


A produção nacional em 1963 alçou-se a 1 255 mil toneladas, contribuin-, 
do o Território do Amapá com 86,3% dêsse total. O quadro a seguir evidencia 
a participação das Unidades Federadas na extração dêsse minério: 


ProDução DE MINÉRIO DE MANGANÊS 


1000 Toneladas 





| 

UNIDADES FEDERADAS 1961 1962 1963 

DR DOCS TICO IDDE 775 951 1084 
Minas "CRETRIS sos po» = dota a TN 6 181 165 82 
Mato COSSO .sbas.o. GADO mei samo a 46 37 61 
REM Oto o preiato rnleida OS a bio Ep fed 8 7 28 
ATRADNNAS od cado sa aee NA na a REO 6 — — 
DRA so sig DA ora e a 1016 - 1160 1255 








No ano de 1964 as exportações alcançaram 833 mil toneladas, carreando 
divisas no montante de US$ 20.6 milhões. Permaneceu em declínio o preço 
médio por tonelada, que passou de US$ 29.28, em 1963, para US$ 24.74, em 
1964. 


Mantêm-se como principal importador os Estados Unidos, para onde fo- 
ram dirigidas 65% dos embarques brasileiros, correspondentes a 541 mil to- 
neladas. Seguem, em importância, o Reino Unido (105 mil toneladas) Re- 
pública Federal Alemã (50 mil toneladas) e Japão (38 mil toneladas) . 
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INDÚSTRIAS 


SIDERURGIA 


Atualmente, cêrca de 50 países contribuem para a produção mundial de 
aço, observando-se que o seu consumo cresce mais rápidamente naqueles em- 
penhados na construção dos fundamentos de uma economia industrial. 


Nações anteriormente dependentes de importações estão agora produzindo 


o referido metal em quantidades ascendentes, exportando-o em função do com- 
portamento da procura interna. 


Com a ressalva de que elevados aumentos percentuais são facilmente atin- 
gíveis quando pequena é a base de confronto, o quadro seguinte demonstra 
a evolução da produçãa mundial de aço, nêle incluídos apenas os países que 
em 1963 alcançaram mais de um milhão de toneladas. 


CRESCIMENTO DA PRODUÇÃO MUNDIAL DE Aço 
1000 Toneladas Curtas 







GRUPOS DE PAÍSES 








300% ou mais 





SRELENAQIAA 5 «rá io ao ro ata a jo ST CAD da na 5333 34722 551 
NEGEICO! a peis emnipia gen é ar 430 2094 387 
TOR Ê RB ora dei cel 615 2 863 366 
GIGA oc is os ed 540 2506 364 
IEREOLSE » asia sa are e gire ci ea 2 604 11 182 329 
iuito DE AEE A Sid eee, de | 1610 6 520 305 
200% a 300% 
látrica. do Sul 2 isesas ess sa 832 3078 270 
HugoSlávia [Santos es ctidico neo 481 1737 261 
Alemanha Oriental ........... | 1097 3913 257 
Td A e e Ss dE SD Sta | 870 3 100 256 
elo — rh ARE eg RR | 2712 8 730 215 
TIS O, eim b a Ste erra 1597 5 022 214 
AUS +oloo o Seco 1044 3235 210 
100% a 200% 
gr RAR FERE 29 800 87 500 194 
Espa! ..... 2... Ri 890 2506 182 
aull ADO RAE 1584 4254 169 
Tcheco-Eslováquia ............. 3 186 7998 151 
OQUE RE o > uso o ds e ajes 3384 8386 148 
tah o PAR OR 1155 2611 126 
Alemanha Ocidental ,.......... 15 453 34 828 125 
Menos de 100% 
ETBRNER leo «o si007 ARS 9528 18 821 98 
Bélgica-Luxemburgo ........... 6 865 12 568 83 
Reitimnido ..c< Ms cLnescsa» ! 18 248 25 221 38 
Estadia Unidos .-:MBR.......c. 96 836 109 261 13 








Ops. Dados não disponíveis quanto à produção da China Continental e Coréia 
Setentrional. 


tai) 





O Brasil, principal produtor de aço da América Latina, assinalou em 1964 
incremento na produção de lingotes da ordem de 7,7% em relação ao ano 
anterior, colocando no mercado 3 milhões de toneladas, contra 2,8 milhões em 
1963. Também positiva se apresenta a evolução de ferro gusa e laminados, 
com acréscimos de 3% e 11,3% respectivamente, no mesmo período: 


PRODUÇÃO SIDERÚRGICA BRASILEIRA 
1000 Toneladas 





ANos FERRO GUSA be Rem | LAMINADOS 
o RP | 1459 2261 1698 
O ea | 1525 2 466 1919 
q | 1558 | 2587 2007 
is, | 2315 | amu 2163 
o 2446 3029 2408 





KI 
| 
| 
| | 
| 1 
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Não obstante ter-se expandido a 
siderurgia nacional no ano de 1964, a 
retração conjuntural do mercado in- 
terno levou os produtores a intensifi- 
carem suas exportações de produtos 
terminados e restrigirem, no mesmo 
passo, suas importações de lingotes, 
apurando-se uma queda de 7% no 
consumo aparente de aço, conforme 
se verifica no quadro a seguir, onde 
a produção siderúrgica foi converti- 
da tendo “lingotes” como unidade: 





Consumo APARENTE NACIONAL DE Aço, EM LINcOTES 
1000 Toneladas 











PRODUÇÃO Consumo 
ANOS TERA IMPORTAÇÃO | ExPORTAÇÃO po 
padre 2261; | 558 | 15 | ze 
E É CCO ES APR =D e SU 2 466 | 713 18 3161 
So ppa E 2587 | 680 , 19 3248 
fc PRN E 2812 1007 19 3 800 
618 13 3534 


RO crudero ara on 3029 





As exportações levadas a têrmo em 1964 atingiram o significativo mon- 
tante de 16,8 milhões de dólares, assim distribuídos: 


ProDuTOS SIDERÚRGICOS 
Exportação em 1964 














PRODUTORES US$ 1 000 000 

Cia. Siderúrgica Nacional ... 34 
URIROROS <a gema ne e na Mas 81 
Belgo-Mineira ............... 23 
Mannesmann voceeravot dvnada 1,8 
Ferro e Aço de Vitória ..... 0.4 
MiBerant , sas nisicas ora RA 04 

OTA To. cus pda 16.8 





Analisados os dados disponíveis da indústria nacional de aço, observa-se 
que o retraimento da demanda em 1964 afetou a Companhia Siderúrgica Na- 
cional, responsável por cêrca de 40% da produção interna, embora tenha ha- 
vido aumento na quantidade global produzida, conforme apurado em quadro 
precedente. 

Tem-se, a seguir, a evolução das atividades da Cia. Siderúrgica Nacional, 
verificando-se que o ano de 1964, em confronto com 1963, registra reduções de 
4% e 13% na produção de lingotes e laminados, respectivamente, e expansão 
de 12% no tocante à fabricação de ferro gusa: 
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UsINAa PRESIDENTE VARGAS 
Produção Siderúrgica 
1000 Toneladas 





Aço EM LAMINADOS 


Anos | FERRO GUSA 














Relativamente a planos e perfilados produzidos pela mesma emprêsa, o 
confronto adiante oferecido evidencia as rubricas onde a retração mais se fêz 
sentir: 


UsInNA PRESIDENTE VARGAS 
Produção de Planos e Perfilados 
1000 Toneladas 
PropuTos 


1960 1961 1962 1963 1964 
| | 











Trilhos e acessórios .... 14 32 39 29 48 
Perfilados e barras .... 115 140 145 129 103 
Chapas grossas ......... 97 118 117 134 115 
Chapas finas a quente . 207 205 234 253 194 
Chapas finas a frio ... 169 191 221 258 224 
Chapas galvanizadas ... 22 32 41 | 45 36 
Fólhas-de-flandres ...... 94 133 139 | 162 145 








Indica-se abaixo, mês a mês, a produção da Usina Presidente Vargas em 
1964, mostrando-se nítida a queda do volume a partir de maio: 


Usina PrESIDENTE VARGAS 
Produção Siderúrgica 
1000 Toneladas 





1964 | GUsA | LINcOTES | LAMINADOS 
Janeiro '::.. sido does tas 86 114 66 
Fevereiro =; gobierno a 8 100 7.8 
MAafçÇoO ... «= uso RR 87 116 m. 
Abril Jessie E 82 115 8 
MaiO,, cmAs vs ain pipe ra 89 117 85 
JUNHO L2cssso ss «vc 84 106 7.2 
JUÍDO Lescisaaõo o dE 7%0 80 68 
Agôsto ....... to» ai 73 94 65 
Setembro ........ mm 88 69 
Dutibro ..::2,. LR 82 84 69 
GVEraDIO: . cao an o RR 81 103 74 
RREZEmpro ...c- o SOR 66 101 87 


Com as medidas adotadas pelo Govêrno Federal, espera-se que em 1965 a 
produção siderúrgica retome seu ritmo de desenvolvimento e que as exporta- 
ções de suas manufaturas possam manter-se em níveis capazes de preservar os 
mercados estrangeiros conquistados no ano de 1964. 


CIMENTO 


A indústria de cimento Portland comum no Brasil foi das que mais se 
ampliaram nos últimos anos, passando a suprir tôda a demanda interna, exceção 
feita apenas para alguns períodos de acentuada procura, notadamente em vir- 
tude das obras levadas a efeito para atender a programas governamentais. 


ProDUÇÃO NACIONAL DE CIMENTO 


1000 Toneladas 





ANOS | ProDução | VENDAS 
RR o sete pipa a 4709 47h04 - 
o RD RR 5072 5 036 
AUGI SS. É ot ca A 5 184 5 200 
e, PROA SS 5 529 5505 





Em 1964, a produção brasileira 
elevou-se em 6,7% em relação ao ano 
anterior, embora as vendas — que 
mais se aproximam do volume efeti- 
vamente consumido — tenham-se ex- 
pandido em 5,9%, no mesmo período. 


No último triênio, o consumo na- 
cional de cimento aumentou à taxa 
média de 5,6% ao ano, o que repre- 
senta apreciável declínio em confron- 
to com a tendência observada ao 
longo do período 1946/60, quando a 
taxa de crescimento anual foi, em 
média, de 9,7%. Os dados adiante 
alinhados, e relativos à produção e 
venda de cimento no mercado inter- 
no, permitem exame do seu compor- 
tamento no biênio 1963/64: 





ci som 





Propução E VENDAS NACIONAIS DE CIMENTO 
1000 Toneladas 





PRODUÇÃO VENDAS 
MESES 
1963 1964 1963 | 1964 
| 
E nEiri: anidro 421 443 434 458 
FEVerciro ..ce co asun 402 423 383 409 
Matoo «SST Aia SEO 419 | 478 412 463 
PN co q DRE GP 354 | 418 365 408 
Mais”, ..sdanPoNo 404 | 443 412 434 y 
JUBHO “SPU sa 416 435 406 438 
SOThO po nie Ea ROO 468 480 460 479 
Alia: . Asa nçE 454 476 457 | 4m 
Setembro ........... 448 495 455 | 497 
Outubro... sopa 481 | 481 498 485 
Novembro ...sósaços 428 | 496 424 488 
Dezembro .......... 490 | 462 494 475 
| 





O consumo projetado para o período 1965/68 evidencia a necessidade de 
melhor aproveitamento da capacidade de produção já instalada e da implan- 
tação de novas unidades produtoras, preservando-se, dêsse modo, a posição de 
auto-suficiência da indústria nacional de cimento: 


CrmEeNTO PORTLAND COMUM 


Projeção do Consumo Interno, Segundo Diversas Hipóteses de 
Crescimento 


1000 Toneladas 





HIPÓTESES 
ANOS ———— 
A : | c 
BOBO sad 5 800 5 970 6 160 
DOS 2 cs sasarads 6 100 € 360 6 650 
LOBT ssnes 6 400 6 780 7200 
MEG «2 dE 6 700 7230 7780 





Para alcançar o suprimento da demanda brasileira exclusivamente com 
produção interna, como é o objetivo, foi levantado o coeficiente de utilização 
da capacidade instalada das fábricas nacionais, apurando-se que, em 1963, para 
uma capacidade instalada de 6 074 mil toneladas, produziram-se 5 184 mil to- 
neladas, vale dizer, atingiu-se um coeficiente de utilização da ordem de 0,85. 


Admitindo-se a elevação do nível de utilização para 90% — rendimento 
que já foi superado com bastante fregiiência pelos produtores nacionais — e 
tomando-se como referência o limite superior previsto para o consumo (7,8 


Ea 





ta q di ii ad Saia TETE SEE 





milhões de toneladas em 1968), a indústria brasileira de cimento deveria au- 
mentar sua capacidade para 8,7 milhões de toneladas /ano, durante o quadriê- 


nio 1965/68, o que corresponde a um acréscimo de cêrca de 2630 mil tonela- 
das à capacidade existente. 


AUTOMOBILÍSTICA 


Nos oito anos — 1957/64 — de funcionamento da indústria automobilística, 
foram produzidas 1 015 879 unidades, assim distribuídas: 


PRODUÇÃO AUTOMOBILÍSTICA ERASIEIRA 











1957/64 
Tiros UNIDADES % S/TOTAL 
Automóveis ......... 365 776 36,0 
Camionetas ....ciniso 272213 26,8 
Caminhões e Ônibus 249 847 24,6 
DUNN queennmess 128 043 12,6 
ORE os oa saio 1015 879 100,0 





Para que se tenha a verdadeira dimensão dessa indústria no contexto da 
economia nacional, mister se faz o exame da evolução dos veículos existentes 
a partir de 1925, quando 99 835 unidades circulavam no Brasil. Vinte anos 
após — em 1945 — êsse total elevava-se a 211 048, até alcançar em 1956, marco 
da implantação da indústria automobilística, a cifra de 770 695, atingindo-se, 
assim, a relação de 78 habitantes por veículo, enquanto fôra de 350 em 1925. 





A partir de 1957, o volume de veículos em circulação expandiu-se rápida- 
mente, aumentando de modo substancial, por seu turno, a participação nacio- 


nal no conjunto, como se observa a seguir: 
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ARS GARE a RS 
ND 


UNA 


u 
ERES NRERENENE NOS 
AAA 


VrícuLos EM CIRCULAÇÃO NO BRASIL 


Relativamente ao aumento dos veículos em tráfego, e tendo-se' em conta 





o incremento médio anual de 11,6% verificado no período de 1959/64, estima 


o Grupo Executivo da Indústria 


Mecânica — cEIMEC que até 1970 o Brasil 


atingirá, gradativamente, o índice de 28,5 habitantes/veículo, contra 44,7 


apurado em 1964: 





HaBITANTES/VEÍCULO 
Estimativa para 1965/70 





A distribuição da frota brasileira por regiões assim se apresentava em 
31 de dezembro de 1964. 


FrorTa BRASILEIRA DE VEÍCULOS 
Distribuição Regional em 1964 





Emo, 7 AR 





Em 1964, a produção de automotores mostrou-se superior em 5,8% à de 
1963, constatando-se, no quadro abaixo, que mais da metade se constituiu de 
automóveis de passageiros: 


ProDUÇão AvTOMOBILÍSTICA BRASILEIRA 





1964 
Tiros UNIDADES Go S/TOTAL 
Aubee ÇÃO is om E pie psi in RO | 97 768 | 533 
Camionchas ..,o-issunacuesi apuros | 48 490 26,5 
Caminhões e ônibus ............. 24 526 13,2 
URLS -coacacanessees caso re 12951 To 


Vale acentuar que a produção de automóveis em 1964 foi responsável pelo 
incremento médio de 13,6% sôbre o ano de 1963, compensando, dêsse modo, 
taxas negativas observadas nos demais tipos, exceto caminhões médios. 











No que respeita aos índices de nacionalização dos veículos fabricados no 


Brasil, seguem os percentuais que atestam a excelente posição estrutural do ramo 
industrial ora focalizado: 


INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA BRASILEIRA 
Percentagem da Nacionalização em Péêso 






Caminhões e ônibus ......... 


96,6 

Camionetas de carga e de pas- . 
Sageiros -.; «ron una 99,3 
DUBLADOS cotada A E 98,9 
MULORIÓVEIS Tae sta ed es A 94,9 
META: Cnh Ss ad 97,3 


Considerada a existência, no País, de mercado assegurado para veículos 
automotores (importações são ainda realizadas) e a sua potencialidade de- 
corrente do desenvolvimento econômico que se processa, apresenta-se a indústria 
automobilística como das mais promissoras e fundamentais do parque fabril 
brasileiro. 


MÁQUINAS AcríCOLAS E RODOVIÁRIAS 
Máquinas Agricolas 


A indústria de tratores de rodas, cuja instalação praticamente se verificou 
no ano de 1961, vem acusando contínuo crescimento. De uma produção inicial 
de 1678 unidades em 1961, alcançou-se em 1964 o total de 11 534. Em relação 
a 1963, houve incremento da ordem de 16,4%, conforme se observa no quadro 
seguinte, representativo da produção no qiinguênio 1960/64: 





ProDUÇÃO BRASILEIRA DE TRATORES DE RODAS 





Em dezembro de 1964, a nacio- 
nalização, em pêso, dos tratores fa- 
e bricados atingiu a média de 98%, 


enquanto na mesma época em 1963 
era de 92,1%. 


Assim se apresentaram a produ- 
ção e as vendas de tratores de rodas 
no ano de 1964: 


1 | | 


INDÚSTRIA BRASILEIRA DE TRATORES DE RODAS 











1964 | PRODUÇÃO VENDAS 

JAnei£o sompnávo nEoRaRE so aa 804 1182 
FOVErNhO Casca santa soaR 895 943 
Março vs pasa» o na 968 786 
ADE Sos Scenic 816 684 
DARDO: Sah eae a ca AR 846 981 
Jedi sd: cute ro to sita 1045 883 
É pit iore PRE, po GRI PRP UR 1104 1251 
AGUEBO O ceeneir Rs nie ia 1156 1375 
SOLEDDO pias ris es essa 1173 1154 
OTTO estudo idea Sie si 1041 957 
NOVEO cassa ns cite 1032 856 
DENGMNTO * Sisdassepsorrranal 654 851 

MORAR. amostras sta ss esa 11534 11 903 





Seis emprêsas formam, no País, o parque fabril de tratores, tendo no con- 
junto capacidade de produção, em um turno de trabalho, calculada em 21 600 
unidades. Para o ano de 1965, estima-se uma produção de 14/15 mil, baseada 
não só no aumento médio observado nos últimos oito anos como nas grandes 
safras agrícolas em perspectiva. 


Além do aludido incremento de consumo, há a considerar a disposição do 
Govêrno Federal no sentido de dar ao País nova estrutura agrária, o que 
aumentará substancialmente a procura de máquinas agrícolas, sendo lícito 
prever que dentro em breve as fábricas nacionais de tratores estejam traba- 
lhando em regime de dois turnos. 


Na classe de micro-tratores foram produzidos, em 1964, 1 890 cultivadores 
motorizados, contra 1 110 em 1963. Êsse tipo, que em face do valor operacional 
e de sua versatilidade se reveste de grande importância para a agricultura 


brasileira, encontra-se com um índice de nacionalização, em pêso, da ordem 
de 89,3%. 
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Máquinas Rodoviárias 


Diante da crescente procura interna de máquinas rodoviárias e de trato- 
res de esteira, foram implantadas, em 1962, as bases para a fabricação nacional 
dêsses equipamentos destinados à construção e conservação de estradas de ro- 
dagem, estando o setor dos primeiros em desenvolvimento inicial e dos trato 
res de esteira em fase final de montagem das suas instalações. 


De duas marcas, com tradição internacional, são as motoniveladoras pro- 
duzidas no Brasil, as quais registraram os seguintes totais: 


ProDUçÃo NACIONAL DE MOTONIVELADORAS 





Caterpillar .jhn cus eNehas 201 215 
| 
Huber-Warco .......... 102 | 88 
a 
TTÁRAL Send ado, 303 | Da. 
| 





No triênio 1960/62, anteriormente ao plano de nacionalização estabelecido, 
foram fabricadas 735 máquinas. A nacionalização, em pêso, em fins de 1964, 
atingia, em média, 78,5%. 


A fabricação de tratores de esteira, que em 1962 teve seu início sobrestado, 
foi perseguida em 1964 com nova concorrência de produtores e da qual re- 
sultou a aprovação de projetos para produção de dois tipos leves e de um 
pesado. 


Ao que se espera, já em 1965 começará a se atender, com a indústria 
brasileira, aos programas de desenvolvimento nos campos rodoviário, agri- 
cola e hidrelétrico, entre outros que exigirão o uso intensivo dêsses tipos de 


máquinas s 


ConstRUÇÃO NAVAL 


A construção naval do Brasil, que ocupa, nas estatísticas mais recentes do 


“American Bureau of Shipping”, o 16.º lugar do mundo, entregou ao tráfego 
no ano de 1964 um total de 61 300 tdw — contra 39 750 tdw e 24 800 tdw em 
1963 e 1962, respectivamente, assim distribuídas: 
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ConsTRUÇÃO NAVAL 
Entrega de Cargueiros em 1964 








ESPECIFICAÇÃO UNIDADES Ra 
e DGDO  CEW. isthnor sia a RE 2 11 200 
TODO O am pas 1 12 000 
AGO Pd ra eo pe 3 38 100 
FEOTAR: qi lá a 6 61 300 





Além dessa produção 
de maior envergadura, 
cumpriu a citada indús- 
tria encomendas de 3 bar- 
cas, duas de 1500 passa- 
geiros e uma -de 390 to- 
neladas. 


| mp 


Vale acentuar que, 
dêsses navios entregues 
em 1964, dois cargueiros 
de 12 700 tdw foram ven- 
didos ao México, abrin- 
do-se, dessa forma, novos 
horizontes para a indús- 
tria naval do País e pro- 
porcionando substanciais 
recursos à economia bra- 
sileira. E 


À 


MT 


E 





Em 1964 achavam-se em construção nos estaleiros nacionais 26 navios que 
totalizam 249 560 tdw, na seguinte discriminação: 


Navios EM CONSTRUÇÃO 








1964 
'TONELAGEM 
Tiros UNIDADES Pra 
Cargueiros j 
De | 3040 dat ssa dae 9 27 360 
IDO opa e o 3 36 000 
12 AB is seta é 4 50 800 
Graneleiros 
De IB ?0U EM Css ecsmids a 4 “2 400 
Petroleiros 
De 10500. telm ju ei 6 63 000 





Das encomendas em fase de execução, 3 cargueiros de 12 700 tdw e dois 


de 3040 tdw, cada, referem-se a contratos de fornecimento assinados com ar- 
madores mexicanos. 


Durante o ano de 1964 foram firmados contratos de construção de oito 
novas unidades, totalizando 103 110 tdw, afora os compromissos para produção 
de pequenas embarcações — barcos de passageiros, navios currais, barcos de 
carga etc. E" a seguinte a distribuição dêsse volume contratado: 


CONSTRUÇÃO DE NAVIOS CONTRATADA EM '1964 











Tiros ToONELAGEM 
UNIDADES | tdw 
Cargueiros | 
. 

De “3040 tdw' TM ui ADO | 2 | 6 080 
di o DR RP PN | 1 , 12000 
12:700:: 2 o | 1 | 12 700 

| 
Graneleiros | | 

De TETOO td E SS | 1 , 18 000 

ES acessada ah , 3 54 330 
E TT 





O atual índice de nacionalização dos navios brasileiros atinge 88%, bas- 
tante elevado tendo em vista o tempo de implantação e principalmente a na- 
tural complexidade dêsse ramo industrial. 


Quanto aos motores marítimos, observa-se nítida expansão, constatada pelas 
encomendas feitas às três produtoras e referidas no quadro seguinte: 


PRODUÇÃO DE MorToRrES MARÍTIMOS 
Encomendas em 1964 





PoTêncIA % MÉDIO DE 
Tiros UNIDADES sr | É. 
O apito jo o) AE | 12 | 26 880 
“Auxiliar” co... 33 | 1730 50 
| 
TRA ANRAZANA | 45 | 28 610 | 49 





Por sua expressiva importância econômica e pela aceitação de seus pro- 
dutos no mercado internacional, está reservada à indústria naval brasileira 
valiosa contribuição para o rápido engrandecimento do País. 
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MEcÂNICA PESADA 


A indústria mecânica vem apresentando elevado grau de progresso, e sua 
posição é das mais destacadas no parque manufatureiro do Brasil. 


A evolução da economia nacional, fundamentada no seu desenvolvimento 
industrial, vem estimulando o setor de maquinaria e equipamentos, que já pos- 
sui capacidade potencial para o abastecimento das indústrias de base. 


Necessário se torna, para sua expansão, atingir e ampliar mercados ex- 
ternos, assegurando-se, dêsse modo, continuidade e maior volume de produção 
de manufaturas que, quase sempre, são fabricadas sob encomenda. 


Selecionados os setores principais, a especificação seguinte reflete a capa- 
cidade produtiva nacional de equipamentos industriais, revelando o cresci- 
mento da indústria mecânica pesada do País — fator de engrandecimento da 


economia brasileira. 


MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS PARA INDÚSTRIA 


Celulose e Papel 
Desfibradores 


Enroladeiras 
Máquinas para acabamentos específicos 


Cimento 


Britadores e moinhos 

Peneiras vibratórias e rotativas 
Transportadores e pontes rolantes 
Fornos rotativos 

Revestimento de aço e manganês 
Ventiladores 

Bombas e compressores 
Refratários 

Motores elétricos e -geradores síncronos 
Ensacadeiras 

Resfriadores de Clinker 


Energia Hidrelétrica 


Linhas de transmissão 
Isoladores 

Cabos de alta tensão 
Transformadores abaixadores 
Aparelhos de contrôle e medidores 
Conjuntos “diesel” geradores 
Comportas e válvulas 
Guinchos e comportas 
Turbinas 

Alternadores 

Condutos forçados 
Disjuntores e pára-raios 


Petróleo 


Tanques de armazenamento 
Vasos de pressão 

Reatores 

Condensadores de superfície 


Compressores de gás 

Motores e transformadores elétricos 
Estruturas metálicas 

Ciclones e juntas de 

Reservatórios cilíndricos e esféricos 
Tóôrres de fracionamento 
Permutadores de calor 

Bombas de óleo 

Fornos de aquecimento direto 
Chaves, fios, cabos e eletrodutos 
Tubulações, conexões e válvulas 
Refratários e isolamento térmico 


Siderurgia 


“Altos-fornos e depuradores de gás 


Pontes rolantes de aciaria 
Estruturas metálicas 

Mesas transportadoras ao RA 
Gasômetros 

Motores elétricos especiais 

Tanques de armazenamento 

Fornos elétricos 

Vagões e vagonetes para aço líquido 
Laminadores 


Movimentação e Transporte 


Escavadeiras 

Reboques rodoviários 

Sugadores para cereais 
Elevadores 

Vagões e sinalização rodoviária 
Pórticos 

Carros transportadores 


Química e Alimentícia 


Tanques e reservatórios especiais de 
armazenamento 

Caldeiras a vapor 

Fluidos isotérmicos especiais 

Tórres de fracionamento e reatores de- 
sodorizados 

Permutadores de calor 

Bombas centrífugas 
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CeLuLose, PAPEL E PAPELÃO 


Nos países produtores nota-se tendência de expansão dos setores de papel 
de impressão, de escrever e de papéis comerciais. No Brasil, a evolução não 
se verifica no mesmo sentido, de vez que um dos seus principais ramos — o de 
papel-de-imprensa — ficou sujeito, durante muitos anos, a regime de subsídio 


à importação, que não estimulava o surgimento de outras indústrias nem tam- 
pouco planos de desenvolvimento das existentes. 


Vale ressaltar que a produção de celulose teve crescimento mais lento que 
a do papel, existindo poucas unidades fabris que destinam a produção para 
consumo próprio, sendo portanto importado grande volume dessa matéria- 
prima. Entretanto, com as medidas cambiais adotadas a partir de 1961, espera-se 
maior interêsse empresarial com vistas à produção de celulose e papel. 


ESTIMATIVA DO Consumo NACIONAL DE CELULOSE 
1000 Toneladas 





A demanda de papel de jornal e imprensa vem acusando, há alguns anos, in- 

* crementos substanciais, superiores às adições da capacidade instalada de produ- 

ção interna, revelando-se, assim, insu- ã 

ficientes os investimentos realizados 

para suprir o mercado. Em decorrên- 

cia, são efetuadas importações maci- 
ças dêsse tipo de papel. 


Projeções recentemente elabora- 
das indicam que, nos próximos anos, 
a demanda de papel de jornal e de 
imprensa no Brasil atingirá os níveis 
assinalados a seguir, não obstante a 
capacidade de produção atualmente 
instalada situar-se em tôrno de 
145 000 toneladas /ano. 





o e 





PAPEL DE JORNAL E DE IMPRENSA 
Projeção da Demanda em 1965/70 








ANOS 1000 t 
196D  - otpe a dir Gas CETTE TR 222 
1806 sunt des are de RS o pr 235 
TUGT SRTA pes SAR A SEA 248 
BBB ss a E DDS a 263 
TOGO au oc psaite essas de ce aca à 278 
LST Srt LA E Sor a a e 294 





Observa-se, pois, que no ano de 1965 haverá necessidade de importar 77 000 
toneladas dos produtos citados. Aos preços médios atuais — US$ 200.00/t — 
custariam referidas aquisições estrangeiras US$ 15.4 milhões; trata-se, portanto, 
de setor capaz de absorver volume ponderável de investimentos. 


O consumo brasileiro de papel de impressão e de escrever evoluiu da se- 
guinte maneira nos últimos anos: 


ConsuMo APARENTE DE PAPEL 
Tonelodas 





IDEM supe se ssuccodino 34 919 206 648 
ABB. Ago A DS 42 761 221 298 
MBQR = 2 43 893 231 240 
1OGG E casado hads: 55 698 250 124 
EEE E pr 61717 266 834' 





Apesar do acentuado crescimento do consumo dêsses tipos de papel, a ca- 
pacidade instalada de produção vem correspondendo plenamente às exigências 
do mercado, havendo mesmo ponderável capacidade ociosa. 


O quadro a seguir apresenta o consumo aparente nacional de cartões e 
cartolinas no período 1959/63, o qual vem sendo integralmente atendido pela 
fabricação doméstica: 


CoNsuMO APARENTE DE CARTÕES E 





'CARTOLINAS 
ANOS 'TONELADAS 
o ERR e 37900 - 
ADOD - Sino tre saido é 42 223 
DOGE Sac Ms /aio io 53 239 
DGM Saes sado é o 58 250 
po fre a O o 64 372 











Diante do processo de mecanização que se observa em todo o País, o que 
exige, Obviamente, cartões perfurados, pode esperar-se crescimento constante 
nesse setor. 


No tocante a papéis especiais, o Brasil vem sendo totalmente suprido atra- 
vés de importações, que atingem volume anual significativo. 


ÓLEOS E GORDURAS 


Apresenta-se com especial relêvo, no âmbito da indústria química de trans- 
formação, a produção de óleos e gorduras vegetais. Os dados referentes ao 
quinquênio 1959/63 indicam interrupção no ritmo de crescimento em 1963, 
quando se apura decréscimo global de 8,2%, em relação ao ano anterior: 


ProDUÇÃO DE ÓLEOS E (GORDURAS VEGETAIS 


Toneladas 
DD o 
| 
ESPECIFICAÇÃO | 1959 | 1960 | 1961 
|] 








óleos alimentícios (ex- | 

ceto os de côco) ... 171 614 180 349 242 365 258 851 244 110 
Óleos e gorduras de | 

côco (alimentícios e 
industriais) ........ 44 667 66 761 65 155 | 71402 55 270 


Óleos essenciais ..... 1388 1575 1700 2073 1091 
Óleos secativos ...... 5 684 29 756 26 494 32 995 16671 
Outros óleos e gordu- 

TAS os. o co nusêia 99011 75912 123 088 99 230 109 347 





+ MPE Rae e 322 364 | 354 353 





A decomposição do contingente produzido permite destacar os materiais 
de maior pêso no conjunto. Através da análise dêsses elementos, infere-se que 
o declínio na produção de óleo de amendoim e de babaçu responde pela re- 
tração verificada, sem embargo do substancial aumento no óleo de mamona: 


Propução DE ÓLEOS E GRraAXAS ANIMAIS 
Principais Produtos 











Toneladas 
PRODUTOS | 1959 | 1960 | 1961 | 1962 1963 
- a eee em me ! 
Banha industrial ... | 857 816 | 1026 873 31 
Estearina ...cviccce | 1940 2321 | 1202 376 237 
(UCerinaão «cas ssasss | 278 290 261 287 233 
óleo de mocotó . 2 | 320 425 au 354 
MD 51 999 | 45553 50 039 47952 | 47410 
E MS RO DO Os 
ToraL ........ 55 499 | 49 300 52953 | 49 899 | 48 965 








No que diz respeito aos óleos e 
graxas animais, a produção perma- 
neceu estacionária, com ligeiras 
flutuações de conjuntura, fato que 
poderia ser interpretado pela possí- 
vel substituição dêsses derivados por 
sucedâneos de origem vegetal. 





Produção DE ÓLEOS E (GFORDURAS VEGETAIS 





Toneladas 
ProDUTOS | 1959 | 1960 | 1961 | 1962 - 1963 












Manteiga de cacau .. 20 696 
Óleo de amendoim .. 69 472 
óleo de babaçu ..... 37 809 
óleo de caróço de al- 

BOGRO” Ss = ae conse 84 679 
Óleo de mamona .... 76 297 
Óleo de soja ....... 12 922 


METAIS NÃO FERROSOS 


Alumínio 


De extrema versatilidade no tocante a seu uso, o alumínio encontra apli- 
cação em extensa gama de setores industriais. 


A acentuada utilização — 76% do total — do referido metal ocorre na pro- 
dução de materiais de transporte, construção civil, eletricidade, utensílios do- 
mésticos e embalagens, que, no consumo mundial, detêm, na mesma ordem, 
as participações de 21%, 20%, 15%, 12% e 8%. 


Cêrca de 30 países fabricam alumínio primário, observando-se, que, de 1957 
para 1961, o maior produtor — os Estados Unidos — vem perdendo em têrmos 
percentuais sua posição no quadro mundial, conquanto ainda responda, no 


último ano em análise, por 36,5% da oferta global, conforme se infere dos 
números a seguir: 


sd 





Propução MUNDIAL DE ALUMÍNIO PRIMÁRIO 











420 | 1772 | 
(ERAS (ana dactr 14,9 550 eso | 675 900 19,1 
CREA Go. 15,0 575 | 543 | 690 602 12,8 
o A RR 48 169 | 173 235 279 59 
Alemanha Ocidental 46 137 151 169 173 31 
MOTUCRA 4 ox aa jr es 2,9 126 145 | 165 172 | 31 
ATENDLELO RA seio o ir sinto e 2,0 84 100 133 154 33 
Dusjria DURE SEPARE 11,5 445 530 | 708 | 15,0 
| | | 
EUA quélsiara 100,0 3506 | 4064 | 4522 | 4715 | 100,0 





(*) Estimativa. 


No tocante à produção brasileira de alumínio, as duas fábricas — uma em 
Minas Gerais e outra em São Paulo — possuem, reunidas, capacidade ins- 
talada de 33 500 toneladas a mais. Entretanto, planos de ampliação em desen- 


volvimento permitirão contingente de 85 000 t/ano. 





Sem embargos da potencialidade 
das unidades industriais, a produção 
interna atingiu em 1963 apenas 
22 000 toneladas, no mesmo passo 


em que se elevaram as importações 
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do metal em causa. 


Com efeito, verifica-se que, no 
período 1959/63, a oferta doméstica 


de alumínio cresceu à razão média de 


* a RS 


9,9%, enquanto o consumo aparente 


/ 


/ 
/ 


expandiu-se à taxa média de 14,1%, 


É 


Ê 


N 


tendo-se como consegiiência aumen- 





to das aquisições no exterior. 
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Consumo APARENTE NACIONAL DE ALUMÍNIO 


Toneladas 
] 
ProDUÇÃO E 

Anos | TINISONA IMPORTAÇÃO | TOTAL 

o. 
O sa o ne 15 187 16 552 31739 
Dr ss neste tm 16573 20911 37484 
o e ERR e O SA 18 467 24 004 42471 
O ma este raa CDE 19 500 24 447 43947 
o Aa en 22 000 27274 49274 





Estimativas oficiais registram, no provável comportamento do mercado in- 
terno do metal, a seguinte demanda para o quadriênio 1965/68: 


Consumo APARENTE NACIONAL DE ALUMÍNIO 
Estimativas para 1965/68 








Toneladas 
ProDUÇção - 
Anos | mato oo | IMPORTAÇÃO | 'ToTaL 
OR ae Ego Ma E 34 500 23 000 57 500 
UM pa sado ué dba EE 38 000 24 800 62 800 
e E RR je çi D 40 000 28 100 68 100 
ED ineo nús desc aa 40 000 34 600 74 600 





O principal fator limitativo da produção de alumínio reside no insatisfa- 
tório suprimento de energia elétrica, desde que é exigida a elevada participa- 
ção de 15 000 a 20 000 kWh por tonelada no processo produtivo. 


Conquanto as reservas nacionais de minério de alumínio (bauxita) sejam 
da ordem de 76,6 milhões de toneladas, sendo 40 milhões com teor de mais de 
50% de alumina, 25 milhões superior a 45% e 1,6 milhões acima de 40%, a 
produção extrativa apresenta-se bastante modesta, indicando, mesmo, redução 
de 11% em 1963, relativamente ao ano anterior: 


Pronução NacronaL DE MINÉRIO DE ALUMÍNIO 








Toneladas 
Anos | Mrnas GERAIS São PAULO | 'ToTaL 
1959 ESSA ds 96 700 298 96 998 
1960 Srs to 120 604 159 120 763 
1961 LEE so 110 974 420 111 394 
1962 ...J2 189 982 7.26 190 708 
1968 ....so 169 169 467 169 636 





cj Ds 








Tendo em vista o significado econômico das jazidas brasileiras de minério 
de alumínio, as amplas possibilidades de desenvolvimento da produção interna 
(capacidade instalada e programada das fábricas nacionais, substancial aumen- 
to da oferta energética com a inauguração de novas usinas) e a existência 
de mercado consumidor em franca expansão, afiguram-se lisongeiras, para a 


indústria dêsse metal, as perspectivas no sentido de atingir o País a auto 
suficiência no prazo mais curto. 


Cobre 


A produção mundial de cobre tem evoluído de forma continuadamente 
ascendente. Nos últimos vinte e cinco anos cresceu a uma taxa anual de 2,5%, 
e, nos oito primeiros meses de 1964 — diante de maior aumento da demanda, 
que alcançou cêrca de 13%, em relação a 1963 — expandiu-se de 7%, com re- 
flexos na produção de cobre refinado, que acusou alta de 9%. 


Na produção brasileira de minério de cobre foi observado, de 1963 para 
1964, acréscime de 13%, como se pode demonstrar a seguir: 


PRODUÇÃO NACIONAL DE MINÉRIO DE COBRE » 
Toneladas 





O consumo de cobre primário, 
no Brasil, tem aumentado lentamen- 
te em comparação com outros me- 
tais. Se analisado o período de pós- 
guerra, o incremento foi inferior à 
taxa média anual de 2%. 


A partir de 1959, todavia, sua 
procura vem crescendo substancial- 
mente — quer em espécie, quer con- 
tido em produtos importados — e já 
em 1963 tal expansão atingiu cêrca 
de 13% em relação ao ano anterior: 
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Consumo APARENTE NACIONAL DE (COBRE 








Toneladas 
PRODUÇÃO e 
ANOS pensei sa IMPORTAÇÃO TOTAL 
) 
| 
1959 Ss 1800 21 209 23 009 
1960) "asia 1212 30 926 32 138 
1961 rAda 1659 37335 38 994 
1062 sam 2 000 43 538 45 538 
1963 isnanas | 2 000 49 449 51 449 





O Govêrno está desenvolvendo uma política específica com relação às re- 
servas de cobre do País e são promissoras as perspectivas das minas de Camaquã 
(Rs), onde se assinalam novos depósitos de minérios de alto teor e que possibi- 
litarão importante progresso na ora incipiente produção interna dêsse metal. 


O consumo nacional de cobre, pouco expressivo em confronto com a pro- 
dução mundial — ao redor de 5 milhões de toneladas —, é explicável pelo fato 
de que a aplicação do metal só se expande, realmente, nos estágios mais avan- 
çados de industrialização. | 


Chumbo 


Possui o chumbo, um dos principais metais do grupo dos não-ferrosos, 
amplo campo de aplicação industrial, destacando-se o seu uso em: revestimento 
de estruturas metálicas; fabricação de tintas e pigmentos; construção civil 
(canos, tubos, e sifões); indústria automobilística (baterias elétricas); eletri- 
cidade e comunicações (revestimento de cabos e condutores) ; munições e ligas 
metálicas. 


A produção mundial de chumbo, analisado o seu comportamento a longo 
prazo, vem apresentando lento crescimento: durante o período 1913/60 acusou 
elevação pouco superior — taxa cumulativa — a 1,5% ao ano. E' a seguinte a 
distribuição do volume fabricado em 1960, segundo as grandes áreas produtoras: 


Pronução MUNDIAL DE CHUMBO PRIMÁRIO 
1000 Toneladas 





1960 
ÁREAS QUANTIDADE % S/TOTAL 
|- 
| 
Estados Unidos (*) .... 221 10 
América Latina ........ 370 E br 
Comunidade Britânica .. 582 28 
Europa Ocidental ....... é 256 12 « 
Europa Oriental ........ 484 22 
Outros. ALE cRRR CE 242 11 
Tora. MUNDIAL ..... 2155 100 


(*) Sômente chumbo de minérios existentes no país. 
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Segundo se informa, o crescimento pouco significativo da produção de 
chumbo primário resulta, básicamente, da sua progressiva substituição por ou- 


tros materiais, em diversos ramos de aplicação, e o contínuo acréscimo do vo- 
lume de chumbo dé sucata recuperado em 2.2 fusão. 


A produção brasileira teve seu início no ano de 1960, quando a primeira 
usina, localizada no Estado da Bahia, fabricou 5 526 toneladas do metal. 


Conquanto a oferta da indústria nacional venha assinalando substancial 
incremento — taxa cumulativa média anual de 35,0% no período 1959/63 — 
O consumo aparente se expandiu à 


taxa de 18,8% no mesmo período. 


Vale acentuar que, sendo recente 
a produção interna de chumbo, e 
apresentando-se em seu início com 
apenas cêrca de 6 mil toneladas 
anuais, o aumento relativo, se bem 
que alto, não traduz redução das im- 
portações, as quais ainda são supe- 
riores à oferta da indústria nacional. 
E' o que se infere do quadro se- 


guinte: 





Consumo APARENTE NACIONAL DE CHUMBO PRIMÁRIO 





No que tange à extração de minério de chumbo, foi a seguinte a produção 
no quinguênio 1959/63: 
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Propução NACIONAL DE MINÉRIO DE CHUMBO 
Toneladas 





ANOS | BAHIA São Pamo | PARANÁ | TOTAL 








Acredita-se que o deficit apurado entre a produção e o consumo brasileiros 
de chumbo poderá ser superado através de agressivo programa de prospecção, 
com o objetivo de ampliar as reservas nos Estados mineradores — Bahia, São 
Paulo e Paraná — e localizar outras jazidas no território nacional. - 


Estanho 


O estanho, metal considerado atualmente de alto valor estratégico, en- 
contra suas principais aplicações na produção de fôlha-de-flandres e de ligas, 
notadamente soldas. 


Seis países — República da Malásia, Bolívia, Indonésia, Tailândia, Congo 
e Nigéria — contribuem com cêrca de 90% da produção mundial de minérios 
de estanho, a qual, nos últimos cinco anos, atingiu a média anual de 160 mil 
toneladas em têrmos de $n. 


Os depósitos de «minério de estanho conhecidos no País se afiguram rela- 
tivamente modestos, situando-se nos Estados de Minas Gerais, Goiás, Rio Gran- 
de do Sul, Paraíba e nos Territórios do Amapá e de Rondônia. 


Propução NACIONAL DE MINÉRIO DE ESTANHO 
Toneladas 





o ...... 678 62 


e ..... | 1038 16 | 437 











No tocante à fabricação de esta- 
nho metálico — industrialização do 
minério —, conquanto incipiente a 
atividade extrativa, observa-se que o 
Brasil se encontra, nos demais aspec- 
tos, em satisfatória posição diante da 
existência de amplas disponibilidades 
de fatôres. de produção, até mesmo 
capacidade industrial ociosa. Segue 
o consumo aparente nacional no pe- 
ríodo 1959/63: 





Consumo APARENTE NACIONAL DE ESTANHO 
Toneladas 





Assim, há condições favoráveis ao incentivo da lavra do minério de estanho 
(cassiterita) nas jazidas conhecidas e à prospeção em áreas de sua provável 
ocorrência, tendo em vista ainda o comportamento do mercado internacional 
em relação à procura, que revela pronunciado aumento, com decorrente ele- 
vação no nível de preços. 


A insuficiência no atendimento de um mínimo das necessidades do refe-. 
rido metal afeta diretamente a fabricação de produtos metalúrgicos e a sua 
falta comprometeria a produção em cadeia. A propósito, ressalte-se que os 
Estados Unidos, diante das perspectivas futuras, mantêm estocado o equivalente 
ao seu consumo de 20 anos. 


Niquel 


Em virtude da extensa gama de aplicações industriais, a demanda de níquel 
vem acusando. acentuada expansão, observando-se que a produção mundial 
passou de cêrca de 10 mil toneladas no início do século para 350 mil toneladas 


Es 5 — 





em 1962, quando 95% do total concentravam-se em apenas quatro países — 
Canadá, URSS, Nova Caledônia e Cuba: 


Propução MUNDIAL DE NÍQUEL 


1000 Toneladas 
Nova ESTADOS 
ANOos CANADÁ | URSS. CALEDÔNIA CUBA U OvrTros 'ToTAL 








No tocante à extração de minério de níquel (guarnierita), é a seguinte a 
posição nacional por Unidades Federadas produtoras: 


ProDução NACIONAL DE MINÉRIO DE NÍQUEL 
Toneladas 





1068. nisp» | 5 253 —.. 39 5 292 


| 
1960 ...... 5 005 PER 5 005 
jemisro: 4431 (sr 4431 
a REED "| 15802 50 — 15 852 


1963, ci: | 52 899 50 48 52 997 





Na atual fase do desenvolvimen- 
to industrial brasileiro, afigura-se 
reduzido o consumo de níquel, si- 
tuando-se, no ano de 1963, em pou- 


co mais de 1500 toneladas. 





a dE = 











Com base na estimativa de consumo de aço para o período 1964/70, e ma 
relação do consumo níquel/aço — que permite maior segurança que a extrapo- 
lação da tendência de consumo do níquel — tem-se a demanda nacional pro- 
jetada para 1965/70 como segue: 


Consumo PROJETADO DE NÍQUEL 





Toneladas 
ANos QUANTIDADE 

| 

TOM E pr ui RES | 1940 
| 

MANDRA sim Dr o ata | 2120 

SODA cusosver ans» 2310 
| 

Sir ppa = RPE | 2520 
| 

IM comas cus E | 2740 
| 


DUO aqua ge no mui 3 000 





Considerado o valor estratégico do níquel — demanda derivada da indús- 
tria de aço — é da maior importância a dinamização, no País, da capacidade 
produtora, de modo a eliminar a dependência externa. 


Zinco 


O zinco inclui-se entre os metais usados em alta escala na indústria mo- 
derna e, conquanto tenha variada aplicação, ponderável parte é utilizada na 
fabricação de manufaturas de ferro e aço, na produção de ligas e de produtos 
químicos, notadamente pigmentos. Tais faixas de consumo abrangem mais de 
80% da produção mundial. 

Cêrca de metade da produção global de zinco destina-se ao comércie 
internacional, figurando como grandes exportadores — a maior parte sob a for- 
ma de minérios concentrados — o México, Peru, Austrália, Canadá, Bélgica e 


Polônia. 
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Propução MUNDIAL DE ZINCO 
1000 Toneladas 





O consumo mundial de zinco en- 
contra-se bastante concentrado, pois 
apenas cinco países respondem por 
cêrca de 60% da demanda global: Es- 
tados Unidos (25%), URSS, In- 
glaterra, Alemanha Ocidental e Fran- 
ça. Tais nações consumiram 1 950 


mil toneladas no ano de 1961. 


Com referência ao consumo bra- 
sileiro de zinco, seu atendimento se 
faz através de importações, de vez que 
ainda não há produção interna, ex- 


ceto em nível experimental. 


CoNsuMo APARENTE NACIONAL DE ZINCO 





Toneladas 
ANOS . IMPORTAÇÃO 
TOM. Dt ris 27872 
EGO. -smssenssd 38 880 ; 
SOBE cc mm Led 41 406 
1662 53. co peitos 54 704 
1963" seo ave 49 615 











o. 


Sem embargo de ser pequeno consumidor — cêrca de 1/3% — vem o Brasil 


utilizando quase 50 mil toneladas anuais de zinco, correspondendo seu cresci- 
mento a uma taxa média anual de 79. 


As perspectivas de produção nacional de zinco repousam em dois empre- 
endimentos, situados um em Itaguaí (rj) e outro em Três Marias (Mc), o 
primeiro em fase final de montagem e o segundo ainda em estágio de elabora- 
ção do respectivo projeto. Ambos irão utilizar reservas brasileiras de minério 
silicatado (calamina) e a capacidade instalada da usina ie Itaguaí seria da ordem 
de 24 000 t anuais. Informa-se, todavia, que a produção inicial girará em tôrno 
de 7 200 t/ano, por limitações no fornecimento de energia elétrica. | 


Diante, pois, da existência de abundantes reservas de minérios silicatados, 
e incrementada a sua industrialização, ficaria o País dispensado do concurso 


de contingentes externos no atendimento ao consumo de zinco. 


ÁLCALIS , 


A indústria nacional de álcalis, ramo fabril destinado à transformação qui- 
mica do cloreto de sódio — sal comum —, dedica-se principalmente à produção 
de soda cáustica e barrilha, entre outros derivados do processo industrial, tais 
como óxido de magnésio, cal, bicarbonato de sódio, bromo, cloro, carbonato 


ce cálcio, gêsso, gás carbônico e sais de potássio. 


Como principais óbices ao maior desenvolvimento da fabricação interna, 
apontam os produtores o deficiente abastecimento de sal e o alto preço 


da energia elétrica. 


A propósito da produção brasileira de sal, cabe salientar que os seus pro- 
blemas são de natureza estrutural, abrangendo desde o processo produtivo, 
ainda arcaico, até o embarque e meios de transporte. Isso, não obs- 
tante as excelentes condições climáticas e a existência de salinas naturais no 


Brasil, notadamente no Estado do Rio Grande do Norte. 


O crescimento da produção de álcalis se impõe diante do desenvolvimento 
do País, pôsto que os seus produtos são reclamados pelas indústrias de petróleo, 
vidro, tecidos, inseticidas, construção civil, papel, metalurgia, borracha, explo- 


sivos e plásticos, para citar apenas as de maior expressão. 


mio DAR 





Soda Cáustica 


A produção de soda cáustica vem 
crescendo a uma taxa média anual 
cumulativa de 9,9% (1960/64), des- 
tacando-se a expansão de 16,2% em 
1964 em relação ao exercício ante- 
rior. Em que pese à evolução da fa- 
bricação interna, o consumo nacio- 
nal, em 1964, veio interromper a 
contínua ascensão observada em sua 
curva, apresentando queda de 11,4% 
relativamente a 1963. Em conse- 
quência dos citados fenômenos — au- 
mento de produção e diminuição no 
consumo brasileiro — ocorreu de- 
créscimo de 26,4% nas importações. 
É o que se verifica no quadro a 
seguir: ? 





Consumo APARENTE NACIONAL DE SODA CÁUSTICA 
1000 Toneladas 


IMPORTAÇÃO 





Admite-se que tal retração no consumo de soda cáustica teve origem na 
queda da demanda por parte das indústrias químicas — que utilizam o produto 
como matéria-prima — mercê de declínio na produção de suas respectivas ma- 
nufaturas. 


Barrilha 


Como fabricante de barrilha no Brasil figura apenas a Companhia Bra- 
sileira de ÁAlcalis, cuja produção vem-se expandindo em ritmo satisfatório. Ob- 
serva-se que em 1964 referida emprêsa elevou suas vendas de 30,1% sôbre as 


o 








de 1963, se bem que nesse ano o volume vendido. tivesse sido inferior ao de 
1962, vale dizer, ocorreu em 1964 recuperação da substancial redução verificada 


no ano anterior. 


Sem embargo da expansão nas 
vendas em 1964, o consumo interno 
vem caindo desde 1963, notando-se 
| decréscimo de 7,9% e 26,9%, res 
Er! EE | | pectivamente entre 1963 e 1962 e 

1964 e 1963. 


Apresenta-se, a seguir, quadro do 


| | | 
| 
| consumo aparente de barrilha, no 
| qual, além dos quantitativos refe- 
4 | rentes à produção nacional, encon- 


tram-se os de importação, que Te- 





gistrou sensível contração: 


” 


Consumo APARENTE NACIONAL DE BARRILHA 


1000 Toneladas 












PRODUÇÃO 











sê INTERNA (*) 
; LR PPS | 14,8 "9,1 93,9 
NBR premia 38,5 61,0 99,5 
o ar 69,0 44 115,4 
EUR 4 est ce» 54,6 51,7 “1068 
+ RAR SA 3 64 ma 


(*) Vendas efetivadas 


A exemplo do que se verificou em relação à soda cáustica, a queda no con- 


sumo de barrilha teria sua causa no próprio retraimento das indústrias quí- 


micas compradoras. 
FERTILIZANTES 


ais indicam que em 1970 contará o Brasil com 95,2 milhões 
e 1964. 


Estimativas ofici 
de habitantes, calculada em 79.8 milhões a população ao fim d 
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Tal expansão demográfica, aliada à desejável elevação do poder aquisitivo 
da população, resultará em crescente procura de alimentos, ao mesmo tempo em 
que o desenvolvimento industrial exigirá maiores quantidades de matérias-pri- 
mas, e entre estas estão alinhados produtos agrícolas da maior importância, tais 
como fibras têxteis, óleos vegetais, celulose, para citar apenas alguns. 


A par da demanda de produtos de origem rural por parte da indústria 


interna, é de se acentuar a contribuição da agricultura no fluxo de exportação. 


Merece destaque, entre os diversos problemas agrários nacionais, a defici- 


ente aplicação de fertilizantes, comparada sua utilização com a de alguns países. 


CONSUMO DE FERTILIZANTES EM PAÍSES SELECIONADOS 
Quilos por Hectare de Área Cultivada 











Países | N P.O, | KO 
CEO SS as vio aro EO ER 18,9 31,3 | 27,2 
TUA spessras ER Ta aa E 16,9 25,9 4,0 
ENDURO Ss dia ee prato ia 13,9 20,3 | 2,9 
o NBPCA qa VS RARE 10,7 14,7 | 7,6 
Estados Unidos ......... 9,2 10,6 | 8,1 
Ma 1,3 3,9 | 26 


Atualmente, o consumo mundial de adubos químicos atinge cêrca de 23 
milhões de toneladas em elementos fertilizadores (n, P50; € ks50) contidos 
nas três classes: dos nitrogenados, fosfatados e potássicos. Tal consumo ainda se 


concentra nos países de agricultura altamente desenvolvida. 


Relativamente ao Brasil, observa-se que o setor agrícola não vem acom- 
panhando a evolução dos demais ramos da economia, concorrendo para o agra- 


vamento dos desequilíbrios setoriais e regionais e se antepondo ao desenvolvi- 


mento harmônico do Pais. 


Baseadas nas condições da agricultura brasileira e na extensão da área 
cultivada, alinham-se a seguir estimativas das necessidades ideais do País, e 


que se indicam em confronto com o consumo efetivo em 1964: 


— 162 — 


* 





FERTILIZANTES NO BRASIL | 


Necessidades Ideais e Consumo Efetivo em 1964 


1000 Toneladas 







ESPECIFICAÇÃO 











Necessidades | | 
ACEITO tonto ea | 987 1181 | 961 

| 

| 


Consumo efetivo 
em 1964 ...... | 55 116 7 


A produção nacional de fertilizan- 
tes é representada por seis fábricas de 
superfosfato de cálcio simples, uma de 
fosfato de cálcio natural de origem se- 
dimentar, duas de fosfato natural 
apatítico, uma de nitrato de amônio 
e cal (nitrocálcio). Quanto ao sul. 
fato de amônia, conta-se com incipi- 
ente produção por parte das usinas 
siderúrgicas, como derivado do pro- 
cesso produtivo principal. 


Assim se apresenta a fabricação 
interna no período 1959/64: 





PRODUÇÃO NACIONAL DE FERTILIZANTES 










Toneladas 
( 
SULFATO FosraTO SUPERFOSFATO 
NITROCÁLCIO | pg AMÔNIA | NATURAL (*) açi:s 








| Ra TE o Ra 
N |índice] N |índicel P,O, |Índicel P,O, | Índice, NPK ae 
| | | 











| | | | 
9949 | 100 1061] 100 | 49494] 100 | 37509) 100 | 98013) 100 





a | | | | | 

1960 . ge É tic po ac 1512] 143 46512 | 94 41801/ 111 101 482 104 
E rd E | 10 080 | 101 1428 135 26 602 | o4 43 170 | 115 81 280 83 
1962: sea 11227 113 1739 | 164 22800 | 46 50 568 135 86 334 88 
1963, | 11536 | 16 | 1713 | 161 | 14805 30 | 63868) 170 | 91922 | 94 
1964 . | 5 426 | 55 | 1650 | 156 | 22780 | 46 | 67755 | 178 | 96611 | 99 





(*) Exclusive fosfatos já incorporados na produção de superfosfatos simples, sua ma- 
téria-prima básica. 
Obs.: Desconhecidos os dados relativos à apatita extraída e beneficiada em Araxá (MG), 





RE Pa leds, R E ARE à o 
: E 


Da análise dêsse quadro, constata-se ser bastante irregular o comporta- 
mento da produção brasileira de fertilizantes, o que resulta de razões diversas, 
dentre as quais destacam-se as limitações de ordem técnico-operacional que 
vêm atingindo a única fábrica de nitrocálcio (20500 t/ano de capacidade 
instalada) e a dificuldade de escoamento em face dos elevados fretes 


marítimos, circunstância que compromete a produção de fosfato natural em 


Pernambuco. 


A fabricação de fertilizantes está distribuída, entre as regiões do País, da 


seguinte maneira: 


Propução NacIoNAL DE FERTILIZANTES EM 1964 











Toneladas 

PRODUTOS | NORTE | CENTRO Ena SUL | “"ToraL 
| Ee 

Sulfato de amônia .... — | 7859 — -— | 7859 
| | 

Nitrocáldo: -.iscoss ss. — | — 26 466 — | 26 466 
| | 

Superfosfato simples .. 13512 | — 311987 25944 | 351343 
| | 

Fosfato natural, moído 932 | — — — 79 932 

| 

| | 

DORM Amsniem'» bas 89 444 | 7859 238 453 25 844 |. 461600 
| | 








Relativamente ao consumo nacional, tem-se a seguinte evolução, no últi- 


mo quinquênio, dos fertilizantes nitrogenados; 


Consumo APARENTE NACIONAL DE FERTILIZANTES NITROGENADOS 





Toneladas de N 
ANOS PRODUÇÃO INTERNA IMPORTAÇÃO | TOTAL 
1960 sssbesEnas 13 169 46 295 59 464 
1961 . E 11508 36 434 47949 
1962 ..ce ER 12 966 32 954 45 918 
1963 .. 24-08 13 249 47 666 60 915 
2h [o ERA 7076 47 636 54712 
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Ocorreram, portanto, no período 
sob exame, fenômenos que se inicia- 
ram com significativa queda de con- 
sumo entre 1960/61 (19,4%), segui- 
da de recuperação no ano de 1963 e 
nova retração em 1964, que em re- 
lação ao ano anterior atingiu 10,29%. 
Assim, resultou praticamente inalte- 
rado o consumo de fertilizantes ni- 


trogenados no decurso dos últimos 





cinco anos. 


No que respeita aos fertilizantes fosfatados, o quadro abaixo indica a com- 


posição do consumo interno no período 1960/64: 


+ 


Consumo APARENTE NACIONAL DE FERTILIZANTES FOSFATADOS 


Toneladas de P,O, 
TT — e — ———— ee 














Anos findo A a | IMPORTAÇÃO TOTAL 
2960 =... ERRA 88313 32 363 120 676 
DOG iate a efoia 69 772 30 419 100 191 
1902 ED iasatatçro | 73 368 25 043 98 411 
ABES re cs sro o» 78 673 37403 116 076 
LDBE SesososNio 89 535 26 345 115 880 


TT CT TS —=— o e a e mei a 
(*) Exclusive fosfatos naturais já incorporados na produção do 
superfosfato, sua matéria-prima básica, 


No campo dos fosfatados verifica-se o mesmo grau de estagnação observado 
no do nitrogenados, onde o consumo nacional de 1964 coloca-se em nível 


inferior ao de 1960. 


Finalmente, o consumo brasileiro de fertilizantes potássicos (1960/64) é 
representado pelàs importações, de vez que não existe fabricação interna do 


produto, 





io MS ai 





CoNsuMO APARENTE NACIONAL DE 
FERTILIZANTES POTÁSSICOS 
Toneladas K,O 





ANOS IMPORTAÇÃO 
1D68 Somme » 108 532 
1901 dospareos 72012 
DINA. em elvis 69 936 
BANS. Mocosas- 93 989 
AE a sta pinto 5 70 427 





Repete-se, na área dos potássicos, a fase negativa por que passa o consumo 
brasileiro de fertilizantes. A demanda, no ano de 1964, sofreu decréscimo de 
25,1% com referência a 1963 e representou apenas 64,99% do consumo de há 
cinco anos (1960) . 


Como síntese das posições isoladas do mercado consumidor, expostas nas 
linhas antecedentes, segue quadro representativo do consumo nacional de 
adubos: 


Consumo APARENTE NACIONAL DE FERTILIZANTES 


Toneladas de N, PO, e K,O 








ANos NITROGENADOS FosFATADOS | PorTÁssICOS ten 
TODA MR mas 59 464 120 676 108 532 | 288 672 
19BL Mapa 47942 100 191 72012 - 220 145 
1062 aspas E 45 918 98 411 69 936 214 265 
MDS estomas 60 915 116 076 93 989 270 980 
E TED 54 712 115 880 70 427 241 019 





Conclui-se das análises setoriais, objeto das considerações precedentes, que o 
consumo interno de fertilizantes acha-se em nítida regressão. Como instrumentos 
capazes de estimular a aplicação dos nutrientes na agricultura nacional, desta- 
cam-se a Instrução n.º 273, da sumoc, datada de 23-7-64, que libera da incidência 
do depósito compulsório as reservas bancárias utilizadas em financiamentos agrí- 
colas, e principalmente o Decreto n.º 54019, de 14-7-64, modificado pelo de 
n.º 54 129, de 13-8-64, que prevê substanciais recursos a serem aplicados, pela 
Coordenação Nacional de Crédito Rural, no refinanciamento, a prazo de safra, 
das vendas de fertilizantes aos lavradores brasileiros. 
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TRANSPORTES 
FERROVIAS 


O programa de trabalho da Rêde Ferroviária Federal, em 1964, teve como 


principal objetivo atacar um dos mais sérios problemas com que se depara o 
sistema — o da produtividade. 


Realizações importantes nesse setor evidenciam expressivo avanço no sen- 
tido da eliminação dos deficits operacionais. Dentre elas, cabe ressaltar a aqui- 
sição de 400 novos vagões e 56 locomotivas Diesel-elétricas, além da renovação 
de 2 300 km de linhas, melhorando-se substancialmente as condições e a velo- 
cidade do tráfego. O êxito alcançado por essa Autarquia no setor financeiro 
traduziu-se na redução, através de uma série de medidas sancadoras, de 
Cr$ 300 bilhões (cêrca de 65%) no deficit esperado para o ano de 1964. 


Para 1965, medidas de largo alcance estão previstas referentes à recuperação 


econômica e operacional dos transportes ferroviários, dentre as quais cumpre 
destacar: 


— limitação das novas implantações de linhas à comprovada necessidade 
sócio-econômica; 


— incremento da demanda de cargas, através de melhor prestação de 
serviços; à 


— unificação das administrações ferroviárias pelas regiões fisiográficas; 


— revisão da legislação restritiva do tráfego ferroviário, assim como corre- 
ção das rotinas que impedem maior produtividade. 


Ropovias 
O sistema rodoviário apresentou, no ano de 1963, acréscimo de 19 327 km, 


totalizando 538 779 km, como se comprova a seguir: 


ESTRADAS DE RODAGEM 





Quilômetros 
ANOS | FEDERAIS | ESTADUAIS | MUNICIPAIS TorTAL 
AD n a cm st soe at | 31 544 83 955 359 771 475 270 
TODO Ss area = E 34051 83 116 359 771 (*) 476 938 
TOR a oe irA aaa AR 35 419 7 293 386 838 499 550 
HOGAN AS ia Seat es SÊ 36 896 67179 415377 519 452 
LO Ss co cpm na e ati 38 021 73 736 427 022 538 779 








(*) Dado de 1959. 


No que tange à distribuição das rodovias, permaneceram quase imutáveis, 
no triênio 61/63, as relações entre as regiões fisiográficas. 
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Rêve RODOVIÁRIA 
Em 31 de Dezembro 








EXTENSÃO EM km % EM RELAÇÃO AO TOTAL 











ReEcIÕES 
FISIOGRÁFICAS | | | 
1961 | 1962 1963 | 1961 1962 | 1963 
acido gds api Eve PB o o | 
| | | 
Wanessa scrida 6502 | 7514 7534 | 1,3 15 14 
Nordeste (º).. euro e cesso 79763 | 79699 79 862 16,0 15,3 14,8 
AEE oo mio e aa RP 115798 | 141438 | 141322 23,2 27,2 26,2 
UI O est focas SEL deco omnh 241358 | 246175 | 259 847 | 48,3 47,4 | 48,3 
Centro-Oeste .........ceuso 56129 | 44626 50 214 | 11,2 8,6 | Tu da 
| | | 
TOTAL .....cscsreeereees 499550 | 519452 | 538779 | 100,0 100,0 | 100,0 
| | 








(*) Inclusive 40 km (Território de Fernando de Noronha). 


Empenhou-se também o Departamento Nacional de Estradas de Rodagem, 
durante o ano de 1964, no saneamento financeiro. Dessa forma e com investi- 
mentos previstos pelo Govêrno Federal, no montante de Cr$ 204 bilhões, 
espera-se, para 1965, substancial avanço nesse setor de transporte. 


ÁEROVIAS 


Dentre as medidas governamentais programadas para 1965, com vistas a so- 
lucionar o problema de demanda relativa ao transporte aéreo e do deficit finan- 
ceiro das companhias de aviação, destacam-se: redução e consolidação de linhas 
e horários, alijamento das aeronaves excedentes e concentração de investimentos 
na infra-estrutura. : 


De modo geral, mostrou-se decrescente o movimento registrado nos prin- 
cipais aeroportos brasileiros, tal como evidenciam os dados seguintes: 


AvIAÇÃO (COMERCIAL 
Movimento nos Principais Aeroportos 


Número de Pousos 

















Pas posa e penta una pe pedra É 
UNIDADES 
AEROPORTOS | Pe 1961 | j 1962 | 1963 
Belém ..caqsncempanhh | PA 6 589 
Recite” 2. Ee PE 9 252 
Salvador .. s: 2 des BA 9 820 
Belo Horizonte ...... MG 9087 
Galeão ....:. 7) mem | GB 8779 
Santos Dumont ...... , GB 26 063 
São. Pala :. a | SP 33 506 
Curitiba ..... em PR 8997 
Eondrina:. e... A PR 5 152 
Pôrto Alegre ........ RS 8914 
RENO; (ss. E GO - 3548 
o E DF 9 084 
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Movimento MaRríTiMO - 


O trátego de navios nos portos brasileiros mostra-se declinante, em nú- 
mero e em tonelagem, fato que se comprova através dos seguintes algarismos: 


'TRrÁrEcO MARÍTIMO 


Navios Entrados 








. 'TONELAGEM DE REGISTRO 
Nú | (1.000 t) 
PorTOS Re eme , —e , ————— 
j 1961 | 1962 1963 | 1961 1962 | 1963 
o pé 1 ot ndo ab o ES 
| as aU ; 
aniosdes Janeiro... ssa cano. 3940 | 3529 3084 | 13213 13 833 13607 
| | 
FS ESCab ot, DD VARRER RT 4043 | 37 32 3249 | 14829 14793 | 14208 
| | 
DEMBIS DPOrtOoS secs cuuaça 21811 | 19678 17557 | 32943 31 896 31935 
do a) ba: MRS ES a 
| | | 
FRONAE CS Esqui ret 29794 | 26939 23890 | 60985 60522 | 59764 
| | | 





De acôrdo com estatísticas que se reportam ao ano de 1963, as mais recentes 
disponíveis, o comércio de cabotagem experimentou pequeno decréscimo em 
volume no cotejo com 1962, conforme se constata no quadro abaixo: 


Comércio DE CABOTAGEM 










ÍnpicE (1953 = 100) 

















bo 

IO 

or Cr$/t | volume | valor | Vidor 
ERG ta | tus e | RE NEN 
RODA dois ssjasdio bord alo «fe idip RUM 6 0] 5101 | 39267 7698 | 106 130 123 
LOBO Ss Spa o Rae 4 mod ia dj 5 404 48513 8977 112 161 | 144 
1956 rg. cavb e came spo vn + aió 6526 65 219 9 994 135 217 159 
TOSTE atu nin e Re pa OS a E ii 6801 | 68 143 10 020 141 226 | 160 
1058) goto dote opere m ela am E a 6582 7372 | 10690 137 234 171 
EODO asia Asia Carai nie em gaia 7231 | 88 031 | 12 174 | 150 292 195 
O RR E po QD O 7650 | 107689 | 14077 | 159 359 | 225 
1961 DER as usam dr ea nn cs 8525 | 148318 | 17398 | 177 492 | 278 
TQUIE Ss ara; dA e RA 9 454 | 196 584 | 20 794 196 653 333 
1063 SPL... nfs oo o Ndee dm 8873 | 238907 | 26 925 | 184 793 431 





Dentre as obras portuárias levadas a efeito pelo Departamento Nacional 
de Portos e Vias Navegáveis, merecem destaque, pela sua importância econô- 
mica, a construção do molhe de proteção do Pôrto de Ilhéus, a conclusão das 
obras de enrocamento do Póôrto de Salvador e a dragagem parcial dos portos 
do Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá e Pórto Alegre. Encontra-se em am- 
pliação o Parque de Minério e Carvão do Pórto do Rio de “Janeiro, que 


aumentará sua capacidade de exportação para 3 milhões de toneladas anuais. 


O programa de trabalho do Departamento Nacional de Portos e Vias Na- 
vegáveis, para 1965, prevê, entre outras medidas, a modificação dos sistemas 
de operação portuária, objetivando aumentar a produtividade e minimizar os 


custos operacionais. 


Ao final do ano de 1963, assim se apresentava a frota mercante nacional, 


em sua discriminação quanto ao número de navios e sua tonelagem: 


! FroTA MERCANTE DO BRASIL 


| | Embarcações Existentes, de 100 Toneladas ou Mais 

















Em 31-12-63 
CARGA SÊCA 
ESPECIFICAÇÃO (cargueiros PETROLEIROS ToTAL 
z e mistos) 
Número 
LONBN CUISO ao rio ram cacau cm aa E 47 44 91 
COnObEReR o PATOS asi mudo ie o 256 4 260 
ERBEEIOO ii uia AMA TA SR 119 15 134 
4 Eua Dl 
PROA, o 2.4 614 <Rnioroio o treina AA fer 422 | 63 | 485 
Tonelagem (1000 t) 
Longo CHISo MS qn ra metia é 236 527 7.63 
Cabotagent. im SA ce c EEE cacto RE SS o 633 6 639 
Interior ... SER e RU 29 7 36 l 
TOTAL Sao oco ca A o 898 | 540 | 1438 








ENERGIA 
PETRÓLEO 


Com a descoberta do campo de Carmópolis, em Sergipe, considerado o 
maior até hoje conhecido no País, abrem-se perspectivas animadoras relativa- 
mente à produção petrolífera. Com aproximadamente 50 quilômetros qua- 
drados, êsse campo aumentará as reservas brasileiras de petróleo em cêrca de 


150 milhões de metros cúbicos, além de uma expectativa adicional de 
130 milhões. 


Em 1964, a pETROBRÁS prosseguiu em obras básicas para a expansão 


da indústria do petróleo e aperfeiçoou seus índices de operação e comerciali- 
zação dos produtos dela decorrentes. 


Uma série de medidas saneadoras foram postas em prática com objetivo 
de dotar a emprêsa de melhores condições de produtividade e de recursos não 
inflacionários, necessários à dinamização de suas atividades. 


A produção de petróleo nacional vem se apresentando em níveis crescentes, 
com pequenas oscilações a partir de 1962. 


+ 


ProDução DE PETRÓLEO BRUTO 


SS 


ANOS 1000 BARRIS E» Demo 
=== 
TOBE Ge ao bingo nie a ateígio 2 022 100 
TE a ARNO SR 4 059 201 
à 3 PR a PR E ge 10 106 500 
RR 6 asno = id 18923 936 
ama psi figa ad 93590 1167 
AOGDM ati d ada valasiçãos 29 613 1465 
qáMa His ibdos fui as t% 94 807 1721 
LOBO soar va rs seno 33401 1652 
1009 aescapsnacsvavons 35 714 1766 
TRMM auneensiyentenõos 33310 1647 


Expresso em unidades diversas, apresenta-se a seguir O quadro do consumo 
brasileiro de derivados de petróleo: 
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CONSUMO DE DERIVADOS DE PETRÓLEO 








Quantidade 
EE — E SS RT e e 
PRODUTOS | UNIDADES 1961 | 1962 | 1963 | rest 
Gasolina 
Aviação nGxtec as 1000 0001 380 
Automotiva A ..... ad 4485 
Automotiva B ..... ps 119 
Querosene ........... E 687 
Combustível para jato ge 172 
óleo 
EGO Ca ra ae ca » 3112 
PODA  aaspuicos d 130 
Lubrificante ....... ” 280 
Elhal. sk; e. à. Dédas ” 1 
Combustível ....... é 5 491 
ANDO cu tisa a 2 as rs 1000 t 164 
Gás liquefeito ....... ” 419 
CGA Sxá curas Eoddde » 15 
Pag bar o P 16 
SOINVENTES ecisiiresao 1000 0001 133 





(*) Janeiro-cutubro. 
ENERGIA ELÉTRICA 


No ano recém-findo, contava o País com um potencial energético instalado 


da ordem de 6,8 milhões de kW. 


A participação da ELETROBRÁS, em 1964, pode ser avaliada pelo montante 
dos seus investimentos de capital destinados ao desenvolvimento da pro- 
dução, transmissão e distribuição de energia elétrica, o qual elevou-se a 
Cr$ 54 bilhões, “mais do dôbro das aplicações efetuadas em 1963, que 
“atingiram Cr$ 25,7 bilhões , 


De acôrdo com a política governamental, vem sendo executado pela 
ELETROBRÁS extenso programa relativo à geração de energia elétrica, néle pre- 
visto o aumento do potencial, até 1970, para 13 milhões de kW. Neste sentido, 
encontram-se em construção 3,5 milhões de KW e scrá iniciada, em curto prazo, 


a construção de mais 3 milhões de kW. 


Dentre as obras de vulto efetuadas em 1964 pela citada entidade, desta- 
cam-se, pela natureza do empreendimento, as referentes à Central Elétrica de 
Furnas, com a entrada em operação de mais duas unidades geradoras, passando 
a Emprêsa a operar com 600 000 kW instalados, isto é, a metade da potência 


final prevista, 


o 
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Para 1965, essa subsidiária da ELETROBRÁS dará início a projetos de enver- 
gadura, tais como: hidrelétrica do Estreito, com 800 000 kW de potência final, 


a construção da linha Peixoto-Furnas-Guanabara e a duplicação da linha Poços 
de Caldas-São Paulo. 


A par dessas realizações, e de outras mais, importantes medidas serão 
tomadas para melhor rendimento dos recursos energéticos do País, quais sejam: 
aproveitamento das reservas de carvão da região sul como fonte suplementar 
de energia primária para produção de energia elétrica; orientação dos planos 
globais com vistas ao atendimento das necessidades nacionais de forma equitativa 


e econômica, objetivando a maior produtividade dos investimentos. 


As cifras seguintes permitem avaliar a posição das atividades econômicas 


no quadro do consumo global de energia elétrica referente ao período 1961 /63. 


CoNsuMo DE ENERGIA ELÉTRICA 


1000000 kWh 





EMPRÊSAS 






E ANOS 


| 
| 
| 
pi AC TE 689 939 1042 10 906 
LOGS oo toa m02 861 107,3 11031 
Emprêsas Elétricas | 
Brasileiras 
LOGAR niaio 43 7 "8 2580 
IOGA tres Vit 31 4 ma . 2782 
JOS) senna des 38 24 88 2954 
| 
Outras | 
LOG Goa su caio isia 140 431 334 6 982 
DF Er agr 10 | 508 499 8 168 
To ng 109 | 561 263 8632 
| 
TOTAL 
19 630 
AOBLN o mas 887 | 1313 1281 
LOGR ss: st ih 830 | 1450 1614 21 asa 
TUDOS acerte 849 | 1446 1424 226 


CarvÃo MINERAL 


A produção de carvão, em crescimento constante, situou-se, no ano de 1964, 
perto de 3 milhões de toneladas, superando assim o total referente a 1963, 


quando alcançara 2 571 toneladas. 


Pronução DE CARVÃO MINERAL 
1000 Toneladas 














EAR EPE pe dd sli o, 
axos e RR TR e 

e E ER PR 
E RR De 93 1406 703 2202 
LORD aa mim oa 1 or o AR 57 1436 656 2149 
E a ÇÃO 75 1439 646 2 160 
O PESAR NPR À 80 1462 699 “22 
O na E qt apa NE 118 1562 756 2436 
O RE NAS RE 3 1581 817 - as 
O RA PIRAN 204 1865 (*) 919 2988 





(*) Estimados os meses de novembro e dezembro. 


O incremento da produção mineral encontra-se condicionado ao consumo 
paralelo dos subprodutos de seu beneficiamento: carvão metalúrgico, carvão- 
vapor e concentrado piritoso. Estudos realizados no setor da Siderurgia admi- 
tem que o consumo anual de coque passará de 3 milhões, em 1965, para 17 
milhões de toneladas em 1980. Para fazer face a êsse acréscimo, a produção das 
minas de Santa Catarina deverá expandir-se, paralelamente, de 2 para 11 to- 
neladas por ano. 


A fim de garantir o suprimento da percentagem de carvão nacional ne- 
cessário ao desenvolvimento não só da siderurgia como da indústria carbo- 
nífera, vem a Comissão do Plano do Carvão Nacional adotando uma série de 
medidas, impostas pelo problema surgido e relativo à acumulação dos subpro- 
dutos resultantes do beneficiamento dessa riqueza mineral. 


Criada, em 1960, com a finalidade de supervisionar e coordenar tôdas as 
atividades relacionadas com o carvão mineral e seus derivados, a CPCcAN tem 
à seu crédito importantes realizações nesse setor, 
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Assim é que, objetivando o consumo de tipos inferiores de carvão e sub 
produtos do seu beneficiamento, vem contribuindo, tanto na parte técnica como 
na financeira, para a criação e ampliação das usinas termelétricas de Figueira, 


no Paraná, Charqueadas e Candiota, no Rio Grande do Sul, e da Sotelca, em 
Santa Catarina. 


No que tange aos rejeitos piritosos, foram realizados estudos no sentido 
de seu aproveitamento na obtenção do enxôfre elementar e na fabricação de 


ácido sulfúrico, necessários à produção de fertilizantes e para consumo indus- 


trial, o que resultará em expressiva economia de divisas. 


ProDução DE CARVÃO UTILIZÁVEL 





Toneladas 
E Do DD OS 
UNIDADES FEDERADAS 1960 | 1961 1962 | 1963 | 1964 

RRERRE  OO ] medidos sao irao ES st 
Paraná E 

Carvão-vapor ....... 62 597 90 815 99 675 143 215 160 078 
Santa Catarina 

Carvão-vapor ....... 464 486 460 149 413 963 399 658 348 312 

Carvão metalúrgico.. 453 975 512 105 536 629 642 398 554 472 
Rio Grande do Sul 

Carvão-vapor ....... 448 639 482 028 559 912 612 687 620 976 





Na discriminação do consumo de carvão mineral, destaca-se a participa- 


ção da eletricidade térmica, superior à da siderurgia em 362 mil toneladas, 


segundo dados referentes a 1964: 


Consumo DE CARVÃO NACIONAL 





Toneladas 
a) 
CONSUMIDORES | 1962 1963 1964 

SAdertapia Seas. Cinastm o cd pláis 485 285 483 936 552 990 
'Termeletricidade ......c..... 797 079 789 580 914 894 
EPrOdUÇÃO De DAS ,ocesasaa usas 64 902 60 347 62041 
Estrada de ferro ......cccesso 201 293 148 309 120 593 
INGVCEÁÇÃO: minis as srkigii bio Dio 10 031 10 773 9481 
Indústrias e fins diversos ... 24 101 48 702 17 236 

RORÃE ” sura EU Ada ed à sto 6 : 1582 691 | 1541647 1677235 
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COMÉRCIO EXTERIOR 


A mudança dos quadros dirigentes do País, imprimindo nova política eco- 
nômico-financeira, refletiu-se mo comércio exterior, orientado no sentido da 
ampliação de mercados para as exportações. No que tange à importação, o 
objetivo consistia na seletividade dos produtos, dando-se maior ênfase aos 
essenciais à economia nacional. 


Após consignar saldos negativos durante vários anos, o movimento de 
exportações e importações apresentou-se no ano de 1964 em posição satisfató- 
ria. As vendas se expressaram pela cifra de US$ 1 429.8 milhões Nbacã situ- 
ando-se as importações em US$ 1 263.5 milhões (cr). 


Embora o café constitua ainda o item mais importante da pauta de ex- 
portação, representado por um montante de US$ 759.7 milhões e equivalente 
a 53% do total, não ofereceu os bons resultados que as tendências altistas prog- 
nosticavam no início do ano, face à redução de oferta provocada pela queda 
de produção. 


Dos embarques de algodão em rama adveio receita no valor de US$ 108.3 
milhões, inferior em US$ 6.0 milhões à de 1963. 


Embora ocorresse declínio no preço do produto no mercado interna- 
cional, as exportações de minérios de ferro proporcionaram divisas da ordem 
de US$ 80.5 milhões, superiores em US$ 10.1 milhões às de 1963. 


Voltaram a cair em 1964 as vendas externas de cacau e derivados, re- 
presentado seu valor pela cifra de US$ 46.5 milhões. Houve, pois, decréscimo 
de US$ 4.9 milhões em relação ao ano anterior. 


Quanto ao açúcar, vale ressaltar a queda da produção nacional, motivada 
por fenômenos climáticos (chuvas abundantes no Nordeste e prolongada sêca 


na região Sul), aliada à baixa cotação no mercado mundial. Mesmo assim, 


as exportações propiciaram rendimento ao redor de US$ 33.1 milhões, contra 
US$ 72.4 milhões em 1963. 


Relativamente à cêra de carnaúba, permaneceram estáveis as vendas em 
1964, em tôrno de US$ 10.2 milhões. 


É de salientar-se a participação dos produtos manufaturados no quadro 
geral das exportações em 1964, de vez que se intensificou sobremodo, havendo 
ultrapassado a de 1963 em US$ 31 325 mil, refletindo, assim, acréscimo per- 
centual de 150% aproximadamente. 


Apresentaram-se em alta, como se pode observar no quadro a seguir, alguns 
produtos da exportação brasileira, tais como: sisal (+ US$ 1 milhão), fumo 
em fôólha (+ US$ 4.2 milhões), óleo de mamona (+ US$ 6.6 milhões), ma- 
deiras, principalmente o pinho serrado (+ US$ 11.6 milhões). 
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ExPORTAÇÃO (roB) 
US$ 1000 









ProDUTOS | 
SS ESSES SET o ae 
CER O sera RO ge o ER | 642 670 
Algodão em rama ......o 12166 114 o 108 209 
Minérios (ferro e manganês) ...... 95 7197 | 95 039 101 163 
Gacaii é derivados .....ceieiccos,.. | 41610 , 51 368 46 456 
id aid 5 ERNANI PR 36 228 | 34 769 46 363 
ERG DO REAR DR Op 24 780 36 443 37 480 
Cio a Sn at | 89500 LT 24% 33 140 
Rima rem: TONA ss sacadas saio 23601 * 24 120 28 293 
ICO Rde Mamona Abav DO | 14814 17 786 24434 
Produtos manufaturados ........... 18 969 | 20 973 

52 298 
UE eo ate! de Stoa E SO 164 049 | 191029 192 202 








No âmbito das importações, observou-se decréscimo de US$ 223.3 milhões, 
pois alcançaram US$ 1 263.5 milhões em 1964, enquanto foram de US$ 1 486.8 
milhões no ano precedente. 


As aquisições de petróleo e derivados montaram a 11 615 mil toneladas, 
equivalente a US$ 210.3 milhões, registrando-se elevação de 419 mil toneladas 
em confronto com as de 1963, quando somaram 11 196 mil toneladas, no va- 
lor de US$ 218.4 milhões. 


Quanto ao trigo, item importante da pauta de importação, cuja produ- 
ção interna continua insuficiente para satisfazer o consumo brasileiro, as aqui- 
sições externas em 1964 somaram 2609 mil toneladas, correspondentes a 
US$ 209.6 milhões, verificando-se assim aumentos de 433.4 mil toneladas e de 
US$ 45.6 milhões, em confronto com as de 1963. 











IMPORTAÇÃO (crr) . 
US$ 1000 
PRODUTOS 1962 | 1963 | 1964 

ERICO ACHA ETA Ps nm viado a Eleone 80 so 160 955 164 008 209 560 
HeLEQICO MET DELLO 478 ni=7e sia Micro) mio mio faia 02 28 174 196 176 356 170 365 
Máquinas e ferramentas para trabalhar metais 75 086 38 723 32 384 
Veículos a motor, seus pertences e acessórios 52 636 40 106 31689 

Aparelhos, máquinas e equipamentos para 
CICHUCIdAND O Ss igidl ci s csttinnçg a rr stato ak 40 841 | 37182 25 234 
Chapas e lâminas de ferro e aço .......... 23171 40 507 21816 
JOEL ELE LGENEUDER” Cotar a asa o a 6 0 6 O n/9 8 6 A NT pa 19 549 18 676 217,57 
CRbro custas PAS destes ca Ne dana WO nt 29 868 33 638 21 286 
Aviões, seus pertences e acessórios .......... 34 134 57771 20 654 
Adubos minerais e químicos ................. 17118 23 866 19 188 
COUIEOS A cido Fo ffa tio miuda aros erva ed ai eo Sa 847 493 856 009 as 689 518 
| 1486 848 | 1263 451 








SITUAÇÃO FINANCEIRA 


CÂMBIO 





De modo geral, mostrou-se favorável a situação cambial em 1964, orien- 
tando-se a política governamental no sentido de promover a liberdade de 
câmbio. 


As instruções baixadas pela Superintendência da Moeda e do Crédito 
durante o ano de 1964 indicam as principais alterações ocorridas no setor cam- 
bial do País, as quais se resumem a seguir. ; 


Inicialmente, a de n.º 263, de 19-2-64, estabeleceu que as operações cambiais 
fôssem realizadas a taxas livremente convencionadas entre as partes, excetuan- 
do-se os seguintes casos, que se fariam às taxas de Cr$ 600/620 por dólar: im- 
portação de equipamentos para a PETROBRÁS, papel de imprensa, trigo, petró- 
leo e derivados; remessas financeiras governamentais; exportações de café, 
açúcar e petróleo. Em 9-5-64, porém, a de n.º 270 alterou a citada Instrução n.º 
263, anulando as exceções ali previstas, permanecendo apenas as relativas ao 
café. Somente em 2-6-64, através da Instrução n.º 272, permitiu-se que as cam- 
biais oriundas de exportação de café fôssem negociadas às taxas do mercado 
livre, repassadas na proporção de 90% do total, e mantidas as cotas de con- 
tribuição. Igualmente com respeito ao café, a Instrução n.º 283, de 1-12-64, 
autorizou o IBC à regulamentar, no que coubesse, após prévio submetimento 
ao Conselho da sumoc, os critérios nela estabelecidos. 


Com o propósito de estimular as vendas para o exterior, a Instrução n.º 278, 
de 10-9-64, estipulou condições para operações de refinanciamento. Nessa mes- 
ma data, a de n.º 279 permitiu a emprêsas industriais a utilização — em im- 
portações de seu próprio interêsse — de cotas oriundas das divisas de suas ex- 
portações, com dispensa do recolhimento compulsório e encargo financeiro até 
50% do seu valor. Já em dezembro, a Instrução n.º 284, de 16-12-64, criou, no 
sistema do comércio exterior, como norma, a modalidade de exportação em 
consignação de produtos manufaturados. | 

Relativamente à importação, a sumoc, pela Instrução n.º 275, de 3-8-64, 
fixou em 60% o depósito sôbre o valor do contrato de câmbio para merca- 
dorias a que se referem as Instruções n.ºs 254, de 11-10-63 e 256, de 29-10-63, 
e dispôs sôbre depósitos relativos ao valor do contrato de câmbio para trans- 
ferências financeiras, criando encargo financeiro de 20% para éssas operações. 
De acôrdo, porém, com a Instrução n.º 277, de 9-9-64, ficaram reduzidos para 
50% e 90% os depósitos de que trata a de n.º 275, acima aludida, em seus 
itens I e II, redução que, pela Instrução n.º 285, de 24-12-64, é nivelada em 50%, 
tanto para importações de mercadorias como para transferências financeiras. 
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O encargo tinanceiro, entretanto, sôbre essas operações foi aumentado de 20 
para 30%, como determinou a Instrução n.º 280, de 22-10-64, mantida tal altera- 
ção pela de n.º 285, quanto às remessas financeiras, mas diminuída para 10%, 
no caso de pagamento das mercadorias. 


Ainda sôbre remessas financeiras, foram disciplinadas pela Instrução 
n.º 264, de 20-2-64, as previstas pelo Decreto n.º 53 451, de 20-1-64. As trans- 
ferências atinentes a contratos de assistência técnica, científica e administrati- 
va estão regulamentadas na Instrução n.º 269, de 18-3-64. 


Mencione-se também, no âmbito do intercâmbio externo, que a Carteira 
de Comércio Exterior ficou autorizada, pela Instrução n.º 276, de 99.64, a li- 
cenciar, com dispensa da aquisição de promessa de licença, a importação de 
máquinas e equipamentos usados, e em 19-11-64, pela de n.º 282, a sumoc 
estabeleceu que a cota de contribuição de 5% sôbre as exportações de deriva- 
dos de cacau não incidisse sôbre o resultado da industrialização de 200 000 
sacas de cacau em amêndoa. Finalmente, a Instrução n.º 286, de 26-12-64, 
autorizou a Carteira de Câmbio a regulamentar no sentido de que tôdas as 
cotações do mercado de câmbio fôssem realizadas pelo seu líquido valor, esti- 


pulando, por outro lado, normas e contróôles para operações de câmbio manual. 


Pelo exame do Balanço de Pagamentos, observa-se que a Balança Comercial 
(Importação e Exportação ros), enquanto em 1963 apresentou saldo positivo 
de US$ 112 milhões, em 1964 assinalou superavit da ordem de US$ 350 mi- 
lhões, resultante de pequeno aumento nas exportações, aliado ao critério de 
austera seletividade nas importações. 


Por sua vez, o item “Serviços”, cujos gastos líquidos atingiram US$ 282 
milhões em 1964, acusou melhoria de US$ 51 milhões relativamente aos de 
1963. Nesse grupo, as “Rendas de Capitais” estão representadas em 1964 pela 
cifra de US$ 133 milhões. 


As “Transações Correntes” indicaram saldo favorável de US$ 88 milhões, 7 
havendo registrado em 1963 resultado negativo de US$ 197 milhões. 


O oposto verificou-se no grupo “Movimento de Capitais”, que figurou 
em 1963 com a cifra líquida positiva de US$ 24 milhões, passando ao valor 
negativo de US$ 31 milhões em 1964. Com um decréscimo, em relação a 1963, 
da ordem de US$ 104 milhões, o ingresso de capitais em 1964 atingiu US$ 245 
milhões, ocorrendo nas amortizações diferença de US$ 83 milhões, pois situa- 
ram-se em US$ 281 milhões em 1964, contra US$ 364 milhões em 1963. 
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MOEDA E CRÉDITO 


Meio CiRCULANTE 


Em 31-12-64, o meio circulante se expressava pela cifra de Cr$ 1483,8 
bilhões, ocorrendo relativamente ao valor em 31-12-63 uma expansão de 66,9%, 
contra 74,7%, observada no ano anterior. 


“A análise das emissões havidas no último triênio revela que em 1962 e 1963 
os acréscimos atingiram 81% e 95%, respectivamente, enquanto no período 
sob exame o ritmo decresceu para 56,6%. 


Em consegiiência da instabilidade política que caracterizou os primeiros 
meses de 1964, não ocorreu o refluxo de papel-moeda que se verifica no primeiro 
trimestre de cada ano; ao contrário, as Autoridades Monetárias injetaram no 
meio circulante Cr$ 75 bilhões. 


Como reflexo da crise, no início de abril, viram-se, ainda, as Autoridades 
Monetárias na contigência de adicionar ao meio circulante Cr$ 40 bilhões, 
para atender aos bancos que se ressentiram em seus encaixes em face de desu- 
sadas solicitações dos depositantes. 


A exceção dos dois últimos meses do ano, que acusaram emissões de maior 
vulto, por fôrça das variações estacionais do fluxo de caixa do Banco do Brasil 
e Tesouro Nacional, os demais meses, a partir de abril, apresentaram acréscimos 
que se ajustaram às previsões, resultado do empenho do Govêrno em sanear 
as finanças públicas, 


Para melhor apreciação, o quadro a seguir apresenta as variações no 
triênio, mês a mês, do saldo de papel-moeda emitido a partir de 31 de dezembro 
do ano anterior: 


EMISSÕES LÍQUIDAS ACUMULADAS 








Cr$ 1 000 000 
MESES 1962 - 1963 | 1964 

Janeiro ....... — 8853 “= pes 

Fevereiro ..... — 8853 a Fu 

Marco Lunetas — 3853 — 10000 “+ 75000 
ADE is no sed + 19 — -+115 000 
IMBTD Cedo cuido + 10019 + 15 000 -+140 000 
JunhDo) ses + 30019 —- 40 000 175 000 
JURO “somadas + 54999 + 55 000 -+215 000 
Agisto ES ros ad + 59 999 + 85 000 -+250 000 
Setembro ...... + 99 999 —+205 000 —+290 000 
Outubro ....... —+ 99999 —+230 000 —+335 000 
Novembro ....: -“+109 999 230 000 =|-410 000 
Dezembro ...-. -+-194 999 -+-380 000 -+-595 000 








Meios pE PAGAMENTO - 


Ao tindar o ano de 1964, o total dos meios de pagamento atingiu 
Cr$ 5 190,7 bilhões — Cr$ 2 792,2 bilhões em $1-12-63 — registrando-se acréscimo 


de 85,9% (Cr$ 2 398,5 bilhões), superior portanto à ampliação verificada no 
ano precedente, quando fôra de 64,4%. 


As emissões líquidas no exercício de 1964, cêrca de Cr$ 595 bilhões, resul- 
taram em aumento de Cr$ 123 bilhões na caixa do sistema bancário, enquanto 
Cr$ 472 bilhões ficaram em poder do público, elevando a retenção, que 
passou de Cr$ 683,8 bilhões, em 31-12-63, para Cr$ 1 155,8 bilhões, em 31-1244. 
Proporcionalmente ao total do meio circulante, todavia, o acréscimo na retenção 
foi de apenas 1% (76,9% em 1963 e 77,9% em 1964), não revelando assim 


alteração sensível no ritmo de entesouramento. 


Refletindo o impacto produzido pelas emissões, e em decorrência da atua- 
ção do sistema bancário, a moeda escritural, ou seja, o total dos depósitos 
à vista e a curto prazo, majorou-se em Cr$ 1926,6 bilhões, passando de 
Cr$ 2 108,4 bilhões, em 31-12-63 para Cr$ 4 034,9 bilhões, em 31-12-64, assina- 
lando a expansão de 914%, bem superior à de 62% registrada no ano 


anterior. 


Movimento BANCÁRIO 


Empréstimos 


Os empréstimos do sistema bancário, representados pelos saldos em 31-12-64, 
elevavam-se a Cr$ 5 555 bilhões, dos quais Cr$ 3 283 bilhões (59,1%) no Banco 
do Brasil e Cr$ 2 272 bilhões (40,9%) nos demais bancos reunidos. 


Confrontados com os saldos de 31-12-63, observa-se que não houve ex- 
pansão real dos empréstimos, porquanto os aumentos, seja no setor público 
(73,2%) ou privado (79,9%), ficaram aquém do crescimento do índice geral 


de preços (94,7%) e inferiores mesmo ao de elevação do custo de vida (86,6%). 


O quadro a seguir, por setores, mostra a variação ocorrida no período e 
discrimina a participação do Banco do Brasil em cotejo com a dos demais 


bancos. 
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EMPRÉSTIMOS 
Saldos em Fim de Ano 





Governamental ......... 


Demais Bancos ....... 


Pro sunés css bargado 5 
Banco do Brasil ..... ; 
Demais Bancos (2) ... 


TorTaL GERAL ...... 
Banco do Brasil (1) 
Demais Bancos (2) 


(1) Exclusive Operações de Câmbio. 
(2) Exclusive Empréstimos Hipotecários. 


Na área governamental, a contenção de gastos e a elevação da receita — 
esta em consequência do aumento de impostos e do maior rigor na fiscalização 
— propiciou redução do deficit de caixa do Tesouro Nacional, conquanto não 
eliminasse o desequilíbrio do setor público, que permaneceu como principal 
responsável pela majoração dos empréstimos concedidos pelo Banco do Brasil. 
Nessa mesma área, o Instituto de Açúcar e do Álcool, o Instituto Rio-Grandense 
do Arroz e o Departamento Nacional de Estradas de Rodagem foram as au- 
tarquias que, por sua expressão econômica, se beneficiaram de maiores finan- 
ciamentos, 


Por sua vez, os empréstimos governamentais dos demais bancos se desti- 
naram sobretudo a governos e autarquias estaduais, sendo de menor expressão 
os deferidos a governos municipais. 


No setor bancário, observou-se queda nos empréstimos concedidos pelo 
Banco do Brasil por conta da Caixa de Mobilização Bancária. 


Contrastando com o que ocorre na área governamental, nota-se que a 
participação dos demais bancos supera a do Banco do Brasil nos financiamen- 
tos ao setor privado, exceto nos grupamentos “lavoura” e “pecuária”. Isto 
não obstante ter sido substancial a expansão dos empréstimos dos bancos co- 
merciais à produção agropecuária, em consegiência da Instrução n.º 273, de 
23-7-604 da sumoc, que complementou a de n.º 247, de 3-9-63, sôbre permissão 
para deduzir dos recolhimentos compulsórios os valores aplicados em deter- 
minadas operações típicas de crédito rural, agora possibilitadas em tôdas as 
localidades e ampliados ainda os limites de Cr$ 500 mil para Cr$ 2 milhões. 


ais 


. 





Ao setor privado, ofereceu o Banco do Brasil valiosa contribuição, obser- 
vada criteriosa seletividade nas operações dentro dos limites fixados pela pro- 
gramação financeira das Autoridades Monetárias. A destinação, em detalhe, 
dos empréstimos concedidos é objeto de comentário nos capítulos especialmen- 
te dedicados às operações de suas Carteiras, complementado pelas estatísticas 
que integram a III parte dêste Relatório. Aliás, ali se pode melhor analisar 
a evolução dos saldos, através do movimento dos empréstimos realizados e 
liquidados pela Carteira de Crédito Geral e dos concedidos pela Carteira de 
Crédito Agrícola e Industrial. 


Em relação aos bancos comerciais, todavia, a carência de dados não 
permite maior discriminação, registrando o quadro abaixo os empréstimos 
globais por atividade: 


EMPRÉSTIMOS AO SETOR PRIVADO 


Saldos em Fim de Ano 





AUMENTO 
ATIVIDADE a e 
R 1963 = 100 
Cr$ Bilhões 


1963 | 1964 



























DERDCEEIO: semi cua re nes 162,5 





Banco do Brasil ...... 151,3 
Demais Bancos ...... 165,5 
ERCIUNDEIA 60 o s/e nuas ameno 174,8 
Banco do Brasil ...... 154,9 
Demais Bancos ...... 185,9 
BRMOUTA. seas ts sono 383 209.4 
Banco do Brasil ...... 275 200,7 
Demais Bancos ...... 108 231,5 
PECUS: ui sisters squis as 90 197,8 
Banco do Brasil ...... 60 175,0 
Demais Bancos ...... 30 243,3 
Particulares. es ccesssis 109 189,0 
Banco do Brasil ...... 3 133,3 
Demais Bancos ...... 106 190,6 
NEONAE srta o sado 179,9 
Banco do Brasil .. 173,0 


Demais Bancos (*) 


(*) Exclusive Empréstimos Hipotecários. 
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Supridora de recursos adicionais ao sistema bancário, a Carteira de Re 
descontos estêve presente tôdas as vêzes em que se tornou indispensável aten- 
der aos bancos em suas necessidades de caixa, inclusive quando se lhe exigiu 
colaboração maior para assegurar um clima de tranquilidade e segurança à 
rêde bancária brasileira. 

Como descrito no capítulo especial de suas atividades, a Carteira de Re- 
descontos proporcionou elevada soma de recursos aos bancos comerciais, inclu- 
sive através de operações de emergência. Ao Banco do Brasil, ofereceu subs- 
tancial contribuição para o financiamento do Tesouro Nacional. A partici- 
pação do Banco do Brasil e dos demais bancos nas operações de redescontos 
fica evidenciada no quadro abaixo: 


CagtTFIRA DE REDESCONTOS 
Responsabilidades dos Bancos 











E , ÍnDICE 

EsPECIFICAÇÃO 1963 = 100 

Cr$ Milhões 
Banco do Bruil ....... | 659 741 1203092 543351 182,4 
Dec. nº 295% ........ | 121683 | val 51 108 1420 
Outras operações ..... | 532058 | 1030 301 42243 | 1915 
Demais Bancos ........ | 79 900 | 198 272 | 118372 248,1 
| | 

Dec. nº 29536 ..-..... | ums |  m—255 38 321 | 2119 
Lei nº 3253 O) ...... cos | 23 619 17562 | 3299 
Outras operações (2) . | 39 605 102 094 62 489 | 25718 
Tora. Gra ..... | esa | 140136 661 723 189,5 





(1) Incluids a elasticidade de 20%. 
(2) Adiantamentos sôbre contratos de câmbio; produtos rurais exportáveis e opera- 
ções comuns. 


epósitos 


Em 51-1264, os depósitos no sistema bancário, não incluídas as opera- 
qões de câmbio à ordem do Tesouro Nacional, alcançaram a cifra de Cr$ 6 tri- 
lhões, significando acréscimo de Cr$ 2,8 trilhões — igualmente repartidos entre 
o Banco do Brasil e os demais bancos — sôbre o saldo de Cr$ 3,2 trilhões 


E = 


“ 








contabilizado ao findar o ano de 1963. Em números relativos, porém, essa 


expansão correspondeu a 108,9%, nos depósitos no Banco do Brasil e à 79,5% 
nos demais bancos. 


Predomina, quanto ao Banco do Brasil, o contingente dos depósitos da área 
oficial, onde se inclui a Superintendência da Moeda e do Crédito. A ordem 
desta estão os recolhimentos obrigatórios de bancos, os quais — não computa- 
dos os do Banco do Brasil — ascenderam de Cr$ 228 bilhões, em 31-12-63, para 
Cr$ 446 bilhões, em 31-12-64 (mais 95,7%) - Por sua vez, os depósitos bancários 
voluntários, no Banco do Brasil, atingiram Cr$ 354 bilhões, isto é, mais 53,2%, 
que o saldo existente a 31-12-63. 


Já focalizada na primeira parte dêste Relatório a discriminação dos de- 
pósitos no Banco do Brasil, é de se ressaltar aqui o crescimento dos “volun- 
tários do público” (mais 112,6%), em ritmo superior ao registrado nos demais 
bancos (mais 74,5%), o que se deve, em grande parte, à campanha de captação 
empreendida pelas agências. 


O quadro a seguir indica a participação do Banco do Brasil e dos demais 
bancos no conjunto dos depósitos, confrontados os saldos em 31-12-63 e S1-1244. 


Derósiros 


Saldos em Fim de Ano 








1963 1964 VARIAÇÃO 
ÍnDICE 
SETORES Ei 1963 = 100 
Cr$ Bilhões 

Governamental ......... 997 2312 1315 231,9 
Banco do Brasil (*) .: 864 1991 1127 230,4 
Demais Bancos ...... 133 321 188 241,4 
Bancário — Voluntários 231 354 123 153,2 
Banco do Brasil ...... 231 354 123 153,2 
Demais Bancos ...... — -— — — 

Privado É 

Público — Compulsórios 80 34 — 46 42 
Banco do Brasil ... 80 34 — 46 425 
Demais Bancos .... — — — — 
Público — Voluntários. 1859 3 320 | 1461 178,6 
Banco do Brasil ... 199 423 224 212,6 
Demais Bancos .... 1660 2897 | 1237 174,5 
ET, PNR RR Sp A 3167 6 020 2853 190,0 
Banco do Brasil (*) 1374 2 802 1428 203,9 
Demais Bancos ... 1793 3218 1425 179,5 


(*) Exclusive operações da Carteira de Câmbio. 


ar TO qe 





FINANÇAS DA UNIÃO 


Embora a Lei Orçamentária para o exercício de 1964 previsse um deficit 
de apenas 631 bilhões de cruzeiros (Cr$ 2 110 bilhões de despesa e Cr$ 1479 
bilhões de receita), as perspectivas reais para o período eram substancialmente 


mais elevadas. 


Admitia-se que o desequilíbrio efetivo poderia atingir aproximadamente 
2,5 trilhões de cruzeiros, com a elevação da despesa a cêrca de Cr$ 4,2 trilhões, 
face principalmente à insuficiência de muitas das verbas votadas, à necessi- 
dade inadiável de concessão de aumento salarial ao funcionalismo civil e mi- 
litar, à política vigorante de subsidiar importações (especialmente trigo e pe- 
tróleo), bem como ao acúmulo de resíduos passivos de exercícios anteriores 


e ainda ao suprimento obrigatório de recursos a autarquias e sociedades de 


economia mista deficitárias. 


Dentro do Programa de Ação Econômica estabelecido com vistas ao com- 
bate sistemático à inflação, empenhou-se o Govêrno em evitar se concretizasse 
tal situação, através da redução da despesa e da elevação da receita, restrin- 
gindo ao mínimo possível o recurso inconveniente de sucessivas emissões de 


papel-moeda. 
DespESA 


Dentre as providências visando à redução da despesa, ressaltam a elimi- 


nação dos subsídios ao consumo de trigo e petróleo, a queda no ritmo de 


expansão das subvenções concedidas a autarquias e sociedades de economia 
mista e a ponderável diminuição nos gastos das repartições federais, mediante 
programa formulado pelos próprios Ministérios. Foram ainda contidas as 
liberações de “Restos a Pagar” e de créditos especiais, limitando-se ao mínimo 


indispensável as autorizações a que se refere o artigo 48 do Código de Con- 
tabilidade. 


Foi possível, assim, controlar a despesa, que se elevou a sômente Cr$ 2,6 
trilhões. O quadro a seguir discrimina as parcelas em que se decompõe aquêle 
total, estando também indicados, para efeito de comparação, os valores refe- 


rentes ao ano anterior. 
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Cr$ 1000 000 
a ei ci 
ESPECIFICAÇÃO | 1963 » 1964 

"""—"D>"""">"D>>>>>D>—>————— E 
Congresso Nacional ..ccc dba EO | 8 692 26 102 jo 
Ras de CÓNtAS ..nueso ca iur e decr RAR 1441 2951 
Presidência da República ..............cccs 23 268 26 127 
BASES CONSCIROS; "CLC ir ses Pa ar isca 47025 135 041 
Ministérios: 

Aeronáutica aa rapa PSP TR rá fo NR a a MR 54 081 124610 

RPE ICUIGUL A o/ajnio fiimrapo a ama o nro Re = ec 35 462 78 803 

Educação e Cultura Msc lissnessrcacararivas 70097 160 817 

RAE rr Mis ae a ato oi PR E 464 994 806 191 

REQUERER co 2 arato sora a oi 2 o a 87128 145 754 

Tndústria e Comércio! + M-a.r. ce cuaum o nsnio 2560 | 762 

Justiça e Negócios Interiores .............. 11500 o 23 266 

MBDADÃO si o À Ds ee SM Re E ER Ta ao RR 53 202 86 505 

Minasse “ENeIrBia ss cessa ese Ste ber neo hinata 21903 37 829 

Relações Exteriores |.iz-su oiee = cinto nitenitra 5991 8504 

SEMUS E E BR OR SRS AO SR ae 41223 | 65727 

Trabalho e Previdência Social .............. 37842 | 79 845 

Viação e Obras Públicas ................... 292 706 659 285 
ERer a RERELANÃO PAS: cit A snes «sede e ao Ci ad 11699 | 24 459 
Despesa orçamentária escriturada (Orçamento | 

mais créditos adicionais)... cs. as sdowacamas 1270 754 2492 578 
Posição líquida das demais contas de despesa .. | 164 227 | 124523 

ToraL — Despesa efetivamente paga .... | 1434981 | 2617101 
. 
REcEITA 


No que concerne à Receita, destacam-se, como medidas tendentes à obten- 
ção de aumento efetivo, as substanciais majorações dos impostos de renda e de 
consumo, o estabelecimento da correção monetária dos débitos em atraso e 
ainda a taxação transitôriamente imposta à reavaliação dos ativos fixos das 


emprêsas, tornada obrigatória. 


PAR: rena 


Não obstante o início de vigência dos dispositivos legais que concretiza- 
ram a maioria daquelas providências só ter ocorrido no final do ano, con- 
seguiu-se elevar a receita total, arrecadada, a Cr$ 1,9 trilhões, como evi- 
dencia o quadro abaixo, no qual igualmente se faz a comparação com os 
resultados do exercício precedente: 


RECEITA DA UNIÃO 


Cr$ 1 000 000 





ESPECIFICAÇÃO 1963 


1964 7” 











Receita Ordinária 
Rendas Tributárias: 
Impostos 
SA PADRE rt IDA 242 946 482 415 
CUDSENO ars pcase a eséro eira e Mo (o RE 408 065 880 002 
SETE ELAS aa mia cid mis eo Wa E STA 91 790 138 008 
Impurtação 'e “BELAS Si. s ma mssiça 86 810 124 401 
Único sôbre energia elétrica ........ 11937 32 619 
| RECIIDERNOS “4; e plo a DR mm 83 170 
ERROS (Ar MS 2 o e ar ato > e Ms 4127 10 040 
845 758 ; 1717655 
Rendas Patrimoniais dy APP STAR Die o 8 422 41879 
Rendas Industriais .......cicsieo Tm 14033 
, Retido Piivecaga o; SS 13916 37632 
875 832 1811199 
Receita Extraordinária. ...s.. o. casodrsprar pocos 54 458 77 666 
Total da Receita Arrecadada .................. 930 290 1888 865 
; Deféit de Calma o mmrerrtreecirrererinasvers 504 691 728 236 
ORE jon apo pio PI O 1434981 2 617 101 


| 
A ct 1 TS TE EE ED E Te 


Como se observa, o deficit efetivo se situou em nível muito inferior ao 
que potencialmente existia, merecendo destaque a circunstância de não ter 
sido sequer atingido o limite de 750 bilhões de cruzeiros, preliminarmente 
estabelecido na programação do Govêrno iniciado em abril do ano findo. | 


RARE 
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O financiamento se processou na forma do quadro adiante transcrito, no 
qual é apresentada, como nos anteriores, a comparação com o exercício de 1963: 


FINANCIAMENTO DO DEFICIT 








Cr$ 1000 000 
ESPECIFICAÇÃO | 1963 | 1964 
—— E eme —— E — e e eo em mm e a EN e o 
Saldo de Caixa transferido do exercício anterior 12 300 | 25 600 
ERP LESQUIO. LO) esse ciaa into > nto RA 55 515 — 
Obrigações Reajustáveis do Tesouro (Lei 4357, Ê 
CIERL ) S o ua te o ato aros ato e A E ÇA WS -—— 35 132 
ERG CHÃO ETASI scscosaoprabto sida ci dada eae 439 714 664547 
Empréstimo de Emergência (Lei n.º 4069, de , 
1962) SE E aÃ Edo a DEE cla 1 TA 4105 | 1188 
Empréstimo Compulsório (Lei n.º 4242, de 1963) 18 657 , 39 108 
Retenção do Adicional do Impôsto de Renda .. — 14 934 
MD STER. 2 EEN 
Total 'do Financiamento -..<.ccecresva 530 291 | 780 509 
Saldo de Caixa transferido para o exercício se- | 
DUDE GS. ds sds Sr SS, ao a A 2 25 600 52273 
DECÃT DE CARFA O dae de nom aos Ac 504 691 | 728 236 
| + 





(*) Aumento do saldo em circulação. 


O aspecto de maior significação foi o início da colocação das Obrigações 
do Tesouro Nacional — Tipo Reajustável, criadas pela Lei n.º 4 357, de 16 
de julho de 1964. 


Trata-se de novo instrumento de grande alcance na captação de recursos 
não inflacionários, do qual é lícito esperar-se os melhores resultados. 


Cabe aludir ao fato de que o total de 35 bilhões de cruzeiros indicado no 
quadro acima refere-se praticamente aos três últimos meses do ano, pois apenas 
no final de setembro se iniciaram as subscrições. A maior parte ainda se prende 
à tomada compulsória, para constituição do Fundo de Indenizações Trabalhis- 
tas, já se incluindo ali, todavia, parcelas decorrentes de subscrições voluntárias 
do público. 

Essa última parte deverá ser incrementada no decorrer do próximo exer- 
cício, estando em pleno desenvolvimento as providências acertadas entre a 


Caixa de Amortização — órgão encarregado da orientação e contrôle de todos 
os serviços — e o Banco do Brasil, que tem a seu cargo a parte executiva. 


Reconquistada, como certamente ocorrerá, a confiança do público nos tí- 
tulos oticiais, poderá o País movamente contar com sistema adequado de 
financiamento de deficits, sem o recurso danoso de crescentes emissões de 


papel-moeda Z 
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EMISSÕES DE CAPITAL 


Constituiu fator básico do extraordinário incremento das emissões de ca- 
pital no ano findo a promulgação da Lei n.º 4357, de 16 de julho de 1964, 
pela qual tornou-se obrigatória a correção monetária do valor original dos 
bens do ativo imobilizado atinentes às pessoas jurídicas, fixado prazo para 
se processar o reajustamento do seu capital social. 


Assim, enquanto o aumento decorrente de reavaliação de ativo atingira 
Cr$ 31 bilhões e Cr$ 135 bilhões nos anos de 1962 e 1963, respectivamente, 
veio em 1964 a alcançar a considerável cifra de Cr$ 1483 bilhões, dos quais 
Cr$ 1092 bilhões no último trimestre. : 


Em relação a 1963, houve acréscimo de 1 000% nessa forma de emissão, 
embora no global a ampliação de capital das sociedades anônimas ficasse 


em 319%. No mesmo período, as emissões das “novas sociedades” quase du- 
plicaram. 


O quadro a seguir, referente ao triênio 1962/64, reflete a evolução e dis- 
crimina as formas de elevação de capital das sociedades anônimas: 


EmMiIssõEs DE CAPITAL 














| 1962 1963 | 1964 

FORMAS DE EMISSÃO - 
RCE 
! . 

Aumento de Capital ...... 306 271 525 879 2 203 206 418,9 
Subscrição em dinheiro . 175 574 242 203 377 193 155,7 
Incorporação de reservas . 50 795 82 363 130 096 157,9 
Incorporação de c/corrente 33 769 42 523 94 257 221,6 
Reavaliação de ativo .... 31195 134761 1 483 409 1100,7 
Outras operações ........ | 14938 24 029 118 251 492,1 





Novas Sociedades .......... 34 379 39 378 77 306 196,3 


TOTAL: cen ida 340 650 565 257 2 280 512 403,4 


Nota: Dados brutos de Conjuntura Econômica. 
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Em 1964, coube ao ramo industrial a parcela maior do incremento — 
cêrca de Cr$ 1417 bilhões —, destacando-se a indústria de gêneros alimentí- 
cios (Cr$ 189 bilhões), têxtil (Cr$ 150,2 bilhões), química e farmacêutica 
(Cr$ 146,4 bilhões) e siderúrgica (Cr$ 146 bilhões), seguidas da metalúrgica 
(Cr$ 99,6 bilhões), construção civil (Cr$ 98 bilhões), petróleo (Cr$ 874 bi- 
lhões) e automobilística (Cr$ 72,9 bilhões) . 


No setor comercial, as emissões de capital atingiram Cr$ 256 bilhões e 
no de bancos alcançaram Cr$ 188,2 bilhões. Em serviços públicos, a expansão 
foi da ordem de Cr$ 217,3 bilhões, dos quais Cr$ 137,6 nas emprêsas de eletrici- 
dade, Cr$ 68,2 bilhões nas de transporte e Cr$ 12,5 bilhões nas de comunicações. 
Ressalte-se que do total de Cr$ 77,3 bilhões em “novas sociedades”, Cr$ 324 
bilhões das emissões de capital se verificaram no mês de janeiro de 1964, 
cabendo Cr$ 30,7 bilhões à Companhia Estadual de Energia Elétrica, sucessora 
da autarquia concessionária dos serviços públicos de energia elétrica em quase 


todo o Estado do Rio Grande do Sul. 


Processou-se nos Estados da Guanabara (Cr$ 755,6 bilhões) e de São Paulo 
(Cr$ 649,6 bilhões) o maior volume das emissões de capital em 1964, cêrca 
de 61% do total, percentagem pouco inferior à de 67% observada para êsses 
mesmos Estados em 1968. Seguem Minas Gerais, com Cr$ 301,5 bilhões e Rio 
Grande do Sul, com Cr$ 177,4 bilhões, mantendo a posição que detinham 


no ano anterior. 
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LEGISLAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA 


(Publicação no Diário Oficial de 1964) 


ATO INSTITUCIONAL 


Art. 1.º São mantidas a Constituição de 1946 e as Constituições estaduais e respectivas 
Emendas, com as modificações constantes dêste Ato. 


Art. 2º A eleição do Presidente e do Vice-Presidente da República, cujos mandatos termi- 
narão em trinta e um (31) de janeiro de 1966, será realizada pela maioria absoluta dos membros 
do Congresso Nacional, dentro de dois (2) dias a contar dêste Ato, em sessão pública e votação 
nominal. 


$ 1.º Se não fôr obtido o quorum na primeira votação, outra realizar-se-á, no mesmo dia, 
sendo considerado eleito quem obtiver maioria simples de votos; no caso de empate, prosseguir- 
se-á na votação até que um dos candidatos obtenha essa maioria. 


S$ 2º Para a eleição regulada neste artigo, não haverá inelegibilidades. 


Art. 3.º O Presidente da República poderá remeter ao Congresso Nacional projetos de emenda 
da Constituição. 


Parágrafo único. Os projetos de emenda constitucional, enviados pelo Presidente da Re- 
pública, serão apreciados em reunião do Congresso Nacional, dentro de trinta (30) dias, a contar 
do seu recebimento, em duas sessões, com o intervalo máximo de dez (10) dias, e serão conside- 
rados aprovados quando obtiverem, em ambas as votcções, a maioria absoluta dos membros 
das duas Casas do Congresso. 


Art. 4º O Presidente da República poderá enviar ao Congresso Nacional projetos de lei 
sôbre qualquer matéria, os quais deverão ser apreciados dentro de trinta (30) dias, a contar do 
“Seu recebimento na Camara dos Deputados, e de igual prazo no Senado Federal; caso contrário, 
serão tidos como aprovados. 


Parágrafo único. O Presidente da República, se julgar urgente a medida, poderá solicitar 
que a apreciação do projeto se faça, em trinta (30) dias, em sessão conjunta do Congresso 
Nacional, na forma prevista neste artigo. 


Art. 5.º Caberá, privativamente, ao Presidente da República a iniciativa dos projetos de 
lei que criem ou aumentem a despesa pública; não serão admitidas, a êsses projetos, em qual- 
quer das Casas do Congresso Nacional, emendas que aumentem a despesa proposta pelo Pre- 
sidente da República. 


Art. 6º O Presidente da República, em qualquer dos casos previstos na Constituição, po- 
derá decretar o estado de sítio, ou prorrogá-lo, pelo prazo máximo de trinta (30) dias; o seu 
ato será submetido ao Congresso Nacional, acompanhado de justificação, dentro de quarenta 
e oito (48) horas. 


Art. 7.º Ficam suspensas, por seis (6) meses, as garantias constitucionais ou legais de 
vitaliciedade e estabilidade. 


$ 1.º Mediante investigação sumária, no prazo fixado neste artigo, os titulares dessas ga- 
rantias poderão ser demitidos ou dispensados, ou, ainda, com vencimentos e as vantagens pro- 
porcionais ao tempo de serviço, postos em disponibilidade, aposentados, transferidos para a 
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reserva ou reformados, mediante atos do Comando Supremo da Revol posse 

uu 
sidente da República e, depois da sua posse, por decreta Por sexeemgpalgn da po agi 
servidores estaduais, por decreto do govêrno do Estado, desde que tenham tentado contra 


segurança do país, o regime democrático e a probidade da administração blica, prejuízo 
das sanções penais a que estejam sujeitos, “ sa 


583 


$ 2.º Ficam sujeitos às mesmas sanções os servidores municipais. Neste caso, a sanção 


prevista no $ 1.º lhes será aplicada por decreto do Governador d 
o Es 
do Prefeito Municipal, more er guria 


$ 3.º Do ato que atingir servidor estadual ou municipal vitalí 
cio, ca 
Presidente da República. P berá recurso para o 


$ 4º O contrôle jurisdicional dêsses atos limitar-se-á ao exame de formalidades extrínsecas, 
vedada a apreciação dos fatos que o motivaram, bem como da sua conveniência ou oportunidade 


Art. 8.º Os inquéritos e processos visando à apuração da responsabilidade pela prática de 
crime contra o Estado ou seu patrimônio e a ordem política e social ou de atos de guerra 
revolucionária poderão ser instaurados individual ou coletivamente, 


Art. 9º A eleição do Presidente e do Vice-Presidente da República, que tomarão posse em 
31 de janeiro de 1966, será realizada em 3 de outubro de 1965. 


Art. 10. No interêsse da paz e da honra nacional, e sem as limitações previstas na Cons- 
tituição, os Comandantes-em-Chefe, que editam o presente Ato, poderão suspender os direitos 
políticos pelo prazo de dez (10) anos e cassar mandatos legislativos federais, estaduais e muni- 
cipais, excluída a apreciação judicial dêsses atos. 


Parágrafo único. Empossado o Presidente da República, éste, por indicação do Conselho 
de Segurança Nacional, dentro de sessenta (60) dias, poderá praticar os atos previstos neste 
artigo. 


Art. 11. O presente Ato vigora desde a sua data até 31 de janeiro de-1966, revogadas as 
disposições em contrário. 


Rio de Janeiro, GB, 9 de abril de 1964. — Gen. Ex. Arthur da Costa e Silva. — Ten. Brig. 
Francisco de Assis Correia de Mello. — Vice Alm. Augusto Hamann Rademaker Grunewald. 


EMENDAS CONSTITUCIONAIS 


N.º 7 — 1964 — Suspende, provisôriamente, e em parte, à vigência do art. 141, 6 34, da Consti- 
tuição. (Prévia autorização orçamentária para a cobrança de tributo em cada exer- 
cício, suspensa até 31 de dezembro de 1964) — D. O. de 22-5-64. 


N.º 8 — 1964 — Altera a data referida no art. 87, n.º XVI, da Constituição. (Envio à Câmara 
dos Deputados, até 31 de julho de cada ano, da proposta do orçamento) — D. O. de 
22-5-64. 


N.º 10 — 1964 — Altera diversos dispositivos constitucionais com vistas à realização da Reforma 
Agrária — D. O. de 11-11-64. 


LEIS 


4295 — 16 de dezembro de 1963 — Estima & Receita e fixa a Despesa da União para O Exercicio 
de 1964 — Retificada no D. O. de 31-1-64. 


4299 — 23 de dezembro de 196? — Altera o Decreto-lei n.º 915, de 1 de dezembro de 1938, 

retificado pelo Decreto-lei n.º 1061, de 20 de janeiro de 1939, que dispõe sóbre o im- 
pôsto de vendas e consignações, define a competência dos Estados para sua cobrança e arreca- 
dação e dá outras providências — D. O. do 10-1-64. 
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4303 — 23 de dezembro de 1963 — altera o art. 2.º da Lei n.º 1506, de 19 de dezembro de 
1951 — D. O. de 14-1-64. 


4305 — 28 de dezembro de 1963 — Institui normas especiais para aplicação de créditos orça- 
mentários e adicionais destinados aos programas e projetos vinculados ao Ponto IV, do 
Govêrno dos Estados Unidos da América do Norte — D. O. de 14-1-64. 


4306 — 23 de dezembro de 1963 — Autoriza o Poder Executivo a abrir, ao Ministério da Fa- 

zenda, o crédito especial de Cr$ 250 000009 (duzentos e cingiienta milhões de cruzeiros) 
para o fim que especifica (Instalação e Funcionamento do Conselho Nacional de Telecomuni- 
cações) — D. O. de 10-1-64 — Retificada no D. O. de 14-1-64. 


4308 — 23 de dezembro de 1963 — Autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministério da Fa- 

zenda, o crédito especial de Cr$ 11000000 (onze milhões de cruzeiros) em favor da 
Prefeitura Municfpal de Piratuba, Estado de Santa Catarina, e um crédito especial de 
Cr$ 2000 000000 (dois bilhões de cruzeiros) para ocorrer aos prejuízos causados pelas enchentes 
verificadas no Estado do Rio Grande do Sul — D. O. de 10-1-64 — Retificada no D. O. de 14-1-64. 


4315 — 23 de dezembro de 1963 — Isenta dos impostos de importação e de consumo material 
importado pela Companhia Telefônica de Minas Gerais — D. O. de 10-1-64 — Repro- 
duzida nos D. O. de 14 e 16 de janeiro de 1964. 


4318 — 23 de dezembro de 1963 — Orça a Receita e fixa a Despesa do Distrito Federal para 
o exercício de 1964 — D. O. de 9-1-64. — Retificada nos D. O. de 13 e 31-1-64. 


4320 — 17 de março de 1964 — Estatuí normas gerais de Direito Financeiro para elaboração e 
contrôle dos orçamentos e balanços da União, dos Estados, dos Municípios e do Distrito 
Federal — Retificada nos D. O. de 9-464 e 3-6-64. 


4328 — 30 de abril de 1964 — Institui o novo Código de Vencimentos dos Militares — D. O. de 
30-4-64 — Retificada no D. O. de 3-6-64. 


4329 — 30 de abril de 1964 — Dispõe sôbre o prazo para declaração do Impósto de Renda e 
dá outras providências — D. O. de 30-4-64. 


4330 — 1.º de junho de 1964 — Regula o direito de greve, na forma do art. 158, da Constituição 
Federal — D. O. de 3-6-64. — Retificada nos D. O. de 15 e 19-6-64. 


4341 — 13 de junho de 1964 — Cria o Serviço Nacional de Informações — D. O. de 15-6-64 
— Retificada no D. O. de 16-6-64. 


4344 — 21 de junho de 1964 — Cria o cargo de Ministro Extraordinário e dá outras providên- 
cias — D. O. de 23-6-64., « 


4345 — 26 de junho de 1964 — Institui novos valores de vencimentos para os servidores pú- 
blicos civis do Poder Executivo e dá outras providências — D. O. de 26-6-64 — Re- 
publicada no D. O. de 29-6-64. 


4355 — 14 de julho de 1964 — Dá nova redação ao art. 25, da Lei n.º 3807, de 26 de agósto 
de 1960 (Lei Orgânica da Previdência Social) — D. O. de 17-7-64. 


4357 — 16 de julho de 1964 — Autoriza a emissão de Obrigações do Tesouro Nacional, altera a 
legislação do impôsto sôbre a renda e dá outras providências — D. O. de 17-7-64 — 
Retificada no D. O. de 22-7-64. 


4364 — 22 de julho de 1964 — Modifica a Lei n.º 4158, de 28 de novembro de 1962, que altara 
a legislação sôbre o Fundo Federal de Eletrificação — D. O. de 28-7-64 — Retificada 
no D. O. de 7-8-64. 


4371 — 28 de julho de 1964 — Abre ao Poder Legislativo o crédito suplementar de Cr$........ 
11 882 465 000 ao Orçamento da União para o exercício financeiro de 1964 —D. O. de 6-8-64. 


4374 — 4 de agôsto de 1964 — Altera disposições da Lei n.º 3860, de 24 de dezembro de 1960, 


que aprova o plano de coordenação das atividades relacionadas com o carvão mineral 
— D. O. de 7-8-64. E 


4380 — 21 de agôsto de 1964 — Institui a correção monetária nos contratos imobiliários de in- 

terêsse social, o sistema financeiro para aquisição da casa própria, cria o Banco Na- 
cional de Habitação (BNH), e Sociedades de Crédito Imobiliário, as Letras Imobiliárias, o Ser- 
viço Federal de Habitação e Urbanismo e dá outras providências — D. O. de 11-9-64. . 
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4388 — 28 de agôsto de 1964 — Modifica a legislação dos impostos de consumo e do sélo e dá 
outras providências — D. O. de 31-8-64 — Retificada no D. O, de 4-9-64, 9-9-64 e 24-9-64. 


4390 — 29 de agôsto de 1964 — Altera a Lei nº 4131, de 3 de setembro de 1962 e dá outras 


providências (Registro de Capitais Estrangeiros) — D. O. de 11-9-64 — Retificada no 
D. O. de 18-9-64 e 24-9-64. 


4392 — 21 de agôsto de 1964 — Altera o artigo 136 da Lei n.º 3807, de 26 de agósto de 1960, 
que trata de amortização e juros de dívidas da União — D. O. de 11-9-64, 


4394 — 31 de agôsto de 1964 — Autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministério da Fazendas, 


o crédito especial de Cr$ 16 000 000 000 para subscrição dos aumentos de capital da 
Fábrica Nacional de Motores S.A. pelo Tesouro Nacional — D.O. de 11-9-64, 


4413 — 24 de setembro de 1964 — Autoriza o Tesouro Nacional a promover a elevação de ca- 
pital da Companhia Nacional de Álcalis e dá outras providências — D.O, de 29-9-64. 


4414 — 24 de setembro de 1964 — Regula o pagamento de juros moratórios pela União, pelos 
Estados, Distrito Federal, Municípios e autarquias — D.O, de 79-9-64, 


14425 — 8 de outubro de 1964 — Cria o impôsto único sóbre os minerais do Pais; dispõe sóbre 
o produto de sua arrecadação; institui o “Fundo Nacional de Mineração” e dá outras 
providências — D.O. de 13-10-64 — Retificada no D.O, de 19-10-64, 


4428 — 14 de outubro de 1964 — Autoriza a Centrais Elétricas Brasileiras S.A. — ELETROBRAS 
— a adquirir, por compra, ações de emprêsas concessionárias de serviços públicos que 
menciona, e dá outras providências — D.O. de 16-10-64 — Retificada no D.O. de 22-10-64. 


4430 — 20 de outubro de 1964 — Altera a constituição da Companhia Nacional de Seguro 
Agrícola e dá outras providências — D.O. de 22-10-64 — Retificada no D.O. de 29-10-64. 


4431 — 20 de outubro de 1964 — Retifica, sem ônus, a Lei n.º 4295, de 16 de dezembro de 
1963, que estima a Receita e fixa a Despesa da União para o exercício de 1964 — 
D.O. de 22-10-64. s 


4439 — 27 de outubro de 1964 — Fixa os vencimentos de Magistrados, membros do Ministério 
Público e do Serviço Jurídico da União e dá outras providências — D. O. de J0-10-64. 
— Retificada no D.O. de 6-11-64. 


4440 — 27 de outubro de 1964 — Institui o Salário Educação e dá outras providências — 
D.O. de 29-10-64. 


4442 — 29 de outubro de 1964 — Financiamento de papel para impressão de jornais, revistas 
e livros — D.O. de 30-10-64 — Retificada no D.O. de 4-11-64. 


4 445 — 29 de outubro de 1964 — Altera disposições da Lei n.º 3682 de 7 de dezembro de 1959, 
que estima a Receita e fixa a Despesa da União para o exercício de 1960 — D.O, de 4-11-44. 


4452 — 5 de novembro de 1964 — Altera a Legislação relativa ao Impósto Único sôbre lubrifl- 
cantes e combustíveis líquidos e gasosos, e dá outras providências — D.O. de 9-11-64 
— Retificada no D.O. de 11-11-64. 


4457 — 6 de novembro de 1964 — Eleva os limites das autorizações concedidas ao Poder Exe- 

cutivo pela Lei n.º 1518, de 24 de dezembro de 1951, para contratar créditos ou dar 
a garantia do Tesouro Nacional a créditos obtidos no exterior, e dá outras providências — 
D.O. de 10-11-64. 


4 458 — 6 de novembro de 1964 — Altera a redação do inciso IV do artigo 3.º da Lei nº 2661, 
de 3 de dezembro de 1955, que dispõe sóbre a regulamentação do 4 4º do artigo 153 
da Constituição federal e dá outras providências — D. O. de 11-11-64. 


4480 — 14 de novembro de 1964 — Regula a tributação, pelo impósto de renda, dos direitos 
de sutor, da remuneração de professóres e jornalistas e dos vencimentos dos magis- 
trados — D.O. de 17-11-64 — Retificada no D.O. de 30-11-64, 


4481 — 14 de novembro de 1964 — Altera disposições das Leis 4757, de 16 de julho de 1964, 
e n.º 4388 de 28 de agôsto de 1964 — D. O. de 17-11-64 — Retificada no D. O. de 1-12-64. 


4 489 — 19 de novembro de 1961 — Altera O art. 114 da Lei nº 4320, de 17 de março de 1964, 


que estatuil normas gerais de Direito Financeiro para elaboração e contróle dos orça- 
mentos e balanços da União, dos Estados, dos Municípios e do Distrito Federal — DO. de 2M-11-44 
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4494 — 25 de novembro de 1964 — Regula a Locação de Prédios Urbanos — D. O. de 30-11-6 
— Retificada no D. O. de 16-12-64 e 5-1-65. ' Ei 
VI] 


4501-A — 26 de novembro de 1964 — Retifica a Lei n.º 4295, de 16 de dezembro de 1963, que 
estima a Receita e fixa a Despesa para o exercício Financeiro — D.O. de 2-12-64 — 
Retificada no D.O, de 14-12-64. 


4502 — 20 de novembro de 1964 — Dispõe sôbre o Impôsto de Consumo e reorganiza a Diretoria 
de Rendas Internas — D.O,. de 30-11-64 (Suplemento). 


4504 — 30 de novembro de 1964 — Dispõe sôbre o Estatuto da Terra, e dá outras providências 
— D.O. de 30-11-64 (Suplemento) — Retificada no D.O. de 17-12-64. 


4505 — 30 de novembro de 1964 — Dispõe sóbre o Impósto do Sêlo e dá outras providências 
— D.O. de 30-11-64 (Suplemento). 


41506 — 30 de novembro de 1964 — Dispõe sôbre o impósto que recai sôbre as rendas e pro- 
ventos de qualquer natureza — D.O. de 30-11-64 (Suplemento). 


4516 — 1.º de dezembro de 1964 — Gria o Serviço Federal de Processamento de Dados, vin- 
culado ao Ministério da Fazenda — D.O., de 4-12-64, 


433% — 8 de dezembro de 1964 — Extingue a Comissão de Reparações de Guerra e dá outras 
providências — D.O. de 14-12-64. 


4533 — 8 de dezembro de 1964 — Altera a Lei número 1310, de 15 de janeiro de 1951, que 
criou o Conselho Nacional de Pesquisas e dá outras providências — D.O. de 15-12-64 
— Retificada no D.O. de 21-12-64. 


4539 — 10 de dezembro de 1964 —- Estima a Receita e fixa a Despesa da União para o exer- 
cício financeiro de 1965 — D.O. de 16-12-64. 


4540 — 10 de dezembro de 1964 — Dispõe sôbre a elaboração e execução de Planos Quadrienais 
de Obras para a implantação do Plano Nacional de Viação — D.O. de 11-12-64, 


4544 — 10 de dezembro de 1964 — Orça a Receita e fixa a Despesa do Distrito Federal para 
o exercício financeiro de 1965 — D.O. de 15-12-64, 


4557 — 10 de dezembro de 1964 — Dispõe sôbre a marcação de volumes para exportação e dá 
outras providências — D.O. de 16-12-64. 


4563 — 11 de dezembro de 1964 — Instituí o Conselho Nacional de Transportes e dá outras. 
providências — D.O. de 14-12-64 -- Republicada no D.O. de 21-12-64, 


4584 — 11 de dezembro de 1964 — Concede, pelo prazo de 4 (quatro) anos, isenção dos im- 

postos de importação e consumo, para importação do material destinado à instalação 
ou ampliação da Indústria Nacional de Mecânica Pesada e dá outras providências — D.O. 
de 17-12-64. 


4588 — 11 de dezembro de 1964 — Altera, com aumento de despesa, a Lei n.º 4295, de 16 de 

dezembro de 1963, que estima a Receita e fixa a Despesa da União para o Exercício 
Financeiro de 1964, na parte referente ao Subanexo 4.17-Ministério da Justiça e Negócios Inte- 
riores-17-Territórios Federais — D, O. de 17-12-64. 


4589 — 11 de dezembro de 1964 — Extingue a Comissão do Impôsto Sindical, a Comissão Téc- 
nica de Orientação Sindical, cria órgãos no Ministério do Trabalho e Previdência Social, 
e dá outras providências — D.O., de 17-12-64. 


4590 — 11 de dezembro de 1964 — Dispõe sôbre o custeio pela União, no exercício de 1960, dos 


serviços públicos transferidos para o Estado da Guanabara, pela Lei n.º 3752, de 14 
de abril de 1960 — D.O. de 15-12-64. 


4592 — 29 de dezembro de 1964 — Aprova o Plano Nacional de Viação — D.O. de 31-12-64 
(Suplemento). 


4595 — 31 de dezembro de 1964 — Dispõe sôbre a política e as Instituições monetárias, Ban- 

cárias e Creditícias, cria o Conselho Monetário Nacional e dá outras providências — 
D. O. de 31-12-64. (O texto completo desta lei vai publicado no fim desta seção, nas páginas 
205 e seguintes.) o 
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DECRETOS LEGISLATIVOS 


4 — 1964 — Aprova o Acôrdo Básico de Cooperação Técnica entre os Estados Unidos do Brasil 
e Israel, concluído em Recife, aos 12 de março de 1962 — D.O, de 8-4-64, 


5 — 1964 — Aprova a Convenção Única sôbre Entorpecentes, assinada em Nova York, 
a 30 de março de 1961 — D.O. de 8-4-64, 


6 — 1964 — Aprova o Acôrdo Básico de Cooperação Técnica, entre o Brasil e à República 
Federal da Alemanha, assinado em Bonn, a 30 de novembro de 1963 — D. O. de 12-5-64, 


7 — 1964 — Aprova a “Convenção Internacional de Telecomunicações”, firmada pelo Brasil em 


21 de dezembro de 1950, por ocasião da Conferência Plenipotenciária Internacional, reali- 
zada em Genebra, Suíça — D, O. de 26-5-64. 


14 — 1964 — Ratifica o Protocolo de Prorrogação do Acórdo Internacional do Açúcar de 1958, 
assinado na Conferência das Nações Unidas sóbre o Açúcar — D.O. de 22-6.64. 


21 — 1964 — Aprova o texto da Constituição da Organização das Nações Unidas para a All- 
mentação e Agricultura (FAO) — D.O. de 27-7-64, 


22 — 1964 — Aprova o Acôrdo de Comércio e Pagamentos firmado no Rio de Janeiro pelos 
Governos dos Estados Unidos do Brasil e da República Popular da Polônia sos 19 de 
março de 1960 — D.O. de 7-8-64. 


32 — 1964 — Aprova os Protocolos de Nagoclações tarifárias, realizadas com a Austria, Aus- 

trália, Dinamarca, Estados Unidos da América, Finlândia, Japão e Suécia, sóbre o Acórdo 
Geral de Tarifas Aduaneiras e Comércio (GATT), no período de novembro de 1960 a junho de 
1961 — D.O. de 7-8-64. 


51 — 1964 — Aprova o Instrumento de Emenda à Constituição da Organização Internaciona) 
do 'TTrabalho, adotado pela 46.2 Sessão da Conferência Internacional do Trabalho — 
D. O. de 2-9-64. 


54 — 1964 — Aprova Convenções para adoção de uma lei uniforme sóbre letras de câmbio, 
notas promissórias e cheques e respectivos Protocolos — D.O. de 10-9-64. 


86 — 1964 — Determina registro de contrato firmado entre a Delegacia Regional do Impósio 
de Renda em Minas Gerais e o Banco do Brasil S.A. — D.O. de 16-10-64, 


101 — 1964 — Aprova o Acôrdo de Migração entre a República dos Es' dos Unidos do Brasil 
e a República Italiana, assinado em Roma, a 9 de dezembro de 19600 — DO, de 23-11-64. 


111 — 1964 — Aprova o Acôrdo de Comércio e Pagamentos entre os Estados Unidos do Brasil 
e a União das Repúblicas Socialistas Soviéticas, assinado no Rio de Janeiro, em 20 de 
abril de 1963 — D.O. de 1-12-64. 


118 — 1964 — Aprova o texto do Acôrdo sôbre Privilégios e Imunidades da Associação Latino- 
Americana de Livre Comércio, previsto no art. 47 do Tratado de Montevidéu — D.O. 


de 7-12-64. 


DECRETOS 


52866 — 14 de novembro de 1963 — Autoriza a Companhia Hidrelétrica do São Francisco a 
constituir penhor industrial a favor do Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico 


— Retificado no D.O. de 4-2-64. 


53010 — 27 de novembro de 1963 — Acrescenta dispositivos do Decreto n.º 52775, de 17 de 
julho de 1963, que institui o Conselho Nacional de Política Salarial e dá outras pro- 


vidências — D.O. de 29-1-64. 


53046 — 2 de dezembro de 1963 — Promulga o Acórdo de Comércio, Pagamento e Cooperação 
Econômica Brasil-Hungria — Retificado no D.O. de 2-12-64. 
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53337 — 23 de dezembro de 1963 — Dispõe sôbre a importação de petróleo e derivados, nos 
têrmos dos arts. 1.º e 2.º do Decreto-Lei n.º 395, de 29 de abril de 1938, e do art. 3.º 
da Lei n.º 2004, de 3 de outubro de 1953 — Retificado no D.O. de 6-1-64. 


53385 — 31 de dezembro de 1963 — Aprova o regulamento para subvenção das linhas aéreas 
internacionais operadas por emprêsas brasileiras — D.O. de 10-1-64 — Retificado no 
D.O. de 2-12-64. 


5? 401 — 9 de janeiro de 1954 — Promulga o Acôrdo de Comércio, Pagamentos e Cooperação 
Econômica Brasil-Bulgária — D.O. de 14-1-64. 


53451 — 20 de janeiro de 1964 — Regulamenta a Lei n.º 4131, de 3 de setembro de 1962 e dá 
outras providências (Disciplina a aplicação do capital estrangeiro e as remessas de va- 
lores para o exterior) — D. O. de 21-1-64. — Retificado no D. O. de 30-1-64. 


53460 — 21 de janeiro de 1964 — Fixa data para extinção da Comissão Federal de Abasteci- 
mento e Preços (COFAP) e dá outras providências — D.O. de 22-1-64 — Retificado 
no D.O. de 28-1-64. 


52500 — 28 de janeiro de 1964 — Cria Comissão Interministerial para o fim que específica 
(Conferência das Nações Unidas sôbre Comércio e Desenvolvimento) — D. O. de 29-1-64 
— Retificado no D. O. de 4-2-64. 


53521 — 3 de fevereiro de 1964 — Designa o Banco do Brasil S.A., para atuar, por intermédio 

da Carteira de Comércio Exterior, como organismo nacional capacitado à exercer atri- 
huições e funções relacionadas com o financiamento, pelo Banco Interamericano de Desenvol- 
vimento, às exportações de bens de capital — D.O. de 4-2-64 — Retificado no D.O. de 6-2-64. 


53538 — 5 de fevereiro de 1964 — Estabelece normas para o Plano de Contenção das Despesas 
Públicas, no exercício de 1964 — D.O. de 6-2-64 — Retificado no D.O. de 12-2-64. 


53539 — 5 de fevereiro de 1964 — Estabelece normas para importações realizadas por entidades 
públicas e órgãos assemelhados — D. O. de 6-2-64 — Retificado no D. O. de 12-2-64. 


53542 — 6 de fevereiro de 1964 — Autoriza o Banco do Brasil S.A. a levar a crédito da Co- 

missão Nacional de Planejamento (COPLAN) os recursos provenientes da aplicação dos 
Decretos n.º 50359, de 18 de março de 1961, e n.º 50889, de 1 de julho de 1961 — D. O. de 
7-2-64. : 


53543 — 6 de fevereiro de 1964 — Dispõe sôbre a execução do resultado* da terceira série anual 
de negociações para a formação da Zona de Livre Comércio, instituída pelo Tratado 
de Montevidéu — D. O. de 28-2-64 (Suplemento) — Retificado no D. O. de 19-3-64 (Suplemento). 


53573 — 20 de fevereiro de 1964 — Dispõe sôbre a aplicação de taxa prevista no art. 12 da 
Lei n.º 4200, de 5 de fevereiro de 1963 — D.O. de 27-2-64. 


33578 — 21 de fevereiro de 1964 -— Reestrutura as Regiões e Sub-Regiões de Salário Mínimo, 
altera a tabela aprovada pelo Decreto n.º 51613, de 3 de dezembro de 1962, e dá 
outras providências — D.O. de 24-2-64. 


53641 — 28 de fevereiro de 1964 — Dispõe sôbre o funcionamento do Grupo Executivo de Ra- 
cionalização da Cafeicultura (GERCA) — Retificado no D.O. de 17-7-64. 


53645 — 28 de fevereiro de 1964 — Fixa os preços básicos mínimos para financiamento ou aqui- 
sição de amendoim da sêca da safra de 1963/64 — D.O. de 4-3-64 — Retificado no 
D.O. de 10-3-64. 


53 644 — 28 de fevereiro de 1964 — Fixa o preço básico mínimo para o financiamento ou aqui- 
sição de feijão produzido no Nordeste do País, do gênero “macaçar” ou “de corda”, 
para o ano agrícola de 1964 — D.O. de 43-64. 


53670 — 9 de março de 1964 — Aprova o Regimento Interno do Conselho* Administrativo de 
Defesa Econômica — D.O. de 10-3-64 — Retificado no D.O. de 13 e 18-3-64. 


53678 — 11 de março de 1964 — Cria o Comissariado de Defesa da Economia Popular e dá 
outras providências — D.O. de 12-364 — Retificado no D.O. de 18-3-64. 


52762 — 14 de março de 1964 — Tabela os aluguéis de imóveis, no território nacional, e dá 
outras providências — D.O. de 16-3-64 — Retificado no D.O. de 18 e 25-3-64. 
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537)04 — 16 de março de 1964 — Aprova o Regulamento do Fundo Nacional de Investimentos 
(FUNAI), instituído pelo art. 74 da Lei n.º 4.242, de 17 de Julho de 1963, e dá outras 
providências — D.O. de 17-3-64 — Retificado no D.O. de 25-3-64. | 


53787 — 20 de março de 1964 — Regulamenta o art. 46 da Lei n.º 
2 3470, de 28 de novembro 
1958 — D.O. de 31-3-64, ” 


53791 — 20 de março de 1964 — Dispõe sôbre a aplicação dos recursos do Fundo Especial de 

Fomento e Defesa da Economia Algodoeira, provenientes da arrecadação de cota ins- 
tituída pelo item VIII da Instrução n.º 239, de 22 de abril de 1963, da SUMOC (Fixação das 
taxas de Compra e Venda de Câmbio) — D. O. de 23-3-64, 


53801 — 23 de março de 1964 — Estabelece a coordenação: das instituições federais de crédito; 
cria, junto ao Conselho da Superintendência da Moeda e do Crédito, a Comissão 
Nacional de Crédito Rural — D.O. de 24-3-64. - 


53803 — 23 de março de 1964 — Cria Comissão Interministerial encarregada de examinar a 
situação econômico-financeira das autarquias e sociedades de economia mista — D.O. 
de 24-3-64. 


53815 — 23 de março de 1964 — Constitui Grupo Coordenador da Proposta Orçamentária da 
União para 1965, e dá outras providências — D. O. de 24-3-64, 


53 845 — 25 de março de 1964 — Aprova as normas para a execução do Decreto n.º 53702, 
de 14 de março de 1964, que tabela os aluguéis de imóveis —. D.O. de 30-3-64, 


52879 — 8 de abril de 1964 — Complementa o Decreto n.º 50332, de 10 de março de 1961 
e dá outras providências. (Escritório de Propaganda e Expansão Comercial do Brasil 
no Exterior) — D. O. de 10-4-64 — Retificado no D. O. de 10-6-64. 


53880 — 10 de abril de 1964 — Dispõe sôbre resgate do empréstimo Público de Emergência, 
instituído pela Lei n.º 4069, de 11 de junho de 1962, e dá outras providências — 
D.O. de 10-4-64 — Retificado no D.O. de 16-6-64, 


53890 — 20 de abril de 1964 — Dispõe sôbre as atribuições do Ministro de Estado Extraordi- 
nário para o Planejamento e Coordenação Econômica — D.O., de 20-4-64, 


53 896 — 27 de abril de 1964 — Determina a intervenção federal na Rêde Ferroviária Federal S.A. 
e suas subsidiárias — D.O. de 27-4-64, 


53897 — 27 de abril de 1964 — Regulamenta os artigos 7.º e 10.º do Ato Institucional de 9 
de abril de 1964 — D.O. de 27-4-64 — Retificado no D.O. de 14-5-64, 


53 898 — 29 de abril de 1964 — Dispõe sôbre a criação da Comissão de Desenvolvimento Indus- 
trial e dá outras providências. D.O. de 29-4-64 — Retificado no D.O. de 30-4-64, 


53899 — 29 de abril de 1964 — Dispõe sôbre a criação da Comissão do Comércio Exterior e dá 
outras providências — D.O. de 29-4-64 — Retificado no DO. de 30-4-64. 


53903 — 30 de abril de 1964 — Altera os preços básicos mínimos para o financiamento ou 
aquisição de algodão da região meridional do País, da safra 1963/64, fixados pelo De- 
creto n.º 52490, de 23 de setembro de 1963 — D. O. de 30-4-64 — Retificado no D. O. de 10-6-64. 


53908 — 7 de maio de 1964 — Dispõe sôbre a execução de Ajuste de Complementação Indus- 
trial firmado entre o Brasil e outras Partes Contratantes do Tratado de Montevidéu 
— D.O. de 8-5-64 — Retificado no D.O. de 10-6-64. 


52909 — 7 de maio de 1964 — Aprova o Regulamento sôbre a administração do Pundo Nacional 
de Investimentos Ferroviários — D.O. de 8-5-64 — Retificado no D.O. de 29-7-64. 


53912 — 11 de maio de 1964 — Dispõe sôbre estoques de petróleo e derivados e quantidades 
em trânsito e dá outras providências — D.O. de 11-5-64 — Retificado no D.O. de 26-5-64. 


53913 — 11 de maio de 1964 — Dispõe sôbre estoques de trigo e seus derivados e quantidades 
em trânsito de trigo em grão importado — D.O. de 11-5-64. 


53914 — 11 de maio de 1964 — Define as atribuições do Ministro de Estado Extraordinário 
para o Planejamento e Coordenação Econômica, extingue órgãos da Presidência da 
República e dá outras providências — D.O. de 11-5-64. 
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53925 — 20 de maio de 1964 — Prorroga, até 31 de maio de 1964, o prazo estabelecido no 
artigo 5.º do Decreto n.º 53787, de 20 de março de 1964. (Constituição de fundo de 
reserva para indenizações previstas na legislação do trabalho) — D. O. de 20-5-64. 


53939 — 1 de junho de 1964 — Promulga a Convenção sôbre o Instituto Interamericano dé 
Ciências Agrícolas e o Protocolo de Emenda à Convenção sôbre o referido Instituto. 
— D. O. de 2-6-64 — Retificado no D. O. de 19-6-64. 


53949 — 5 de junho de 1964 — Estabelece normas de execução financeira para o exercício de 
1964 — D.O. de 5-6-64 — Retificado no D.O. de 8-6-64. 


53950 — 5 de junho de 1964 — Altera os preços básicos mínimos para as operações de finan- 
ciamento ou aquisição de arroz e milho de produção nacional, da safra de 1963/64, 
fixados pelo Decreto n.º 52445, de 3 de setembro de 1963 — D.O. de 5-6-64. 


53958 — 9 de junho de 1964 — Aprova relatório do Comitê de Estudos Energéticos da Região 
Centro-Sul — D.O. de 9-6-64 — Retificada no D.O. de 15-6-64. F 


53964 — 11 de junho de 1964 — Estabelece normas para a colocação no exterior de seguros e 
resseguros — D.O. de 13-7-64. 


63967 — 16 de junho de 1964 — Regulamenta o art. 37 da Lei n.º 3244, de 14 de agôsto 

de 1957, e dá outras providências (Impôsto de importação sôbre mercadorias utili- 
zadas na composição de outras a serem exportadas) — D.O. de 16-6-64 — Retificado no D.O. 
de 24-6-64. 


53968 — 16 de junho de 1964 — Reestrutura no Ministério das Relações Exteriores a Comissão 
Nacional de Organização das Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura (FAO) 
e dá outras providências — D.O. de 16-6-64. 


53969 — 16 de junho de 1964 — Aprova o Regulamento da Comissão Nacional de Organização 
das Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura (FAO) — D.O. de 16-6-64 — 
Retificado no D.O. de 25-6-64. 


53971 — 19 de junho de 1964 — Promulga o Acôrdo de Comércio entre os Estados Unidos do 
Brasil e a República da China — D.O. de 22-6-64. 


53982 — 25 de junho de 1964 — Complementa o Decreto n.º 53387, de 23 de dezembro de 
1963, que dispõe sôbre a importação de petróleo e derivados — D.O. de 25-6-64. 


53984 — 25 de junho de 1964 — Revoga o Decreto n.º 53584, de 21 de fevereiro de 1964, que 
dispõe sôbre a uniformização e contrôle dos preços de venda de medicamentos — 
D.O. de 26-6-64. 


53998 — 3 de julho “de 1964 — Promulga o Acôrdo de Migração Brasil-Espanha — D.O. de 
67-64 — Retificado no D.O. de 28-7-64. 


54009 — 9 de julho de 1964 — Fixa os preços básicos mínimos para o financiamento ou 
aquisição de farinha de mandioca da safra de 1964 — D.O. de 10-7-64. 


51010 — 9 de julho de 1964 — Fixa os preços básicos mínimos para o financiamento ou aqui- 
sição do algodão em pluma da região setentrional do País da safra de 1964/65 — 
D.O. de 10-7-64 — Retificado no D.O. de 28-7-64. 


54 014 — 10 de julho de 1964 — Dispõe sôbre novas redações dadas ao artigo 7.º e seu pará- 

grafo único e ao artigo 29 do Decreto n.º 53153, de 10 de dezembro de 1963, que 
aprovou o regulamento do Salário-Família ao trabalhador, instituído pela Lei n.º 4266, de 3 
de outubro de 1963, e dá outras providências — D.O. de 15-7-64. 


54 018 — 14 de julho de 1964 — Reorganiza o Conselho Nacional de Política Salarial, estabelece 
normas sôbre a política salarial do Govêrno e dá outras providências — D. O. de 15-7-64. 


54019 — 14 de julho de 1964 — Cria a Coordenação Nacional de Crédito Rural — CNCR — 
e o Fundo Nacional de Refinanciamento Rural e dá outras providências — D.O. de 
15-7-64 — Retificado no D.O. de 29-7-64. 


54023 — 16 de julho de 1964 — Extingue no Ministério das Relações Exteriores a Comissão 
designada por Decreto de 22 de janeiro de 1963 para examinar a questão das chama- 
das “Northern Utilities” — D.O. de 17-7-64 — Retificado no D.O. de 227-64. 
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54 024 — 16 de julho de 1964 — Designa, no Ministério das Relações Exteriores, Comissão para 


examinar a questão das chamadas “Northern Utilities” — D.O. de 17 E É 
cado no D.O. de 22-7-64. T-64 — Rettfi 


54046 — 23 de julho de 1964 — Estabelece diretrizes para a reorganização do Sistema Por- 
tuário Nacional — D.O, de 24-7-64, ; 


54047 — 23 de julho de 1964 — Estabelece obrigatoriedade de embarque de cargas entre os 
portos nacionais, realizados por tódas as entidades governamentais, autarquias e so- 


ciedades de economia mista através de emprêsas autárquicas de navegação — D.O. de 24-7-64 
— Retificado no D.O. de 28-7-64, 


54050 — 27 de julho de 1964 — Autoriza o Ministério da Viação e Obras Públicas a aceitar 
financiamento externo para importação de equipamento de telecomunicações desti- 
nado à ampliação das rêdes do Departamento dos Corretos e Telégrafos — D.O. de 30-7-64. 


54074 — 30 de julho de 1964 — Cria a Embaixada do Brasil junto ao Govêrno de Chipre — 
D.O. de 4-8-64. 


54075 — 30 de julho de 1964 — Promulga o Acôrdo Básico de Cooperação Brasil-República 
Federal Alemã — D.O. de 4-8-64 — Retificado no D.O. de 7-8-64, 


54 128 — 13 de agôsto de 1964 — Dispõe sôbre a Chefla da Delegação do Brasil junto à Asso- 
ciação Latino-Americana de Livre Comércio (ALALC) — D.O. de 14-8-64, 


54 129 — 13 de agôsto de 1964 — Dá nova redação a dispositivos do Decreto n.º 54019, de 14 
de julho 1964, que cria a Coordenação Nacional de Crédito Rural — CNCR — €c o 
Fundo Nacional de Refinanciamento Rural e dá outras providências — D.O, de 14-8-64. 


54 145 — 19 de agôsto de 1964 — Regulamenta as disposições dos artigos 2.º, 5º e 6º da Lei 
n.º 4357, de 16 de julho de 1964 (Correção Monetária) — D. O, de 20-8-64 — Re- 


tificado no D.O. de 25-8-64, s 

54 154 — 20 de agôsto de 1964 — Aprova as alterações introduzidas nos Estatutos e & elevação 
do capital social da “Centrais Elétricas Brasileiras S.A. — ELETROBRAS" — DO. 

ve 28-8-64. 


54203 — 24 de agôsto de 1964 — Determina a observância, no Brasil, das Normas e Recomen- 

dações constantes do novo texto do Anexo 9 à Convenção da Aviação Civil Interna- 
cional (5.2 Edição), que dispõe sôbre a facilitação do transporte aéreo — D.O. de 31-86 — 
Retificado no D.O. de 4-9-64. 


54 220 — 28 de agôsto de 1964 — Dispõe sôbre alterações nos orçamentos de 1964 das institul- 
ções de Previdência Social — D.O. de 31-8-64. 


54 228 — 1 de setembro de 1964 — Dispõe sôbre a ação do Conselho Nacional de Política Salaria) 
na aplicação do Decreto n.º 54 018, de 14 de julho de 1964 — D. O. de 2-9-64 — Retificado 
no D.O. de 4-9-64. 


54247 — 2 de setembro de 1964 — Promulga o Convênio Básico de Codneração Técnica Brasil- 
Israel — D.O. de 8-9-64. 


54252 — 3 de setembro de 1964 — Regulamenta as disposições dos artigos 1º a 4º e 14 da 
Lei n.º 4357, de 16 de julho de 1964 (Obrigações do Tesouro Nacional) — D. O. de 
8-9-64 — Retificado no D.O. de 11-9-64. 


54255 — 4 de setembro de 1964 — Dispõe sôbre destaque do Fundo Federal de Eletrificação 
pela Centrais Brasileiras S.A. — D.O, de 9-9-64. 


54267 — 8 de setembro de 1964 — Estabelece normas para o abate de gado bovino nos anos 
de 1964 e 1965, e dá outras providências — D.O. de 10-9-64 — Retificado no D.O. 


de 12-9-64. 


54 289 — 16 de setembro de 1964 — Promulga o Acórdo que Institut o Centro Latino-Americano 
de Física — D.O. de 18-9-64. 


54 291 — 16 de setembro de 1964 — Promulga a Convenção Relativa à Troca Internacional de 
Publicações — D..O. de 21-9-64 — Retificado no D. O. de 29-9-64. 


54 294 — 16 de setembro de 1964 — Fixa os preços básicos mínimos para o financiamento ou 
aquisição de arroz, feijão, milho, soja, amendoim das águas e algodão da Região Me- 
ridional de produção nacional, para os anos agrícolas de 1964/65 e 1965/68 — D. O. de 21-0-64. 
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51333 — 28 de setembro de 1964 — Regulamenta as disposições dos arts. 4º, 12 e 16. 
n.º 4357, de 16 de julho de 1964. (Correção Monetária) — D.O. de 1-10-64. 


54334 — 28 de setembro de 1964 — Aprova o Regulamento para a cobrança do O 

compulsório instituído pelo art. 72 da Lei n.º 4242, de 17 de julho de 1963, e alterado. 
pelos artigos 19 e 21 da Lei n.º 4357, de 16 de julho de 1964 (Correção Monetária) — D.O. . 
de 1-10-64 — Retificado no D.O. de 9-10-64. 


54 358 — 30 de setembro de 1964 — Cria a Comissão Executiva de Coordenação do Abasteci- 


mento e dá outras providências. D.O. de 1-10-64, 


54 360 — 30 de setembro de 1964 — Nomeia comissão para examinar a possibilidade de inclusão 
dos ganhos e perdas de capital, da instituição de normas gerais de contabilidade e da 
correção monetária do balanço das emprêsas — D.O. de 1-10-64. 


54361 — 1 de outubro de 1964 — Dispõe sôbre o Orçamento da Superintendência de Política 
Agrária e dá outras providências — D.O, de 6-10-64 — Retificado no D.O, de 12-10-64. 


54366 — 1 de outubro de 1964 — Promulga o Convênio Básico com a Organização Mundial 
de Saúde — D.O. de 6-10-64, 


54397 — 9 de outubro de 1964 — Dispõe sôbre a elaboração orçamentária das entidades autár- | 
quicas e paraestatais da União — D. O. de 12-10-64 — Retificado no D. O. de 16-10-64. 


54433 — 12 de outubro de 1964 — Autoriza o Banco de La Nacion Argentina a instalar filial 
em São Paulo (SP) — D.O, de 24-11-64. 


54434 — 12 de outubro de 1964 — Abre, pelo Ministério da Fazenda, o crédito especial de 


Cr$ 2000000000 (dois bilhões de cruzeiros) para atender às despesas que específica |. 


(emissão de Obrigações do Tesouro Nacional) — D.O. de 15-10-64. 


54 486 — 15 de outubro de 1964 — Prorroga o prazo do art. 4º do Regulamento aprovado pelo | 
Decreto n.º 52149, de 25 de junho de 1963 (Plano Diretor da SUDENE) — D.O. de 
19-10-64. 


54490 — 15 de outubro de 1964 — Cria o Consulado do Brasil em Rijeka, Iugoslávia — D. O. 
de 16-10-64. 


54 496 — 16 de outubro de 1964 — Promulga o Acôrdo de Cooperação para Emprêgo Pacífico 
da Energia Nuclear Brasil-França — D.O. de 21-10-64. 


54501 — 20 de outubro de 1964 — Extingue o Serviço de Expansão do Trigo (S.E.T.), trans- 
fere bens e atribuições do órgão extinto e dá outras providências — D.O. de 21-10-64, 


54 506 — 20 de outubro de 1964 — Cria, no Ministério da Fazenda, a Comissão de Programação 
Financeira e dá outras providências — D.O. de 21-10-64 — Retificado no D.O. de 
26-10-64. 


514549 — 22 de outubro de 1964 — Torna sem efeito o Decreto n.º 52882, de 20 de novembro . 

de 1963 (abertura de crédito especial de Cr$ 300 milhões para ocorrer às despesas da 
Lei n.º 4137, que disciplina a aplicação do capital estrangeiro e as remessas de valores para 
o exterior) — D.O. de 26-10-64. 


54 554 — 23 de outubro de 1964 — Concede a “The Ford Foundation” autorização para fun- 
cionar no Brasil e aprova os seus estatutos — D.O. de 4-11-64 — Republicado no 
D.O. de 20-11-64. 


54610 — 27 de outubro de 1964 — Abre pelo Ministério da Fazenda o crédito especial de 
Cr$ 2000000000 (dois bilhões de cruzeiros) para atender a prejuízos causados pelas 
enchentes verificadas no Estado do Rio Grande do Sul — D. O. de 29-10-64. 


54858 — 3 de novembro de 1964 — Aprova as novas especificações para classificação e fisca- 
lização da exportação do milho visando à sua padronização = D.O. de 5-11-64 — 
Retificado no D.O. de 13-11-64. 


541938 — 4 de novembro de 1964 — Altera dispositivos do Decreto n.º 41 019, de 26 de fevereiro 

de 1957, e dá outras providências. (Adaptação do Regulamento dos Serviços de Ener- 
gia Elétrica às normas que regulam a correção monetária do registro contábil do valor original 
dos bens do ativo imobilizado das emprêsas concessionárias de serviço público) — D.O. de 
6-11-64 — Retificado no D. O. de 13-11-64. 
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cias — D.O. de 12-11-64. 


51967 — 10 de novembro de 1964 — Promulga o Acórdo de Comércio e Pagamento entre o 
Brasil e a Polônia, firmado no Rio de Janeiro a 19 de março de 1950 — D.O, de D-11-64. 


54 969 — 11 de novembro de 1964 — Dispõe sôbre estoques de trigo e seus derivados e quanti- 


dades em trânsito de trigo em grão, importadas, e dá outras providências — D.O. 
de 11-11-64. 


55044 — 20 de novembro de 1964 — Aprova a reforma de estatutos do First National City 
Bank, com sede em New York, E.U.A. — D.O. de 4-12-64. 


55050 — 23 de novembro de 1964 — Abre pelo Ministério da Fazenda o crédito especial de 
Cr$ 1000000000 (um bilhão de cruzeiros) para atender às despesas que especifica 
(integralização de capital do Banco Nacional de Habitação) — D.O. de 26-11-64, 


55058 — 24 de novembro de 1964 — Autoriza o Ministério da Fazenda a dar a garantia do 

Tesouro Nacional à operação de crédito entre a Superintendência do Desenvolvi- 
mento do Nordeste (SUDENE) e o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) — D.O. 
de 26-11-64. 


55074 — 25 de novembro de 1964 — Abre pelo Ministério da Fazenda o crédito especial de 
Cr$ 100 bilhões para os fins que especifica (Participação da União no capital de so- 
ciedades de economia mista) — D.O. de 30-11-64. 


55098 — 1 de dezembro de 1964 — Altera a taxa de conversão aplicável às operações de receita 
e despesa realizáveis no Exterior e dá outras providências — D.O, dé 2-12-64 — Re- 
tificado no D.O. de 10-12-64. 


55 100 — 1 de dezembro de 1964 — Cancela a autorização à emprêsa de transporte aéreo “British 
Overseas Airways Incorporated” — BOAC — para funcionar no Brasil — D.O. de 3-12-64, 


55101 — 1 de dezembro de 1964 — Concede à “British United Airways Limited" autorização 
para funcionar no Brasil — D.O. de 4-12-64. 


55 162 — 8 de dezembro de 1964 — Aprova a nova redação do Regulamento da Comissão Nacio- 
nal da Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO) — 
D.O. de 11-12-64. 


55 236 — 17 de dezembro de 1964 — Dispõe sôbre os preços básicos mínimos para operações de 
financiamento e aquisição de feijão e de amendoim e dá outras providências -— 
D.O. de 18-12-64 — Retificado no D.O. de 4-1-65. 


55 245 — 21 de dezembro de 1964 — Dispõe sôbre a corretagem de seguros dos órgãos centra- 
lizados da União, autarquias e sociedades de economia mista, em que baja parti- A 
cipação majoritária do Poder Público e dá outras providências — D.O. de 2722-12-64. . 


55247 — 21 de dezembro de 1964 — Altera o regulamento do Ministério da Indústria e do 
Comércio, aprovado pelo Decreto n.º 531, de 23 de janeiro de 1962 e dá outras 
providências — D.O. de 22-12-64. 


55 275 — 22 de dezembro de 1964 — Cria o “Fundo de Financiamento para Aquisição de Má- 
quinas e Equipamentos Industriais" — FINAME — e dá outras providências — D.O. 
de 24-12-64. 


55 282 — 22 de dezembro de 1964 — Dispõe sóbre as medidas destinadas a incrementar a explo- 
ração e exportação do minério de ferro — D.O. de 29-12-64. 


55 291 — 29 de dezembro de 1964 — Regula as condições para venda a tórno, do vinho nacio- 
nal — D.O. de 31-12-64. 


55334 — 31 de dezembro de 1964 — Regulamenta a aplicação de incentivos fiscais administra- 
dos pela Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE) — D.O. de 


31-12-64 
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INSTRUÇÕES DA SUPERINTENDÊNCIA DA MOEDA DO CRÉDITO — 1964 


263 — 19-2-64 — CAMBIO — Determina que as operações de câmbio para a exportação de mer- 
cadorias sejam realizadas a taxas convencionadas entre as partes, exceto nos casos do 
café, açúcar e petróleo. 


264 — 20-2-64 — CAMBIO — Disciplina as remessas previstas no Decreto n.º 53451, de 20-1-64 
(Remessas Financeiras). 


265 — 20-2-64 — MOEDA E CRÉDITO — Eleva para Cr$ 2500000 o limite para os Depósitos 
Populares e Limitados. 


266 — 4-3-64 — MOEDA E CRÉDITO — Regula a autorização para a abertura de agências de 
Bancos e Sociedades de Créditos e Financiamento. 


267 — 9-3-64 — MOEDA E CRÉDITO — Autoriza a instalação na alçada da SUMOC da Agência 
Financeira Federal com a finalidade de intervir no mercado de títulos. 


26º — 9-3-64 — MOEDA E CRÉDITO — Permite a concessão, pelos bancos, de empréstimos a 
trabalhadores sindicalizados. 


269 — 18-3-64 — CÂMBIO -—- Disciplina as remessas oriundas da execução de contratos de 
assistência técnica, científica e administrativa. 


270 — 9-5-64 — CÂMBIO — Dispõe sôbre as operações de câmbio contratadas pela Carteira de 
Câmbio relativas às importações de petróleo e derivados. 


271 — 12-5-64 — CAMBIO — Adota novos modêlos de impressos para a prorrogação de con- 
tratos de compra e venda de câmbio. 


92 — 2-6-64 — CÂMBIO — Permite que as cambiais provenientes da exportação de café 
sejam negociadas às taxas do mercado livre, diretamente com o Banco do Brasil, ou a êle 
repassadas na proporção de 90% do total. 


273 — 23-7-64 — MOEDA E CRÉDITO —- Eleva para Cr$ 2000000 (dois milhões de cruzeiros) 
limite de crédito fixado pela Instrução n.º 247 e interpreta expressões contidas na 
referida instrução. 


274 — 23-7-64 — MOEDA E CRÉDITO -— Dispensa da obrigatoriedade imposta pela Instrução 
235 os depósitos à disposição da Justiça de qualquer Unidade Federada ou feitos para 
garantir a execução de serviços de utilidade pública, 


275 — 3-8-64 — CÂMBIO — Fixa em 60% o depósito sôbre o valor do contrato de câmbio 
para importação de mercadorias a que se referem as Instruções 254 e 256 — Dispõe 
sôbre depósitos relativos ao valor do contrato de câmbio para transferências financeiras. 


276 — 9-9-64 — CÂMBIO — Autoriza a CACEX a dispensar da aquisição da promessa de licença 
a importação de máquinas e equipamentos usados. 


277 — 9-9-64 — CÂMBIO — Reduz de 60 para 50% o depósito a que se referem as Instruções 
254 e 256 e fixa reduções para os depósitos referentes a transferências financeiras. 


278 — 10-9-64 — CÂMBIO — Possibilita a concessão de refinanciamento às exportações. 


279 — 10-9-64 — CÂMBIO — Permite a utilização pelas emprêsas industriais de quotas oriundas 
das divisas de exportação. 


280 — 22-10-64 — CÂMBIO — Eleva para 30% o encargo financeiro para as operações pre- 
vistas nos itens I e II da Instrução 275. 


281 — 3-10-64 — MOEDA B CRÉDITO — Exclui dos benefícios concedidos pelas Instruções 225 
e 235 os estabelecimentos de crédito que não tiverem regularizado sua situação no que 
toca aos depósitos compulsórios. 


282 — 19-11-64 — CÂMBIO — Estipula que a quota de contribuição de 5% sôbre as exporta- 
ções de derivados de cacau não incida sôbre o resultado da industrialização de 200 000 
sacos de cacau em amêndoas. 


283 — 1-12-64 — CÂMBIO — Permite que as compras de câmbio relativas à exportação de 
café continuem às taxas do mercado livre. Fixa normas sôbre repasse e quota de 
contribuição. 


284 — 16-12-64 — CÂMBIO — Cria no sistema de comércio exterior do País, como norma, 
a modalidade de exportação em consignação para produtos manufaturados brasileiros. 


285 — 2412-64 — CÂMBIO — Estabelece que o encargo financeiro de que trata a Instrução 275 
seja exigido em bases proporcionais que fixa. 


286 — 26-12-64 — CAMBIO —. Autoriza regulamentação no sentido de que tôdas as cotações 
do mercado de câmbio sejam feitas pelo seu líquido valor. 
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LEI N.º 4595 DE 31 DE DEZEMBRO DE 1964 


Dispõe sôbre a Política e as Instituições Monetárias, 
Bancárias e Creditícias, cria o Conselho MES 
Nacional e dá outras providências. 


O Presidente da República 


Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Let: 


Capítulo I 
DO SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL 


art. 1º — O Sistema Financeiro Nacional, estruturado e regulado pela presente Lei, será 
constituido: 


I — do Conselho Monetário Nacional; 
II — do Banco Central da República do Brasil; 


HI — do Banco do Brasil S. A 
IV — do Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico; 


V — das demais instituições financeiras públicas e privadas. 


Capítulo II 


ad 


DO CONSELHO MONETÁRIO NACIONAL 


Art. 2º — Fica extinto o Conselho da atual Superintendência da Moeda e do Orédito, e 
criado, em substituição, o Conselho Monetário Nacional, com a finalidade de formular a po- 
litica da moeda e do crédito, como previsto nesta lei, objetivando o progresso econômico e 


social do Pais. 
Art. 3.º — A política do Conselho Monetário Nacional objetivará: 


I — Adaptar o volume dos meios de pagamento às reais necessidades da economia macional 
e seu processo de desenvolvimento; 


I — Regular o valor interno da moeda, para tanto prevenindo ou corrigindo os surtos 
inflacionários ou deriacionários de origem interna ou externa, as depressões econômicas e 
outros desequilibrios oriundos de fenômenos conjunturais; 


NI — Regular o valor externo da moeda e o equilibrio no balanço de pagamento do Pais, 
tendo em vista a melhor utilização dos recursos em moeda estrangeira; 


IV — Orientar a aplicação dos recursos das instituições financeiras, quer públicas, quer 
privadas, tendo em vista propiciar, nas diferentes regiões do País, condições favoráveis ao 


desenvolvimento harmônico da economia nacional; 


Edo ad sa O elndiatams eo E dinda 


V — Propiciar o aperfeiçoamento das instituições e dos instrumentos financeiros, com 
vistas à maior eficiência do sistema de pagamentos e de mobilização de recursos; 


VI — Zelar pela liquidez e solvência das instituições financeiras; 


VII — Coordenar as políticas monetária, creditícia, orçamentária, fiscal e da dívida pú- 
biica, interna e externa. 
Art. 4º — Compete privativamente ao Conselho Monetário Nacional: 


I — Autorizar as emissões de papel-moeda (Vetado), as quais ficarão na prévia depen- 
dência de autorização legislativa, quando se destinarem ao financiamento direto, pelo Banco 


cafe US ques 











Central da República do Brasil, das operações de crédito com o Tesouro Nacional, nos têrmos 
do artigo 49 desta Lei. 


O Conselho Monetário Nacional pode, ainda, autorizar o Banco Central da República do 
Brasil a emitir, anualmente, até o limite de 10% (dez por cento) dos meios de pagamentos 
existentes a 31 de dezembro do ano anterior, para atender às exigências das atividades pro- 
dutivas e da circulação da riqueza do País, devendo, porém, solicitar autorização do Poder 
Legislativo, mediante Mensagem do Presidente da República, para as emissões que, justificada- 
mente, se tornarem necessárias além daquele limite. 


Quando necessidades urgentes e imprevistas para o financiamento dessas atividades o de- 


| terminarem, pode o Conselho Monetário Nacional autorizar as emissões que se fizerem indis- 


pensáveis, solicitando imediatamente, através de Mensagem do Presidente da República, homo- 
logação do Poder Legislativo para as emissões assim realizadas; 


II — Estabelecer condições para que o Banco Central da República do Brasil emita moeda- 
-papel (Vetado) de curso forçado, nos têrmos e limites decorrentes desta Lei, bem como as 
normas reguladoras do meio circulante; É. 


HI — Aprovar os orçamentos monetários, preparados pelo Banco Central da República do 
Brasil, por meio dos quais se estimarão as necessidades globais de moeda e crédito; 


IV — Determinar as características gerais (Vetado) das cédulas e das moedas; 


v — Fixar as diretrizes e normas (Vetado) da política cambial, inclusive compra e venda 
de ouro e quaisquer operações em moeda estrangeira; 


VI — Disciplinar o crédito em tôdas as suas modalidades e as operações creditícias em 
tôdas as suas formas, inclusive aceites, avais e prestações de quaisquer garantias por parte das 
instituições financeiras; - 


VII — Coordenar a política de que trata o art. 3.º desta lei com a de investimentos do 
Govêrno Federal; 


VII — Regular a constituição, funcionamento e fiscalização dos que exercerem atividades 
subordinadas a esta lei, bem como a aplicação das penalidades previstas; 


IX — Limitar, sempre que necessário, as taxas de juros, descontos, comissões e qualquer 
outra forma de remuneração de operações e serviços bancários ou financeiros, inclusive os 
prestados pelo Banco Central da República do Brasil, assegurando taxas favorecidas aos finan- 
ciamentos que se destinem a promover: 


— recuperação e fertilização do solo; 

— reflorestamento; 

— combate a epizootias e pragas, nas atividades rurais; 

— eletrificação rural; 

— mecanização; 

— irrigação; 

— investimentos indispensáveis às atividades agropecuárias; 


X — Determinar a percentagem máxima dos recursos que as instituições financeiras po- 
derão emprestar a um mesmo cliente ou grupo de emprêsas; 


XI — Estipular índices e outras condições técnicas sôbre encaixes, imobilizações e outras 
relações patrimoniais, a serem observadas pelas instituições financeiras; 


XII — Expedir normas gerais de contabilidade e estatística a serem observadas pelas insti- 
tuições financeiras; 


XHI — Delimitar, com periodicidade não inferior a dois anos, o capital mínimo das insti- 
tuições financeiras privadas, levando em conta sua natureza, bem como a localização de suas 
sedes e agências ou filiais; 1 


XIV — Determinar recolhimento (Vetado) de até 25% (vinte e cinco por cento) do total 
dos depósitos das instituições financeiras, seja na forma de subscrição de letras ou obrigações 
co Tesouro Nacional ou compra de títulos da Dívida Pública Federal, até 50% do montante 
global devido, seja através de recolhimento em espécie, em ambos os casos entregues ao Banco 
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Central da República do Brasil, na forma e condições que 


o Conselho Monetário Nacional 
terminar, podendo êste: . 7 se 


a) adotar percentagens diferentes em função: 
— das regiões geo-econômicas; 
— das prioridades que atribuir às aplicações; 


— da natureza das instituições financeiras; 
b) (Vetado); 


c) determinar percentuais que não serão recolhidos, desde que tenham sido reaplicados 


em financiamentos à agricultura, sob juros favorecidos e outras condições fixadas pelo Con- 
selho Monetário Nacional; 


XV — Estabelecer para as instituições financeiras públicas a dedução dos depósitos de 
pessoas jurídicas de direito público que lhes detenham o contrôle “acionário, bem como dos das 


respectivas autarquias e sociedades de economia mista, no cálculo a que se refere o inciso 
anterior; 


XVI — Enviar obrigatôriamente ao Congresso Nacional, até o último dia do mês subse- 
quente, relatório e mapas demonstrativos da aplicação dos recolhimentos compulsórios (Vetado); 


XvII — Regulamentar, fixando limites, prazos e outras condições, as operações de redes- 


conto e de empréstimo, efetuadas com quaisquer instituições financeiras públicas e privadas de 
natureza bancária; 


XVIII — Outorgar ao Banco Central da República do Brasil o monopólio das operações de 
câmbio quando ocorrer grave desequilíbrio no balanço de pagamentos ou houver sérias razões 
para prever a iminência de tal situação; 


XIX — Estabelecer normas a serem observadas pelo Banco Central da República do Brasil 
em suas transações com títulos públicos e de entidades de que participe o Estado; 


XX — Autorizar o Banco Central da República do Brasil e as instituições financeiras pú- 
blicas federais a efetuar a subscrição, compra e venda de ações e outros papéis emitidos ou 
de responsabilidade das sociedades de economia mista e emprésas do Estado; 


XXI — Disciplinar as atividades das Bóôlsas de Valôres e dos corretores de fundos públicos, 


XXII — Estatuir normas para as operações das instituições financeiras públicas, para 
preservar sua solidez e adequar seu funcionamento aos objetivos desta lei; 


XXIII — Fixar, até quinze (15) vêzes a soma do capital realizado e reservas livres, o limite 
“«lém do qual os excedentes dos depósitos das instituições financeiras serão recolhidos ao Banco 
Central da República do Brasil ou aplicados de acôrdo com as normas que o Conselho esta- 
belecer; 


XXIV — Decidir de sua própria organização, elaborando seu regimento interno no prazo 
máximo de trinta (30) dias; , 

XXV — Decidir da estrutura técnica e administrativa do Banco Central da República do 
Brasil e fixar seu quadro de pessoal, bem como estabelecer os vencimentos e vantagens de 
seus funcionários, servidores e diretores, cabendo ao Presidente dêste apresentar as respectivas 
propostas; 

XXVI — Conhecer dos recursos de decisões do Banco Central da República do Brasil; 


XXVII — Aprovar o regimento interno e as contas do Banco Central da República do 
Brasil, sem prejuízo da competência do Tribunal de Contas da União; 


XXVIII — Aplicar aos bancos estrangeiros que funcionem no País as mesmas vedações ou 
restrições equivalentes, que vigorem, nas praças de suas matrizes, em relação a bancos brasileiros 
ali instalados ou que nelas desejem estabelecer-se; 

XXIX — Colaborar com o Senado Federal, na instrução dos processos de empréstimos ex- 
ternos dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, para cumprimento do disposto no 
art. 63, n.º II, da Constituição Federal; 

XXX — Expedir normas e regulamentação para as designações e demais efeitos do art. 79, 
desta lei; 

XXXI — Baixar normas que regulem as operações de câmbio, inclusive swaps, fixando Jimi- 
tes, taxas, prazos e outras condições. 


$ 1.º — O Conselho Monetário Nacional, no exercício das atribuições previstas no inciso VHI 
dêste artigo, poderá determinar que o Banco Central da República do Brasil recuse autorização 
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para o funcionamento de novas instituições financeiras, em função de conveniências de ordem 
geral. 

5 2º — Competirá ao Banco Central da República do Brasil acompanhar a execução dos 
orçamentos monetários e relatar a matéria ao Conselho Monetário Nacional, apresentando as 
sugestões que considerar convenientes. 


8 3º — As emissões de moeda metálica serão feitas sempre contra recolhimento (Vetado) 
de igual montante em cédulas. 


$ 4º — O Conselho Monetário Nacional poderá convidar autoridades, pessoas ou entidades 
para prestar esclarecimentos considerados necessários. 


$ 50 — Nas hipóteses do art. 4.º, inciso I, e do $ 6.º, do art. 49, desta lei, se o Congresso 
Nacional negar homologação à emissão extraordinária efetuada, as autoridades responsáveis serão 
responsabilizadas nos têrmos da Lei n.º 1059, de 10 de abril de 1950. 


$ 6º — O Conselho Monetário Nacional encaminhará ao Congresso Nacional, até 31 de março 
de cada ano, relatório da evolução da situação monetária e creditícia do País no ano anterior, 
no qual descreverá, minudentemente, as providências adotadas para cumprimento dos objetivos 
estabelecidos nesta lei, justificando destacadamente os montantes das emissões de papel-moeda 
aque tenham sido feitas para atendimento das atividades produtivas. 


57º — O Banco Nacional de Habitação é o principal instrumento da execução da política 
habitacional do Govêrno Federal e integra o sistema financeiro nacional, juntamente com as 
sociedades de crédito imobiliário, sob orientação, autorização, coordenação e fiscalização do 
Conselho Monetário Nacional e do Banco Central da República do Brasil, quanto à execução, 
nos têrmos desta lei, revogadas as disposições especiais em contrário. 


Art. 5º — As deliberações do Conselho Monetário Nacional entendem-se de responsabilidade 
de seu Presidente para os efeitos do art. 104, n.º I, letra “b”, da Constituição Federal, e 
obrigarão também os órgãos oficiais, inclusive autarquias e sociedades de economia mista, “nas 
atividades que afetem o mercado financeiro e o de capitais. 


Art. 6º — O Conselho Monetário Nacional será integrado pelos seguintes membros: 
I — Ministro da Fazenda, que será o Presidente; 
II — Presidente do Banco do Brasil 8. A.; 


HI — Presidente do Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico; 
IV — Seis (6) membros nomeados pelo Presidente da República, após aprovação do Senado 


Federal, escolhidos entre brasileiros de ilibada reputação e notória capacidade em assuntos 
econômico-financeiros, com mandato de seis (6) anos, podendo ser reconduzidos. 


$ 1.º — O Conselho Monetário Nacional deliberará por maioria de votos, com a presença, 
no mínimo, de 6 (seis) membros, cabendo ao Presidente também o voto de qualidade. 


$ 20 — Poderão participar das reuniões do Conselho Monetário Nacional (Vetado) o Mi- 
nistro da Indústria e do Comércio e o Ministro para Assuntos de Planejamento e Economia, 
cujos pronunciamentos constarão obrigatóriamente da ata das reuniões. 


$ 3º — Em suas faltas ou impedimentos, o Ministro da Fazenda será substituído, na Pre- 
sidência do Conselho Monetário Nacional, pelo Ministro da Indústria e do Comércio, ou, na 
falta dêste, pelo Ministro para Assuntos de Planejamento e Economia. 


$ 4º — Exclusivamente motivos relevantes, expostos em representação fundamentada do 
Conselho Monetário Nacional, poderão determinar a exoneração de seus membros referidos no 
inciso IV, dêste artigo. 


$ 5º — vVagando-se cargo com mandato o substituto será nomeado com observância do 
disposto no inciso IV dêste artigo, para completar o tempo do substituído. 


$ 6º — Os membros do Conselho Monetário Nacional, a que se refere o inciso IV dêste 
artigo, devem ser escolhidos levando-se em atenção, o quanto possível, as diferentes regiões 
geo-econômicas do País. 


Art. 7.º — Junto ao Conselho Monetário Nacional funcionarão as seguintes Comissões Con- 
sultivas: É 


I — Bancária, constituída de representantes: 

1 — do Conselho Nacional de Economia; 

2 — do Banco Central da República do Brasil; 
3 — do Banco do Brasil S. A.; 
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4 — do Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico; 

5 — do Conselho Superior das Caixas Econômicas Federais; 
6 — do Banco Nacional de Crédito Cooperativo; 

7 — do Banco do Nordeste do Brasil S. A. 

8 — do Banco de Crédito da Amazônia Ss. aA.; 

9 — dos Bancos e Caixas Econômicas Estaduais; 

10 — dos Bancos Privados; 

11 — das Sociedades de Crédito, Financiamento e Investimentos; 
12 — das Bôlsas de Valores; 

13 — do Comércio; 

14 — da Indústria; 

15 — da Agropecuária; 


16 — das Cooperativas que operam em crédito, 


II — de Mercado de Capitais, constituída de representantes: 

l — do Ministério da Indústria e do Comércio; 

2 — do Conselho Nacional de Economia; 

3 — do Banco Central da República do Brasil; 

4 — do Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico; 

5 — dos Bancos Privados; 

6 — das Sociedades de Crédito, Financiamento e Investimentos; 
7 — das Bôlsas de Valores; 

8 — das Companhias de Seguros Privados e Capitalização; 


9 — da Caixa de Amortização. 


III — de Crédito Rural, constituída de representantes: 
1 — do Ministério da Agricultura; 
2 — da Superintendência de Reforma Agrária; 


3 — da Superintendência Nacional de Abastecimento; 
4 — do Banco Central da República do Brasil; 


5 — da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial do Banco do Brasil S, A,.; 


6 — da Carteira de Colonização do Banco do Brasil S. A,; 
7 — do Banco Nacional de Crédito Cooperativo; 

8 — do Banco do Nordeste do Brasil S. A.; 

9 — do Banco de Crédito da Amazônia S. A.; 

10 — do Instituto Brasileiro do Café; 

11 — do Instituto do Açúcar e do Álcool; 

12 — dos Bancos Privados; 

13 — da Coniederação Rural Brasileira; 


14 — das Instituições Financeiras Públicas Estaduais ou Municipais, que operem em crédito 


rural; 
15 — das Cooperativas de Crédito Agrícola. 


a QU. 





Iv — (Vetado). cede 
1 — (Vetado). 

2 — (Vetado). » 
3 — (Vetado). 

4 — (Vetado). 

5 — (Vetado). 

6 — (Vetado). 

7 — (Vetado). 

8 — (Vetado). 

9 — (Vetado). 

10 — (Vetado). 

11 — (Vetado). 


12 — (Vetado). 

13 — (Vetado). 

14 — (Vetado). 

15 — (Vetado). 

V — de Crédito Industrial, constituída de representantes: 
1 — do Ministério da Indústria e do Comércio; 





2 — do Ministério Extraordinário para os Assuntos de Planejamento e Economia; 
3 — do Banco Central da República do Brasil; 
4 — do Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico; 


5 — da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial do Banco do Brasil 8, A.; 


6 — dos Bancos Privados; 


7 — das Sociedades de Crédito, Financiamento e Investimentos; 
8 — da Indústria, 


$ 1.º .—- A organização e o funcionamento das Comissões Consultivas serão regulados pelo 
Conselho Monetário Nacional, inclusive prescrevendo normas que: 


a) lhes concedam iniciativa própria junto ao mesmo Conselho; 


b) estabeleçam prazos para o obrigatório preenchimento dos cargos nas referidas Comissões; 


ec) tornem obrigatória a audiência das Comissões Consultivas, pelo Conselho Monetário 
Nacional, no trato das matérias atinentes às finalidades específicas das referidas Co- 
missões, ressalvados os casos em que se impuser sigilo. 


$ 2º — Os representantes a que se refere êste artigo serão indicados pelas entidades néêle 
referidas e designados pelo Conselho Monetário Nacional. 


$ 3º — O Conselho Monetário Nacional, pelo voto de 2/3 (dois terços) de seus membros, 
poderá ampliar a competência das Comissões Consultivas, bem como admitir a participação 
de representantes de entidades não mencionadas neste artigo, desde que tenham funções dire- 
tamente relacionadas com suas atribuições. 


Capítulo III 
DO BANCO CENTRAL DA REPÚBLICA DO BRASIL 


Art. 8º — A atual Superintendência da Moeda e do Crédito é transformada em autarquia 
federal, tendo sede e fôro na Capital da República, sob a denominação de Bancs Central da 
República do Brasil, com personalidade jurídica e patrimônio próprios, êste constituído dos 
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bens, direitos e valores que lhe são transferidos na forma a ainda apropriação 
ns, esta Lei e 

dos juros e rendas resultantes, na data da vigência desta lei, do disposto a art. 9º do 

Decreto-lei n.º 8495, de 28 de dezembro de 1945, dispositivo que ora é expressamente revogado 


Parágrafo único. Os resultados obtidos pelo Banco Central da but 
República Brasil serão 
incorporados ao seu patrimônio. * 


Art. 10 — Compete privativamente ao Banco Central da República do Brasil: 


I — Emitir moeda-papel e moeda-metálica, nas condições e limites a torizados pelo Con- 
, u 
selho Monetário Nacional (Vetado); 


II — Executar os serviços do meio-circulante; 


II — Receber os recolhimentos compulsórios de que trata o inciso XIV, do art. 4.º, desta 


lei, e também os depósitos voluntários das instituições financeiras, nos térmos do inciso HI 
e 32.º do art. 19, desta lei; 


Iv — Realizar operações de redesconto e empréstimo a instituições financeiras bancárias 
e as referidas no art. 4.º, inciso XIV, letra b, e no $ 4.º do art. 49 desta let; 


V — Exercer o contrôle do crédito sob tódas as suas formas; 
VI — Efetuar o contrôle dos capitais estrangeiros, nos têérmos da let; 


VII — Ser depositário das reservas oficiais de ouro e moeda estrangeira; 


VII — Exercer a fiscalização das instituições financeiras e aplicar as penalidades previstas; 
IX — Conceder autorização às instituições financeiras, a fim de que possam: 


a) funcionar no Pais; 


b) instalar cu transferir suas sedes, ou dependências, inclusive no exterior; 


c) ser transformadas, fundidas, incorporadas ou encampadas; 


d) praticar operações de câmbio, crédito real e venda habitual de títulos da divida pública 
federal, estadual ou municipal, ações, debêntures, letras hipotecárias e outros títulos 
de crédito ou mobiliários; 


e) ter prorrogados os prazos concedidos para funcionamento; 


ft) alterar seus estatutos; 


X — Estabelecer condições para a posse e para o exercicio de quaisquer cargos de admi- 
nistração de instituições financeiras privadas, assim como para o exercicio de quaisquer funções 
em órgãos consultivos, fiscais e semelhantes, segundo normas que forem expedidas pelo Con- 
selho Monetário Nacional; 


XI — Efetuar, como instrumento de política monetária, operações de compra e venda de 
títulos públicos federais; 


XII — Determinar que as matrizes das instituições financeiras registrem os cadastros das 
firmas que operam com suas agências há mais de um ano. 


$ 1.º — No exercício das atribuições a que se refere o inciso IX déste artigo, com base 
nas normas estabelecidas pelo Conselho Monetário Nacional, o Banco Central da República 
Jo Brasil estudará os pedidos que lhe sejam formulados e resolverá conceder ou recusar a auto- 
rização pleiteada, podendo (Vetado) incluir as cláusulas que reputar convenientes ao interésso 


público. 


$ 2º — Observado o disposto no parágrafo anterior, as instituições financeiras estrangeiras 
dependem de autorização do Poder Executivo, mediante decreto, para que possam funcionar 


no País (Vetado). 
Art. 11 — Compete ainda ao Banco Central da República do Brasil: 


I — Entender-se, em nome do Govêrno Erasileiro, com as instituições financeiras estran- 
geiras e internacionais; 


II — Promover, como agente do Govêrno Federal, a colocação de empréstimos internos ou 
externos, podendo, também, encarregar-se dos respectivos serviços; 
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III — Atuar no sentido do funcionamento regular do mercado cambial, da estabilidade re- 
lativa das taxas de câmbio e do equilíbrio no balanço de pagamentos, podendo para êsse fim 
comprar e vender ouro e moeda estrangeira, bem como realizar operações de crédito no exterior 
e separar os mercados de câmbio financeiro e comercial; 


IV — Efetuar compra e venda de títulos de sociedades de economia mista e emprêsas do 
Estado; 


V — Emitir títulos de responsabilidade própria, de acôrdo com as condições estabelecidas 
pelo Conselho Monetário Nacional; 


VI — Regular a execução dos serviços de compensação de cheques e outros papéis; 


VII — Exercer permanente vigilância nos mercados financeiros e de capitais sôbre emprêsas 
que, direta ou indiretamente, interfiram nesses mercados e em relação às modalidades ou pro- 
cessos operacionais que utilizem; 


VIII — Prover, sob contrôle do Conselho Monetário Nacional, os serviços de sua Secretaria, 


Parágrafo único. O Banco Central da República do Brasil instalará delegacias, com auto- 
rização do Conselho Monetário Nacional, nas diferentes regiões geo-econômicas do País, tendo 
em vista a descentralização administrativa para distribuição e recolhimento da moeda e o 
cumprimento das decisões adotadas pelo mesmo Conselho ou prescritas em lei. 


Art. 12 — O Banco Central da República do Brasil operará exclusivamente com instituições 
inanceiras públicas e privadas, vedadas operações bancárias de qualquer natureza com outras 
pessoas de direito público ou privado, salvo as expressamente autorizadas por lei. 


Art. 13 — A execução de encargos e serviços de competência do Banco Central da Repú- 
blica do Brasil poderá ser contratada com o Banco do Brasil S. A. por ponpaminaado do 
Conselho Monetário Nacional, pelo prazo e nas condições por êste fixados. 


Parágrafo único. A execução de referidos encargos e serviços poderá também ser confiada 
a outras instituições financeiras em praças onde não houver agências do Banco do Brasil S. A,, 
mediante contratação expressamente autorizada pelo Conselho Monetário Nacional, pelo prazo 
e nas condições por êle fixados. 


Art. 14 — O Banco Central da República do Brasil será administrado por uma Diretoria 
de 4 (quatro) membros, um dos quais será o Presidente, escolhido pelo Conselho Monetário 
Nacional dentre seus membros mencionados no inciso IV, do art. 6.º, desta lei. 


$ 1.º — O Presidente do Banco Central da República do Brasil será substituído pelo Diretor 
que o Conselho Monetário Nacional designar. 


$ 2º — O término do mandato, a renúncia ou a perda da qualidade de membro do Con- 
selho Monetário Nacional determinam, igualmente, a perda da função de Diretor do Banco 
Central da República do Brasil. 


Art. 15 — O regimento interno do Banco Central da República do Brasil, a que se refere 
o inciso XXVII, do art. 4.º, desta lei, prescreverá as atribuições do Presidente e dos Diretores 
e especificará os casos que dependerão de deliberação da Diretoria, a qual será tomada por 
maioria de votos, presentes no mínimo o Presidente ou seu substituto eventual e dois outros 
Diretores, cabendo ao Presidente também o voto de qualidade. 


Parágrafo único. A Diretoria se reunirá, ordinâriamente, uma vez por semana, e, extraor- 
dinâriamente, sempre que necessário, por convocação do Presidente ou a requerimento de, 
pelo menos, dois de seus membros. 


Art. 16 — Constituem receita do Banco Central da República do Brasil: 
I — Juros de redescontos de empréstimos e de outras aplicações de seus recursos; 


II — resultado das operações de câmbio, de compra e venda de ouro e quaisquer outras 
operações; 


III — produto da arrecadação da taxa de fiscalização, prevista nesta lei; 


Iv — receitas eventuais, inclusive multa e mora, aplicadas por fôrça do disposto na legis- 
tação em vigor. 


$ 1º — A partir do exercício de 1965, a taxa anual de fiscalização será devida semestral- 
mente, devendo ser paga até 30 de abril e 31 de outubro de cada ano e passará a ser recolhida 
diretamente ao Banco Central da República do Brasil, pela forma que êste estabelecer, e a ela 
ficam sujeitas tôdas as instituições financeiras referidas no art. 17 desta lei. 


52º — A taxa de fiscalização será cobrada até 0,5/1000 (meio por mil) sôbre o montante 
global do passivo das instituições financeiras, exclusive o de compensação verificado no último 


' balanço do ano anterior. 
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$ 3.º — Dentro do limite de que trata o parágrafo anterior, o Conselho Monetário Nacional 
fixará, anualmente, a taxa de fiscalização, tendo em vista cobrir, juntamente com as outras 


receitas previstas, a despesa do Banco Central da República do Brasil, levando em consideração 
a natureza das instituições financeiras, 


Capítulo IV 


DAS INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 


Seção I 
Da Caracterização e Subordinação 


Art. 17 — Consideram-se instituições financeiras, para os efeitos da legislação em vigor, 
as pessoas jurídicas públicas ou privadas, que tenham como atividade principal ou acessória 
a coleta, intermediação ou aplicação de recursos financeiros próprios ou de terceiros, em moeda 
nacional ou estrangeira, e a custódia de valor de propriedade de terceiros. 


Parágrafo único. Para os efeitos desta lei e da legislação em vigor, equiparam-se às ins- 
tituições financeiras as pessoas físicas que exerçam qualquer das atividades referidas neste 
artigo, de forma permanente ou eventual. 


Art. 18 — As instituições financeiras sômente poderão funcionar no País mediante prévia 
autorização do Banco Central da República do Brasil ou decreto do Poder Executivo, quando 
iorem estrangeiros. 


$ 1.º — Além dos estabelecimentos bancários oficiais ou privados, das sociedades de crédito, 
financiamento e investimentos, das caixas econômicas e das cooperativas de crédito ou a seção 
de crédito das cooperativas que a tenham, também se subordinam às disposições e disciplina desta 
lei no que fôr aplicável, as bôlsas de valores, companhias de seguros e de capitalização, as 
sociedades que efetuam distribuição de prêmios em imóveis, mercadorias ou dinheiro, mediante 
sorteio de títulos de sua emissão ou por qualquer forma, e as pessoas físicas* ou jurídicas que 
exerçam, por conta própria ou de terceiros, atividade relacionada com a compra e venda de 
ações e outros quaisquer títulos, realizando nos mercados financeiros e de capitais operações 
ou serviços de natureza dos executados pelas instituições financeiras. 


$ 2.º — O Banco Central da República do Brasil, no exercício da fiscalização que lhe com- 
pete, regulará as condições de concorrência entre instituições financeiras, coibindo-lhes os abusos 
com a aplicação da pena (Vetado) nos têrmos desta lei. 


$ 3.º — Dependerão de prévia autorização do Banco Central da República do Brasil as 
campanhas destinadas à coleta de recursos do público, praticadas por pessoas físicas ou juri- 
dicas abrangidas neste artigo, salvo para subscrição pública de ações, nos térmos da lei das 
sociedades por ações. 


Seção II 


Do Banco do Brasil S. A. 


Art. 19 — Ao Banco do Brasil S. A. competirá precipuamente, sob a supervisão do Conselho 
Monetário Nacional e como instrumento de execução da política creditícia e financeira do 
Govêrno Federal: ; 


I — na qualidade de Agente Financeiro do Tesouro Nacional, sem prejuízo de outras 
funções que lhe venham a ser atribuídas e ressalvado o disposto no art. 8.º, da Lei n.º 1628, 
de 20 de junho de 1952: 


a) receber, a crédito do Tesouro Nacional, as importâncias provenientes da arrecadação 
de tributos ou rendas federais e ainda o produto das operações de que trata o art. 4, 
desta lei; 


b) realizar os pagamentos e suprimentos necessários à execução do Orçamento Geral da 
União e leis complementares, de acôrdo com as autorizações que lhe forem transmitidas 
pelo Ministério da Fazenda, as quais não poderão exceder o montante global dos re- 
cursos a que se refere a letra anterior, vedada a concessão, pelo Banco, de créditos 
de qualquer natureza ao Tesouro Nacional; 


c) conceder aval, flança e outras garantias, consoante expressa autorização legal; 
d) adquirir e financiar estoques de produção exportável; 
e) executar a política de preços mínimos dos produtos agropastoris; 
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1) ser agente pagador e recebedor fora do País; 
£) executar o serviço da dívida pública consolidada; 


II — como principal executor dos serviços bancários de interêsse do Govêrno Federal, 
inclusive suas autarquias, receber em depósito, com exclusividade, as disponibilidades de quais- 
quer entidades federais, compreendendo as repartições de todos os ministérios civis e militares, 
instituições de previdência e outras autarquias, comissões, departamentos, entidades em regime 
especial de administração e quaisquer pessoas físicas ou jurídicas responsáveis por adianta- 
mentos, ressalvados o disposto no $ 5.º dêste artigo, as exceções previstas em lei ou casos 
especiais, expressamente autorizados pelo Conselho Monetário Nacional, por proposta do Banco 
Central da República do Brasil; 


II — arrecadar os depósitos voluntários das instituições financeiras de que trata o inciso III, 
do art. 10, desta lei, escriturando as respectivas contas; 


IV — executar os serviços de compensação de cheques e outros papéis; 


vw — receber, com exclusividade, os depósitos de que tratam os arts. 38, item 3.º, do De- 
creto-lei n.º 2627, de 26 de setembro de 1940, e 1.º do Decreto-lei n.º 5956, de 1 de novembro 
de 1943, ressalvado o disposto no art. 27, desta lei; 


VI — realizar, por conta própria, operações de compra e venda de moeda estrangeira e, 
por conta do Banco Central da República do Brasil, nas condições estabelecidas pelo Conselho 
Monetário Nacional; 


VII — realizar recebimentos ou pagamentos e outros serviços de interêsse do Banco Central 
da República do Brasil, mediante contratação na forma do art. 13, desta lei; 

VIII — dar execução à política de comércio exterior (Vetado); 

IX — financiar a aquisição e instalação da pequena e média propriedade rural, nos têrmos 
da legislação que regular a matéria; á 


X — financiar as atividades industriais e rurais, estas com o favorecimento referido no 
art. 4.º, inciso IX, e art. 53, desta lei; 


XI — difundir e orientar o crédito, inclusive às atividades comerciais, suplementando a 
ação da rêde bancária: 


a) no financiamento das atividades econômicas, atendendo às necessidades creditícias das 
diferentes regiões do País; 


b) no financiamento das exportações e importações. ; 
$ 1.º — O Conselho Monetário Nacional assegurará recursos específicos que possibilitem ao 
Banco do Brasil S. A., sob adequada remuneração, o atendimento dos encargos previstos nesta lei. 


$ 2.º — Do montante global dos depósitos arrecadados, na forma do inciso ÍII dêste artigo, 
o Banco do Brasil S. A. colocará à disposição do Banco Central da República do Brasil, obser- 
vadas as normas que forem estabelecidas pelo Conselho Monetário Nacional, a parcela que ex- 
ceder as necessidades normais de movimentação das contas respectivas, em função dos serviços 
aludidos no inciso IV dêste artigo. 


5 3º — Os encargos referidos no inciso I, dêste artigo, serão objeto de contratação entre 
o Banco do Brasil S. A. e a União Federal, esta representada pelo Ministro da Fazenda. 


$ 4º — O Banco do Brasil S. A. prestará ao Banco Central da República do Brasil tôdas 
as informações por êste julgadas necessárias para a exata execução desta lei. 


5 5.º — Os depósitos de que trata o inciso II, dêste artigo, também poderão ser feitos nas 
Caixas Econômicas Federais, nos limites e condições fixados pelo Conselho Monetário Nacional. 


Art. 20 — O Banco do Brasil S. A. e o Banco Central da República do Brasil elaborarão, 
em conjunto, o programa global de aplicações e recursos do primeiro, para fins de inclusão 
nos orçamentos monetários de que trata o inciso III, do art. 4.º desta lei. 


Art. 21 — O Presidente e os Diretores do Banco do Brasil S. A. deverão ser pessoas de 
reputação ilibada e notória capacidade. 


$ 1.º — A nomeação do Presidente do Banco do Brasil S. A. será feita pelo Presidente da 
República, após aprovação do Senado Federal. « 


$ 20 — As substituições eventuais do Presidente do Banco do Brasil S. A. não poderão ex- 
ceder o prazo de 30 (trinta) dias consecutivos, sem que o Presidente da República submeta ao 
Senado Federal o nome do substituto. 


$ 3.º — (Vetado). 
$ 4º — (Vetado). 
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Seção HI 
Das Instituições Financeiras Públicas 


Art. 22 — As instituições financeiras públicas são órgãos auxiliares ecução 
de crédito do Govêrno Federal. vota Be ua cuçsa 


$ 1.º — O Conselho Monetário Nacional regulará as ati 
operacionais das instituições financeiras públicas federais, que deverão submeter & aprovação 


aquele órgão, com a prioridade por êle prescrita, seus programas de recursos e aplicações, de 
forma que se ajustem à política de crédito do Govérno Federal. 


vidades, capacidade e modalidade 


$ 2º — A escolha dos Diretores ou Administradores das instituições financeiras públicas 
federais e a nomeação dos respectivos Presidentes e designação dos substitutos observarão o dis- 
posto no art. 21, $$ 1.º e 2.º, desta lei. " 


$ 3.º — A atuação das instituições financeiras públicas será coordenada nos térmos do 
art. 4.º desta lei. 


Art. 23 — O Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico é o principal instrumento de 
execução de política de investimentos do Govérno Federal, nos têrmos das Leis ns. 1625, de 
20 de junho de 1952, e 2973, de 26 de novembro de 1956. 


Art. 24 — As instituições financeiras públicas não federais ficam sujeitas às disposições 


relativas às instituições financeiras privadas, assegurada a forma de constituição das existentes 
na data da publicação desta lei. 


Parágrafo único. As Caixas Econômicas Estaduais equiparam-se, no que couber, às Caixas 
Econômicas Federais, para os efeitos da legislação em vigor, estando isentas do recolhimento a 
que se refere o art. 4.º, inciso XIV, e à taxa de fiscalização, mencionada no art. 16, desta lei, 


Seção IV 


Das Instituições Financeiras Privadas a 


Art. 25 — As instituições financeiras privadas, exceto as cooperativas de crédito, constituir- 
-Se-ão unicamente sob a forma de sociedade anônima, com a totalidade de seu capital repre- 
sentado por ações nominativas. 


Art. 26 — O capital inicial das instituições financeiras públicas e privadas será sempre 
realizado em moeda corrente. 


Art. 27 — Na subscrição do capital inicial e na de seus aumentos em moeda corrente, será 
exigida no ato a realização de, pelo menos, 50% (cinquenta por cento) do montante subscrito. 


$ 1.º — As quantias recebidas dos subscritores de ações serão recolhidas no prazo de 3 
(cinco) dias, contados do recebimento, ao Banco Central da República do Brasil, permanecendo 
indisponíveis até a solução do respectivo processo. 


$ 2º — O remanescente do capital subscrito, inicial ou aumentado, em moeda corrente, 
deverá ser integralizado dentro de um ano da data da solução do respectivo processo. 


Art. 28 — Os aumentos de capital que não forem realizados em inoeda corrente, poderão 
decorrer da incorporação de reservas, segundo normas expedidas pelo Conselho Monetário Na- 
cional, e da reavaliação da parcela dos bens do ativo imobilizado, representado por. imóveis de 
uso e instalações, aplicados no caso, como limite máximo, os índices fixados pelo Conselho 
Nacional de Economia. 


Art. 29 — As instituições financeiras privadas deverão aplicar, de preferência, não menos 
de 50% (cinqienta por cento) dos depósitos do público que recolherem, na respectiva Unidade 
Federada ou Território. 


$ 1.º — O Conselho Monetário Nacional poderá, em casos especiais, admitir que o percentual 
referido neste artigo seja aplicado em cada Estado e Território isoladamente ou por grupos de 
Estados e Territórios componentes da mesma região geo-econômica. 


$ 20 — As agências ou filiais das instituições financeiras, sediadas em municípios que não 
o da matriz, publicarão anualmente, no principal órgão da imprensa local, ou inexistindo esta, 
afixarão no edifício das mesmas boletins assinalando o volume dos depósitos e das aplicações 
localmente efetuadas. 


Art. 30 — As instituições financeiras de direito privado, exceto as de investimento, só po- 
derão participar de capital de quaisquer sociedades com prévia autorização do Banco Central 
da República do Brasil, solicitada justificadamente e concedida expressamente, ressalvados os 
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casos de garantia de subscrição, nas condições que forem estabelecidas, em 
Conselho Monetário Nacional. 












Parágrafo único. (Vetado). 


Art. 31 — As instituições financeiras levantarão balanços gerais a 30 de junho e 
dezembro de cada ano, obrigatoriamente, com observância das regras contábeis o 
pelo Conselho Monetário Nacional. 


Art. 32 — As Instituições financeiras públicas deverão comunicar so Banco Central da 
pública do Brasil a nomeação ou a eleição de diretores e membros de órgãos consultivos, fisc 
e semelhantes, no prazo de 15 dias da data de sua ocorrência. 


Art. 33 — As instituições financeiras privadas deverão comunicar ao Banco Central da F 
pública do Brasil os atos relativos à eleição de diretores e membros de órgãos consultivo 
fiscais e semelhantes, no prazo de 15 dias de sua ocorrência, de acórdo com o estaivelodião : 
art. 10, inciso X, desta lei. 


$ 1.º — O Banco Central da República do Brasil, no prazo máximo de 60 (sessenta) 
decidirá aceitar ou recusar o nome do eleito, que não atender às condições a que se 
o art. 10, inciso X, desta lei. 


$ 2º — A posse do eleito dependerá da aceitação a que se refere o parágrafo anterior, 


$ 3.º — Oferecida integralmente a documentação prevista nas normas referidas no art, 
inciso X, desta lei, e decorrido, sem manifestação do Banco Central da República do Brasil, 
prazo mencionado no $ 1.º dêste artigo, entender-se-á não ter havido recusa à posse. 


Art. 34 — É vedado às instituições financeiras conceder empréstimos ou adiantamentos; 


I — A seus diretores e membros dos conselhos consultivo ou administrativo, fiscais e 
Jnantes, bem como aos respectivos cônjuges; 


II — Aos parentes, até o 2.º grau, das pessoas a que se refere o inciso anterior; 


II — As pessoas físicas ou jurídicas que participem de seu capital, com mais de 10% 
(dez por cento), salvo autorização específica do Banco Central da República do Brasil, e 
cada caso, quando se tratar de operações lastreadas por efeitos comerciais resultantes de tran-. 
sações de compra e venda ou penhor de mercadorias, em limites que forem fixados pelo Con-. 
gelho Monetário Nacional, em caráter geral; 


IV — As pessoas jurídicas de cujo capital participem, com mais de 10% (dez por cento); 


V — As pessoas jurídicas de cujo capital participem com mais de 10% (dez por cento), 
quaisquer dos diretores ou administradores da própria instituição financeira, bem como seus 
cônjuges e respectivos parentes, até o 3.º grau. 


$ 1.º — A infração so disposto no inciso I, dêste artigo, constitui crime e sujeitará os 
responsáveis pela transgressão à pena de reclusão de um a quatro anos, aplicando-se, no que 
couber, o Código Penal e o Código de Processo Penal. 


$ 2.º — O disposto no inciso IV dêste artigo não se aplica às instituições financeiras públicas, 
Art. 35 — É vedado ainda às instituições financeiras: 
I — Emitir debêntures e partes beneficiárias; 


II — Adquirir bens imóveis não destinados ao próprio uso, salvo os recebidos em liqui- Er 
dação de empréstimos de difícil ou duvidosa solução, caso em que deverão vendê-los dentro do dl 
prazo de um (1) ano, a contar do recebimento, prorrogável até duas vêzes, a critério do Banco =“ 


Central da República do Brasil. 


Parágrafo único. As instituições financeiras que não recebem depósitos, poderão emitir 
debêntures, desde que prêéviamente autorizadas pelo Banco Central da República do Brasil, . 
em cada caso. 


Art. 36 — As instituições financeiras não poderão manter aplicações em imóveis de uso 
próprio, que, somadas ao seu ativo em instalações, excedam o valor de seu capital realizado e 
reservas livres. 


Art. 37 — As instituições financeiras, entidades e pessoas referidas nos arts. 17 e 18 desta 
lei, bem como os corretores de fundos públicos, ficam obrigados a fornecer ao Banco Central 
da República do Brasil, na forma por êle determinada, os dados ou informes julgados necessários 
para o fiel desempenho de suas atribuições. 


Art. 38 — As instituições financeiras conservarão sigilo em suas operações ativas e passivas 
e serviços prestados, 
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$ 1.º — As informações e esclarecimentos ordenados pelo Poder Judiciário, prestados pelo 
Banco Central da República do Brasil ou pelas instituições financeiras, e a exibição de livros 
e documentos em Juízo, se revestirão sempre do mesmo caráter sigiloso, só podendo a éles ter 
scesso as partes legítimas na causa, que déles não poderão servir-se para fins estranhos & 
mesma. 


$ 2º — O Banco Central da República do Brasil e as instituições financeiras públicas pres- 
tarão informações ao Poder Legislativo, podendo, havendo relevantes motivos, solicitar sejam 
mantidas em reserva ou sigilo. 


$ 3º — As Comissões Parlamentares de Inquérito, no exercício da competência constitucional 
e legal de ampla investigação (art. 53 da Constituição Federal e Lei nº 1579, de 18 de 
março de 1952), obterão as informações que necessitarem das instituições financeiras, inclusive 
através do Banco Central da República do Brasil. 


$ 4º — Os pedidos de informações a que se referem os 55 20º o 3.º, déste artigo, deverão 
ger aprovados pelo Plenário da Câmara dos Deputados ou do Senado Federal e, quando se 
tratar de Comissão Parlamentar de Inquérito, pela maioria absoluta de seus membros. 


$ 5.º — Os agentes fiscais tributários do Ministério da Fazenda e dos Estados sómente po- 
derão proceder a exames de documentos, livros e registros de contas de depósitos, quando 
houver processo instaurado e os mesmos forem considerados indispensáveis pela autoridade 
competente. 


$ 6.º — O disposto no parágrafo anterior se aplica igualmente à prestação de esclarecimen- 
tos e informes pelas instituições financeiras às autoridades fiscais, devendo sempre estas e os 
exames serem conservados em sigilo, não podendo ser utilizados senão reservadamente. 


8 7.º — A quebra do sigilo de que trata êste artigo constitui crime e sujeita os responsáveis 
à pena de reclusão, de um a quatro anos, aplicando-se, no que couber, o Código Penal e o 
Código de Processo Penal, sem prejuízo de outras sanções cabíveis. 


Art. 39 — Aplicam-se às instituições financeiras estrangeiras, em funcionamento ou que 
venham a se instalar no País, as disposições da presente lei, sem prejuizo das que se contém 
na legislação vigente. 


Art. 40 — As cooperativas de crédito não poderão conceder empréstimos senão a seus coope- 
rados com mais de 30 dias de inscrição. 


Parágrafo único. Aplica-se às seções de crédito das cooperativas de qualquer tipo o disposto 
neste artigo. 


Art. 41 — Não se consideram como sendo operações de seções de crédito as vendas a prazo 
realizadas pelas cooperativas agropastoris a seus associados, de bens e produtos destinados ás 


suas atividades econômicas. 
Capítulo V 


DAS PENALIDADES 


Art. 44 — O art. 2.9, da Lei n.º 1808, de 7 de janeiro de 1953, terá a seguinte redação: 
“Art. 20 — Os diretores e gerentes das instituições financeiras respondem soll- 
dariamente pelas obrigações assumidas pelas mesmas durante sua gestão, até que 
elas se cumpram. 
Parágrafo único. Havendo prejuízos, & responsabilidade solidária se circunscreverá 
ao respectivo montante”. 


Art. 43 — O responsável pela instituição financeira que autorizar a concessão de empréstimo 
ou adiantamento vedado nesta lei, se o fato não constituir crime, ficará sujeito, sem prejuízo 
das sanções administrativas ou civis cabíveis, à multa igual ao dóbro do valor do empréstimo 
ou adiantamento concedido, cujo processamento obedecerá, no que couber, no disposto no 


art. 44, desta lei. 


Art. 44 — As infrações aos dispositivos desta lei sujeitam as instituições financeiras, seus 
diretores, membros de conselhos administrativos, fiscais e semelhantes, e gerentes, às seguintes 
penalidades, sem prejuízo de outras estabelecidas na legislação vigente: 


I — Advertência. 
II — Multa pecuniária variável. 
III — Suspensão do exercício de cargos. 
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IV — Inabilitação temporária ou permanente para o exercício de cargos de direção na 
administração ou gerência em instituições financeiras. 


V — Cassação da autorização de funcionamento das instituições financeiras públicas, exce- 
to as federais, ou privadas. 


VI — Detenção, nos têrmos do $ 7.º, dêste artigo. 
VII — Reclusão, nos têrmos dos artigos 34 e 38, desta lei. 


$ 1º — A pena de advertência será aplicada pela inobservância das disposições constantes 
da legislação em vigor, ressalvadas as sanções nela previstas, sendo cabível também nos casos 
de fornecimento de informações inexatas, de escrituração mantida em atraso ou processada em 
desacórdo com as normas expedidas de conformidade com o art. 4.º, inciso XII, desta lei. 


$ 2.º — As multas serão aplicadas até 200 (duzentas) vêzes o maior salário-mínimo vigente 
no País, sempre que as instituições financeiras, por negligência ou dolo: 


a) advertidas por irregularidades que tenham sido praticadas, deixarem de saná-las no 
prazo que lhes fôr assinalado pelo Banco Central da República do Brasil; 


b) infringirem as disposições desta lei relativas ao capital, fundos de reserva, encaixe, reco- 
lhimentos compulsórios, taxa de fiscalização, serviços e operações, não atendimento ao 
disposto nos arts. 27 e 33, inclusive as vedadas nos arts. 34 (incisos II a V), 35 a 40 
desta lei, e abusos de concorrência (art. 18, $ 2.º); 


c) opuserem embaraço à fiscalização do Banco Central da República do Brasil. 


$ 30 — As multas cominadas neste artigo serão pagas mediante recolhimento ao Banco 
Central da República do Brasil, dentro do prazo de 15 (quinze) dias, contados do recebimento 
da respectiva notificação, ressalvado o disposto no £ 5.º dêste artigo e serão cobradas judicial- 
mente, com o acréscimo da mora de 1% (um por cento) ao mês, contada da data da aplicação 
da multa, quando não forem liquidadas naquele prazo. 


$ 4º — As penas referidas nos incisos III e IV, dêste artigo, serão aplicadas quando forem 
verificadas infrações graves na condução dos interêsses da instituição financeira ou quando 


da reincidência específica, devidamente caracterizada em transgressões anteriormente punidas 
com muita, 


$ 50 — As penas referidas nos incisos II, III e IV dêste artigo serão aplicadas pelo Banco 
Central da República do Brasil, admitido recurso, com efeito suspensivo, ao Conselho Mone- 
tário Nacional, interposto dentro de 15 dias, contados do recebimentó da notificação. 


$ 6º — É vedada qualquer participação em multas, as quais serão recolhidas integralmente 
£o Banco Central da República do Brasil. 


$ 7.º — Quaisquer pessoas físicas ou jurídicas que atuem como instituição financeira, sem 
estar devidamente autorizadas pelo Banco Central da República do Brasil, ficam sujeitas à 
multa referida neste artigo e detenção de 1 a 2 anos, ficando a esta sujeitos, quando pessoa 
jurídica, seus diretores e administradores. 


S 8º — No exercício da fiscalização prevista no art. 10, inciso VIII, desta lei, o Banco 
Central da República do Brasil poderá exigir das instituições financeiras ou das pessoas físicas 
ou jurídicas, inclusive as referidas no parágrafo anterior, a exibição a funcionários seus, expres- 
gamente credenciados, de documentos, papéis e livros de escrituração, considerando-se a negativa 
de atendimento como embaraço à fiscalização, sujeito à pena de multa, prevista no $ 2.º, dêste 
ertigo, sem prejuízo de outras medidas e sanções cabíveis. 


$ 9º — A pena de cassação, referida no inciso VW, dêste artigo, será aplicada pelo Conselho 
Monetário Nacional, por proposta do Banco Central da República do Brasil, nos casos de rein- 


cidência específica de infrações anteriormente punidas com as penas previstas nos incisos III 
e IV dêste artigo. a 


Art. 45 — As instituições financeiras públicas não federais e as privadas estão sujeitas, 
nos têrmos da legislação vigente, à intervenção efetuada pelo Banco Central da República do 
Brasil ou à liquidação extrajudicial. 


Parágrafo único. A partir da vigência desta lei, as instituições de que trata êste artigo não 
poderão impetrar concordata. 
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Capítulo VI 


DISPOSIÇÕES GERAIS 


Art. 46 — Ficam transferidas as atribuições legais e regulamentares d 
o Ministério Fazenda 
relativamente ao meio circulante, inclusive as exercidas pela Caixa de Amortização cd o Conse- 
lho Monetário Nacional e (Vetado) para o Banco Central da República do Brasil. 


Art. 47 — Será transferida à responsabilidade do Tesouro Nacional, mediante encampação 
sendo definitivamente incorporado ao meio circulante, o montante das emissões feitas por 


solicitação da Carteira de Redescontos do Banco do Brasil S.A 
.A. e Calx bilização 
Bancária. ” ma 


$ 1.º — O valor correspondente à encampação será destinado à liquidação das responsab!- 
lidades financeiras do Tesouro Nacional no Banco do Brasil S.A. inclusive as decorrentes de 
operações de câmbio concluídas até a data da vigência desta let, mediante aprovação específica 
do Poder Legislativo, ao qual será submetida a lista completa dos débitos assim amortizados. 


S 2.º — Para a liquidação do saldo remanescente das responsabilidades do Tesouro Nacional, 
após a encampação das emissões atuais por solicitação da Carteira de Redescontos do Banco 
do Brasil S. A. e da Caixa de Mobilização Bancária, o Poder Executivo submeterá ao Poder Legis- 
lativo proposta específica, indicando os recursos e os meios necessários a êsse fim. 


Art. 48 — Concluídos os acertos financeiros previstos no artigo anterior, a responsabilidade 
da moeda em circulação passará a ser do Banco Central da República do Brasil, 


Art. 49 — As operações de crédito da União, por antecipação de receita orçamentária ou 
a qualquer outro título dentro dos limites legalmente autorizados, somente serão realizadas 
mediante colocação de obrigações, apólices ou letras do Tesouro Nacional. 


S$ 1.º — A lei de orçamento, nos têrmos do artigo 73, $ 1.º, inciso II, da Constituição Federal, 
determinará, quando fôr o caso, a parcela do deficit que poderá ser coberta pela venda de 
títulos do Tesouro Nacional diretamente ao Banco Central da Republica do Brasil, 


$ 2º — O Banco Central da República do Brasil, mediante autorização do Conselho Monetá- 
rio Nacional baseada na lei orçamentária do exercício, poderá adquirir diretamente letras do 
Tesouro Nacional, com emissão de papel-moeda. 


$ 3º — O Conselho Monetário Nacional decidirá, a seu exclusivo critério, a política de 
sustentação em bôlsa da cotação dos títulos de emissãc do Tesouro Nacional. 


$ 4.º — No caso de despesas urgentes e inadiáveis do Govêrno Federal, a serem atendidas 
mediante créditos suplementares ou especiais, autorizados após a le! do orçamento, o Congresso 
Nacional determinará, especificamente, os recursos a serem utilizados na cobertura de tais 
despesas, estabelecendo, quando a situação do Tesouro Nacional fôr deficitária, a discriminação 
prevista neste artigo. 

8 5.º — Na ocorrência das hipóteses citadas no parágrafo único, do artigo 75 da Constituição 
Federal, o Presidente da República poderá determinar que o Conselho Monetário Nacional, 


através do Banco Central da República do Brasil, faça a aquisição de letras do Tesouro Nacio- 
nal com a emissão de papel-moeda até o montante do crédito extraordinário que tiver sido 


decretado. 
$ 6º — O Presidente da República fará acompanhar a determinação ao Conselho Monetário 


Nacional, mencionada no parágrafo anterior, de cópia da mensagem que deverá: dirigir ao 
Congresso Nacional, indicando os motivos que tornaram indispensável a emissão e solicitando 


a sua homologação. 


$ 7.0 — As letras do Tesouro Nacional, colocadas por antecipação de receita, não poderão 
ter vencimentos posteriores a 120 (cento e vinte) dias do encerramento do exercício respectivo. 


$ 80 — Até 15 de março do ano seguinte, o Poder Executivo enviará mensagem ao Poder 
Legislativo, propondo a forma de liquidação das letras do Tesouro Nacional emitidas no exer- 
cício anterior e não resgatadas. 

$ 9.º — É vedada a aquisição dos títulos mencionados neste artigo pelo Banco do Brasil S.A. 
e pelas instituições bancárias de que a União detenha a maioria das ações. 

Art. 50 — O Conselho Monetário Nacional, o Banco Central da República do Brasil, o Banco 
Nacional do Desenvolvimento Econômico, o Banco do Brasil S.A. o Banco do Nordeste do 
Brasil S.A. e o Banco de Crédito da Amazônia S.A. gozarão dos favores, isenções e privilégios, 
inclusive fiscais, que são próprios da Fazenda Nacional, ressalvado quanto nos três últimos, o 
regime especial de tributação do Impósto do Renda a que estão sujeitos, na forma da legislação 


em vigor. 
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Parágrafo único. São mantidos os favores, isenções e privilégios de que atua 
as instituições financeiras. 


Art. 51 — Ficam abolidas, após 3 (três) meses da data da vigência desta lei, as exigências q 
de “visto” em “pedidos de licença” para efeitos de exportação, excetuadas as referentes a armas, " 
munições, entorpecentes, materiais estratégicos, objetos e obras de valor artístico, cultural ou. 
histórico. 


Parágrafo único. Quando o interêsse nacional exigir, o Conselho Monetário Nacional criará 
o “visto” ou exigência equivalente. 


Art. 52 — O quadro de pessoal do Banco Central da República do Brasil será constituído de: | 
4 


I — Pessoal próprio, admitido mediante concurso público de provas ou de títulos e provas, 
sujeita à pena de nulidade a admissão que se processar com inobservância ds a 
exigências; 


II — Pessoal requisitado ao Banco do Brasil S.A. e a outras instituições financeiras federais, 
de comum acôrdo com as respectivas administrações; 


NI — Pessoal requisitado a outras instituições e que venham prestando serviços à Superin- |. 
tendência da Moeda e do Crédito há mais de 1 (um) ano, contado da data da posta 
ção desta lei. 


$ 1º — O Banco Central da República do Brasil baixará, dentro de 90 (noventa) dias da 
vigência desta lei, o Estatuto de seus funcionários e servidores, no qual serão garantidos os 
direitos legalmente atribuídos a seus atuais servidores e mantidos deveres e obrigações que 
lhes são inerentes. 


$ 2º — Aos funcionários e servidores requisitados, na forma dêste artigo, as instituições 
de origem lhes assegurarão os direitos e vantagens que lhes cabem ou lhes venham a ser 
atribuídos, como se em efetivo exercício nelas estivessem. 


$ 3.º — Correrão por conta do Banco Central da República do Brasil tôdas as despesas 
decorrentes do cumprimento do disposto no parágrafo anterior, inclusive as de aposentadoria 
ec pensão que sejam de responsabilidade das instituições de origem ali mencionadas, estas 
últimas rateadas proporcionalmente em função dos prazos de vigência da requisição. 


$ 40 — Os funcionários do quadro de pessoal próprio permanecerão com seus direitos 
e garantias regidos pela legislação de proteção ao trabalho e de previdência social, incluídos 
na categoria profissional de bancários. 


$ 5.º — Durante o prazo de 10 (dez) anos, contados da data da vigência desta lei, é facul- 
tado aos funcionários de que tratam os incisos II e III dêste artigo, manifestarem opção para 
transferência para o Quadro do Pessoal próprio do Banco Central da República do Brasil, 
desde que: 


a) tenham sido admitidos nas respectivas instituições de origem, consoante determina o 
inciso I, dêste artigo; 

b) estejam em exercício (Vetado) há mais de dois anos; 

c) seja a opção aceita pela Diretoria do Banco Central da República do Brasil, que sôbre 


ela deverá pronunciar-se conclusivamente no prazo máximo de três meses, contados da 
entrega do respectivo requerimento. 


Art. 53 — As operações de financiamento rural ou pecuário, de valor até 50 (cinquenta) 
vêzes o maior salário-mínimo vigente no País, ficam isentas de taxas, despesas de avaliação, 
impôsto do sêlo e independem de registro cartorário. 





Capítulo VII 
o DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 


. Art. 54 — O Poder Executivo, com base em proposta do Conselho Monetário Nacional, que 
' deverá ser apresentada dentro de 90 (noventa) dias de sua instalação, submeterá ao Poder 
y Legislativo projeto de lei que institucionalize o crédito rural, regule seu campo específico e 

caracterize as modalidades de aplicação, indicando as respectivas fontes de recursos. 


Parágrafo único. A Comissão Consultiva do Crédito Rural dará assessoramento ao Con- 
selho Monetário Nacional, na elaboração da proposta que estabelecerá a coordenação das insti- 
tuições existentes ou que venham a ser criadas, com o objetivo de garantir sua melhor utili- 
zação e da rêde bancária privada na difusão do crédito rural, inclusive com redução de seu 
custo. 


Art. 55 — Ficam transferidas ao Banco Central da República do Brasil as atribuições come- 
tidas por lei ao Ministério da Agricultura, no que concerne à autorização de funcionamento 
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e fiscalização de cooperativas de crédito de aii ; 
cooperativas que a tenham, qualquer tipo, bem assim da seção de crédito das 


Art. 56 — Ficam extintas a Carteira de Redescontos do Banco do Brasil S.A. e à Caixa 


de Mobilização Bancária, incorporando-se seus bens, direi 
da República do Brasil. ! tos e obrigações ao Banco Central 


Parágrafo único. As atribuições e prerrogativas legais da Caixa de Mobilização Bancária 
passam a ser exercidas pelo Banco Central da República do Brasil, sem solução de continuidade 


Art. 57 — Passam à competência do Conselho Monetário Nacional as atribuições de caráter 
normativo da legislação cambial vigente e as executivas ao Banco Central da República do 
Brasil e ao Banco do Brasil S.A., nos têrmos desta lei, 


Parágrafo único. Fica extinta a Fiscalização Bancária do Banco do Brasil S. A. passando 
suas atribuições e prerrogativas legais ao Banco Central da República do Brasil, 


Art. 58 — Os prejuízos decorrentes das operações de câmbio concluídas e eventualmente 
não regularizadas nos têrmos desta lei, bem como os das operações de câmbio contratadas é 
não concluídas até a data de vigência desta lei, pelo Banco do Brasil S.A. como mandatário 
do Govêrno Federal, serão, na medida em que se efetivarem, transferidos ao Banco Central da 
República do Brasil, sendo neste registrados como responsabilidade do Tesouro Nacional, 


$ 1.º — Os débitos do Tesouro Nacional perante o Banco Central da República do Brasil, 
provenientes das transferências de que trata êste artigo serão regularizados com recursos orça- 
mentários da União. 


S$ 2º — O disposto neste artigo se aplica também aos prejuízos decorrentes de operações 
de câmbio que outras instituições financeiras federais, de natureza bancária, tenham realizado 
como mandatárias do Govêrno Federal. 


Art. 59 — É mantida, no Banco do Brasil S.A. a Carteira de Comércio Exterior, criada nos 
têrmos da Lei n.º 2145, de 29 de dezembro de 1953, e regulamentada pelo Decreto n.º 42 820, 
de 16 de dezembro de 1957, como órgão executor da política de comércio exterior (Vetado). 


Art. 60 — O valor equivalente aos recursos financeiros que, nos têérmos desta lei, passarem 
à responsabilidade do Banco Central da República do Brasil, e estejam, na data de sua vigência, 
em poder do Banco do Brasil S.A. será neste escriturado em conta em nome do primeiro, 
considerando-se como suprimento de recursos, nos têrmos do $ 1.º, do art. 19, desta lei. 


Art. 61 — Para cumprir as disposições desta lei o Banco do Brasil S.A. tomará providências 
no sentido de que seja remodelada sua estrutura administrativa, a fim de que possa eficazmente 
exercer os encargos e executar os serviços que lhe estão reservados, como principal instrumento 
de execução da política de crédito do Govêrno Federal. 


Art. 62 — O Conselho Monetário Nacional determinará providências no sentido de que 
a transferência de atribuições dos órgãos existentes para o Banco Central da República do 
Brasil se processe sem solução de continuidade dos serviços atingidos por esta lei. 


Art. 63 — Os mandatos dos primeiros membros do Conselho Monetário Nacional, a que 
alude o inciso IV, do art. 6.º desta lei, serão respectivamente de 6 (seis), 5 (cinco), 4 (quatro), 
3 (três), 2 (dois) e 1 (um) anos. 


Art. 64 — O Conselho Monetário Nacional fixará prazo de até 1 (um) ano da vigência 
desta lei para a adaptação das instituições financeiras às disposições desta lei. 


$ 1.º — Em casos excepcionais, o Conselho Monetário Nacional poderá prorrogar até mais 
1 (um) ano o prazo para que seja complementada a adaptação a que se refere éste artigo. 


$ 2º — Será de 1 (um) ano, prorrogável, nos têérmos do parágrafo anterior, o prazo para 
cumprimento do estabelecido por fôrça do art. 30 desta lei. 


Art. 65 — Esta lei entrará em vigor 90 (noventa) dias após a data de sua publicação, revo- 
gadas as disposições em contrário. 
Brasília, em 31 de dezembro de 1964; 143.º da Independência e 76º da República, 


H. CASTELLO BRANCO 
OCTAVIO GOUVEIA DE BULHÕES 
DANIEL FARACO 

ROBERTO DE OLIVEIRA CAMPOS 


(Publicado no DO da União de 31-12-64) 
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ESTATÍSTICAS DO BANCO DO BRASIL 
BANK OF BRAZIL'S STATISTICS 













, 


RECURSOS, APLICAÇÕES E DISPONIBILIDADES 
Sources, Advances and Cash: 


SALDOS EM FIM DE ANO 
End-of-year Balances 


Cr$ 1000 000 


RECURSOS 
Sources 


EXIGIBILIDADES — Liabilities 

























TOTAL CAPITAL E EXTRAORDINÁRIAS — Extraordinary 

ANOS GERAL RESERVAS - 
ORDINÁRIAS 

Carteira de 
Years Grand Capital and TOTAL Ordinary 

total eserves Total Redescontos 

(1) Rediscount 

Department 






103 588 20 265 
132 715 30 720 
174 693 46 952 
169 733 64 982 
216 980 41031 39 031 
342 410 79 234 724 
] 655 229 173 704 W71 704 
DOR pensacs 1555 706 1 207 186 348 580 345 580 
DOS secersca 1 878 286 661 742 659 742 


1 205 092 


(1) Balanccadas as contas interdepartamentais — Interbranch items balanced. 


APLICAÇÕES E DISPONIBILIDADES . 
Advances and Cash 





APLICAÇÕES — Advances 














OPERAÇÕES 

























MÓVEIS DE - 
ANOS ai Tiruuos e |! USO. DO CAS | IDADES, 
Exchange EmpRrÉsTIMOS MOBILIÁRIOS BANCO Other 
Years TOTAL transactions Loans Buildin Cash 
Stocks and Bark 
bond. 
(1) 
| | | 

O ED A 6 609 106817 | 1081 1166 8 651 4 006 
MS Tasso | 8644 | 143633 | 1050 1395 10 606 3164 
1007 aa snssadd , 6647 | 198 298 | 1045 1640 15 490 3 403 
ME LA , Tas | 210495 | 1037 2 008 15 348 4 539 
ND =. 16782 | 214771 | 1018 3 472 26 356 6 168 
MRE = 3192 | 352 495 1452 4618 35 044 8 627 
1961 | 155 217 609 509 | 1 640 6 504 d 62 859 13 293 
RE ca 258 120 1165999 | 4315 8 489 131 289 21 047 
VERA | 432386 | 1899208 | 12 056 11674 | 208 786 37 381 
BRA me... | 2654765 | 3283733 | 9 354 18 129 475 681 95 454 


] 
| | | 
mm ———m um 4 cm meo — 
(1) À ordem do Tesouro Nacional — On behalf of the National Treasury. 
(2) Balanceadas as contas interdepartamentais — Interbranch items balanced. 
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EXIGIBILIDADES ORDINÁRIAS 
Ordinary Liabilities 


| SALDOS EM FIM DE ANO 
ER End-of-year Balances 











Cr$ 1000 000 
E OPERAÇÕES 
DE CAMBIO . ORDENS DE OUTRAS 
| ANOS DEPÓSITOS PAGAMENTO 
AS 4 > TOTAL Exchange : Other 
E Years transactions Deposits Orders af: epoat 
[ra payment 
[> (1) (2) 
NE 
RR a sessions 103 588 14 588 73 190 | 1415 14 395 
DO Cj jo 132 715 7 13 002 99 478 1621 18 614 
CO o ASR “ 174 693 11 742 135 962 2937 24 052 
ROSS ................... 169 733 15 689 120 266 2612 31 166 
RI a DDR 216 980 15 154 162 079 3 655 36 092 
CT Ss DI IRC 342 410 23 893 244 335 5317 68 665 
HOBL ................... 655 229 107 904 409 536 5 824 131 965 
RR iss sa essere cio o jura 1207 186 201 936 899 349 13 840 92 061 
STE DD LO O 1878 286 280 732 1373 934 | 26 106 197 514 
CS SAR 5 225 938 1881 581 2 802 515 47 808 494 034 


(1) A ordem do Tesouro Nacional — On behalf of the National Treasury. 
(2) Balanceadas as contas interdepartamentais — Interbranch items balanced. 


EMPRÉSTIMOS 
Loans 


SALDOS EM FIM DE PERÍODOS 
End-of-period Balances 
Cr$ 1000000 


e 



































BANCOS — Banks 
ENTIDADES E PRODUÇÃO, 
PÚBLICAS COMÉRCIO E: 
ANOS POR CONTA POR CONTA DA OUTRAS 
- Official PRÓPRIA CAIXA DE ATIVIDADES 
iss entities MOBILIZAÇÃO 
Years Extended ' BANCÁRIA Production, 
directly by commerce and: 
(1) the Banco For account other activitics 
do Brasil of Bank Loan 
Department un 
1960 352 495 156 160 1 122 , 11063 | 184 150 
E ess 609 509 318 299 760 10 600 279 850 
GE Dl SE 1 166 999 676 526 637 9 475 | 480.361 
ED SL RE 1 899 208 1 148 999 | 571 | 8517 | 741 121 
REQ o ae ng loss pise nso 3 283 733 1 994 034 | 779 | 6 180 1 282 740 
96 685 8 544 748 002 
ET ATCITOS loja fa/e o 'ejujo 2 025 027 12677 58 
od DN reloo EAR A 2 099 719 . 1 325 845 , 674 8 408 764 791 
2 229 706 | 1 416 666 | 657 8 209 804 174 
2 280 717 1 432 175 648 8 048 839 846 
2 415 048 1539 696 648 7729 866 975 
2 592 520 1 658 927 | 867 7523 925 203 
2751 647 1 757 206 834 7319 986 288 
2 935 903 1 887 955 | 803 | 6914 1040 = 
Setembro ...... | 3 122 832 2018816 | 803 | 6 542 1 096 e 
Outubro. ......- 3 281 950 2091651 | 792 | 6 480 1 183 027 
Novembro ..... 3 364 890 2134876 | 786 | 6208 | 223.020 
Dezembro ...... 3 283 733 ] 1 994 034 779 6 180 
(1) Excluídas as operações da Carteira de Câmbio — Excluding operations of the Exchange Department. 
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“ 
EMPRÉSTIMOS 
Loans 
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1964 
Balances as of December 31, 1964 
Cr$ 1 000 000 
ENTIDADES PUBLICAS 
Public Entities 
UNIDADES FEDERADAS | GERAL Pre eçÃ daspeaa Exrinsaus 
Federal Units Grand Netionai FeDERADAS | MUNICÍPIOS tre ema OUTRAS " 
total Treasury Federal Mentei- odiar 
Units palíties Autarchies a a. 
(1) entíties 
, == 
Rendiaia > sspircs cone ssties 427 — de. bos 
MOTO ço quiro e ccusc ouso digara 353 Sia É. E, 
Po ELISA TIA 5073 E. = Lo 
O RIP CRE O Vi 92 - af Ea 
0 PRP PER ARS Por Er 8 588 — a há 
AMADA concersureciaseseses 192 pe Ea ” 
NÃO auntnsencsacanvi 16 530 -— Ps eus 
DO aquoso cabr=o conserovos 14 223 3 — tu 
EN ANO DSO 2 ca dp aa 37531 da o Dá 
Rio Grande co Norte ..... 18 961 — — dim 
ADA nbidccaácesqure drra 14951 — Ea = 
Pernambuco ....pscersurvos 50 734 139 pa En - 
AMMGOAS cocconisacsseccsve» 17723 50 Eco ay 4 
UNO auisssari carecas Ss 73 49 — om leo 
DMA coessanccsenseccccêrs 42 729 51 pasa Eca a 
Minds CUMADD cre sccesinicos LIS 593 487 35 18 4 
Espirito Santo ............ 15 819 2 — pan toa 
O O DRA a as nbs E vii 24 922 2 — ae + 
Guanabara ................ 173 210 2 — — E 
São PANO coserssessecssos 434 416 s7 ! cu " 
PREGA. quensisacteccscadies 95 10 3 — — a 
Santa Catarina ............ 29 358 0 — — E 
Rio Grande do Sul ........ 225 212 68 2771 — q 
Mato Orosso ..canstessas» 23 740 9s -— — * 
o PRAIA o sr 45 598 95 j — w 
Distilto Federal ..s.ceusss 1 8639141 1 850 390 — — da 
BRASIL .svi amina 3283733 1 861 699 281 18 
(Continua) m 


(1) Excluidas as operações da Carteira de Câmbio — Exclu ding operations of the Exchange Department. 


iso 


EMPRÉSTIMOS 
Loans 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1964. 
Balances as of December 31, 1964 


E 
(Continuação) r$ 1.000 000 





PRODUÇÃO, COMÉRCIO E OUTRAS ATIVIDADES 
Production, commerce and other activities 





CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 











UNIDADES FEDERADAS BANCOS General Credit Department 
Federal Units Banks Decatdia 
Comércio Indústria Lavoura Cattte Outros 
Commerce Industry Agricul- industry Other 
ture (1) 

CEO, MÁBE TORRES RR E 231 12 | 2 Ec vs 
TE Cedar OR = 299 1 E 8 EA 
Amazonas ..........ctiess = 2943 1052 | 42 22 fab 
CTA pd O psd Pie RR = 35 Gr: 1 5 Ras 
RE cia a ajsrecas cosas ia)s e 4 673 1 306 | 57 y 50 eia 
TED AS ADO RO ERD — 107 14 0 44 — 
MEMANDÃO scr ss ses seco» — 4921 3 944 90 98 4 
SET ic span SOB EEONONE = 3 244 3 146 442 90 9 
CS TÃo sd TA RAD 280 7024 9 550 1078 172 28 
Rio Grande do Norte ...... — 2 218 3 098 1628 86 - 
TETE o DOORS — 2213 3 852 73 51 14 
Bernambuco .--...cccse vcs — 5 197 11 901 395 177 46 
CE MES ESC AO acA 1 809 1235 483 129 31 
MERRÍDE asso nc s ane cares 18 796 1329 233 684 — 
CE Epa DO OR Re — 7970 5 991 2 500 2 543 nm 
Minas Gerais .......ccsso.. 1 044 19 808 21 506 15 728 3 009 159 
Espírito Santo ............- — 5 674 1749 2219 235 24 
Rio de Janeiro .....cec... = 2 409 10 767 732 376 5 
Guanabara ....succscscsecs 2 512 20 133 47 656 93 n5 2365 
Edo Paulo ..sc..s- se cussas 2943 56 410 161 369 65 363 2 262 349 
RENRCIITAO asso jar e oie o oleo e esmreçoi 161 13 924 8 964 29 071 "8 2 
RR Catarina esses sais sea — 3271 11 780 137 49 13 
Rio Grande do Sul ........ — 11 082 30 085 3 228 3172 171 
Blato . Grosso ...ccscs cos — 1153 1197 | 925 2338 5 
CE ADS UR ROLE PR — 2611 3 263 | 2734 1544 n" 
Distrito Federal ............ — 349 55 | 3 60 | 280 

BRASIL “..astescs ss — 699 | 119 510 | 344 822 | 128 017 W 53% | 3 696 

MME + 
E! | | EO do dot to 
(1) Inclusive empréstimos em moratória — Including moratorium loans. 
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EMPRÉSTIMOS 
Loans 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1964 
-Balances as of December 31, 1964 




















Cr$ 1.000 000 E! 
(Continuação) e + 
PRODUÇÃO, COMÉRCIO E OUTRAS ATIVIDADES nas 
e quavIO E Production, commerce and other activities eu j 
CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 2º 
Agricultural and Industrial Credit Department 2 | 
né é a X 
: E . ; 
UNIDADES FEDERADAS E caré ira Bu. aclonãe 
Federal Units Lavoura Pecuária Indústria agricolas agricolas ] 
E Purchases of On agri- ] 
agricultural cultural a 
Agricul- Cattle Industry products products E: 
- ture industry ; 4 
(1) 3 ] 
RATE | E | 
SR aÃ o mpi erra Sa 161. | 14 7 | — k 
TRE RA AR ) 11 26 | em .. ns 
AMAZONAS enpsecesriorno owns 424: 19 42 | — =. | 
O SAQUES, Ae PER pa 7 41 — | — » + 
0 REBADAEO RR rtet 1aA8s, 458 194 | — - É 
Des cobria si ev 6 21 — — —. 
+ a RR 3 880 137 1480 , is | 
DR a ee sn emas A xa tea Rad 3 452 1376 1038 — 
O RO TER TENTAR RE — Nos 231 3 026 Ns 
Rio Grande do Norte ...... 7003 1356 1439 — 
PDS essesas saé Cod RES oo 4 200 1262 1237 — 
Peçoambuco ....... ORM » + < 1 194 2157 16 088 -—— 
+ RR RD À 5503. 1975 3 528 lies 
Co PRESA, PINS, RR , 1391 677 449 — 
DMA Sa Ass cx ssa ada 12 959 7517 1566 -— 
MA CBO Es ngesrsciinia 27 934 13 981 4543 -— 
Espirito Santo ............ q 2352 1545 390 do 
Rocio: JAIRO panessnirio 4 TRO 2418 1967 — 
CURAMRIA sensonacrapro ads 104 126 10 638 — 
BR PRA nasbos nn a DM 0 145, 26 624 cs do 
e DEE RE 30 237 3 616 1970 o | 
Santa Catarina .......cc 8482 | 2 146 1913 ii 
Rio Grande do Sul ........ 90 082 | 18 525 10 370 3 
into: CIrOBSO. ses pridsas aaa 9142 6 362 1985 -— 
E RS 2 uy Ega = 1057 20 728 7127 4 884 — 
Distrito Federal ............ 134 | 310 12 2058 
oi có | PRN AR SAMI | 87 048 95 391 5 862 


(1) Por conta do Govêrno Federal — For account of the Federal Government. E 

(2) Decorrentes da Lei nº 1 506, de 19-12-51 — Arising out of law n. 1,506 of December 19, 1951. ] 

(3) Inclusive financiamentos de investimentos decorrentes de Convênio com o I.B.C. — GERCA — Including inves 
financings arising out of the covenant with the Brazilian Coffee Institute — GERCA, e 


e EMO ti 
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EMPRÉSTIMOS 
Loans 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1964 
Balances as of December 31, 1964 


Cr$ 1 000 000 






(Conclusão) 


PRODUÇÃO, COMÉRCIO E OUTRAS ATIVIDADES 
Production, commerce and other activities 








CARTEIRA 
CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL Dt 
COLONIZAÇÃO 
UNIDADES FEDERADAS Agricultural and Industrial Credit Department Cotonization 
a Department 
Federal Units E E 
ara esenvol- 
Coopera- investi- vimento Em mora- Eme; 
tivas mentos industrial tória tras Fundiários 
Coopera- For Industrial Morato- Smatt 
Frida capital development rium rd landowners 
goods (1) onds 
DM Esse ssoeme ss | | a 
RBS sc secs rsss e mes — | — 18 | — qem a 
Do SB EIA = | a doa!) = | = a EA. 
DOT sc ASR 280 | -— 154 | 4 5 eduai ia 
CO ST HORROR DOR — | — — | — fiad 
RREO css secs sos 328 — | 107 | 0 E 73 
CO E 128 — | 500 2 e 268 
ic EE PR 256 — 840 23 — 196 
Rio Grande do Norte ...... 996 — 312 27 e 30 
BRR a sie nossas sc spo 176 — 96 112 — 65 
RERRRBUCO .csssse css eme 2 362 — 239 59 em 324 
O 2 846 is | 38 12 E 594 
CT As SEARA TOR 1 2 13 9 — so 
RR meses ss ecos css 104 — 310 70 — 76 
MRRRNNZETaIs ..ceescssimss 491 76 1148 no e 5 
ESmERa Santo ............. 100 2 250 2 — 36 
Ma oneiro ........ css 33 0 252 35 — 28 
RR toa emma — 22 331 2 — — 
39 
| 30 
| 13 
| | | g 
| | | 
| | | 





s nos têrmos do acôrdo firmado com a Agência de Desenvolvimento Internacional — 
E O o rcordina to the terms of the Agreement signed with the International Development Agency. 
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EMPRÉSTIMOS A ENTIDADES PÚBLICAS 
Loans to Official Entities 
SALDOS EM FIM DE PERÍODOS 


End-of-period Balances 
Cr$ 1 000 000 















































TESOURO | UNIDADES | MUNICI- 
PERIODOS NACIONAL | FEDERADAS|  PIOS MIA 
TOTAL National Mixed 
Periods Treasury Federal Munici- Autar- economy 
(1) Units palities chies entities 

156 160 128 894 13 844 321 13 087 

318 299 290 852 14 457 11 873 

676 526 639 614 14 001 18 561 
1 148 999 1 088 397 13 890 37 295 - 
1 994 1 861 699 12 474 93 396 z 
1267 1201 135 13 632 42 258 A 
1325 1 260 823 13 454 36 676 s 
1416 1 347 528 13 329 1 626 38 419 s 
1432 1 367 568 13 192 2 076 34 004 s 
1539 1 474 426 13 070 2075 36 334 
1658 1 592 412 13 358 2076 35 697 " 
175 1 683 955 13 229 2075 42 531 
1 887 1 816 334 13 068 2 230 40 957 
2018 1933 383 12 946 2 399 49 521 
2091 1 982 501 12 879 2 400 72 941 
2134 2 015 291 12 702 2 550 83 994 
1 994 1 861 699 12 474 281 93 396 


(1) Excluidas as operações da Carteira de Câmbio — Excluding operations of the Exchange Department. - 


EMPRÉSTIMOS À PRODUÇÃO, AO COMÉRCIO E A OUTRAS ATIVIDADES 
Loans to Production, Commerce and other Activities 


SALDOS EM FIM DE ANO 
End-of-year Balances 











Cr$ 1000 000 
UNIDADES FEDERADAS 
Pederai Unit 1960 1961 1962 1963 
2 293 4 640 6 336 B 995 
43 29 103 - 165 
, 48 66 109 193 
840 1622 2513 3 482 
7 E 5 42 
o pa pt 1333 2875 3563 5 027 
MDA assersca aa. 22 40 43 86 
te — North East 19 623 30 782 59 264 102 121 g 
Maranhão ......... o 1179 2 060 5 003 9943 e. 
Rep E eia 1 598 3053 5 794 8 983 4 
e E OS 4213 7004 12 924 22 262 E 3 
Rio Grande do Norte . 2 074 3271 6 021 10 970 cá 
PUMA adia nadas “x 337 3 623 6 173 9 600 Ju 
Pernambuco .......... > 961 8 663 16 326 29 466 a 
MRE aims cocos suo 2 261 3 108 7023 10 897 . 
Leste — East ......... 49 455 69 193 1I8 953 | 172 772 » 
DEN Sra dd ca ends 1 369 1918 2 866 3675 
AO o ms isa se 5 066 8 624 14 102 20 828 : 
Minas Gerais ........ 16 952 23 752 43 458 65 746 113 194 A 
Espírito Santo ....... 1 242 2119 4 619 9 130 15 633 4 
Rio de Janeiro ....... 4027 6 063 9 842 14 359 24 121 n 
Guanabara ........... 20 799 26 717 44 066 59 034 81 585 ; 
Dad — Donlh .ccuasonda 105 767 165 320 276 205 422 117 744 316 EA 
São Paulo ...cc. - 56 481 B9 566 156 124 246 437 430 023 
DR eo qu sis 17 252 31 435 48 177 60 950 92 788 
Santa Catarina 3253 4 882 8 730 13 055 29 
Rio Grande do Sul .. 28 761 39 437 63 174 101 675 192 147 
Centro-Oeste — Central E 
DR saem do anna | 7012 9915 19 603 35 116 72 312 = 
Mato Grosso ......... 2 586 , 3 731 6 942 10 575 23 512 
EE praeR 4173 5 984 12 206 21 222 502 
Distrito Federal ...... , Z53 | 200 3319 qa 
ERAS usos. 184 150 | 279 850 480 361 741 121 1 282 740 > 
— 232 — 


EMPRÉSTIMOS DAS CARTEIRAS 
Loans by Departments 


SALDOS EM FIM DE PERÍODOS 
End-of-period Balances 
Cr$ 1 000 000 


E E 








CRÉDITO AGRICOLA 


PERÍODOS CRÉDITO GERAL E INDUSTRIAL COLONIZAÇÃO 
; TOTAL General Credit Agricultural and Colonization 
Periods Department Industrial Credit Department 


Department 

















CO ER 352 495 275 728 , 76 767 nisi 
Co 609 509 | 502 327 107 139 43 
seem 1 166 999 971 071 194 935 | 993 
o EEE AE POR 1 899 208 1 588 367 308 982 | 1859 
5 SO NE 3283733 2674575 606 835 ] 2323 
É | 
1964 — Janeiro RCE bg be o me 2 025 027 1710 665 312 454 . 1908 
Eemertiro * ..2c-cosess 2 099 719 1775 731 321 977 . 201 
MRE Ss voa so 2 229 706 Í 1882 131 345 507 ] 2068 
DOU 4 NE SE E A 2 280 717 l 1 906 556 372 057 2094 
ARRANDO <ss e  mos o cimo o 2 415 048 | 2 012 084 400 847 2117 
PT Sed RE 2 592 520 | 2 140 762 449 504 2254 
GUIDO” esc dE =. caro 27:51 647 | 2 286 818 462 560 2 269 
MEO do esmo cata 2 935 903 2 448 192 485 446 2265 
SEU 3 122 832 2 603 983 516 593 2256 
AD sp 3 281 950 | 2 731 047 548 659 2244 
Novembro ........... | 3 364 890 | 2 788 788 573 906 2 196 
Dezembro .=.:.-a<. >> | 3 283 733 , 2674575 606 835 2323 
CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
General Credit Department 
| EMPRÉSTIMOS 
| Loans 
SALDOS EM FIM DE PERÍODOS 
End-of-period Balances 
Cr$ 1 000 000 
| NTIDA PRODUÇÃO, COMÉRCIO E OUTRAS ATIVIDADES 
DES Ê Production, commerce and other activities 
TOTAL PUBLI- 
PERÍODOS GERAL CAS BANCOS qa PECUÁRIA 
Periods Grand Official Banks COMÉRCIO | INDÚSTRIA Cattle OuUTRAS 
total entities TOTAL Agricul- industry 
Commerce | Industry ture Other 
(1) (2) 
275 728 156 160 | 12 185 107 383 37 426 | 62 614 3911 2 852 580 
eos 8 | 318 299 | 12185 | 172 668 58 435 89 767 | 19 3873 se 
971 071 | 676 526 | 10 112 | 284433 | 78 475 | 166036 31101 pu dps 
1588 367 | 1 148 999 | 9088 | 430 280 | 118 469 229 490 jd = pm 
DR oem ia o jeco = 2674575 | 1994034 | 6959 | 673582 | 179 510 344 822 128 017 17 
| | 
E 2 899 
1964 — Janeiro ... í t10 665 | 1 267 796 | 9229 | 433640 | 118 189 | 229219 72 467 10 866 
PeENô . 11775731 | 1325 846 | 9082 | 440803 | 121 429 228 917 | 75 a itens Al 
Março 1882131 | 1416666 | 8856 | 456599) 128581 | o | 72 823 14 048 3 350 
ee 1095586 | 1432175 | 8606 | 465605 | 120807 | 24557 | 72823] 14048 3445 
Maio 2012084 | 150606] 837) 0) o) Domo] auio| sam] Sum 
nho 2 140762 | 1658 
e 2 NS 2 286818 | 1 757 206 | 8153 | 521459 138 365 | 269677 dps | 4d as 
Agôsto ... | 2 448 192 | 1 887 955 7717 | 552520 | 143640 | 281 784 no |. .— 
Setembro . | 2 603983 | 2018 816 | 7345 | 577822 | 155242 | 288176 Lupo rd 4 
Outubro ./|27 31047 /2091651 | 7272 | 632124) "72 735 310 158 1 1 . Ea 
Novembro . | 2 788 788 | 2 134 876 | 6994 | 646918 173 902 324 689 | 128948 | des pa 
Dezembro . | 2674575 | 1994034 6 959 , 673 582 179 510 | 344 822 | 128017 
, , 


(1) Excluídas as operações da Carteira de Câmbio — Excluding operations of the Exchange Department. 
(2) Inclusive empréstimos em moratória — Including moratorium loans. 


AE <s 


CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
General Credit Department 


























EMPRÉSTIMOS 
Loans 
Cr$ 1 000 000 
| SALDOS EM | MOVIMENTO EM 1964 | SALDOS EM 
ATIVIDADES 31-12-63 Turnover in 1964 31-12-64 
Activities Balances at REALIZADOS LIQUIDADOS | Balances at 
Dec. 31, 1963 Financed Repaid  |Dec. 31, 1964 
Como "== CONIMONCE Locscomentoro vemos nisso dA Na RD LIS 469 592 127 531 086 179 510 
Produtos agropecuários e extrativos — Rural and extrac- 
tive” prodicis cecseserertracdemeressa nexo co semana e... 62 193 193 637 | 172 100 | 83 730 
Algodão em rama — Raw cotton ......csecerereamaso 4 623 19 794 | 16 082 | 8355 
Cole-vitiarão == -DUMSO connmoo ss race qo o) ns egeeaa A 44 500 117 722 104 556 57 630 
Cêra de carnaúba — Carnauba wax .......ccsureeecos 291 1448 | 1209 | 470 
Cereais (Dependentes de beneficiamento) — | 
FOMNPEIDAROA). qunrcarntnddEsa was» 4 bb no» Apa do 947 | 3610 3 796 761 
RO mo E aaa ER ae dio dn e io A RAR 4273 | 13 985 | 12 747 | 5 491 
SP orou ses somo RE RAS iam co 2 de DRE e 1415 | 4356 | 5 070 701 
Ontron "== OM Ssenitcpotdessa do po e Cota aa END DE nd 6 144 32 722 | 28 530 10 536 
Ferragens e produtos metalúrgicos, material de construção — E 
Iron-works and metallurgical products, building material 5 050 40 756 37 192 8614 
Máquinas e aparelhos, material elétrico — Machines and | 
apparatus, electric material ........ ex fi ma EO Pu 5 508 36 505 33 443 8 570 
Veículos e acessórios — Vehicles and accessories ...... 17 854 112 887 99 489 31 252 
Papel, impressos e artigos de escritório — Paper, printed | 
quatter. eua! "abainanay x us seen ee ese dra Es vero Tas 717 9 450 6 029 4138 
Produtos químicos, farmacêuticos e afins — Chemical | 
and pharmaceutical products ......ccccrerereserccenro 2222 | 23 414 20 202 5 434 
Combustíveis e lubrificantes — Fuel and lubricants .... 1 232 , 10 286 9 200 2318 
Tecidos e artefatos, fios têxteis, artigos do vestuário e | " Ê 
de armarinho — Textiles, textile yarns, clothings and | 
ECA AP RR AREA Me OS 2586 5713 | 40 463 36 523 9 653 
Produtos alimentícios, bebidas e estimulantes — Food- | 
stuffs, beverages and stimulants .......ccccereceseses 8 689 67439 64 927 11 201 
CRER == MED rata a to o Da Ag na da e e 6 6 TI 2 084 31103 30 094 3 093 
Cereais (Beneficiados) — Cereais (Prepared) ........ 4 688 21501 21 968 4221 
Outros — Other ..... RARE  taoa é» dE ica AIR UR dao 1917 14 835 12 865 3 887 
Artigos diversos — Misceilaneous ......csicurterasesees 9 291 57 290 51 981 14 600. 
Indávtria o += DEDE ! cs as inca aa dr DG o penas Rh E Da 229 490 | 1446566 1331 234 , 344 822 
Extrativa mineral — Extractive mineral ......ccccccroos 7635 35 838 31 294 12 179 
Extrativa vegetal — Extractive vegetal ...........ccreres 4 162 24 183 21 793 6552 
Cêra de carnaúba — Carnauba wax ...........c.csero 24 15 99 40 
Outros. ==" Olier * Sosa mseatod vara do ncia asa mit ER 4 138 24 068 21 694 6512 
Transformação de minerais não metálicos — Processing 
of non-metallic mineral. , ces esnsimeastpomexono nana dam 6816 | 53 036 49 841 19011 
I 
Metalárgica — Metalhufgik pio ancas ia das mino meg o Di 23 086 194 126 176 657 40 555 
Mecânica — Mechanical” a» + «Epa Rodin ea E 6 7506 | 44 069 40 689 10 886 
Material elétrico e de comunicações — Electric appliances I 
and communications material .......cccecsccssesserso 7 DO5 | 51 613 47 560 11 618 
Material de transporte (Construção e montagem) — Ma- | | 
terial for transportation (Construction and assembly) .. 11 679 75 316 70 886 16 109 
Autoveículos, peças e acessórios — Autovehicles, parts 
ERA CASSOrÍeSs sim coa moram orar 11 197 72 361 6s 178 15 380 
ERR Other ...ecre co ci sita o crer ia ro a 482 2955 27.08 : 729 
(Continua) 


CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
General Credit Department 


EMPRÉSTIMOS 
Loans 


Cr$ 1000 000 


(Continuação) 

















































SALDOS EM MOVIMENTO EM 1964 
ATIVIDADES 31-12-63 Turnover in 1964 Da 
é Activities Balances at | REALIZADOS LIQUIDADOS | Balances at 
j Dec. 31, 1963 | Financed Repaid | | Dec. 31, 1964 
f E ; | 
1 RRedesra, — Jiaver and Iumber sam sipria je; mio sia, 0 RR a a 6527 44 400 39 581 Ho 
a “1. . . 
bo MRGniário— Furniture . case cosas sis abono asma jglefeina o 2474 | 17 887 | 15 649 4712 
Papel e papelão — Paper and cardboard ......ccsutes 4023 | 33 390 28 359 | 9054 
REmcaeia — VREDDEE Nemo suicide ola jonno su 5 6 cleo o Gina 1 602 13 006 1H 833 | 2715 
Couros, peles e produtos similares — Hide and skin in- | ] 
dustries and allied products .....cecuceeserereraereeso 4416 28 487 25716 | 6 187 
r Química e farmacêutica — Chemical and pharmaceutical 14 345 | Lo 886 101 170 | 24 061 
Têxtil — Textile .. cics cereceeeremecenaneraenereeeaes 58 367 286 900 267 337 77 930 
Algodão — Cotton ......cccceneerenensereeeeereress 43 117 204 317 192 180 55 254 
Juta— Jufe ..ccuness scr creme ponneme oro ese nro sumindo 1244 6511 5 862 1843 
Ea — Wool .ssnmus PR RO RAS E, 6. cr e 5273 20 599 19 156 6715 
intros — OfhER E seas oro ato ie a Co iataf dd 0 Peço (oco 0 A RA 8733 55 473 50 139 14 067 
Vestuário, calçados e artefatos de tecidos — Clothing, 
footwear and fabrics ......ccccersesenseneecerereeneos 9 462 68 656 62 417 15 701 
Produtos alimentares — Food-stuffs ......cccseceeseees 40 946 | 249 092 231 032 | 59 006 
Açúcar "== Sugar assess sena se cserorererarase rev 5 670 25 359 24 962 6 067 
Café — Coffee quossecanene RE E RR O cr 8 196 15 031 16 061 7166 
REANUÊS: == Meat «cesso nie eine é Bio igae S  = arOPA UA 6 861 28 985 31014 4 833 
Trigo estrangeiro — Foreign wheat ......cccccssseeso 8 943 100 041 82 182 26 802 
Trigo nacional — Domestic wheat ......cccssssssesers 1671 7600 9 192 79 
Dutros -—— Other CO evac secos supino cms asno sos o mea 9 605 72075 67 621 14 059 
Bebidas — Beverages .......ccceceestererecererneeeares 1808 11 981 10 969 2 820 
Puno TODaLco -.cecerremsa bo nso esa ce cermnena sro nas 329 1730 1603 456 
Editorial e gráfica — Publishing ....cceceeeeessceeeeoo 3 282 26 759 27 048 2993 
Diversas — Other .....cccecererenreerererere cc co cacete 8332 60 205 52 557 15 989 
Construção civil — Housing ....ccceececeeneerereeneeno 2318 8 908 9 299 1927 
Serviços industriais de utilidade pública — Utility services 674 654 833 “405 
Transportes — Transportation ......ceseuereeseeeeeeeero 2 136 5 444 611 - 140 
Eavoura — Agricultnre ..ccccesscenemscaerenenvremeveanad 70 535 218 390 160 908 128 017 
Algodão — Cotton -...ccsec rsss cecemne cnc eneven dera 2551 13 728 10 937 : Sa 
RS EA COTfRO: «piora ss estojo ai nl gD s Teo jo o À 59 559 147 691 104 872 102 378º, 
ERRO perto Ro SS o utero dote ru coloco oo ie cafe OT 3 298 224 q 
DOS == QUER Visa doa sara emo w/ 0 SMA DD o jo o 6 atoa o a 8 422 56 673 44 875 20 220 
RS sa nos | 
Dacuária = Catile” industry” >. = SUS so mes career ne nato 9 244 | 56 805 | 48 566 17 483 
| 
NMNERAS = Other ss ebrnnane moços em Brida vo oro SD O SRA 2479 | 13 326 | 12109 + 3 6965. 
TOTAL. ci ugdmenean er “gia o Ehneloa go = quo RS ia 430 217 | 2321 214 | 2 083 903 | 673 528 
— 235 — 





CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
Agricultural and Industrial Credit Department 


EMPRÉSTIMOS 
Loans 


SALDOS EM FIM DE PERÍODOS 


























End-of-period Balances - 
Cr$ 1 000 000 
AQUISIÇÃO SOBRE 
Rd PRODUTOS 
PERÍODOS LAVOURA PECUARIA INDUSTRIA COLAS AGRÍCOLAS 
TOTAL Cattle Purchases of | On agriculturat 

Periods Agriculture industry Industry agricultural | products = 
products p 
(1) (2) s 
- 
- 
- 
RI RO 14 680 17 857 — 671 ' 
ME Rev ssa pan pod 18 283 23 234 — 878 ; 
MS ris ana 39 709 37 784 0 3815 q 
DR sv sedoso 50 673 53 820 3 451 15 483 p 
DME aca ss e ssataso 87 048 95 391 5 862 16 426 , 
1964 — Janeiro ... 50 198 49 977 5 606 13 356 
Fevereiro . 51 299 49 814 6 081 Mn 995 

Março 54 807 55 875 6 938 10 424 

Abril. 58 211 64 482 7245 8 868 

Maio ..... 62 235 75 293 8233 s188 

Junho ... 68 729 92 629 8 034 11 621 

Julho ..... 71 002 99 745 5 947 15 743 

Agôsto 74 021 105 800 5 853 18 852 

Setembro . 76 839 105 101 5 303 19571 

Outubro . 79 859 101 312 4721 18 621 

Novembro . £2 362 95 391 4 288 17 533 

Dezembro . 87 048 95 391 5 862 16 426 


















ACIONA- 
ZAÇÃO DESENVOL- 
DA CAFEI- PARA VIMENTO 
PERIODOS CULTURA COOPERA- INVESTI- | INDUSTRIAL | EM MORA- OUTROS 
TIVAS MENTOS TÓRIA 
Por the Industrial ; Other 
Periods rationalization | Cooperatives | For capita | development | 'Moratorium 
of coffee goods 
planting 
(3) (4) | (5) 
.—— 731 1957 
— 728 3278 
. 236 709 57 
8 585 o) 
10 675 0 
| 
1964 — Janeiro ... 9 003 446 535 9 
evereiro . 9336 452 838 o 
Março .... 9 883 435 | 1463 0 
Abril ..... 10 111 429 1971 o 
Mid ises.. 10 320 424 | 2543 o 
me s 9 872 440 3 690 0 
MINO xsnar 10 009 414 4 478 o 
Agôósto ... 10 273 394 5 610 o 
Setembro . 10 454 385 6 497 0 
Outubro . 10 650 387 7 462 0 
Novembro . 10 830 8 481 0 
Dezembro . 10 675 11 016 0 
l 








2: 


ed 
= 
Y 


(1) Por conta do Govêrno Federal — For account of the Federal Government. « q 
(2) Decorrentes da Lei nº 1 506, de 19-12-51 — Arising out of law n. 1,506 of December 19, 1951. de 
(3) Inclusive financiamentos de investimentos decorrentes de Convênio com o I.B.C. — GERCA — Including investment E 

, 


(4) Financiamentos concedidos nos têrmos do acôrdo firmado com a Agência de Desenvolvimento Internacional — 
Financings granted according to the terms of the Agrecment signed with the International Development Agency. 


financings arising out of the covenant with the Brazilian Coffee Institute — GERCA. $ 
(5) Abrange o remanescente dos empréstimos agro-industriais, agropecuários, fundiários e em letras hipotecárias — 4 


Including the remainder of the farm industry and rural toans, small landowners and in mortgage bonds. 
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CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 


Agricultural and Industrial Credit Department 
FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS 





| 528 154 





Financing Granted 
1938/1964 


RURAIS E OUTROS 


Rural! and other 


Cr$ 1 000 000 Nº 





1021 
3251 
7218 
11 607 
15 858 
14 796 
23 752 
29 614 
17 478 
5847 
9 482 
15317 
19 250 
25 904 
46 812 
57 873 
69 003 
68 355 
81775 
90 559 
93 869 
116 170 
143 522 
225 597 
358 306 
400 785 
518 416 





665 438 










INDUSTRIAIS 
Industry 








| Cr$ 1 000 000 
so o | 18 
236 43 59 
408 107 54 
676 89 236 
1 296 72 147 
151 85 236 
331 122 142 
5 096 137 157 
2 048 226 271 
1 208 178 , 205 
1929 367 483 
3 LIS 515 727 
4 138 549 906 
5 840 7.65 2316 
8 849 1361 | 4301 
9 730 1346 | 2613 
13 333 1672 | 3053 
13291 * 1661 3 488 
18 309 1512 4 481 
23 582 1648 7112 
26 768 1604 6 498 
39 209 1923 | 7505 
56 409 2 681 10 769 
77 155 3 845 18 890 
160 299 5 763 34 678 
230 693 6 866 54 263 
545 424 9 738 120 014 


ATIVIDADES 


Activities 


Lavoura — Agriculture ..... 
Pecuária — Cattle industry .. 
Indústria — Industry ....... 
Cooperativas — Cooperatives 
Investimentos — Capita! goods 


Desenvolvimento industrial — 
Industrial development .. 


Govêrno Federal — Federal 
Government (1) .......... 


eee nene. 


SEGUNDO AS ATIVIDADES 


Nº 


311 869 
45 112 
5 763 
285 


By Activities 





1962 
Cr$ 1 000 000 No 
| 111 584 365 249 
| 30 283 33 094 
| 34 678 6 854 
10 234 368 
| 89 21 
| E 12 



















1963 1964 
Cr$ 1 000 000 Nº Cr$ 1 000 000 

| ssan2 461 618 | 418 207 

| 2502 54 652 62 011 

53 863 8 905 107 484 

384 38 142 

9 

12 530 

26 995 





(1) Decorrentes da Lei nº 1506, de 19-12-51 — Arising out of law n. 1,506 of December 19, 1951. 
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| CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
Agricultural and Industrial Credit Department 


FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS 
Financing Granted 

















Cr$ 1 000 000 
1963 1964 
UNIDADES 

FEDERADAS INDUS- 

Federal Units oii RURAIS TRIAIS 

Rural Indus- 

try 

Rondônia ............ 63 62 1 — 190 181 
MO Emma sat 2 Ny 29 29 — — 29 29 
Amazonas ........... 1115 381 37 697 1726 83 
RONRÉDA "spasebsncesa> 32 32 -— — 21 21 
4 EPT Tr 1036 687 140 209 27:65 1959 
vo REFERIR IE 10 10 -—— — 25 25 
Maranhão ............ 2344 1478 738 128 5973 3877 
PIA base x0» PP A 3341 2 228 645 408 5 696 3 646 
CORTE” Guianas esmas 11 853 6 361 1872 3 620 21077 14 455 
Rio Grande do Norte Td 3981 1023 . 2140 1 547 7713 
Paraiba swesai go nied 5 895 3197 1041 1657 | 9 328 * 6516 
Pernambuco ......... 18 760 5 874 10 858 2 028 43 620 15 221 
Alagoas ..... Ecs suas 8 069 3341 3 188 1540 15 485 5 801 
BEtniDe nivicogas ssa 1 406 929 438 39 2253 1656 
à, o ERNEST pg 8510 7720 723 67 19 040 16 961 
Minas Gerais ......... , 31 245 25353 4 061 1831 60 510 49 893 
Espirito Santo ....... 2 062. 2 080 271 305 5 076 A 374 
Rio de Janeiro ....... 5 596 3 949 1931 16 | 11 559 8 007 
Guanabara ...z.ceses» 2955 191 2764 — | 2 184 225 
São: Palo isenta 68 398 48 217 12 459 7722 184953 136 175 
Pará sb rardid 20 050 15 674 2345 2031 41251 35 416 
Santa Catarina ...... 5 787 4 005 1253 529 14377 10 467 
Rio Grande do Sul .. | 56 918 39 496 6 495 10 927 147 462 106 135 
Mato CNrOSSO .pscresas 5 872 5 475 237 160 17 929 15 022 
Cio UERR E PRA 15 385 13 112 1735 538 40 948 34 176 
Distrito Federal ...... 181 179 2 — 408 355 
BRASIL ...s... 284 956 194 041 54 263 36 652 665 438 480 218 





- 


> 
4 








CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
Agricultural and Industrial Credit Department 


FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS A AGRICULTURA 
Financing Granted to Agriculture 








ESPECIFICAÇÃO 1952 | 1963 1964 


| Í 
| Cr$ 1.006 000 | - No | Cs 1 acao | No | Cr$ 1000000 


ID =>" ———"2—"= 


Specification No 























Custeio de entressaira — Financing to | | 

CO RR DRE 231105 | 75657 284964 | MOITO |: 360543 307 577 
Abacaxi —- Pineapples ...iz.c.cc.o.... 382 61 397 127 787 313 
Agave ou sisal — Sisal .............. 254 mt 363 219 406 330 
Nigodão — Cotton .......cccccseriees 47513 10 178 55 922 17 098 74 046 42 161 
Amendoim — Peanuts ......c.ccites 2 529 826 2916 1279 5 120 4 958 
RR RICE a nnso cos sao cjesmisse ci ireais 47 906 22 412 66 039 43299 | 81917 109 776 
Ranana — Bananas ...c.cicceserntos 194 36 | 64 506 218 
Batata-inglêsa — Potatoes ........... 2 632 958 4 919 2530 6877 5 699 
by = def SAE REA DO DO E 2127 | 1098 2624 | 1781 2 990 322 
RR COINEE ---cs scans ceara 15930 | 13 897 9677 | 9 590 19 998 40 301 
Cana-de-açúcar — Sugar cane ....... 2538 | 1664 3 400 3582 7083 17645 
Rr Ebola — Onlons ..s-.ccccss css ecsos 1300 | no 1421 185 2 839 6034 
o Feijão — Beans ......... ANTES Ae + 10 828 | 2 329 18 014 4873 24 520 9097 
RR EL QUALCO ques ms nisso apo 11979 | 1177 10 201 , 1274 12 521 2813 
RR" YOMS sussa cur csgrsnsmoro 831 | 60 732 | 83 14 242 
RR E cos mr NE 994 228 1383 | 414 1918 715 
Rranta — Dranges ....ccscuesestones 425 210 398 232 009 685 
RR = PIAX scam cc ss senna o vis cisto 350 | 212 279 | 258 169 523 
Mamona — Castor seed .............. 743 224 972 | 378 1399 7,05 
Mandioca — Cassava ........ccccc. 26 750 2912 34044 | 4722 27 840 6213 
RR CMRE Soares estos Has 47 269 13 473 58 119 | 19 579 71 798 46 087 
Pimenta-do-reino — Black pepper .... 239 | 185 265 | 190 268 301 
RRRR— Soybeans +....cc.scesenaeseo | 644 | 631 722 | 842 1486 2 04 
RREO DOMTOSS: que eojsio sit cume mois | 1116 | 270 1392 | 548 2 076 1341 
RARO —- Wiheat .i..ccscccserere ces 2858 | 1 699 7666 | 4 944 6922 | 7 998 
O LADES | cia = = tsovaaa semen 914 | 173 935 | 259 1821 | 675 
ESET AR | 1860 | 523 1965 | 809 | 3156 | 18% 

- | | | 

Custeio da extração de produtos vegetais | | | 

— Financing to extractive vegetable | | | ab 
production ..cesiscrerccoorsrescrceno | 970 505 1009 | 595 1641 1667 

| | 
Babaçu — Babassu ......ceeseseeeoo | EL 70 | 152 | 4 | N3 | 43 
Castanha-do-pará — Brazil nuts ..... | 83 | 191 55 Leo z 1 | 725 
Cêra de carnaúba — Carnauba wax .. | 534 | 157 553 A 1033 a 
Erva-mate — Matê .......cccereeese | 162 | 38 170 58 | 200 | 9 
utros — Other ...ccccseccerrccseo | 60 | 49 | 79 70 MS | 127 
| | ! 
| | l 
Armazenamento, conservação e transporte | ! l o 
— Storage, conservation and transport 1099 1 282 2 868 2 916 9438 14613 
Algodão — Cotton ......cecseeeeoo | 43 | 57 at 78 13 | as. 
— Dava ita lofeto Jo, one foto 4s no) K 

RR q En RIS sat | 455 | 1445 | 10 7318 12 350 
Feijã Beans . o | 8! 68 | 135 | 152 95 

jão — Beans .....cceeectecereeso 0 | k 208 | | so 810 
no —— MOIZÊ .iccessossasoire seis 476 | 495 758 388 
Ros = Ofher Rec. -sescsssseemesss 191 | 250 | 279 | 371 817 154 

| 
ã avoura — Farming expan- ) ie À 
ao os o Ea à aus nos ; e é - A , 3 464 Vas 340 1633 6 836 3978 
Agave ou sisal — Sisal ......cecceeos , 1 436 | 574 1 30 | são l ss ] io 
Algodão — Cotton .......cccccecteres 341 | na 35+ JUR ( 

: | 06 | 208 13 | 286 3 208 1145 
Banana — Bananas .....cccececereo 1 206 E E) st | 8 | 64 
Borracha — Rubber .....cccereeceres , mo ARO Em + AA am Ts 
Laranja — Oranges ....ccccetereeeos | 149 | do | 2 | We 4 
Pimenta-do-reino — Black pepper .... 40 | a 4% | 2% o4 2 
Rami — Ramie .....ccesereeeermens ! -2 2 Dm Pa 24 07 84 

15 | 22 95 | 2 
Uva — Grapes .......cccecccsrs Ceira ão | ir 93 . 92 | 19 188 | 302 
Outros — Other .......cceececeereeo | 
| O, | l o | 
é (Continna) 
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CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
Agricultural and Industrial Credit Department 


FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS A AGRICULTURA 
Financing Granted to Agriculture 


(Conclusão) 
1963 1964 
ESPECIFICAÇÃO na 
Specification | No | Cr$1000000| No | Cr$1000000| No Cr$ 1 000000 
Melhoramento das explorações — Farmin ra rea US O TU RR | 
improvement ..... 5? ga " E a nfisia a OS A 22 587 7678 16 214 8 703 27 299 | 20 865 
Aquisição ou preparo e adubos e cor- | 

retivos do solo — Purchase or fer- 

: tilizer pordaeatom ne soil correctives 374 878 296 385 472 1220 
stalaçã létri — talla- 

ED 2770 Eae an 1035 657 736 | 736 1189 1825 

Instalação para beneficiamento e indus- | 

trialização — Installations for im- 

provement and industrialization ... 1823 551 1611 549 2 030 933 
Irrigação — Irrigation .....ccucsccors 1465 1069 1610 2104 2334 5 010 
Irrigação — Polígono das Sécas — 
cOroueht je vero irrigation ...... 1137 348 733 425 931 814 

asa sede e alojamento de empregados 

— Headquarters and workers lodgings 5 830 1175 2 987 686 5 472 1699 
o ms tulhas, galpões, cêrcas, etc. — 

ae mine, dpnpnrdos, att Toma 9 499 2 202 6 760 2 402 12287 6545 
Desmatamento e destoca — Land clear- 

1194 675 1283 1248 2255 2547 
o Aquetr o Soares 123 195 168 329 a 
Aquisição de máquinas e aparelhos — 

Purchase of machines and implements 9225 11195 9 453 21343 1 250 48 553 
Arado — Plonghs ....ocenmerercocica 338 22 280 1275 529 3 288 
Ceifa-trilhadeira — Reepers-threshers .. 643 251 728 518 913 ! a 
Colhedeira — Harvesters ........c.s 146 215 137 297 89 8 
Grades — Holtods «-ifinenar a é om uçdo 208 536 233 «937 326 1805 
Polvilhadeiras e pulverizadores — 

Sprayers and sprinklers ......cccc 548 121 623 209 642 404 
Tratores — TYaciors casercccs insano 6 509 8 537 6 550 16 803 7376 38 135 
Ouiras -— “Oler css cpsescão REA 833 807 902 1304 1375 3 129 

Aquisição de Had e animais para 
i — hicl: 
agr da op op 0 DO TO 8 884 4410 | 7507 20 876 13 736 
De Se RE ads nr to a a o e E A — — 112 117 347 631 
ir do AR PENA cine DGE es wmv ani 2 602 4 280 1104 2716 990 4 028 
Camionetas — Vans ......cceccreess 2239 2641 1 264 2142 1224 3 298 
Animais para serviços — Work animais 13 390 1532 10 826 1839 16 518 4 156 
Outras — Other ....ccs Re 923 | 431 1104 753 1797 1623 
Aplicações diversas — Other financing .. 24 265 5 242 32 921 6 186 23 735 7218 
Melhoria das condições de vida do | 
odutor — 1 ement livin 

ida Mepadeges Len ri 8 667 708 9 006 | 1007 14 816 2773 
Erradicação de cafeeiros — Eradication 

of cs rp go RARE O CIER 12473 | 3417 21 880 4 431 7138 1430 
Recuperação de máquinas e veículos — 7 

Recuperation of machines and vehictes 396 175 281 199 341 453 
Elntras —. Othêr ..ccen ER ORE 2 729 942 1754 | 549 1440 2 562 


| 














CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
Agricultural and Industrial Credit Department 


FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS A PECUÁRIA 
Financing Granted to Cattle Industry 




















ESPECIFICAÇÃO ; 
Specification 
Nº Cr$ 1 000 000 Nº Cr$ 1 000 000 Nº Cr$ 1 000 000 
>= A a E SE 
| 
Custeio das explorações — Financing of 
RR suo nas pa menn gens 4 686 1696 6 185 27171 8 303 | 7006 
Bovinos — Bovine: 2011 1112 3 955 2 053 3 920 4367 
Criação para produção de leite — Breed- 
ing for milk production ............ 777 270 2276 957 1525 | 1292 
Criação para produção de carne — 
Breeding for meat production ...... 698 424 |. E2B7A 685 1663 | 1585 
+ 
Recriação e engorda — Restocking and 
fattening ..ccccccrrorerenerc arame 536 418 412 4 732 1 490 
Suínos — Criação e engorda — Pigs — 

Breeding and fattening .......cccceos 2 197 359 1719 359 3357 1124 
Avicultura — Poultry farming .......... 427 212 466 335 969 | 1430 
Miniras: -— Olher -qu-cosweopajsinis om scaws 51 13 45 30 57 | 85 

| 
Aquisição de animais — Purchase of animals 21 562 16 960 12 553 12 480 23 993 29 333 
| 
Avicultura — Poultry farming .......... 93 72 113 149 | 168 | 405 
Bovinos — Bovine: 18 702 | 15 904 | 10 994 | 10 579 | 19 398 | 25 753 
Para produção de leite — For milk 
rinetion MENA Mg jaja e io inte ain in ta PN A a tonto a 6 486 | 3 061 | 4334 2 980 7424 | ss 
De criar para produção de carne — | 
Breeding for meat production ...... 10 625 9 079 | EDITA 6 209 11 206 | 15 726 
De criar para produção de reprodutores | 
finos — Production of thoroughbreds 282 225 341 | 336 458 , 642 
Para recriação — Restocking ......... 172 | 332 232 | 519 | 300 | 535 
Para engorda ou invernagem — Fat- | | | 
tening poe grazing ..cccemcocrcuevos 1137 | 3207 176 | 535 10 39 
Ovinos —' Sheep ..mc-coseceressrmesses 1 166 | Ta 1 296 | 1509 | 137% | 2136 
Suínos — Pigs ........cccsecceeceerrer 1524 | 245 1034 | 209 | 2891 | 947 
| 
NERO == (OPRER a cmcm sima mass sumo cpm ans 7 6 | 116 | 34 164 92 
; | | | ] 
| Va, Ee 
R ões — Building | | 
eme dadas did ia j fa 12915 | 7324 9 282 7047 14011 15 971 
| ] ] 
- | | | 
(Continua) 
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CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 


Agricultural and Industrial Credit Department 


FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS A PECUÁRIA 
Financing Granted to Cattle Industry 


(Conclusão) 


ESPECIFICAÇÃO 
Specification 






























1963 








Construção, aquisição, ampliação ou re- 
forma de instalações fixas — Construc- 
tion, purchase, expansion or improve- 
ment of buildings: 


Casa sede e alojamento — Headquarters 


E AS TEVE IDE TR 
Instalação elétrica — Electric installation 
Benfeitorias diversas — Sundry impru- 

COMENTE CacsarscEsosEsanivonc doa si 
Irrigação — lIrrigation ......ccccssers 
Irrigação-Poligono das sêcas — Drou- 

ght prevention irrigation ............ 


Conservação do solo — Soil conservation 
Formação e ampliação de pastagens — 
Development and expansion of grazing 
CMS ira qestass ires desse vb uusi 
Formação de granjas avícolas — Poul- 
try farming development ......c.c.. 
o RS ER DAR PER, 


Aquisição de máquinas e aparelhos — Pur- 


chase of machines and implements 


Aro — + PIQUE amamos nsa sera canE caio 
Grades de discos — Harrows and discs .. 
Tratores — Tractors .......scccccseusos 
Picadeira de forragem — Forrage stocks 
Quizas: —: ORAR Juss do e nais el és 2 Vo niiad 


Aquisição de veículos e animais — Purchase 


of vehicles and animals .........c.ccsos. 


Câminhões — TrnckS xevsepasossasnero 
Cimionetas — Vans ,.cusiicnscnceropri 
HPE —= JOOD ,unororsmesocerdcasosrinreça 
Animais para serviço — Work animais .. 


Outros veículos — Other vehicles ........ 


Aplicações diversas — Other financing ... 


Melhoria das condições de vida do produ- 
tor — Improvement of living stanar 's 
Outras — Olher sas usar a nova a 


Nº Cr$ 1 000 000 

1617 840 
292 223 

8317 4 069 


173 


83 
4406 


1338 


E 


1190 1091 
12 57 

HM 41 
440 725 
324 96 
403 172 


3 862 3 059 
341 581 
1925 2251 
1532 180 
64 57 
897 
797 74 
100 | 69 
45 112 30283 





Nº os 1 000 000 ) 


744 


663 
81 


33 094 


EESERREEE 


140 


25 929 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
Agricultural and Industrial Credit Department 


FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS A INDÚSTRIA 
Financing Granted to Industry 

















RR Ei) Ss 1964 
MATÉRIA-PRIMA INSTALAÇÕES E 
ESPECIFICAÇÃO Installations MATÉRIA-PRIMA E andios ros 
Raw-materials (1) Raw-materials 
Specification Rei SEE A + (1) 
Nº |Cr$1000000] Nº os 1000 000 Nº | Cr$ 1 000 000 Nº 1|Cr$ 1000 000 
O >>>" a 
Indústrias extrativas — Ex- | | 
tractive industries ......... 7%3 | 525 8 43 98 638 60 286 
duda minerais — Mineral | 

products .....ceccctseves 57 475 2 8 4 
Produtos vegetais — Vege- ' pe 4 143 

table products .......... 16 50 6 35 24 83 Ei 143 

Indústrias de transformação — 
Processing industries ...... 4 979 | 43 499 992 5 639 5 593 | 87 876 1895 16 300 
Minerais não metálicos — | | 

Nonmetallic minerals .... 149 | 133 97 271 216 267 176 
Metalúrgicas — Metallurgic 210 1970 50 230 244 | * 2365 s2 712 
Mecânicas — Mechanical .. 103 635 97 233 101 849 142 640 
Material elétrico e de comu- 

nicações — Electric appli- 

ances and communication | 

PREIPERAOÇS = q e io ara areçopatata ae é 43 555 1 1300 as 496 13 131 
Construção e montagem do 

material de transporte — 

Construction and assembly 

of equipment for transpor- 

RERMLEI Ds a(o a a uia e oa rata a injalo 64 41 17 44 74 568 27 153 
aro — Timber and lum- g - á 

E raiar oie nra Spa decada po 230 42 6 3 244 673 135 862 
Mobiliário — Furniture .... diz 241 61 24 376 430 107 152 
Papel e papelão — Paper 

and cardboard .......... 21 239 9 202 41 374 19 376 
Borracha — Rubber ....... 19 97 6 7 35 255 17 192 
Couros, peles e produtos si- 

milares — Hides and skins 

and similar products .... 224 642 32 84 236 997 46 662 
Químicas e farmacêuticas — | 

ca Me a ID 1836 | 41 335 298 2 695 45 959 

EE oa sra srosais 1: ate 2 
Têxteis — Textiles ........ 927 | 7166 51 519 45 | 9 790 155 1615 
Vestuário, calçados e artefa- | É 
tos de tecidos — Clothing, | ; 
5 rca and fabrics .... 542 700 59 53 678 1034 90 395 
rodutos alimentares — 

POD de= StffS = »/o goes cia oisio mo 1 467 | 26 579 269 | 1935 1695 62 797 509 6 057 
Bebidas — Beverages .... 118 705 16 55 103 999 20 141 
Fumo — Tobacco ......... 37 493 2 35 36 738 5 5 
no e gráficas — Pu- E 3 | Ê 20 96 22 127 

ESPINLE score eee na im onte cia eo 2 
Outras — Other .....cu..s 202 | 535 107 193 398 2453 285 2161 
Construção civil — Housing .. — — 2 3 ' 25 9 45 
Serviços industriais de utilida- | 
de pública — Utility services 13 | 1019 799 | 3535 46 2 766 2 036 12 078 
TOTAL ass as e apinmas | 5 065 | 45 043 1801 | 9 220 5738 91 305 4 000 28 709 


| | 


(1) Inclusive financiamentos concedidos nos têrmos do acôrdo firmado com a Agência de Desenvolvimento Internacional 
— Including financings granted according to the terms of the agreement signed with the International Development 


Agency. 
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EMPRÉSTIMOS E DEPÓSITOS 


Loans and Deposits 


SALDOS EM FIM DE PERÍODOS 


End-of-period Balances 











































Cr$ 1 000 000 
EMPRÉSTIMOS DEPÓSITOS 
Loans Deposits 
FERIADOS ENTIDADES ENTIDADES 
a PÚBLICAS | BANCOS PÚBLICO PÚBLICAS | BANCOS PÚBLICO 
iod à 
pe ia TOTAL Official TOTAL Official 
entities Banks Public entities Banks Public 
(1) (1) 
[o PRE SRP RR A 352 495 156 160 12 185 184 150 244 335 142 139 56 529 45 667 
OD ruth er dba andas 609 509 318 299 11 360 279 850 409 536 252 053 78 715 78 768 
ER ED A = PIPA 1 166 999 676 526 10 112 480 361 899 349 536 417 133 561 229 371 
1984 Saútaa e Sé pie aci 1 899 208 1148 999 9 088 741 121 1373 934 863 924 230 990 279 020 
TOA. tala sé FARO mea 3 283 733 1 994 034 6 959 1 282 740 2 802 515 1991 133 353 674 457 708 
| 
1964 — Inneiro ...... 2 025 027 1 267 796 9 229 | 748 002 1 494 548 1022 078 192 256 280 214 
Fevereiro 2 099 719 1325 846 9 082 764 791 1543 428 1071 500 195 570 276 358 
MAIgO. secstys 2 229 706 1 416 666 8 866 804 174 1592 773 1124 362 177 018 291 393 
AMO. sis ás 2 280 717 1432 175 8 696 839 846 1646 535 1109 165 243 676 293 694 
DUO sena nas 2 415 048 1 539 696 8377 | 866 975 1 708 374 1156 673 231 343 320 358 
JUNHO Ca cmamas 2 592 520 1658 927 e 390 925 203 1850 349 1 261 322 248 592 340 435 
Julho ... 2751 647 1757 206 “153 986 288 1 989 181 1359 063 270 751 359 367 
Agôsto 2 935 903 1 887 955 7717 1040 231 2 228 710 1577 945 296 511 354 254 
Setembro 3 122 832 2018 816 7345 1096 671 2 474 809 1 785 831 305 960 383 018 
Outubro ..... 3 281 950 2 091 651 7272 , 1183 027 2 644 431 1961 656 277 967 404 808 
Novembro 3 364 890 2134 876 6 994 1 223 020 2 796 715 2 088 236 283 847 424 632 
Dezembro .... 3 283 733 1 994 034 6 959 1 282 740 2 802 515 1991 133 | 353 674 457 708 
(1) Excluídas as operações da Carteira de Câmbio — Excluding operations of the Exchange Department. 
DEPÓSITOS 
Deposits 
SALDOS EM FIM DE PERÍODOS 
End-of-period Balances : 
Cr$ 1000 000 
A VISTA A PRAZO 
Demand Time 
eine eg ENTIDADES ENTIDADES 
) PÚBLICAS | BANCOS PÚBLICO PÚBLICAS | PÚBLICO 
Periods Official 
entities Banks “Public Official Public 
(1) entities 
1000 ans «de Pe a 244 335 240 602 139 350 56 529 44 723 3733 | 2 789 944 
TOOL su dm a aa oo 409 536 405 113 249 067 78 715 77331 4 423 2 986 1437 
LONE as ado na aee de 899 349 864 776 534 147 133 561 197 068 34 573 2270 32 303 
LU E or PR 1373 934 1325 928 862 673 230 990 232 265 48 006 1251 46 755 
100S o «sora e E 2 802515 | 2669166 1 989 854 | 353 674 325 638 133 349 1279 132 070 
| | 
1964 — Janeiro ...... 1 494 548 1 442 946 1 020 397 192 256 230 293 51 602 1681 49 921 
Fevereiro 1543 428 1 492 437 1069 670 195 570 227 197 50 991 1830 49 161 
Março 1592 773 1541917 1 122 483 177 018 242 416 50 856 1879 48 977 
Abril 1 646 535 1599 690 1107 319 243 676 248 695 46 845 1 846 44 999 
Maio =>. 1540 1 708 374 1663293 |/- 1154778 231 343 277 172 45 081 1895 43 186 
Junho. 1 850 349 1 794 949 1259 480 248 592 286 877 55 400 1 842 53 558 
Julho: «xs. E 1989 181 1922 258 1357 284 270 751 294 223 66 923 1779 65 144 
AgÓsto” 5. amo 2 228 710 2 156 668 1575 568 296 511 284 589 72 042 2371 69 665 
Setembro 2 474 809 2 386 305 1783 568 305 960 296 777 88 504 2263 86 241 
Qutubro ..no» 2 644 431 2 544953 1959 388 277 967 307 598 99 478 2 268 97 210 
Novembro ... 2796715 2 685817 2 085 967 283 847 316 003 110 898 2 269 108 629 
Dezembro .... 2 802 515 2 669 166 1 989 854 353 674 325 638 133 349 1279 132 070 


(1) 





Excluídas as operações da Carteira de Câmbio — Excluding operations of the Exchange Department. 


DG Es 


“ 








DEPÓSITOS 
Deposits 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1964 
Balances as of December 31, 1964 


Cr$ 1000 000 


A VISTA E A CURTO PRAZO 
Demand and short term 


ENTIDADES PÚBLICAS 








FUNIDADES. Tor AL Official entities 

Federal Units Grand Nacional | Unidades Municípios ir eeeçho 

total Rs Federadas AE g Autarquias mista públicas 

Treasury F FAS ETA q- | Autarchies Boom ' ca 

(1) entities entities 

| 

REA == = are seios 1194 mi 0 12 nas 133 26 
CT SAMORA O CR 1971 18 478 6 15 — 10 
EERAZONAS 2. > ss cio oa 6 906 99 20 8 1178 151 618 
CC siniElo SSanas Pr ra RO 552 10 246 9 4 -—— — 
MERE sen pcs ossos 30 036 13 418 226 18 3 984 457 362 
+ 664 46 0 0 “ai mn 1 
RRINARNNÃO se sescssscss 6316 410 508 31 1 286 505 12 
CLÃ CEE ARE 6 064 74 29 66 1096 15 138 
MRE sms o sete sis tora aja 34 248 392 176 48 11576 652 180 
Rio Grande do Norte ... 9 780 540 23 10 1861 27 21 
Ce PE SADPRR RE SORA 10 037 380 65 40 2 187 26 196 
Rermambuco ....ccceses. 34 239 843 303 65 10 998 846 332 
CAES DR, PRE 7633 7 43 61 2712 160 33 
RRIRERR SS aiç) == aro retro, sm 5 936 219 41 32 895 46 H 
none DE DARAS SAR RR 36 396 1076 123 161 5 887 * --M:604 623 
BRAS Gerais .....-.. 0... 54 297 1552 1 186 130 13 966 1417 685 
Espirito Santo ........... 10 376 56 157 51 a 2014 409 1064 

Rio de Janeiro .......... 30 999 218 815 102 | 7570 1 287 os . 
Eiamabara cega os cn. 586 830 22 070 | 28 mem | 131 907 59 860 76 535 
São Paulo .............. 305 325 1 462 | 931 5 900 | 49 693 14 781 374 
RNA to !s tias o aque iato hoo 48 444 493 | 1287 73 | 11 622 247 1 268 
Santa Catarina .......... 15 880 678 | 288 47 | 3 478 840 206 
Rio Grande do Sul ...... 60 765 1395 | 221 97 | 15 894 1571 2035 
Rato Grosso ..sge =. 7914 207 | 473 44 | 1376 — 107 
RÃS seas sms etteziseseso 13 782 288 | 31 203 | 1361 2432 44 
Distrito Federal ......... 1 475 931 333 732 | — 217 | 1072 026 13 220 42 307 
| 

BRASIL ............. 2 802515 379 862 7698 9 385 | 1354 781 106 657 | 131471 





AE ERRA Rosas ds ana 


(1) Excluídas as operações da Carteira de Câmbio — Excluding operations of the Exchange Department. 





DEPÓSITOS 
Deposits 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1964 
Balances as of December 31, 1964 














Cr$ 1000 000 
(Conclusão) 
A VISTA E A CURTO PRAZO A PRAZO 
Demand and short term Time 
FEDERADAS Public “Publ 
Federal Units BANCOS || | tee] ATAQUES 
Banks Voluntários Compulsórios Autarchies Voluntários Compulsórios 
Voluntary Compulsory Voluntary Compulsory 

RondOaM. socprrosesagnirs 157 639 2 — — fes 
ACD cssoranherquenhanos o 402 1 024 16 — 2 — 
MANDADO * sexearssanwenças 3528 1 239 64 — ! -— 
Rovsima cocnpginivecases 3 2415 1 — — Eos 
Pa nnisgasbuçÃosvnintui 9013 22713 108 -— 175 — 
Da Casais alas sentia so 384 ] ni Es + 
MATÃO anseio vas ee so 1 829 1699 to 24 2 — 
q MEET ITA 3 159 1472 9 — | 6 mor 
o ERR O PE 16 323 4 651 249 -— j -— 
Rio Grande do Norte 5219 1 781 u 87 — 1 — 
Ponha avcsi AS vos Lim 5 393 1704 30 — 16 — 
Pernambuco ............ 13 991 5 276 1578 mr 4 3 
ALAGOAS wociiseceecasests 3 008 1 452 89 -— | — — 
SENDO + o o ricos enda 3 608 1013 H — nei pes 
Ba porsesnpAdésincaões 13 697 6 952 359 o | 3 I 
Minas Gerais ........... 19 907 14613 795 -— | 45 :: 
Espirito Santo sesesccc. 432 2241 32 — 27 — 
Rio de JUdiho Cadoitve des 12 936 6 893 452 — 43 — 
Oualabara qhrsdascenaros 72 073 8s 453 3 682 1205 131 017 — 
São Paulo badotuennsea 11 603 95 267 21 405 — | 518 | 
Pa «sia nisfad an povo 21 305 m 331 | 777 — 37 3 
Santa Catarina ......... 5 035 5 104 | 167 —— | 37 — 
Rio Grande do Sul ....... 17 043 | 20 679 | 1 750 24 56 0 
Misto Grosso .iidedsantmo 2 804 | 2821 | 81 — | 0 1 
E RR 3914 5435 | 73 — ú 1 — 
Distrito Federal ......... 3 224 | 6 309 | 2 848 26 | 68 — 

DR E aciissrsr sw 353 674 | 290 962 | 34 676 1279 | 132 060 | 10 

| | | | 









DEPÓSITOS DE ENTIDADES PÚBLICAS 
Deposits of Official Entities 


SALDOS EM FIM DE PERÍODOS 


End-of-period Balances 
Cr$ 1 000 000 


A VISTA — Demand 


TOTAL 
PERÍODOS GERAL paábica 
| Periods rap NACIONAL UNIDADES 
5 total TOTAL National FEDERADAS MunIciPIOS AUTARQUIAS 
Ê à ad Federal Municipalities Autarchies 
Units 
y (1) 








142 139 139 350 





| 

| | 
| | 43 341 375 , 382 88 612 
252053 | 249067 | 22 247 2792 565 182 477 
536417 | 53147 | 49 304 2542 | 954 | 434 176 
863924 | 862673 | 64 740 2666 | 3 254 716 014 
1991 133 | 1989854 | 379862 7698 | 9 385 1354 781 

j | 

| | 
1964 — Janeiro ...... 1022 078 1020397 | 150 907 1853 3 202 772 032 
Fevereiro .... | 1071 500 | 1069670 | | 150 894 4 090 3 169 807 304 
Março ....... 1124362 | 1122483 | 178 488 2 906 +. 321 835 610 
(5 EN 1109165 | 1107319 | 142 850 3 604 2 485 827 272 
No once nto 1 156 673 1 154 778 180 788 3 719 | 2 397 851 461 
Junho ....... 1261 322 1 259 480 233 284 8277 2 488 879 102 
RR os = 1359 063 1357 284 258 568 8669 | 5 564 937 514 
Agôsto ....... 1577945 | 1575568 | 410025 9 220 6 235 091 095 
Setembro .... 1785831 | 1783568 500 662 11 897 12 520 1072 676 
Outubro ..... 1961656 | 1959388 582 668 11 178 13 628 1 142 619 
Novembro ... | 2088236 | 2085967 595 634 12 267 | 14 362 1 284 878 
Dezembro .... 1991133 | 1989854 | 379862 7 698 | 9 1354 781 

| 








A VISTA — Demand A PRAZO — Time 
ENTIDADES 
Er E on Ri A É o 
; M 
Periods ES PÚBLICAS EE AUTARQUIAS peer 
: Other Autarchies 
Mixed dm Mixed 
economy Fabris economy 
entities | entities 
T 
| | 
tr e RA = | 6 640 2 789 | 2 789 pda 
CC ca 23 593 | 17 393 2 986 2972 14 
CC ace o 29 789 | 17 382 2270 2 220 50 
TS eo DA AR A 46 442 | 29 557 1251 a — 
MR cce ss sao» 106 657 131 471 1279 — 
— RI ELO 65 244 | 27 158 1681 1681 — 
E «A Sra 70 908 33 305 1830 1830 — 
NÍARÇO sec ano 68 252 | 33 po : pa - ir -— 
Abril soc... 74 512 56 596 —— 
Maio afeta o oia 67 085 | 49 328 1 895 1 895 — 
DADO assim» 85 383 | 50 946 1 842 1842 — 
NOIR! =» emo sis 88 613 58 356 1779 1779 —. 
87 621 | 71 372 2371 2371 — 
Agôsto ....... dama a : 
Setembro .... 88 642 97171 a 
Outubro ..... 102 123 107 172 2 268 2. e 
Novembro ... 77 837 100 989 - Ps (ao =» 
Dezembro .... 106 657 131 471 


| ts Si E Res de 
(1) Excluídas as operações da Carteira de Câmbio — Excluding operations of the Exchange Department. 
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AÇÕES DO BANCO 
Bank Shares 


COTAÇÕES MÉDIAS 
Average Quotations 









PERÍODOS 
Periods 


INDICES 
1953 = 100 






CRUZEIROS 





o PES e TA END 831 136. 
pt pd PA a 816 134 
a SEE E 516 85 
E Cgi E 0 A E 808 132 
a E 27 ARE RO 1077 177 
ERES A 1167 191 
te o e E | 1568 257 
ON Rad SD SEADE in netas 1670 274 
ed, DRE pe E OR | 2 254 370 


100 = JABEHO. msesimgkscsupsesier 2107 
PONRENO snes asas redisas 2383 


CRESUNDO 4 som nv o ms sampa» é 2577 
NOSSO a sa cisma A > 257 
DESCRITO Sos cu emaindo Ras Ro» 2043 





ORDENS DE PAGAMENTO E COBRANÇAS 
Orders of Payment and Collections 








ORDENS DE PAGAMENTO COBRANÇAS 
Orders of Payment Collections 
PERÍODOS ESPE STE EE 
QUANTIDADE VALOR QUANTIDADE VALOR 
Periods , x 
Quantity Value Quantity Value 
1000 Cr$ 1000 000 1000 Cr$ 1000 000 
| | 
JOSS is ds ni cs a af DR Da a 1510 10 357 5 566 72 209 
1956 2... «Sara aopeRitna  R a e 1367 | 125 425 6419 89 224 
107 ....estss dentes O ES 135 | 180 130 6 822 100 599 
DOS ....socis pa 1514 | 222 773 6 928 121 128 
IO ...-s siso devo 1534 301 120 6 434 143 518 
ENGO ........ 2.00 0 1737 | 437 679 6 494 172 158 
1 INR ss 1639 | 657 910 5 859 221 406 
RE soc... cs ecc ca 1726 , 927 138 5 191 316 918 
RERRR crcocrioo> 1774 1 590 466 4 204 | 566 201 
8 RR 0 7 ooo o 1832 | 3 226 203 3738 767 948 





(1) Dados sujeitos a retificação — Provisional data. 


DRE 





AGÊNCIAS 
Branches 


NÚMERO EM 31 DE DEZEMBRO 
Position as of December, 31 







BRASIL E EXTERIOR 
Brazit and abroad 





| 
ERPICLCG INTL aro ERR o doa Rata a o of 1a uia la af ia fa n/a! à 2 2 | 2 2 | 2 
Acre .evescs DER STO Cn PICO TR 2 2 | 2 2 | 2 
EETTDES Catole E PER ea 3 3 | 3 3 4 
RREO! pa E EESC GD Cia PE al Eu 1 1 | 1 1 1 
PERA at o go iot ao afago SPO 80 6 e oa 4 4 | 4 4 8 
ENTE O SOR VEGETA Estr 1 I | 1 | 1 
TIETE UU A pac SB ua Ur E AO ga o 5 5 | 5 6 n 
TUA Ce sé ride RS RE EO RR cr 9 9 | 9 10 12 
(CEEE eee ER QI eeeeaeeeeema 14 15 | 15 1 | 18 
Rio Grande do Norte Fm. srta erre ale caio [1] 6 | 6 6 6 
DEDE pap dae RS RS e E E 8 | 10 | " 
RREO CORITENLUC OM a sie po airo ooto ape tau foca va fee aonde fa 0 1 nm mn | tt; * 12 | 15 
AUNETAS E SO PADRE PUTAS a e 6 6 | 6 s | bo) 
SU DE ED E As A CR e ER CRE A RR 6 6 | 6 6 | 6 
E EUIO PRN NA O e to SATO A ET AT 29 29 | 29 29 | 39 
AS Eras «ou sro cnfaldo poeta gado é (ip) 6/0 010 /B mito dio 72 so | 87 92 | 95 
Espirito Santo... .sneisacis os as a asriajoje apuro 8 9 | 10 10 | 10 
Riolde Jareiro ...cipessceseeminicone rasa 20 21 | 21 21 | 21 
(SoEielne o! ABS E as ARNO jo rca AS RR RC 16 17 | 19 20 | 23 
SEGA EE TAS o E RR RR E À 105 109 | 16 n7 | E 
DEITENTE O Are DEE a AR ANE ERENO ESCURA pe 23 25 28 30 
Santa PCatarina! Doses isa eti tao elovo gols datam 0 5 19 19 | 20 21 22 
Bione arde dO OU] air aço) eieigro, four joio e viniaio 54 57 | 60 - 60 | 62 
IMAto OTOSSO! "ans /a2 Me scoia o si avo oo join) nato aa 1 12 | 13 14 | 18 
MOENCLSAR e ERR o aba) À ra ao iate a 13 13 | 17 21 | 27 
RStaito: Fedegall '. cp ciais o iaiaio joia leis proper 3 2 | 2 2 2 
ELSA co et att eira: falarão oeiras o 450 472 | 501 525 | 578 
| | 
Argentina E Eres eles MA A o END 1 1 | | I | l 
EO NDIa o Sete ra meo ene to apo aqu raro om fo feita o/a 1 aja 1 | | I | 
CASE RD E MEIA RR SEIT PRE — — -— 
PARA 25 = cs quiniaio ie alo 2 nu1o aJajo s/a eis a al miojo | 1 1 | | I , 1 
RICA O oo ee ota o assa ego o elo leia vaso ato 016 o feia mad | I | 1 1 | 1 
ES Terior - ses s ss ipntonoi o eo eu o oa 0 4 4 | 4 5 | 5 
ROTA E sa amianto a ol a 454 476 | 505 530 | 583 
| 








e 


AGÊNCIAS 
Branches 


EM 31 DE DEZEMBRO DE 1964 
December 31, 1964 


a) ORDEM ALFABÉTICA 
Alphabetic Order 


EO 





Acesita (MG) 
Açu (RN) 
Adamantina (SP) 
Afogados da Ingázeira 
(PE) 
Aimorés (MG) 
Alagoinhas (BA) 
Alegre (ES) 
Alegrete (RS) 
Além Paraíba 
Alenquer (PA) 
Alfenas (MG) 
Almenara (MG) 
Altamira (PA) 
Alto Araguaia (MT) 
Amargosa (BA) 
Americana (SP) 
Amparo (SP) 
Anápolis (GO) 
Andradina (SP) 
Angra dos Reis (RJ) 
Anicuns (GO) 
Apucarana (PR) 
Aquidauana (MT) 
Aracaju (SE) 
Aracati (CE) 
Araçatuba (SP) 
Araçuaí (MG) 
Araguari (MG) 
Arapiraca (AL) 


(MG) 


Araxá (MG) 
Arcoverde (PE) 
Areia (PB) 
Arraias (GO) 
Arroio Grande (RS) 
Assaí (PR) 
Assis (SP) 
Astorga (PR) 
Atibaia (SP) 
Avaré (SP) 
Bacabal (MA) 
Baependi (MG) 


Bananeiras (PB) 
Bandeira — Metropolita- 
na Rio de Janeiro (CB) 

Bandeirantes (PR) 

Bangu — Metropolitan 
Rio de Janeiro (GB) 

Barbacena (MG) 

Bariri (SP) 

Barra (BA) 

Barra do Garças (MT) 

Barra do Piraí (RJ) 

Barra Mansa (RJ) 

Barreiras (BA) 

Barretos (SP) 

Eatalha (AL) 

Batatais (SP) 

Baturité (CE) 

Bauru (SP) 

Bebedouro (SP) 

Bela Vista (MT) 

Belém (PA) 


Belo Horizonte (MG) 

Bento Gonçalves (RS) 

Bicas (MG) 

Birigui (SP) 

Blumenau (SC) 

Boa Esperança (MG) 

Doa Vista (RR) 

Docalúva (MG) 

Bom Conselho (PE) 

Bom Despacho (MG) 

Bom Jesus (PI) 

Bom Jesus do Itabapca- 
na (RJ) 

Dom Retiro — Metropo- 
litana São Paulo (SP) 

Fom Sucesso (MG) 

Eosque da Saúde — Ms>- 
tropolitana São Fauio 
(SP) 


Botafogo — Metropol!- 
tana Rio de Jancio 
(GB) 


Botucatu (SP) 
Bragança (PA) 
Bragança Paulista (SP) 
Brás -—- Metropolitana 
São Paulo (£P) 

Brejo (MA) 

Breves (PA) 

Brusque (SC) 

Luriti Alegre (GO) 

Cabo Frio (RJ) 

Caçador (SC) 

Cáceres (MT) 

Cachoeira do Sul (RS) 
Cachoeiro ide Itapemi- 
rim (ES) 

Caetité (DA) 

Cafelândia (SP) 


Caicó (RN) 
Caiapônia (GO) 
Cajázeiras (PB) 


) 
Campina Grande (PB) 
Campinas (SP) 


Campo Belo (MG) 

Campo Grande -—- Me- 
tropolitana Rio de Ja- 
neiro (GB) 


Campo Grande (MT) 
Campo Maior (PI) 
Campo Mourão (PR) 
Campos (RJ) 
Canavieiras (BA) 
Canoas (RS) 
Canoinhas (SC) 
Cantagalo (RJ) 
Capela (SE) 
Capelinha (MG) 
Carangola (MG) 
Caratinga (MG) 
Caravelas (BA) 
Carâzinho (RS) 
Carlos Chagas (MG) 
Carmo do Ia-anaíba 


) 
Carolina (MA) 


Caruaru (PE) 

Casa Branca (SP) 

Cascavel (PR) 

Castro (PR) 

Cataguases (MG) 

Catalão (GO) 

Catanduva (SP) 

Catolé do Kocha (PB) 

Caxias (MA) 

Caxias do Sul (RS) 

Central — Brasília (DF) 

Centro — Rio de Janei- 
ro (GB) 

Ceres (GO) 

Chapecó (SC) 

Chavantes (SP) 

Cidade Alta — Metropo- 
litana Salvador (BA) 

Cidade Industrial (MG) 

Cinelândia — Metropoli- 
tana Rio de Janciro 
(65) 

Codó (MA) 

Colatina (ES) 

Conceição do Mato Den- 
tro (MG) 

Concórdia (SO) 

Conselheiro Lafaiete 
(MG) 

Copacabana — Metropo- 
litana Rio de Janeiro 
(GB) 

Coração de Jesus (MG) 

Corinto (MG) 

Cornélio Procópio (PR) 

Coromandel (MG) 

Corumbá (MT) 

Coxim (MT) 

Crateús (CE) 

Crato (CE) 

Criciúma (SC) 

Cruz Alta (RS) 


Cruzeiro do Oeste (PR) 
Cruzeiro do Sul (AC) 
Cuiabá (MT) 

Curitiba (PR) 

Curitibanos (SC) 

Currais Novos (RN) 

Curvelo (MG) 

Dei Castilho — Metro- 
politana Rio de Janei- 
ro (GB) 

Deodoro — Metropolita- 
na Rio de janeiro 
(GB) 

Diamantina (MG) 

Divinópolis (MG) 

Dom Pedrito (RS) 

Dores do Indaiá (MG) 

Dourados (MT) 

Dracena (SP) 

Duque de Caxias (RJ) 

Encantado (RS) 

Encruzilhada do Sul 


(RS) 
Erechim (RS) 
Espinosa (MG) 
Estância (SE) 


a E 


Estrêla (RS) 

Estrêla do Sul (MG) 

Farrapos — Metropolita- 
na Pórto Alegre (RS) 

Farroupilha (RS) 

Feira de Santana (BA) 

Fernandópolis (SP) 

Floriano (PI) 

Florianópolis (SC) 

Formiga (MG) 

Formosa (GO) 

Fortaleza (CE) 

Foz do Iguaçu (PR) 

Franca (SP) 

Francisco Sá (MG) 

Frutal (MG) 

Garanhuns (PE) 

Garça (SP) 

Garibaldi (RS) . 

Getúlio Vargas (RS) 

Glória -—- Metropolitana 
Rio de Janeiro (GB) 

Goiana (PE) 

Gciandira (GO) 

Goiânia (GO) 

Golás (GO) 

Goiatuba (GO) 

Governador -- Metropo- 
litana Rio de Janeiro 
(GB) 

Governador Valadares 
(MG) 

Grajaú (MA) 

Gramado 


Guajará-Mirim (RO) 
Guanhães (MG) 
Guaporé (RS) 
Guarabira (PB) 
Guarapuava (PR) 
Guararapes (SP) 
Guaratinguetá (SP) 
Guaxupé (MG) ; 
Guia Lopes da Laguna 


(MT) 
Guiratinga (MT) 
Ibicaraí (BA) 
Ibitinga (SP) 
Icé (CE) 
Igarapava (SP) 
Iguatu (CE) 
Jiuí (RS) 
Ilhéus (BA) 
Imperatriz (MA) 
Inhapim (MG) 
Inhumas (GO) 
Ipameri (GO) 
Ipanema — Metronolita- 
na Rio de Janeiro 


(GB) 

Ipiaú (BA) 

“Ipiranga — Metropolita- 
na São Paulo (SP) 
Ipu (CE) 

Irará (BA) 

Irati (PR) 

Irecê (BA) 

Itabaiana (PB) 


(Continua) 





(Continuação) 


— Itabaiana (SE) 
Itaberaba (BA) 
Itabuna (BA) 
Itacoatiara (AM) 
“Itajai (SC) 

* Itajubá (MG) 
Itajuípe (BA) 

* Itambé (BA) 

* Itapecuru-Mirim (MA) 


— Itapemirim (ES) 


Itaperuna (RJ) 


| Itapetinga (BA) 
* Itapetininga (SP) 


Itapeva (SP) 


— Itapipoca (CE) 


Itapira (SP) 
Itápolis (SP) 
Itapuranga (GO) 
Itaqui (RS) 


| Itararé (SP) 


Itaúna (MG) 

Itu (SP) 

“Ituiutaba (MG) 
Itumbiara (GO) 
Ituverava (SP) 
Jaboticabal (SP) 
Jacarepaguá Metro- 
politana Rio de Janei- 
ro (GB) 
Jacarezinho (PR) 
Jacobina (BA) 
Jaguarão (RS) 
Jales (SP) 
Januária (MG) 
Jaraguá do Sul 
Jataí 


(SC) 


Jequié (BA) 
Jequitinhonha (MG) 
Joaçaba (SC) 

Jcão Pessoa (PE) 
Joinvile (SC) 
Juazeiro (BA) 
Juâzeiro do Norte (CE) 
Juiz de Fora (MG) 
Jundiaí (SP) 

Lagarto (SE) 

Lagoa Vermelha (RS) 
Laguna (SC) 

Lajeado (RS) 

Lajes (SC) 

Lapa Metropolitana 
São Paulo (SP) 
Lavras (MG) 

Lençóis (BA) 

Lençóis Paulista (SP) 
Leopoldina (MG) 
Limeira (SP) 
Limoeiro (PE) 
Linhares (ES) 

Lins (SP) 

Loanda (PR) 
Londrina (PR) 
Lucélia (SP) 

Luz Metropolitana 
São Paulo (SP) 
Luzilândia (PI) 
Macaé (RJ) 

— Macapá (AP) 

— Macau (RN) 











AGÊNCIAS 
Branches 


EM 31 DE DEZEMBRO DE 1964 
December 31, 1964 


a) ORDEM ALFABÉTICA 
Alphabetic Order 


Maceió (AL) 

Machado (MG) 

Madureira — Metropoli- 
tana Rio de Janeiro 
(GB) 

Mafra (SC) 

Manaus (AM) 

Mandaguari (PR) 

Manhuaçu (MG) 

Manhumirim (MG) 

Mantena (MG) 

Marabá (PA) 

Maracaju (MT) 

Maranguape (CE) 

Marília (SP) 

Maringá (PR) 

Martinópolis (SP) 

Matão (SP) 


Mauá — Metropolitana 
Rio de Janeiro (GB) 

Medina (MG) 

Méier -— Metropolitana 


Rio de Janeiro (GB) 
Mimoso do Sul (ES) 
Mirandópolis (SP) 
Mirassol (SP) 
Mococa (SP) 

Mogi das Cruzes (SP) 
Mogi-Mirim (SP) 
Monte Aprazível (SP) 
Monte Carmelo (MG) 
Monteiro (PB) 
Montenegro (RS) 
Montes Claros (MG) 
Mooca — Metropolitana 

São Paulo (SP) 
Moreira Sales (PR) 
Morrinhos (GO) 
Mossoró (RN) 

Mundo Nóvo (BA) 
Muriaé (MG) 
Nanuque (MG) 

Natal (RN) 

Nazaré (BA) 
Nhandeara (SP) 
Niterói (RJ) 

Nova Esperança (PR) 
Nova Friburgo (RJ) 
Nova Granada (SP) 
Nova Iguaçu (RJ) 
Nova Prata (RS) 
Nóvo Hamburgo (RS) 
Nôvo Horizonte (SP) 
Óbidos (PA) 
Olímpia (SP) 
Oliveira (MG) 
Orizona (GO) 
Orlândia (SP) 
Osvaldo Cruz (SP) 
Ourinhos (SP) 

Ouro Fino (MG) 
Curo Prêto (MG) 


Fecaembu (SP) 

Falmares (PE) 

Palmeira dos índios 
(AL) 

Palmeira das Missões 
(RS) 


Palmeiras de Goiás (GO) 
Pará de Minas (MG) 


| 








. 


| 


Paracatu (MG) 
Paraguaçu Paulista (SP) 
Paranaguá (PR) 
Paranaíba (MT) 
Paranavaí (PR) 
Parintins (AM) 
Parnaíba (PI) 

Passo Fundo (RS) 
Passos (MG) 

Pato Branco (PR) 
Patos (PB) 

Patos de Minas (MG) 
Patrocínio (MG) 
Paulo de Faria (SP) 
Pederneiras (SP) 
Pedra Azul (MG) 
Pedreiras (MA) 
Pelotas (RS) 
Penápolis (SP) 
Penedo (AL) 


Penha — Metropolitana 
Rio de Janeiro (GB) 
Penha — Metropolitana 


São Paulo (SP) 
Pereira Barreto (SP) 
Petrópolis (RJ) 
Picos (PI) 
Findamonhangaba 
Pinhal (SP) 
Pinheiro (MA) 
Pinheiros —  Metropoli- 

tana São Paulo (SP) 
Firacanjuba (GO) 
Firacicaba (SP) 
Firacuruca (PI) 

Piraju (SP) 

Pirajuí (SP) 

Pirapora (MG) 
Firassununga (SP) 
Fires do Rio (GO) 
Piripiri (PI) 
Foções (BA) 
Poços de Caldas 
Fombal (PB) 
Pompéia (SP) 
Ponta Grossa (PR) 
Ponta Porã (MT) 
Ponte Nova (MG) 
Forangatu (GO) 
Forecatu (PR) 
Pório Alegre (RS) 
Fôrto Ferreira (SP) 
Fôrto Velho (RO) 
rouso Alegre (MG) 
Foxoréu (MT) 
presidente Prudente (SP) 
Fresidente Venceslau 

(SP) 
Fromissão (SP) 
Propriá (SE) 
Quaraí (RS) 
Quirinópolis (GO) 
Quixadá (CE) 
Quixeramobim (CE) 
Ramos — Metropolitana 

Rio de Janeiro (GB) 
Rancharia (SP) 

Raul Soares (MG) 
Reciie (PE) 
Registro (SP) 


(SP) 


(MG) 


— 251 — 


, 


| 
| 








Remanso (BA) 
Resende (RJ) 
Resplendor (MG) 
Ribeirão Bonito (SP) 
Ribeirão Prêto (SP) 
Rio Branco (AC) 
Rio Claro (SP) 
Rio do Sul (SC) 
Rio Grande (RS) 
Kio Pardo (RS) 
Rio Pomba (MG) 
Rio Verde (GO) 
Rolândia (PR) 
Rondonópolis (MT) 
Rosário do Sul (RS) 
Rut Barbosa (BA) 
Russas (CE) 
Sacramento (MG) 
Salvador (BA) . 
Santa Bárbara d'Oeste 
(SP) 
Santa Cruz do Rio Par- 
do (SP) 
Santa Cruz do Sul (RS) 
Santa Maria (RS) 
Santa Maria da Vitória 
(BA) 
Santa Maria do Suaçuí 
(MG) 
Santana — Metropolita- 
ra São Paulo (SP) 


Santana do Ipanema 
(AL) 

Santana do Livramento 
(RS) 

Santarém (PA) 

Santa Rosa (RS) 

Santa Teresa (ES) 


Santa Vitória do Pal- 
mar (RS) 

Santiago (RS) 

Sento Amaro (BA) 

Santo Amaro — Metro- 
polítana São Paulo 
(SP) 

Santo Anastácio (SP) 

Santo André (SP) 

Santo Ângelo (RS) 

Santo Antônio — Metro-. 
politana Recife (PE) 

Sento Antônio da Pa- 
trulha (RS) E 

Santo Antônio da Pla- 
tina (PR) 

santo Antônio de Je- 
eus (BA) 

Santo Antônio de Pá- 
dua (RJ) - 

Santos (SP) 

santos Dumont (MG) 

São Bento do Una (PE) 

são Bernardo do Campo 


São Cristóvão — Metro- 
politana Rio de Ja- 
neiro (GB) 


(Continua) 


AGÊNCIAS 
Branches 


EM 31 DE DEZEMBRO DE 1964 
December 31, 1964 


a) ORDEM ALFABÉTICA 
Alphabetic Order 


(Continuação) 





Félix (BA) 


São Luís de Montes Be- 


Tatuí (SP) 


São União (PI) ns 
São Fidélis (RJ) los (GO) Taubaté (SP) União da Vitória (PR). | 
São Francisco (MG) São Manuel (SP) Tefé (AM) União dos Palmares (AL) =” 
São Francisco de Assis São Mateus (ES) Teófilo Otoni (MG) Uraí (PR) X 

(RS) São Paulo (SP) Teresina (PI) Uruaçu (GO) + 
São Francisco do Sul São Roque (SP) Tijuca — Metropolitana Uruçuí (PI) 3 

São Sebastião do Paraí- Rio de Janeiro (GB) Uruguaiana (RS) 
São Gabriel (RS) so (MG) Timbaúba (PE) Vacaria (RS) 
São Gonçalo (RJ) São Sepé (RS) Tiradentes -—- Metropo- Valença (BA) E 
São Gotardo (MG) Sarandi (RS) litana Rio de Janeiro Valença (RJ) 
São Jerônimo (RS) Seúde -- Metropolitana (GB) Valparaíso (SP) o 
São João da Boa Vista Rio de Janeiro (GB) Toledo (PR) Varginha (MG) 

(SP) Senador Pompeu (CE) Três Corações (MG) Vicente de ; 
São João del Rei (MG) Senhor do Bonfim (BA) Três Lagoas ( ) Metropolitana Rio de o 
São João do Piauí (PI) Serra Talhada (PE) Três Passos (RS Janeiro (GB) , 
São João Nepomuceno Serrinha (BA) Três Pontas (MG) Viçosa (AL) ( 

(MG) Sete Lagoas (MG) Três Rios (RJ) Viçosa (MG) l 
São José do Rio Pardo Sobral (CE) Tubarão (SC) Videira (SC) . ! 

(SP) Soledade (RS) Tupã (SP) Vila Maria — M , 


São José do Rio Prêto 
(SP) 


Sorocaba (SP) 


Tupaciguara (MG) 


litana São Paulo (SP) 





) Sul -—- Metropolitana Tupanciretã (RS) Vitória (ES) 

São José dos Campos Brasilia (DF) Tupi Paulista (SP) Vitória da Conquista 

(SP) Surubim (PE) Ubá (MG) (BA) | 
São Leopoldo (RS) Tapes (RS) Ubaitaba (BA) Vitória de Santo Antão 
São Lourenço do Sul Taquara (RS) Ubajara (CE) (PE) 

(RS) Taquaritinga (SP) Uberaba (MG) Volta Redonda (RJ) 
São Luís (MA) Tatuapé — Metropolita- Uberlândia (MG) Votuporanga (SP) 
São Luís Gonzaga (RS) na São Paulo (SP) Unaí (MG) Xanxerê (SC) 

] 
b) UNIDADES FEDERADAS . 


Federal Units 





RONDÔNIA PARÁ PIAUÍ CEARÁ 
Guajará-Mirim Marabá (*) 
Pôrto Velho Óbidos fem ME Quiser | 
Santarém 
Parnaíba Senador Pompeu 
ACRE Picos Sobral 
AMAPÁ Piracuruca Ubajara 
Cruzeiro do Sul Piripiri 
Rio Branco Macapá São João do Piauí 
reias RIO GRANDE DO 
AMAZONAS MARANHÃO Uruçuí (º) NOR 
Itacoatiara Açu 
Manaus mp .) Caicó 
Parintins Carolina CEARÁ Currais Novos 
Tefé (*) Caxias Macau 
Codó Aracati Mossoró 
Grajaú (*) Baturité Natal 
RORAIMA Imperatriz (*) qu 
B “Mirim rateús 
Boa Vista a cars (º) Crato PARAÍBA 
ARÁ pera En To (8) Areia 
4 as Dutos Iguatu Bananeiras 
Alenquer (*) Ipu Cajázeiras 
Altamira (*) PIAUÍ Itapipoca Campina Grande 
Belém Juazeiro do Norte Catolé do Rocha (*) 
Bragança Bom Jesus (*) Maranguape Guarabira 
Breves (*) Campo Maior Quixadá Itabaiana 
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(Continuação) 





















PARAÍBA (Cont.) 


João Pessoa 
Monteiro 
Patos 
Pombal 


FERNAMSUCO 


Afogados da 
gzeira (*) 
Arcoverde 
Pom Conselho (*) 
Caruaru 
Garanhuns 
Goiana 
Limoeiro 
Palmares 
Recife 
Santo Antônio — 
Metropolitana 
São Bento do Una 
Serra Talhada 
Surubim (*) 
Timbaúba 
Vitória de Santo An- 
tão 


Ingá- 


ALAGOAS 


Arapiraca 

Batalha 

Maceió 

Palmeira dos índios 
Penedo 

Santana do Ipanema 
União dos Palmares 
Viçosa 


SERGIPE 


Aracaju 
Capela 
Estância 
Itabaiana 
Lagarto 
Propriá 


BAHIA 


Alagoinhas 
Amargosa 

Barra 

Barreiras 
Caetité 
Canavieiras 
Caravelas (*) 
Cruz das Almas 
Feira de Santana 
Ibicaraí (*) 
lhéus 

Ipiaú 

Trará (*) 

Irecê (*) 
Itaberaba 
Itabuna 








AGÊNCIAS 
Branches 


EM 31 DE DEZEMBRO DE 1964 
December 31, 1964 


b) UNIDADES FEDERADAS 
Federal Units 


BAHIA 


Itajuípe 
Itambé 
Itapetinga 
Jacobina 

- Jequié 
Juázeiro 
Lençóis 
Mundo Nôvo 
Nazaré 
Poções (*) 
Remanso (*) 
Rui Barbosa (*) 


Salvador 
Cidade Alta — Me- 
tropolitana 
Santa Maria da Vitó- 
ria (*) 


Santo Amaro 

Santo Antônio de Je- 
sus (*) 

São Félix 

Senhor do Bonfim 

Serrinha 

Ubaitaba 

Valença (*) 

Vitória da Conquista 


MINAS GERAIS 


Acesita 

Aimorés 

Além Paraíba 
Alfenas 

“Almenara, 

Araçuaí 

Araguari 

Araxá 

Baependi 

Bambuí 

Barbacena 

Belo Horizonte 
Bicas 

Loa Esperança 

Bocaiúva 

Bom Despacho (*) 

Bom Sucesso 
Campo Belo 

Capelinha 

Carangola 

Caratinga 

Carlos Chagas 

Carmo do Paranaíba 
Cataguases 

Cidade Industrial | 
Conceição do Mato | 
Dentro (*) | 
Conselheiro Lafaiete 
Coração de Jesus 

Corinto 

Coromandel 

Curvelo 

Diamantina 

Divinópolis 

Dores do Indaiá 

Espinosa 

- Estrêla do Sul 





MINAS GERAIS 






Formiga 

Francisco Sá 

Frutal 

Governador 

Guanhães 

Guaxupé 

Inhapim 

Itajubá 

Itaúna 

Ituiutaba 

Januária 

Jequitinhonha 

Juiz de Fora 

Lavras 

Leopoldina 

Machado 

Manhuaçu 

Manhumirim 

Mantena 

Medina 

Monte Carmelo 

Montes Claros 

Muriaé 

Nanuque 

Oliveira 

Ouro Fino 

Ouro Prêto 

Pará de Minas 

Paracatu 

Passos 

Patos de Minas 

Patrocínio 

Pedra Azul 

Pirapora 

Poços de Caldas 

Ponte Nova 

Pouso Alegre 

Raul Soares 

Resplendor 

Rio Pomba 

Sacramento 

Santa Maria do Suaçuí 

Santos Dumont 

São Francisco 

São Gotardo 

São João del Rel 

São João Nepomuce- 
no (*) 

São Sebastião do 
Paraíso 

Sete Lagoas 

Teófilo Otoni 

Três Corações 

Três Pontas 

Tupaciguara 

Ubá 

Uberaba 

Uberlândia 

Unai 

Varginha 

Viçosa 


Valadares 


ESPÍRITO SANTO 


Alegre 
Cachoeiro de Itapemi- 
rim 
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ESPÍRITO SANTO 


Colatina 


Mimoso do Sul 
Santa Teresa 
São Mateus 
Vitória 


RIO DE JANEIRO 


Angra dos Reis 

Barra do Piraí 

Barra Mansa 

Bom Jesus do Itaba- 
poana 

Cabo Frio 

Campos 

Cantagalo 

Duque de Caxias 

Itaperuna 

Macaé 

Niterói 

Nova Friburgo 

Nova Iguaçu 

Petrópolis 

Resende 

Santo Antônio de 
Pádua 

São Fidélis 

São Gonçalo 

Três Rios 

Valença 

Volta Redonda 


GUANABARA 


Centro Rio de Janeiro 

Metropolitanas: 
Bandeira 
Bangu 
Botafogo 
Campo Grande 
Cinelândia 
Copacabana 
Del Castilho 
Deodoro (*) 
Glória 
Governador (*) 
Ipanema 
Jacarepaguá 
Madureira 
Mauá 
Méier 
Penha (*) 


Ramos 

São Cristóvão 
Saúde 

Tijuca 

Tiradentes 

Vicente de Carvalho 


(Continua) 


(Continuação) 


SÃO PAULO 


Adamantina 
Americana 
Amparo 
Andradina 
Araçatuba 


Bragança Paulista 
Cafelândia 
Campinas 

Casa Branca 
Catanduva 
Chavantes 
Cruzeiro 


Dracena 
Fernandópolis 
Franca 

Garça 

Guaíra 
Guararapes 
Guaratinguetá 
Ibitinga 
Igarapava 
Itapetininga 
Itapeva 
Itapira 
Itápolis 
Itararé 

Itu 

Ituverava 
Jaboticabal 
Jales 

Jaú 

Jundiaí 
Lençóis Paulista (*) 
Limeira 


Mirandópolis 
Mirassol 

Mococa 

Mogi das Cruzes 
Mogi-Mirim (*) 
Monte Aprazível 
Nhandeara 

Nova Granada 
Nôvo Horizonte 
Olímpia 
Orlândia 
Osvaldo Cruz 
Ourinhos 
Pacaembu 
Paraguaçu Paulista 
Paulo de Faria 


AGÊNCIAS 
Branches 


EM 31 DE DEZEMBRO DE 1964 
December 31, 1964 


b) UNIDADES FEDERADAS 
Federal Units 


SÃO PAULO 


Pederneiras 

Penápolis 

Pereira Barreto 
Pindamonhangaba (*) 


Presidente Prudente 
Presidente Venceslau 
Promissão 

Rancharia 


Registro 

Ribeirão Bonito 
Ribeirão Prêto 

Rio Claro 

Santa Bárbara d'Oeste 
Santa Cruz do Rio 


Pardo 

Santo Anastácio 

Santo André 

Santos 

São Bernardo do 
Campo 

São Caetano do Sul 

São Carlos 

São João da Boa Vista 

São José do Rio Pardo 

São José do Rio Prê'o 

São José dos Campos 
São Manuel 

São Paulo 
Metropolitanas: 
Bom Retiro 
Bosque da Saúde 
Brás 


Tatuí 


Tupi Paulista 
Valparaíso 
Votuporanga 


PARANÁ 


Apucarana 
Arapongas 
Assaí 
Astorga 


Bandeirantes 
Cambará 


PARANÁ 


Campo Mourão 
Cascavel 

Castro 

Cornélio Procópio 
Cruzeiro do Oeste 
Curitiba 

Foz do Iguaçu 
Guarapuava 

Irati 


Moreira Sales (*) 
Nova Esperança 
aguá 


Santo Antônio da Pia- 
tina 


Toledo (*) 
União da Vitória 
Uraí 


SANTA CATARINA 


Araranguá - 
Blumenau 
Brusque 
Caçador 
Canoinhas 
Chapecó 
Concórdia 
Criciúma 
Curitibanos 
Florianópolis 
Itajaí 

Jaraguá do Sul 
Joaçaba 

Joinvile 


Rio do Sul 

São Francisco do Sul 
Tubarão 

Videira 

Xanxerê (*) 


RIO GRANDE DO SUL 


Alegrete 
Ee Grande 


Bento Gonçalves 
Cachoeira do Sul 
Camaquã 

Canoas 
Carázinho 

Caxias do Sul 
Cruz Alta 
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RIO GRANDE DO SUL. 


Santa Cruz do Sul 

Santa Maria 

Santana do  Livra- 
mento 

Santa Rosa * 


Sunta Vitória do Pal- - 


mar 
Santiago 
Sunto Ângelo 
Sarto Antônio da Pa- 


São Leopoldo 
São Lourenço do Sul 
São Luís Gonzaga 


Tupanciretã 
Uruguaiana 
Vacaria 


«MATO GROSSO 


Alto Araguaia 
Aquidauana 

Earra do Garças (*) 
Bela Vista 

Cáceres 


Campo Grande 
(Continua) 


AGÊNCIAS 
Branches 


EM 31 DE DEZEMBRO DE 1964 
December 31, 1964 


b) UNIDADES FEDERADAS 
Federal! Units 


(Conclusão) 























MATO GROSSO (Cont.) GOIÁS GOIAS GOIAS 
Corumbá Anápolis Goiatuba Quirinópolis 
Coxim (*) Anicuns (*) Inhumas “Rio Verde 
Cuiabá Arraias Ipameri São Luís de Montes 
Dourados Buriti Alegre Itapuranga (*) Belos 
Guia Lopes da Laguna Caiapônia (*) Itumbiara Uruaçu 
Guiratinga Catalão Jataí 
Maracaju C x Morrinhos 
Paranaíba ao Orizona (*) 
Ponta Porã Formosa Palmeiras de Golás DISTRITO FEDERAL 
Poxoréu (*) Goiandira (*) Piracanjuba (*) 
Rondonópolis (*) Goiânia Pires do Rio Central 
Três Lagoas Golás Porangatu Metropolitana Sul 
(*) Inaugurada em 1954 
c) EXTERIOR 
Abroad 
PAÍSES CIDADES 
Countries | Cities 
ll 
MJ E E FMM H EE ES 
i | 
Argentina || Buenos Aires 
Bolívia La Paz 
Chile | Santiago 
Paraguai Assunção 
Uruguai Montevidéu 











Antonina (PR) 

Araguaina (GO) 

Araripina (PE) 

Eairro Peixoto — Me- 
tropolitana Rio de 


Janeiro (GB) 

Barro Prêto — Metro- 
politana Belo Hori- 
zonte (MG) 

Bela Vista do Paraíso 
(PR) 

Prejo Santc (CE) 

Cabrobó (PE) 

Cambuci -— Metropoli- 
tana São Paulo (SP) 

Candelária (RS) 


Cangussu (RS) 
Capinzal (SC) 

Cássia (MG) 

Cianorte (PR) 

Coaraci (BA) 
Conselheiro Pena (MG) 


d) EM INSTALAÇÃO 
In Process of Being Installed 


Corrente (PI) 

Cubatão (SP) 

Cuité (PB) 

Esplanada (BA) 

Estância Velha (RS) 

Francisco Beltrão (PR) 
Guaíra (PR) 

Guarulhos (SP) 

Ibaiti (FR) 

Ipanema (MG) 

Iporá (GO) 

Itanhandu (MG) 
Ivaiporã (PR) 

Jacaré — Metropolitana 
Rio de Janeiro (GB) 
Jaraguá (GO) 

Juçara (GO) 

Júiio de Castilhos (RS) 
Lapa (PR) 

Leblon — Metropolitana 
Rio de Janeiro (GB) 
Lima (Peru) 


Mineiros (GO) 
Miranda (MT) 


Muzambinho (MG) 
Nossa Senhora da Gló- 
ria (SE) 


Nova Cruz (RN) 

Nova Londrina (PR) 

Osasco (SP) 

Palmas (PR) 

Fasso da Areia — Me- 
tropolitana Pórto 
Alegre (RS) 

Paulo Afonso (BA) 

Piancó (PB) 

Pindaré-Mirim (MA) 

Poconé (MT) 

Posse (GO) 

Prata (MG) 

Ribeirão do Pinhal (PR) 

Rio Bonito (RJ) 

Rosário Oeste (MT) 

Santa Fé do Sul (SP) 
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e 


São João dos Patos (MA) 

São Joaquim (SC) 

São José do Egito (PE) 

São Mateus do Sul (PR) 

São Miguel do Oeste 
(SC) 

São Miguel Paulista — 
Metropolitana São 
Paulo (SP) 

Sapé (PB) 

Sapiranga (RS) 

Tanabi (SP) 

Timbó (SC) 

Umuarama (PR) 

Veranópolis (RS) 


tropolitana São Pau- 
lo (SP) 

Vila Prudente — Metro- 
politana São Paulo 
(SP) 


FUNCIONÁRIOS 
Staff 


NÚMERO EM 31 DE DEZEMBRO 
Position as of December, 31 


DISTRIBUIÇÃO 


1960 1961 1962 
Distribution 
RS st ER sea gre mesmas nero 22 23 21 
E ias do Sica SRD DIR A 7 e o ao pe A 18 20 15 
DA Cera esa «é she ans ns RED E 134 147 151 
RM Doar ear sra WED 5 ao na o é 9 9 8 
O aaa ee RE ae nt or 2 0 RPA a AR 206 206 249 
DRE mir so dd ARO ds dae é dn ça ERP 12 15 16 
TO PED, OS ER EIS PRENDE o mp 168 160 209 
PIMENCL PIPA TRA cede AD dA PS PRA 210 201 330 
COR ratos rua sro do a oie DIPOA 5 E 559 623 762 
Rio Grade dovMorie sz; ass ss sscs ses reais 218 254 301 
ER oa ces asa omite re Ra a 338 352 402 
PERO cg 2 ea ares sé sos dp a 634 666 771 
Ma nas cs css neves DE o O ADO 215 243 285 
DANO eis agro nuas cias ar PRE ERRA SRS 185 196 238 
DG 305 Gs = serto dad va 949 996 1159 
Po Ro PAIRA ID ND De + 2257 2 308 2911 
RN O o cmo ico =» aids Ren RRAS Gud 313 352 405 
RR ts imita dv CE E38 869 1021 
SP PR PI POP PDS poa 8 035 8 065 8 824 
DR E ouso Seas nnresr ia pus ERAS + vi 5 937 6 128 6 778 
EM nam Gis» é vrand ds canas 00.46 854 aa 1201 
Bantu Catania ns «strrsso DR sor sena 610 617 750 
RioGrande do SÚ spscce e us somas 2259 2508 2917 a 
oo RO PRP PER pp ip AP 266 323 433 
O censo sim à dif Sa é pacas ave 4 ia dad RR 351 305 567 
Distrito -Raderal - ses esissesss nisso né PES 299 481 427 
Funcionários comissionados em Agências do 
Exterior — Employees in commission at 
tãe Broschos Oro sospossersaskssras 12 12 14 
TO TALOS Sesssos e essas cas ADA 25 908 27 088 31 165 
Contratados pelas Agências no Exterior — 
Employees admitted by the Branches 
abroad: 
Mesunção (Paragual)-,...vareseresiranes 75 66 7%2 
Buenos aAíres (Argentina) .............. 68 76 104 
Ear (Bolivia) .... 0000040000 — 40 47 
Montevidéu (Uruguai) ................. 112 76 | 71 
RR ACHE) a5>05... 00» 00; as PARA — — | — 
2 008 








ESTATÍSTICAS NACIONAIS 
DOMESTIC STATISTICS 














E 
SUPERFÍCIE E POPULAÇÃO 
Area and Population 
SUPERFÍCIE POPULAÇÃO — 1 000 HABITANTES 
Area Population — 1,000 inhabitants [4 
UNIDADES FEDERADAS MATIV 
Federal Units km2 Census (3) 
(1) | 1960 
1940 1950 ; 19-1X-1964 
(2) 
TR AE PPP 243 044 | 2,86 | REM 37 | ri! | 91 
MENA ceu amamepanmava does 152 589 1,79 so 15 160 182 
MEDIR. qusspams=esase sáca 1 564 445 | 18,38 438 514 | 721 817 
(Litígio Amazonas-Pará) ... 2 680 0,03 Tu» | It =p 
NAME ren R as BD = wo às 230 104 2,70 18 29 os 
o EEE RD RR 1 248 042 | 14,66 945 1123 1551 1749 
ENE hPa e ey OP 140 276 1,65 a 37 69 87 
MURRBRDO svasrssimissaica 328 663 3,86 1235 1583 2 492 2 965 
PRN auras sastesenccsceso 250 934 2,95 818 1046 1263 1351 
(Litígio Piauí-Ceará) ...... 2614 0,03 sto us xs 
CERA Sola Sa mr sa 5 148 016 1,74 2091 2 695 3338 361 
Rio Grande do Norte ...... 53 015 0,62 768 968 ra 1234 
ERRA Dão escoa nesse ne non 56 372 0,66 1422 1713 2018 2145 
PERSMNNCO sauunnors us unas 98 281 | 1,16 2 688 3 395 4137 4453 
DRM aunanna means vossas 27731 | 0,33 951 1093 1271 1343 
Fernando de Noronha ..... (4) 26 0,00 “9 1 1 2 
SE E E 21 994 0,26 542 644 760 809 
O RS PR RMRIDRÇO SD DR 561 026 6,59 3918 4 835 5 991 6 487 
DR om semitrs re 583 248 | 6,85 6737 7718 9 799 10 705 
(Litígio Minas Gerais-Espi- | 
MORENO) dem e censafsres 10 153 , 0,12 67 160 384 540 
Espírito Santo ...........e (5) 39368 | 0,46 | 750 862 1189 1343 
Rio -de Jaselro ,ssssespósos 42 912 | 0,50 1848 2297 3 403 3952 
Cuashaca Melao «es rena 1356 , 0,02 1764 237 3 307 3 740 
E ER rs nei d as TRA 247 898 | 2,91 7180 9134 12 975 14 824 
DEAR aa aus desvia o 199 554 , 2,34 1236 2116 4278 5 625 
Santa Catarina ........... . 95 985 , 1,13 1178 1561 2147 2 426 
Rio Grande do Sul ........ 282 184 | 3,32 3321 4165 5 449 6 028 
Mto EMUREO Savsrasiias cá 1231 549 | 14,47 432 522 910 1127 
ChaMÃR qa oi veigra ia “s 642 092 | 7,54 827 1215 1955 2343 
Distrito Federal ......0..%. 5814 , 0.07 , er 142 E 
| | 
| | 
BRSTE É nónsasato 8 511 965 100,00 41236 51 944 7.0 967 79 837 
| 


Conselho Nacional de Estatística. 


Serviço Nacional de Recenseamento. 


FONTES Conselho Nacional de Geografia. 
Sources 


(1) Area revista em abril de 1961 — Area checked in April 1961. 


(2) Resultados preliminares —  Preliminary. 
(3) As estimativas para o Brasil e as Unidades Federadas foram feitas separadamente, baseadas nos Censos de 1950 
e 1960 e na hipótese de constância da taxa média geométrica anual de incremento no referido período — The 


estimates for Brazil and the Federal Units were made separately, based on the Census of 1950 and 1960, and taking 
into account the hypothesis of a constant yearly geometric average of increase in the period referred to. 


(4) Inclusive 8 km2 correspondentes às áreas dos penedos São Pedro e São Paulo e do atol das Rocas — Including | 
8 km2 corresponding to the São Pedro and São Paulo rock areas and the athol of Rocas. É 


(5) Inclusive 11 km2 correspondentes às áreas das ilhas Trindade e Martim Vaz — Including 11 km2 corresponding | 
to the islands of Trindade and Martim Vaz. 


RE am 


“ 


PRODUÇÃO AGRICOLA 
Agricultural Production 


PRINCIPAIS CULTURAS 
Principal Crops 


AREA CULTIVADA 
Area Under Cultivation 








1000 ha 
E a DD is, 
ESPECIFICAÇÃO 
NA = 1959 1960 1961 
Specification 
=" P WPeceoeo==============22 eee e 
Abácate — Aygcados: =. antas cio da ias da 7 | 8 8 | 
Abacaxi — Pineapples .......cccccceestos 24 25 25 | 
DAVE = SISOL tan ee So eita A UR RS ir 127 141 151 l 
nata ANROHO «udo ev ore ERRA E aan 29 29 
NIRO == (COMO «ni np ro SR 2746 2940 3234 
Alho — Garlic ......: PR Pe CAR RE n l " 12 
Amendoim — Peantts ......cciccecccros 255 291 436 ] 
RE es = RICE apre ota e o o rim e R S R o a 2683 2 966 3174 | 
ERRO —— OBRA ano o are os STO ara DS 25 28 31 
E rtania,— OQUPES Os asa ioio e nn ama 0 | o 0 | 
Banana — Bananas ............. e % 175 185 194 | 
Batata-doce — Sweet potatoes 126 133 137 
Batata-inglisa — Potatoes ..........c.. 188 199 191 
RR CORDA “Soda doa ea o am atas OR E 466 471 474 
RERIEA tr COI TCÊ ada bia pao eve ca io one Aero a 4 297 4 420 4384 
E CASCA «migas dúhio mo do é» ad digo cd 48 49 55 
Cana-de-açúcar — Sugar cane .......cc. 1291 | 1340 1367 | 
ERES CANIS "o an Sr ojmcareto apa SAE pata ri DR 2 | 2 3 | 
Castanha européia — Chestnuts .......... Em o o | 
REC CIMO TT SE FO ovina mio mo e era a ao ga 37 | 41 41 
ERR = AQE! Sie x ataca aba ne RD aan O 25 26 23 
RENO == BATE) Roso a rn tese das sima E 35 , 37 32 
Eld-da-india == Ted cs vasarestevre asus 4 | 4 | 4 
Côco-da-baia — Coconuts ..........ccc. 72 74 7 
Ene Elma Dos Sqerssicrascessmbras os 102 | no 15 
MENA Belas o aos neo ci rio Muinisio 00 0a 2379 2 560 2581 
ES po EO 51 PA RO ID 2 3 3 
MRE == A QUECOD” nte 5 = maio dios 0 Arad 96 <a 191 | 213 228 
RR INTE ma tifo coin do ainda EO E oro ca 24 28 36 
ERRA —  Orangos As: pero comp anoo cs siovas 106 | 12 "9 
RREO == DONOS ossec ms aintam Pie. cedido o 7 8 8 
RERRRIRE mm PISOS ho sp isçatm pio de o EM e o ie 40 43 46 
ER NT RPE SS A PRP 2 | 2 2 
Mamona — Castor seed ..c.ciccrcentesso 244 | 255 | 283 
mantitdca — Maniol .scsasacincceresnenoo 1 239 1342 1381 
Riga =" MANnDORSS aqm os qua cio siileioro mis eos id 38 38 38 
RRDEREOR TO”: = CUNBICES . age» cara ses cio Rem siaa 6 | 6 5 
Melancia — Water-melons ............... 101 I 15 "5 
RIO Melofs, Se sro nes s rr am sa 5 | 6 65 
DRE = MZ 0 sa qu sm bio ques PE nei aj aa 6 189 | 6 681 6 886 
= MEUS ee ss agius mes o fo pie VR 9 pis dm 1 , o | o 
Dae ri RO e PP SIT APTE 3 3 4 
RERSE dO == PeOCRES: somo md udia a sro mim op 5 8 | 8 | s 
Pimenta-do-reino — Black pepper ........ 2 | 2 3 
=== SOVOBUIAS orotarom 0 aabigio mario ape o mi qa 14 Ii 241 
Tangerina — Tangerines ........ccccccsc. 15 16 16 
Morato — " ZomaDeR bras esc screen bx sa 32 | 29 29 
RE = MAÇA! Das = se e atnio m/0 DS dia à à jm Ê 1186 | 1141 ! 1022 
DUO: —— “SUAS aU ia es sra ae ct DRI da 5 | 5 | 5 
ENA GRAgEAO E vo 7 qua = Spa dois siU a 59 61 65 
| | 
LCA souls Ao AD ERAS Ui ça 6 ay 24773 26 380 27328 
| 





FONTE - 
Source f Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 
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PRODUÇÃO acuiaa 
Agricultural Production 


ESPECIFICAÇÃO 
Specification 


Abacate — Avocados (1) ......... ed 
Abacaxi — Pineapples (1) ....cccciccesess 
EU mm SER Grs nia pis 0 Ra ED PR 
AIEA =  Alfalfa .osncasmenvimnancksasrs ER 
Algodão em caroço — Cotton seed. aba na 
Aos == OARHE same aro np ema Naa oo E 
Amendoim — Peanuts .......cicicustess ef 
AMROR ti NCO Son conhamas droncusdEnv E sa sms 
RE OA o destinem dio aid den 
RR ODOR se qu sumo ais o said a 
Banana — Bananas (2) ......cccscsresss 
Batata-doce — Sweet potatoes .......... 
Batata-inglêsa — Potatoes .......... Ds em 
= E DOG o Ei as sega da sd 
o EM OT MRS PE AR o PR 
CORE AC ORnEm "(U) Sms cnweca Sonetos Rio 
Cana-de-açúcar — Sugar cane .....cc. 
CEQUI = Maki (1)sssmasescsasnsis Dando 
Castanha européia — Chestnuts .......... 
do q SO O RM Ia 
CRIADO Er RE Cas mio cinta a 0 o 2 6 sido 
Covo: — "DOR ais sc asas sa vaveigih 
Chá-da-india — TOM .cporesars> cas sesu sas 
Côco-da-baia — Coconuts (1) ......... IN 
Capi== Linra -DEAME sora dada ssa menáio 
RR 1. ONE see nah Rom PEA O a ndiçia iq A 
PRO TS PD DAS esa Cen ms do NS to na 
Pag =“ PODAREO Eni ri EE a O NENE O 
ata DE JRSO aquoso a sc uns smp nis EN cesso 
Laranja — Oranges (1) ...cccscecrecersaes 
Lino Cem ÇÃO. sesuennes a des sans a 
Linho (semente) — Flax-seed ........ue 
MEÇÃ A ADRIANO mma ca sea con iao ma 
Mamona — Castor secd ......c.ccseeos 
Mandioca —, ManDE ..csesessusisanae nos 
Manga — Mangoes (1) ......cc.cosocccs. 
Marmelo — Quinces (1) .........s........ 
Melancia — Water-melons (1) dia ai ns A ná 
Melkor Melóns ML) casansbssitseca sda 
NUIhO + MS notes proa Pa Sa 2 ro 
Noz == WGlaNdo astt ssnsbsse as CEM nie ss 
Pêra! — Bans (MD aeserssha sit sa cria 
Pêssego — Peaches 41) susvioredbayiseass 
Pimenta-do-reino — Black prRpar: ? 4 
Soja — Soybeans ......cccerccad 
Tangerina — Tangerines (1) . 
Tomate — Tomatoes ......... 
Trigo — Wheat ..... 
Tungue — Tung ..... BRR, 
quo Grapes «auqueso xs os qa RRR O 







FONTE 


(1) 1000000 de frutos — 1,000,000 fruits. 


(2) 1000000 de cachos — 1,000,000 bunches. 





PRINCIPAIS CULTURAS 
Principal Crops 


quan 


1000 TONELADAS 
1000 Metric Tons 


1959 


1960 


Source : Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 
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1961 


1962 
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PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
Agricultural Production 


PRINCIPAIS CULTURAS 
Principal Crops 


RENDIMENTO POR HECTARE 
Yield per Hectare 





ESPECIFICAÇÃO UNIDADE 


1959 1960 1961 962 1963 
Specification Unit 








Abacate — Avocados Frutos 42 103 42 075 41 632 
Abacaxi — Pineapples . 6877 7 200 7210 
Agave — Sisal ........ tr kg 1117 1162 1130 
Alfafa — aAlfalfa ........... : 7410 7403 7450 
Algodão em caroço — Cotton 

TE RES EA SENA e 510 549 505 
EO =. CROCHE "ara oia quis Amiae una e 2370 2385 2336 
Amendoim (em casca) — -Pea- 

GER (unaled) a scues seo ne e 1 400 1403 1339 
Arroz (em casca) — Rice 

TITS RO PRE Je RSA = A eg 4 1529 1617 1699 
eis — OGÍS qscsecse costas = 686 674 605 


Azeitona — Olives .......... 
Banana — Bananas ........ 
Batata-doce — Sweet potatoes 
Batata-inglêsa — Potatoes .. 
Raras — COCA ..cercurores 
Café em côco — Coffee beans 








Ema —- Cashew ..coccreces Frutos | 52653 
Cana-de-açúcar — Sugar cane H kg a Pr E” rd a o a = E = 
RH! — Kakis co seseuemeceso rutos 

Castanha européia — Chestnuts kg 2 429 241 2551 2571 2570 
Cebola — Onions ........... ”. 4 986 5 100 4713 5 224 4762 
Centeio — Ee TR PRE E eg 773 jam = Es e 
Cevada — Barley ........... é 833 82 

Chá-da-índia (Has erga) — 

Tex (processed) Qoscorecs. od 945 657 681 1201 1441 
Côco-da-baia — Coconuts Frutos 5355 5931 5 444 5 444 6 020 
Fava — Lima beâns ........ kg 465 493 489 446 463 
Feijão — cana Canvisacanno “a 651 | 676 676 651 
RIRO — FIOS .cercegsinsemos Frutos 109 334 | 116 625 122 049 ] 15 620 19 199 
Fumo (em oia — Tobacco 

(in neo) PR E RR AACS kg 793 | á Ls) ? aos . : ed k e b 
nta — Jufe coca cocrrerss kr 1357 
na a ORUNRER assess Frutos '. o Eu ed Pe Fm k. o B+.. 
Limão — Lemons ........... cá 573 
Linh semente) — Flax-seed kg 768 707 | 788 
Maçã ki pri DOR a ne Frutos 43 = | 45 ri 47 il 48 -. so = 

sa vio k 
Mandios — p= einiv aii e 13 374 13 121 13073 13 442 13752 
Mandioca pd 
Manga — Mangoes ......... Frutos 45 948 48 547 49 080 48 904 : E 
Marmelo — Quinces ......... cá 16 477 20 537 18 990 14 599 20 24 
Melancia — Water-meltons ... pa is o Lá r pi Es 
DR msm k 1258 1 208 312 | 1305 1315 
Milho Maize ... g so | o pa o o 
Noz — Walnuts ............ 
Pêra dio POIS, els co ac ndo enira Frutos | ps Eme | = pool = eo | = ms Hd e 
Pêssego — Peaches ......... » 
Dn ta-do-rela — "Black | 1122 
MEREÇO CREA kg 1720 1701 1591 12 

Sola e Soybeans papá a ” 1328 1200 1127 1101 9509 
Tangerina — Tangerines .... Frutos l 93 300 94 178 96 050 95 961 = 
Tomate — Tomatoes kg I2 [4 | 13 [ed 13 = 14 Em 1 = 

-— É ussve x 
una mol cnssuso Ga ss 1374 | 1620 1956 2 286 2 687 
Uva — Grapes .......c..... p 695 5 760 7 182 


FONTE 
Source 


: Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 
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ESPECIFICAÇÃO 
Specification 


Dener ana n asas 
enero raras en aas 
DER 


ecra nene run 


Acre 


Amazonas 


eee as 


DORMI pensamos 2a 
ft RISE, SEE IR 


ee unas. 


Rio Grande do Norte 
e E ATA re 


esses 
nes. 
eee asas 
meus na sa 
uu. 


Espírito Santo 


....... 


Rio de Janeiro ...... 


Guanabara 
São Paulo 


even 
secucansass 
eee seus 


FONTE 


BOVINOS 
Cattte 


(9) 


72 829 
73 962 
76 176 
79 078 
79 855 


EFETIVO DOS REBANHOS 


Livestock 


1000 CABEÇAS 
1000 Head 


EM 31 DE DEZEMBRO 
December 31 


EQUINOS | ASININOS 
Horses Asses 
8333 2031 4 
827.3 2175 4 
S37 2256 4 
8 692 2393 4 
8 903 2552 4 
1 0 
4 0 
I8 1 
16 0 
96 4 
+ 0 
304 185 
251 342 
352 432 
87 142 
179 189 
300 226 
123 49 
78 25 
745 721 
1533 m 
144 I 
No 4 
4 0 
893 10 
644 21 
405 4 
1261 22 
584 12 
715 
2 0 


“sete, Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 


(1) Exclusive búfalos — Buffaloes excluded. 


e A, 


SUINOS 
Pigs 


OVINOS 
Sheep 








PRODUÇÃO EXTRATIVA VEGETAL 
Extractive Vegetal Production 






PRODUTOS 


Products 
























Babscu — Babassa sisecuscenccecren esa 85 075 100 708 117 439 142 079 
Rscácha — RaDDÊr cxsespaseenasceaonas im 31 228 30 895 5 33 765 34 275 
REGE == CArÕ iara me ema na a Ta 3 804 3 267 3 895 3 438 
Casca de angico — Angico bark .......... 29 273 30 506 28 275 19 548 
Castanha de caju — Cashew-nuts ........ 5.571 5 506 9 670 13 621 
Castanha-do-pará — Brazil nuts .......... 21 691 39 382 51713 40 431 
Cêra de carnaúba — Carnauba wax ...... 10 179 10 980 1 445 11767 
Erva-mate — Maté ............. De e 103 179 HO 676 131 648 125 051 
Gomas vegetais não elásticas — Vegetal 

RENAS ARO CLQUB so me siim aaa Poa 27:41 3 540 6 392 3936 
iSuarana— Giaráno. «a vs sucscome cqndava sa 135 178 185 154 
Guaxima e malva — Guaxima and mallow 14541 1 585 13 150 13 144 
Ipecacuanha — Ipecacuanha ......ccccos m 83 so 257 
Licuri (cêra) — Licuri wax .......... AP 203 212 157 370 
Licuri (coquilhos) — Licuri (coconuts) .. 7811 7818 4919 5508 
Murumuru — Murumuru ....cccceterereros 895 851 1 628 1103 
Ro == (OBICICA: silas e apo n cara Sola aaa 24 659 37 934 62 719 50 753 
REAR Kao «ts scesiesanes sue so vtd 369 459 548 * 633 
Piaciva — Piassava ...ccccoccrneanccsrioo 15 989 15 621 17 260 18 035 
Timbó em raiz — Timbo roots ............ 166 183 93 9 
Tucum (amêndoa) — Tucum (coconuts) ... 4 561 5 152 6 001 6 659 
Tucum (fibra) — Tucum (fiber) ......... 63 | 55 64 65 


Nile [e ao o [ne SP a Ro) 0 à im 10 362 210 501 026 





FONTE 
Source ) Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 


PRODUÇÃO ANIMAL 
Animal Production 




















PRODUTOS UNIDADE 
1959 1960 1961 1962 1963 
Products Unit 
Casulos — Cocoons ......... t | 1083 | 1143 1603 1561 
Cêra-de-abelha — Beeswax .. ” | 1112 | 1161 1190 1202 
RAR IMA DO! é sueco casss uses né | 30 351 | 22 686 24 570 26 515 
BENS = Mk (O) meveci tas 1000 litros | 4648086 4 899 816 5 070 204 5 383 387 
1,000 liters 
Mel-de-abelha — Honey .... t | 6 949 | 7539 7749 7500 
RENDER = (ERAS. ais «see npt ed 1000 dúzias | 497 015 520 344 543 907 607 936 
1,000 dozens | 
Pescado fresco — Fresh fish t | 253 100 281 512 330 140 421 356 
Ú 
FONTE 


Source 


(1) Os dados abrangem o leite consumido “in natura” e o industrializado — Data cover the consumption of milk “im 
natura” and processed. 


' Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 


— 263 — 


gi ! Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 


















Ml Ro e do 
ee NR o RA 
vadilos 
PRODUÇÃO EXTRATIN 
Extractive Mineral 
TONELADAS 
Metric Tons ' 
ESPECIFICAÇÃO ; k 
Spscification 1959 1960 1961 ! 
. E 
= 
Minérios — Ores ' 
Alumínio — Aluminium ........ 96 998 120 763 111 394 l 
Berilo — Beryllium .......... fá 879 1696 1129 ” : 
Chumbo — Lead .......ccccseos 45 225 140 903 175 422 e 
Cobre — Copper .....ceceeeess 71 818 70 241 68 773 1 , 
Colúmbio — Columbite ......... 129 213 EE 
Cromo — Chrome ........... “ 6 224 5 666 15 456 : 
sida = Pio EE s oo scenma sda 621 2635 985 9 
DRaVO — MAR apmissscooessas ias 8 907 546 9345 117 10 220 481 
Manganês — Manganese ........ 1032 966 999 163 1016 353 ' 
Niquel. — Nickel sussessesessuna 5 292 5 005 443 ke 
Titânio — Titanium ........... 2109 216 222 VR 
Tungstênio — Tungsten ........ 1740 1412 1029 S 
Zircônio — Zircon ........ec.o.. 9 839 5 768 6718 
Outros minerais — Other minerais a 
Amianto — Asbestos ........... 84 273 98 366 115031 87 603 
Apatita — Apatite .......c..... 132 946 203 184 243 908 310 117 
Barita — Barite .ecsssereerass 50 811 39 758 62 445 54 650 
Carvão mineral — Coal ........ 2329 814 2 330 088 2 389 603 2 507 981 
Dolomita — Dolomite .......... 155 359 226 146 313 053 421 327 
Fosforita — Phosphorite ....... 873 433 676 447 415513 255 440 
Gêsso — Gypsite ...ccccsuees 183 028 103 101 156 035 108 079 
Grafita — Graphite ............ 1210 1300 1451 1510 
Magnesita — Magnesite ........ 48 424 63315 76 702 93 756 
Mármore — Marble ............ 56 093 | 49 533 48 911 59 393 
mia — Aos .sccesissancdnsaih 1158 | 2014 4 128 1762 
Quartzo — Rock crystal ........ 1 129 | 1177 651 746 
Sal marinho — Sea sait ...... 854 473 | 922 914 888 942 1 240 402 
Talco — Stentite .......cccsaes 21 200 | 19 918 23 776 38 300 
| 


uol! 


o de ADE ES ar 

















ado as 
PRODUÇÃO INDUSTRIAL 
Industrial Production 
PRINCIPAIS INDÚSTRIAS 
Main Industries 
ESPECIFICAÇÃO UNIDADE 
Specifícatica pago 1960 1961 1962 1963 1964 

| 
idústrias básicas — Basic indus- | 
tries 
Petiãco em bruto — Crude pe- 1000 barris 

DORM | Doo meados es SO o 1, 29 
Derivados de péiróico e 000 barreis 613 34 807 33401 | 35 714 3313 

EEE PrOQREIS (amas cede E » 63 702 77 494 1 
Energia elétrica — Electric power 1 060 000 kWh 22 865 24 405 po 158 E 869 Es o 

arvão mineral — Coal ........ 1000 t 2330 2390 2508 2828 sus 
Aço em lingotes — Steel ingots ” 1843 1995 2396 2603 |(1) 3028 
Gusa — Pig HOM. ,cccsaombocaso ” 1750 1826 2081 2479 |(1) 2445 
Trilhos e Mn — Rails and 

aecenorra (O) denunoadacos = 14 
Peritos E cia — Structural e e = = 

steel an id > RR m 15 1 a 
Chapas grossas — Heavy plates E Ex peu po 

pdoe a e AR ad 97 ns 
pregam a Dae — Hot rol- , ab e és 

E QUEPES ND) qua =a ndo pcs 2 207 20: 

Chapas finas a frio — Cold rol- W | ”. fã | ais 

JE nbectn MO) mes EE E. 169 191 2214 | 258 | 22 
e 7 tmp rg — Galvaniz- ] ] 

ed plates ana o aje SR es 22 32 41 
Fôlhas-de-flandres — Tin plates x vi 

E RA RS dis Ancara o e 94 133 139 162 | 145 
Cimento e PANE Ca eis OS o 4447 4709 5 072 5 184 5 564 
Caminhões pesados e ônibus — | | 

Heavy trucks and buses ..... 1 000 6 5 4 | 3 | a 
Caminhões médios — Medium , ] ] 

ec PR A m 35 25 36 21 | 21 
Camionetas de carga e de pas- | 

sageiros — Light wagons for | ] ] 

transporting goods and persons e 3 | 42 | 54 | 50. as 
Utilitários (tipo “jeep”) — Util- | ] | ] 

e Ta o AE pe E E 20 | 18 | 2 | 4 | 13 
Automóveis — Automobiles ..... ae 38 | 55.1 7 | 85 | 98 
Tratores — Tractors .......... " e 2 | 8 | 10 1z 

] | | | 
| ] ] | 

” . | 
ndústrias leves — Light industries | 

, ] l 
| ] ] 
Pneumáticos para veículos a mo- . | . | 

tor — Tyres for motor vehicles | e 3253 | 3295 | 3 859 4075 | 431 
Câmaras-de-ar para veículos a ] ] ] 

motor — Inner tuber for motor ] . . ! 

MN e A dar a | pé 2274 | 2506 | 2873 | 2855 | 3157 
«Papel — Paper ....... e... | 1000 t 474 | 502 | 560 1 sos (1) 874 
Celulose — Cellulose ... e 210 271 | 303 MO 321 ... 

| 
| ] | 
| | ] 
] | . 


FONTES 
Sources 


Produção, Companhia Siderúrgica Nacional, Secretaria Técnica do Grupo Executivo da Indústria Automobilis- 
tica, Comissão Executiva da Defesa da Borracha, Associação Nacional dos Fabricantes de Papel e Conselho 


! Conselho Nacional do Petróleo, Conselho Nacional de Aguas e Energia Elétrica, Serviço de Estatística da 
do Desenvolvimento. 


(1) Estimativa — Estimates. 
(2) Apenas produção da Cia. Siderúrgica Nacional — Production of Cia. Siderurgica Nacional only. 


(3) Dados sujeitos a retificação — Provisional data. 


a 














PRODUÇÃO DE PETRÓLEO BRUTO 
Crude Petroleum Production 


BARRIS (1) 
Barrels 





MÉDIA DIÁRIA 
Daily average 


TODOS OS CAMPOS PoR O EM OPERAÇÃO 
All fields y well 


| | E | 


f 





PERÍODOS 


Periods 


TOTAL 





ED sm sia is ct AD A RN Sp é 29 612 676 80 909 244,30 
ARG AS e O o o o an ED 34 807 448 95 363 239,06 
DDD op boni ams as 0 nie Dee SR 33 401 090 91 509 199,14 
DEST DSO LE E MADE DS DDD E er 35 713 814 97 836 177,99 
DRE ESPE tia dus ese vs a E E (2) 33 312 968 91 267 - 147,18 
DE e Era grin ate oo mm e via 2931 918 94 576 173,60 
dota o Lo TU PRIDE Pg PANA RR RRERAÇE 2, Sto 02 > 2 730 529 94 154 169,83 

REDOS aa o is agio atos é pie noel AN RR 2 906 372 93 752 172,97 

Po LESS ETR RR 4 O 2531 124 84 373 154,10 

O ph E SS ADE E ad 2 771 201 89 393 166,68 

DID mea am 42:02 075 contra o po NR 2 696 157 89 871 170,46 

EI Dq e NNE A O Sa 2752 566 88 795 166,68 

DONA ASAS SM 21d 5 o prio dios o 56 SR 2815411 90 820 172,97 
SECRETA o virado Enf o A 2 740 028 91 336 178,01 

AS o DE RAD E A q TS 2747 605 88 632 171,09 

SDS rot AR DA SR pi RI Sc 2 703 467 90 116 170,46 

ES AO SS A 2 880 962 92 934 180,52 





FONTE 


Source ! Petróleo Brasileiro S. A. (PETROBRAS). 


(1) Barril de 159 litros — Barrel of 159 liters. 


(2) eg 105 628 barris produzidos por Sergipe e Alagoas — Including 105,628 barreis produced by Sergipe and 
lagoas. 


PETRÓLEO BRUTO PROCESSADO E PRODUÇÃO DE DERIVADOS 
Crude Petroleum Processed and Petroleum Products 


1000 BARRIS (1) 












1000 Barrels a 
—— o —— ——— e e — e e ————— a te e ei er e ne mim e 
TOTAL PETROBRAS 
ESPECIFICAÇÃO 
Specification 1962 | 1963 | 1964 1962 | 1963 | 1964 

Petróleo bruto processado — Crude petroleum pro- É 

CONTA. siemens ea é Sr mer 1 ara E TR Do E 103 888 111 299 113 593 83 958 91 229 93 848 
Gás liquefeito — Liquefied gas .......ccccciceresos 3397 4 078 5411 2 422 3 094 4394 
Gasolina automotiva “A” — Automotive gasoline A 29 596 32 157 34 988 19 807 22 386 25 306 
Gasolina automotiva “B” — Automotive gasoline B 1 186 643 485 974 373 353 
Óleo combustível — Fuel oil .......ccccesercarsecs 38 762 41 095 39 290 32 790 35 212 33 285 
Óleo: DGE = Besdl: 2 sc. sedes odor» ua ea ras + 19 625 22 324 22 779 18 782 21373 21813 
Querosent: = Kara .. «xa conchas» eds Seg gca iai 4 364 “4053 4 540 3 896 3 678 4161 
Asfalto: = ASBRNRE stk nas due AE E ei e nie aja 1 427 1 596 1 288 1297 1 426 1121 
Etegn == ERRA rico sp ui e UI SR 6 A 96 105 106 96 105 106 
Grazas: = ORGONAR Sueco nos CRS gd ab alii E a 6 4 -— — Sao = 
Óleos lubrificantes — Lubricating oils ...... mada 13 50 3 — | 32 
Óleo “Stanship” — Stanship oil ......... EA 1101 1250 1066 331 328 264 
Parafina — Prrafiih omcatncer Ec. É 130 193 5 130 193 | 5 
Propeno — Propme qusdos mesinha seo bia 24 36 40 24 36 40 
Resíduos aromáticos — Aromatic residues 418 454 | 358 376 407 314 
Aguarrás mineral — Mineral turpentine .... à a 453 442 482 265 262 284 
Hexano comercial — Commercial hexane .......... 122 95 116 92 69 82 
Solvente para borracha — Rubber solvents ....... 168 158 143 s8 s8 82 
Outros solventes — Other solvents .......ccccceo 61 53 55 + — 1 
Outros derivados — Other by-products ............ = 

| 


FONTE 
Source f Conselho Nacional do Petróleo. 


(1) Barril de 159 litros — Barrel of 159 liters. 


— 266 — 


USINAS GERADORAS DE ELETRICIDADE 
Power Generating Plants 


PRODUÇÃO DE ENERGIA 
Electric Power Production 
































1000 kWh 
EMPRESAS 
1961 1962 1963 
Enterprises 
Ea: TRAC essa nes duvua radares 12 581 937 13 558 580 12 722 334 
Emprêsas Elétricas Brasileiras ........ 2 504 653 2 692 287 2 720 308 
Emprêsas independentes particulares .. 1128818 1137 115 1099 424 
Sociedades de economia mista ........ 2877053 4 303 850 6 S78 530 
Emprêsas paraestatais e estatais ...... 1 225 370 933 343 263 302 
Emprêsas autoprodutoras .............. 1853 435 2 209 063 | 2415 179 
MERO ss covas a sadcgcE s dE RN» ANA 2233973 2324 192 1769 795 
RONDA LS + 6 raratalça, 5, à fai area “ 24 405 239 27 158 430 | 27 868 872 
POTÊNCIA INSTALADA 
Installed Power 
31 DE DEZEMBRO 
December 31 
kW 
DD TS TS — 
ANOS TÉRMICA HIDRAULICA 
TOTAL : 

Years Thermic 7 Hydraulic 

—— — - — | —— ——— = 
RR Saara co 6 SE po a onmiigata (o O Ene rsro dio o | 3 148 489 | 667318 2481 171 
RR DE a Ro o sora 3 360 011 | 698 297 2 661 714 

] . E ” 
DR quedas regard» a Dat op re 3 444 033 | 704 524 2 739 509 
DR nao se io o erira to 6 cu a RCA RAD [2 69 156 3 993 100 769 280 3 223 820 
O A O AL er 4 115 200 798 992 3 316 208 
CEP SEDA, UTAD PR 4 800 082 1158 057 | 3 642 025 
Ce e TE CRS RS E o RD 5 205 152 | 1 396 301 3 808 851 
O areias cas ua re UG 5 728 773 1 603 200 | 4 125573 
O ep q pe PER DR pi a , 6 355 068 1875 561 4 479 507 
TODA (1) cqunoocnuse encantos do runs dire nd 6 840 000 , 1 946 400 4 893 600 
| | 


FONTE 


Source 4 Conselho Nacional de Aguas e Energia Elétrica. 


(1) Dados sujeitos a retificação — Provisional data. 
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a A e À 


Products GERAIS JANEIRO Other - 
Aço em lingotes — Steel ingols .......cccccrerss 2 602 945 806 269 1406 293 | 
Arame liso galvanizado — Smooth galvanized wire 4019 | — 4019 
Arame liso prêto — Smooth black wire ............ 107 345 8o 022 19 987 
Ferro fundido == “Cast DR srsseiceasccpreapessenas 149 303 68 620 45 366 
Ferra guas — PIS OO cenanc en ana amis d sMo RI Cr /6 ma mM 2 478 716 1351 918 986 283 
Ligas de ferro-cromo — Ferro-chromium alloys .... 1699 903 796 
Ligas de ferro-manganês — Ferro-manganese alloys 20 856 16 406 — 
Ligas de ferro-niquel — Ferro-nickel alloys ........ 238 238 -— 
Ligas de ferro-silício — Ferro-silicon alloys ...... 1 993 7041 653 
Ligas de ferro-silício-manganês —  Ferro-silicon- | 
“ «mlianpanese QUAVE sbniç ap ona 6 uq so mea a a mi PR 6214 2387 3168 | 
Produtos laminados finais — Finished rolled products 1917037 542 593 1101 244 
Produtos laminados semi-elaborados — Semi-finished 
rolled products «ui amem wa DS NIE AR 20575 pie RR ) 1908 356 537 891 1193 630 
Mubos de aço — Steel IUBER DOS CNO nao pa ci do ano 116 707 104 438 — | 
I 
FONTE 7 
Source f Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 
Nota: Sômente produção das usinas que reduzem minério — Only production of plants that process ores. 



















ar 


“PRA 
My. ” 
PRODUÇÃO SIDERÚRGICA eo 
Siderurgical Production 
TONELADAS 
Metric Tons x 


SEGUNDO OS PRODUTOS 
By Products 


PRODUTOS 
Products 





Ago em ciingotes — Steel Ingols ..casinasasacAsTo A AGENER nada 1 843 019 1 995 291 2 395 953 2 602 945 
Arame liso galvanizado — Smooth galvanized wire .....cccrccteros 15 400 7395 4212 4 019 
Arame liso prêto — Smooth black wire ..ceccsecssccrcrereereeesa 90 007 109 665 148 239 107 345 
Ferro Tundido = Cost dron ...ccsnicianmda ess ra cn bi ae aa ATUA 139 620 151 220 140 629 149 303 
as DO o Si APARADOR QE MA 1749 848 1 826 053 2 080 982 2 478 716 
Ligas de ferro-cromo — Ferro-chromium alloys ......cccccrserva 1726 984 2014 1699 
Ligas de ferro-manganês — Ferro-manganese alloys ......ccu. 19 129 18 488 23 009 
Ligas de ferro-níiquel — Ferro-nickel alloys .......ccsccecsserterto 330 340 |- 331 
Ligas de ferro-siliício — Ferro-silicon alloys ......ccsecerecerteaso 7390 7491 8 058 
Ligas de ferro-silicio-manganês — Ferro-silicon-manganese alloys 4 834 6 582 5 024 
Ligas de ferro-spiegel — Ferro-spiegel alloys .....ccserceseneeaso 139 21 126 
Produtos laminados finais — Finished rolled products ............ 1358 339 1534 845 1 826 179 


Produtos laminados semi-elaborados — Semi-finished rolled products 1411 634 1 563 969 1737 004 
TUBOS de AÇO e DESA SADO a ssas anpicãos pra eps sai 4 O Rn 93 309 89 203. 103 877 






SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 
By Federal Units 






1963 










PRODUTOS 






MINAS RIO DE OUTRAS 










BRASIL 





aa OR is 








ESPECIFICAÇÃO 
Specification 
asa 


Caminhões pesados e ônibus — Heavy motor 


trucks and buses ......caseos er fia a . 
FERE D=110004 as atra a sn Sad Gia e 
international -NV=184. e cosadres nata menos 
mercedes "Benz LPS demo eae id 
IMercedes - Benz OSHO «cera sv SR 
Scania Vabis L-75 e B-75 ..ccoccceceras 
Caminhões médios — Medium motor trucks 
Rncuroict 6,003-X .asae ssa ção exe ines ao! 
Citi go UP RP 
RERE=600 (1) us é cura ao e Ad oro a 
Mercedes Benz LP-321 e LAP-321 ........ 
mercedes Benz L-) LA same sas muzaaa duna 


Camionetas de carga e de passageiros — 
Light vans for transporting goods and 


DETIDAS Ds sra aid rs raafaras piGra ade 
RRRUEUCLA IO sismo esse vo caco suis adia 
RERARRETOQ E See Sea SR SOR OE ae 
DKW — Vemag “Vemaguet” (F-94-U) .. 
iangada — Simca Licucccvisacsessaaaedo 
Ramen KOMBI E sismo sis m0/e,oid ro aiaimi 
RR RE O ru afis afora me ais di ae ea 
vtiys “Rural” (4x2) e (4x4) 2occccesee. 
Utilitários (tipo “Jeep”) — Utility vehicles 
RR ES Sa ca dai Emote PR Aa dr a 
DKW — Vemag “Candango” (F-91-2) e 
IES ERC PRA A RR 
Toyota — “Bandeirante” ................ 
Willys — “Jeep Universal” ............. 
Automóveis — Automobiles .......ccccters 
GA vi A RAR REDE q DR pp 
DRE: ss ss aa Ga on ao ON 
MEME V emas “Belgar” ccsss raso snsc tia 
TES | APR O a 
RRIRRR ss cs retos Wigan qi iai o OS erra o 
CEA OS Pa Ir E E] CERA 
ROS CITA Cruise Ra TO CRIS ij RE a 
READ OMS rca ca ala raro o pra a da 
ru (e) PA a RE A 
MERECE «sra ema e prino ee e = é cin iaro 
TA PARRA E Res 2 AE 


cerne nene een as 


a Secretaria Técnica do Grupo Executivo da Indústria Automobilística, 


Source f 


QUANTIDADE 
Quantity 


1960 


PRODUÇÃO DE VEÍCULOS 
Production of Vehicles 





INDUSTRIA AUTOMOBILÍSTICA 
Automobile Industry 


(1) Abrange modelos a gasolina e a “diesel” — Including gasoline and diesel types. 
(2) Abrange modelos “Presidence”, “Ralley” e “Chambord” — Including Presidence, Ralley and Chambord types. 
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INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA 
Automobile Industry 


PRODUÇÃO DE VEÍCULOS 
Production of Vehicles 


SEGUNDO AS EMPRÊSAS 
By Enterprises 








QUANTIDADE 
Quantity 

EMPRESAS 

Enterprises | 1957 | 1958 1959 1960 1961 | 1962 
Fábrica Nacional de Motores 3 200 3875 2079 | 2 963 2678 1304 
DOCAS ssa ici pls é 6 240 10 708 17 238 | 19 092 14 031 21713 12 963 12 074. 
General: MOI saum sm se; 4741 | 9348 17 164 18 176 13 689 18 980 12 165 13 866. 
International Six ssgemes == <vo — 475 833 1207 1024 1281 402 603 
Mercades Benz qnsbiceisass 5 502 | 10 973 9821 9714 6 999 8 937 5 700 6 249 
Senda VADIA) Gps sp orgs d — | — — 304 489 815 1010 28. 
CAMERA ao é rs ei o eira — | — 1264 3 633 5 901 6 904 9 549 o! oss 
EAR E sd SR Ru Sao er as 489 295 5 27 | 1510 | 22m 
Ban EM-s sis cio 1356 5 234 6 694 10313 10919 15 544 14 090 12 704 
voam des (3) asosucrteeo 370 4 818 16 837 | 28 358 47 340 53 752 58 658 66 41 go 
EE CE USA 9 291 | 15 698 23 824 , 39 023 42 599 | 61 337 56 406 56 227 

DEREBAE casam s/d SE 30 700 | 61129 | 96 243 | 133 078 145 674 | 191 194 174 126 183735 

FONTE , 


Source f Secretaria Técnica do Grupo Executivo da Indústria Automobilística. 


(1) Representa produção independente da Emprêsa, a partir de julho de 1960, anteriormente a cargo da Vemag - 
Represents the autonomous output of the Company from July 1960, which was made by Vemag before. 


(2) Inclui produção de caminhões Scania Vabis, até junho de 1960 — Includes the qutput of the Scania Vabis moto; 
trucks up to June 1960. 


(3) Inclui produção da Karmann-Ghia — Includes the output of Karmann-Ghia. 


PRODUÇÃO DE PNEUMÁTICOS E CAMARAS-DE-AR 
Production of Tires and Inner Tubes 








QUANTIDADE 
Quantity 
ESPECIFICAÇÃO 
Ea 1960 1961 1962 1963 1964 
Specification 
= | 
Pneumáticos para — Tires for: | 
Aviões — ; Alrerafl. «scrxaviine wa sind sms d 5 789 5 170 5010 | 5 400 4 506 
Caminhões e ônibus — Trucks and buses 1119013 998 501 1101 633 1044 641 1047 091 
Camionetas — Light vans .......ccceves 204 101 238 811 305 037 300 263 332 018 
Carros de passeio — Passenger cars .... 1723915 1 835 174 2 190 936 2 469 889 2 668 463 
Motocicletas — Motorcycles ........cc.... 20 395 20 942 10 807 11 134 8 662 
Motonetas — Motors-scooters ........... 80 897 73 447 99 688 91969 | 94 540 
Máquinas agrícolas — Agricultural ma- | I 
chiner) -. 2.4» 0» cmi NE A 4073 4 630 4948 | 4870 | 4117 
Máquinas de terraplenagem — Earth scrapers : 15 424 15 212 14 838 | 12 434 15 613 
Tratores agrícolas — Agricultural tractors 51 253 61 205 88 404 97 196 114 898 
Veículos industriais — Industrial vehicles 217 655 1] 41492 | 37674 | 37 179 41 450 
| | 
| 
Câmaras-de-ar — Inner tubes .......r..... ; 2274 434 | 2505918 | 2873489 2 854 812 3 157 284 
| | 
FONTE 


Source $ Comissão Executiva de Defesa da Borracha. 
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INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA 
Automobile Industry 


PRODUÇÃO DE VEÍCULOS EM 1964. 
Production of Vehicles in 1964 


QUANTIDADE 
Quantity 








CAMIONE- 
CAMINHÕES CARGA E UTILITA 
A ILITA- 
PESADOS | CAMINHÕES | DE PASSA- | RIOS (TIPO |  AUTO- 
MESES E ONIBUS GEIROS “IBEP”) MÓVEIS 
dida Medium 
Months À Heavy motor Light Utility Auto- 
trucks and trucks vans for vehicles mobiles 
buses transporting (jeep) 
goods and 
persons 
| | | 
REINO res andas 14 796 | 295 1622 3 692 1218 . 7759 
Voa Po AMENA = 13 308 | 229 1592 34 Loo 7006 
RE 14 565 364 1778 3584 1158 7 681 
cp RR RR ã 16 420 339 2 281 4 586 1 220 7085 
MR eus ane x abgos 14 267 282 | 1421 4 394 1 026 7144 
TRT PS 15 408 ) fo8 Mi] 1579 4 200 1091 | 8 340 
o PED 10 543 200. | 1698 2 884 630 | 5 122 
RR scsaásenc 17 013 290 1527 4m :; 1155 9 764 
Setembro ............ 17 722 374 1694 4503 1178 9973 
RESRODRO sos reccasiso 18 259 404 1982 4 766 1172 9935 
RENEINDIO: > 220 =-.- coro 16 337 245 2037 3 948 1213 ! 8 894 
RRERENTOS O +.o o ei doar 15 097 283 | 1812 4 035 802 | 8165 
| | 
| | 
RODAR cus 183 735 | 3503 | 21023 | 48 490 12951 | 97 768 
| | 
| | 








PRODUÇÃO DE TRATORES 
Production of Tractors 














QUANTIDADE 
Quantity 
——e e e e e o Ti e e ———— ee ————————— o ——— meme. 
LEVES MÉDIOS PESADOS 
MESES RR | Light | Medium Heavy 
Months nã 
1963 | 1964 1963 | 1964 | 1963 1964 1963 1964 
EC | 
RED saio. eat caio 434 804 | 128 | 203 167 39 | 139 252 
Pevereir 5 Ap EN 973 | 895 | 169 | 435 656 264 148 196 
RR SD o cms sa vãos 792 | 9658 ao | 434 ia + pr e 
RR ss A casta 625 816 229 | 372 351 , 4 
. Nnio tao em) emitia md 657 | 846 | 342 | 340 237 413 ha 93 : 
RREO E var (e e SA 0 cio 950 1045 | 400 | 422 402 374 14s 249 
RE + Plisi élm| Ri E] mi 
Dia e 0/8 a 2 
E miro PERO, MO 975 | 1173 so 517 415 450 195 206 
RRRRENCE (6 nara a sro ad 1197 | 1041 543 | 495 402 342 252 | 204 
RRENENEÇ O» cm =n du aaa 855 1032 439 | 336 as | 4s4 141 212 
DEZEmbro :.c..csccser 783 654 330 | 283 295 239 158 132 
| , 
| 
TOPA cus asda 9 908 11534 | 3 990 4883 | 4179 | 4393 | 1739 | 2258 
| | | | 
E l Secretaria Técnica do Grupo Executivo da Indústria Automobilística. 


Source f 
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by 
ata d 
R í 
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CIMENTO | 
Cement 


TONELADAS 
Metric Tons 


CONSUMO APARENTE 
Apparent Consumption 








EXPORTAÇÃO ' CONSUMO 





Pos PRODUÇÃO IMPORTAÇÃO 
Production Imports Exports Consumption 
Years b 
a b c -atb—c. 
DEU Ve A A ERP 4 446 903 750 2932 4444 721 
ATE DL ASÕaR Abe ST À O IPO LA 4 708 911 Eu 2 202 4 706 709 — 
De Re o ER Rg À 5 071 740 1169 2 256 5 070 653 
CE a Co a A RR 5 183 969 6375 2 623 5 187721 


MODA o pao 6d Viro a o ai Gito 610 5 563 861 28 732 413 “ap 5 592 180 


PRODUÇÃO, POR UNIDADES FEDERADAS 
Production by Federal Units 


UNIDADES FEDERADAS 


RA CR 1960 1961 1962 1963 Sa à 1964 
o a A Ag am Ga 21 589 49 079 * 46 185 | 
PA 2 Sa aê — 135456 151 889 135 255 155 972 140 604 [ 
Pernambuco .......ccos 320 310 293 826 284 955 211695 “283746 | 
Fe 122 450 127 470 182 850 173 400 199910 | 
Minas Gerais ............ 1044 772 1128019 1 366 699 1423 431 1511 930 3 | 
Espirito Santo .......... 56 870 90 915 106 890 132 733 142047 DD! 
Rio de Janeiro .......... 864 812 850 584 891 379 851 330 893035 | 
difibara Lit 29 115 30 475 32 507 30 463 34 381 e | 
São Piuda Soc aonnica 1345 625 1 436 180 1441 309 1533 566 1720639 | 
e Rot a ARIS 171 729 179 069 174 401 170 069 119556. | 
Santa Catarina ..crsaçõeps 77 620 — 90182 95 367 83 993 91 118 
. Rio Grande do Sul ...... 204 551 224 396 229 123 223 194 246968 | 
Mato Grosso .........c. 73 593 91921 99125 | 74 282 68905 | 
BRR se o ceia — - 3985 10 291 10 762 is | 
« b | 
BRASIL ceu caca 4 446 903 4708 911 | 5 071 740 5 183 969 | 5563861; 


FONTES 7 Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
Sources $ Serviço de Estatística do Sindicato Nacional da Indústria do Cimento. , 


E; 


cida SS arca 
PRODUÇÃO DE ALIMENTOS 


Foodstuffs 






ESPECIFICAÇÃO 
Specification 






UNIDADE 


Unit 1903 













Abate de reses — Cattie slaughtered 1000 cabeças 
1,000 head 
EO = BU su negar ce sans is so é 6 7783 7207 TI4 6 989 7065 
aos — Pork a rss qdo dae cad “7109 7092 8 007 ss 8583 
pinos .— Multa: -sesverrerrererrrerr 1453 1427 1574 oo 1728 
Eaprisos ES go DES PER aN a a du Pa i Eis 1518 1581 1673 1767 
; = BirdO: «canas conilda pod dida ss 4a 7 5 
Coeitos — RabBilS Sacamsi carma e nacresa 7 de , “o ? e: ; o 
Carnes preparadas — Meat preparations t 
Carne de — Types of meat: 
Bovino — Beef ....... EV data do ES dr Ã 1261076 | 1 196842 | 1192888 | 1183275 | 1 191963 
BRO === ON E 5 sao isio q RU aa an esens 164 607 164 274 190 889 223 330 220 654 
Ovino — Mutton ....... PRE. o JR “il 21 891 22 005 24 478 26 448 26 841 
Caprino — OG .ecsueus CNN a ga 16 347 16 981 17 608 18 790 19016 
RR em Birds des cuten anda wave 5 585 5 822 7823 7852 798 
Coelho — Rabbit ..... 8 8 12 6 5 
Presunto — Ham ........ DON sosnea 5 628 5 992 7387 8 785 som 
Salsicharia — Sausages ......... DA «ca:a,d 70 533 60 422 66 089 79 SIS 77 023 
Extrato de carne — Meat extracts ...... 636 312 533 308 Mo 
Rae Patês case rise cs senai 191 249 255 275 264 
Gorduras animais — Animal fats t 
hd 
SEA ME 7 AR ERRA SS E pp A 77 821 87 97 601 92 151 82 229 
Composto — Lard compounds ........... 6 612 6 424 3 525 2 322 29H 
Gordura bovina — Beef fOl sunzenimasias 4344 4 596 3903 3724 3 668 
Moutinho — Bacon ..ccccccceasrussereoa 163 295 163 254 179 200 989 202 419 
DO O serviço de Estatistica da Produçã Ministéri icul 
FONTE 1 erviço de Estatística da Produção — nistério da Agricultura, 


PRODUÇÃO DE LATICÍNIOS (1) 
Dairy Production 


TONELADAS 
Metric Tons 




























PRODUTOS 
dci 1959 1960 1961 1952 1963 
eee [o e A 

REREIMeN — Corâmel ccoraansornacassaáres 1925 951 787 - 686 
RR GR sue «crnnmis cre see < cus. 2141 1757 1807 1142 
RR RS mom = catar o saducoscocõe 5 975 6 248 5 432 73r 
Doce de leite — Sweet milk .............. 1312 1357 1515 1 263 
Farinha láctea — Flour milk ............ 1609 21m"0 3 667 5.000 
Lacto-albumina — Milk-albumin ........... 23 8 14 a | 
RR EOCIOSES Dos eenmrensco Essen as 284 353 287 Mi .- 
Leite condensado — Condensed milk ...... 17 939 18 523 16 497 19 306 
Leite em pó — Powdered milk ............ 33 409 33 71 38 439 475453 
Leite em pó industrial — Industria! powdered 

A EEE TORA PESE, 1 AR 4 038 6 165 7726 5728 
Leite evaporado — Evaporated milk ....... 69 189 160 - 95 
Leite fermentado — Yeasted milk ......... 653 186 306 4 
Leite pasteurizado — Pasteurized milk .... 33 184 363 955 383 025 448 276 
DURA DN cosas encdneda dono ane no 28 924 25 318 26 335 22 041 
GG CREOSE TEA emucaneserc sds cusvo 38 601 39 455 36 005 35 e 
Refresco de leite — Milk-cooling .......... 595 1 022 1047 1218 
Requeijão — Curd cheese ...cccrecerces 2037 2737 2316 1983 
RIGOta — INIDÕIO pRimsssnciikscine rasca dui a 239 270 356 328 


504 315 599 125 





secccpssmonidr o ds hos sun um 473 967 


FONTE 1 
Source ( ' 
(1) Nos estabelecimentos inspecionados pelo Govérno Federal — Sectors inspected by Federal Government. 


Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 


ng 
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PRODUÇÃO DE ÓLEOS E GORDURAS VEGETAIS 
Production of Vegetable Fats and Oils 


PRINCIPAIS PRODUTOS 
Principal Products 


TONELADAS 
Metric Tons 





PRODUTOS 
Products 


Manteiga de cacau — Cocoa butter ...... 20 696 

Óleos de — Oils of: 
Amendoim — Peanuts .........cccccroo. 69 472 
Babaço —Bnbusea EmSL..-caindão. 37 809 
Caroço de algodão — Cottonseed ....... 84 679 
Hortelã-pimenta — Peppermint .......... 387 
Einhaça —nBinseed ,.TUiT.. os cemomGss 4414 
Mama '— Comor TEMA. aiii» 76 297 
ho — (CRRR » » as o 4 ESB ars anos Hds 4 148 
oilticica = EBNciCAa *tiBue cs wo Mina cu + 478 


Suja — Mapas usasse a di mesDnca 


FONTE 
agia | Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 


PRODUÇÃO DE AÇÚCAR (1) 
Production of Sugar 


TONELADAS á 
Metric Tons 


UNIDADES FEDERADAS 









Federal Units Nr 
| | 

gs, PRERPES G E  RRO  P pa 93 18 7 | — 
MEERUNÃO nu dire o do ma é FERN D eae 7 90 20 129 
e PO RDSO O core dee ENE, EQ a 359 391 | 749 | 522 
COItã o Leo bio o cf 8 jo a a pi A 1796 2191 | 2455 | 1643 
Rio Cuide da No poxo sado x medo snes 20 916 21 168 | 20 751 | 17310 
PARUBN os cam stepia ros o comb a Rn SS 49 106 50 447 | 47 354 , 49 185 
Permambuco eita ss as Ca tado dê 732 306 804 412 | 780 073 747 241 
Alagoas ..... e ES 243 648 262 759 | 287 551 277 436 
Sergipe . 33 393 48 190 | 48 100 34 590 
Banha sono oao 65 036 | 74076 | 63359 | 43 581 
Minas Gerais 135 759 | 121721 | 129 287 | 115 332 
Espírito Santo .. Ka 11 596 | 13417 | 12 027 | 11 492 
Rio de Janeiro gs suas mar no cup dia ares 403 756 | 398 287 | 443 383 | 402 755 
“Bão BRMO sia dad ih aU: Se RR 1329038 | 1429217 | 1425852 | 1438283 
ParanÃ, Seu sao ste «bo E EE Po o O o 62 010 74 031 82 182 85 557 
Santa... Catariha «cpigé des = 2 io A = io 2 15 608 15 110 8 637 
Mate (Grosso: a» cjaini storage sd Leia R o no pad 252 891 802 
ColÃS o po eres ch AR a oe 2 504 2303 1548 

emp ado É diam fer sia RUE 3318719 3 354 137 

| 


FONTE ! 
Source f Instituto do Açúcar e do Álcool. 


(1) Nas Usinas — In sugar-milis. 





COMÉRCIO EXTERIOR 
Foreign Trade 


RESUMO 
Summary 


US$ 1000 












EXPORTAÇÃO 
Exports 






IMPORTAÇÃO 
Imports 


BALANÇA COMERCIAL 
Trade Balance 






































DOR a o 5 AS DR 1 423 246 1306 835 + H64H 
o VAN SA a aa RR 1 481 978 1233 879 + 248 099 
DR is o qo rn e aid de Vida 1391 607 1 488 826 — 97219 
A os serio DE slieINA 1 242 985 1352 881 — 109 896 
RENO re ato o E a e ND 1 281 969 1374473 — — 02504 
TOO coesa O cia dO 1 268 802 1 462 138 — 193336 
ERRO Romi o Speed ça q ra ey raia 1 402 970 1 460 093 — Mia 
ED PER PET prece 1214 185 1475 047 — 260 862 
LES Pa o RR 1 406 480 1 486 848 — 80368 
So en MS MESA E ER 1 429 790 1263 451 + + 166 339 
CLASSES DE MERCADORIAS 
Commodity Groups 
USS 1 000 000 
| 
| EXPORTAÇÃO — Exports IMPORTAÇÃO — Imports 
CLASSES Es 
Groups 
1960 | 1961 | 1962 | 1963 | 1964 E 1960 | 1961 | 1952 | 1963 | 1964 
58 4 MOEDAS Siro O 
CAT (Si bo do | [e 
Animais vivos — Livestock .. O | 0 E) 0 | 0 | l 5 2 
Matérias-primas em bruto e | 
preparadas — Raw-materials 
(raw and processed) ..... 299 | 421 387 397 434 404 34 327 333 309 
Gêneros alimentícios e bebidas | 
— Food-stuffs and beverages 936 | 935 792 968 921 198 199 239 251 298 
Produtos químicos, farmacêu- | Ê 
ticos e semelhantes — Che- | | 
mical and pharmaceutical l | | ] 
WNQNEES cocancrsseons das, 13 |) 20 15 Na 18 139 146 | 163 179 148 
Maquinaria, veículos, perten- | 
ces e acessórios — Machi- | ; 
nery, vehicles and parts .. | 2 H 12 n" 18 520 520 503 436 309 
Manufaturas (segundo a maté- | 
ria-prima) — Manufactures 
(classed by the rew-materi- | 
GU MSC) .cesccnca cedo reso | 9 | 3 D 9 | 32 170 220 203 2 161 
Manufaturas diversas — Other | | 
manufactured articles ..... ! I 1 1 1 2 28 36 37 409 | 35 
Ouro. Moedas. Transações es- | 
peciais — Gold, coins, and 
special transactions ....... 13 12 2 3 k 
| | 
ses 
| | 
| 





FONTE 
Source ; “Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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EXPORTAÇÃO 
Exports 
o TONELADAS — Metric tons US$ 1 000 
PRODUTOS 
Products 
1962 1963 1964 1962 1963 
Animais vivos — Livestock ....... RE 126 398 1252 184 165 
Matérias-primas — Raw-materials .......+ 10 040 459 | 10 744 801 | 12 230 656 376 454 394 199 
Algodão (linters) — Cotton (linters) . 13 074 15357 26 531 1548 1536 526. 
Algodão em rama — Raw cotton ...... 215 915 221 804 217 028 112 166 114 241 108259 
Algodão (resíduos, piolho, estópa e des- 83 
perdícios) — Cotton (tow, wastes and o 
REAR ed o soja E ii A fl LR 6 848 11 045 7901 1363 1 862 1530. 
Babaçu (amêndoas, farelo e torta) — +3 
Babassu (nuts, brans and cakes) . 29 257 16 334 33 254 2225 971 1438 
Cêra de carnaúba — Carnauba wax | No 9477 11 276 11 086 9 962 10 158 
Cêras diversas — Other waxes ........ sol 534 352 617 352 2135 
Couros bovinos crus — Raw bovine cattle E 
(O Va pag SAR AAA RD A, 4 624 4532 14 366 1539 1326 2 T974 
Couros diversos — Other hides and skins 947 170 893 535 289 660 
Diamantes — Diamonds .........c...c — — — 726 6 86 q 
Fumo em fôlha — Tobacco in leaf. aaa 41 068 43913 59 793 23 601 24 120 28293 - 
Gomas vegetais — Vegetal gums ...... 5755 2 684 4225 3 208 1501 2 39] 
Madeira de jacarandá — Jacaranda .... 13 175 18 512 17 802 1627 2175 2678 
Madeiras diversas — Other woods .... 68 568 82 623 107 645 3.316 4 651 6672. 
Minério de ferro (hematita) — Iron ores ] ; 
CAN SCENE O 7527 856 8 207 100 9 718 963 68 317 70 415 80 549 
Minério de manganês — Manganese ore 759 916 840 709 832 918 27 480 24 624 20614 
Minérios diversos — Other ores -...... 127 964 66 637 16 589 4 203 3140 1278 - 
Óleo combustível — Fuel oil ........ 77 144 32 241 740 1086 481 120 
Óleo cru — Crude petroleum ........... 297 556 360 133 — 6 344 8 936 — 
Óleo de mamona — Castor seed oil .. 60 787 77351 111 014 14 814 17 786 24 434 
Óleo de oiticica — Oiticica oil ...... 19 002 6318 12 488 5 198 2845 4270 - 
Óleos vegetais diversos — Other vege- | 
OA CARO O MESES PÇ A APR 5 232 15 849 1 892 1201 4118 BITS 
Peles de cabra — She-goat skins ...... 1587 1956 1 496 2 529 2 540 2248 
Peles de carneiro — Sheep skins ..... 1971 1865 2 085 2 596 20H 2682 . 
Peles de jacaré — Cayman skins ...... 81 74 54 1032 971 594. 
Peles diversas — Other skins ......... 1216 1322 1241 1990 1858 2a Í 
Pinho serrado — Pine lumber ........ 474 175 461 919 614 114 36 228 34 769 46 E 
Quartas — Gatts csbanriimesnáso os 1586 1 346 1683 1566 1189 1 AA 
Sisal (bucha) — Sisal (spinges) ...... 13 822 14 933 18 068 1892 2850 3 ae 
Sisal (fibra) — o (IDREDRE = saca Taba 123 262 115 063 117 502 22 888 33 593 33 89 
Outrãs + — «OR ese mae e ota Sado 137 733 111 191 278 933 14 657 18 885 42 74 
| 
Gêneros alimentícios e bebidas — Food- | 
stuffs nd beverages ..canunansoamandha 2 261 461 | 3 279 064 2 003 439 801 744 971 099 
: | 
Agitar,— Sugar suas ice use vera 445 261 | 524 096 253 002 | 39 500, 72 429 
Amendoim (grão e torta) — Peanuts 
(Bears: Qd CORES) «acres canis Esta 24 309 11 210 — 3 456 1222 
Amendoim (farelo) — Peanuts (brans) 75 096 101 971 27 964 4 494 6 466 
Arroz beneficiado — Rice husked ..... 43 677 — 12 424 4748 -— 
BB 
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Foreign Trade 
EXPORTAÇÃO 
Exports 
(Continuação) 
TONELADAS — Metric tons US$ 1000 
PRODUTOS à 
Products 
1962 1963 1964 1902 1963 1964 
| | | | | 
| | | 
Banana — Bananas ......ccccicreeas 216 623 205 931 225 663 3 261 2935 5 888 
Cacau em amêndoas — Cocoa beans .. 55 341 68 085 74 860 24 227 35 029 3 8 
Cacau (manteiga, — Cocoa (butter) . 16 785 14 041 10 330 16 779 15 720 10 846 
Cacau (torta, pó e massa) — Cocoa 
CEORESP fis mo nom Se SR q a Roca RE NR O 6 302 6 186 6 710 604 619 776 
Eaté em gray, — Coffee. eo senoando. 982 565 | 1170783 896 774 642 670 748 283 759 702 
Carne bovina congelada — Bovine cattle 
frozen DER o su co miss DS SE 12 952 12 581 19 060 5 458 532 H 604 
Carne bovina enlatada — Bovine canned | | 
TIL AGO E ART ER 8 938 5 791 7344 6 897 3970 5 350 
Castanha-do-pará (com casca) — Brazil 
a E O À Dada Ep o O 18 696 20 040 19 309 6 243 5 18 5 809 
Castanha-do-pará (sem casca) — Brazil 
MatES (UI Site TERRENO O o sm prai Di al rd 4332 5 155 4878 3 668 3 766 4 611 
ENA préto =" Téa Laio ncanastes indo to 1439 1310 1759 |* 959 906 1320 
Exva-mate — Maté .iscctnescergencenos 47 558 48 428 48414 7478 7604 778 
Extrato de carne — Meat extracts .... 356 276 313 1731 1490 3 652 
Farelo de caroço de algodão — Brans 
FRONTE COrunÕed, siesninesr no a oa 800 33 389 14 780 24 1 867 637 
Lagostas congeladas — Chilled lobster .. 2 069 LI 1578 4 039 3523 2627 
Laranjas. — Orangês ..cecccocenaincenas 104 427 143 624 95 965 4 686 6 108 374 
Mandioca (farinha e fécula) — Manioc | | 
RR a "GEC a cmi sa caca seo mim 9 033 3338 53 552 846 353 2538 
o “em Erão — “COM «acesrsacesmena 6 699 904 62315 o 29 494 2 929 
Pimenta-do-reino — Black pepper Ê 2 763 2 380 4 047 2218 1 803 3038 
Soja (feijão) — Soybeans .............. 87 623 33 447 — 7586 37 — 
Soja (farelo e torta) — Soybeans (brans 
CE Dia ÃO AE pe E o = A RR A - 62 014 34 222 — 4 138 2372 
Suco de laranja — Orange juice ...... 235 5313 3 023 84 2 166 LIMI 
o PESQ ITO EP RPE PPA DENDA 94 275 97 394 124 153 10 088 7521 12 386 
blocos antaieoo,, res igor e seme- | | 
hantes — Chemical an harmaceutical 
NQUNCÊS  cinsisvoms ns cs > K EA EE A 21 084 33 266 64 204 14753 16 608 | 17 648 
Alcool etílico — Ethyl alcohol ........ 14 621 26 618 44311 1102 3 036 5016 
Ro O mino eos 926 1353 101 8 124 7907 | 567 
Oleo de hortelã desmentolado — Mint 
oil without menthol ..........cuseos 835 1375 963 2 593 2 436 1768, 
Óleo de pau-rosa — Rose wood oil ... 96 63 103 506 384 “72 
dias de Bacnatrãs E ida ED fe 529 425 479 296 246 |: 325 
leos essenciais diversos — Other es- ; - 
DERMAL OR SER NO Sega ts cdmig eim o 7 59 76 26 290 232 
Cro += "CMRE cnmgussnveca camas co,. 4070 3373 17 261 2106 2309 4165. 
. 
paquinaria e o eis seus pertences e | e 
acessórios — achinery and vehicles, 
parts and acçessories ......ccssceseso 8 340 7052 7364 12 016 10 631 18 264 
Aparelhos, Era rue e dum, elétricos, | 
peças e acessórios — Electrical anpa- 
ratus, machines, parts and accessories 208 815 194 479 442 1287 
s | | | 
(Continua) 
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EXPORTAÇÃO 
Exports | 





(Conclusão) 


TONELADAS — Metric tons 







PRODUTOS 








Products 

















1962 | 19 
| 
| 
Elevadores, peças, pertences e acessórios 
— Elevators, parts and accessories .. 133 
Máquinas de costura, peças e acessórios 
— Sewing machines, poe and acces- 
DOrias A ERR des nd Ao pps em dn dido 469 
Tornos paralelos, mecânicos — Lathes .. 153 
Veículos, automóveis e ônibus — Vehi- 
cles, automobites and buses ...... Es 2251 
Veículos, peças, pertences e acessórios 
— Vehicles, parts and accessories .... 360 
Outras — Other ..ccscsusses e ads À cad 
Outras manufaturas — Other manufactures 26311 72 897 275 459 6 953 10 342 
, | 
Artigos manufaturados de couros e peles | 
— Skins and manufactured leather | 
EUDES AR uiesm va RAIL PAS 1 4 1 Re) 4 
Calçados de couro e partes de couros 
para calçados — Leather footwear and 
Piscas UMA. sx» cxttoga sAgend. Seda E 272 2 580 “332 2 
Encerados de lona — Tarpaulin ..... ' 90 189 215 135 286 
Ferro fundido ou sa — Cast iron or 
CU PS PRP A EEN — 46 995 148 954 — 1973 
Fumo manufaturado, cigarros, cigarrilhas 
e charutos — Manufjactured tobacco, 
Clgars pnd cigaretes ..ccccuseredesss 62 60 174 181 | 205 
Manufaturas de madeira — pd ri ma- 
ARPACÊTPNTS A ars da D A dois suis s ds Pi sd 7173 7 466 6 848 701 | TI4 
Mica estampada e trabalhada — “Stamp- 
ed cndjiworkel mA ,usesenptdsndsa 699 312 | 10 826 309 
Seringas e agulhas hipodérmicas — Sy- 
ringes and hypodermic needles ...... 23 — — 135 — 
Tecidos de algodão — Cotton fabrics .. 423 1410 2725 925 16% 
Tecidos diversos — Other fabrics .... 201 354 5 183 19 238 
Datras” — Mlher Ever tResna iss do Edo = 17 367 16 105 10 769 3 596 | 5 000 
Transações especiais — Special transac- E 
BONS ads arcano vao eo RR 3373 3531 4321 2 080 3 436 
TOTAL GERAL — Grand Total .. 12 361 154 | 14 141 009 | 14 586 695 1214 184 1 406 480 
| 


FONTE DOS DADOS BRUTOS 
Source of absolute data f Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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Foreign Trade 


IMPORTAÇÃO 
Imports 








PRODUTOS 


Products 





Animais vivos — Livestock 


Matérias-primas — Raw-materials ......... 
Alumínio e suas ligas — Aluminium and 

its alloys 
Amianto ou asbesto — Asbestos ...... 1. 
Borrachas naturais e sintéticas — Natural 

and synthetic rubber 
Carvão betuminoso — Betuminous coal .. 
Carvão-de-pedra — Coal 
Cassiterita — Cassiterite 
Celulose para fabricação de papel — Cel- 

lulose for paper manufacture 
Chumbo e suas ligas — Lead and its alloys 
Cobre e suas ligas — Copper and its altoys 
Ferro e aço e suas ligas — Iron and steel 


nene nana 


cena arara 


DER 


GI TES GOD. a cmmam asso mt anE dure 
Fosfatos naturais — Natural phosphates 
Gasolina automotiva — Automotive gaso- 

NR PESA dn no 0 0 u = ER 00 )= ais TD 


Gasolina para aviação — Aviation gasoline 
Linho — Linen 
Óleo cru ou petróleo em bruto — Crude 

petroleum 
Óleos combustíveis — Fuel oils 
Óleos e graxas lubrificantes — Lubricating 

oils and greases 
Querosene — Kerosene 
Salitre do Chile — Chile saltpeter 
Zinco e suas ligas — Zinc and its alloys 
Outros metais usados em metalurgia — 

— Other metals used in metallurgy .... 
Outras — Other 


RPC CRER RC ERR RCRCC 


crer senna aan an an an 


Gêneros alimentícios e bebidas — Foodstuffs 
and ltiquors 


Azeite de oliveira — Olive oil 
Bacalhau — Codfish 
Maçãs, peras e uvas — Apples, pears and 

grapes 
Malte — Malt 
Trigo em grão — Wheat 
Outros — Other 


conocer ouso nn nte. 


farmacêuticos e seme- 
pharmaceutical and 


Produtos químicos, 
lhantes — Chemical, 
allied products 


Aditivos para óleo lubrificante — Additives 
for lubricating oils 
Adubos minerais ou químicos — Mineral 
and chemical fertilizers 
Barrilha — Soda-ash 
Colofônia — Coltophony 
Corantes de anilina — Aniline dyes .... 
Drogas e medicamentos — Drugs and 
medicines 
Inseticidas e semelhantes — Insecticides 
and aliied ..cccssosscsmes iba p sfetnD em 


TONELADAS — Metric tons 


1962 





“am 18 765 
| 
| 


12 842 273 | 13 460 406 
19 791 26 273 
18 686 20 206 

| 
36 649 30 127 
616 749 572 209 
258 195 293 276 
1871 2 989 
64 344 53 192 
8 080 15 789 
42 492 48 643 
34 670 104 585 
95 880 205 454 
177 257 318 414 
242 028 204 202 
4718 3 607 
9961 212 | 10374 467 
162 110 54 492 
242 244 228 227 
86 389 16 691 
32 439 51 296 
42 788 39 351 
2 602 3 145 
691 079 793 771 
2507507 | 2486756 
10 598 5 185 
26 951 29 799 
63 469 75 582 
61 036 50 006 
2 191 848 2 175 629 
153 605 150 555 
771 588 | 954 704 

| 

| 
6 650 9 700 

| 
331 561 462 087 
46 416 51 691 
9 622 10 478 
140 101 
355 354 
1Z 192 8 030 


vos | uma 


4654 


14 033 420 


10 803 348 


272 323 


25 216 
31 056 


2 488 
672 149 


2 915 46! 
8 666 

20 648 
49 036 
49 252 


2 609 016 
178 843 
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7101 
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6 023 
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5 949 
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13 160 
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Foreign Trade 








IMPORTAÇÃO 
Imports 
(Continuação) 
TONELADAS — Metric tons 
PRODUTOS 
Products 
1962 1963 1964 
Matérias plásticas e resinas sintéticas — 

Plastic materials and synthetic resins 12915 15 981 6501 
Negro de fumo — Carbon black ........ 6 540 4488 2 872 
Soda cáustica — Caustic soda ......... 146 872 158 644 116 602 
CUTOS SUA ro animam sda anveD ae 198 325 233 150 188 478 

Máquinas, veículos e semelhantes, seus per- 
tences e acessórios — Machines, vehicles 
and allied, parts and accessories ..... de 199 357 151 366 108 930 


Aparelhos de comunicação — Communica- 


tion apparatus .....cccuseneseseseeros 1487 1168 | 953 
Aparelhos, máquinas e equipamentos para 

eletricidade — Electrical apparatus, ma- 

chinery and equipments ............. 9 665 8 642 5 036 
Aviões, seus pertences e acessórios — Air- 

planes, parts and accessories ........ 795 1054 522 
Bombas de ar e a vácuo. compressores de . 

ar e de gás — Air and vacuum pumps, 

air and gas compressors .......cucsesos 2 861 2447 1716 
Caldeiras geradoras de vapor — Boilers 3121 4 741 1824 
Embarcações, seus pertences e acessórios 

— Ships, parts and accessories ....... 1156 1386 , rs 
Geradores e motores elétricos — Genera- 

tors and electric motors ....: PS MS 10 923 8 623 | 5412 
Máquinas e aparelhos para indústrias grá- | 

ficas — Printing machinery and appa- 

ENPRO aus aneis ce nsgo e o NaD a ND o 1 náo “ 1274 1181 , 1065 
Máquinas e aparelhos para indústria de 

substâncias alimentares — Food prepar- 

ing machinery and apparatus ......... 1 085 871 389 
Máquinas e aparelhos para indústria têxtil 

— Textile machinery and apparatus .. 8 177 5 934 2 863 


Máquinas e aparelhos para perfuração e 
extração — Drilling and extracting ma- 
chines and apparatus .......cecucemos 873 1608 3 330 

Máquinas e aparelhos para terraplenagem, 
construção e conservação de estradas — 

Earth scrapers, road construction and 
conservation machinery and apparatus .. 9 405 | 9 972 

Máquinas e aparelhos para transporte e 
elevação — Transport and lifting ma- 
chinery and apparatus .........cucoo. 7647 | 

Máquinas para classificar. misturar e tra- 
tar pedras. terras, carvão. etc, — Mo- 
chines for grading., mixing and treating 
stones, -eurth; coal BE... Eauunusinipa nei 1936 

Máquinas de escritório — Office marhines 4 430 | 

Máquinas e ferramentas para trabalhar 
metais — Metal working machinery and 
tools . css 0 O mada a uia DO a a RO a 45 537 

Máquinas e instrumentos agricolas — , 

| 


4155 





1264 


16 452 
1775 


3 660 
625 


Agricultural machinery and apparatus .. 928 
Motores de combustão interna — Internal- 
combustion engines icaqavsnanpnamena 6 128 


| 
| 
| 
2185 | 717 
| | 
| 
Motores a vapor — Steam engines ...... 698 | 


1962 


34 134 


«7291 
4 850 
25 154 


28 283 


4033 


1770 
20 287 


| 
| 
| 
| 
| 





305 720 
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Foreign Trade 
IMPORTAÇÃO 
Imports 
(Conclusão) 
TONELADAS — Metric tons US$ 1 000 
PRODUTOS : 
Products 
1962 1963 1964 1962 1963 1964 
Rolamentos e esferas para mancais — Ball 
(tuo PRN POLO ME ES E 4 954 
Veiculos para correr sôbre linhas férreas, 
seus pertences e acessórios — Railway 
vehicles, parts and accessories ........ 20 184 
Veículos a motor, seus pertences e acessó- 
rios — Motor vehicles, parts and acces- 
ROTIES: E asno 2 0 afres aaa rea mo rata O 27 872 21 092 16 370 52 636 40 106 31 689 
Outras; == Ollie ue aaa si sala Ga ms 31 220 29 944 15 568 69 064 66 811 42 806 
Outras manufaturas — Other manufactures 456 421 592 604 403 048 169 302 194 278 138 141 
Aparelhos e instrumentos para cálculo e | | 
desenho — Calculating and drawing ap- , 
paratus and instruments ........c..... 945 831 | 713 9 560 9 693 8 229 
Aparelhos e instrumentos para cinemato- | | 
grafia e fotografia — Cinematographic | | 
and photographic apparatus and instru- 
TATA MESTRE E So RE RU io e 1 219 1197 1022 10 210 10 495 9 674 
Aparelhos e instrumentos de observação e 
ótica — Optical and observation appa- 
ratus and instruments, -acacwsescsswevo 92 80 a! 1662 1664 1187 
Arame farpado — Barbed wire ......... 88 622 71 863 67 840 16 664 13 783 13 453 
Arame de ferro e aço — Steel wire .... 9 069 14 378 8 794 3153 | 4 300 2612 
Chapas e lâminas de ferro e aço — Iron 
and steel plates and sheets .......... 102 184 194 374 90 720 23171 40 507 21 816 
Elétrodos de grafita ou de carvão — 
Graphite and carbon eres Era to 7177 8 612 | 6 370 3 365 4 052 3 004 
Estruturas completas de ferro e aço — As- 
sembled structures of iron and steel .. 5 942 19 686 | 1005 1 826 7615 | ass 
í — l d 
o de con pa o a 6 064 | 3411 2676). am7314| 1233] omg 
Fôlhas-de-flandres — Tin plates ........ 19 000 31 857 19 786 4 193 | 6 944 | 2452 
E | , 
Ro a UR 3 025 3071 3 051 6917 8 489 9230 
Papel para jornal paid News-print e adido 125 660 116 377 65 867 22 475 21330 12 432 
Papel para outros fins — Other paper .. 10 396 12132 9677 3 678 4 427 . 3617 
Trilhos de ferro eaço — Iron and steel | rg] 26286] 41620] 60) 340 542 
Reta b » 
DA ARM aa 12100] 24636] 20295 7.288 8 196 5 787 
Vidros não trabalhados e artigos de vidro 
ria icles .. 15 483 | 16 551 12 486 7096 7656 6 642 
Ee pç 45244 | 47262 | 60100] 30121] 20353] 22265 
| ) 
Transações especiais — Special transactions 1377 1589 1274 1898 2102 | 1577 
| 
TOTAL GERAL — Grand total .. 16785930 | 17 666 190 | 18 174 281 1475047 1263451. 





FONTE DOS DADOS BRUTOS 
Source of absolute data 


: Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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Foreign Trade 






































US$ 1000 
EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO q 
BLOCOS ECONÔMICOS E PAÍSES Exports Imports E) 
Economic Blocs and Countries 1963 TU 1964 <a Ea 1964 
(1) j (1) 
| | 
Associação Latino Americana de Livre Co- 
mércio (ALALC) — Latin American Free 
Trade Association (LAFTA) ............. 75 817 76 045 132 776 128 635 164 737 168 003 
Argentina — Argentina ........ccccteros 48 464 46 206 90 817 85 548 87 956 116 315 
Ele — COM SR advogar eu E RN 9 350 10 441 11 319 15 568 31275 
Sapé pe o a po = 1 ea Fi sa Fa 
Equador — Ecuador .............. ER 1 
Nerico -—+ AMRTRENO, nim gmintas o a e io qi É 304 1352 6 253 10 354 17 932 10 029 
e] =P aca ias | 1043] 128] 13500) 1548] 13400 
ENO SS DE ER Dn ni cia o o 1 do 6 SIDO 2 
Urugual — Uruguay ...ccsesessucrenisps 14131 13 494 18 229 2631 11 102 | 2454 
Mercado Comum Centro-Americano (MCCA) — ' 
Central American Common Market (CACM) 124 245 139 — 2 tas 
Costa Rica — Costa Rica .espissuscs nan 28 76 26 — Eni E | 
Guatemala — Guatemala .........ccuness 28 60 34 as 2 ae 
Honduras — Honduras ......cciusereeeas 18 20 5 ams —. a as 
Nicaragua — Nicaragua .......ccctureos 19 39 41 — e Ea 
El Salvador — El Salvador ............... 31 50 33 — E des 
América - Outros países — America - Other d 
DORA TA me aca sie a + é Emo a ado D'O au [0 513 063 561 693 503 746 620 718 602 734 564 117 
Pe ie E aiaas — Dutch West Indies 2 es] : no so 24 E 20 “a 18 877 
olivia — BONNiA 2 bamnsspessesiriacs ção 7%2 
Canadá Ea RE cosas = pis RR 2 10 IR E “e = es 21 e 25 go 25 182 14 e 
(ST RES 61 AR SR ET TD 
pps ap — United States ........ 484 re: 530 id 474 a $a per 456 Re 435 = 
agamá = Pora cce cucmnês oa cpuas 7 
Trinidad e Tobago — Trinidad and Tobago 434 243 545 3 739 3 068 2253 
Venezuela — Venezuela ...icesesencscoows 357 3 390 4711 107 712 96 724 92 036 
DUGRGE = CURE osso ri so Stoa 172 55 407 345 47 5 
Mercado Comum Europeu (MCE) — Eu- | 
ropean Common Market (ECM) ..1...... 289 512 393 610 372 195 301 974 297 112 | 210 472 
Alemanha Ocidental — Germany, West .. 109 649 111 565 133 594 152 062 134 289 103 262 
e praia = ya — Belgium-Luxembourg 30 218 36 050 El 515 = os 18 pe 14 657 
TOUÇã — PRONCE ., «mano piciaoeo s/n RR a 40 859 53 864 50 207 Go 72 77371 51111 
A — MRE é nes a sas fo ag e RN SUR A 35 176 83 300 67 841 42 468 45 001 26 431 
Países Baixos — Netherlands ............ 73 610 108 831 79 038 19 449 21 890 15011 
Associação Européia de Livre Comércio | 
(AELC) — European Free Trade Associa- 
tio TERAMO tos nth nara dO e E aa 152 153 | 160 406 | 183 129 | 137 910 | 143 781 106 864 
Aupiria =. AO Can qa cit oa dai | 1873 3174 2 864 3231 4 624 2265. 
Frame RE som eradg ni TE E A oo 9 , 25 743 28 798 34 391 16 al a 301 5 e 
ornega = INAFWO) bas cio nro bite m9o 15 340 17374 18 671 12 87 586 
Portugal — Portugal ..........cciccieros 3 529 2503 5310 3 409 3 154 1585 
pe pi pe United Kingdom ......... | 53 Ecod 55 440 62 978 Em rs Ei pás À = Po 
uécia —: "SDCHER maus om cum no mea NR E me UA | 43350 | 42 951 51 344 4 952 
Suiça — Suwllzenimd Cs deratormams rm S 420 | 10 166 7514 20 175 | 19 424 16 011 
| 
Conselho de Assistência Econômica Mútua | 
(COMECON) -— Mutual Aid Economic 
Council (COMECONS Dos: . acne marea cms 75 620 101 437 101 208 77 240 82 213 | 80 390 
Alemanha Oriental — Germany, East ... | 8 593 | 12 260 | 14 725 8577 | « 8716 | 11 876 
cinpria > Phaigaai  MCA RR e OE 304 | 508) 6836] 1118] 141] 2090 
"ARA EUI CE oro PES as > poa 
Ep em a FHPOSENA  S meia ne Ria DA 2 450 | 9124 12 826 | 12 480 | Ea - a 
olônia — Poland". prenr «ca as DR 6 182 12 835 7925 5 835 1 
Romênia — Rumania Fon te - 3295 | 6 377 | 5 449 | 2617 | 2915 | 1038 
Tcheco-Eslováquia — Czechoslovakia .... 10 797 | 13 604 | 12 952 | 14 772 14 034 12 513. 
RE SS. — U.S.S.R. .-ccosoane RR 39 006 | 40 107 | 37 146 | 31 806 37 018 | 27571 
(Continua) 
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Foreign Trade 
US$ 1000 
(Conclusão) 
EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO 
BLOCOS ECONÔMICOS E PAÍSES Exports Imports 
Economic Blocs and Countries 1964 
(1 
| 
Oriente Médio — Middle East ............. 63 015 
Arábia Saudita — Saudi Arabia .......... -- 353 13 49 472 47 799 18 807 
Coreto —p. KMPOÃÊ quais ser onnuas nei» ado “ 8 2 Ki 21315 | 22 267 13 828 
Iraque — lraq .......... ya PEA adnis 83 No — — 822 28 927 
farão! po IEFORÊ acc eso ah via contado orç Na 1699 682 520 220 , sN9 1442 
Libano — Lebanon .......cccssusseserees 5 298 6777 9571 4271 5 6 
República Arabe Unida — United Arab 
BOADHO ye suaneNara o dir mma a a era 290 124 1337 37 | 4 2 
Outros .— Ot Qusde rasos emas aus Enniasa 319 1744 316 I ] 5 
Africa (exclusive Oriente Médio) — Africa | | 
(excluding Middle East) Fes Paiao 9 126 | 14 363 | 24 712 5555 | 14554 | som 
MENOS — ANgOIO sui estactuitoundesasct 78 49 Ki — | — — 
Argélia — Algeria: ..c.ccuenesnvo co coueneo 481 1384 9553 : 350 10 767 3978 
Congo — Congo qhes.serconenre rs caqurco 30 15 16 755 95 — 
ENBária- —  EIDeRia ass sra quina na 9 «bye ide 85 3| 3 — | — Puts 
Marrocos — Morocco ..........ccccrsens 1 225 1421 1655 355 185 5 
Rodésia e Niassalândia — Rhodesia and ] 

VR: exata a guemsase samp vigas n6s 30 33 29 3373 e 55 
RECREIO iG» pia an 9 6d aa pa 566 690 3 550 — — 
União Sul-Africana — Union of South Africa 6 199 8 495 9 043 663 608 
utrom —— . Other Qacasósicades pacas comeu vis 432 2273 832 59 | Es 365 

ásia (exclusive Oriente Médio) — Asia (ex- | Il 
cluding Middle East) ........ccccccceres 50 859 47 125 | 51 246 76 440 | 784 42 151 
China Continental — China (Mainland) .. 1020 184 | 179 420 | 856 il 645 
Formosa — Taiwan ............. 1923 106 2713 — | — — 
Coréia do Sul — South Korea . 1025 -— — — — — 
Filipinas — Philippines ....... pa de AR 7I8 1825 620 — | — — 
Hong-Kong — Hong Kong ........... Es 13 854 8 882 15 859 162 65 49 
Indonésia — Indonesia ......c.ccscecos. 657 43 | 60 — — 10 
Japão — Japan ........cccccls css rcreress 29 078 31513 27 831 60 199 61 700 3 813 
Malásia e Singapura — Malaya and Singa- | ] ] 

POre ....cccs cerne roncar srnsre neo Ro 133 56 11 249 1 821 | 4742 
“Tallândia — Thailand ....ccoscreccreeco 233 165 979 3974 6 625 2455 
Turquia — Turkey ......ccercerercereecs 756 258 1801 3 5 -—— 
Vietnam do Sul — South Vietnam ........ 1161 90 358 ed — pe 
O SRS ade TO A E RR 359 3 926 790 433 | 712 441 

Demais países — Other countries .......... 40 212 41 704 | 48 865 51 258 28 144 | - Basa 
| ] 
Austrália — Australia ...zcesescrccecccs 2265 2157 2316 272 | 963 415. 
-——"Eenanha — Spain ..c.ccesemerecseccenra 16 847 12 966 12 665 , 24 694 | E E. 
Finlândia — Finland. .....co cce 15 433 18 803 25 582 22 000 | 11 580 pa 
O CHE Pd A ses aaa so | Lam 1172 y 
irlanda — Ireland .c-.cossencsseresmse 3 , -— — e. 
Islândia — Iceland .......cccccccriccee. 1021 1178 | 1396 | 1165 | + 215 
Qutcos = -Oler .ossscersececss aa ar 807 715 | 2016 2 
TOTAL GERAL — Grand Total .. 1 214 183 1 406 480 1475 045 | 1486 848 | 


FONTE 
Source . Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
(1) Dados suieitos a retificação — Data subject to correction. 
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COMÉRCIO EXTERIOR 
Foreign Trade 


CAFÉ 
Coffee 


EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAÍSES v 
Exports by Principal Countries | 





1000 SACAS 


Cr$ 1 000 000 USS 1 000 
1,000 bags ia 


PAÍSES DE DESTINO 


































Countries of destination 
1962 1963 | 1964 1962 1963 1964 1962 1963 1964 
| | 
Alemanha Ocidental — Germany, | 
DO a ESA 1 799 889 565 5627 | 10285 | 17587 | 32907 | 36048 | 30513 
Alemanha Oriental — Germany, East 180 291 262 1052 2714 7592 7008 11 226 13 917 
Arpélia. — Alien csassessvndoços 2 87 235 9 514 5 280 76 2217 9115 
Argentina — Argentina .......... 388 428 448 1 646 3 239 11 259 13 424 14 887 |. 21 530 
Austria — Austria .....ccccereers 38 38 22 214 357 460 1 456 1473 1013 
Bélgica-Luxemburgo — Belgium-Lu- , 
xembourg ..certscaseraseeneess 435 572 398 2 484 5 205 9982 | 16794 | 21678 | 19822 - 
Bulgária — Bulgaria ............ 33 246 291 2 320 1294 1165 3480 - 
ERRADA — «Cilada escimuasanrios 337 357 279 2 256 3 769 8619 | 13618 | 14175 | 15090. 
Edo = CRE ob sr saas nn inda dir 141 105 95 731 3015 5 280 3 979 4926 - 
Chipre — CyprOs «.ccessunsoreeso 4 19 12 18 129 293 139 591 539 
CS DOIDA jm mn 12 as 701 121 — | 2815 485 
| Dinamarca — Denmark .......... 594 664 576 3 505 | 5999 | 14308 | 23260 | 25648 | 29834 | 
Ebunha = Spdlm cassa com erika» 119 117 116 530 898 | 2206) 4053] 4043 | 5313 | 
Estados Unidos — United States .. 8 158 8717 6349 | 52791 | 86066 | 180 044 | 327 133 | 342543 | 335019 | 
Finlândia — Finland ....ccccsssesa 397 418 2 272 4711 | 10969 | 15089 | 18552] 22775 . 
| E Fiança RONCO ,cnnsbotessidão 540 639 422 2631 5391 10 041 19 496 | 23362 | 20412 | 
TT Gibraltar — Gibraltar ........... ç 19 16 8 73 104 112 641 532 303 — 
Grécia —- Greece ..ccospitncsores» 99 138 109 481 1213 2 805 3 522 5 062 5 680 
Hong-Kong — Hong Kong ........ 50 49 230 168 268 | 5 219 1350 1172 7870 
Hungria — Hungary .....ccccveros 26 5 99 165 552 3 158 1015 2 136 5 800 
Islândia — Iceland ......... Eos.» 29 32 26 141 286 728 1021 1176 1393. 
o RES O RR E Pp SE 590 1268 1077 3269, 10063 | 24821 20 823 | 42316 | 44 119 
Iugoslávia — Yugoslavia ....... Pe 24 138 173 123 | 1234 4 700 904 5153 | 10575 
Japão == Japao”. sic efanse san) 35 131 30 255 1328 795 1472 4 236 1610 
Líbano — Lebanon .........cccess 188 48 269 682 350 5 532 5 272 1443 9 548 
Marrocos — Morocco ............ o 3 q 1 22 104 3 85 243 
Noruega — Norway ..ccccrrerene 364 421 341 2381 4345 9414 14923 | 17025 | 17681. 
a Países Baixos — Netherlands .... 875 1502 547 5 251 14 169 | 14283 | 34730 | 59032 | 28304 
Polônia — Poland .......secrer 23 99 52 162 1158 1436 969 4 123 3409. 
Reino Unido — United Kingdom .. 208 199 mi 1394 1991 2670 8 272 7 862 5 886 
República Arabe Unida — United | | 
Arab Repabi: 4x «as asian aan avo -— 34 34 — 190 687 — 823 1331 
Romênia — Rumania .....ccce 10 32 72 4 1221 4005 360 2019 
Suécia — Sweden ...... 978 1023 944 6834 | 11232 | 26315 | 40072 | 41369 | 50 401 
Suíça — Switzerland ... 141 175 49 1037 1936 1 489 5710 7061 1658. 
Tcheco-Eslováquia — Czechoslovakia 27 65 108 135 611 3316 1019 2577 6 261 
Tunisia == Tunisia ...ssocanseweso 15 35 5 56 196 75 491 918 175 
Turquia — Turkey .. 21 37 96 35 1116 755 130 1797 
U.R.S.S. — U.S.S.R. 367 217 292 2 036 1240 8970 | 13807 7948 | .5499 
União Sul-Africana - ; 
South Africa, «cases 65 67 65 343 583 1497 2370 2417 3012 
Uruguai — Uruguay .... 24 25 17 96 202 380 816 836 780 
"Outros — Olhar asphear app asno aii 33 246 12 194 | 1873 302 1239 6 616 566 
TOTAL, sind ms NE ciais RE) 16 376 19 513 14 946 | 101457 | 186387 | 405241 | 642629 | 746810 | 759703 
| 
| | É] 
| FONTE 


es 


Source ( Instituto Brasileiro do Café. 


DV 





a = 


COMÉRCIO EXTERIOR 
Foreign Trade 


EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAÍSES 


PAÍSES DE DESTINO 


Countries of destination 





Alemanha Ocidental — Germany, 
DN a rato é DR a Ro eia sie Rn 
Austrália — Australia ....cccccces 


Bélgica-Luxemburgo — Belgium-Lu- 
RENENONTO aires ato ao vise mois alma dam 
China (Formosa) — China (Taiwan) 


Espanha — Spain cce cnsoans 
Filipinas — Philippines .......... 
Rca — Prince sais as ceu coracar 
Hong-Kong — Hong Kong ........ 
LES a ( ITR SE PER 
lugoslávia — Yugoslavia ......... 
ERRA = QRO ce oans asso wca xo o 
Países Baixos — Netherlands 
Reino Unido — United Kingdom .. 
Suíça — Switzerland .....c..c... 
Tailândia — Thailand ............ 
EUR -CEUSSRO sessao 
União Sul-Africana — Union of 
NITRO SNEINEO Raras ero eis e cota de o ájueio 
pn ES S/ 414 PER EP 
RR e cistos cia o vm sisis a as é 
Monvia == Bolívia ..scus scenes 
RREO == Covlon ..seasêscensuanio 
RR QE =. = <> mas amem est 
Colômbia — Colombia ............ 
Coréia do Sul — South Korea 
Espanha — Spain .........cccce. 
Estados Unidos — United States .. 
Finlândia — Finland ............ 
França — France ..cccccccsecress 
RR = Maus ..s ares at, siso beja 
Panamá — Panama .........c.... 
Paraguai — Paraguay ............ 
Portugal — Portugal ............ 
Reino Unido — United Kingdom .. 
Tunísia — Tunisia. ......ccccreses 


Uruguai — Uruguay 
Vietnam do Sul — South Vietnam 
Outros — Other 


AU DIE PATA CrS 1000 000 USs 1000 
1962 1963 1964 1962 1963 1964 1962 1963 | 1964 
X ALGODÃO EM RAMA — Raw cotton 
| | 
40 017 38 221 58 669 7923 10973 | 31132 21 236 | 19 594 29 246 
1 312 1308 2163 202 435 1291 671 728 1078 
1 im 
10 096 9 455 13 936 1838 2705 77% 13 5 148 473 6 592 
294 156 5 072 53 49 3 019 158 si 2 498 
425 9s 4 129 78 nm 25804 269 , 19 2 082 
870 3411 1125 201 1008 562 445 1695 535 
15 176 13 441 16 970 2867 3777 8 829 7832 , 6 842 8 583 
24 151 11 603 14 405 4 526 3 259 8 052 11856 5 656 6 766 
6 246 3 491 | 2221 1193 989 1341 3 267 1805 1090 
— 2435 2 499 — 814.17 2.481 -— 1427 1455 
38 820 27619 | 27626 MST 8047 | 16431 19 803 13 768 13 246 
20 138 25 992 | 27 467 3881 73068 | 14385 10 332 13 265 | 13563 
19 257 | 16729 18 513 TEA 4838 | 10485 97,15 8415 | 9155 
1341 682 1183 270 197 71 680 347 572 
440 296 1 980 s9 76 1318 222 147 909 
24113 | 43620 8 780 4528 13 393 5 468 13315 , 23 120 5675 
| 
4255 6718 | 7944 863 1874 4719 2215 | 3467 | 397%] 
Ss 964 16469 | 2346 1776 5 196 | 1332 4 932 9152 | LIT4 
| 
| 
215 915 | 221804 | 217 028 41436 | 65009 | 121749 | 112 166 | 114241 | 108259 
Xl AÇÚCAR DE CANA — Cane sugar 
224 97 1 9 | 9 | 0 25 | 16 | o 
EE | 21 000 = ê 1861 | Es me: 1 BD 
— | 8636 — -—— 481 | —. — | 1100 — 
== ES 30 ——— am À 7 — — 4 
19 906 Es sas 339 ae st AA cus 
É 9 000 | = ga 850 era Es Es 
340 417 | 439 464 | 162 466 13 125 32 286 | 23 546 33 671 I8 218 
Eu — | 10535 dis E a tes 2 382 
“e 1534 | 5250 es 50 | 645 di 416 
= — | 9994 come — | 1450 — 2 431 
— | "2677 | -— — 54 | — — — 
5 430 5 031 — 13 425 | —— 364 -— 
Je — | 10500 E Ea 1363 saE. E] 
— | 25758 1 076 — 2415 1509 -— 2561 
= — | 20700 se mm 2 A nl 3 157 
37 569 | 10900 | 22452 886 818 | 37] 50 2159 3 089 
20 650 | — —— 4 — | -—— 1162 -— 
21 064 | — | — 353 — -— 1097 — 
| 
33 138 
| | 


FONTE 
Source 


Exports by Principal Countries 


TONELADAS 














: Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. ' 


— 285 — 



















EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAÍSES 
Erports by Principal Countries 


PAÍSES DE DESTINO 


Countries of destination 


1964 e | us | um 


w CACAU EM AMENDOAS — Cocoa beans 





Alemanha Ocidental — Germany, | | 

LADO ES CESTO E 3 360 1 269 1542 446 356 751 
Argentina — Argentina ........... 6 423 5 376 9021 1083 1544 4613 
Bélgica-Luxemburgo — Belgium-Lu- 

EBD OS soe ais PEA e bes sé 348 420 8s3 60 118 431 
Canadá — Canada ....... ...... 210 60 480 34 16 262 
Quilo -— CMRE sos aai Mgias 825 468 687 138 125 388 
Colômbia — Colombia .......... Eq dm 1 Es — | 962 
Estados Unidos — United Stutes .. 14714 | 41961 34 458 2255 | 11461 18 457 
na APRE CS dsvvpss cetbtr cor rates es 480 cms Es 328 
Itália — Italy ............... 270 235 75 36 76 23 
Iugoslávia — Yugoslavia ..... o 500 500 a 171 271 
Noruega — Norway ......... e — 105 30 —. 26 17 
Paises Baixos — Netherlands do vos 7769 3 622 5348 1149 940 2 629 
Romênia — Rumania ............ 846 1 769 2571 130 547 1535 
Tcheco-Eslováquia — Czechoslovakia 3 180 2716 300 5 sos 188 
URSS + DESR “o .. ns toso: 1 348 5 439 16 197 1647 1897 9 058 
União Sul-Africana — Union of Í 

Dusk APOS, css canstid os 50 400 300 9 118 160 
Uruguai — Uruguay ........cios 404 385 608 66 112 “314 
Outros” —*. MBA. jatis rs > 5 593 3 960 — 830 1 aca 

TOTAE + Sosas ves eldaço EO a ia q 68685 | 74710 839 19622 | 40387 
XÉ | MANTEIGA DE CACAU — Cocoa butter 
Austrália — Australia ......cc.. 140 so 65 43 51 56 
Bélgica-Luxemburgo — usar | 

SEMDE O onianti no nas ora ca - 10 32 | 25 3 21 17 
Canadá — Canada .........cces 1475 | 150 — 532 79 — 
Chile — CRIE... cspevse scout À 164 153 183 74 101 238 
Estados Unidos — United States. A 6 587 3364 2711 2319 1856 3 260 
Iugoslávia — Yugoslavia .......... as == 281 — — 437 
itália — MDS a inputs devo sda treça 50 25 — W 17 — 
se -—— dem A DE A RD, .... 771 3519 1 no 246 2 281 1 =” 

oruega — Norway ......cccseess — — — = 
Países Baixos — Netherlands .... 3 262 3 358 2 668 1057 1998 2 462 
Reino Unido — United Kingdom .. 4037 2597 1374 1381 1693 1585 
Suécia — Sweden .......cererer Es 25 40 26 9 21 25 
Suiça — Switzerland ....cccseress — ig | — — sr = 

urquia — “Turkey suess 2055275 — I — e a 
UR.S.S. — U.S.SR.: sccosccssevao — 350 | 1000 — 285 1214 
União Sul-Africana — Union of 

Soh Ajrea ..sicsnsrso A 208 50 44 75 26 29 
Uruguai — Uruguay .............. 9 16 17 4 HM 24 
Ontros — . Other 2X sado co rode rr 40 30 — 15 19 — 

| À 
TOTAL -.: e» .b spread 16 784 14041 | 10330 5775 8 603 10 852 16 781 15721 | 108: 
Ene | É 
FONTE 
Source f Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


CIMA Y na! 
COMÉRCIO EXTERIOR meo 


Foreign Trade 


TONELADAS 


Metric tons 


1962 1963 











a DA ss 


Cr$ 1 000 000 





“ 

















ad 


COMÉRCIO EXTERIOR 
Foreign Trade 


EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAÍSES 
Exports by Principal Countries 







1000 TONELADAS 
PAÍSES DE DESTINO 1,000 metric tons 








Countries of destination 
1962 





os | 194 











X MINÉRIOS DE FERRO — Iron ores 


Alemanha Ocidental — Germany, 






















| 
DO O ren o a xo = Ro Cecnencnesenra 2 896 2519 3 496 8 109 10 479 34 128 22 547 19 314 27 304 
Argentina — Argentina -. cssiiied. 216 308 621 754 1518 | 6 799 2 022 2732 5 409 
Austria — Austria .....ccccccers -— 167 256 — 741 2207 — 1235 ro 
Bélgica-Luxemburgo — Belgium-Lu- | 
Coara SAR PT ME DR 125 42 | 497 429 210 | ,4230 1214 350 3384 
canadá —- Canada i..cccuatadeas 248 400 379 939 2155 4 380 2169 | 37)%72 3392 
Estados Unidos — United States .. 1241 | sai , 1050 4720 4276 , n<s03 130171 7718 9562 
Finlândia — Finland ............ 14 — 10 36 | -— 59 HT! — us 
PERAÇA: — JErOnte .isucdicomicanta 187 6097 | 378 591 2581 3 632 1491! 4846 3021 
E (o RR RT RA GOA 642 791 | 1044 2051 3647 10 503 5 552 6 688 8612 
Iugoslávia — Yugoslavia ......... 83 30 | — 325 183 — 908 321 — 
ERDMO —: Tapa Ercqueconcccccosva 456 518 | 500 1652 2435 5372 4812 | 4692 4 122 
Paises Baixos — Netherlands ..... 85 92 | 264 306 461 2 882 912 | 789 2265 
Polônia — Poland ................ 298 338 , 180 1306 1887 2083 3239 | 3466 1796 
Reino Unido — United Kingdom .. 412 | 781 532 1533 1 3945 5 746 4070 | 7125 4753 
Romênia — Rumania ....... Des 177 | 107 96 613 532 1414 1908 | 1156 956 
Suíça — Switzerland ..... 2 0a « — | — 67 — — 615 — | — 608 
Tcheco-Eslováquia — Czechoslovakia 549 | 663 | 360 1769 | 3281 3 967 5311 | 6177 3 496 
Outros — Other .........08 o .. 20 | 64 | — 61 | 261 | -— 205 | 519 — 
REAL 25. es atas + qqdo Em 8 268 | 9730 «dá aa 99 420 Ee asd 80 638 
wy MINÉRIO DE MANGANÊS — Manganese ore 
Alemanha Ocidental — Germany, | ) 
DR is dd Do Esso denied edil event 7 | 38 | 50 | 1416 
Argentina — Argentina. .,.cereeams 5 12 | 20 52 
q Bélgica-Luxemburgo — Belgium-Lu- | 
xembourg ...c.w. J58 pode ufa o — | 28 
Estados Unilos — United States .. 7I8 772 | 
França — France ... coa DE 19 19 | 
Itália — Italy ..ce... cool Cappolrava — — 
Japão — Japan ......ceve. Taca sio — — 
Noruega — Norway ...... Ne o spo bs — — | 
Reino Unido — United Kingdom ... vm— -— , 
Tcheco-Eslováquia — Czechoslovakia — — 
| 


FONTE q 
ni Serviço de Estatística Eccubditd « Financeira — Ministério da Fazenda. 


Emo fa 
ERRA 
ra? 1 Ep, 
CD do q DR 





gs 
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COMÉRCIO EXTERIOR 
Forcign Trade 
EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAÍSES 
Exports by Principal Countries 
TONELADAS f 
: Cr$ 1 000 000 US$ 1000 ) 
PAÍSES DE DESTINO Metrik' Fama ' 
Countries of destination 
1962 1963 1964 1962 1963 1964 1968 | 1963 | 1964 
x PinHo — Pine-wood 
Alemanha Ocidental — Germany, | 

TE AP gp pa 1 A NR 52553 | 51859 | 65137 1679 2 459 6 529 4 603 4591 5 802 
Argentina — Argentina .....c.... 244 463 | 256 197 | 341 241 5 739 9370 | 26917 16 271 16 931 22 822 
Austrália — Australia ....cccerese 9 168 6 671 3 879 259 281 314 754 512 295 
Bélgica-Luxemburgo — Es -Lu- 

SENDO E casas o vive nine sic 10 584 9271 12 826 344 449 1150 915 812 1194 
CANNdA == DOBRADA insira sir emma 196 112 308 6 7 42 18 13 39 
Espanha — Spain ...ccsecsvesva é 2059 37 900 66 19 86 173 42 MM, 
Estados Unidos — United States .. 9712 13 148 | 14041 304 582 1183 832 1050 1101 
PLONE — FORCE arsavos xi cervo 490 508 1614 18 21 147 43 46 | - 143 
Irlanda — Ireland ...ccccssersecs 2 224 1705 3 682 78 100 445 206 179 366 
TERRA pe LOSE. o cruas a xs ieinsda — 19 1893 -— 6 181 — 10 150 
O Sd) PP NADO 164 701 781 6 35 52 14 60 67 
Noruega — Norway .....cccccsuess 306 408 520 s 20 54 27 67 43 
Paises Baixos — Netherlands .... 13 407 13 098 22 391 432 619 2 225 1142 1132 2 402 
Reino Unido — United Kingdom .. | 118962 | 103753 | 139 887 3 846 4916 | 12577 10 207 8935 | 11809 
Suécia — Sweden ..cccrsccscasess 512 476 452 17 23 46 43 40 39 
União Sul-Africana — Union Ed 

South Africa ...... die ep ; 409 603 979 12 27 102 35 51 85 
Uruguai — Uruguay .....ccce 33959 | 31512 | 41875 1104 1517 4205 3 099 2 782 3 623 
OutbE — Dlher asusqero sv nie 2802 1827] 729 92 80 91 254 152 73 

TOPAE vcs csaçae ss 0 =. 501 970 |, 492 051 | 653 135 14 010 | 20537 | 56346 38636 | 37405 | 497 42 
X Sisai — Sisal 
Alemanha Ocidental — Germany, | | | 
, DR sos stc a ad Sia a 27 626 22759 | 21 208 1718 | 3308 5 821 4 904 6 287 5918 
Alemanha Oriental — Germany, East 964 183 | 830 61 4 295 200 70+ 287 
Bélgica-Luxemburgo — Belgium-Lu- | ; 

XEMDONTO qussonnissosvto voa sana 10 875 6 621 7679 731 1033 2271 2017 1901 2287 
Canidã = Cinado” -serasisadisoo 700 1 708 2 922 40 294 826 129 502 808 
Dinamarca — Denmark .......... 1097 633 800 72 121 260 212 209 238 
Estados Unidos — United States .. 16516 | 18128 | 14 645 991 2 668 3 894 2 940 4 950 4 099 
Finlândia — Finland ............. 100 330 | 831 7 5) 248 17 93 242 
França — FRQNCe score xsbnraamao 6 754 8 185 4 350 456 127 1298 1273 2302 1257 
LARA =D si famosa caindo 9 560 - em 12 648 632 1310 3 336 1734 2445 3 556 
Iugoslávia — Yugoslavia ......... 2 556 2 850 189 769 1033 558 1 466 979 $ 
Marrocos — Morocco ............ 2 840 | 2 250 2410 215 363 554 558 662 722 E! 
Países Baixos — Netherlands .... 28381 | 25830 | 22022 1886 3 948 6 403 5 199 7 258 6 038 º 
Polônia — Poland .......cccenes 2997 | 4160 7380 253 | 804 | 2627 675 1464 2302 , 
Portugal — Portugal ............. 6 731 3324 | 7124 506 582 2 259 1327 1026 1949 y 
“Romênia — Rumania .......ccc. 600 1919 | 1230 32 421 492 m1 748 356 4 
Tcheco-Eslováquia — Czechostlovakia 1 582 1825 | 3200 117) 330 1123 339 656 $90 ; 
URSS. — BBBR otica 1547 — | 2 450 18 | 691 332 — 867 a 
Outros — Olher-» assim eounbeas 1839 4 839 2 922 124 809 | 946 362 1543 442 

TOTAL. siena na sia 123 265 | 115064 | 117501 8 148 18 091 3437 22 887 33 592 33 897 
, f 
| 
FONTE 
Source $ Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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COMÉRCIO EXTERIOR 
Foreign Trade 


EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAÍSES 
Exports by Principal Countries 

















TONELADAS 
Cr$ 1 000 000 USs 1000 
PAÍSES DE DESTINO Metric tons es 
Countries of destination 
1962 | 1963 | 1964 1962 | 1963 | 1964 1962 | 1963 | 1964 
X Fumo — Tobacco 
Alemanha Ocidental — Germany, 
BREMEara ee LADEN O RD 9 9918 10 142 9716 

Rato ud — Germany, East 55 571 592 À pm a + " aa o ro q p=] 3 = 

rgélia — Algeria ....cessorccavo 842 342 987 14 9 
“dd — Belgium-Lu- E : af poa 180 «ss 

MEMbONTO «secananassacisunaaa nos 1378 2 458 1931 26 
Dinamarca — Denmark .......... 2213 2224 3 454 587 1 036 2 708 1 Seá I 817 2 ea 
Espanha — Spain .......cccccse ê 9 525 5075 10 152 2 396 1 444 3 452 6 095 2475 3171 
Estados Unidos — United States .. 1341 | 2183 4 809 420 1074 3 079 1100 2073 3219 
ie E RN, 1 SEM 2491 3347 6 a 549 1018 2 re 1373 1782 3 183 
Marrocos — Morocco ....c.z.21. “| 1085] 1548) 1781 208 370 | * 796 546 661 818 
Países Baixos — Netherlands .... 7006 6 586 7684 1414 2011 | 3954 3 880 3 779 3 926 
Portugal — Portugal ........c.res q 9 128 2 5 56 6 9 48 
Suécia — Sweden ........eceses 3 201 204 3 7 172 6 145 147 
Suíça — Switzerland ....ccecccs 1371 1 422 2438 279 441 1140 792 852 1 281 
Tunísia — Tunisia. ......ccscccss 284 489 669 53 137 243 168 249 218 
BE RSS. — USSR:. pus annecs se 2 193 5 969 6355 384 1621 3307 1071 2726 3152 
Uruguai — Uruguay ......cccees 1439 1181 1804 213 325 Jam 614 503 956 
ERROS — OBRer; asanuaso ameno cvs 631 | 567 321 155 177 159 386 314 125 

RODE os e des Des d E St s'o 41782 44 314 60 266 s 848 13 255 29128! 23831 24239 | 28535 
X ÓLEO DE MAMONA — Castor seed oil 
Alemanha Ocidental — Germany, 

NUR o ganas e qeu nas cala abntoo o a 345 660 678 35 as 209 17 165 13 
Alemanha Oriental — Germany, East 282 — — 28 — — 95 — «2 
Argentina — Argentina ..........» me 1 197 — 0 78 — so 
Austrália — Australia .....ccavoo 135 650 1474 15 91 466 33 152 354 
Bélgica-Luxemburgo — Belgium-Lu- 

SEMbONTO quere «uecso ado Me a Aria 309 1290 1783 32 163 462 mn 293 3ss 
Canadá — Canada ,.eccccressamses 1245 2055 2 140 120 265 559 303 409 465 
Espanha — Spain .......cccctemes 352 867 2 594 35 Hi 680 90 205 569 
Estados Unidos — United States .. 36 605 41 895 46 726 3338 5 246 12 017 8 848 9613 10 124 
França — France .....cccevseeese 13773 | 21758 | 26341 1160 2724 6535 3 208 5 015 5 625 
Hungria — Hungary .....cecererea — 300 610 — 46 250 — 81 o. . 
México — Mexico ......cccecerros 20 — — 2 — -— 6 — — 
Países Baixos — Netherlands .... 2 428 5305 | 13704 225 657 37,47 556 1190 2967 . 
Reino Unido — United Kingdom .. 1 366 1911 1 584 as 251 3 476 317 418 2 584 
Suécia — Swedel «cc ncscunsrssio 281 345 132 29 43 20 68 79 29 
Tcheco-Eslováquia — Czechoslovakia —— -— 883 —— — 376 — tem 256 : 
RERSS — DSSM cocusseceus 3577 201 2000 387 45 | 916 1079 74 621 
Uruguai — Uruguay .......crecs 68 13 168 8 20 62 23 33 51 

TOTAL 60 786 77351 | 111014 5512 9750 29 853 14 814 17 787 24435 - 
FONTE 
Source ! Serviço de Estatística Econômica é Financeira — Ministério da Fazenda. 


DO 





COMÉRCIO EXTERIOR 
Foreign Trade 


EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAÍSES 
Exports by Principal Countries 


TONELADAS 
PAÍSES DE DESTINO Metric tons 
Countries of destination 


Cr$ 1000 000 





K CASTANHA-DO-PARÁ — Brazil nuts 





Alemanha Ocidental — Germany, 

ME oie i ada ao REsp da audio 3 636 4 284 4 084 353 572 1368 
Alemanha Oriental — Germany, 

DAME eai Ega App ce 300 250 200 39 33 70 
Argentina — Argentina ........... 13 23 301 2 4 125 
Austrália — Australia ............ 40 7% 96 12 35 120 
Bélgica-Luxemburgo —  Belgium- | 

Luxembourg ..... ds Goa As PER 3 58 73 7 13 43 
CaBRÕA = CONGMM .srtunessarvas do 637 | 990 1023 97 221 488 
RD = COMO sussa srs spnspio noel — 0 — -— [) — 
Dinamarca — Denmark ......... E 10 — — 2 — — 
Espanha — Spain ........ccc...s : — 15 — 13 
Estados Unidos — United States .. 9256 | 10989 9931 1740 2674 6418 
Itália cl Italy anna ana E 51 26 umas 10 13 
Japão — Japan ........ sevessdoso — 8 1 — 1 8 
México — Mexico ....... acdsandor — 10 19 — 2 12 
Países Baixos — Netherlands .... 3 28 26 1 13 37 
Reino Unido — United Kingdom .. 9 085 8414 8 380 1256 1436 3 885 


Uruguai — Uruguay .eccceesuess 12 — -— 2 — — 


TOTAL ..cccrcenconcessos | 23029 | 25194 | 24185 3511 5022 | 12595 


á CERA DE CARNAÚBA — Carnauba wax 








Alemanha Ocidental — Germany, , | | | 
LOTES MARS RETA BEN 7 Td 1398 1497 1183 540 708 1101 
Argentina — Argentina ........... 26 | 14 76 10 7 | 99 
Austrália — Australia .....c...... 189 | 200 187 | 69 98 186 
Bélgica-Luxemburgo —  Belgium- | 
LR ANDONTE -s de van ap sp ias vaga 50 63 50 23 38 57 
rsrs go Cqnadi Se cs csb DER pis 13 ae Pi a = 4 
o =—= CRM .qsusvesracnpsdo phsaa 7º2 12 q 
Espanha — Spair .......ccceeeess 155 | 225 232 | 57 99 223 
Estados Unidos — United States .. 4666 | 57 26 5877 | 17 08 2731 5 985 
oa CA Easy E RE RR = SAP au | | = pm a e 
ED ETR rr 
UE O CERA PRE EA e 310 pio. gr | ias Pa 
apão — JUPOR |. css cosibicçd dos 4 406 | 
México E E rag A 20 , 56 | 141 | 8 , 26 136 
Países Baixos — Netherlands .... 245 | 293 | 324 | 85 132 | 314 
Reino Unido — United Kingdom .. 1030 ! 1066! 998 | 358 | 482 1033 
Suíça — Switzerland .......ccu.. 56 ! 73 | 60 | 24 43 85 
União Sul-Africana — Union of | | | | 
Sonfh Africa Sum areas are O A 261 | 325 | 328 | 84 135 | 289 
Qutros — Olhar | aniadi sonata 6 : 347 346 340 | 139 169 386 
' | | | | 
TOTM. Gamsiiaspeno dent pas | 11273 | metano ça ça 11 302 
i 
| | | | | 
FonTE 
Nes É Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


ma EN) 





COMÉRCIO EXTERIOR 
Foreign Trade 
EXPORTAÇÃO 
Exports 


VALOR MéDIO DOS PRINCIPAIS PRODUTOS 
Average Prices of Principal Products 
































































Fu DÓLARES POR TONELADA 
Ê, US$ per Ton 
PRODUTOS 
Products 1960 1961 | 1962 +963 1964 
? | |] 
Açúcar — Sugar s.viicccrerereso 75.0 | 83.8 ] 88.7 | 138.2 131.0 
Algodão — Cotton ....... 477.8 533.3 519.5 515.1 498.8 
Gacau == CORDA ".eterccênsanes NA ns 551.4 440.8 437.8 | 510.0 466.0 
ENTE = COÍBE fosses asaipaam ivo e te É qoço 706.3 697.7 654.0 | 037.9 , 847.1 
Castanha-do-pará — Brazil nuts .......... 541.3 430.9 430.3 | 352.5 | 430.9 
Cêra de carnaúba — Carnauba wax ...... 1 604.9 1 359.4 1 051.2 901.1 923.8 
RUMO — FONAGEO: sujo sa a einen o cre af s Taim 592.5 550.8 570.4 547.0 4735 
Laranjas =. Orages seuemesaevsuiensmm aca 54.2 53.3 44.9 43.0 38.3 
EE ES UNPOÇE Ma aaa mia aeee a 6 taça Sia era 160.0 155.6 157.2 158.3 | 160.6 
Minério de ferro — Iron ore .......c..s 10.2 9.6 9.1 8.6 ] 8.3 
Minério de manganês — Manganese ore .. 34.4 36.8 36.2 29.3 24.7 
Óleo de mamona — Castor seed oil ...... 232.1 257.6 243.7 230.0 | 220.1 
Pinho serrado — Pine lumber ............ 75.9 71.4 | 76.4 15.3 w 75.5 
RL = SÍSG ajriam eai Minds mia fo o a ie Da ee 211.1 196.8 185.7 291.9 | 288.5 a 
J = 
FONTE DOS DADOS BRUTOS | 5 
Source of absolute data Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
“ 
CAFÉ, ALGODÃO E CACAU 5 
Coffee, Cotton and Cocoa 
PREÇOS MÉDIOS DO DISPONÍVEL 
Average Spot Prices 
EDS SS E ST SS ET CTT O O T—— ssa E — ea ma o a a co e — 
CAFÉ ALGODÃO CACAU 
Coffee Cotton Cocoa 
LING 
End E pao run | TIporD SUPERIOR | BAHIA ACCRA 
PERÍODOS | -— — — 
à MERCADOS 
Periods. Market 
NEW RIO DE NEW | SÃo á 
SANTOS YORK JANEIRO YORK | PAULO BAHIA | NEW YORK 
Cr$/10kg | Cents/lb | Cr$/10kg | Cents/lb | Cr$/15kg | Cr$/15 kg Cents/Ib 
| ! á 
| | | 
ETA 411,25 57.00 288,75 34.59 | 457,10 335,50 35.96 37.40 
RAD o esmisoa 439,25 58.00 305,25 35.50 510,23 252,82 25.44 2710 - 
o AR | 443,30 | 57.20 309,30 35.40 580,92 264,30 30.43 30.40 
RE secas 476,40 48.80 279,40 36.18 749,82 397,55 43.34 44.30 
RR A 452,70 37.28 343,40 34.58 | (1) 661,25 532,70 35.36 36.61 
DR quais 553,10 36.69 443,20 33.16 1 383,93 449,90 26.67 28.33 
NES Ecs io 714,60 36.27 491,88 34.36 2 004,18 957,50 22.39 22.61 
DR Sica 1 051,80 34.40 524,10 35.44 2 756,79 1 158,56 21.34 21.01 
7 1 457,40 34.13 1 028,10 35.40 4 211,19 2 234,80 26.43 25.32 
is q 4 925,07 — 3 741,00 34.22 8 367,82 4 867,56 23.16 23.44 


Bôlsa de Mercadorias de São Paulo. 
Bôlsa de Mercadorias da Bahia. 
Bôlsa de Nova lorque. 


FONTES 
Sources 


| Instituto Brasileiro do Café. 


(1) Por 10kg, a partir de 1959 — Per 10 ke, from 1959. 


BR; poem 








MOVIMENTO MARÍTIMO 
Shipping Movement 


ENTRADAS DE NAVIOS 
Arrivals of Vessels 





PORTOS DO RIO DE JANEIRO E DE SANTOS 
Ports of Rio de Janeiro and Santos 















ANOS 
Years f TONELAGEM N TONELAGEM 
cen Tonnage eago Tonnage 
Number 1000 t Number 1000 t 
a 35 480 50 837 
Ne PRADO E 35 762 51 916 
o PPA 37 953 55 236 9 808 26 466 
1006 5... ião s, 35 861 56 605 9 636 f 27 216 
- 57763 9210 27 7193 


O aa - 33 360 





FONTE 
























Source j Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda, 
(1) Dados sujeitos a retificação — Provisional data. 
ESTRADAS DE FERRO 
Railways 
EXTENSÃO E TRANSPORTE . 
Length and Transportation 
TRANSPORTE — Transportation 
EXTENSÃO PASSAGEIROS — Passengers BAGAGENS E MERCADO- 
ANOS Rs ER sis O Dedo ANIMAIS ENCOMENDAS RIAS 
Years mae Total AA rum Cattle Baggage and | Merchan- 
Intand Suburb parcels dise . 
1000 1000 t 
e e | 
| 
JOGA sm dl 37 190 | 350 182 82 571 267 611 , 4516 | 1238 36 880 
o SDS RE 37 093 | 362 701 91 987 270 714 | 4715 , 1348 39 025 
1056 > ecssnio o 37 010 | 357 695 | 94 246 263 449 | 4 883 1328 39 934 
ADD Luto e ud Sena 37 422 | 375 447 , 88 372 287 075 , 5 062 1347 | 40 300 
10. ces nn DA 37 967 | 381743 | 91155 290 588 | 5 020 , 1324 , 42 494 
AR aa 37 710 | 419 474 104 405 315 069 , 4233 | 1263 , 43 660 
o PRI se 38 137 | 420 583 , 88 488 332 095 | 4339 | 706 43 727 
1961 .q.ci=>n 0a 37 548 | 456 563 , 8s 683 367 880 , 4 092 | 682 43 885 
po RR 36 572 | 477 703 | 92 391 385 312 , 3 652 q 603 47 353 
UE ER es 35 349 | 459 175 | 92 620 366 555 3 436 | 598 53 446 


FONTE 
Source $ Departamento Nacional de Estradas de Ferro — Ministério da Viação e Obras Públicas. 


— 292 — 


COMÉRCIO DE CABOTAGEM 


Coasting Trade 
TT 


EXPORTAÇÃO — Exporis IMPORTAÇÃO — Imports 













UNIDADES FEDERADAS 
































1000 t Cr$ 1000 000 Cr$ 1000 000 
Federal Units y o 
1962 1963 1962 1962 1903 
| l E | 
Cet po PAR A a | Su 5 6 4 986 | 1493 21 7 1774 2273 
RE O ces oe Soo So dE Gata ici 18 | 18 1 889 5 036 16 12 1329 1850 
ERRA mos wo ess ge anda ss 212 206 10 296 16 783 136 127 10 900 19 611 
ETA a E MPR E ET 6 5 158 200 3 2 309 390 
id RPE RO SR E AE Ra E : 128 109 11 849 18 832 363 330 22 096 29 880 
NADA ssa oscar Pesar a de 2 3 214 980 21 24 1491 2138 
DECO cre scene a E 98 104 5 460 10 704 90 90 3130 4537 
EDV e o pp a pç 7 À 573 1158 9 5 438 366 
RESEO o canina na dE DS ALA TD 188 143 5 703 4 389 380 346 9 298 12 598 
Rio Grande do Norte ........ 721 727 7348 8 669 108 103 3 339 4 208 
RR E O ns vs Da ea 53 36 1569 1629 144 109 4212 3 809 
CATE Di To DUO rt O 399 171 10 733 10 432 723 582 25 046 25 118 
DERRAME Sazima Soria 129 59 3 569 3113 79 76 2516 3105 
Fernando de Noronha -— — — — 0 0 1 0 
E Epa ERVAS 25 12 796 as4 37 30 1189 1 202 
DR assim si ti 3 290 3 984 25 265 35 373 21 145 10 329 6 091 
Minas Gerais — (0) — 9 — I — 0 
Espírito Santo 16 17 342 216 357 398 5 929 10 456 
Wide Janeiro... -cec-cca sue 20 9 805 | 428 458 441 4 500 9178 
RRRELA DADA: eis ja ao a ari 2071 1953 51740 | 65280 1834 1781 32 121 30 329 
DEMO: 2 square dis aiarfa a até 697 359 26946 | 23503 2815 27 41 28 785 29 488 
MERO E amos ce dire ente as 87 58 1750 | 1619 489 473 8 537 14 096 
Sum Catarina sos rsseessges 922 728 9955 11573 203 248 3 885 5 864 
Rio Grande do Sul .......... 359 163 18 638 16 604 897 792 15 407 22 301 
Edo CITOSSO «arm sc tocas sales — — — | — 0 Ly) n s 
CN TT E E RR a NR rs E —- -- — — 0 0 12 14 
PRATES fra otito nd e raio Sa 9454 | 8873 | 196 584 238 907 9454 |, 196 584 
FONTE : 
Source f Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


EMBARCAÇÕES EXISTENTES (1) 
Ships 


EM 31 DE DEZEMBRO DE 1963 
December 31, 1963 














CARGA SECA — Dry Cargo PETROLEIROS -— Petrol Tanker 
ESPECIFICAÇÃO ] 
Specification OFICIAIS PARTICULARES OFICIAIS (2) PARTICULARES (3) 
Official Private Official Private 
e À 
Número — Number ......... : 155 267 45 19 
Longo curso — Ocean ... 38 9 44 “3 
Cabotagem — Coasting ... 7 179 ! 3 
Interior — Inland ........ 40 79 | — 15 
Tonelagem de carga — Cargo | 
RREO (ED. é ses dv /einio ai o 514 011 384 154 530 538 12 046 
Longo curso — Ocean ... 207 100 28 507 528 771 — 
Cabotagem — Coasting ... 293 649 339 574 1767 3 970 
Interior — Inland ........ 13 262 | 16 073 -— 7157 
CA a DS E TT —————— — e Tee am e ee 
FONTE 


Source f Comissão de Marinha Mercante. 


(1) De 100 toneladas ou mais. Computados os navios em obras ou paralisados — Of 100 tons or more. Being computed 
ships either working or idle. 

(2) Frota Nacional — National Fleet. 

(3) Inclusive 1 petroleiro de 919 toneladas, utilizado na navegação portuária — Including one petrol tanker of 919 tons 
used in port navegation. 


as, ass 





AVIAÇÃO COMERCIAL 
Airlines 


VIAGENS E TRANSPORTE 
Flights and Transportation 

















VIAGENS 





TRANSPORTE 








Ftights Transportation 
ANOS 
Déo PERCURSO DURAÇÃO PASSAGEIROS BAGAGEM CARGA CORREIO 
No Traffic Time Passengers Baggage Cargo Mail 
1 000 km 1000 h 1 000 


ENTE l Diretoria de Aeronáutica Civil — Ministério da Aeronáutica. 
Source ! 
RODOVIAS 
Highways 


EM 31 DE DEZEMBRO DE 1963 
December 31, 1963 


QUILÔMETROS 
In Kilometers 






FEDERAL 
Federal 


ESTADUAL 
State 



































NI- 
UNIDADES FEDERADAS : . CiPAL 
À NÃO PAVI- | PAVIMEN- NÃO PAVI- | PAVIMEN- 
Federal Units MENTADA | TADA MENTADA | TADA | Municipal 
Not paved | Paved Not paved | Paved 








(1) (2) (1) (2) 

HOUBDNA apspranacárés vaias 1187 880 880 — 61 61 -— 246 
MO o miea o A RR SS a E RS - 282 133 133 -— 44 44 — 105 
AMREUTAS * evanaro Eram a bids “DO 65 47 18 130 130 — 75 
ORA axe Eru aa GA ma 230 90 60 30 — — -— 140 
PRE speniiene so cs crencas 4 599 TIO 466 244 1568 1142 426 2321 
PO RE EAR AR ip 966 483 367 116 -— -— — 483 
Macdabfo sta: rssiés cotado pesd 5 008 1455 1425 30 442 412 30 31m 
PIROL ave eNacAm As Sid 21 598 1 998 1 884 114 633 E! 18 956, 
COSFÊ. pos quais ss DE PA 13 089 1 768 1 407 361 1878 1 862 16 9 443 
Rio Grande do Norte ........ 8624 | 914 800 14 775 759 16 6 935 
PAPUA Sá saio cuia RR honor cedia dela 10 662 | 977 766 211 1785 1756 29 7 900 
Pernambuco sssahoko casas 16 033 1803 1 424 379 1730 1554 176 12 500 
Alo A das Teo 6 o 4 808 | 605 373 232 1944 1916 28 2 259 
Fernando de Noronha ....... 40 — | — — 40 40 — -— 
SERGADE caio nad nix ei E 3 745 268 235 33 1 288 1288 — 2 189 
BANS” “Rs » scan DES elo ni AN 32 028 3391 2575 816 3831 3 436 395 24 806 
Mijnas. Gera: vaso dcanm e sino 74 078 4 122 1274 2 848 6 196 5 704 492 63 760 
ESDiTito. SAGDS das ssh vaio van 13 550 577 365 212 3 250 3 126 124 9723 
Rio de Sancha ars sta sus saaa 16 894 | 1 696. 547 1149 4 198 3734 464 11 000 
Guanabara «saages a atento aini 1027 21 -— 21 1006 443 563 -— 
São Paúlo «ga e saça Ra poo 103 092 | 3 035 370 2 665 9 895 7 848 2047 90 162 
“Rashade... . eras as serra pag 70 409 2 934 2177 757 5437 5 396 41 62 038 
Santa Catarhia; sos mean sopa 31 180 901 553 348 5 235 5 176 59 25 044 
Rio Grande do Sul .......... 55 166 1 906 1 266 640 8 889 8 400 489 44 371 
Mato Croaso > ancas canis Neia 19315 4 088 4 034 54 3 894 3 887 7 11333 
Golás: (9), =Sesaanar ER 30 899 3 201 - 2 800 401 9 576 9 418 158 18 122 

BRASTE asno ss crendo 538 779 38 021 26 228 11 793 73736 68 165 5571 427 022 
FONTE 
“ae f Departamento Nacional de Estradas de Rodagem. 


(1) Compreendendo leito natura! e revestimento primário — Including natural surface and first coating. 
(2) Inclusive os trechos a paralelepípedos — Including lengths paved with stones. 
(3) Inclusive o Distrito Federal — Including Federal District. 


A SS 


+“ 





VEÍCULOS A MOTOR EM CIRCULAÇÃO 
Motor Vehicles in Use 


EM 31 DE DEZEMBRO 

























December 31 
O 
ESPECIFICAÇÃO oii VEIS ; ONIBUS MOSKITOS | TRATORES 
Specification Automo- Trácia Buses Motocycles, Tractors 
biles station  - - motors- 
vaçons is] 
o o DE E att 
o TOR e EEE 1331 714 | 537 781 | 539 999 | 55 293 | 132 757 | 65 884 
DO cigana oa ERES caia ps 537 986 674 885 571 722 | 62 116 147 211 82 052 
ECA So asi o ENE a 1670 531 | 732 600 606 136 | 66 871 166 954 97 970 
RR = sa o a E ERES a 1 888 025 867 486 655 874 72 534 185 032 107 099 
DERA QD ans pomada var 2 056 737 906 434 686 597 | 74 876 251 976 136 854 
Nondinia Sis eus 316 91 | 149 9 22 
ci ASP CA, Ce 1028 259 528 20 124 
AMAZONAS Someone | 7628 | 3 064 | 2 410 261 526 
Roraima; Sissaages es | 177 39 86 5 21 
RASA 12773 | 4737 4291 693 873 
RRUIADA ps cais Said a mai 1125 | 198 581 69 164 
Maranhão ......... 7723 | 2717 2 586 350 712 
cd AUD RPA RT 7870 2 701 2 503 361 721 
CAT er cid nro crop noi 35 458 | 12 260 12 196 1 636 3 862 
Rio Grande do Norte 14 598 4 524 5 046 717 1346 
PataiDa sos me 21 365 | 6 959 7566 1064 1913 
Pernambuco ....... 65 013 22 991 22 703 3 182 6 304 
MIREDAS . sa nuisor cs 11 654 | 3 805 3711 563 1095 
Fernando de Noronha 20 6 MH 1 2 
DECOTE poa == 84 ue 10 154 3331 2958 | 487 1132 
RE esa , 50 676 17 887 17 560 2 634 4 065 
Minas Gerais ...... | 181 379 65 483 65 533 8 393 13 301 
Espírito Santo .... | 28 430 8 784 11 362 1356 2 127 
Rio de Janeiro .... 100 511 43 091 35 352 4 368 6 063 
Guanabara ......... 290 149 171 778 87 448 9 870 2 496 
RESP RÃO O. nm 52% atas | 683 975 334 989 220 981 19 643 39 841 
EIEBNIA wa: /a uia" 57 e;s a pia 157 901 48 457 61 087 5111 17 914 
Santa Catarina .... 57 149 16 969 23211 4457 
Rio Grande do Sul 233 707 100 644 71 694 20 736 
Mato Grosso ...... 23 034 7 249 7 962 3103 
SOME LU qa ras edi ea 31 653 9 226 12 631 2589 









14 195 





Distrito Federal .... 4385 





FONTE = 
Source f Comissão Executiva de Defesa da Borracha — Ministério da Fazenda. 


(1) Em 30 de junho — On June 30. 


a E dé 








DE dd 24 


A. 


B. 
C. 
D. 


zom 


BALANÇO DE PAGAMENTOS 


Balance of Payments - 


US$ 1000000 


Mercadorias — Merchandise ........... a e po 
Exportações (fob) — Exports (fob) .......cucecers PST” o. 
Cab. = JENDOO sarsss-0a0> DR A o eo CRE BA SE So 4 4 
o Ce a O PEDE RPI ND 
Cacau — Cocoa ..... - ae 


Madeiras — Timber . 
Minérios — Ores ... 
ACRE e DGM assnbvscsse Sim Ep a 
Outras — OM asexapsessibesos Ri na ci SNS cobesisudana SERRA 





Importações (fob) — Imports (fob) ...c.ccucerescenasos dna do Vo 


Financiamentos e investimentos — Financings and investments .. 
Petróleo e derivados — Petroleum and products .......cumess 


Trigo — Wheat ..... A a en Das vaana SA ERA sunadsas DANI 
Outras — Other ........ pinos us re quasaa nd caso dn ano 
Serviços (liquido) — Services (net) (3) .....uuss seviinitas ques dos 
Donativos rg — Donations (net) ....cccreseeesos ca TARTE do 
Movimento de capitais (exclusive o item H) — Turnover of capital 
fexcindiag FR) sabscnistoncsracoghus iara S RGASANNE NAO és. 
Entradas — Incoming ...... UNR A à ASS To; sadnce nan aan dA ES 
Investimentos e financiamentos sob a forma de bens — Invest- 
ments and financings through the form of goods ............ 

Idem em moeda — Ditto in currency .....cccccceesuerersnases 
Reinvestimentos — Reinvestments .....cccurerieesersasrestesss 
Saidas — Outgoing ......ccscies pubinds sd SCANP DNS ECA SAO 
Amortizações — Amortizations ......ccueenenecesenescrensenas - 


Outros (saida líquida —) — Other (net outflow —) ....ccresess 





TOTAL (A | B EC ID) .cqeisco dd nus no ns O NO Ria 
Erros e omissões — Errors and omissions ......curecentcanteeseros 
Superavit (+) ou deficit (—) — Superavit CE) or deficit Eos 
Financiamentos compensatórios — Compensatory financings ....... Ê 
Variação nas reservas (aumento —) — Variation on holdings 
fincride ==). canonstimos PPA dusve vRDRS E sa Ri dio e Wa 66 
Gdro e OM Csiecrto sand den css é ss» de uia nas ENO qiiia a 
Divisas — Foreign exchange .....cccicsseeeesos sua RUN mesa 0 0/0 
Variação nas obrigações (redução —) — Variation on bonds (de- 
CIONDE Im). cosisscarener Ansa tenso pás o PP TREE 
A curto prazo junto a banqueiros no exterior — At short-term 
with Dankers dDbromd azexensncreccucoscarcesonmos sete cgõo ses 
Atrasados comerciais — Deferred nayments for imports ...... 
Linhas de crédito — Lines of credit ......cccccrcrcrsercaeress 
Swaps = DÊ msdinicagaea ch andas ss ERRA CAD Ra vo on Do» dan Pd 


Fundo Monetário Internacional — International Monetary Fund . 
Eximbank, Tesouro Americano e outras agências do Govêrno dos 
FUA — Eximbank, National Treasury and other agencies of 
United Statte Government, xanvancnicsaravhagarcas siga dons patio 
Créditos europeus — European credits ......ccccecserereerereeesaes 


Empréstimo do Japão — Japanese loan .........ccrescrerererecses 


FONTE 
Source ( Superintendência da Moeda e do Crédito. 


(1) 
(2) 


G) 


Estimativa em 15-2-1965 — Estimate on February 15, 1965. 


Estimativa do mês pe dezembro com base na média aritmética janeiro/novembro — Estimate of December based on 


arithmetic average of January/November. 


Exclui lucros reinvestidos no ano de 1964, por falta de dado disponível — Re-invested profits in 1964 are excluded 


due to lack of data. 
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RESERVAS-OURO 
Gold Reserves 


QUILOGRAMAS DE OURO FINO 
Kilograms of Fine Gold 


a 















COMPRAS 
NO INICIO Purchases 
DO ANO VENDAS NO NO FIM 
ANOS EXTERIOR | DO ANO 
At the DE MINAS 
Ycars be inning NACIONAIS EXTERIOR Sales At end of 
of year TOTAL abroad year 
From na- Abroad : 
tional mines 
ce À 
| 
RE me: men sis EE RS dy PARTE 286 023 1053 658 395 395 286 681 
LEITE Area SR E ir O 286 681 1 482 835 647 644 287 519 
E LR RR IE 4 de > LÃ 287 519 25 499 342 25 157 25 161 287 857 
[UC AR ee PR PANE ne 287 857 2 039 1158 881 881 289 015 
289 015 2534 1 242 1 292 1 292 290 257 
290 257 37 653 255 195 
255 195 3 491 253 200 
253 200 11 904 . 244 784 
244 784 2529 253 608 
253 608 176 221 (1) 81001 





(1) Ouro do Tesouro Nacional depositado no Banco do Brasil, sendo 828 kg em seus próprios cofres, 80 171] kg no 
Federal Reserve Bank e 2 kg no Fundo Monetário Internacional — Gold of National Treasury deposited in the Banco 
do Brasil, being 828 kg in the Bank's vault, 80,171 kg in the Federal Reserve Bank and 2 kg in the International 
Monetary Fund. ” 


CURSO DO CÂMBIO LIVRE 
Free Market Exchange Rate 


MÉDIAS DAS COTAÇÕES DIÁRIAS 
Average Daily Quotations 


EM CRUZEIROS POR MOEDA ESTRANGEIRA 
In Cruzeiros per Foreign Currency 


DS 


DOLAR COROA FRANCO LIBRA MARCO PESO 
PERÍODOS AMERICANO | SUECA SUIÇO ESTERLINA Ea URUQUAIO 
e j 
Period Swiss Pound euisc 
eriods U.S. dollar Kronor rd E ” steriing mark Peso 








SEO PEER CREDO 189,90 | 37,02 44,05 542,28 45,51 16.98 
DRE at vs Cesar iaa dus x Fai 278,66 54,17 63,31 772,45 70.02 22,96 
TA DRDS Res OR) 390,52 T7I4 85,53 1 060,58 95,15 32,60 
TO ANE a GIRA a 578,73 111,25 133,37 1 610,56 143,88 45,56 
ERRO queics cs ic pais É soa et na 1 253,82 250,86 293,89 3 501,46 316,85 63,18 
RR = Janeiro mess romanas 620,03 119,86 143,96 1 738,42 156,21 41,32 
sro di Ra dA 670,84 154,84 151,68 1 788,94 162.91 37,99 
MARÇO | s njoo o da na sigá TAS 256,77 275.80 3 445,57 304,39 55.34 
MDS O sis cs aaa DAS 1 200,31 233,99 287,57 3 369,02 302,61 7240 
DUB Sra re rea alo raça o 1 203,79 232,78 278,75 3 400,96 302.94 65. 
ti RR Pino 1 201,35 234,68 278,84 3 362,51 302,68 72,91 
PRN aço 7 o aa O 1 200,09 235,32 278,64 3 358,13 306.35 62,40 
AROS Es - et emo relae 1 248,83 253,63 291,20 3 560,41 307,29 64,49 
Se tembDIoO senta qem 1 605,08 313,55 387,53 4 469,81 408.44 — 
OUiDIO, sn des dna 1 610,75 321.07 378,38 4 499,31 406.99 77,30 
NOVEMDrO ssa dao 1 609,64 | 312,67 373,90 4 490,93 404,93 78,18 
Dezembro «ossada 1 697,97 | 341,17 400,48 4 533,49 436,46 67,80 





FONTE 1 : 
Source ( Câmara Sindical da Bôlsa de Valores do Rio de Janeiro. 


2 = 


INVESTIMENTOS DE CAPITAL ESTRANGEIRO (1) 
Foreign Capital Investments 


US$ 1000 


PAÍSES DE ORIGEM 
Countries of Origin 








PAÍSES 
Countries 













| ] 

Alemanha Ocidental — Germany, West .. | 55575 | 16 353 21977 8 677 2 820 2 020 1346 
Bélgica — Belgium ........rccccceros =” 4 802 2172 1069 2053 395 767 — 
TRÊS RA SA | 12345 783 | 7136 2147 82 age des 
Estados Unidos — United States ....... | 159 126 26223 | 28024 6 238 4 048 2993 736 
PRE PE as nobnnp= ensina nosso 12 609 6 547 4913 178 26 504 250 
TRES AROS pp 1 | 6 679 4016 2 863 541 194 — -—— 

= TAG Dons een css ernsnaninos era 8723 6 958 2729 — —3 119 1426 2051 

aíses Baixos — Netherlands .......... 2646 | 6 267 400 1 262 63 284 5457 
Reino Unido — United Kingdom ....... 11520 | 5528 | 1933 1294 1940 129 — 
oo QE DS SRI DE PA PP 1346 414 6 647 116 120 —352 600 
Suíça — Switzerland .......ccccccsesess 23177 6 724 4970 2 698 1361 648 208 
Entro. — OMF ve den creu era guies a 14 265 4831 | 2425 1 260 2678 — — 

POMÍL ec ars dus din | 312 813 | 86 816 | 85 086 26464 | 10608 841 | 10648 | 






ESPECIFICAÇÃO 
Specification 





| mms 
| 
Indústrias de Base — Basic industries , l | 
Siderurgia — Siderurgical ........ Cah 4 726 3143 1 766 2 685 —239 — 81 
Metalurgia de não ferrosos — Non- 

ferrous metallurgy ...cccccscrcccs 9 907 802 —184 3572 . 94 — — 
Mecânicas e elétricas pesadas — Heavy . 

mechanical and electrical .......... 13 304 3 088 5941 3 529 | 1758 3 299 698 
Veículos, automóveis e auto-peças — 

Automobiles and auto-parts ........ 139 701 54 382 38 906 2181 | 5 433 2057 — 
Mineração — Mining ......ccccece. 5 073 485 695 — | — — == 
Química de base e petroquímica — ] 

Heavy chemical and petrochemical .. 29 965 1853 10 763 1554 329 767 61 
Clnetuto = COMEM sontoscrdas wo =es 4 406 247 — 1279 —3 119 — | — 
Construção naval — Ship building .. — 12 991 229 605 | -— LN! 2 050 
Tratores, peças, acessórios e implemen- , | | s 

tos — Tractors, parts. accessories | 

GR co RARE PERES Capão | -— — | 12503 9 348 2640 | — 263 
Outras — OMer 4 soscceressttscas ami | 224 — -— —224 — — ue 

| | | | 
Indústrias Leves — Light industries | | 
TERA e TO (OA are o cas PR nie , 15 941 680 , 2 387 —26 no — — 
Alimentação — Food ......ccsccrecos 7514 | 669 4 380 226 1120 — | — 
Química e farmacêutica — Chemical | | 

and pharmaceutical .......ccerices | 17045 | 1725 493 22 535 326 | — 
Cerâmica — Ceramic band icon saias | 2678 38 133 | —2500 — — — 

ecânicas e elétricas — echanical 

; Doo electrical. os sides aiip ntigs  S E = , 4 + 6 095 2 — | 1422 724 5 450 

eos vegetais — Vegetable oils ...... cm me E ==: es 

Outras — Other . ss cbn 64 EMA aa a qe 22 914 2277 979 2 180 525 | 129 2045 
dé] 

TOTAL. asa ni De io pd 312 813 86 816 85 086 26 464 | 10608 8419 10 648 


FONTE 
Source ( Carteira de Comércio Exterior — Barco do Brasil. 





(1) Registros deferidos de acôrdo com a Instrução nº 113 da Superintendência da Moeda e do Crédito e Decreto | 
nº 42 820 (Capítulo V), de 16-12-57 — Registration made according to the Instruction n. 113 of Superintendency of E 
Currency and Credit and Decree n. 42,820 (Chapter V), of December 16, 1957. 


oo 





MEIOS DE PAGAMENTO 
Money Supply 


VALORES EM FIM DE PERÍODOS 
End-of-period Values 


Cr$ 1000 000 


MEIO CIRCULANTE 
Money in circulation 





1964 — Janeiro 


Fevereiro 


Julho ss. | 
Agôsto .... | 
Setembro 
Outubro 


| 
] 
Novembro . | 


Dezembro . 


TOTAL 
GERAL 


Grand 
total 


177 923 
217 283 
290 939 
353 138 
500 572 
692 032 
1 041 842 
1698 874 
2792 183 
5 190 709 


2 776 578 
2 866 246 
3 057 200 
3 129 643 
3 309 380 
3 617 905 
3 696 508 
3 935 467 
4 199 919 
4 450 430 
4 667 554 
5 190 709 





POsTO EM CIRCULAÇÃO ATRAVÉS DE. 
Put into circulation trough the: 





1 








Caixa de 
eee Carteira | Mobili- 
Tesouro de zação 
1 Nacional Redes- Bancária 
(1) contos 
National Bank 
a Treasury | Rediscount Loan 
Department | Depart- 
ment 
69 340 38 961 23 301 7078 
80 819 38 940 34 801 7078 
96 575 38 896 50 601 7078 
119 814 38 835 73 901 7078 
154 621 102 242 45 301 7078 
206 140 102 161 96 901 7078 
313 858 | 102 079 204 701 7078 
508 780 | 102 002 399 700 7078 
888 768 101 992 779 700 7076 
1 483 765 101 989 1374 700 7 076 
I 
888 768 10! 992 779 700 7076 
888 768 101 992 779 700 | 7075 
963 768 101 992 854 700 7076 
1 003 768 101 992 894 700 7076 
1018 768 101 992 909 700 | 7076 
] 
1 063 766 101 990 954 700 | 7076 
1103 766 101 990 994 700 7076 
1138 765 101 989 1 029 700 7076 
1 178 765 101 989 1 069 700 7076 
1223 765 101 989 1114 700 7076 
1 298 765 101 989 | 1 189 700 | 7076 
1 483 765 101 989 1374 700 7076 











CAIXA MOEDA 
MOEDA PODER 
RENTE | PUBLICO 
Cash ón Money 
hand with the 
public 
(2) 
b | c=za—b 
| 
12 240 57 100 
13 361 67 458 
* 15298 81277 
20 083 99 731 
27 596 127 025 
36 786 169 354 
58 084 255 774 
111 737 397 043 
204 943 683 825 
327986 | 1 155779 
220 772 667 996 
201 414 687 354 
176 744 787 024 
197 207. 806 561 
163 473 855 295 
204 363 859 403 
212 597 891 169 
196 426 942 339 
231 163 947 602 
214 689 | 1009076 
219284 | 1079481 
327 986 | 1155779 


DEP6- 
SITOS 


A 
VISTA 


Demand 
deposits 


120 823 
149 825 
209 662 
253 407 
373 547 
522 678 
786 068 
1301 831 
2 108 358 
4 034 930 


2 108 582 
2 178 892 
2 270 176 
2 323 082 
2 454 085 
2758 502 
2 805 339 
2 993 128 
3252317 
3 441 354 
3 588 073 
4 034 930 





FONTES 
Sources 


Caixa de Amortização — Ministério da Fazenda. 
Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


(1) Apenas as cédulas — Páper currency only. 


(2) 
and Credit. 


Cab 


Inclusive Caixa da Superintendência da Moeda e do Crédito — Including Cash of the Superintendency of Currency 


ASSISTÊNCIA FINANCEIRA AOS BANCOS 
Financial Assistance to Banks 


SALDOS EM FIM DE ANO 
End-oj-year Balances 








Cr$ 1 000 000 
CARTEIRA DE CAIXA DE MOBILIZAÇÃO Ã 
ANOS REDESCONTOS BANCARIA Fr 
TOTAL 
Years Rediscount Bank Loon + ER 
Department Department 
32 593 24 264 8 329 
44 018 35 812 8 206 
59 385 51 877 7508 
86 428 75 553 10 875 » 
59 559 47 790 11 769 
113 287 100 658 12 629 
217 630 205 108 12 522 
410 536 399 098 1 438 
750 126 739 643 10 483 
DEDE rara nt eia pe pr 2 ME ROO 1 409 494 1 401 365 8 129 





CARTEIRA DE REDESCONTOS 
Rediscount Department 


RESPONSABILIDADES DOS BANCOS 
Banks Liabilities 


SALDOS EM FIM DE ANO 
End-of-year Balances 





Cr$ 1 000 000 x 
ESPECIFICAÇÃO 
ç 1960 1961 1962 1963 1964 
Specification sá 
Banco do Bras Gurcssassisc SERES CNO 77 234 171 704 346 579 659 742 1203093. . 
Contratos da Carteira de Crédito Agricola 
e Industrial — Contracts of Agricultural E 
and Industrial Credit Department ...... 44 685 105 665 207 745 325 399 601 292 É 
Títulos redescontados — Bills rediscounted: | Ee 
Comerciais — Commercial paper ...... 27 437 36 392 72 326 212 659 429009 - + 
Decreto nº 29 536, de 7-5-51 (café. ca- | . 
cau e algodão) — Decree n. 29,536, of | “a 
May 7, 1951 (coffee, cocoa and cotton) 5 112 26 609 63 644 121 684 172 792 o 
Lei nº 3253, de 27-8-57 (Cédulas ru- , e] 
rais) — Law n. 3,253, of August 27, E o 
1957 (Agricultural paper) ............ — 3038 | 2864 | — = 
is 
Outros Bancos — Other Banks ............ 23 424 33 404 52 519 | 79 901 198272 | 
Títulos redescontados — Bills rediscounted: | a 
Comerciais — Commercial paper ...... — 9959 | 18 430 30 614 40 697 102 094 x 
Decreto nº 29536, de 7-5-51 pq ao | a E 
cau e algodão) — Decree n. 29,536, o au 
May 7, 1951 (coffee, cocoa and cotton) 13417 | 14 842 20 949 34239 | 72555, ' 
Lei no 3253, de 27-8-57 (Cédulas ru- | «o À 
rais) — Law n. 3,253, of August 27, ç | 
1957 (Agricultural paper) ............ 48 132 956 4 965 23 619 E q 
: ae 
eee neu ee un. F 





A 


COMPENSAÇÃO DE CHEQUES 
Cleared Cheques 


SEGUNDO AS PRINCIPAIS CAMARAS 
By Principal Clearing-Houses 





NUMERO 











UNIDADES FEDERADAS Cr$ 1 000 000 
E CAMARAS Number » 
Federal Units 
and Clearing-Houses 1962 1963 1964 1962 1993 1964 
| E 
Amazonas (1) ....... De Ra da 39 918 69 615 90 414 17 418 43 863 | 78 894 
RHENADO., shoe ax ASP PRI UE 39 918 69 615 90 414 17418 43 803 78 894 
EE adeosmsnteoa RE Oo 211 321 296 207 365 678 46 199 101 528 192 580 
RRIRDA a eio s do ser val 211 321 296 207 365 678 46 199 101 528 192 580 
mmaranhão (1) sescssccorses 39 625 77 525 114 394 10 295 25 930 59 332 
QUERO RR 39 625 77525 114 394 10 295 25 930 59 332 
RIR Co usem ane aa emana —— 5 778 20 746 — 3163 19 383 
Teresina ......ecemecceseo -— 5 778 20 746 — 3163 19 383 
Cr ARES DRE RE 565 863 709 626 813 501 121 814 254 153 422 40 
CPR ARE ; 548 979 666 468 750 055 119 289 243 944 398 267 
Rio Grande do Norte (2) .... 66 850 | 142 233 240 857 1 364 26 495 68 782 
RR a ca oanE NR ss ves s o 63 562 133 499 221 551 10 628 24 154 61 835 
RES (2) susuamesacersoss 279 323 391 643 489 554 37 785 83 572 191 841 
Campina Grande .......... 174 222 234 448 290 098 22 264 46 069 96 376 
RE Pesada soquarsucanato 105 101 157 195 199 456 15521 37 503 95 465 
BESRADUCO (3) semessrocss 2 525 762 3 044 282 3 627 272 373 182 697 179 1508 175 
ERES nto ra e RENAS 6/05 eu 116 820 140 052 187 493 8 406 15 745 40 
Neco .sic.. a ea 6 o Bom : 2 383 276 2 870 361 3 399 909 362 577 676 964 1457 129 
DAS (2) «sapriamosccocos 154 094 224 998 318 336 29 618 50 709 133314 
Co ARES DOIS 154 094 224 998 314 665 29 618 “50 709 132 326 
MRE (3) amscoqesusssa E 96 066 126 394 176 528 12 308 24 680 60 317 
RO senso asas vosuisaos 96 066 126 394 176 528 12 308 24 680 60 317 
RM ÇÃO carsassssesses dita 1 442 952 2 054 809 2 692 625 250 418 480 560 1063 173 
CT e PRN EPI 60 314 86 155 117 569 7068 563 54377 
DRE scans etnia srs see 1179 180 1601 697 2 025 841 223 204 421515 890 568 
Minas Gerais (45) .......... 6 700 769 8 426 125 10 486 629 640 439 1136 481 2577 168 
Belo Horizonte ............ 3 600 081 4 197573 4 937 345 435 368 748 460 1 678 358 
Governador Valadares ..... 282 655 316 760 354 483 19 302 32 298 v2 796 
TEUItaDA cscorfiscsnccccis 219 712 282 567 398 125 10 643 18 726 40 141 
Juiz de Fora .............. 364 585 400 853 478 704 31 072 54 872 115 421 
Montes Claros ....c.ccvc.. 198 353 238 786 284 109 12 126 22 173 47 876 
E TIE E, PPP 260 155 341 347 461 057 17 052 30 474 79272 
Mberiândia à cnecsoncosbecos 262 320 312 378 450 267 28 563 47433 122 304 
Espírito Santo (4) .......... 284 574 413 429 5os 332 42 362 76 991 197 976 
MINA ss ends Tede Seda 189 597 255 879 371 906 36 285 62 055 157 913 
Rio de Janeiro (17) ........ 1 405 992 1 833 823 2313457 158 885 303 982 628 494 
Barra Mansa .....cccreses 120 358 146 979 173 602 10 237 19 983 40 442 
Campos .....corcctoronosse 137 445 153 269 191 346 22 758 38 MI 865 526 
Niteról ...... Mudar cbre Lya us 399 562 555 743 667 082 54 036 109 281 23 596 
PetrópollS ..ccocescscrnôco 140 773 180 083 234 559 16 111 26 831 53 285 
E (Continua) 


RE 
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COMPENSAÇÃO DE CHEQUES 
Cleared Cheques 
SEGUNDO AS PRINCIPAIS CAMARAS 
By Principal Clearing-Houses 






NUMERO 


UNIDADES FEDERADAS Namber 


E CAMARAS 


Federal Units 
and Clearing-Houses 

















| 

Guanabara (1) cosdosccsaiva 15 976 058 19 870 136 | 24 290 250 3 164 636 | 5 805 506 | 
Rio He Janeiro ,ocssesesas 15 976 058 | 19 870 136 , 24 290 250 3 164 636 , 5 B05 506 

São Paulo (00) sas asas dass ss 40 339 257 | 48 828 780 , 59 077 959 6 400 347 , 11 184 045 | 
E Ri 570 365 706 632 | 822 194 45 440 75 010 
Araraquara E: eso 300 544 357 156 | 439 901 15 654 28 306 
Barretos . 109 825 177 171 244 043 16857 | 27 730 
Bauru 3 594 972 720224 | 926851 35 944 58 521 
Campinas . 941 297 1207419 |, 1 460 434 93 797 186 800 
Catanduva G 449 480 804 783 061 20 665 46 072 
Franca : 207 587 , 267 369 335 832 11 875 23 254 
Jundiaí 248 448 | 297 676 363 246 25 336 44564 |. 
LIS gasta 633204 | 697 406 769 431 12924 | 22 422 
MEga “Sa cssessam - 596 027 | 655 118 , 803 983 20 505 31 520 
Mogi das Cruzes ......... 124 710 165958 | 204 123 1 560 24351 
PRNBICADA rfadossfuexcida 236 335 334 124 | 457 738 20 309 42 140 
Presidente Prudente ....... 490 923 601 255 | 8os 591 38 055 | 62 258 1 
Ribeirão PRO qousinrscnao 858 179 1064 838 | 1391 977 61073 | 111 355 
DO ARE os vire a te mo dig 305 420 370 073 | 424 921 54 440 104 513 1 
NERO VT PO R T 1 465 900 1761 130 2 102 502 421 261 672 518 
São Bernardo do Campo .. 108 515 134 921 172 417 38 093 78 862 
São Caetano do Sul ...... 137 321 154 988 | 175 846 16 286 30 141 
DR NO ae ario Wo o va 150 807 217 102 | 305 238 12 509 21 667 
São José do Rio Prêto .... 375 068 494 038 | 654 709 33 022 78 301 
DR ANTO (staptiieio à een bos « 25210653 | 29716 542 34 962 885 5 143 041 8 939 125 
SUCADA esa rev fo 196 689 | 245 624 320 027 21 939 36 535 

º . po 

PEQ) Dos as ras 4 190 416 5 167 501 " 6696580 487 428 801 167 
CINDA | compor nu da 1367 054 1729904 | 2 204 017 217 207 . 388 626 
E 0 DE TT PRE, ] 720 540 788 631 | 966 990 91 861 140 551 
DR reis iria rnb 7 mi soa | 535 746 | 571071 | 773 804 57 967 68 297 
MU E E pen 4 113941 | 137 653 | 153 244 43 889 71 199 
Ponte Úroma padqa rss urscie | i 96 256 130 125 188 928 12 098 | 24 679 

Santa Catarita (Ads ss» mess | 213 157 375 103 674 131 | 32 880 79 674 
BinieRan" acess carsasto 81 812, 134533 | 234 097 9 479 18 690 
PlorianópolE” «asas soncãas ir 51 064 93 706 | 158 457 12 680 | 35 914 

Rio Grande do Sul (33) 2 670 462 | 3 606 523 4 883 264 504 901 | 857 983 
Pelotas n=p ppp bruta 137 478 190 472 | 256 603 20 768 39 217 
Pórto Mlepre suabdcen carris 2 032 177 | 2 601 095 3 249 583 408 705 668 984 

Mato Grosso (4) .......... 247 535 | 448 019 | 747 834 24 729 65 512 
Campo Grande ,.Geccquemts | 163 795 | 300 420 377 569 19537 | 48 979 
CuladA às Pias sor a — 42 531 131 568 | 6 946 

| 

Golãs (9) .JSanue pra is 563 708 | 857 722 1 206 282 62 700 , 135 998 
AnApÓlia «cone coa 14111 | 163 299 | 201 161 11 372 25 189 

= CRIA mora ota o De ie io 419 784 632 890 876 237 48 710 | 104 974 | 

Distrito Federal (1) ........ | 451 029 620 606 841 033 50 784 | 100 875 | 
Brasília 2 scemo css 451 029 | 620 606 | 841 033 50 784 | «100 875 

| 
BRASIL (258) ati 78 464 731 | 97 590 877 120 765 656 12 480 492 22 340 046 





a 
Nota — Os algarismos entre parênteses indicam o número de Câmaras em funcionamento em dezembro de 1964 — The | 
figures between brackets indicate the number of clearing-houses in service in December 1964. q 


— 302 — E 


MOVIMENTO BANCÁRIO 
Banking Turnover 
ATIVO 
Assets 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1964 
Balances as of December 31, 1964 


Cr$ 1000 000 





Domestic banks 


| BANCOS NACIONAIS 


PRINCIPAIS CONTAS 


Main accounts 








Caixa — Cash 





eee aaa nan asa ta 





| 7 
| ] 
| | 
| 
, | 
Em moeda corrente — Cash on hand ...... , 327 986 323 716 
spa » rs Brasil — Deposit | pg mins + 
w arco do Bel sacsamvepadreno poda 386 186 355 609 | — | 355 609 30 5 
Em outras espécies — Cash items ........ 172 410 152 539 | 15 , 152 524 pal 
| 
E | | 
+ 
À ordem da Superintendência da Moeda e do ] , | 
Crédito, no Banco do Brasil — Deposit to | | 
the order of Superintendency of Currency | | | 
and Credit with the Banco do Brasil ... 537 922 | 509 855 | 68 690 , 441 165 | 28 067 
] 
! | 
Depósito em dinheiro — Cash ............ 522 211 494 162 | 68 690 425 472 28 049 
Letras do Tesouro — Treasury Bills ...... | 11 391 11 391 | — | 11 391 -— 
Apólices e Obrigações Federais — Federal | | , 
REDES Vos ecran SUE + siste 206 AA 4320 | 4302 — , 4 302 | 18 
| | | 
| | | | | 
Mmnipréstimos — Lonas ..cssucsoscesssenics 8 221 459 | 8 125 165 ! 5 936 233 | 2 188 932 | 96 294 
| | | 
] 
Empréstimos em contas correntes — Current | , | ] 
DRE ODE Doo years o caonan od e sw dci 5 546 436 | 5 526 183 | (1) 5306 077 | «220 106 | 20 253 
, | | | | 
| ] | | | 
Govêrno Federal — National Treasury .. 4 526 536 | 4 526 536 4 526 144 | 392 | — 
Governos Estaduais — Federal States .... 34 975 | 34975 | 12 374 22 601 | -— 
Governos Municipais — Municipalities .. 5 239 | 5239, » 2841 2 428 | — 
Autarquias — Autarchies .......... Su 107 795 | 107 795 | 93 296 14 499 , Cu 
Nantos — Banks ...ccveses. - 7297 | 7044 | 6 829 | 215 253 
Comércio — Commerce ......... E 78 692 | 71 052 | 13 257 + ST 7640 
Indústria — Industry ............... E 185 011 173 159 | 121 131 52 028 11 852 
Lavoura — Agriculture ................. , 489 722 489 722 | 440 075 | 49 647 — 
Pecuária — Cattle industry ............. | 97 065 97 036 | 87164 * 9872 | 29 
Particulares — Individuals .............. , 14 104 | 13 625 2996 | 10 629 | 479 
| , 
, | | ] 
Empréstimos hipotecários — Mortgage loans 13 600 | 13 503 — | 13 503 97 
] | 
Títulos descontados — Bills discounted .... | 2 661 423 | 2 585 479 630 156 1955 323 | 75 944 
| | | | 
Govêrno Federai — National Treaswy .. | 2 | 2 | o | 2 | a 
Governos Estaduals — Federal States .. | 5615. 5615 100 5515: — 
Governos Municipais — Municipalíties .. 4 396 | 4378 -—— 4378 | 18 
Autarquias — Autarchies ...ceceseemees | 20 973 20 973 | 14 132 6841 | — 
Bancos — Banks .....cccecreercerseess 291 291 | 131 160 — 
Comércio — Commerce ......ccxccucesess | 841 114 820 044 | 166 308 653 736 21070 
Indústria — Industry ....ccicccccresess ! 1205 119 1 160 502 | 319 081 841 421 44 617 
Lavoura — Agriculture ....ccccteceseess 312 156 312 067 | 112 338 199 729 89 
Pecuária — Cattle industry ....cccuccs 8o 508 80 442 17 366 63 076 66 
Particulares — Individuals .....cccccusss ] 191 249 181 165 700 180 465 | 10 084 
(Continua) 


MOVIMENTO BANCÁRIO 
Banking Turnover 


ATIVO 
Assets 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1964 





Balances as of December 31, 1964 























Cr$ 1 000 000 
(Conclusão) : 
BANCOS NACIONAIS | 
Domestic banks 
TOTAL BANCOS 
ESTRAN- 
PRINCIPAIS CONTAS GERAL GEIROS 
Main accounts Grand BANCO OuTROS Forei 
TOTAL oreign 
total ) 
DO BRASIL Other banks 
| 
Letras a receber de conta própria — Bills | | | | 
outstanding on own account .......... .e% 118 907 - 118 907 | 104 900 14 007 | — 
Agências no Pais — Domestic branches .... 13 464 388 | 13 440 969 | 12 158 759 | 1 282 210 | 23 419 
Correspondentes no Pais — Domestic cor- | | Es | 
respondenta ngies vasos RÃS URE RPI - ai a = raid | 2 186 
Agências no exterior — Branches abroad .... 26 887 | 1497 | — | 1497 25 390 
Correspondentes no exterior — Correspondents | | | 
CPO vira o nam o E dd qe CSN SR Edmar é EDS 142 934 132 427 — o e 10 507 
Outros valores em moeda estrangeira — Other | | | 
values in foreign currency ...... ENS» Sho 23 463 | 10 275 , — | 10 275 | 13 188 
Capital a realizar — Unpaid capital ........ 14 098 , 14 098 , — | 14 098 | — 
Outros créditos realizáveis — Other credits . 390 320 361 718 , 168 085 , 193 a 28 602 
Créditos em liquidação — Insolvent debtors 988 38 595 1952 36 a 393 
Diverdos — CO sacos anita mEad aa 351 332 nscb sad RR. a 28 209 
Imóveis — Real dmlnfe Aiedhvsicoirpniaivoss 41 229 | 40 507 sad 31 294 722 
Títulos e valores mobiliários — Securities and | | 
DEGES cx ua Sid ese io A na via Adu es 57 412 55 619 9 354 46 265 1793 
nro do Tesouro Nacional a o | | 
eajustável — Nation Treasury Securities 
es Index ea a, ni, SRA dá Rar 2137 1807 — 1807 | 330 
Apólices e obrigações do Tesouro — edera 
o p= "= E E E RS E (SAR A 2427 2374 395 1979 53 
Apólices estaduais — State securíties .... 704 704 0 - 704 -— 
Apólices municipais — Municipal securities 123 123 — 123 o 
Letras do Tesouro — Treasury bills ...... 4 252 4 252 — 4 252 -— 
Letras do Banco do Brasil — Bills of 
Banco do Bsadl .» =. io poa o a E SA 784 648 — 648 136 
Ações e debêntures — Stocks and bonds .. 28 683 28 598 — 28 598 85 
Outros valores — Other .cxcsveccrcorrevos 18 302 | 17 113 | 8 959 8 154 1189 
Imobilizado — Fixed assets ....cceresicecos 413 228 395 342 37 251 | 358 091 17 886 
Resultados pendentes — Outstanding results 121 690 113 587 | 13 372 | 100 215 8 103 
Contas de compensação — Contra accounts .. 6 941 782 | 6 702 456 | 4 129910 | 2 572 546 239 326 
TOTAL DO ATIVO — Total Assets .. 31 444 504 30 894 303 22 131 887 | 8 162 416 550 201 








FONTE 
Source 5 Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


(1) Inclusive as operações da Carteira de Câmbio — Including operations of the Exchange Department. 
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MOVIMENTO BANCÁRIO 
Banking Turnover 
| PASSIVO 
ho Liabilities 
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1964 
Balances as of December 31, 1964 
Cr$ 1000000 | 
BANCOS NACIONAIS 
Domestic banks 
BANCOS 
PRINCIPAIS CONTAS EIROS 
Main accounts BANCO OvuTROS Foreign 
DO BRASIL Other banks 


Capital autorizado — Chartered capital .... 147 434 144 141 4 800 139 341 3 293 
Aumento de capital — Capital increase .... 133 405 133 405 — 133 405 a 
Fundo de reserva legal — Legal reserve fund 22 250 21871 3 720 18 151 379 
Fundo de previsão — Reserves for contin- 
PÊNCIeS ..ccecnse cre reatins ct trens crase aaa 127 510 126 898 68 873 58 025 612 
Fundo de amortização do ativo fixo — Reserve 
for depreciation en fixed assets .........- 50 012 48 946 20 472 28 474 1 066 
Outras reservas — Other reserves .......... 70 133 69 509 6815 62 694 624 
Correção monetária do ativo — Monetary cor- 
" rection oj assets ..ccrccerertecereereremes 62 018 49 197 o 49 197 12 821 
Reserva para incorporação do capital — Re- 
serve for capital incorporation ............ 12 365 12 190 -— 12 190 175 
Fundo para Indenização Trabalhista — Labour 
Indemnity Fund .....cccccereeciceceereere 2 884 2 819 1407 “1412 65 
Depósitos — Deposits ......cececeererereem 7 902 032 7743801 4 684 096 3 059 705 158 231 
A vista e a curto prazo — Sight and short- 
term deposits ...ccccceeereeereeeeeners ' 7 620 361 7 485 963 4 550 747 2 935 216 134 398 
Govêrno Federal — National Treasury .. 2 402 210 2 402210 | (1) 2392914 9296, 0 
Governos Estaduais — Federal States .. 206 339 206 112 7698 198 414 221 
Governos Municipais — Municipalities .. 32 630 32 608 9 385 23 223 22 
Autarquias — Autarchies ....cesemertes 1527 642 1527 639 1 461 438 66 201 3 
Compulsórios — Compulsory ......euem 34 676 34 676 34 676 — pesa 
Bancos — Banks .......cccecenerreerere 353 674 | 353 674 353 674 — om 
C/c sem limite — Unlimited ..........v. 1 922 321 1855 745 182 698 1673 047 66 576 
C/c limitadas — Limited ......ueceerers 102 595 86 122 10 747 75375 16 473 
C/c populares — Popular ......esesero+ 673 193 669 696 57 998 611 698 3 497 
C/c sem juros — Non interest bearing 
deposits ....rccreneneenacencnrnereenos 85 473 72 769 11 896 60 873 12 704 
C/c de aviso — Time deposits ....... E 5 722 5 151 -— 5 151 57 
Outros depósitos — Other deposits ...... 216 828 195 964 26 259 169 705 20 864 
Saldos credores c/Empréstimos — Credit 
balances of loans ...cccercueerenencos 56 342 | 42 881 1364 41517 13 461 
Cheques de viagem — Traveler's check 716 716 — 716 — 
(Continua) 
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MOVIMENTO BANCÁRIO 
Banking Turnover a" 
PASSIVO ds 
Liabilities 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1964 
Balances as of December 31, 1964 





Cr$ 1 000 000 
(Conclusão) 
BANCOS NACIONAIS 
Domestic banks 
ii alo o dDe Nada EAR SO 0 DO 
TOTAL ESTRAN- 
PRINCIPAIS CONTAS GERAL GEIROS 
Main accounts Grand OuTROS 
BANCO Foreign 
total TOTAL DO BRASIL coli banks 














A prazo — Time deposits ...........uecs 281 671 257 838 | 133 349 124 489 23 833 
Govêrno Federal — National Treasury .. 12 646 12 646 dia 1 2 
Governos Estaduais — Federal States .. 5317 5317 e hm pe 
Governos Municipais — Municipalities .. 6 6 e 6 + 
Autarquias — Autarchies ......cccereses 7313 7313 1279 6 034 o 
Compulsórios — Compulsory ........... 9 9 9 aa cd 
Prazo fixo — Time deposits ............ 43 545 38 373 437 37 936 5172 
Aviso prévio — Notice deposits ......... 166 301 148 861 131 624 17 237 17 440 
Outros depósitos — Other deposits ..... 46 349 45 128 is 45 128 1221 
Letras a prêmio — Deposit certificates .. 185 185 Eu 185 o 

Outras responsabilidades — Other liabilities .. 1 947 399 | 1 908 205 1510 338 397 867 | 39 194 
3 | 

Títulos redescontados — Bills rediscounted 1 389 660 1 386 043 12 182 950 17 

Caixa de Mobilização Bancária — Bank peniana | 3 
Loan Department .............. asessssso 5 674 5 674 4547 1127 a 

Créditos de bancos — Bank credits ...... 2711 2711 bis 2711 bi. 

Letras a pagar — Bills payable ........ . 244 752 244 752 244 480 2712 pad 

Letras hipotecárias — Mortgage vonds .. 780 780 Ea 780 as 

Outros créditos — Other credits ........ 303 822 268 245 58 218 210 027 35 577 

Agências no País — Domestic branches .... 12 374 368 | 12 342 527 11 138 897 1 203 630 | 31 841 
Correspondentes no Pais — Domestic corres- | 
DONNAGES cAPRspa dra nes pa es RE Radio a ss gia 53 135 51 936 536 | 51 400 1199 
Agências no exterior — Branches abroad .... 38 054 91 a | 91 37 963 
Correspondentes no exterior — Correspondents | | ( 
ADroaÊ casipstrana nen tada ras a RIR AR E 0 39 861 30 216 = 30 216 | 9 645 
Outras responsabilidades no exterior — Other , | 
Habilities abroal ...cerssserersrserovyscaso 13 943 13 117 = 134174 826 
Ordens de pagamento — Orders of payment 1 145 987 , 1 142 998 , 991 773 | 151 225 2 989 
É | 
Dividendos a pagar — Dividend undisbursed 8 645 8 645 473 8 172 —. 
Resultados pendentes — Outstanding results .. 351 287 | 341 335 | 169 777 171 558 9 952 
Contas de compensação — Contra accounts .. 6 941 782 | 6 702 456 4 129 910 | 2 572 546 | 239 326 
| 
E. Lia- á 
tica ação - e ii RA fia pa E 31 444 504 | 30 294 303 | 227131 887 8 162 416 | 550 201 
| 
| | ] ; 
FONTE 


Source f Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


(1) Inclusive as operações da Carteira de Câmbio — Including operations of the Exchange Department. 
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MOVIMENTO BANCÁRIO 
Banking Turnover 


SALDOS EM FIM DE ANO 
End-oj-year Balances 


Cr$ 1000 000 


a o re 
Loans: 





1963 ; 1904 








BENEFICIÁRIOS 
DEMAIS DEMAIS 
Borrowers BANCO DO BANCOS BANCO DO BANCOS 


TOTAL BRASIL Other NEM, BRASIL Other 


Banks Banks 








Govêrno Federal — National 
Ra E ANPAD PR E SRA 1525619 | (1) 1525414 205 4 526 538 | (1) 4 526 144 394 
Governos Estaduais — Federal 
CIÃ RR o AS A 33 657 13 890 19 767 40 590 | 12 474 28 116 
Governos Municipais — Mu- | | 
THEIPALÃOS nim efe ema ama 3951 1168 2783 9 635 281 6 824 
Autarquias — Autarchies ... 53 200 40 926 12 274 128 768 107 428 21 340 
Bancos — Banks .......... 10 093 9 088 1005 7 588 6 960 628 
Comércio — Commerce ...... 565 276 18531 446 745 919 806 179 565 740 241 
Indústria — Industry ........ 794 685 283 436 511 249 1 399 130 440 212 949 918 
Lavoura — Agriculture ...... 383 382 274 898 108 484 801 878 552 413 249 465 
Pecuária — Cattle industry .. 89 506 59 918 29 588 177 573 104 530 73 043 
Outros — Other ....cuesenas 108 627 2479 106 148 205 353 3 696 | 201 657 
ERA (02) 1a jantes 3 567 996 2 329 748 1238 248 8 207 859 5 936 233 , 2271626 

















DEPÓSITOS 
Deposits 
a 
1963 . 1964 
s 
+ DEMAIS DEMAIS 
Depositors dad BANCO DO BANCOS E sao BANCO DO BANCOS 
BRASIL CRET BRASIL Other 
Banks s Banks 
Govêrno Federai — National | | Ja | 
= md ame: Lado FERE Ar 438 825 | (1) 421471 17354 2414 856 , (1) 2 392 914 21 942 
Governos Estaduais — Federa Ê E 
DAS cocss cerenentacennto 76 771 2 666 74105 211 656 | 7698 203 958 
cipallses E de rd 15 151 3 254 11897 32 636 | 9 385 | 22 951 
Autarquias — Autarchies ... 747 188 717 265 29 923 1534 955 | 1 462 717 7.2 238 
Bancos — Banks E -=.ctwso 230 990 | 230 990 | — 353 674 353 674 — 
Público — Public: E 
Compulsórios — Compulsory 80 256 80 256 o 34 685 | 34 685 | e 
Voluntários — Volaniedy pe 1858 813 | 198 764 1 660 049 3319 570 423 023 | 2 896 547 
FRCUIAIS ento d a oii o 3 447 994 | 1 654 666 , 1793 328 7 902032 | 4 684 096 | 3 217 936 
| 
| | 


E SS SS 
FONTE 
Source f 
(1) Inclusive operações da Carteira de Câmbio — Including operations of the Exchange Department. 
(2) Exclusive empréstimos hipotecários — Excluding mortgage loans. 


— 307 — 


Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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E tb: 


CAIXAS ECONÔMICAS FEDERAIS 
Federal Saving-Banks 


DEPÓSITOS, EMPRÉSTIMOS E DISPONIBILIDADES 
Deposits, Loans and Available Assets 





SALDOS EM FIM DE ANO 
End-of-year Balances 





















Cr$ 1 000 000 
DEPÓSITOS — Deposits EMPRÉSTIMOS — Loans DISPO- 
NIBILI- 
ANOS Sos 
x % POPULARES OvuTROoS HIPOTECAS OUTROS nana 
ears OTAL 
Popular Other E re d Other faqiaas 
Ur Isidhos AR, 22 661 | 17 625 ] 5 036 18 633 10 789 7844 | 3253 
RODO rentiss do 25 554 | 17 566 | 7 988 22 042 13 048 8 994 2010 
o Rd 30 949 | 20 803 | 10 146 25 583 15314 10 269 3445 
ii pp REP 36 305 | 24 650 | 11 655 31 419 18 457 12 962 3411 
MO Frno coesa 41 035 | 27 452 | 13 583 34 687 20 794 13 893 3 908 
PRA 49 657 | 33 063 | 16 594 40 947 25 641 15 306 5 529 
IA cuns sás ts 63 721 | 41 709 | 22 012 48 185 28 138 20047 10 830 
ND Solrpmesto 95 769 | 53 796 | 41973 72312 35 348 36 964 11 981 
DOES o ae mta (47 828 , 68 505 | 79 323 10 779 51 199 | 59 580 24 808 
GBA) Cassia 184 774 | 79 047 | 105 727 126 498 | 58 385 | 68 113 | 33 909 
FONTE 
Source ; Conselho Superior das Caixas Econômicas Federais. 
(1) Saldos em 30 de junho — Balances on June 30. 
TÍTULOS MOBILIÁRIOS 
Bonds and Shares 
OPERAÇÕES REALIZADAS PELAS PRINCIPAIS BOLSAS DE VALORES 
Operations Effected in the Principal Stock Exchanges 
E Cr$ 1 000 000 
=D] 01 = e ————————— —— e — eee eee 
: L 
; Tor AL TÍTULOS PÚBLICOS — Government bonds Bacios = 
ANO 
Years Grand FEDERAIS ESTADUAIS MUNICIPAIS É ad 
al TOTAL 
- Federal Municipal Shares 












1955 nus cs mopinsEp 5 104 | 2278 545 1679 54 2 826 
Us RA IR 6 083 | 1 829 591 1140 98 4 254 
IST ES ágio ati ato 5 389 | 2276 677 | 1124 475 | 3113 
1908. * estnip iso ano 8 009 | 4210 1365 | 1073 1772 3 799 
BS cn 9212 | 3918 648 | 1346 1 924 | 5 294 
1900  «smigei asp ria 18 728 | 4 087 1380 1521 1 186 | 14 641 
OBA “Esc eae 44 610 | 21 058 18 266 | 1599 1193 | 23 552 
Er ANE SE 104 284 | 25 801 22 022 | 2 995 «784 | 78 483 
IDAS * esp PAD 177 545 | 33 189 27537 | 4 692 960 , 144 356 

| 5 503 1039 | 297 863 


a ER a Ra a cr 


Nota — Compreende as Bôlsas do Rio de Janeiro, São Paulo, Pôrto Alegre, Vitória, Recife e Santos — Including the 
Stock Exchanges:; Rio de Janeiro, São Paulo, Porto Alegre, Vitoria, Recife and Santos. 


o aaa 
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FINANÇAS PÚBLICAS 
Public Finance 


EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA FEDERAL 
Federal Budget Result 


a) RECEITA E DESPESA 
Revenue and Expenditure 






































Cr$ 1000 000 INDICES 
1953 == 100 
RECEITA 
ANOS ! Revenue 
Years ao NBR RESULTADOS RECEITA pastas 
xtraor- E R 
is Ordinária dinária ue Results Revenue E eg 
ota 
Ordinary Extraor- 
dinary 
ROD aaa vaisiços 55 671 52 475 3 196 63 287 | 
DOBRA seco nasis a 74 083 66 564 7519 | 107 028 | 
Ea PAR Ap 85 788 80 426 5 362 | 118 712 | 
DR pesssas =: 117 816 112 178 | 5 638 | 148 478 | 
(ii PA pe 157 827 148 934 | 8 893 | 184 273 
SIT e 233 013 208 007 | 25 006 264 636 
ii Ga EE 317 454 299 760 | 17 694 419 914 — 102 460 | 857 1052 
DOR sa ses é 511 829 475 214 | 36 615 726 694 — 214 865 1381 1 820 
RO ciefos mo do 953 054 875 834 | 77 220 1277577 — 324 523 2572 | 3 200 
RD sr ae so é 2 010 623 1811 199 | 199 424 2770 714 — 760 091 | 5 426 6 940 
b) RECEITA ORDINARIA 
Ordinary Revenue 
Cr$ 1 000 000 
ANOS é Fal TRIBUTARIA PATRIMONIAL INDUSTRIAL OUTRAS 
T 4% p . e 
Years Tax revenue pi cones cri Escocesa Other 
Ci TND RD | 52 475 48 368 1635 1140 1332 
DO saque sacos» ] 66 564 61 034 1111 1974 2445 
ME esse se was 80 426 72 937 1555 | 2413 3521 
DOES Ro wé «esa 112 178 101 998 3221 2117 4 842 
DRE dos A sais 148 934 140 182 2 000 | 2 146 4 606 
BRR ima ira «/ard 208 007 196 899 3912 2547 4 649 
od O PAP 299 760 282 584 3071 4 656 | 9443 
DER ai dub é ea | 475 214 444 125 12 288 6 188 12 613 
DR semen xd oo 875 834 845 759 8 422 7737 13 916 
DM ed etois 1811 199 1717 655 | 41 879 14 033 37 632 





FONTE 
Source 


f Contadoria Geral da República — Ministério da Fazenda. 
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FINANÇAS PÚBLICAS 
Public Finance 


EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA FEDERAL 
Federal Budget Result 


c) RENDA TRIBUTÁRIA 
Tax Revenue 


Cr$ 1 000 000 





IMPOSTO DE 


ANOS IMPORTAÇÃO IMPOSTO DE IMPOSTO DE 
E AFINS CONSUMO RENDA 
TOTAL 
Ycars Customs duties Excise duties Income tax 


and related 





E RE dA 48 368 2 249 17 429 19 259 | 
REPOR, Ver 61 034 1979 22 988 24 519 | 
o RR ED 72 937 2 764 30 481 Co os | 
o pena ep — aa 101 998 12 926 39 518 31 856- 

O GRE UR 140 182 19 114 53 817 “46382 | 
NAO SAR aa 195 899 22 032 83 515 62 229 | 
paes rc, 282 584 35 716 122 690 83 697 


DEMID E SS pe ia ima do 444 125 58 405 204 239 115 567 
DOS tira ape na a pá 845 759 86 810 408 065 — 242947 
E Seo mi ss o PA 1717 655 124 401 880 002 482 415 


IMPOSTO ÚNICO 
ANOS IMPOSTO DE SOBRE ENERGIA OUTROS he 
SELO E AFINS ELÉTRICA IMPOSTOS TAXA 


Years Stamp tax Tax on electric Other Taxes 
power (sole) 


| 

| 
1387 23 4219 
1485 28 1489 
1699 41 1914 
1914 39 2 454 
2 167 83 4 2947 
11937 83 4127 
32 619 170 | 10 040 





1955 a cede sStUso SA | 6 445 843 1743 400 
10B6 5 O As US A 8 187 1065 1618 678 
LOM suigue nv Ra ao e | 9 487 1197 1242 748 
TOGO  qusmvis se stracios 12 069 

1959 LULA suas or 17 8657 

1980: EEZTS is feia gisiota ode 25 469 

1961 so an ta Ns 36 054 

1960 ane ss ts a ERRaS 60 717 

I0O3 asqe gi ossa as 91 790 | 

TUGA Sit siso oa E 188 008 | 
Assad 
FONTE 

Source : Contadoria Geral da República — Ministério da Fazenda. 
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UNIDADES 
FEDERADAS 


Piauí 


ue. 
eve. 
ceu... 


covcccasa 


Minas Gerais 


Espírito Santo 


Guanabara 


cosas 


Mato Grosso 


Distrito Federal 


Federal Units 


Rio de Janeiro .... 


Santa Catarina ... 


Rio Grande do Sul 


BRASIL .... 


FINANÇAS PÚBLICAS 
Public Finance 


EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA ESTADUAL 
State Budget Result 


pod o 




















520 


Des, | Conselho Técnico de Economia e Finanças — Ministério da Fazenda. 
1) Orçamento — Budget. 

(2) Orcamento para 1962 — Budget for 1962. 

(3) Orçamento prorrogado de 1962 — Buaget extended for 1962. 

(4) Orçamento para 1963 — Budget for 1963. Ea 

(5) Orçamento prorrogado de 1963 — Budget extended for 1963. 
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Cr$ 1 000 000 
1954 
1960 1961 1962 1963 (D 
RECEI- DespE- | REcEI- | DESPE- | RECEI- DesrE- | RECEI- DESPE- Recei- | DESPE- 
TA SA TA SA TA SA TA TA RSA 
Reve- Expend-| Reve- Expend-| Reve- | Expend- | Reve- Expend- Reve- | Expend- 
nue iture nue iture nue iture nue iture nue iture 
aii | 1 da 971 1789 1 809 2 465 2 825 am 5 ou 4 o 5 284 
Sia | 1 549 1725 2437 3 119] (2) 3303] (2) 3 524) (3) 3 303] (3) 3 524] (3) 3 303] (3) 3 524 
se 1 166 970 1582 1 656] (2) 2 008] (2) 2 088 4 849 3 585 5 151 5 163 
oi 483 576 615) (2) 1106] (2) 975] (4) 1 Lo (4) 2 pe (5) Eua (5) 2113 
bi 1 762 1967] 3409] 339 4 805 6364) 12 se 13892] 22707] 24846 
990 1259 1596 1377 2 800 2 148 4 ii 3 870 6 455 6 452 
E 1 426 1525) 2251 1974 3 889 3773 ds 8 708 9896] 10885 
E 5 128 5 073 7979 8 508 12 985 12599) 23 a 23689) 27221 49 467 
Ee 979 1028 1525 1368 2 432 2 442 5 Ed 5 526 8 032 9191 
aa 519 455 859 905 1 142 1529 “ al 2 408 2726 3519 
Ne 6 147 6843] 10416] 10371 14329] 10785) 28 e 16666) 42891) 46599 
17781] 18850] 24478] 28238] 37961] 44300) 74042 | 72065) 128 el 134 336 
2846] 2500) 4189] 4600 4817 5 630 a RR oa 13 853 
7961 7987] 11617] 11448 18450] 21172] 35 vp 36930] 81916) 82400 
«| 26249] 29457] 33749] 37150] 65239] 66124) 112467 | 129272) 200555] 217 396 
tos 95 163] 95162] 138695] 138696] 226947] 238376] 357 od 420 721) 627224] 529 501 
E 10691] 15675] 16474] 15176] 26422) 26152] 3 si 37595) 56 post 78726. 
3870] 3904] 6019] 669 11417] 10 e 22 om 21 Es 34371) 35118 
22436] 22551] 32658] 34119] 44938] 47 sa 79 ate 90 E] 119 990 cd 832 
qa 1232 974 1427 887 2 229 2 153] 4 2] 3 = 4 498 5 355 
o 2311 2366) 3774 3 805 6 004 di 10 oi 12390) 1997 20 592 
Tra = 425 901 1213 1 144 3 eo] 4 ie 47 Kg 47059. 
211759 307924] 316804] 496901 84 o 927 " 1464 me 1494 211 
| 

























FINANÇAS PÚBLICAS 
Public Finance 


DÍVIDA INTERNA FUNDADA 
Consolidated Internal Debt 
Cr$ 1 000 000 


UNIAO 
Union 








APÓLICES OBRIGAÇÕES EMPRÉS- 
Bonds Obligations PORLICO EMPRÉS- 
amól RR E SS o sam DE TIMO 
TOTAL Ei Ap 
Years NOMINATIVAS | AO PORTADOR | NOMINATIVAS | AQ PORTADOR 
Nominative To bearer | Nominative To bearer ao! E aa e 


Loan 






E PRE 10 558 1840 3175 53 5 490 ais a 
ra RR PS 10 642 1840 3 259 53 5 490 a aii 
na e k 10 737 1840 3354 53 5 490 Es pino 
NS iss 11000 1840 3617 53 5 490 a so 
a NRO PR 12 444 1840 3 758 53 6 793 - É 
APR PEA 12 569 1842 3921 53 6753 NE 1% Se 
NE Sosa 14 360 1842 3 934 53 8531 o bas 
cs o ge | 31 304 1844 3 944 53 14 303 11 160 pe 
A ; 54 650 1819 7943 53 

NOS & assis 152 132 1743 | 8 996 50 

| 






UNIDADES FEDERADAS 
Federal Units 


UNIDADES FEDERADAS 050 1960 901 962 
Federal Units tai ú | 













MIRAOURNO Like aros» csan cer aa 62 
RAE saves tio DA ci E Elcio & 34 
Marão ans o sara eee 0 
a O Ep pe 35 
o ERROS (os PE PRRR E ERRO e n 
Rio Grande do Norte ............ 121 127 133 139 
ro UR pp DR pia Ad 109 105 182 174 
Pertanbata o SM ssscaspisia care cê 424 416 408 399 
MINEDAR Eno narra re ar 200 a 220 231 
SERGDE kar «este na ab po RD SEDE ale O 5 5 5 
RHÊO cx estao ese cio PR Da NO 1666 2175 4207 
Ps o CRIA ge ii na 7524 » ur 10 427 6 634 
EMPINIO. SBM. cussipsacuses ab soro 179 135 | . 
Não de Jagbkib' vossas E ass adevat 648 sr 828 | 796 
CGuinpbarã Sema o nb» pone ARE 1738 | 1691 2 282 | 2714 
São Patld Sassi andas PASS sua 17 737 | 16 576 15 206 | 13 766 
BMADÊ  aimos isa sed Rodo. AOS 1026 | 1076 1341 | 2415 
Paço, ERR ocêgaia -sé SS po 302 197 191 
ni sd pa a Daio 2 560 5 656 10 932 
cordtrrsavesenes ta | 4 4 á 4 
Rs , 86 85 83 
eco às apta | 34 652 39 447 | 43 019 


FONTES ) Contadoria Geral da República — Ministério da Fazenda. 
Sources ( Conselho Técnico de Economia e Finanças — Ministério da Fazenda. 
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FINANÇAS PÚBLICAS 
Public Finance 
DÍVIDA EXTERNA CONSOLIDADA 
Consolidated External Debt 
SALDOS EM CIRCULAÇÃO 
Balances in Circulation 
LIBRAS FRANCOS- - 
ANOS DOLARES PAPEL RO FLORINS 
Years Pounds 
sterling Dollars Paper francs Gald francs Guilders 


TOTAL 
ESG ER Pr RR 10 202 831 45 779 825 75 168 198 11 220 500 87 900 
ETR a ua fat mo fo ar ad 6 8 477 021 34 998 745 (1) (1) (2) 
ORAR o e co e torta: eiquietavars o 6 677 571 31 088 245 ! (1 (1) (2) 
RAR ot esse guesa 6 146 981 27 543 245 1) (1) 2) 
DORA e a sn Pos era] 5 909 812 (3) 23 104 000 (4) (1) (1) (2) 
UNIÃO 
Union 
CONT AA RE 3 317 520 25 531 725 22 017 165 ; 11 220 500 — 
PEDI ara E RE CBN CR 1 814 300 19 317 045 — — — 
REA ot mta ta vilo o fé (a/ 0/5 (6,6 na 362 800 16 892 245 — — — 
DRRECRERE: e rcre retatarlaNaro medi ao (5) 14 778 245 — -—— -— 
ORAR erro ias (5) “11319 000 — a — 
UNIDADES FEDERADAS 
Federal Units 
RA o a add e é 5 918 861 17 622 850 50 095 533 —- 87 900 
RG aims uio pla o ereta da seta a ácã 5 719 831 13 694 700 — — pes 
DES DAR E e AT 5 400 071 12 403 500 — — a 
DSG o AR ETR 5 253 341 11 198 000 | — — cume 
Pabiro hi OM Sr 5 038 731 10 392 500 | — emas ea 
MUNICÍPIOS 
Municipalities 
EEN o ara Staocs o abs ces eiaio 966 450 2 625 250 3 055 500 —— — 
RR Sena cro eco aura ge E 942 890 1 987 000 — — mis 
CE E SO SAT 914 700 1 792 500 — mma us 
RAR a o eia ata o a pla o 893 640 1567 000 — — mem 
RCA ed ae uro alo leo a alega 871 081 1 392 500 — pel quis E 


FONTE 


Source f Conselho Técnico de Economia e Finanças — Ministério da Fazenda. 


(1) Nos têrmos do Acôrdo de Resgate Franco-Brasileiro de 1956, os títulos não apresentados para liquidação “até 
4-5-1961 deixaram de representar compromissos para O Brasil. Assim, é considerada extinta a dívida externa em 
francos — In the terms of the Brazilian-French Redemption Agreement of 1956, the bonds that had not beer 
presented to be liquidated up to May 4, 1961, do not represent any compromise to Brazil. In consequence the 
external debt in francs is considered as nonexistent. 

(2) Conforme ajuste de 1959, até dezembro de 1961 esteve em vigor a oferta para a liquidação da divida em florins, 
e a partir de então considera-se resgatada a emissão — As per adjustement in 1959, up to December 1961 the 
offer to liguidate the debt in guilders was in force and since then the issue is considered as liquidated. 


i 44 cuja liquidação está sendo processada nos têrmos do artigo 2º do Decreto-lei nº 6 019, de 
E RO eme. mê 1943, Pena to ç 197 946 de Unidades Federadas e £ 873398 de pra re — Excluding 
£ 1,071,344 the tiguidation of which is being made in accordance with the article 2nd of the Decree-law 6,019 of. 
November 23, 1943, i.e. £ 197,946 of Federal Units and £ 873,398 of Municipalíties. 
(4) Exclusive US$ 41 500,00 cuja liquidação está sendo processada nos têrmos do artigo 2º do Decreto-lei nº 6019, de 
23 de novembro de 1943 — Excluding US$.41,500.00 the liquidation of which is being made in accordance with the 
article 2nd of the Decree-law 6,019 of November 23, 1943. 


(5) Extinta em 1º de fevereiro de 1963 — Nonexistent since February 1, 1963. 


— 313 — 


| EMISSÕES DE CAPITAL 
Capital Issues 





Cr$ 1 000 000 





ESPECIFICAÇÃO 
Specification 


1960 1961 1962 1963 1964 








Segundo a forma — By form | É 
Aumento do capital realizado — Increase | 
of capital made through ......cscccsess 121 422 163 713 306 271 525 879 2 203 206 | 
Subscrição em dinheiro — Cash subs- ; 
DO TO ARCA PP 71 526 77 169 175 574 242 203 377 193 
Incorporação de “reservas — Incorpora- | 
EM (O) PENNEDAO ams Da nana = Suba sv Má o 19 232 33 329 50 795 82 363 130 096 | 
Incorporação de conta-corrente — In- 
corporation of current accounts ...... 11 470 15 039 33 769 42 523 94 257 
Reavaliação do ativo — Revaluation of , 
ASP Re 14 616 30 107 31 195 134 761 1 483 409 | 
Outras operações — Other operations a 4578 8 069 14 938 24 029 - 18251 
Novas sociedades — New firms .......... 21772 15 042 34 379 39 378 77 306 
Segundo os ramos de atividade — By ac- | 
tivities 
o 
Bancos e seguros — Banking and Insurance 7892 13 146 24 064 34 892 193 183 
Comércio — CDMINCrcCe cesensssronvoscaro 21570 26 396 51 962 74 233 256 075 
Indústria — Industry .....cccccsccsseeso 79 753 100 878 204 252 297 190 1416 886 
Automobilística — Automobile ......... 4723 5 040 , 17 674 17 611 72 903 
Cimento. —'CEmeNÊ ceccrimendss cor posod 1872 3016 2 903 4398 39 923 
Construção civil — Building .......... 2953 4812 9 881 14 913 98 088 
Eletrotécnica — Electrotechnical ....... 2137 5 289 6 870 8 7543 37 932 
Gêneros alimentícios — Food processing 7353 12727 23 104 38 757 188 999 
Metalúrgica — Metallurgy ...cccececes 7 056 6 449 13 047 28 012 99 615 
” Mineração — Mining .....cccesteemeess 6377 5 445 8 509 7950 65 182 
Pipe — Paplr .evesasrsvecsses ais O > 1418 2 532 3 505 9525 27 429 
Petrolífera — Petroleum .............. 14671 1845 13 897 - 4103 87431 
Química e farmacêutica — Chemical and 
é pldrmaretam sussa criivwnaRes dom 4954 12777 10 749 19 855 146 459 
A Siderúrgica — Siderurgical ............ 2 401 8 249 40 440 48 024 146 090 
TORA (DE no ais e sia e ri à mi 5 793 10 938 15 987 30 729 147 261 
Outras. — “COMBO Dorsse me cersó Revo iiniad 18 045 21 759 | 37 686 65 770 259 574 
Serviços públicos e transportes — Public | 
utility and transportation .........c.ros 16 125 21 984 29 818 112 579 217 372 
Divers6s ==" DME P as srs ondas na tio» E ana 17 854 16 351 30 554 | 46 363 | 196 996 
| | 
Segundo as Unidades da Federação — By | | 
States | | | | 
Mitra SOerida E qisas snes e paNdsa Ro Te A 13 040 18114 | 42 156 | 52 962 301 543 
| 
uanabana es CSS 5 ve nab SE E oo is aa 52 938 | 70 135 101 676 | 200 354 755 645 
São Paulo Missas ro cep aber E RO 54 943 48 363 125 516 | 178 075 649 666 
Rio: Grande EM BM | o coma Lesa sita cela É pie 5 913 | 10 915 | 21 060 | 40 905 177 472 
ê Oirtras "— OMEr ES tao cad a qnto EA it 16 360 31 228 50 242 92 961 | 396 186 
| 
TOTAL -. >. “seat AR ND ET 143 194 | 178 755 340 650 | 565 257 2 280 512 





FONTE ] 
Source ! 


“Conjuntura Econômica” — Fundação Getúlio Vargas. 
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CUSTO DE VIDA 
Cost of Living 


CIDADE DO RIO DE JANEIRO 
Rio de Janeiro City 


ÍNDICES (MÉDIA DO BRASIL EM 1948 == 100) (1) 
Indices (average for Brazil 1948 == 100) 








ITENS ! | m [om | om 
Rs 1960 1961 | 1962 
Alimentação — Food-stuffs .......cccciiis 788 | 1074 17,55 [amo] am 2979 
Mabitação: = Rent asensasinacarains viagra k 3251 3759 4 505 7541 
Vestuário — Clothing ........ A POMAR sso | 1284 1822 | 3345 
Miglene — Sanitation .c.cesseccredmhcesaseo 820 1079 1499 2 809 
Transporte — Transportation .........c... 908 1119 1584 2494 
Luz e combustível — Electric power and fuel 438 601 | 800 1756 
CUSTO DE VIDA — Cost of HVINE E sa creio 1033 1353 1992 | 3425 
“+ ERES E AD SEABRA PO CDE UERA O (0 a 


FONTE 
Source 


! Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho — Ministério do Trabalho e da Previdência Social. 


(1) Média aritmética dos índices mensais — Arithmetic average of monthly indices. 


CIDADE DE SÃO PAULO (CLASSE OPERÁRIA) 
São Paulo City (Working class) 


ÍNDICES (1951 = 100) (1) 





ITENS 

















| 1960 1963 | 1964 
Items | 
| ind To RA 
Alimentação — Food-stuffs .....cccccicio | 797 1073 1694 2817 | 5533 
RECO E O RENt coca sanesa parte eua as» | 458 643 | 948 1760 | 2 962. 
RERAo = Clothing o = estas espa ne alo minno 505 743 | 1121 2018 3536 
o 
RIR uStivel —s Fel es conmuserencas moscas 673 | 879 | 1304 | 2547 4 666 
Assistência médico-farmo-dentária — Medical, | E | ; 
pharmaceutical and dental aid ............ 555 749 | 1 046 | 1787 , 3 490 
| 
Fumo e despesas pessoais — Tobacco and | E 
RENO ELPENSES "oo com muto é ema 0% etnias jà a 106 767 , 976 1425 2 505 5 167 
Artigos de limpeza doméstica — House- | | ) | 
MERERDS ProdiCÊs Ge mese à copa Gula vt pé 733 | 870 1 125 | 2014 4 197 
RR PRINIÍNIE «o amos enfia e pudanço amou | 846 | 1045 | 1589 2 822 5 322 
Transporte — Transportation ............. 817 1331 | 1902 3474 5 396 
RREO = ORE ceqi mm ate go 2 RÃ 20 6 529 855 1 258 2 128 | 4 081 
| | 
CUSTO DE VIDA — Cost of living ........ 657 908 1386 2404 | 4495 
| | 


FONTE 
Source 





(1) Média aritmética dos índices mensais — Arithmetic average of monthly indices. 
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: Divisão de Estatística e Documentação Social da Prefeitura do Município de São Paulo. 
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Source f Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
Casas 
Bancos 
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INTERNATIONAL STATISTICS 
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; E Tetgó ore ar “ 
TA ESTATÍSTICAS MUNDIAIS 
World Statistics 
ESPECIFICAÇÃO lp pr 
Specification 1959 1962 1963 









População — Population ......ccccccreess 


Agricultura, Silvicultura e Pesca — Agri- 
. culture, Forestry and Fishing 


Produção Agrícola — [Índice — Agri- 
cultural Production — Index (1) (6) 


Total 


eta nec nn ea nas a nan ane nan 


Trigo — Wiheat (13) sccccussencasssto 
Milho. —. Maize (13 ..cestoccestusses 


Alimentos — Food 


Arroz (com casca) — Rice (paddy) .. 
Algodão — Cotton (13) 


una nes as 


Amendoim (com casca) — Groundnuts 
(in shells)' (13) soccer SPLAPIE e Re 


Lã (com gordura) — Woo! (greasy) (6) 
Carhes — Meaf .....«ccscssqunsemarsms 
Eette = MB io sjurers aja Sa re e sino imp a 
Cate: Coffee (13)" escassas one shop 
HAM Feam (DC valsa ct 
Cacau — Cocoa (13) ..csacssssscasa 
Fumo — Talacto (13) cecespmsmmmenea 
Borracha — Rubber .................. 
Madeira em toros — Roundwood ...... 
Pescado — Fish catches .............. 


Produção Industrial — índice — Industrial 
Production — Index (1) (2) (3) 


ERC] o e piglot o 0/nm intapata Su /nja cio tea o so mf fára o E 
Mineração — Mining ........ccueeos 
Manufaturas — Manufacturing ..... 
Carvão —- Coal (1) (4) .-esessicccsera 
Petróleo bruto — Crude petroleum (1) 
Gusa e ferro—ligas — Pig iron and 
ferro alloys (1) ....ccceseerererenos 
Aço bruto — Crude steel (1) ........ 
Cobre — Cooper (1) (2) (14) (15) .. 
Zinco — Zinc (1) (2) (14) (16) ...... 
Chumbo — Lead (1) (2) (14) (16) .. 
Estanho — Tin (1) (2) (3) ...ccsers 


Alumínio — Atuminium (1). (2) (14) (16) 
Cimento — Cement (1) ....ccccseeces 


Eletricidade — Electricity (1) ......5. 


Unit or Base 


1 000 000 


1952/53 1 
1956/57 ) E 


1000 000 t 


” 


1 000 000 m3 
1 000 000 t 


| 1958 = 100 


1000 000 t 


1 000 000 t 


Bilhões kWh 
Billion kWh 


2947 


o” 
o 
o 


3010 


3 650 
2 490 
1 860 

147 
3 690 

303 
2243 


120 
120 
237 
216 
245 
10 400 


14 300 
2511 
62,9 
350 

4 280 











3218 


4350 


27:40 
(Continua) 
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ESTATÍSTICAS MUNDIAIS 
World Statistics 


(Continuação) 





ESPECIFICAÇÃO 


Specification 


Navios mercantes — Merchant vessels 
O Mas vers cevhwecita ensino 


Tonelagem lançada —  Tonnage 
RE = mania mt cm o mis no re tri 
Tonelagem em construção — Tonnage 
under construction (5) ........... 
Veículos a motor — Motor vehicles (1) 


Passageiros — Passenger .......... 
Comerciais — Commercial .......... 


Raion e acetato — Rayon and acetate 
Filamentos contínuos — Continous fil- 
CRE ah bao cxasinisho a sp angus 
Filamentos descontinuos — Discon- 
TENDA PE io mae da nec e mara à 


Fibras não celulósicas — Non-cellutosic 
UNE so 2 de nas Saiu di dl a 


Madeira serrada — Lumber ........... 
Pasta de madeira — Woodpulp (1) ... 


Química — Chemical .............. 
Mecânica — Mechanical ............ 


Papel para jornal — Newsprint (1) .. 


Fertilizantes nitrogenados — Nitrogenous 
FOrEnata (0) E ss Rs UE e rem aid 


Açúcar (bruto) — Sugar (raw) ...... 


Transportes — Transport 


Tráfego ferroviário — Railway traffic 


Mercadorias, t-km líquidas — Freight, 
ac fue-lilondelres. (1) sadenserscasaa 


Veículos a motor em uso — Motor vehicles 
in use (AS AA TA OM) SA 


Carros de passageiros — Passenger cars 
Veículos comerciais — Commercial ve- 
RES E o sia co wro Ep ado E = GPS E Sa 


Transportes marítimos internacionais 
International sea-borne shipping 


Mercadorias embarcadas — Goods loaded 


Petroleiros — Tanker cargo ........ 
Carga sêca — Dry cargo (8) ...... 


Marinha mercante: frota — Merchant ship- 
ping: flecha Sesc Ra ns RE Paio 


Aviação civil: serviços regulares — Civil 
aviation: scheduled services (1) (2) (9) 


Quilômetros percorridos — Kilometres 

FioOWA Sosa o cc DE O 
Passageiros-km — Passenger-km ...... 
Mercadorias: t-km — Cargo ton-km .. 
Correio: t-km — Mail ton-km ........ 











de 


UNIDADE 
OU BASE 1959 
Unit or Base 
Milhões t longas 
Million grt 
| 8,75 
, 9,58 
1 000 000 
10,69 
3,25 
1000 t | 
1087 
| 1435 
o | 577 
| 
1 000 m3 | 334 
1 000 000 t , 
37,4 
, 17,2 
| 
o! , 12,9 
» | 98 
= ] 49,6 
Bilhões 
Billion 2 849 
1000 
91 260 
23 680 
1 000 000 t 990 
480 
490 
Milhões t longas | 
Miltion grt 124,9 
1 000 000 
3 080 
97 000 
1930 
520 
I 
= O o 


1960 


2 952 


97 450 
24 780 








1962 


1204 


$a 4 


———— = em mm e mto eo ve e eo meo meo o e e “me VS, e to mt, vs ts tt a it cm 


45,3 
18,8 


14,2 


12,5 
51,5 


3 163 


2555 


ic a ci 





ESTATÍSTICAS MUNDIAIS 
World Statistics 


(Conclusão ) 





Comércio Exterior — Foreign Trade (1) (2) (3) 


Valor — Value 


Importação, c.i.f. — 4mports, c.if. .... 
Exportação, f.o.b. — Exports, f.o.b. . 


Quantum: índice das exportações — Quan- 
tam: index of CXDOllE «qsesaoarrs=eavima 1958 = 100 


Tôdas as mercadorias — All commodi- 
Manufaturas — Manufactures .......... 108 122 126 


Valor unitário: índice das exportações — m 
Unit value: index of exports (10) 


imp as mercadorias — All commodi- 

EB nata su cute a causa sie SO DE dae 
Manufaturas — Manufactures .......... 

Produtos primários: índice dos preços — e 
Primary commodities: price indexes (10) 


(1) 


nnimentares..— "Pgod' .sccarsmarasiisseda 
Não alimentares: de origem agrícola — 
Non-food: of agricultural origin ........ 
Minerais — Minerals ...cecoscsccrcosio 
Finanças — Finance (1) (2) (3) 
Produção de ouro — Gold production (12) US$ 1000 000 1127 1178 
Reservas mundiais de ouro — World Gold USS bilhões 
REINO (O) CIT) ec cus a dae entao corais Billion US 
das quais: IFI — of wich: IFI (18) 


Liquidez internacional — Internationatl liqui- 
Cr o REDE RR RR PIS DR E PS E o 


Todos os países — All countries ...... 59, 





FonTE 
Source 


9 8 
tuiro —, Gold (5) omecasasamo cada 31,8 Sao 
7 | 


ESPECIFICAÇÃO DU BADE 
eo 1959 1960 1961 1962 1963 
Specification Unit or Base 





mUNDa veda caqo de Epis qa NA US$ bilhões 
Billion US 





0 RR EE EE OT SP 107 18 124 141 


145 


1355 


“Gold tranche” — Gold tranche ..... 3, 
Divisas — Foreign exchange ......... 18, 


l 
131 
124 
99 100 99 99 100 
99 101, 102 102 103 
| 


| 
| 
| 
rr | 
| 
| 





Exclusive China Continental — Excluding China (Mainland). 

Exclusive U.R.S.S. — Excluding U.S.S.R. 

Exclusive Europa Oriental — Excluding Eastern Europe. 

Inclusive o equivalente em carvão do linhito — Including coal equivalent of brown coal and lignite. 
Fim de período — End of period. ! ; 

12 meses, terminando durante o ano Indicado — 12 months ending during the year stated. 
Inclusive Polônia — Including Poland. k 

Exclusive o tráfego dos Grandes Lagos — Excluding Great Lakes trafic. 

Exclusive Bulgária e Hungria — Excluding Bulgaria and Hungary. 

Índice calculado em dólares dos Estados Unidos — Index computed in US dollars. 

Índices dos preços de exportação — Export price indexes. 

Avallada a US$ 35 por onça fina — Valued at US$ 35 per oz. 

Os dados se referem ao ano da colheita — Data refer to the harvest year. 

Exclusive Alemanha Oriental e Coréla do Norte — Excluding Eastern Germany and North Korea. 
Exclusive Albânia — Excluding Albania. Ê k 

Exclusive Tcheco-Eslováquia e Romênia — Excluding Czechoslovakia and Romania. 

Exclusive os estados do golfo pérsico — Excluding Persian Gulf States. 

Inclui: FMI, UEP/FE e-BRI — Including: IMF EPE/EF and BIS. 


y “Monthky Bulletin of Statistics” — Nações Unidas — Nova York, janeiro de 1965. 
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PAÍSES 





COMÉRCIO MUNDIAL 
World Trade 





EXPORTAÇÃO — Exports 
(Fob) 


Countries 
1961 | 1962 


e 


US$ 1 000 000 


o: 






IMPORTAÇÃO — Imports 
(Cif) 











TOTAL MUNDIAL — World 
DRA RS oa D DG suo we é 


Países Industriais — Industrial 
CASADOS MR Sep Qeunádos nó» 


Estados Unidos — United 
UT a ES ra ut po 


Reino Unido — United King- 
DONE e tnbenvas Gmalmaloa ain é é 


Europa Industrial — Indus- 
tri. ENSQR a nu doses abas» 


Bélgica-Luxemburgo — Bel- 

gium-Luxembourg ...... 
França — France ........ 
Alemanha — Germany .... 
Tita — Mal essescarsãs 
Holanda — Netherlands .. 
Suécia — Sweden ........ 


Japão — Japan ............ 


Outros Países de Renda Ele- 
vada — Other High-Income 
rg PMS, PRE, SS 


Outros da Europa Ocidental 
— Other West Europa ... 


Austria — Austria ........ 
Dinamarca — Denmark .. 
Finlândia — Finland ..... 
Grécia — Greece ........ 
Islândia — Iceland ...... 
Irlanda — Ireland ........ 


Noruega — Norway ...... 
Portugal — Portuga! 
Espanha — Spain ........ 


Turquia — Turkey ....... 
lugoslávia — Yugoslavia . 


Oceânia — Oceania ........ 


Austrália — Australia .... 
Nova Zelândia — New Zea- 
o ANPR RE ESET O 


Africa do Sul — South Africa | 


Países Menos Desenvolvidos dm 
Less-Developed Countries 
América Latina — Lanid 

AmmeçtEa VA) cm náo» 5 AR 


Argentina — Argentina ... 
Bolívia — Bolivia ....... 
Brasil — Brazil .......... 
Chile — Chile .......... 
Colômbia — Colombia ... 
Costa Rica — Costa Rica 
República Dominicana — 

Dominican Republic .... 
Equador — Ecuador ..... 
El Salvador — Et Salvador 
Guatemala — Guatemala .. 


Ce e e a O e e a e a e e ce mem 





| 
| | 

pe 
ES 
| E 
| 

| Pete 
dá 
Ea 
aa 
| | 

| ne 


(Continua) 


COMÉRCIO MUNDIAL 
World Trade 

















US$ 1 000 000 
(Continuação) 
EXPORTAÇÃO — Exports IMPORTAÇÃO — Imports 
PAÍSES (Fob) (Ci) 
Countries e; 
1961 | 1962 | - 1963 1961 1902 1963 
| y | DAS 
ELG ma PRO Saens arato 32 42 41 42 + 46 | 39 
Honduras — Honduras .... 73 , 81 s2 E 80 | 95 
México — Mexico ........ 826 | 930 | 985 1199 | à 143% “1 1240 
Nicarágua — Nicaragua ... 61 82 | 100 vb de] iba mi 
Panamá — Panama ....... 30 48 s0 146 | = A 192 
Paraguai — Paraguay .... + o 3a 40 4 ão ] E 
Peru Perl aoreanao suis 494 | 538 540 468 534 
Uruguai — Uruguay ...... 175 153 165 211 230 177 
Venezuela — Venezuela . 2413 | 2 594 2 629 1092 1096 950 
Outros do Hemisfério Oci- l 
dental — Other West He- | k 
MISDHEre! oa ces raia ai e pie a tl a 1540 1570 | 1 600 2 050 2 080 2 090 
Barbados — Barbados .... 2» 1 o 4 47º | sa 58 
É iria Inglêsa — British As | sa | sá | Ni 
Corto DERA NS RO . ... 
Guadelupe — Guadeloupe .. eU MB 35 38 ea 57 | 69 
Jamaica — Jamaica ...... 172 | 182 203 4 223 226 
Martinica — Martinique . 34 34 36 51 , 57 74 
Antilhas Holandesas — Ne- | , | 
therlands Antilles ........ 709 | 688 658 857 872 | 841 
Surinã — Surinam ........ 4 42 46 Rs 55 58 
= iai Sa E ejardana e TE no E Et Ee 
utros — Other 
| | | 
Oriente Médio — Midd'e East 4 930 , 5 390 5 870 4230 4340 | 4 600 
Aden — Aden' ....sigsso 182 187 195 232 240 | 212 
Chipre:— Cypraás .......5.. 49 | 58 62 13 | 129 | 134 
Ino J7a cc csawus cce 849 983 933 686 89) 241 523 
Iraque: — Irag 3 ccrereer o 662 692 781 408 363 319 
Israel — Israel ........... 245 279 350 092. '| 635 | 672 
Jordânia — Jordan ........ 15 17 18 4 | ma = 
Epi A e DR ER e? E | Lito = , ao 32 
Líbano — Lebanon ........ 332 Mb Pose 
Arábia Saudita — Saudi | | | | 
tó si +, SE Es RE | a 1 = | = | a EA 
o E ES DR | g 22 
República Arabe Unida — | | k 
United Arab Republic 485 | 414 | 522 709 | se | ao 
RIOS. — (OSREr cacms sda 475 | 540 595 335 | 36 | 385 
Outros da Ásia — Other Asia 7580 | 7710 8 530 10 090 10520 | 1 070 
i — 1] 6) 78 65 60 19 | Md 21 
a E lt 222 | 265 | 271 216 | 219 234 
ódia — bodia ... 63 54 s9 97 | 102 l 107 
Cambódia Cambodia - o 358 o | 315 
Ea apa ais Ettas 364 380 303 | 
una — mn a 
Republic E e AR TE 196 | 218 | 332 322" 1 304 362 
H Kon — Fone Kong 688 768 874 1045 | 1165 | . 297 
et di f E : 1409 1653 2292 | 2 364 2 365 
DERA! = Jridi, So Saeco os 1 386 = os “Sá do 
Indonésia — Indonesia .... a ri yr e 424 | pe 
RR Lopo eso 1 E a RD CEO 
Malásia — Malaysia ...... 85 858 84 120 | St 
P ã i 400 397 417 642 ] 738 | “89 
aquistão — Pakistan U 1 678 | 655 687 
Filipinas — Philippines ... e E Ee! o, | E) 100 
ad srd o O 130 | 133 122 125 130 “130 
Sarawak Sarawrik ..... 1135 1295 1318 1 398 
Singapura — Singapore .. 1081 | 1 E e po e E 
Tailândia — de agr ai A, él | o am Pe , »s | md 
Viet-Nam — Viet-Nam .... A E l Er 
uiros:— Others... «e caso 165 160 | 180 330 380 349 
i == | ] . 
nica E ' Fi are é AM a ps 4 830 | 5 200 5 900 5 880 5900 | 6 200 
so 7 67 4 800 «ds 1024 alia ... 
Argélia Alpgerid ...ccusos o (4) pe a T+ , sc E 
Angola — Angola ........ 96 02º | 108 
Camarões — Cameroon (5) 98 103 118 a] 2 Missa) 
E ua 








-— 


COMÉRCIO MUNDIAL 
World Trade 


US$ 1000 000 
(Conclusão) 








EXPORTAÇÃO — Exports 






IMPORTAÇÃO — Imports 


PAÍSES (Cif) 







Countries 





África Equatorial — Equa- 
forial Africa AO) sosumavo 





| | 
| 
l 
Etiópia — Ethiopia ....... 79 84 90 90 | 103 mi 
madre apnd 191 | 193 230 169 156 170 
O ONE = E o 
Senegal — Senegal ........ 124 124 ma 155 155 156 
Outros da Africa Ocidental 
E aa Ad 202 291 213 304 333 365 
ana — Ghana ........... 2 
Quênia — Kenya (8) Ê 116 128 | 142 193 195 | 206 
Libéria — Liberia ........ 62 68 dica 91 132 net 
Líbia — Libya ..... Doe» save 22 141 337 149 206 239 
Madagascar — Madagascar 78 94 82 103 122 128 
Maurícias — Mauritius .... 2 64 90 68 68 70 
Marrocos — Morocco .... 343 348 384 452 434 447 
Moçambique — Mozambique B9 | 91 101 129 - 136 142 
Nigéria — Nigeria ........ 486 472 531 623 568 581 
Reunião — Reunion ...... 37 | 33 38 58 63 7 
Zambia — Zambia ........ ] | ' 
Malawi — Malawi ........ + 579 | 587 625 489 451 425 
Rodésia do Sul — Southerm | 
Rhodesia ...cxueesercenes ] 
name einga Sierra Leone 82 57 so E Eai É. 
Sudão — Sudan .....c...s. 179 | 227 
Tanganica — Tanganyika (8) 138 146 179 mn nm 113 
Tunísia — Tunisia ....... to 1+6 125 2u 216 223 
Uganda — Uganda (8) .... 16 | 15 153 74 73 87 
Outros — Other .......... Sia 600 640 isa 510 580 
| 
Não Classificados — Unctas- | | 
DD snes Coca sado AE 220 205 245 380 | 385 400 
| | | : 
am Ê | 
área Soviética — Soviet Area 
Cuba — Cuba ...cexcsrssese 625 521 867 
China Continental — China 
Maintand (9) (10) ........ 1500 1500 1100 
Albânia — Albania (10) ... . 49 41 ATea 
Bulgária — Bulgaria (10) .. 663 770 915 
Tcheco-Eslováquia — Cre- Í 
choslovakia (10) .......... 2046 | 2 194 2 160 
Atemanha Oriental — East | | 
Oras CO DUiastnpaesto 208 | 2353 | 2287 
Hungria —Hungary ........ 1029 1099 | 1306 
Polônia — Poland (10) .... 1504 1 646 1979 
Romênia — Rumania ...... 793 B18 1022 
UR.S.S. — U.S.S.R. (10) .. 5 998 7030 7058 





(4): Exclusive Area Soviética-e Cuba — Excluding Soviet Area countries and Cuba. 

(2h Os Países Industriais compreendem: Estados Unidos, Reino Unico, Europa Industrial, Canadá e Japão — Industrial 
Countries comprises the United States, United Kingdom, Industrial Europe, Canada and Japan. 

(3) Exclusive Cuba e Outros do Hemisfério Ocidental — Excluding Cuba and Other Western Hemisphere. 

(4) Estimativas — Estimates. ; 

(5) Camarões Orlentais sômente — East Cameroon only. 

(9) Africa Equatorial compreende: República do Congo (Brazzaville), Chad, Gabão e República Central Africana. Ex- 

; clusive comércio entre os países da antiga Africa Equatorial Francesa — Equatorial Africa comprises: Congo 
Republic (Brazzavilte), Chad, Gabon and Central African Republic. Data exclude trade between former French 
Equatorial! African countries. 

(73 Outros da Africa Ocidental compreendem: Dahomey, Mali, Mauritânia, Nigéria e Volta Superior. Incluído o co- 
mércio entre os países da antiga Africa Ocidental Francesa, exceto Senegal — Other West Africa comprises: 
Dahomey, Mali, Mauritania, Niger, and Upper Volta. Trade between former French West African countries is 
included, except by Senegal. 

(3) Exclusive o comércio com outros países da Africa Oriental — Exclusive of trade with other East African countries. 

(9) Estimativa. Exclusive o comércio com a Mongólia Exterior, Coréia do Norte e Viet-Nam do Norte — Estimates. 
Data exclnde trade with Outer Mongolia, North Korea and North Viet-Nam. 

(10) Na importação, valor fob — In the imports, value fob. 


FONTE | international Financial Statistics — International Monetary Fund 
Source ( Washington, janeiro de 1965. 


cad 





1,000 Bags 
1955-56/ 
PAÍSES 1959-60 
do MÉDIA 1961-62 1962-063 1963-954 Bem 
Average 
América do Norte -e Central — North and Central | 
America 
Costa Rica, — Costt RiGf ss 'sajneiua a jr ata niacina ee 658 1025 930 970 580 
EuBa == CHOM áoi do marra sega a a ea A DR A a 207 200 50 « 
República Dominicana — Dominican Republic ...... 421 450 420 500 509 
EliSalvador —. El Salvador”. usiismo a ue (digo dire ni aci jo 1327 1800 1 540 1825 | 1755 
Eniatemala “= Guatemala gun os paielo emingu n ia «nbr ia 1158 1500 1700 1565 | 1440 
Laio MRESDOD É (54d y MPE - PATRUS E SÓS E 435 525 425 380 | 350 
Honduras — HORdUraS uu soci nah co pia pre oo x bio 262 290 335 320 335 
GICo) == MEXICO quo r nesses Dart vira tora ad 1369 1500 I 250 1950 1 800 
Nicarágua — NiCardouA, + semage me é aloe EDNA pao ento 334 395 460 405 480 
RT = PALA TA Ss eae Ser asa É af TS (3) 10 40 19 26 27 
Trinidad e Tobago — Trinidad and Tobago ...... 37 35 53 68 72 
ORE NOT EA ra iara ASTRO a emba caio pao LS tora boot 171 88 122 60 | 73 
CROURCN Lg err dE CR Ep cedo EP RR 6 389 | 7848 | 7304 | 8 069 | 7412 
“América do Sul — South America | PT catod 
tado cosoed ini dio Rn Te OE SEDEC ERES 23 360 28 000 20 000 19000 |(15)3 000 
COSTEnaES GO OTTBITA «TN TE 2 nurse ter = e SoM aj 6 550 6 800 6 500 6 800 6 900 
Et cm Vefontelo ig Do NS ABR RR RR 422 650 570 510 | 600 
PERO SU BOI or RA REAR ED DR RR 251 570 695 615 620 
Nenezhpia — Venezuela .ducabiir esse soam ess wno 472 310 | 370 400 450 
eia) sento pi dcio  E) UEA R RI 44 50 | 73 7 72 
IRON, Cie a Pa A RR 31 099 | 36 380 | 28 118 | 27 402 | 11 642 
Africa — Africa JET O pr 
REU ARDER Segs a ra Feia aco ja ao are in 6 al o aa 1427 2 750 | 3 050 2750 3 045 
EEE === EIA (0) Docs enero sine mjsis a Carne msmo ais 295 145 195 
RREO NAO). cisma a am nm o pin cine mois a usas | 195 120 120 
Mannarões - Canproon (7) seno excuasonusroso aço 396 820 | 805 830 855 
DN oubie + o 140 100 180 145 
Etiópia — Ethtopia »..<-2...co- à Una RE dn eo 850 1100 1150 1175 1 200 
Eostaldo Martim = Yrory Coast' .... usas ecssmo 2 063 1600 3 300 4 300 3 450 
EE UG ERE) US (é 5a =) o ,é aiaieio sn eia a 0,05 0.0 2 a o 399 505 | 615 720 780 
República Malgaxe — Malagasy Republic .......... 812 700 900 800 | 909 
: (Continua) 
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Coffee 


PRODUÇÃO MUNDIAL EXPORTÁVEL (1) 
World Exportable Production 
1000 SACAS (2) 
















CAFÉ 
Coffee 
PRODUÇÃO MUNDIAL EXPORTÁVEL (1) 
World Exportable Production 


1000 SACAS (2) 
1,000 Bags 
(Conclusão) 







PAÍSES 


Countries 











E A tia dio culo amo + SETA ani ERR 

Congo (Leopoldville) — Congo (Lcopoldviite) .... 1164 850 | 1050 1050 950 
Ruanda-Urundi — Ruanda-Urundi (9) ...ccccccs (10) 118 390 | ... ... ... 
Tarania = Tomando (ML) sucsiscasdasicazisanad 369 390 455 560 560 
ANDO o DR SroradRa ia abviémi avpes axa veiadE 121 170 | 175 250 220 
UNS: = CO dama nnna nas Nbroa Gean Sh 1454 1933 2 930 2785 2 885 
Octtos = GBP ÇA) squasddemen Pe aPsise ds ue ab 308 284 367 e TA 34 
TONA nano dies MT A À 0623 | masa | asse 16202 | 15864 

Ásia e Oceânia — Asia end Oceania | | 
RO o RO Crush dart Ra cs EMO RE A 223 315 370 600 590 

| oo | 

| 

| | 

| 

| 


(1!) O ano agricola do café tem início durante o segundo semestre do ano civil, começando em alguns países, como 
o Brasil, em 1º de julho e'em outros aproximadamente a 1º de outubro. A produção exportável representa o 
total da produção menos o consumo, exceto para o Brasil anteriormente a 1959-60, quando se baseia no registro 
da safra corrente menos o consumo de bordo e os embarques por cabotagem. — The coffee marketing season 
begins during the second half of the calendar year starting in some countries like Brazil as early as July 1 and 
in other countries about October 1. Exportable production represents total production minus consumption, except 
for Brazil prior to 1959-60 wich was based on “registrations” of current crop minus port consumption and coast- 
wise shipments. Ê 

(2) 132,275 libras cada saca — 132.276 pounds cach. 

(3) Média de 2 anos — 2-year average. 

(4) Inckmi Guadelupe, Havaí, Jamaica e Pôrto Rio — Includes Guadeloupe, Hawaii, Jamaica and Puerto Rico. 

(5) Inclui Bolívia, Guaiana Inglêsa, Paraguai e Surinã — Includes Bolivia, British Guiana, Paraguay and Surinam. 

(6) Anteriormente a 1962-63 iacluído em Ruanda-Urundi — Prior to 1962-63 shown as Ruanda-Urundi. 

(7) A partir de 1961-62, inclui Camarões Ocidentais. Anteriormente a 1961-62 esta área era identificada como Ca- 
marões Meridionais e sua produção achava-se reunida à da Nigéria — Beginning with 1961-62 includes West 
Can ro. Prior to 1961-62 this area was identified as Southern Cameroon and its production was included 
with Nigeria. 


(S) Média de 3 anos — 3-year average. 

(9) Antes de 1959-60, Ruanda-Urundi incluído em Congo (Leopoldville). A partir de 1952-63 incluído em Burundi e 
Ruanda — Prior to 1959-60, Ruanda-Urundi shown in Congo (Leopoldville). Beginning 19652-63 shown as Bu- 
rendi and Rwanda. 

(10) 1 ano sômente — 1 year only. 


(11) Anteriormente a 1964-65 indicado como Tanganica. Atualmente inclui Zanzibar — Prior to 1964-65 year was shown 
as Tanganyika. Now includes Zanzibar as well. 

(12) Inclui Cabo Verde, Ilhas Comores, Daomé, Gabão. Gana, Libéria, Nigéria, República do Congo, São Tomé e 
Príncipe, Serra Leoa e Guiné Espanhola — Includes Cape Verde, Comores Islands,* Dahomey, Gabon, Ghana, 
Liberia, Nigeria, Republic of Congo, Sao Tome and Principe, Sierra Leone, and Spanish Guinea. 

(13) Inclui Nova Caledônia. Novas Hébridas, Malásia, Papua e Nova Guiné, Timor Português e Vietnam — Includes 
New Caledonia, New Hebrides, Malaysia, Papua and New Guinea, Portuguese Timor and Vietnam. 

(14) Terceira estimativa — 3rd estimate. Ê Es: 

(15) Estimativa do Instituto Brasileiro do Café: 10 milhões de sacas — Estimate of the Instituto Brasileiro do Cafe: 
10 miltion bags. 


FONTE ) “World Agricultural Production and Trade”, 
Source ( United States Department of Agriculture — Washington, dezembro de 1964. 
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E ALGODÃO 
Cotton 


PRODUÇÃO MUNDIAL (1) 
World Production 




















1000 FARDOS 
1,000 Bales 
PAISES 1964-65 
: 1960-61 1961-62 1962-63 1963-654 
Countries : (3) 
América do Norte e Central —North and Central | | | | 
America | | | , 
índias Ocidentais Inglêsas — British West Indies 2 2 | 1 | 2 | 
REA mica Costa Rica -icacasercacaafzae ren 5 5 7 7 
ND == CITE nulo Gino oia mim no Dio eiaio io atore albio pe plo 0 20 18 30 10 | to 
En Salvador — El Salvador ..ssbcassnabscesmas 185 260 325 340 | 375 
muntemala — Guatemala ...icclocssercantmenero 95 15 242 | 300 | 
RR REV E. Ss co casa ela cru nro SEE jato o 0 5 5 5 + 2 
RRRURAS = ONCIIAS avo sema ro vamos o wa ao 6 ui 21 SE: ! 47 
REC COMORICO A ussqezu fee soe e cen uiip nes cpl 2100. | 1 990 2410 210 | 
Eindona — Nicargela ..-ccacascememnrcacesros 15 | 250 325 420 500 
Estados Unidos — United States (2) ............ 14453 |] 14448 14 920 15 340 15 300 
RRNRRR —— UONNEE O sous o cancns scm ds mada dA CMN o 6. ud 5 | 5 5 5 
| 
EISEOEICENIE O da casa) a to a 07 DL Sa 6) 0 a (O 17 027 | 17145 | is 291 | 18 568 | 18 898 
| 
América do Sul — South America | | | 
Argentina — Argentina (2) ...ccccccsscceceeos 559 504 592 500 550 
RE MEF E co cum ome a cure ss das nn nie cao nin 1950 2 500 2 250 2 200 2000 
Enieabia —- Colombia .esecesassascosasmeees = sc 308 360 380 335 325 
Equador —- Ecuador .........ceccccrece cores n nm 15 14 15 
RE PINO BHONO sin ae soe saves «decr e ve eve | 35 50 55 55 50 
Ci = JRR NELE TOS A RE ERRA Pe | 557 6650 667 648 650 
Venezuela — Venezuela Ta ai E 30 35 35 40 49 
ERROS —VOTNer | scumonuso ec sunnerabicsc cerca , 3 3 | 6 8 8 
I da aim E... 
| | | | 
ED ro = eia piso É E to meia an/s a 0d va a | 3 453 4123 4 000 3 800 3638 
| | 
| 
Europa Ocidental — Western Europe | | | | 
RR REGE Srs sro nb vosso aa cia 200, sh 450 | 412 430 300 
Naa = alpes secas ssuss cesar ccostêrcsrees 21 25 18 25 s . 
RR ES BAE So eia = 4 qujo ams so acne 60x amoo 330 490 505 445 370 
Jugoslávia — Yugoslavia ......cccsscerserse eres 10 8 10 12 14 
oro tdo + E 
TER pe E ENE À PR | 657 | 973 | 945 | 912 | RR!) 
(AS dp SE. a o ba SATO 
| | 
Europa Oriental — Eastern Europe | | 
! 
RR ATHGID o cio desses metes cando ve va so 25 30 | 35 30 30 
CERRITO DRA ES RR 9 55 | 80 8 » 











Remêmia = Rumania ..pucscccccerccsecrre cias 1 











ac a a O O 0. RT PE 


—- —- 








Ásia e Oceânia — Asia and Oceania 


lo E RECO VANS E PRE SRT RT 18 se ni 
Afganistão — Afghanistan .......ccsccirremesos 75 120 | 
E = DS aee ras per re cinsa dn as 8 9 8 

aa = made n a ERA cha a pru PAb Ss n4:nd 75 90 

Cambódia =-"CRabnHa .ctissozascsecimsireo 10 5 5 
China Continental — China, Mainland .......... 6 300 4 300 4 700 
1 ER VA ESPE EPE REC 4 650 4 950 

Qi DO é do aniro ne spa ER RE ES ra amo 65 & 458 425 

Nrgho: —. IMP, 24 quieta ue cn du ddch ave sa 25 37 

TOA "TIPO Ds sera dan Ras ar dis Abdo a RA a 49 76 e 
Cela —- Rotis sis DEAD asas Ud S náo 30 25 

Paquistão = PORN SoneSEaaanarnh ss dus ivan Eve 1405 1700 

AR O MO E RR GERAR 513 690 

Tailândia — Thailand ......... RD, = Piaget ca 60 55 

Turquia — Turkey ........ Rd 780 1050 





Iêmen — Yemen ... o a ct RADAR 5 Io 


Duinas -— “OMS sat siti sed cessar ESSO " 15 14 





Africa — Africa 


ANGELA | — AMAR ss o kd amo carntta picasa E : 3 | 3 

ARE = A sao CAD ms va en anne e vire e 22 35 25 20 
Barnad! — Barandl .spisensoesesvesandsa cessesp 15 8 8 10 10 
Cilmarões. — Cameroddys5d casexcexessdososces es 46 55 - 65 75 | so 


República da Africa Central — Central African 


Congo (Ex-Belga) — Congo (Ex-Belga) ........ 125 
Etiópia = EMO Cosssane sa PE peani oo SARA 12 
Ex-África Ocidental Francesa — Ex-French West 

Pici uma pes ara mis Da e ao VR AE CO Cam 35 
Quénii MM dastcas rip nado Coma DAR et vs aeb 13 
Marrocos — Morocco ..... CMPT, RETES 8 
Moçambique — Mozambique ...... ; 165 
Nigéria — NIRO é anus ssmuncã «256 s 250 
Malawi-Rodésia — Malawi-Rhodesia . E 
Africa do Sul — South Africa .........ccccrco ro 24 
Sudão —= Sao sc sus vstdddr as pr ia e Ear 535 
Tangânica — Tanganyhhas. sisters ss pato ss ed 158 
Togo — TUÃD Casca so DRo SDS qa ENE S ERR " 
República Arabe Unida — United Arab Republic 2 205 
Uganda == Upanda «squeicamonmee nica cartasee sro 310 
Outros =/OMer Ger snsuossa do tens estu ane 9 








(1) Ano começado em 1º de agôsto — Year beginning August Ist. 
(2) Baseado no descaroçamento durante a safra — Based on ginnings within season. 
(3) Dados preliminares — Preliminary. 


FONTE ) 
Source ! “Cotton — World Statistics” — International Cotton Advisory Committee — Washington, janeiro de 1965. 
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ALGODÃO 
Cotton 
PRODUÇÃO MUNDIAL (1) 
World Production 
1000 FARDOS 
1,000 Bales 
(Conclusão) 
PAÍSES 1964-65 
1960-61 1961-62 1962-63 1963-64 
Countries (3) 
= =— 
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ALGODÃO 
Cotton 


EXPORTAÇÃO MUNDIAL 
World Exports 


1000 FARDOS 
1,000 Bales 


E 


PAÍSES 


1963-64 
(3) 


1959-60 “ ' 
Countries 1960-61 1961-62 1962-63 
































América do Norte e Central — North and Central 
America . | 
índias Ocidentais Inglêsas — British West Indies 4) 2 À | 2. 2 
El Salvador — El Salvador ...........cisisissess 13 139 210 294 306 
Entenda — ALEMAO “aja moraes nto o miami dim o 0/0 io 52 75 15 212 270 
Elontdras Honduras: scuesesnp ass snea ao gusas sis 5 + 15 19 28 
SU NMERICO)! s/n a qdo 4/0 0/0 pegado a fa nata a fajO al faia 1298 | 1602 1488 1888 1419 
enaia — ANitarapgud -.scemenas o csiwss vim ssas 115 | 139 242 288 425 
Estados Unidos — United States (1) ............ RABO | 6 632 4913 3351 5 660 
DRE ENQEIRA sie no e pio Safe sra ARO eo sin 6 | 7 2 qe 5 
DORSAL EAR SER. pica o/a noi o a: acata dy 2 je ie e já é a O 8774 | 8 600 6 987 | 6 059 8115 
| | | | 
América do Sul — South America | s 
reentina — Argentina ..csesescsscenswnvamsenêces 31 76 142 217 101 
RR EA seat aca paes css a pa 448 698 851 1149 1028 
RR EO = COLOMbIA. Eis -cec sentia es mnaguss o olus 31 119 133 106 45 
ERR PSA PRA Das emu ses e ee so piano ne e nieiç a 5 20 29 33 47 
CUT > EAR OS DRC OE SE 431 499 602 616 532 
CO oa boa age PP PRE A RSA SD RR 946 | 1412 | 1757 | 2121 | 1753 
Europa — Europe | | 
RR MO COLO Nous essas Amen ni sean sa 154 151 303 240 263 
CS EU E CUIDADA a Se RATE ONO TRA — | — 8 70 60 
Europa Oriental — Eastern Europe .............. T+ 5 8 5 3 
ERRRARENBOND E O a eraio a eta afora aba ca io mr -nio a To oo) é 161 | 156 319 315 326 
NE RR DS ME BSS sm a 
RES TUAS. usscccemssustesscresrsseniamo 1 800 | 1750 1 600 | 1500 | 1700 
| 
Ásia e Oceânia — Asia and Oceania | ] | | 
Ce TER Do RR E 23 | I8 22 34 8 
Ripamistão — Ajphanistan ..-cciccreserersesereros 20 | 45 47 E pe 
a Errado E css espere rare racresoçoo 70 | 50 so 
i = i dona Ria rE no 275 100 -— mim ms 
China Continental China, Main se ea Pa 285 209 
RI (o ss mepo sa eramo nana son sas nervos 335 
RR O aco iceneban sento 190 240 267 222 ; 
CRS pen ASR RO RD O RD 19 3 7 sa sá 
Co e Ep a E O RR PER ! 5 Pe e pira 
Ranistio —— Poquistar ...ccessssscenese casa senos 334 245 
i : 391 447 476 610 608 
RR SONIC om wise ban smp vino ssa sons rs ro cum éro 461 572 593 
Turquia = Tarkey ...ccccccsesceserciececserereo 410 271 ca a Es 
Outros — Other ............. E E bai ace a So tr 
TONS E ra PAR NE E RE 1927 1656 1952 | 2 583 2 629 








(Continua) 
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ALGODÃO 
Cotton 


EXPORTAÇÃO MUNDIAL 
World Exports 


1000 FARDOS 
(Conclusão) 1,000 Bales 
















PAÍSES 
1959-60 1960-61 1961-62 1962-63 1963-64 
Countries 





| a 
Africa — Africa | | 
AM = CR es ns nb R a ma asp us digo no des sjó 1 
Rm ARMADOS o ias E rãs cms hn ple nad aa mu eo dr 35 23 | 17 28 22 
] 
Camirões = CIMErDOR (oushronsasscpisudênasso cuko 32 42 a7 67 85 
Congo (ex-BDelga) — Congo (ex-Belgium) ........ 235 120) J 75 40 35 
| 
Ex-Africa Equatorial Francesa — Ex-French Equa- | 
DORiaS: MPE iiçde é niaiaro Did GR PA e do TR da co 153 | 152 172 172 “225 
| | 
Ex-Africa Ocidental Francesa — Ex-French West | | ) | 
MERtem (0) cattuoo uva asd eo A DEN o E nie ia 7 23 | 23 37 55 
| 
Ra > ER oram bo dir Ana erica Das 13 12 10 10 15 
| 
MENRICOS. ==" MITRECO ns aa ds Sa vm ms a jam 0 ini 10 7 10 10 10, 
| , 
Moçambique — Mozambique .....cccctcreremeeers E 190 210 155 184 115 
MIGRAR = NOM assesavedaos > > apego» mvio aro 147 182 169 | 142 180 
áfrica do Sul — South Afritl «xqusexsanrssavas aci 5 1 | 4 7 10 
Sudão — Sad caro sexzeresta» DS De Ee TRA CAR 591 | 439 640 790 | 722 
Tanganicã — Tangançika isecseserusignscorseent 165 | 156 | 140 168 | 219 
| | 
Uganda — UMAGE E essas ci cipado creo msadasondeo 240 265 220 | 208 | 293 
| 
República Árabe Unida — United Arab Republic .. | 1845 | 1589 | 1126 | 1367 | 1377 
| 
Outrot — JOShEr "ei. cu denso sir MRS Vos pk ato 19. | 29 22 21 28 
| 
| | | | 
| | | 
TORRE, Las ao we nE cado pit: PRISÃO o pr a 3698 | 3253 | 2823 | 3 254 3394 
| 
| | | | 
TOTAL MUNDIAL — World Total ...... 17306 | 16827 | 15438 | 15 832 | 17917 
| | | | 





(1) Fardos correntes. Sômente a produção nacional — Running bales. Domestic cotton only. 

(2) Inclusive Togo — Includes Togo. 

(3) Dados preliminares — Preliminar. 

FONTE | A 
Source 4 “Cotton — World Statistics” — International Cotton Advisory Committee — Washington, janeiro de 1965. 
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CACAU EM AMÊNDOAS 
Cocoa Beans 
PRODUÇÃO MUNDIAL (1) 
World Production 


1000 TONELADAS 
1000 Metric Tons 
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PAÍSES 
- 1964-435 
Countries | 1960-61 | 1961-62 | 1952-63 | 1963-64 | MD) 
[> eita SETE ee o nie À 
rica do Norte e Central — North and Central | , | 
merica 
! : | 
ContatRica — Cosla Rita .isceciicccsicsstisero tl 12,3 ER 
CE AOS RS 2,8 23 | 2.3 | 12 20 
República Dominicana — Dominican Repnbiic .... 35,2 | 35,0 | 37,0 , 38.0 | 38.0 
DR dt MEET cassete Sra aah À aaa ra É 2,4 | 2,4. | a 2,7 | 2.9 
Haiti — Haiti ..... SR CO 2,1 EA | 21 | 2,5 30 
Ep E RR DN 2,5 2,4 ao | 1,6 2.5 
REM — MENERA samp camino e e mii Eee emas raia 16,5 21,0 26,0 210 240 
NENE E o nos o em avo Sos sm mad à 1,4. ..4) 12-44 0,7 0,8 0,8 
Trinidad e Tobago — Trinidad and Tobego .... 6,4 | 6,0 6,4 54 55 
e srt ED ES 1,7 | 1,5 1,6 1.6 
| | , “e 
ERMIDA RA Seara gre om to 0 = a E oo a a a 82,1 | 86.5 | 91,7 | 87,1 92,3 
América do Sul — South America | | 
RE — ABolivia pisa sis cieso ss atuais cisjeinio snsc sad a 2,0. | 20 | 2,0 2,0 2,0 
RR ESSAS SC iroro o io fais aa o nie laio E o cio aa 6 122,0 116,0 | Mi, 122,0 . 132,0 
Eulômbia: — Colombia ....sucisasantensesee-cro 14,3 150 | 13,5 14,0 15,0 
Eanndlor = Ecuador 41,6 40,0 | 42,0 , 36,0 39,0 
Em — Peri iss ve suas so 8,0" 41 4,0 4,2 4,3 
Surinã — Surinam 02 03 | 0,3 0,3 0,3 
Venezuela — Venezuela 12,41 | 12,4": 14,6 | 15,9 , 17,0 
ENTANTO SR Sua o ar a Mis Set gi 195,7 | 189,5 | 187,4 | 195.4 210,6 
Africa — Africa | | , 
NE ESP) Pd A ER PEN PR é Jp | 0,4 0,4 | 0,4 04 | 0,4 
Camarões — Cameroon (3) .................... | Tu 730 | 16,0" »") 870 | 90,0 
Congo (Brazzaville) — Congo (Brazzaville) .... 0,6 0,9 0,7 | os os 
Congo (Leopoldville) — Congo (Leopoldville) .... 5,8 5.8 | 6,2 6,0 6,0 
ie e ça e Muni -- Fernando Po and Rio Muni e 26,0 31,5 co 34.0 
DR SEITAS qe mine ato (tale m/sia aaa, afeto q 0 o ave jota LR. gil St 3.5 3,5 
CT ES ATO oo AR RES PR | 439,2 416,0 428.4 (6) 445.0 | 445.0 
rena do Martim —-Ipory Coast .....cexcecccõso | e | ns 102,4 97.0 | 107,0 
a E SEIOS Que EE EE ID PS ;8 0. 1,0 RU 1,0 
República Malgache — Malagasy Republic ...... BBguil 0,6 05, 4) 0.5 0,5 
RR INIBE TM (A) socar pars cstwsmos contenta 198,4 | 193,9 | 178.8 | 219.5 | 220,0 
São Tomé e Príncipe — Sao Tome and Principe 16,57 | 10,5 ni 10,0 10,0 
Serra Leoa — Sierra Leone .................... 3,6 a o 35 | é.) 
Co ums Joy ui tE) DARE E RR SP 12,8 b; En 14,0 | 14,0 
| | | | 
RR O a ra ines cas ua 6% 897,4 | 830,4 | 851,9 | 021,7 Lo 987 
ásia e Oceânia — Asia and Oceania | | 
END sc quis ass cas aca que sisaão é 2,6 2,4 | 2,5 da ER) 
RREO IINONERIA aeee css scsrarcocorereessão 1,0 0,8 | 1 : Lo LO 
Nava Guiné — New Guinea ..ciccccceecerescces 7,6 10,7: 51 14,2 | 16,2 | I8 0 
Novas Hébridas — New Hebrides .............. 0,7 | 0,8 | 0,8 | 08 | 0,8 
RAE E MIMANINES ess escopo sômese ser esmscus 3.6 3,2 | 3,4 ] 34 ] ao 
Samoa Ocidental — Western Samoa ............ | 3/6441] 44 | 3,6. 4) e O E US 5.0 
o o 
CR To, ER ARO NR 19,1 E TS RE 256 | 289 | 39 | 
TESE voa | À 
TOTAL MUNDIAL — World Total .... 1 164,3 | 1 128,7 | 1156,6 | 1233,1 1 269,5 
(1) Estimativas baseadas em ano agrícola de 1º de outubro a 30 de setembro — Estimatcs are based on a crop 
year of October 1 to September 30. E h 2h: Es: 
(2) Inclui Dominica, Guatemala, Guadelupe, Martinica, Nicarágua e Santa Lúcia — Includes Dominica, Guatemala, 


Guadeloupe, Martinique, Nicaragua and St. Lucia. dd: , 
(3) A partir de 1961-62 inclui os pro Camarões Meridionais Inglêses — Beginning with 1961-062 includes former 


British Southern Cameroons. 
(4) Em 1960-61 inclui os antigos Camarões Meridionais Inglêses — In 1960-61 includes former British Southern Cameroons. 


(5) Inclusive certa quantidade do cacau de Gana comercializado através do Togo — Includes some Ghanaian cocoa 
marketed through Togo. - 
(5) Inclusive aquisições realizadas no início do ano agricola 1964-65 — Includes purchases made up to the opening 


of the 1964-65 season. 
(7) Previsão — Forecast. 


FONTE “World Agricultural Production and Trade” — United States Department of Agriculture — Washington, 
Source outubro de 1964. 
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PRODUÇÃO MUNDIAL (1) 





PAÍSES 


Countries 





Europa (beterraba) — Europe (beet) 
Albânia — "ALMIRIO ses cnrena seems beer 
nisto = Aria, “Dio ssadtit cwsvar sas 
Bélgica — Beldlam .casesmeeres cover 
Bulgária — Bulgaria ......ccccccccrrso 
Tcheco-Eslováquia — Czechoslovakia ... 
Dinamarca — Denmark .......ccccceeero 
Finlândia — Finland (3) ............... 
BIDUÇA. = PrONO quis casais css na vas 
Alemanha Oriental — East Germany . 
Alemanha Ocidental — West Germany. (3) 
Húugria = Any haqusmenanre rara m o ú 
Idiida = OBINA Cao emnhio = HP caia a 1 
LER = Fito AO Cidand ont ae id aa 
Holanda — Netherlands .......ccccctiros 
Pomnia” ==> Pol cash atendo em ria nda 
Portugal (2) (beterraba e cana) — Por- 

tugal (2) (beet and cane) 


l Acnres e Madeira — Azores and Madeira 

Romênia — Romania ......... AR a Si 

COQANHA = NE ÇÃO Sonae raro driéos . 

Beterraba — Beet ............ ER, AA 

E AEE or, EE DE VTN Er 

SS o EPA PS PR , 

MUÇA —  SNNRErand suspsbqcmsse«stass 

Reino Unido — United Kingdom ........ 

lugoslávia — Yugoslavia .............. 
l TOTAL 

Heterrabo, — BEGE Ci DDS» cu compni 

EA CMS ESA > é caia 


U.R.S.S. (beterraba) — U.S.S.R. (beet) . 


+ América do Norte e Central (beterraba e 
| cana) — North and Central America (bect 
and cane) 
Antigos *— "ANDO subiam age sis ss r6as o 
Barbados — Barbados (6) ............ 
Honduras Britânicas — British Honduras (7) 
Canadá (beterraba) — Canada (beet) .. 
Costa Rica — Costa Rica ..........u... 
Cuba — CRbG EI: ac <a vd pio 
República Dominicana — Dominican Re- 
PROC .ubuxo sans Dons ARS o ns ad 
El Salvador — El Salvador ............ 
Guadelune — Guadelonpe ......ccccc. 
Guatemala — Guatemala .......ccccc. 
Panela -— PanSM Sesi da == em» ORA 
Hat — MGM eres eu ri pro À vc O 
Honduras — Honduras .....ccccccties 
| Jamaica — Jamaica  ...... Moscas 
Martinica — Mortinique 
México — Mexico 


1 Piloncillo — Piloncílto .......ccccctso 
| Nicarágua — Nicaragua .....cccccs 
1 Panamã — Panama. sc. can RU SA 
Pôrto Rico — Puerto Rico ........s 


São Kitte-Nevis — St. Kifte-Nevis ...... 
Trinidad e Tobago — Trinidad and Tobago 
Estados Unidos — United States ........ 


Beterraba — Beet .......... 
Cana — Cane ......... É e iss 
Havai — Basa (TY Loro cenmenerts 
Hhas Virgens (E.U.) — Virgin Islands 
DUS:) spin mas dedo co o efe o 
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PAÍSES 


Countries 





TOTAL 

Beterrada — UBeel cuscovosunanpissios 

Ea == CNO esteio also r misiaeielo 

Cana não centrifugada — Noncentrifu- 
CASS CSIRE o uti mia aim mín orgia = na a silo 


América do Sul (cana) — South America 


(cane) 
Argentina — Argentina (9)............. 
Ra CASO MLRO paia jo mm i050a 2.02 peu Eotao np 
RR == TIL (9) oruta pia ovo aro intacalo an pia ita é 
Engenhos — Primitive mills .......... 
Guiana Inglêsa — British Guiana ....... 
Chile (beterraba) — Chile (beet) ...... 
Colômbia — Colombia (7) ............ 
REM  Poela 2a sea szome capresa 
Equador — Ecuador (2) 
Paraguai — Paraguay ... 
REU Peri (7) cccsccsseo 
Chancaca — Chancaca 
Uruguai (beterraba e cana) — Uruguay 
RREand icoel: salao ass o eua mac cana» 
Venezuela — Venezuela (7) ............ 
Papelon e panela — Pcpelon and panela 





TOTAL 

Metesradba — Beel ,.ccsssnsnoopinevoo 

Tn epi PR PER 

Cana não centrifugada — Noncen- 
RES REI CUIIRE Ria bo iso o! o asaio iaintoa is ga 2/9 


Ásia (beterraba e cana) — Asia (beet and 


cane) 
Cri Esteio RE E 
Não centrifugada — Noncentrifugal 
China (Formosa) — China (Taiwan) 
Ra = india (10) csstsco caso cerss essas 
Gur e khandsari — Gur and khandsari 
Indonésia — Indonesia ........... 
Cana não centrifugada — Noncentrifugal 
RR mona woe ses Ooo A a atata ta na o Uia a 
Irã (beterraba) — lran (beet) .......... 
Israel (beterraba) — Israel (beet) ...... 
Japão (beterraba e cana) — Japan (beet 
RREO apso sas caso cavsnneso cas» 
Paquistão — Pakistan (10) ............. 
Gur so ET AEE PAP 
Filipinas” — Philippines SAE + NR EE 
Muscovado e panocha — Muscovado ará 
ORA DCUREÇIO ato ny sp iate 6) mia a aja Bia ora ajásan im mjalnio 
lhas Ryukyu — Ryukyu Islands ........ 
Tailândia — Thailand .................. 
Mascavo — Crude brown sugar ....... 
Turquia (beterraba) — Turkey (beet) .. 
Viet-Nam — Viet-Nam ........c.cccsso. 


TOTAL 

REtesrada — Beef... ceccs rss sao cio 

Rae = RO TE: Po opaidoro sia ojai fo ato a e ain apaiodo 

Cana não centrifugada — Noncen- 
RRENREREC DONE q = 2 mio io siso otoruço o aa paid 


China Continental — China, Maintand 
Beterraba — Beet ..iccccsssecsccsiso 
Cana — Cane .......... A saio aro 
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PRODUÇÃO MUNDIAL (1) 


World Production 


1000 TONELADAS 
1000 Metric Tons 


[1048-497 
1952-53 


MÉDIA 
Average 
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AÇÚCAR 
Sugar 


PRODUÇÃO MUNDIAL (1) 
World Production 


1000 TONELADAS 
1000 Metric Tons 


(Conclusão) 














PAÍSES end 
1952-53 963- 
1961-62 1962-63 * pa 
Countries MÉDIA o (8) 
Average ; R 
ME O ES 
. 4 | 
Africa (cana) — Africa (cane) | | 
Angola —. Angolã ..seccrenesrensemertes (2) 45 | 63 4 (3) 63 
Congo (Leopoldville) — Congo (Leopold- | | » 
ville) «ev... E eaadge e neu ce» o cl Sp 1657] (5) 32 () 44 () 41 
Etiópia — Ethiopia ....-senesesraeseeoo — 40 6+ (*) 67 
Quênia — Kenya (1) (11) ecc. semasosoo 15 33 (») So BRA 
Madagascar — Madagascur .....reor 16 88 ' 87 (*) 10 
Maurícias — Mauritius (UNI Sci jo it ne oie 443 553 533 686 
Moçambique — Mozambique ...ccceees (2) 86 165 184 182 
Reunião — Reunion ..scecenscrneartenos 116 262 181 - 224 
fRcEsia asa — —Rhodesia-Nya- | K | Z 
salan | | 
Rodésia do Sul — Southern Rhodesia .. rd 36 eira 127 
Africa do Sul — South Africa GUS: ia 555 | 997 * MDBS AM 1147 
Suazilândia — Swaziland ......sccesere — 68 76º | "86 
Tanganica — Tanganyika (7) (11) +... 10: 43 54 | 64 
Uganda — Uganda (1) (UI) secas os 56 115 189) SE 
República Árabe Unida — United Arab | | 
REDA NO Gisa o mto eta ei x je é mor o ia ad ao 196 | 324 359 (6.9) 380 
Op EO 
| 
TOTAL . (cana) = (cane) 1555 | 2 850 | 3 020 | 3385 
g 
e | | 
Oceânia (cana) — Oceania (cane) | | 
Austrália — Australia (9) (14) eme» 913 1 405 * 1880 | 175a 
Eiji — Fiji (OQ paro peu oii pia 123 146 252 | (2) 301 
ao Ra E e 
. ] | h 
TOTAL (cana) — (cane) 1035 | 1550 2130 | 2055 
re o 
| | | 
TOTAL MUNDIAL — World Total J E , 
Beterraba — Beet .....ccenntenceeemeno 12 280 | 22 310 21460 | 23 160 
Cana == Cane RR Semi ams rsioio SEIA ve 19960 | 29 590 29 090 | 30 960 
Cana não centriijugada — Nocentrijugal | | 
CAROS o sta IE CSI UR lho foto road e a 2 5 670 | | 6 970 


7070 7000 









Nota — Tôdas as citras originariamente expressas em açúcar refinado foram convertidas em açúcar bruto, aplicada a taxa 
de 92%, exceto para OS Estados Unidos, onde a taxa oficial é de 93,46%. 


Note — All the figures originally quoted in terms of refined sugar have been converted at 92 narts refined to 100 parts 
raw, except for the United States, where the official rate is at present 93.46 to 100. - 


(*) Estimativas — Estimates. : Mi do” 

(1) Açúcar centrifugado (equivalente de açúcar bruto) e açúcar de cana não centrifugado — Centrifugal sugar (raw 
value) and nocentrifugal cane sugar. 

(2) Ano civil, referindo-se à primeira parte indicada — Calendar year referring to first part of split year. 

(3) Compreende O açúcar de beterraba importada — Includes sugar from imported beets. 

(4) Ano iniciado em julho da primeira parte indicada — Year beginning July of first part of split year. 

(5) Média de 4 anos — Average of 4 years. 


(6) Compreende o equivalente em açúcar dos melaços concentrados — Includes sugar equivalent of fancy molasses. 
(7) Ano civil, referindo-se à segunda parte indicada — Calendar year referring to second part of split year. 

(8) Dados preliminares — Preliminary figures. 

(9) Ano iniciado em junho da primeira parte indicada — Year beginning June of first part of split year. 


(10) Compreende o açúcar (em equivalente de açúcar bruto) refinado a partir do gur — Includes sugar (raw value) 

refined from gur. g t 
(11) Exclusive as pequenas explorações — Estates only, excluding small holdings. 
(12) 1952-53. 


(13) Ano iniciado em maio da primeira parte indicada — Year beginning May of first part of split year. 

(14) 949 título líquido — 94º net titre. 

FONTE | 4 “ ; 

Source f “Monthly Bulletin of Agricultural Economics and Statistics” — F.A.0.: — Roma, julho/agósto de 1964. 
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“ee px 
e É 
Product a 
Pei ai 
1000 TONELADAS AN 
1,000 Tons 
"PAISES 5” 
a o 1960 1952 1903 1964 açê 
. A: im 
— 
América do Norte — North America Porte 
Estados Unidos — United States ......... nr a : 347 121 353 432 360 769 371 
Canadá — Canada ............. o TE 29 733 42 865 = ss 
TEARS sta qa AS Cad RAR IN A da mo ” 
Caraíbas — Caribbean Arca 
Venezuela — Venezuela .........c... » 
Colômbia — COIOMDIA Sicunstoam sra sue ererce ci 
Rd == TER ge cano. qb ss nd CRER o a 
PRRNR AE ento mn d a agia do o 7 nem é pet qa poa 
Outros da América Latina — Other Latin America 
MR MERO O essa ore mama gu Sa nana saia TER 14 125 15213 15 918 16 348 16 500 
gentina  — "Argola csepascescaestsc srs cedo 9 146 12 148 14 046 13 980 14 500 
Rs En a va da sema sr varia io É Ea 3871 4549 4324 4633 4 600 
a o op AA DIS URNA A NA A A 2 530 2568 2 828 2 873 2 900 
SLi SEE der aqaeçÃs SRD a Poço E E 945 1 208 1524 1721 1850 
RO e OO SR cs cut ata memo qua co Tai 361 391 332 326 370 
DOR E EINE SOL cora ns am quo DE Stade 415 34 | so 417 420 
pio À dh MBB pi cor pa A TAS RO ce Md 31 393 | 36 431 39 313 40 208 41 140 
Oriente Médio — Middte East a 
Coreto =-Mipall”, abs recahenove cerccan sra sento 81 863 82 482 | 92 177 95 197 106 000 
Arábia Saudita — Saudi Arabia ......cccccricios 52 065 69 227 | 75 746 | S1 045 86 000 
A ROS A, REDE. DPS DR 52 050 58 700 65 320 72 684 83 300 
EEQRO = D  M b eu sie dnne do DS do sa 47 500 49 030 49 190 55 670 60 000 
Coveite (Zona Neutra) — Kuwait (Neutral Zone) .. 7284 9800 | 13 044 16 856 19 000 . 
RED STS, polido, RAT a 8212 8382 | 8 808 9 095 10 300 
RENO: est Rs e co TE ada ao TN a ENE a 3212 3766 | 4670 5 600 6 500 
Bahrain — Bahrain ............... d On Daa qdo dio no 2251 220 2251 | 2 258 2400 
Eis trnia RES ra DRE Ad E SEE 2 362 414 | 508 728 80. 
DERA o ARO és Des Dam A EUR quo Sa do cn di Da a RE 129 34 133 151 200 
Ato. Diabi —— Mis DAM Loo, coeso merece cccre ques sé dom 0) sus 2483 9 000 . 
pi E 
DOER pais SUNT A CNAS Erva vao rar sds sv dn idos 264 994 | 284 185 | 312 655 | 33 767 383 500 4 
-—. , —— ——— A = 
África (exclusive Egito) — Africa (excluding Egypt) | 
Rida Mi si PL ES as E 8 548 15638 | 20492 23 640 28 150 
pgicia 4 meg rem inda aiatoma na das Brands 866 2 292 3326 su 5 600 
abão e Congo razzaville) — Gubon a ongo 
«(Brazzaville) ......... Vimos wjid pá qe rama css cb am s52 877 959 9% 1100 g 
o RES 4 PPP pe o pi A Ra ma ' — 700 7852 22 009 41 000 ; 
Marrocos — Morocco ....... UPE Maid 92 so 127 150 150 ) 
ERR == AMGÓRO jo frio midepato é fa 00 do PAi En qr” ; 66 104 472 799 1000 + 
10 424 | 19 691 | 33 219 51 426 75 000 
DR E “eres o em Sa dA Eat na ao ais vd dota saçd nprni Dita 
(Continua) 
o q 
qi 
Es 
is 


PETRÓLEO BRUTO 
Crude Oil 


PRODUÇÃO MUNDIAL 
World Production 





























(Conclusão) 
PAÍSES ; 
k 1960 1961 1962 1963 1964 
Countries E 
Europa Ocidental — West Europe 
Alemanha Ocidental — West Germany ............ 5 530 6 204 6 776 7383 7700 
TA q RS NS é DR DEP E AR 2 448 2448 2394 2 620 2 600 
EEQUCA. mem ARE ea ep memo Ru ama 2/0 0/0/8104 6 616 0 O a O 1998 2164 2371 2 522 2 850 
Holdado — Nelhasiando Mess uses wesarecsisedeacdiss 1918 2 046 2157 2216 2270 
TRA = "RPA dra ie o de 1 0 a e 1998 1972 1 808 1833 2700 
Iugoslávia — Yugoslavia . MR eee Geo À nara ul po DU 941 1342 1525 1610 1800 
Reino Unido — United Kingdom ......ccscccterees 87 105 13 125 130 
RAT A ão UU om SN a ID E 6 ARES 14 920 16 281 17 144 18309 || 20 050 
| : 
Extremo Oriente — Far East 
indguésia += Indonesia cw Tuas Dana ne nio SON A má 20 592 21 445 22 795 21 323 22 350 
Bornéu Britânico — British Borneo ......ccccuros 4 600 — — — 
Day: E ORUNDEITTE: ais io fe x a DD A CON A E 5 E 527 666 761 793 700 
Bndes o AO RE enteada suite AUD disp 5d da bata é 532 562 587 612 | 600 
PODA = NO ie as pre RS oo E id o Sa rd 449 442 1 046 1649 2 200 
ERguintho = Pokistine dos ab sr o» sutieda dr ad DE 364 378 446 469 500 
Nova Guiné Ocidental — West New Guinea .... 205 — | — ag ma 
Brunei-Sarawak — Brunci-Sarawak .....ccciccs — 4184 3812 3 526 3 650 
Austrália =" Anstralo *, istson es 6a Lea va vb da — — — — 170 
Es Spa Rear D 
TORAL Sai o per e q A o 7 na a a 27 269 | 27677 | 29 447 os | 28 372 | 30 170 
| | 
Hemisfério Ocidental — West Hemisphere ........... 566 214 | 585 731 614 461 | 630 696 | 650 440 
Hemisfério Oriental — East Hemisphere ............ 317 607 347 834 392 465 441 874 - 508 720 
TONA ED aa acao sis nn Si nim 1» Daio 883 821 933 565 | 1 006 926 | 1072 570 aoresto | 1 159 160 
Europa Oriental e China — East Europe and China 
U.R.S.S. — U.S.S.R. 147 900 166 068 186 242 206 100 223 000 
Romênia — Rumania ....... 11 500 11 582 11 864 12 233 12 400 
Hungria — Hungary . 1215 1457 1641 1757 1 810 
Albânia — Albania ... 603 648 785 B30 
Polônia — Poland .... 194 203 203 212 280 
Bulgária — Bulgaria 200 207 199 174 175 
Tcheco-Eslováquia — Czechoslovakia ....... 137 154 177 180 180 
China — Cho (O) o nico ed E o ani CE E 5 500 5 500 5 800 7300 8 000 
Alemanha Oriental — East Germany .............. E mg Ei E so 
OA. q: sro is in e a O a 167 249 | 185 819 | 206 911 | 228 756 ] 246 735 









1213837 1301 326 1 405 895 









SB 7 1051070 | 1119 384 





(1) Exclusive pequena produção em Cuba, Formosa, Tailândia, Nova Zelândia e Alta Mongólia — Excluding small produc- 
tion in Cuba, Taiwan, Thailand, New Zealand and Outer Mongolia. 


(2) Inclusive óleos de xisto e carvão — Including oil from shale and coal. 


FONTE 


Source $ “Petroleum Press Service” — Londres, janeiro de 1962, 1963 e 1964. 


caes; 

















SYNOPSIS IN ENGLISH" 


“ua 


PARTE IV 


ERA 


te 
195%] 
Era 
“ 
+ 


=es 


CREDIT POLICY .....cccrcrerereecenenecaerene re necenanancanesananas 


FINANCIAL-ECONOMIC OUTLOOK | | “o RPPN 715 


AMC OENT asaranônciinanennto = ent E manihio o Ria ee ia Ud ND RR 


CODE. mchattape caça soco cpa a prt Ra a RAP 
Cotton eenerenan eras rear anana ra ncrnnanenaaenaneenterenasenas 


CER MR  SaNpar ia E tonor s En se pis a e aid ra 1 À a SR ND 


MENINA aensestncosoeracsconceponsanmados sp ans sda cab pas adasn do ENS 


E 


355 


“ 


354 








q 





THE FINANCIAL PROGRAM OF THE “FEDERAL GOVERNMENT 


On taking over the leadership of the Country on April Ist 1961, the Re- 
volutionary Government was faced with a very grim economic and financial 
situation. After recording increases of 55% and 81% in 1962 and 1963, prices, 
during the first quarter of 1961, had risen by 25%, moreover it was likely, owing 
to the fast rate of inflation, that they would go up to as much as 150%, by the 
end of the year. It was therefore imperative to adopt a program to restrain 
inflationary pressures in order to curb the continuous depreciation in the pur- 
chasing power of money and its consequent distortion in the economy. 


Hence the financial policy resorted to by the Government aimed at per- 
suing, among others, the following essential objectives: 


— to combat inflation; 
—.to reactivate the rate of economic growth of the Country; 


— to redress the critical foreign debt position. 


In order to carry out such a policy, it was decided that the checking of 
inflation would be done step by step as it was considered that any drastic 
action would bring about harmful consequences to the productive activities 
of the Country and jeopardise economic development. 


The various steps taken to achieve the aims mentioned above can be, in 
a general way, classified in the three following principal fields: 


— to improve the taxation system for the purpose of collecting more re- 
venue for public services and incentivate private and business savings; 


— to carry out a realistic exchange rate policy in order to stimulate exports; 


— to reduce the Treasury's deficit in order to permit credit expansion to 
the private sector without stimulating excessive demand and thereby 
creating a more favourable environment for productive activities, 


Owing to its status as the largest credit establishment of the Country and 
principal executor of the Government's financial policy, the Bank of Brazil 
was entrusted with the most important role in putting into effect the plans 
to be undertaken in the credit sector, whether by using the General Credit 
Department, the Agricultural and Industrial Credit Department or the Re- 
discount Department, supplier of additional funds to the banking system. 
The Foreign Trade Department was ordered to take the necessary steps to 
increase foreign trade, while, on the other hand, the Exchange Department 
was given the duty of acting as an exchange policy instrument, its foremost 
objective being to consolidate foreign debis at short term so as to ease inter- 
national commitments. 
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The Bank's credit policy in regard to the private sector was PRE, b) 
the resolve to act in harmony with the Government's financial program. and 
within the strategy to combat inflationary pressures. 


Traced on realistic lines, the Bank's program of operations became an 
integral part of the Monetary Budget, a document which permits the Mone- 
tary Authorities to formulate, accompany and analize the general financial 
policy to the last operational detail, 


The two basic directives of that plan in 1964 were: 


— to concentrate on the operations of the Bank in the Agricultural and | 
Industrial Credit Department for the double purpose of collaborating 
in restoring to normal rural zone activities which had been upset by 
the agitation arising out of the agrarian reform question, and in order 
to provide abundant crops in 1965; 


— to permit reasonable loan expansion of the General Credit Department 
in the last three months of the year, at which time it was expected 
that a strong demand for credit would be made upon the banking net- 
work as a result of commitments faced by business firms. 


For practical purposes, the Bank's transactions with the private sector were 
governed by means of “ceilings” assigned to the General Credit, and Agricul- 
tural and Industrial Credit Departments during the second half of 1964. 


The respective table shows the results obtained by the controls put into 
effect. 


4s can be seen therein, the balances referring to December, as a whole, fell 
short of the limits stipulated. The Administration of the Bank did not spare 
any efjort to achieve the culminated end, including greater severity in enfor- 
cing disciplinary norms in its investment operations. 


The General Credit Department's selective criteria in operations provided 
considerable expansion of financial aid to production and trade. The fact that . 
me supulated limit was not reached is principally due to events involving the 
conjunciure, the repercusstons of which were felt in specific items of the Mo- 
netary Budget such as in the case of imported wheat, whereby changes in the 
scheduling of shipments considerably reduced financing to flour mills. 


The initial ceiling fixed for “normal” operations of the Agricultural and 
industrial Credit Department amounted to Cr$ 513.7 billion. At the end of 
the third quarter of the year, stressing the interest shown by the Monetary 
Authorities for the rural sector, the *ceiling was raised to Cr$ 568.7 billion 
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which provided more than sufficient relief, as can be seen from the resulting 
margin. In operations governed by special provisions the differences between 
the ceilings and the balances recorded are concentrated in financing agricul.- 
tural production (minimum prices) which estimated at Cr$ 38.5 billion did 
not exceed Cr$ 164 billion at December 3Ist 1964. 


BANK OF BRAZIL 
OUTSTANDING LOANS PROVIDED FOR IN THE MonETARY BUDGET 
Month-end Balances 


Billions of Cruzeiros 





1963 


SPECIFICATION 


| 
| 
| 
| 
HERE (E) 0 senado na 333.1 404.7 492.8 448.4 596.5 | 534.5 
| | | 
Agricultural and Ind- | | | 
ustrial Credit Depart- | | | 
EEE: CA ams es o E 3004 | 4396 511.1 | 506.2 6424 | 596.1 
Normal operations .. 255.7 | 3903 4441 | 449.9 568.7 | 543.3 
Operations under spe- | | 
cial provisions ..... 447 | 49.3 670 | 56.3 73.7 52.8 
| | 
Institute of Sugar & | | | 
Alcohol and Riogran- | | | 
dense Rice Institute 248 | 29.8 280 | 34.3 408 "| 78.6 
| | | 
ROME, e een da 658.3 | 8741 10319 | 988.9 1279.7 | 12092 
| 


(1) Excluding coffee, Autarchies and loans to governments. 
(2) Excluding cerca and Credits in settlement. 


The margins ascertained in the General Credit and the Agricultural and 
Industrial Credit Departments were in part absorbed by supplementary fi- 
nancing to the Sugar and Alcohol Institute. The adverse trading situation in 
the domestic and international sugar markets brought about the supevenience 
of financial problems resulting in repercussions of a social order. These factors 
obliged the Sugar and Alcohol Institute to resort to larger loans. 


From the analysis above it can be scen to what extent the Bank of Brazil 
fulfilled its obligations in extending additional credits to the private sector 
without surpassing the limits fixed by the Monetary Authorities financial 


program, so as not to impair the execution of the plan to combat inflation. 
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ÁAGRICULTURE 


ie DRA 
Unfavourable weather in the form of a prolonged drought die “the 

planting season had disastrous effects on crops and the Government had to 

take immediate steps to safeguard harvests, such were: + tra 


— stepping up the use of fertilizers; large scale distribution of seeds; stock NA 
piling of rice, beans and maize and shipping supplies to market centres mo, 

as and when shortages occured; E 
— inducements to increase yields, the most noteworthy being a gradual a 
| easing of price controls when harvests became abundant enough to glut . 
| the market, and withdrawal of foreign exchange deterrents without 

adversely affecting domestic consumption supplies. 


An important step was the setting up of the National Rural Credit God “a 
nating Body for the purpose of planning and coordinating the distribution 
of credit to rural areas and the National Rural Reinvestment Fund to enable a 
the Government to build up funds both from national and. intetno roma 
sources, to finance the farming community. ] 





| The Government also acted in a decisive manner when it introduced Land Ea 
Ee Statute Law N.º 4504 of 30-11-61, which among other things provided for the 
re-distribution of land to the under priviledged and aimed at boosting farm 
| productivity. The Authorities, besides taking indirect and direct steps to 
benefit the farming community for the purpose of providing more farm lands | 
| introduced the following measures: progressive taxation, expropriation of 
| uncultivated lands, the encouragement of settlers, putting idle assets to work, 
and buying and selling land. 


| To put this law into effect the Brazilian Agrarian Reform Fastiticie was 
empowered by the Authorities to negotiate contracts and nspantens in order 
| to settle rural problems. 


Coffee 


The severe droughits and frosts which assailed the Parana and São Paulo 
coffee plantations in 1963 when the trees were in Llossom, seriously affected 
| the 1964/65 Brazilian coffee export crop as can be seen in the following table: 


CorrEE 
Export Crop . 
- 1,000 Bags 
E 
STATES 1961/62 | 1962/63 1963/64 1964/65 
Pari 2.5 as E 11942 | 17983 — 9155 5 165 
São Paulo .......... 11558 4998 9 584 À 3210 
Minas Gerais ....... 3 600 2500 2165 714 
' Espírito Santo ....... 1 796 2407 1576 : 687 
| Others ico nd ER 964 778 678 o, SM 
EQUIL  dcash 35 860 28 666 23 158 10 123 
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Fear of good quality coffee shortages coupled with unfavourable weather 
conditions and a coffee bagger's strike at Brazilian ports at the beginning of 
the year which held up January shipments to foreign countries brought on 
heavy buying by foreign traders in February and March. From April onwards, 
however, as stocks in the consumer markets began to build up, buying tapered 
off. Futhermore, in view of the possibility that the coffee quota system would 
be abolished and that coffee would be sold at the free exchange rate which 
would cause world market prices to fall, overseas traders began to dig into 
their stocks thus causing a drop in imports. Another adverse factor which 
discouraged importers and exporters was the expectative about the Govern- 
ment's policy in regard to the 1964 [65 crop. 


The Superintendency of Currency and Credit's Instruction N.º 272 of 2-6-64 
established regulations governing coffee exports of the new crop and carry 
overs from previous years. According to the rules, coffee exports were to be 
sold at the free exchange rate but the following deductions on coffee sales had 
to be made: US$ 22.50 per bag on the 1964/65 crop for the Coffee Protection 
Reserve Fund and US$ 28.00 per bag on the 1963/61 crop and carry overs 
from previous years. 

An export recession then began to set in, this time not only because of 
abundant stocks held abroad, but also to the fact that it was expected that 
there would be healthy coffee tree blossoms in Brazil as from August. There 
was also the uncertainty about the North American Senate's approval of 
legislation relating to certificates of origin. The situation was further aggra- 
vated by the campaign going on for old and new coffee crops to be quoted at 
the same prices, 


Recent measures put into force by the Government coupled with sumoc's 
Instruction 283 of 1-12-64 wich revoked Instruction 272 and set up the same 
contribution rates on old and new coffees in foreign currency, profoundly 
altered trading conditions by putting an end to the double export earning 
rates in cruzeiros. 


The disappointing results of shipments 19,513 thousand bags in 1963, and . 


14,946 thousand in 1964 — gave rise to the adoption of coffee price safeguards 
which showed up in the US$ 760 million exchange receipts, above the average 
of the previous six years. 


In conjunction with the International Coffee Organization, Brazil managed 
to prevent the distribution of an additional million bags among fellow members 
and cut down the world quota to 47 and a half million bags. The stand taken 
in order to obtain a more even distribution of quotas will put this Country 
on an equal footing with other producers by discarding the disadvantage of 
having to face up to unfair competition for offers. 
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Cotton do 
The Brazilian cotton crop yielded 504,000 tons in 1964, 27,000 tons more , 
than the year before. e 


The extra quantity came mostly from the Northeast which BR 
its share of the market to 202,000 tons as against 175,000 in 1963. 


Very little change occured in supplies from the South, notwithstanding 
the fact that São Paulo achieved an all-time high average “alqueire” yield 
of 190 “arrobas”. Supplies from the South were only a little above 1963's. 
It is forecasted that the area planted in the 1964/65 season will be around 
279,000 “alqueires”. 


Domestic consumption rose to between 275/285 thousand tons, up approx- 
imately 5,000 tons more than in 1963 (270/280,000 t). 


The Foreign Trade Department continued to give its support to cotton 
exports. Shipments totalled 217,000 tons and amounted to US$ 108 million, | 
5,000 tons lower and US$ 6 million less than the year before; main buyers - 
were once more West Germany, Holland, Japan and England. | 


Cocoa 


A small crop coupled with a dropping off in world prices led to very 
poor results in 1961. 


Average export values and quantities during the last few years are a long 
way down from the peak 1953/60 year's average. This is not only due to 
unfavourable weather conditions but also to decaying plantations which being 
very old and weak are infested by pests and diseases, 


The Junta that presides over the International Cocoa Board decided to 
stop sales of cocoa to overseas buyers in October 1964. Subsequently the 
Foreign Trade Department issued Communication N.º 155 on 16-12-64 guar- 
anteeing. the floor price of Cr$ 5,500 per arroba for “superior” coffeebeans as 
a basic price on which to carry on domestic trading up to the time of export. 


Simultancously the Council of the Superintendency of Currency and 
Credit, at a meeting held on 9-12-61, gave its approval to the extra-ceiling limit 
emergency loans whereupon the Bank's General Credit Department was au- 
thorized to lend up to Cr$ 8.1 billion to farmers, cooperatives and exporters, 
under a merchandise warranty scheme. At the same time the Bank's Agricultural 
and Industrial Credit Department was given orders to lend out up to 
Cr$ 6 billion to farmers in order to defray the usual off season costs, 
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The CGocoa-Farming RuralEconomic Recuperation Board (cerLAc) re 
doubled its efforts in an endeavor to succour cocoa plantations by intensive 
research and by carrying out experiments on a large scale. 


Sugar 


Owing to more abundant supplies from São Paulo, Rio de Janeiro, Per- 
nambuco and Alagoas, the 1961/65 crop is estimated at about 57,856 thousand 


bags, an improvement of 6410 thousand bags over the preceding ycar. 


From 1953/54 to 1962/63 domestic demand for high class sugar has risen 
from 30 to 46.1 million bags showing an upward average increase of 53%, per 
year and a total of 53.8%. 


In view of the fact that the population has grown from 56.7 to 77.5 million 
during the same period, per capita consumption has increased from 304 to 
37.3 kilograms. The Alcohol and Sugar Institute forecests a domestic demand 
of 79.5 million bags in 1970/71. As can be seen the total consumption growth 
is reckoned to be around 54.6%, for the 1963/64 to 1970/71 period, in other 


words, a yearly average increase of 6.8%. : 


Under the circumstances, the Agro-Industrial Sugar Cane Expansion 
Committee has planned for sugar milling expansion from 61.8 million bags 
to 100 million by 1970/71. A 20 million bag standby being earmarked as a 


safeguard for extra demand and exports depending on marketing conditions. 


At the end of 1964 stocks rose to 24,156 thousand bags, an 8 million bag 
increase over the preceding year which was mainly due to the repressing of 


northern demerara sugar to offset the lack of sugar exports from the South. 


Owing to high export costs and domestic politics, Brazil has lost good 


opportunities to secure sound stable market outlets for its supplies. 


In 1964 exports plunged to only 253 thousand tons valued at US$ 33 


million a long drop from the preceding year's figures of 524 thousand tons and. 


a US$ 72 million income. 


CATTLE INDUSTRY 


Bovine cattle herds are steadily increasing. It is reckoned that there were 
79,855 thousand head of cattle in 1963, that is, 777 thousand more than the 
preceding year. Such a growth, however, loses a lot of its importance when 
taking into account the very low meat yield from carcases. In 1963 only 7,065 


thousand head of cattle were slaughtered providing an average meat supply of 
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less than 200 kilograms per carcass. In view of the low yields, experim: 
carried out at Bage in Rio Grande do Sul which tumed out to be a res 


grams ir hectare in 15 months while others not receiving special treatment ER 
gained only 9. Similar experiments are being made on other experimental farms 
of the Agriculture Ministry and will be extended to other parts of the Country. 


Although meat does not play an important role in the export total, in 
1964 shipments were up 8,000 tons from the year before, totalling altogether 
26400 tons. Receipts from these shipments came to US$ 17 million, US$ 7.6 
million more than the year before. 


Swine herds climbed upward to 56 million head in 1963, an additional 
3 million over the preceding year. This extra stock, however, did not affect 
the number of animals slaughtered, the total of which amounted to 8.6 million 
producing 220,600 tons of pork. Such indexes are slightly down from those 
of 1962. 


In 1963, sheep herds grew to 21 million head, 11.5 million of which were 
located in Rio Grande do Sul, that is to say, 55% of the total. Wool shipments 
rose to 18491 tons in the value of US$ 23.5 million. These results were very 
encouraging as the year before only 3,300 tons worth US$ 2.9 million were 
shipped. Í 


Goat herds continued to grow in 1963, building up to a total of 13.2 
million head, most of which are located in the Northeast of Brazil, 


MINING 


The National Mineral Production Bureau has put into effect a 10 year 
Geological Study anq Research Plan in order to carry out geological surveys 
and evaluate mineral reserves for the purpose of prospecting for mineral sources 
to meet Brazilian Industrial expansion at the present time and for the ycars 
to come, 


It will take some time, however, before any significant results are obtained 
from the execution of this plan and before it works out as cfficiently as it 
is desired, 


Brazilian mineral reserves are spread over about 2,100 mines and out- 
croppings, distributed as follows: 


Minas Gerais and Goiás (including the Federal District) ........ S% 
São Palo. ud NANÁ o noi é cias e ER ade o BIA, 
Rio de Janeiro, Espirito Santo and Guanabara .....ccccciicteies 10%, 
Other Federal UMAS ,. ccensite sro mto cod inda RR CNN UA 20% 


In 1964, the Government aimed at increasing iron ore exports mainly by 
moving into new markets. With this in view, private enterprises were given 
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« Iron ore is the most pre g 
exports in a short time. A 
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e a 1963, 11,219 thousand tons of iron ore were mincd, 482 thousand tons 


more an the preceding year. 





Iron ore shipments came to 9,719 thousand tons in 1964 and brought in 


a revenue of US$ 80,549 thousand. Major buyers were the German Federal 


Republic, the United States and Italy. 


Although Brazil exports manganese, domestic consumption has risen at 
ihe rate of 10 to 12% per year and in 1963 reached a total of 160,000 tons, 
70% of which was used for normal purposes, and the rest used in the 
manufacture of alloys. In 1963, 1,255 thousand tons were mined, 863% of 
which was mincd in Amapá. 


Exports of manganese in 1964 totalled 833 thousand tons, worth US$ 20.6 
million. The average price per ton still continued to EE ia and fell from 
US$ 29.28 in 1963 to US$ 24.74 in 1964. 


a 


The United States, the largest importer, took in 65%, of Brazilian ship- 
ments, corresponding to 541 thousand tons, followed by the United Kingdom 
with 105 thousand tons, the German Federal Republic with 50 thousand tons 
and Japan with 38 thousand tons. 


INDUSTRIES 


Steel 


Brazil is the main steel producer in Latin America. In 1964, production 
of ingots increased by 7.7%, over the previous year; an output of 3 million tons 
was placed on the market as compared to the 2.8 mililon in 1963. Production 
of pig iron and rolled sheets grew steadily by 3% and 1%, respectively in the 
same period. 


Notwithstanding the expansion in steel production in 1961, a temporary 
recession in the domestic market forced the industry to step up exports of 
finished products and to cutback imports of ingois. As a result apparent 
consumption fell by 7%. 


Exports in 1964 reached the remarkable value of 16.8 million dollars. 


Owing to steps taken by the Federal Government, it is hoped that in 1965 
steel output will pick up momentum and exports of manufactured goods will 
maintain levels capable of holding onto the foreign market gains recorded 
in 1964. 
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Cement 


The Brazilian cement industry has expanded appreciably during the a 
few years. Domestic demand has been fully met by internal production, xcept 
for some periods when demand has been above normal, specially ovina 


works undertaken cn governmental programs, 


In 1961, output rose by 6.7% in comparison with the previous ycar, and É 
sales advanced 5.9%, during the same period. A 


Automobiles 


During the cight year period — 1957/64 — the automobile indu 'y 
produced 1,015,879 vehicles, distributed among passenger cars (365,776), conta 
(272,213), trucks and omnibuses (249,847), and utility vehicles (128,043) . 


The number of vehicles in circulation and the ratio of inhabitanteih 
vchicle have been growing steadily since the installation of the automobil 
industry in the Country. In 1956, those figures were 770,695 and 78, respect 
estimates for 1964 indicate 1,784 thousands vehicles in circulation and a 
of 44.7 inhabitants per vehicle. 


a 


In 1964 output of the automobile industry was 5.3% above that of 1963, Ro 
183,735 units were produced distributed as follows: 97,768 passenger cars, 1845 1 Ê ” 
vans, 21,526 trucks and omnibuses, and 12,951 utility vehicles. 


Agricultural and Road Building Machines 


The industry of wheeled-tractors has been steadily increasing since 1961, | 
when production first began. Starting from an initial production of 1678 
units in that year, output rose to 11,534 units in 1964. In the same year ndo 
uncreased by 164%, over that of 1963. 34 


In view of growing domestic demand for road building machines a H 
caterpillar tractors, a decision was taken to start national manufacture of those 
machines. Although manufacture of caterpillar tractors is still on the finanaa y 
stage of setting up plants and facilities, production has already started, and | 
an output of 303 units was registered both in 1963 and 1964. Ec. 


It is expected that in 1965 the industry will meet demands arising out E 
of development programs in road building, agricultural and hydro-electric 


Ship Building q E E 


According to the most recent statistics of the “American Bureau of |. 
Shipping”, Brazilian ship building holds Ióth place in world production. In E. 
1964 a total of 61,300 dwt was launched as against 39,750 dwt and 24,800 dwt | 
in 1963 and 1962 respectively. a 


2 SAS ca 


A the end of 1964, 26 ships were PE built by the national a 


j y 


A totalling 249560 dwt. Out of these, three ships of 12,700 dwt and two of 


3,40 dwt each refer to contracts with Mexican shipping companies. 


a 


“Celulose and Paper 

Cellulose production expanded at a slower pace than that of paper. There 
are very few factories turning out this material, the greater part of which às 
imported. However, it is hoped that exchange policy adopted as from 1961, 
will raise greater interest on the part of enterprises to produce cellulose 


and paper. 


Demand for paper and newsprint has increased considerably year by year, 





outpacing the aditional supplies from domestic production. It seems that invest- 
ments made in this sector have not been able to provide a sufficient quantity to 
supply the market. As a result massive quantities of newsprint have been im- 


ported. q 
Consumption of writing paper and printing paper has progressed over E 

the last few years reaching 61.7 thousand tons of printing paper and 266.8 À 
thousand tons of writing paper, in 1964. j 
PowER Ê ) 

Petroleum k 
The discovery of the Carmopolis oil field in Sergipe, the largest ever found 4 

in Brazil, brought with it encouraging prospects for the Brazilian oil industry. já 
This field, about 50 kilometres square, has built up Brazilian oil reserves À 

to close on 150 million cubic metres, not to mention the prospects of adding 
another 130 millions. Ea 
In 1964, PETROBRAS carried on with its basic plans to expand the oil y 


industry and tunc up efficiency in the management and trading of its producis. 


Many remedial measures were put into effect to put operational practices 
on a better footing and apply non- agi ng funds needed to speed up its 
activities. 


Oil production has been gradually on the increase with slight fluctuations 
from 1962 onwards: 
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Electric Power 


Electric power plants in the Country generate 6.8 million kilowatts. 


ELeTROBRA'S share in the Country's activities can be gauged from the 
amount of capital invested for the purpose of transmission and distribution 
of electric power. Total investments have visen to Cr$ 514 billion, more than 
double the sum of Cr$ 25.7 billion invested in 1963. 


On the lines of Government policy, ELETROBRAS is underlaking vast pro- 
grams for generating power and it is expected that by 1970 power output will 
be up another 13 million kilowatis. For this purpose power stations supplying 
3.5 million kilowatts are being built and the building of others supplying 
another 3 million will be started very shortly. 


Among the major jobs being undertaken by ELETROBRAS is the Furnas 
Dam Power Plant which has put into service two more generators stepping up 
power to 600,000 kilowatts, that is just half of the final output. 


In 1965, this subsidiary of ELETROBRAS will take on some more mighty 
tasks, such as the Estreito Hydro-Electric Plant to produce 800,000 kilowatts 
and the construction of the Peixoto-Furnas-Guanabara supply lines and the 
doubling up of the Poços de Caldas — São Paulo line. 


Coal 3 


Coal production recorded steady gains by increasing to 3 million tons in 
19614 and surpassing 1963's total of 2.6 thousand tons. 

Coal production is notably affected by domestic consumption of by-pro- 
flucts, metallurgical coal, steam-coal, and pyrite concentrates. 
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Studies being made in the steel field predict that annual coke consumption 
will climb to 3 million tons in 1965 and to 17 million by 1980, To meet this 


potential demand the Santa Catarina coal mines must increase output from 2 
to 11 million tons a ycar. 






In order to guarantee supplies of coal needed for the steel and coal indus- 
tries, the National Coal Board (crcan) has put into effect a number of 
measures to solve the problems that have arisen, especially in connection with 
the accumulation of by-products produced from this source of national wealth, 


CPCAN, founded in 1960 for the purpose of supervising and coordinating 
coal mining activities and coal by-products, has already marked up a number 
of successful achicvements to its credit in these sectors. Aiming at a greater 
consumption of inferior quality coal and its by-products it has been making 
important contributions both in the technical and financial ficlds for the 
expansion of thermoelectric plants in the south of the Country. 


ForEIGN TRADE 


The change of Government and the introduciion ofºa new economic- 
financial policy directed at expanding foreign market outlets has been reflected 
in foreign trade results. Imports, on the other hand, have been whittied down 
as much as possible and strict attention was paid to the choice of goods 
imported for the purpose of restricting imports to meet supplies of essential 
goods for economic expansion. 


After recording adverse balances over a number of years, export-import 
trading in 1964 showed up with a favourable balance. Sales amounted to 
US$ 1,429.8 million (ros) and imporis to US$ 1,263.5 million (crr). 


Although coffee still maintains the lead in export shipments with carnings 
of US$ 759.7 million corresponding to 53% of the total, shipments did not 
turn out to be as good as was expected at the beginning of the year owing 
to the sharp falling off in demand. 


Revenue from cotton shapments amounted to US$ 1083 million, US$ 6.0. 
million less than the year before. 


Despite a fall in world market prices, iron ore shipments brought in an 
increased exchange revenue of US$ 80.5 million, up US$ 10.1 million over 
1963. 


Once more, exports of cocoa and by-products continued on a downward 
trend in 1964 and resulted in the poor showing of US$ 16.5 million, repre- 
senting a drop of US$ 4.9 million in comparison with previous years figures. 


Even though, sugar crops shrank (owing to unfavourable weather con- 
ditions, too much rain in the North and prolonged droughts in the South) 
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rate of Cr$ 600/620 per US$ 1, which covered equipment imports made by 







from the preceding year's peak of US$ 724 milton. 


Imports running behind last year's figures decreased US$ 223.3 millia 
totalling in all US$ 1,263.5 million in 1964 compared to the US$ 1486. 8 
million worth of imports of the preceding year, 
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Oil imports and derivatives worked out at 11,615 tons, valued at US$ 2; Ê. 
million recording a 419 thousand ton advance over the previous year which y 
totalled 11,196 tons, worth US$ 2184 million. 8 


Wheat imports, which weigh heavily in the total import balance, nai 
domestic supplies far from satisfactorily meet domestic demand, rose to 246 
thousand tons valued at US$ 209.6 million representing an increase of ny gy 
thousand tons and a US$ 15.6 million hike over 1963's figures. 


ExcHANGE 


Generally speaking the exchange situation was more favourable in 1964 


as a result of the Government's move to follow a free exchange policy. 


Instructions emanating from the Superintendency of Currecncy and Credit o 3 
mark the main changes made in the Country's exchange policy. In brief they E 
were as follows: 


Instruction No. 263 of 19-2-64 introduced free exchange rate transactions 
on most imports, except for those where imports would be negotiated at the 


PETROBRAS, imports of newsprint, wheat, oil and derivatives, government 


remittances, and exports of coffee, sugar and crude oil. 


On 9-5-64, however, Instruction 270 altered the terms of Instruction 
No. 263 by cancelling out the exceptions mentioned, except in the case of 
coffee exports. It was only on 26-64 when Instruction No. 272 was issued 
that coffee exports could be negotiable at the freely agreed to rate, but with a 
repass of 90% of the total value, and the contributions per bag still 
remained in force. Instruction No. 283 of 1-2-61 authorized the Brazilian 
Coffee Institute to issue regulations it thought fit governing the criteria esta- 
blished after prior approval of the sumoc Council. E 


For the purpose of giving an impetus to exports, Instruction No. 278 


of 10-9-64 was issued to regulate refinancing transactions. 


On the same dote Instruction No. 279 allowed export enterprises to utilize 
50% of their export revenue in payment of imported goods, dispensing with 
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E with imports, SUMOC'S nie No. 275 of 2204 ed, 
hed a 60% Eis aa on the Eça ” tr contracts in e 


d 29.10.63 respectively, and Eta the aa on Pp contracts 
“relating to financial remittances, creating a 20%, surcharge on such remittances. 


This surcharge was increased to 30%, in accordance with the terms of 
— Imstruction 280 of 22-10-64. This Instruction No. 285 sustained this surcharge 
— of 30% on financial remittances, but a decrease to 10% was made for payment 





In accordance with the terms of Instruction No. 277 of 9-9-614 deposits 

— referred to under items I and II of Instruction No. 275 were reduced to 50%, 

É and 90% respectively and by Instruction No. 285 of 24-12-64. prior deposits 
“0 on imporis were levelled off to 50%. | 


With further reference to remittances, Instruction No. 264 of 20-2-64 
— vegulated the provisions of Decree No. 53451 of 20-1-64. Instruction No. 269 
a oj 18-3-64 regulated remittances relating to technical assistance, scientific and 


dr a Ê 
— “know how” contracts. 


“M In the foreign trade field, the cacex was authorized by Instruction No. 
É 276 of 9-9-64 to grant licenses without the acquisition of a prior license 
— contract for importations of second-hand equipments and machines and on 
E “19-11-64 by means of Instruction No. 282 sumoc decreed that the export = 

* quota of 5% on cocoa by-products should not be charged on a lot of, 200,000 | 


“bags of processed cocoabeans. 


Finally Instruction No. 286 of 26-12-64 authorized the Exchange Bureau 
to issue regulations governing all free market rate quotations made at net values 


“and setting up controis on “hand to hand” exchange operations. 


From an examination of the Balance of Payments figures, it can be seen that 
— while the Trade Balance (ros imports and exports) in 1963 recorded a po- 
E sitive balance of US$ 112 million, in 1964 a positive balance was registered of 
E US$ 350 million which ensued as result of increased exports coupled with 


strict controls put on imports. 
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On the other hand, service items totalled up to US$ 282 million 106% 
UI which was an improvement of US$ 51 million on 1963's total. In this & 
| Income on Capital figures at US$ 133 million in 1964. po 


A qo 


Current Transactions reacted with a favourable balance of US$ 88 ps 
whereas in 1963 these same items registered a total of US$ 197 million in the red. | 


The opposite occured with Capital Movement since the US$ 24 million 
credit recorded in 1963 passed over to a red figure of US$ 31 million in 1964. 
In 1963, inflow of capital fell to US$ 104 million while in 1964 this item 
rallied to US$ 245 million, amortizations showed up with a difference op | 
US$ 83 million, since in 1961 they amounted to US$ 281 million and in 1963 “ 
US$ 364 million. tai 


CurrENCY AND CREDIT eg 


As of 31-12-614 currency in circulation amounted to Cr$ 1483.8 billion, 
and expanded 66.9% compared to 74.7% of the year before. 


An analysis of emissions over the last three years shows that 1962 and. 
1963's figures were up 81% and 95%, respectively, whereas in 1961 the rate | 
declined to 56.6%. | | 


At the end of 1961, money supply jumped to a total of Cr$ 5,190.7 billion 
versus Cr$ 2,792.2 billion at 31-12-63, that is an 85.9%, rise (Cr$ 2,398.5 billion) 
and a 614% upswing over the previous years rate of expansion. 


Reflecting the impact of large emissions, bank balance sheets showed that 
deposits on call and at short notice had jumped from Cr$ 2,1084 billion in 
31-12-63 to Cr$ 1,034.9 billion in 31-12-61, at the record expansion rate of 
914%, far above-the 62%, recorded in the previous year. 


Loans emanating from the banking net-work rose to Cr$ 5,555 billion, 
Cr$ 3,283 billion of which (59,1%) came from the Bank of Brazil and Cr$ 2,272 
billion (40.9%,) was loaned out by other banks. 


A comparison with the 31-12-63 balances show that there was really no . 
expansion because the rates of increase (73.2% lent to the public sector and . 
the 799% to the private sector) were outpaced by a rise of 94.7%, in the general 
price index and of 86.6%. in cost of living. 


Contrasting with what occured in the governmental sector, the private 
bank net-work outdid the Bank of Brazil in extending loans to the private 
] sector. However, the Bank of Brazil loaned out more money to the “farming” 
' and “livestock” groups, despite the fact that there was a “susbtantial loan 

expansion outgoing from private banks to stock-breeding in consequence of 
| suMOC's Instruction No. 273 of 23-7-64 which released them from making com- 

pulsory deposits on sums loaned out to typical rural credit operations and on. 

which credit ceilings have now been raised from Cr$ 500 thousand to 
] Cr$ 2 million in all localities. 
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See bantks — over the Crg 3. 






bro m comparative terms Nosdbel the increase MM bnEsbêndad to 103.9% on 
deposit i in the Bank of Brazil and 79. 5% i in the other banks. 


The Bank of Brazil naturally stood out as E largest depositary of funds 
from the official sector, where if one includes the deposits to the order of 
sUMOC cncompassing banking compulsory deposits, excluding those of the Ac 
Bank of Brazil, deposits rose from Cr$ 228 billion at 31-12-63 to Cr$ 446 billion | 
at 31-12-64 (up 957%). In turn, the voluntary deposits at the Bank of Brazil 
climbed to Cr$ 354 billion, that is up 53% above the 1963 end-of-ycar balance. 


PusLiC FINANCE 


Although the 1964 Monetary Budget provided for a deficit of only 
Cr$ 631 billion (Cr$ 2,110 billion expenditure and Cr$ 1,479 billion receipts) 
the real outcome was considerably higher. 


Tt was forescen that the true imbalance could rise to about Cr$ 2.5 trillion 
as a result of Cr$ 4.2 trillion expenditure increases, owing to insufficient 
backing of extra funds voted for, the imperative immediate need to grant a 
salary raise to civil servants and military personnel, the existent policy of 
subsidizing imports (especially wheat) and an accumulated back-log of carried 
over liabilities from previous years and still more the obligatory financing of 
autarchies and deficitary mixed-economy companies. 


In setting up the Economic Action Program to combat inflation the 
Government endeavoured to head off inflationary pressures by reducing. 
expenditure and increasing receipts and cut down the issuing of paper money 
to the lowest possible limit. 


Expenditure and Receipts 


Among the steps taken to curb expenditure, outstanding measures were 
cutting out wheat and oil import subsidies, putting a brak on subsidies to 
autarchies and mixed-economy companies, and substantial cutting in government 
spending in accordance with plans elaborated by the Ministries themselves. 
it was thus possible to decrease expenditure which was kept down to a level 
oJ only Crf 2.6 trillion. 


Insofar as Reccipts are concerned, steps were taken to substantially increase 
income taxes and sales taxes and put into effect a deflationary monetary 
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As can be seen, the actual deficit turned Aee de muc 
have been expected, a noteworthy factor being Pç Sd not even. 
the level of the Cr$ 750 billion figure it was desen nais be rec 
Government planners in April 1961. as 











A most significant event was to start selling in the ARE of the N 


Treasury Securities of the index-loan type, created by Law 4.357 of July My 
This new instrument achieved a marked success in drawing in non-infl 
funds and from which even more promising results are expected. 
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